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1  DE  JANEIRO  DE  1890 


A  IMPERATRIZ  DO  BRAZIL 


NSo  foi  longo  o  exilio  para  esta  alma  pura,  que  só  tinha  o  ar  de 
se  aperceber  da  corôá  que  cingia,  quando  era  necessário  reverter* 
lhe  as  joias  em  dinheiro  d’esmoias  para  os  infelizes  e  para  os  exila¬ 
dos.  Companheira  affectuosa  e  resignada  de  D.  Pedro,  compartilha¬ 
va  com  elle  a  vida  frugal  de  S.  Christovam,  acatando  os  que  vinham 
saudal-a,  com  um  sorriso  d  avó  condescendente,  e  um  interesse  de 
burgueza,  que  não  raro  propendia  a  caturrices  sem  fim,  sobre  a  fa¬ 
mília  e  as  pequenas  coisas  do  lar  domestico.  Emquanto,  por  um  la¬ 
do,  o  marido  gastava  a  dotação  e  os  magros  proventos  dos  seus  ha¬ 
veres  particulares  (quasi  irrisórios  para  um  príncipe)  em  subsidiar 
brazileiros  por  todas  as  academias  do  mundo,  em  editar  poetas,  em 
favorecer  certamens  e  concursos  litterarios— a  imperatriz,  apagan¬ 
do-se  por  traz  das  suas  damas,  tendo  o  ar  de  não  conhecer  os  bene¬ 
fícios  que  espargia,  lá  ia  estendendo  a  evangelisadora  Influencia  da 
sua  caridade,  pelas  escolas  de  creanças  e  pelos  interiores  desampa¬ 
rados,  talvez  córando  da  adoração  em  que  era  tida,  e  ao  contrario 
do  esposo,  respondendo  :  não  sei  1  não  sei  /—a  todas  as  inquirições 
dos  infelizes,  que  vinham  depôr-lhe  aos  pés  a  sua  gratidão. 

A’  hora  de  deixar  o  solo  da  patria,  pela  noite,  entre  cordões  de 
soldados  d’armas  perfiladas,  levada  em  Draços  como  uma  invalida, 
não  é  pelo  prestigio  da  coroa  perdida  que  a  sublime  creatura  soluça, 
senão_pela  cruelaadede  a  não  lerem  deixado  despedir-se  das  suas  ami¬ 
gas.  Felizmente  que  não  é  de  todo  fóra  da  patria,  o  pedaço  de  ter¬ 
ra  onde  a  imperatriz  Thercza  fecha  os  olhos.  Por  roais  incontro¬ 
versas  sejam  as  doutiinas  políticas,  não  ha  coração  nenhum  de 
portuguez,  onde  á  hora  presente  se  não  abra  um  canto  d’entenieci- 
inento,  para  sagrar  os  infortúnios  do  nobilíssimo  couple  imperial.  E 
a  terra  lusitana  acceita  como  uma  honra,  o  guardar  os  restos  da 
mais  amoravel  e  despretenciosa  mulher  que  tem  visto  o  mundo  sob  o 
docel  d’um  throno,  e  que  por  suas  virtudes,  era  bem  a  imagem  dá 
grande  hospitalidade  offertada  pelo  Brazil  a os  filhos  do  trabalho, 


CROQÜIS  DA  AGCLAMAÇÂO 


Logar  de  honra  á  marinha,  a  heroica,  a  nobre,  a  a 
tnfanterú,  commandada  pelo  official  Rio  de  Carvalho 
clamações. 


sempre  leal  marinha  portugueza,  cuja  magnifica 
,  atravessou  as  ruas  n’um  continuo  rumor  d’ac- 
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Subscripçào  do  jornal w Pontos  nos  ii,„  para 
a  corista  gorda,  sr.a  Todo 

Foram  entregues  á  infeliz  mulher,  por  conta  d  es¬ 
ta  empreza,  a  quantia  de  níjpooo  réis,  producto  da 
subscripçào  aberta  nos  nossos  escriptorios,  e  para  a 
qual,  apenas  a  empreza  e  uma  caridosa  assignantc 
subscreveram.  O  recibo  está  comnosco,  e  será  mos¬ 
trado  a  quem  desejar  examinal-o. 


Aspecto  da  corôa  e  do  sceptro,  na  bacia  de  ceri¬ 
monia.  Modelo  para  podins  de  pão,  em  jantares  de 
funccionarios  públicos.  


Ultima  e  irrevogável  acclame 
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Fói  em  Lisboa  uma  trilogia  menos  ostentosa,  do  que  deve  ser,  por  exemplo,  em 
Munich  a  do  Parsifal.  Farça  monarchica,  que  não  teve  a  s©bredoiral-a  um  raio  sequer 
d’adhesão  popular,  e  que  pela  estaçadalha  miséria  dos  apetrechos,  deu  á  cidade  uma 
reles  imagem  da  corte  portugueza  e  dos  seus  cerimoniaes  archi-bichosos.  Custa  a  ad- 
mittir  como  um  paiz  que  extorcionou  o  Oriente,  e  encheu  galeões  e  naus  com  as  precio¬ 
sidades  dos  saques,  não  guardas  se  uma  sanefa  de  brocado  authentico,  com  que  envol¬ 
ver  o  throno  da  sala  do  parlamento,  nem  um  panno  de  raz  com  que  cobrir  as  ignóbeis 
taboas  d’aquelle  Farracão.  Nada  mais  pelintra  do  que  o  velludo  de  algodão  a  dar-se  ares 
d’estofo  precioso,  e  a  alcatifa  de  remendos  a  intrujar-nos  de  ser  una  e  indivisivel — co¬ 
mo  as  republicas. 

Harmonisando  com  a  decoração ’da  sala,  galerias  cheias  de  mulheres  mal  postas;  a 
tribuna  da  imprensa  atulhada  de  mães  de  familia  com  chapéus  ornadas  de  gallinhas  e 
ramos  de  cerejas;  magnates  de  fardas  cebenías ;  bispos  com  ares  de  lavradeiras  mi¬ 
nhotas;  e  o  sr.  João  Chrysosthomo  entre  meninos  á  Luiz  xv,  lombricoides.  a  engasgar- 
se  nos  vivas,  e  a  dizer  : 

—  Real  por  D .  Caries  Valbom,  rei  de  Portugal  — o  brejeirão! 


TsaCamanj  Municipal,  a  decoração  é» 
.as  suas  formas  graciosas  no  atrio,  pelos ' 
um  grándo  tom  de  sobriedade  magnifica 
artístico,  desmanchado  talvez  pela  profi 
quasi  augusta,  se  ao  primeiro  grito  Reaí 
tro,  reforçado  por  um  comboio  expres: 
sr.  D.  Çaríos  no  coche  do  sr.  D.  João  v. 
-  J-t 


I 


itoU 


d’el- rei  Nosso  Senhor 


Em  S.  Domingos,  um  toldo  á  porta,  coberto  de  paninho  escarlate,  cheio  dc 
rasgões  por  onde  se  viao  taboado.  A  eterna  sanefa  vermelho  e  branco,  passan¬ 
do  em  fiadas  de  chouriços,  de  cornija  a  cornija.  A  eterna^ musica  do  Oato  >  rí'- 
to y  uivada  no  coro,  pelos  insexuaes  da  Real  Clamara.  Irmãos  do  Santíssimo  pi- 
tadeando  o  caso  com  archeiros.  E  espalhadas  pela  nave,  andrajosas,  o  olho 
gazio,  quarenta  velhas  de  capote  pedindo  esmola  por  conta  da.  administre çar 
da  Casa  de  Bragança. 


feita  d’arbustos  e  de  flores.  Palmeiras,  fetos,  camélias,  aloes,  espadariam 
icos,  ao  longo  das  escadas,  dando  ás  sumptuosas  cantarias  do  edmcio, 
:orrecta.  A  subida  do  cortejo,  pela  soberba  escadaria,  teve  um  aspecto 
)  de  carecas  dos  funccionarios  da  corte; — e  a  entrega  das  cnave.i  sa  a 
dali  do  vice  presidente,  ao  povo,  não  estrugisse  da  rua  um  sfnu !  sinis- 
e  risadas,  c|e  nenhum  agouro'  bom,  verdade  seja,  para  as  passeata  c 


Na  parada,  congratulemo-nos  com  as  tropas,  cujo 
brioso  aspecto  conseguiu  despertar  na  massa  do .pu¬ 
blico,  o  enthusiasmo  que  eUe  recusou  nas  testas,^ 
tudo  o  mais;  e  atiremos  um  charuto  ao  s  .  ■  ’ 

pela  galhardia  de  picador  com  que  P 

da,  offereceu  a  sorte  de  ferros  curtos,  a  suo .  espo 
■cremos  que  imaginando  achar  no  povo,  o  toiro 


feição. 


CROQDIS  DA  ACCLAMAÇÃO 


Na  galeria  da  imprensa,  tudo  senhoras,  das  quaes 
nem  ao  menos  uma,  jornalista.  Ha  desconfiança  po¬ 
rem  de  que  a  maior  parte  fossem  litteratas,  porque 
d’onde  ellas  estavam,  cahiram  .artigos  para  dentro 
d’algumas  claques  de  deputados  e  pares  do  reino. 
Um  d’esses  bilhetes,  surprehendido  por  nós,  era  para 
o  formosíssimo  José  Horta,  e  começava 
—Meu  LoiRo. . . 


jírim 

%  Jí  p 


Logar  reservado  á  imprensa,  na  parada.  Em  com¬ 
pensação,  o  Pedro  d’Alcantara  estava  na  tribuna  iron- 

teira  ao  pavilhão  real. 


Meninos  chéchés  ladeando  a  cadeira  de  S.  João 
Crysosthomo.  Especie  de  salsas  de  nascença,  sym- 
bolisando  a  descrepitude  do  regimen  constitucional- 


Aspectopatriarchal  d’um  coronel  de  caçadores,  le¬ 
vando  o  camarada  e  o  cavallo,  pela  mão.  u 


Rei  d’armas,  arauto,  passavante  e  puchavante  Me- 
licio.  O  verdadeiro  compadre  chegadinho  fez,  fez. 


1  DE  JANEIRO  DB  189O 


ojifoájíoáii 


CROQOIS  DA  ACCLAMAÇÃO 


Amador  de  rapé,  o  general  Chaby  sacca  dos  col- 
dres  uma  caixa  córnea  e  bem  provida,  dentro  da 
qual  pitadea  a  seu  talante,  emquanto  o  ginete  de  ba 
talha  se  assòa,  com  o  estrondo  d’aquelle  verso  dos 
Lu  padas. 

‘Deu  o  signal  a  trombeta  castelhana . . . 


-> - 


Intermédio  comico,  pelo  ciown  Alpista,  sem  rival 
em  buffonerias  guerreiras. 
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DOIS  GRANDES  MORTOS 


(— Julian  Gayarre,  tenor  hespanhol,  e  nosso  querido  amigo,  fallecido  em  Madrid,  no  dia  2  de  janei¬ 
ro  de  1890  — Sérgio  da  Silva,  violoncellista  portuguez,  fallecido  em  Lisboa,  no  dia  4  de  janeiro  do  mes¬ 
mo  anno — ) 
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DOIS  GRANDES  MORTOS 


Á  morte  de  Gayarre  põe  Um  interegno,  longo  tal¬ 
vez,  na  realeza  dos  tenores,  agora  que  Masini  e  Ta- 
magno  envelheceram,  e  que  o  bei  canto  não  registrou 
ainda  o  nome  de  nenhum  cantor  novo,  que  a  subs- 
tituil-os  venha,  a  toda  a  altura. 

Não  é  só  a  antiga  crença  que  o  hofnefti  tem  per¬ 
dido,  no  evolucionar  das  ultimas  crises  Sociaes ;  é 
também  um  pouco  da  sua  antiga  belleza  e  da  sua 
antiga  voz.  Na  tormentosa  existência  cdfitempora- 
nea,  tudo  envelhece  precozmente,  a  alma  e  a  laryn- 
ge,  a  physionomia  e  a  inspiração. 

Os  raros  homens  que  âttingem  a  trintena,  nas  azas 
d’um  ideal  alevantado,  ou  entram  de  súbito  n’um 
buraco  onde  se  deixam  morrer  obscüramente,  ou 
aposthatas  das  primitivas  chimeras,  vendem  a  inge¬ 
nuidade  por  um  prato  de  lentilhas,  como  está  fazen¬ 
do  agora  o  Cândido  de  Moraes,  e  como  já  na  anti¬ 
guidade  havia  feito,  o  Esau.  A  esta  seccura  da  alma 
.hodierna,  corresponde  um  faseias  physionomiCo,  co¬ 
mo  ella  engelhado,  e  um  filete  de  voz  quintoso  e 
rouco,  d’onde  a  maviosidade  foge,  como  um  perdi* 
gueiro  das  vinhas  vendimadas. 

Gayarre  com  a  sua  historia  de  homem  bondoso, 
esmoler,  cheio  de  ternura  pelas  angustias  dós  mise¬ 
ráveis  e  dos  fracos,  tinha  na  voz  alguma  coisa  do  ti¬ 
nir  cristalino  da  sua  alma,  tão  inexgotavelmente  pro¬ 
pensa  á  evangelisação  das  mais  finas  virtudes  so- 
ciaes,  que  fizeram  d’elle  um  dos  maiores  phyllantro- 
pos  da  Hespanha,  e  um  dos  mais  estimados  corações 
que  o  mundo  tem  sentido  parar  em  pleiia  juventu¬ 
de.  Feio  e  pequeno,  com  o  seu  typo  de  povo,  arca¬ 
bouçado  em.  moço  d’escriptorio,  a  arfe  o  transfigura¬ 
va  n’um  romanesco  amoroso,  bello  e  apolipeo,  quan¬ 
do  elle  abria  a  bocca  para  modular  esse  spirito  gen- 
tile  super-humano,  cântico  dos  cânticos  da  musica 
italiana — que  ninguém  d’ora  avante  interpretará  se¬ 
não  como  um  epitaphio  votivo  ao  grande  artista. 


Sérgio  era  outro  typo.  Brusco  e  inconstante,  sem 
linha  de  gentleman  'nem  critério  moral  pVa  condu¬ 
zir-se,  ignorando  o  valor  do  trabalho  mcthodico,  e 
atirándo  o  dinheiro  pelas  janellas  de  todos  os  capri¬ 


chos,  deixava-se  ir  vivendo  tumultuariamente,  dia  a 
dia,  com  o  desapego  de  tudo  que  não  rescendesse  á 
sua  arte,  e  uma  leviandade  que  só  lhe  poderia  ter 
creado  nome  entre  os  estúrdios  bohemios  de  Henry 
Murger  ou  Champfieury. 

Jámais,  entre  um  festim  do  duque  de  Palmella, 
seu  admirador  e  o  decilitro  de  mestre  Conceição, 
marceneiro  a  S.  Roque  e  seu  compadre,  o  violen- 
cellista  haveria  exitâdo  um  só  instante — que  os  ban¬ 
quetes  finos,  definia  elle,  são  estragadellas  d’estoma- 
go,  com  discursos,  ao  passo  que  o  nobre  carrascão 
alegra  a  vida,  quando  enxugado  em  mangas  de  ca¬ 
misa,  sob  o  parreiral  d’um  retiro  qualquer,  fóra  depor¬ 
tas.  Porque  antagonismo  estranho  vive,  n’este  plebeu 
alcoolico,  a  mais  aristocratica  alma  que  a  musica  tem 
soltado,  das  misérias  da  carne,  librando-se  como  uma 
synthese  astral  dos  sete  ceus  da  arte,  aos  mais  ini¬ 
magináveis  requintes  do  goso  esthetico  e  supremo  ? 
Porqual  mysterio,  este  decilitreiro  incorrigível,  que 
descompunha  os  gallegos  das  tascas  na  aravia  feroz 
d’um  carrejão,  sabia  tirar  do  violoncello,  ás  horas  de 
extasi,  as  gentilhomerias  perfumadas,  as  captivida- 
des  seduetoras,  a  elegancia  e  a  graça,  com  que  fal- 
lar  ás  duquezas,  e  fundir  em  pranto  as  rijas  tempe¬ 
ras,  e  vencer  as  antipathias,  e  subjugar  aili  um  pu¬ 
blico  a  seus  pés  ? 

Quantas  vezes  fui  eu  ouvil-o  á  Mouraria,  a  um  bo¬ 
tequim  de  faias  e  cigarreiras  aonde  elle  estava  con- 
tractado,  e  contemplava,  perdido  em  nostálgicas 
memórias,  essa  magnifica  cabeça,  calva,  injectada, 
mas  radiante  ainda  do  magnetismo  do  genio,  que 
faulha  como  um  fogo  de  forja,  nos  olhos  de  todos 
os  predestinados  ? ! 

A  sua  physionomia  era  indifferente,  automáticos 
os  gestos,  a  conversa  nenhuma :  e  uma  tristeza  aca¬ 
brunhava-lhe  todo  o  arcabouço,  com  essa  tinta  de 
remorso  que  é  a  chancella  das  organisações  sem  fe¬ 
licidade. 

Acontecia  ás  vezes  descer  o  artista  da  reverie  su¬ 
prema  em  que  havia  cahido,  ao  detalhar  um  trecho 
amavioso  ;  e  com  um  rir  mau,  como  envergonhando- 
se  da  piéguice  de  haver  dado  sopro  a  uma  chimera, 
cortava  subitamente  o  bocado  sentimental,  para  imi¬ 
tar  um  guincho  d’animal,  ou  produzir  com  furia  o 
estribilho  da  cantiga  que  gozasse  voga  entre  a  fre- 
guezia  do  café,  o  Compadre  Chegadinho,  a  rRo%a 
Tyranna,  ou  qualquer  outra  d’este  lote. 

A  sala  inteira  erguia  então  as  mãos  para  applau- 
dir.  Elle  nem  encarava  :  apenas  uma  ou  outra  vez 
encolhia  os  hombros,  e  via-se-lhe  na  bocca  uma 
horrorosa  préga  de  despeito . . . 

ÍRK.AN, 


No  Gymnasio,  deu-se  na  sexta  feira  ultima,  a  primeira  representação  das  Mulheres  Carraças , 
cinco  actos  de  blague  furiosa,  fresca,  picante,  cujo  successo  ultrapassaria  os  limites  do  mediano,  se  a 
peça  houvesse  merecido  aos  actores,  outros  cuidados.  Aparte  Barbara,  Marcellino  Franco,  e  Valle,  que 
tocaram,  com  delicadeza  cômica,  certas  passagens  da  comedia,  o  desempenhv  das  c "Mulheres  Carraças 
cahiu  n’um  charivari  inverosímil.  Registra-se  com  alegria  porém,  uma  creação  do  actor  Cardoso,  no  acto 
da  mairie,  fina  e  surprehendentemente  observada,  e  sem  duvida  alguma  o  unico  trabalho  peneito  da  re¬ 
presentação.  Muito  ganharia  o  Gymnasio  em  dar  a  este  modesto  artista,  papeis  de  mais  extenso  fole^o, 
pois  ha  n’elle  estofo  onde  talhar  á  larga  um  excellente  actor  de  farça  e  de  comedia. 


Taborda  disse  n’essa  noite  o  monologo  em  verso. 
Ventura  o  bom  velhote ,  maravilha  de  composição  e 
bonhomia,  sempre  nova,  que  deixa  no  espectador 
uma  inextinguível  chamma  d'enternecimento  e  de 
admiração  pelo  velho  comediante. 


Episodio  dos  funeraes  da  imperatriz  do  Brazil 

Em  Santa  Apolonia  e  no  Patheon  de  S.  Vicente,  sua  alteza  o 
príncipe  Sacar  rão,  demonstra  a  um  grupo  de  reporters  nacionaes  e 
estrangeiros  que  para  fazer  a  policia  em  ceremonias  de  sentimento 
não  ha  como  ter  sangue  azul  e  haver  conquistado  o  direito  de  em¬ 
punhar  a  durindana  de  Nuno  Alvares  Pereira.  Constitucionalmente, 
sua  alteza  passou  a  ter  um  numero  no  bonnet,  uma  esquadra  par» 
carregar  as  partes,  uma  sopeira  para  namorar  e  esta  divisa  sagra¬ 
da.—  são  ordes  ! 


A  PARTILHA  D’AFRICA 

A  AUSTERA  IMPRENSA  INGLEZA 


A’  porta  de  cada  jornal  ha  uma  tabella  de  preços  que  regula  a  opinião  dos  redactores,  e  segundo 
a  qual,  a  mesma  questão  é  tratada  com  applausòs  ou  chufas,  conforme  a  espórtula  que  paga  o  interes¬ 
sado.  Corja  de  rufiões  que  a  força  escuda,  e  que  em  nome  da  phillantropia  anavalham  o  mundo,  servin¬ 
do  ao  egoismo  britannico,  como  virtude  nacional,  o  espectáculo  da  sua  lugubre  chaníagê.  Estas  compa¬ 
nhias  inglezas  d’Africa,  quando  um  decreto  da  rainha  as  auctorisa  á  pilhagem,  vem,  de  sacco  cheio  para 
os  jornaes,  e  paraphraseando  o  versículo  da  Biblia :  ‘  '  ■ 

— Engordem-me,  que  eu  os  engordarei !  ■  .  o.'v;  <  • 


ELLES  NÃO  QUEREM  A  ARBITRAGEM! 


áU*:?- 


00:m 


p,  fv\  f 

**  4#  A 
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Teem  unha  na  pâlma,  os  larapios  !  Cada  dedo  é 
são  feitos  de  couraçados...  mas  por  vergonha  nossa, 
magarão  ? — E  pensar  que  também  Portugal  teria  unhas, 


uma  esquadra. . .  O  pae  de  todos  e  o  fura -bolos 
é  talvez  com  o  mata  piolhos  que  elles  nos  es¬ 
se  as  não  tivesse  roido  ! 
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'Wov'  cthi... 


CONTANDO  AS  TABOAS  DO  TECTO 


A  grippe  —  a  grippe  vulgar  — ■ 
Tem-me  na  cama,  quieto, 

Todo  o  dia,  a  bocejar, 

Posto  de  papo  p’ra  o  ar, 
Contando  as  taboas  do  tecto  ! 

Em  posição  lazzaronica 
Ha  quatro  dias  vegeto  ! 

—  Por  sorte  da  sorte  ironicá 
Vou  pois  escrever  a  chronica 
Contando  ás  taboas  do  tecto  ! 

E  então  ?  que  tem  que  a  pessôâ 
Poete  como  eu  poeto  ? 

—  Quanta  coisa,  má  e  boa, 

Se  faz  por  essa  Lisboa 
Contando  as  taboas  do  tecto. . . 

Quantos  projectos  sinistros, 
Quanto  sinistro  decreto, 

Antes  de  os  dar  a  registros, 

Têm  ruminado  os  ministros 
Contando  as  taboas  do  tecto  ?. . . 

Quanto  pae  —  e  quanto  filho, 
Quanto  avô  —  e  quanto  neto, 
Co’as  ideias  n’um  sarilho 
Pensam  na  falta  do  milho, 
Contando  as  taboas  do  tecto  ? . . . 

Quanta  noiva  appetitosa, 

Cheia  de  vida  e  de  affectd* 

No  noivo  pensa  amorosa 
E  scisma  coisas  ó  Rosa, 
Contando  as  taboas  do  tecto  ? 

E,  distante,  o  noivo  então, 

A  revolver-se,  inquietõ, 

N’essa  mesma  occasião, 

Não  estará,  por  suggestão, 
Contando  as  taboas  do  tecto  ? . . . 


f 


Quanta  esposa,  que  é  casada 
Com  marido  circumspecto, 
Accorda  de  madrugada, 

De  surpreza,  e  extremunhada, 
Contando  as  taboas  do  tecto?.  • 

Quanta  esvelta  viuvinhâ, 

Do  mais  dolorido  aspecto* 

Pensa  a  suspirar1,  sósinha* 

No  marido. . .  'da  visinha, 
Contando  as  taboás  do  tecto  ?. . . 

Quantos  sábios — dos  que  massam 
Com  grego  e  latim  selecto — 
Horas,  horas  e  horas  passam, 

Sem  ninguém  saber  que  façaríi, 
Contando  as  taboas  do  tecto  ?. . . 

Quantos  juizes — sabenças 
No  são,  no  justo  e  no  recto— 

A  pensar  nas  recompensas 
Já  estão  lavrando  sentenças 
Contando  as  taboas  do  teêto?. . . 

Quanta  ideia  generosa, 

Quanto  pensamento  abjecto, 

Não  se  soffre  ou  não  se  gosa, 

Não  se  expulsa  ou  nãó  se  esposa, 
Contando  as  taboas  do  tecto  ?. . 

Quanta  farça  e  quanto  drama, 
Quanto  romance  secreto, 

Não  se  accende  e  não  se  inflama* 
Co’a  gente  dentro  da  cama, 
Contando  as  taboas  do  tecto  ?. .  • 

Assim,  já  que  a  sorte  irônica 
Me  deu  forçado  sueto, 

Posso  eu  fazer  uma  chronica, 
Curta,  incisiva,  lacônica, 
Contando  as  taboas  do  tecto. . 


E,  terminado  este  artigo* 

Leitora — archanjo  dilecto  ! — 

P’ra  o  ar  de  papo — e  de  umbigo  — 
Meu  pensamento  é  comtigo 
— Contando  as  taboas  do  tecto . .  • 
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CARTA  DE  PALPITE 


Latino  Coelho  :  cerco  ao  Rei ! 
Emygdio  Navarro  :  salto  ! 

Antonio  Ennes  :  salvo  a  cara. 

Josi  Luciano  (o  banqueiro )  Jogo  l 
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CROQUIS  DA  ACCLAMAÇÃO 


CAPTEMOS  O  EXERCITO 


8 


— Accedo  a  retirar  o  pàpão  do  serviço  activo :  mas  ha-de-me  o  exercito  prometter  fidelidade  á  dym- 
nastia. 

—Com  um  pataco  por  dia,  meü  senhor,  ninguém  é  fiel  a  coisa  alguma.  Demais,  para  que  chamou 
V.  M.  Luiz  Filippe  ao  seu  herdeiro  ?  E’  quasi  um  enguiço ! 

— Eu  bem  não  queria. 

— Por  outro  lado,  se  o  pequeno  tem  d’ir  ensinar  latim  para  o  exilio,  o  nome  é  typico . . .  sobretudo 


adicionando -lhe,  Leite. 


— E’s  o  Melicio  da  milicia.  Toca  ! 

— E’s  o  Alpista  do  jornalismo.  Dá  cá  um  chocho. 


IO  DE  JANEIRO  DE  l8oO 


COMBOIO  FÚNEBRE 

E'  pasmosa  e  fatídica,  sob  este  calmo  ceu  d’occidente,  a  jornada  de  janeiro.  Escriptores  e  artistââ 
vão  indo,  para  a  guarida  suprema,  emquanto  a  patria  agonisa  sob  a  pata  aum  monstro  que  a  devora:  e 
no  oriente  nenhum  rasgão  de  luz  se  alarga,  por  onde  escortinar  uma  nesga  risonha  do  futuro.  Meu  Deus, 
porque  modo  sorrir  e  ser  alegre,  n’esta  epocna  d’angustias  e  de  duvidas,  em  que  do  dia  de  hontem  apenas 
tomba  lama,  cjue  virá  confundir-se,  quem  sabe,  com  o  sangue  vertido  no  dia  d’amanhã  ?  !  Estes  se  foram 
a  tempo  de  nao  assistirem  á  espiação  tremenda  da  patria,  que  ao  mais  velho  haveria  sustado  o  rir  boca- 
giano,  e  feito  sofffer  ao  mais  novo  uma  tortura  nova,  d’envolta  com  tantas  outras,  tão  grandes,  que  o 
obrigaram  a  cortar  as  artérias  dos  pulsos.  —  De  Francisco  Palha  sè  poderia  dizer  que  foi  um  grego  do 
tempo  de  Aristophanes,  assistindo  ao  banquete  da  vida  coroado  de  rosas,  a  bocca  húmida,  a  digestão 
replecta,  o  riso  largo,  a  face  prospera,  mas  tendo  sempre  os  olhos  fitos  no  dever. 

Nenhum  como  elle  ainda  soube  atirar  a  ironia  a  cimos  mais  altivos,  e  a  desferil-a  de  lá  sobre  os 
adversos,  em  saraivadas  olympicas  de  coriscos.  Poeta,  tinha  retravos  amaros  de  Tolentino,  por  entre 
as  nudezas  eróticas  de  Bocage:  e  por  vezes,  serpejante,  o  favo  lyrico  d’um  amoroso  platonicq  que  se 
recorda  alguma  vez  de  ter  amado. . .  Em  Julio  Machado,  a  verve  derivava  d’um  manancial  de  vida  lim- 

Íaida:  era  uma  coisa  placida  e  vivida,  familiar  d’entono,  e  jamais  levando  o  humorismo  além  d’uma  inof¬ 
ensiva  beliscadura. 

Pela  sua  historia  litteraria,  este  homem  tinha  um  sanctuario  no  coração  do  illustrador  d’este  jor¬ 
nal ;  e  de  todos  os  trabalhos  que  os  dois  emprehenderam  de  collaboraçao,  almanachs,  narrações,  estu¬ 
dos  de  costumes,  sempre  o  espirito  d’ambos  se  entrelaçou  n’um  unisono  d’arte  por  talfórma  fraterno, 
que  percorrendo  alguns  d’esses  volumes,  não  se  sabia  bem  onde  acabava  a  factura  de  Julio  Machado, 
para  entrar  em  scena  o  lapis  de-Raphael  Bordallo. 

*  Irkan. 
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Para  erigir  um  monumento  fúnebre 
a  Julio  Machado 
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ESTATUA  DE  CAMÕES 


Alguns  íntimos  do  saudoso  humorista,  cuja  vida 
risonha,  despreoccupada  e  pura,  vem  de  desfechar 
pela  mais  horrorosa  tragédia,  lembraram-se  de  le¬ 
vantar  no  alto  de  S.  João,  um  pequeno  sepulchro,  ar¬ 
tístico  e  simples,  onde  condignamente,  entre  mar 
mores,  durmam  em  paz  esses  queridos  restos  :  em 
termos  que  possam  ir  deixar-lhe  uma  rosa,  todas  as 
primaveras,  os  muitos  que  amaram  e  sorriram  relen 
do  a  obra  d‘elle,  tão  portugueza  e  tão  facii.  Para  dar 
corpo  pratico  á  ideia,  organisou-se  um  grupo  d'ami- 
gos,  que  recrutará  subsídios,  por  todas  as  formas 
viáveis,  a  primeira  das  quaes  é  as  subscripções  aber¬ 
tas  nos  periodícds. 

Correspondendo  pois  ao  apello  que. nos  foi  feito,  e 
de  que  haveriamos  tomado  a  iniciativa,  como  amigos 
intimosMo  saudosissimo  folhetinista,  resolvemos  abrir 
no  nosso  jornal  uma  lista  dãnscripção,  onde  virão 
pôr  o  seu  nome  todos  aquelles  que  quizerem  colla- 
borar  n’esta  homenagem  a  Julio  Gesar  Machado.  E 
para  começo 

De  Raphel  Bordau.o  Pimheiro  (além  da  offerta  gra¬ 
tuita  do  esboço  em  barro,  para  o  monumento  que 


se  projecta) .  g.#>ooo 

Manoel  Gustavo  Bordallo  Pinheiro .  ityiSo 

João  Chagas. . .  * .  2#>25q 


Passou-se  um  crepe  de  roda  do  pedestal  da  está¬ 
tua  de  Camões,  era  cujas  facetas  foi  collada  uma 
inscripção  cheia  de  fogo  patriótico,  que  exaltamos  e 
sinceramente  applaudimos.  Sómente  o  crepe  deve¬ 
ria  ter  coberto  a  estatua  inteira,  revestindo  o  poe¬ 
ta,  e  cahindo,  como  um  choro  da  alma  heroica  que 
elle  incarna,  té  envolver  as  figuras  de  pedra  que  vão 
de  roda  ao  pedestal.  A  homenagem  de  dôr  nacio¬ 
nal,  para  ser  completa,  deveria  traduzir-se,  desde 
hoje,  não  mais  em  manifestações  de  rua,  que  os  far- 
cistas  e  os  garotos  podem  começar  já  a  polluir  com 
toda  a  especie  de  grotescos,  mas  em  factos  práticos, 
firmes,  implacáveis,  que  todos  devemos  pedir  ás  clas¬ 
ses  poderosas,  a  começar  pela  nobre  classe  commer- 
eial,  que  em  breve  trexo  póde,  se  pozér  o  patriotis¬ 
mo  mais  alto  do  que  o  interesse,  defraudar  a  Ingla¬ 
terra  em  algumas  dezenas  de  milhar  de  contos  an- 
nuafcs. 

Começam  já  os  exemplos  de  repulsa, pór  esta  úni¬ 
ca  via  de  magua  para  a  canalha  britanica,  por  ban¬ 
da  d’alguns  commerciantes  de  Lisboa  e  Porto,  cujo 
nome  todos  devemos  archivar,  como  de  patriotas 
denodados.  Succeda  o  que  succeder,  condensemos 
n’este  odio  ao  inglez,  todos  os  haustos  d’alma  que  ti¬ 
vermos,  e  seja  o  u  de  janeiro  de  1890  d’aqui  por 
deante,  uma  data  em  que  nenhum  portuguez  possa 
pensar,  sem  revolver  uma  navalha  na  algibeira. 


No  proximo  numero  publicaremos  um  agradeci - 
mento  aos  operários  das  Caldas.  A  absoluta  falta  de 
espaço  inhibe-nos  de  manifestar  desde  já  a  esses  ho¬ 
nestos  trabalhadores  o  nosso  reconhecimento  pela  re¬ 
cepção  com  que  ali  nos  honraram , 


SUBSCRIPÇÃO  NACIONAL 


tjm  grupo  de  patriotas  acaba  de  fios  enviar  o  ap- 
pelo  que  em  seguida  publicamos.  E’  inútil  accres- 
centar  que  adherimos  a  essa  idéa  generosa  com  to¬ 
do  o  fervor  e  que  collocamos  desde  já  as  columnas 
d’este  jornal  ao  seu  serviço. 


Alguns  portuguezes  feridos  pelo  desastre  que  o 
nosso  paiz  acaba  de  soffrer,  mercê  das  prepotências 
inglezas  e  do  estado  de  decadência  da  nossa  marinha 
de  guerra,  tiveram  idéa  de  fazer  um  apello  unanime 
e  supremo  a  todos  os  filhos  de  Portugal*  o  qual  será 
formulado  em  detalhe,  por  via  de  um  grande  manifesto 
ao  paiz,  onde  —  exposta  a  exiguidade  dos  nossos 
meios  de  resistência  por  via  marítima*  e  â  imperteri- 
vel  necessidade  de  Os  levantar  á  altura  de  que  tanto 
ha  mister  um  paiz,  que  embora  pequeno  -é  ainda 
hoje  a  primeira  potência  colonial  africana — se  sup- 
plicará  a  todos  os  portuguezes,  longe  ou  perto  elles 
estejam,  e  por  grandes  ou  pequenos  sejam  os  seus 
haveres,  collaborem  n’uma  grande  subscripção  na¬ 
cional,  abrangendo  todos,  desde  o  capitalista  até  ao 
mendigo,  a  qual  tenha  por  fim  adquirir  ou  facultar  a 
acquisição  de  toda  a  especie  de  meios  marítimos  de 
defeza  que  nos  ponha  ao  abrigo  das  prepotências 
dos  piratas  do  mar,  que  d’outro  direito  náo  sabem 
senão  do  que  vomitam  as  guelas  dos  canhões. 


Levar-se-ha  este  manifesto  ao  interior  das  nossas 
províncias,  cidades,  campos  e  aldeias,  pedindo  a  to¬ 
das  as  camaras  municipaes  lhe  deem  curso  pratico, 
a  todos  os  parochos  que  se  sirvam  lêl-o  á  missa  con¬ 
ventual,  a.  todos  os- proprietários  e  chefes  de  familia 
se  dignem  tomal-o  em  conta,  e  a  todos  os  portugue¬ 
zes,  em  fim,  emigrados,  dispersos  e  ausentes  pelo 
mundo,  lhe  não  deixem  de  prestar  auxilio, recolhen¬ 
do  donativos  de  todas  as  mãos  generosas,  em  termos 
que  n'um  decurso  breve  o  paiz  possa  estar  precavido 
contra  todas  as  eventualidades  de  futura  pirataria. 

A  commissão  espera,  com  fé  ardentíssima,  de  to¬ 
dos  os  portuguezes — mas  de  todosl — que  não  deixem 
de  auxiliar  esta  idéa  patriótica  de  meia  duzia  de  ho¬ 
mens  que  acima  de  tudo  adoram  o  seu  .paiz,  e  fazem 
votos  pelas  suas  prosperidades. 

As  camaras  municipaes,  direcções  de  bancos,  re¬ 
dacções  de  jornaes,  sédes  de  companhias,  presbyte- 
rios  e  grandes  capitalistas,  ou  casas  de  credito,  etc., 
que  por  sua  situação  possam  offerecer  aos  subscrip- 
tores  as  mais  solidas  garantias  de  Confiança,  na  exe¬ 
cução  pratica  da  idéa  aventada,  constituirão  outras 
tantas  thesourarias  para  a  recepção  dos  donativos 
de  cada  qual. 

Espera-se  que  todos  os  jornaes  de  província  auxi¬ 
liarão  a  idéa,  dando  toda  a  publicidade  a  esta  noti¬ 
cia,  e  publicando  assim  o  manifesto  que  posterior- 
mente  lhes  será  enviado. 


The  fierce  Me  portoguese 


(SALIStíURY  (para  Wolseley )— Ponha-me  esse  macaco  em  cima  d’uma  cadeira,  Wolselejr , 

a  vêr  a  vista  que  fa  j) 


O  MOONSHINE,  jornal  de  caricaturas  de  Londres— uma  especie  de  Punch  com  peor  aguardente 
-dá-nos  de  presente  a  gentileza  que  acima  reproduzimos,  e  que  nos  põe  de  macacos  trajando  de  gene- 
raes  Boums,  entre  um  estadista  pulha,  e  um  bandoleiro  general.  Como  ironia,  é  pesado  e  tosco  :  como 
desforço  d’imprensa,  é  pedantesco.  O  humor  político  da  Gran-Bretanha  cheira  a  vomito.  Isto  nos  relevara 
de  que  o  humor  portuguez,  ao  referir-se  á  Inglaterra,  cheire  a. . .  outra  coisa. 
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John  <Bull  —  ]  :  oi  possante,  matreiro,  pouco  pé  e  muita  pata.  Toma  habitualmente  querencia  a 
porta  (TAfrica,  d’on  le  ha  muitos  annos  anda  a  ser  enxotado  pelo  pampilho  do  abegão  Portugal. 

Na  impossibi1 1  lade  de  o  pegar  de  cara,  por  dar  derrotes ,  Zé  Povinho  despe  a  jaleca  do  forcado  e 
enverga  o  trajo  de  'íinuto  para  o  bandarilhar  a  quarteio ,  com  os  ferros  do  seu  desprezo.  O  couro  é  duro 
mas  fura-se.  Sangr  ido  no  cachaço  deita  vinho  do  Porto  e  Wisky. 
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ENTRE  A  FACA  E  A  PAREDE 


—  Mylord,  Vossa  Excellencia  sabe  que  o  parlamento  inglez  me  recusou  dotação,  allegando  o  facto  da  princeza  minha  noiva, 
casar,  náo  com  um  principe  de  sangue,  mas  com  um  particular.  Ora  um  inglez,  mesmo  apaixonado,  pode  sim  aispensar  a  noiva,  mas 
nunca  dispensa  o  dote.  Time  is  love.  Ha  porém  um  meio  de  tudo  conciliar. 

— O  senhor  conde  de  Fife  dirá.  . 

—Sou  um  dos  maiores  accionisfas  da  companhia  ingleza  dos  lagos,  e  es.a  só  pode  prosperar,  chamando  seus  aos  terrenos  que 
Serpa  Pinto  occupou,  em  nome  de  Portugal.  Porque  nos  náo  dá  o  governo  esse  bocado  ? 

—  Seria  roubar  um  paiz,  nosso  afiiado  ! 

—  Mas  em  tal  caso,  se  não  é  para  os  expoliar,  para  que  diabo  quqr  a  Inglaterra  os  alliados  ? 


-A  foca  do  inglez  perfura,  mas  a  pedra  do  portuguez  contunde  :  e  palavra,  apezar  do  que  fiz,  eu 


preferia  bem  a  faca  dos  estranhos,  á  injustiça  dos  meus. 


i6  DE  JANEÍRO  DE  *890  . 


DE  JAKEIRO  DE  1S9O 
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k  reunião  da  Associação  Commercíal— Antonío  Centena 


•  •  cSwtjv*  ••  cú.- 


Na  reunião  convocada  pela  Associação  Commerciai  de  Lisboa, 
na  segunda  feira  última,  coube  a  Antonio  Centeno,  o  interprete, 
com  uma  voz  tãó  energica  quanto  patriótica,  o  sentimento  geral 
de  revindicta,  olho  ror  olho,  dente  por  dente,  contra  a  caverna 
de  ladrões  da  Gran-Bretanha.  O  seu  discurso  foi  tanto  mais  fo¬ 
goso  em  protestos,  quanto  mais  vivamente  contristava  com  o  do 
sr.  conde  de  Burnay,  que  aconselhou  continuarmos  com  os  ma¬ 
landros  d’Alem  Mancha,  as  antigas  relações  commerciaes.  Bem 
se  viu  que  era  um  estrangeiro  quem  fallava,  e  só  por  deferencia 
a  assembléa  accederia  a  escutar  tão  brandas  falias,  por  traz  de 
cuja  bonhomia  devem  mexer  astúcias  recônditas.  Hum !  esse  sr. 
conde  de  Burnay  que  nos  aconselha  esse  acto  de  villania,  e  o 
mesmo  que  procurava  distrahir  as  attençÕes  do  povo,  com  ban¬ 
dos  precatórios  e  comedellas  de  broches  principescos.  Já  lhe  pro¬ 
varam  os  jornaes  (o  do  sr.  Marianno  de  Carvalho  mais  que  ne¬ 
nhum)  que  é  facil  e  rapida  a  deslocação  do  commercio  portuguez 
para  outros  pontos,  e  elle  prosegue !  Hemos  d’esquadrinhar  att 
que  ponto  ha,  mesta  obsessão  do  sr.  conde,  desinteresse  e  since¬ 
ridade.  E  se  fôr  preciso,  apontemol-o  1 


•23o 


Anno  vt 


Lithoqraphia  <b  Companhia  Nacional  Editora 


ÂO 


£m  meio  da  grita  que  por  toda  a  banda  se  ergue 
a  favor  da  nossa  emancipação  commercial,  e  da 
Guerra  Santa  que  meia  duzia  d’apostolos  vem  pre¬ 
gando,  em  evangelhos  d’odio,  sem  fadiga  nem  tré¬ 
guas,  contra  a  infamissirpa  Britannia,  (ilha  de  cri¬ 
me  e  vicio,  feita  da  petrefiçação  d’um  vomito,  e  iso¬ 
lada  no  meio  das  aguas,  peio  genio  do  asco,  para 
ergástulo  dos  descendentes  de  Caim)  cumpre  inda: 
gar  da  collaboração  que  põem  n’esta  patriótica  cru  ¬ 
zada,  filha  primogênita  do  povo  e  da  classe  estudio¬ 
sa,  os  indivíduos  que  por  sua  fortuna  ou  jerarchia, 
maior  impulso  poderiam  dar-lhe.  Cumpre  liquidar 
em  termos  lapidares,  se  o  rei  acompanha  o  paiz 
irestes  empenhos,  se  os  parvenus  que  o  rodeiam, 
decidiram  de  vêz  sequestrar-se  das  preoccupações 
anglomanas  que  os  empestam,  e  se  os  ministros 
afinal  comprehenderam  que  nenhum  dç  nós  está  re¬ 
solvido  a  tolerar  politica  d’entre-portas,  sem  nobre¬ 
za,  sem  enthusiasmo,  sem  caracter,  d’essa  que  se  re¬ 
solve  a  contemporisar  com  tydo,  embora  usando  o 
expediente  de  andar  de  rastros,  da  embaixada  in- 
gleza  para  o  Paço  de  Belem,  a  pedir  aos  inglezes 
que  não  deixem  cahir  a  rytonarchia,  e  á  monarchia, 
procure  amollecer  o  espirito  publico,  pelas  esmolas 
de  vinte  libras  a  uns  presuppostos  famintos,  ensaia¬ 
dos  á  pressa  para  a  estreia  d’uma  rainha  no  já  co¬ 
nhecido  papei  de  Santa  Amélia  dos  Broches,  ou  de 
Nossa  Senhora  das  cautellas  de  prego.  De  duas, 
uma,  entendamo-n’os.  Ou  atí  altas  classes  estão  com 
o  grosso  da  nação;  ou  esta  se  resolverá  um  dia  a 
pedir-lhes  severas  contas  da  apathia  ou  da  acqpies- 
cencia  com  que  pareceram  dar  razão  aos  estrangei¬ 
ros  que  nos  calumniam  de  macacos,  d’escravos  e  de 
vdlões  !  Sabe-se  que  muitos  grandes  industriaes  e 
financeiros  rasgaram  para  sempre  os  seus  contra’ 
Cios  com  os  centros  fabris  da  Grau-Bretanha! 

Sa'be-se  que  não  ha  hoje  nenhum  commerciante 
a  retalho,  que  não  esteja  disposto  a  banir  os  produ- 
ctos  inglezes  dos  seus  raios  d’estante  e  dos  seus  bal¬ 
cões  !  Sabe-se  que  q  povo  faria  o  sacrifício  de,  pelo 
menos  nos  primeiros  mezes,  comprar  mais  caros  os 
nroduetos  de  primeira  instancia,  sob  a  condição  do 
que  elles  não  trouxessem  a  marca  dos  miseráveis  que 
encheram  dãnfamia  a  nobilíssima  tradição  de  Por¬ 
tugal ! —  Só  até 'gora  se  não  vê  bem  na  attitude  dus 
enamadas  classes  governantes,  a  alta  finança,  a  alta 
diplomacia,  a  camarilha  e  a  corôa,  a  quem  nenhum 
.de  nós  tem  direito  de  pedir  demonstrações  d’enthu- 
siasrno  irreilectido,  é  certo,  mas  que  era  já  tempo 
mostrassem  estar  dispostas  a  solidificar  este  inicio 
de  resurreição  patria,  com  o  elemento  d’odio  calcu¬ 
lado,  de  plano  systhematico  e  sabio,  capazes  de  trans¬ 
formar  tantos  e  tão  heroicos  esforços  dispersos,  n’u  - 
ma  obra  immorredoura  de  revindicta,  não  já  miran¬ 
do  então  exclusivamente  a  guerra  ao  inglez,  senão 
reverténdo  também  em  origens  de  regeneração  pq-. 
litica  e  commercial,  de  que  tanto  carecemos. 


POVO! 


Porque  a  verdade  é  esta.  O  grande  çommercio  até 
hoje,  cala-se.  Os  homens  efíejnprestimos,  que  aos  fa¬ 
vores  do  paiz  devem  fortuna  e  predomínio,  em- 
quanto  por  um  lado  procuram  ferir  a  emotividade 
publica  com  pantomimas  phillantropiç&s,  e  quintos 
actos  de  rainhas  que  se  despojam  de  jojas  para  pa¬ 
gar  uma  bucha  de  pão  aos  va-nu-piedsy  contrariam 
por  outro  as  effervesçencias  dos  seus  irmãos  do  ca¬ 
pitalismo,  negando  a  ejficaçta  da  guerra  commercial 
á  Inglaterra ,  e  lançando  um  frio  proposital  nas  as¬ 
sembleias,  onde  a  sua  adhesao  equivaleria  quasi  á 
certeza  d'um  triumpho.  E’  indispensável  saibamos 
entre  que  bastidores  de  conluio  britannico,  e  de  pa¬ 
triotismo  fictício,  procuram  manter-se  hypocrita- 
mente  esgçs  nababos,  que  nem  ao  menos  querem  jo¬ 
gar  a  popularidade,  n’um  emprehendimento  onde  to¬ 
dos  nós  estamos  prestes  a  jogar  a  camisa  e  a  exis¬ 
tência.  E’  indispensável  que  a  corôa  se  não  mante¬ 
nha  simplesmente  no  platonismo  de  recusar  jarretei- 
ras  a  paizes  que  nem  sequer  lh'as  offereceram  ain¬ 
da,  e  comprehenda  que  é  infame  illudir  o  povo  com 
balellas  de  caridade,  ao  passo  que  trata  de.  negociar 
com  a  bebeda  da  tia  Victoria,  a  corôa  que  o  mesmo 
povo  hade  arrançar-lhe,  caso  yenha  a  provar-se  uma 
traição, 

Não  nos  deixemos  comer  pelo  velho  auto  symbo- 
lico  da  miséria  de  Lisboa  restituída  á  posse  das  suas 
roupas  empenhadas,  pela  delicadeza  d’alma  d’ura 
Barnhum  que  veste  as  senhoras  da  corte  d’azul  e 
branco,  como  umas  virgens  de  cyrio,  e  se  propõe 
vir  com  ellas  para  a  rua,  recoltar  o  vintém  dos  ba- 
dauds,  e  fornecer  aos  telegrammas  da  agencia  Ha- 
vas,  assumpto  em  barda  com  que  nos  expôr  lá  fóra, 
ás  gargalhadas  europeas.  Isto  que  todos  andamos  a 
fazer  ha  oito  dias,  não  é,  não  deve  ser,  não  ha-de 
ser  !  como  o  Times  affirma,  um  accesso  febril  de 
gentes  sem  critério,  nem  tenacidade  no  esforço,  nem 
firmeza  na  honra,  nem  sentimentos  de  brio  e  auto¬ 
nomia  !  Ha-de  ser  mais  do  que  a  obsessão  de  duas 
semanas,  ha-de  ser  mais  do  que  o  delirio  fugaz  d’-um 
nevropatha  que  se  embebedou  co’a  ideia  da  vingança, 
custe  o  que  custar,  seja  onde  fôr  nos  leve  a  excita¬ 
ção — porque  viver  assim  não  é  viver,  e  ou  agora  ou 
■nunca,  cumpre  sahir  da  cachexia  a  que  nos  reduzi¬ 
ram  os  negociantes  d’opio,  entre  cujas  mãos  temos 
deposto  as  redeas  da  nação.  Repetir  estas  juras  de 
ouvido  a  ouvido,  de  jornal  a  jornal,  de  praça  em 
praça,  d’aldeia  era  aldeia,  eis  o  dever  de  todos  os  que 
nasceram  n’este  adorado  canto  de  terra,  cuja  exhaus- 
ião  é  apenas  um  desanimo  ddnstantes,  um  resultado 
da  ignominia  dos  chefes,  um  acto  reflexo  da  corru- 
ptella  ou  da  idiotia  dos  estadistas,  sobre  a  multidão 
avulsa — estado  de  passagem,  que  *e  attenua  de  cer¬ 
to,  e  desapparece,  se  nos  dispozermos  a  revolver 
com  ancia  as  populações,  té  bem  ao  fundo,  fabricas 
e  herdades,  escolas  e  regimentos,  escumando  emfim 
a  raça  portugueza  das  escorias  que  por  lhe  estarem 
ao  de  cima,  nos  teem  dado  até  hoje  a  illusão  de  clas¬ 
ses  superiores- 


IVeste  grande  movimento  espiral  que  ora  começa,, 
e  —  qUe  urge  continuar  com  desesperada  energia,  a 
bem  da  patria,  nade  sahLr — Deus  opermitta  ! — a  con- 
demnação  d’alguns  que  nos  teem  aberto  as  veias., 
por  pura  diversão  de  déspotas  cynicos,  e  ainfamia  de 
outros,  que  podendo  ter'  sustado  a  tempo  a  nossa 
ruína,  preferiram  antes  rebater  os  redemptores  ideaes’- 
da  sua  vida  pura,  por  espórtulas  políticas,  deshooes- 
tãs,  e  trocar  a  nobreza  de  obreiros  e  pensadores, 
pela  curriqueira  vangloria  d’auIicos  e  conselheiros 
dum  chefe  d’estado  acephalo  e  transitório.  ET  pos¬ 
sível  que  a  perturbação  social  seja  profunda,  e  haja 
martyres  e  sangue  na  via  de  redempção  que  procu¬ 
ramos}  E.’  possível  que  o  futuro  nos  reserve  prova¬ 
ções  inconfessáveis,  e  grandes  noites  d’abysmo,  por 
entre  cujos  bulcões  haja  d’esgarça*r-se  e  perder-se. 
isto  que  se  convencionou  chamar-se  a  nossa  pobré 
nacionalidade  !  Muito  embora  !  O  tuturo  é  dos  ior- 
tes,  e  antes  coliaboradores  de  nossos  irmãos,  do  que 
escravos  dos  nossos  tyrannos  e  usurpadores.  Cum¬ 
priria  luetar  até  á  ultima,  por  que  seguisse  autono- 
rao  e  integro,  tempo  em  fóra,  o  paiz  que  ha  oi¬ 
tocentos  annos  afixa  um  nome  na  carta  dos  estados 
europeus.  Se  porém  nada  fôr  possível  n’este  inten¬ 
to,  fechem-se  os  olhos,  e  engolph.emo-nos  ás  cegas, 
acceitando  papel— hegemônico  talvez  ! —  na  federa¬ 
ção  que  leve  a  Península  á  cathegoria  d’uma  primei¬ 
ra, potência.  Isto  nos  rehabilitará  de  todas  as  inju¬ 
rias  da  raça  loira,  que  ha  tres  séculos  nos  despresa 
como  a  populaças  de  seres  inferiores,  mercê  de  Gi¬ 
braltar  que  infama  a  Hespanha.  e  da  índia  e  d  Atri- 
ca  que  serão  eternamente  a  espiação  de  Portugal. 

Ah,  façamos  tudo,  tentemos  tudo,  arruinemos  ou 
salvemos  tudo,  fortuna  e  vidas,  tradicçóes  e  autono¬ 
mia,  mas  acabe  por  Deus  esta  tremenda  agonia  que 
nos  afoga  era  lama  até  á  bocca,  sem  nos  deixar  se¬ 
quer  a  suprema  consolação  d’ uma  lueta  de  lobos- 
contra  cães  L 

Irkan 


Nos  bastidores  da  Caridade 

i  i 


—  Uma  vasante,  uma  perdiz-- um  fiasco 
BarnuM-*—  Pois  que  quer  que  eu  faça  ?  !  não  se  pode  ser  borrl 
empresário  colli  maus  artistas. 


Expediente 


A  afiuencia  de  matérias  nos  força  a  retirar  grande 
numero  de  desenhos  d’actuaiidade,  e  uma  vej  ainda > 
a  pagina  allusiva  ás  Caldas  da  Rainha ,  que  irá  na 
primeira  occasião. 


OS  NOVOS  MINISTROS 


Como  os  patinadores  no  Propheta  (em  S.  Carlos)  vão  de  carrinho, ainda  nau  comecaram  a  andar 
e  íá  começaram  a  cahir. 

Os  de  S.  Carlos  são  melhores,  e  o  Moraes  também.. 


Malogro  d’um  préstito,  de  roda  d’um  broche 


«...Lord  Salisbury  pediu  também  ao  seu  amigo  o  general  Wolseley,  que  lhe  pozesse  em  cima 
duma  cadeira  o  derreado  diplomata,  para  ver  a  figura,  que  assim  fazia;  mas  quando  foi  a  procurar  o 
valente  guerreiro  não  o  achou.  Tinha-se  encafuado  debaixo  da  meza,  com  medo  do  estrepito.  Os  cou¬ 
raçados  também  não  estavam  á  mão ;  estavam  em  Chypre,  no  Egypto,  na  Zambezia.  Por  estes  respei¬ 
táveis  motivos,  lord  Salisbury  houve  por  bem  endireitar  os  quadrizes,  lá  como  pôde,  e  enviou  ao  go¬ 
verno  dos  Estados-Unidos  este  ultimatum  fulminante  : 


Muito  t)eiu,  muito  otoiúguclo  I»  (A-3  Novidades ,  de  18  de  janeiro.) 


mosa  batalha  de  Tell-el-Kibir,  pela  qual  o  general  Wolseley  foi  coberto  de  honras  e  de  dinheiro.  Ora 
succedeu  que  passado  algum  tempo  o  príncipe  Frederico  Carlos,  o  mais  celebre  general  da  Allema- 
nha  depois  de  Moltke,  foi  visitar  o  Egypto.  Perguntaram-lhe  no  Cairo,  se  queria  visitar  o  campo  de  ba¬ 
talha  de  Tell-el-Kibir,  assim  como  se  visita  o  campo  de  batalha  de  Waterloo,  ou  de  Sédan.  O  príncipe, 
que  era  um  soldadão,  respondeu  seccamente  :  não  gosto  de  caricaturas  !  E  não  foi. 

Consta  que  lord  Salisbury,  informado  do  caso,  pedira  ao  seu  Wolseley,  que  d’essa  vez  se  pozesse 
elle  proprio  em  cima  da  cadeira,  para  ver  a  figura,  que  fazia.  Estava  com  umas  trombas,  como  as  d’um 

elephante  ! . . . » _  (As  Novidades,  de  18  de  janeiro.) 
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A  UNIÃO  FAZ  A  FORÇA 


Não  ha  pequertôs  po Vos 
Ha  pequenos  homens. 


Victor  Hugo 


(  Ja  Delenda  Albjon,  poemeto  de  J.npes  de  Mendonça.) 


£  ousaes  a  Portugal  vibrar  os  torpes  chascos. . . 
Vamos !  baixae  as  máos  I  ó  lugubres  carrascos  ( 

Poz  11'cüas  mancha  o  sangue  1  E  o  cheiro  nauseabundo 
Corrompe  as  multidões  ç  cpntamina  o  mundo. 

Arqueja  ainda  o  Egypto,  em  convulsivo  arranco. 
Sentindo  o  gladio  inglez  cravado  no  seu  flanco. 

E  vós,  cheios  de  orgulho  e  de  impetos  ferozes, 

Ébrios  pelo  triumpho,  ergueis  as  frias  vozes, 

E  pertendeis  manchar  o  velho  Portugal  1 
Ah  !  não  ousáveis  tanto  em  tempos  de  Pombal : 
Aquella  excelsa  voz,  sahindo  do  amplo  peito, 

Sabia-vos  conter  nos  termos  do  respeito. 

Não  murmuráveis,  uão !  quando  a  lusa  bandeira 
Vos  fazia  curvar  a  fronte  sobranceira. 

Hoje,  ao  vér  do  gigaqte  p  colossal  destroço. 

Julgando  a  terra  inteira  um  patrimônio  vosso, 

Não  contentes  de  haver  trahido  a  lealdade,' 

Negando  para  o  Congo  a  nossa  auctoridade, 

Ligaes-nos  sem  pudor  ao  potro  da  ignominia, 

E  lançaes,  como  açoute,  a  imprecação  fulminea 
Oh  !  como  a  patria  chora  a  louca  segurança 
Com  que  se  confiou  á  púnica  alliança  ! 

Que  vantagens  logrou?  a  industria  aniquilada, 

O  comipercio  nas  mãos  da  pérfida  alliada, 

E,  ao  ver-nos  sem  vigor,  immersos  no  lethargo, 

A  Europa  que  nos  lança  o  seq  desprezo  amargo. 

Pois  bem  !  ergqe-te  agora,  ó  povo  portuguez, 

Remedeia  a  fatal  passada  insensatez ! 

Expulsa  os  vendilhões  1  sacode  o  negro  jugo  ! 

Rouba  p  teu  corpo  heroico  ao  ferro  do  verdugo  ! 

Por  um  momento  oiyida  as  luctas  intestinas, 

Hasteia  o  immortal  pendão  das  lusas  quinas, 

K  nobre,  e  grande,  e  bom,  audaz  inda  que  tardo, 
JComba  por  tua  yef  do  barbaro  leopardo  I 
Filhos  de  Portugal  1  ó  meus  çpmpatriotas  ! 

Tendes  no  forte  braço  o  estygma  dos  ilotas, 

No  braço  qqe  logrou  encher  de  assombro  a  terra  | 

Não  sois  amigos,  não  1  mas  servos  da  Inglaterra  1 
Se  amaes  a  patria  exangue  e  amaes  a  liberdade. 
Esquecei  das  facções  a  feia  inimizade  ! 

Ridalgos  ou  plebeqs,  sinceros  monarchistas, 
Domocratas  leaes,  ardentes  socialistas, 

N  uma  explosão  de  amor,  de  cólera  titanica. 
ynidos  combatei  a  sordidez  britannica. 


O  COMITÉ  DA  SUBSCRIPÇÃO  NACIONAL 
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Até  agora,  as  reuniões  só  teem  sido  amostras  da  loquella  publica,  onde  o  Hamlet  diri*  com  sobej- 
razão— Palavras  e  mais  palavras ,  só  palavras  t  _ _ _ 


240 


Anno  v* 


Aos  operários  das  Caldas 


Sem  agravar  com  cotnmentarios  O  incidente,  d’a- 
qui  endereçamos  aos  nossos  irmãos  de  trabalho, 
çommovidas  expressões  pela  çommunhão  que  teve 
na  festa,  a  nossa  modesta  individualidade,  e  enthu- 
siasticos  applausos  pelo  intuito  generosamente  pa¬ 
triótico  que  essa  collectividade  pôz  em  evidencia, 
sobrelevando  a  atonia  dos  sonâmbulos,  e  resolven¬ 
do-se  a  passar  por  cima  do  mau  humor  dos  invejo¬ 
sos. 


Cumpre-nos  abrir  aqui  um  paremhesis,  a  que  talvez 
não  seja  estranho  o  orgulho  d’artista,  mas  que  seja  o 
fôr,  quer  significar  em  toda  a  effervescencia,  o  ju¬ 
bilo  doido  que  nos  tomou  perante  a  calorosa  re¬ 
cepção  que  nos  fizeram  os  operários  das  Caldas  da 
Rainha,  nossos  camaradas  de  trabalho,  nossos  ami 
gos,  nossos  irmãos,  a  primeira  vez  em  que  os  torna¬ 
mos  a  vêr,  depois  da  nossa  chegada  de  Paris.  Essa 
manjfestação,  nem  por  ter  um  caracter  de  sympa- 
thia  individual,  deixa  de  ser  um  preito  da  classe  tra¬ 
balhadora  ao  advento  da  industria  nacional,  genui¬ 
namente  portugueza,  acima  de  tudo  patriótica  e  di¬ 
gna  de  fomento,  Registramol-a  como  symptoma  do 
vivo  desejo  que  teem  as  classes  operarias  de  ver  en¬ 
trar  o  paiz  n’uma  via  de  regeneração  industrial,  que 
nos  desalgeme  da  dominação  estrangeira,  e  também 
um  pouco  como  protesto  fecundo  d’essas  classes, 
contra  a  preguiça,  o  desleixo  e  a  corrupteüa  d’a- 
quelles  magnatas,  que  nás  terras  de  provjnçia  só  en- 
.tram  em  acção  para  estereis  lucías  de  partido  e  de 
eleição. 

À  prova  do  que  affirmamos,  concentra-se  e  defi¬ 
ne-se  em  dois  factos  nítidos,  da  mais  alt.t  eleva¬ 
ção  moral.  O  primeiro  consistiu  na  proposta  unani¬ 
me  que  nos  fizeram  logo  á  chegada,  os  operários  das 
Caldas  da  Rainha,  de  concederem  o  salario  d’um 
dia  para  a  subsçripção  nacional,  aproveitando  o  tr.a- 
balho  d’esse  dia  na  fuctura  d’uma  ou  mais  obras  de 
ceramica,  que  vendidos  ern  hasta  publica  reverte¬ 
riam  a  favor  da  mesma  subsçripção.  O  segundo,  syn- 
thetisaníio-se  no  discurso  d’um  homem  do  povo,  que 
em  nome  dos  seus  cíimaradas,  estranhou  não  vêr 
n  aquella  eftusão  de  patriotismo,  representada  a  clas¬ 
se  rica  e  preponderante  das  Caldas  da  Rainha. 


CUDuífí*.  santa 

Gentil  D.  Amélia, 

Botão  de  camélia, 

Formosa,  qüal  Dhelia 
Por  noites  de  agosto, 

No  mais  vivo  alarde 
P’los  pobres  ella  arde, 

— Da  uma  da  tarde 
Até  ao  sol  posto ... 

paliando  ás  crianças, 

Co’  as  falias  mais  mansas. 
Afaga-lhe’  as  tranças, 
Borfindo  de  amores ! 
p  é  ella — sim,  ella  !-— 

Que  empunha  a  chancella, 
Marçando  a  cautela 
Que  salva  os  penhores  ! 

Depois,  com  deleite, 

Maqfa,  de  azeite, 

De  copo  de  leite, 

Na  dçxtrá  ou  sinistra, 

Pos  babys  se  acerca, 

Qual  ama  de  Alverca, 

E  a  cada,  que  a  cerca. 

Seu  leite  ministra ! 
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E  após,  çomO  quem 
Comsigo  não  tem 
Sequer  um  vintém, 

Ou  sombra  de  cobres. 
Arranca  do  peito 
Um  broche  perfeito, 

Que  oíFrece,  em  proveito 
Das  sopas  dos  pobres  i 

Pof  actos,  qual  este 
Que  agora  fizeste, 

Da  vida  celeste 
Gosando  a  granel, 

Dá  está  nobre  dama, 
Rainha  de  famg, 

E  o  povo  lhe  chama 
A  Santa  Ia; abei ! 
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Dizendo  me  abraso, 

Em  publico  e  raso  : 
po  broche,  o  tal  caso 
E’  grande  — r  é  sem  nome  !  — . 
Virtude  assim  tanta 
O  povo  ale v  anta 
A  dar-te,  qual  santa, 
Pistincto  cognome. . . 


Gentil  D.  Amélia, 
pormosa  qual  Dhelia, 
Potão  de  camélia, 

Jamais  desabroches  ! 

E, que— caso  novo! — 
P’lo  acto,  que  eu  louvo, 
Xe  chame  este  povo  : 

— A  Amélia  dos  broches  t 


A  ALTIVA  INGLATERRA 


A  Inglaterra  põe-nos  no  peito  a  sua  pata  de  monstro.  E’  quasi  heroico,  se  ella  não  trouxesse  nas 
nadegas,  a  nodoa  dos  pontapés  que  todas  as  grandes  potências  lhe  têem  dado-os  Estados  Unidos  mais 
que  nenhuma!  Na  vespera  da  eleição  presidencial  em  Washington,  o  plenipotenciário  inglez  que  se  atre¬ 
vera,  por  via  d’uma  carta  impressa  nos  jornaes  americanos,  a  dar  o  seu  parecer  sobre  os  candidatos, 
houve  sem  mais  delongas  que  soffrer  a  expulsão  violenta  do  paiz,  com  a  agravante  duma  satisfação  exi¬ 
gida  pelo  governo  da  União,  em  48  horas,  á  Inglaterra,  e  a  ameaça  d’uma  prompta  quebra  de  relações- 
Essa  satisfação,  imposta  em  termos  saccudidos,  como  a  impõe  um  senhor  a  um  servo  apanhado  em  ga- 
tunagem,  a*  Inglaterra  a  deu  nos  termos  mais  humildosos  e  servis,  ao  povo  da  grande  republica.  E  em- 
quanto  isto  assim  era,  lord  Salisbury,  o  bandoleiro,  organisava  em  Londres  uma  commissão  de  senhoras 
da  côrte,  que  foi  ás  arrecuas  offertar  joias  e  brindes  á  ministra  dos  Estados  Unidos  — com  isto  signiti 
cando  a  acquiescencia  da  nacao,  ás  sabugices  do  gabinete.  Imitando  esta  infamia,  os  que  aconselham 
Portugal  a  não  quebrar  relações  com  a  Inglaterra,  podem  bem  organisar^se  em  comité,  que  tenha  por 
fim  brindar  mr.  Petre,  na  proporção  da  insolência  do  seu  ultimo  despacho.  E  porque  esse  brinde  deva  tra¬ 
duzir,  na  riqueza  da  trama,  a  intenção  patriótica  da  oíTer^a,  nada  d’acanhamentos,  e  mande-se  ja  en- 
commendal-o —  ao  Matadoiro. 
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GRANDE  PECHINCHA 


.  i.Tââi  Co  K 

-Por  o  seu  dono  não  poder  estar  á  testa,  se  aluga  um  partido  monarchico,  cujo  alto  pessoal  nun- 
,  '  -í  ca  chegou  a  servir.  Para  informações,  fallar  Com  Augusto  Fuschini,  rua  do  Outeiro  n.c  20,  2.0,  o  qual 
‘  „  fánlbem  está  encarregado  da  venda  de  dois  machos  e  d’uma  traquitana,  deixados  de  penhor  para  o  pa  - 


_ Venho  exprimir  ao  nobre  presidente  do  conselho,  as  adhesoes  do  exercito,  ao  ministeiio. 

—  Sempre  em  Portugal  o  exercito  tem  sido  o  esteio  da  ordem. 

—  E  escrínio  da  corôa,  Quer  uma  prova?  Capitão  Sanefa,  toque-me  na  móla.  Aqui  tem  V.  Ex*  a 
razão  d’eu  ter  a  marreca  tão  sahida. 
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UM  ALVITRE 


A  resposta  do  conde,  estamos  a  ouvil-a. 

— Pagar  ?  Nem  o  dote,  quanto  mais  transporte  e  dotação  !  Retoumej ,  retournej ,  mes  enfants . 


Corre  como  certo  que  a  dissolução  das  cortes  foi  motivada  pela  exigencia  formal  do  rei,  a  lhe 
ser  elevada  a  dotação  de  365,  a  600  contos  annuaes :  e  tudo  ao  que  parece  tende,  na  política  governa¬ 
mental,  ao  arranjo  d’uma  camara  bastante  vil  para  acceder  á  cupidez  do  King-Charles. 

Ora,  como  nas  actuaes  circumstancias  afflictivas  do  paiz,  o  erário  não  pode  distrahir  um  ceitil 
das  innumeras  urgências  a  que  terá  de  prover,  occorre-nos  lembrar  se  não  seria  melhor  metter  em  cai¬ 
xotes  a  real  familia,  e  remettel-a  péla  grande  velocidade  ao  conde  de  Paris,  a  que  pague  elle  lá,  trans¬ 
porte  e  dotação,  em  metal  sonante,  a  quantia  que  nós  não  estamos  habilitados  a  dispender  em  artefactos 
de  luxo  e  quinquilhagem  estrangeira. 
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Â  destruição  do  Colyseu 


Cl^vlÇtflS  fèrfo 
Jt*  QC< -  '  ne-fl 

SÁv, tí^Kt 

**r**’EA  empreza  do  Colyseu  imaginou  que  o  melhor  modo  de  ter  enchentes,  era  especular  com  o  noss» 
■patriotismo,  com  os  actos  heroicos  dos  nossos  exploradores  em  África,  e  com  a  handeira  portugueza. 

Para  esse  fim  inventou  uma  vergonhosa  pantomima,  Os  portugueses  em  África,  —  imbecil  e  odiosa 
palhaçada,  que  tinha  por  fim  lisongear  e  excitar  a  indignação  contra  a  Inglaterra,  a  raz^o  de  200  reis  por 

cada  lugar  de  geral,  e  de  5oo  réis  por  cada  lugar  de  cadeira. 

Terminada  a  pantomima,  o  publico  mostrou  o  seu  reconhecimento  á  empreza,  e  <1  sua  a  rsuatao 

pela  palhaçada—  esmigalhando,  escavacando  tudo.  . 

O. nosso  desenho  mostra  o  aspecto  do  Colyseu, jneia  hora  depois  de  terminada  a  pantomima.  01  o 
epilogo,  o  unico  epilogo  que  a  pantomima  devia  ter,  e  que  mostrou  á  embaixada  marroquina  e  aos  ex 
trangeiros  que  alli  se  achavam,  que  nós,  portuguezes,  ainda  sabemos  corrigir  os  proprios  portuguezes, 
-que  sem  escrúpulos  de  nenhuma  especie,  ousam  especular  com  os  nossos  brios  e  com  a  han  uia 

E  que  isto  sirva  de  exemplo  a  todos  quantos  por  outros  modos  especulam  ou  pretendem  es[  ec 
com  a  honra  nacional. 

.Serão  a  seu  turno  implacavelmente . . .  escavacados  ! _ _ _ _ _ _ 


f\  vv>!'  vl 


litLogiaphia  ga  Companhia  Nacional  ShWra 


42 


m 


6  DE  FEVEREIRO  DE  í8gO 


PÂMPHLETOS  E  LIVROS 


Ò  patriotismo  quê  sobroü  das  demonstrações  dáá 
hias,  veio  para  os  prelos,  e  alexandrinisando-se,  deú 
de  si  poêmetos  de  grande  marca  e  fogo  anti-britan* 
nico.  São  ás  chusmafe  os  fascículos,  com  titulos  de 
cólera,  verberando  a  Inglaterra,  a  quem  (conforme 
o  temperamento  de  quem  falia)  se  vae  chamando 
feroj  leopardo ,  ladra,  escorpião,  prostituta  e  marujo 


rir  no  peito  a  fiel  alliada,  esfervilham  como  outras 
tantas  ejaculações  de  rancor  avulso,  platonico,  mal 
agglutinado,  que  nem  os  pensadores  fortalecem,  apro¬ 
veitando-o  como  arma  para  uma  guerra  economica 
e  systhematica,  rtem  os  governos  fomentam,  como 
fonte  de  reorgafiisação  política  e  militar.  Entre  os 
pamphleíos  lançados  á  emotividade  publica,  desta¬ 
carei  alguns  mais  violentos,  como  o  do  sr.  Acacio' 
Antunes  (A  bofetada  ingleza,  carta  a  S.  M.  o  rei  D. 
Carlos) 

« . .  .Olha  Carlos  Primeiro,  o  Stuart  d’Mglaterra! 
Foi  por  Cromwel  deposto ,  e  rolou-lhe  por  terra 
Ao  cutello  do  algôj  a  misera  Cabeça ...» 

;  à  Laüra  Inglaterra,  do  sr.  Lourenço  Marques,  que 
tem  rajadas  d’arte^  em  versos  tumultuosos 

«...  Soldados  de  Gomorrha,  ó  bandidos  do  Norte, 
Lobos  que  uivaes  ao  Luar  coráo  féras  corruptas, 
Outra  Coisa  não  sois  que  semeadores  da  Morte, 

O’  piratas  da  lei — filhos  de  prostitutas ! . . .» 

e  por  cujas  trovoadescas  imprecações  rola  a  almd 
d’um  patriota  sanguisedento  de  justiça ;  a  Carta  aO 
piteireiro  João  dos  Bules,  por  Marques  Lourenço ( 
que  dá  em  humorístico,  notações  de  pandego  qué 
não  está  para  se  indignar 

i 

«...  A  tiicta  da  vida  maia 
Se.  nãò  ha  compensação 
Não  se  ata  nem  desata . . . 

Ha  horàs  de  ser  pirata, 

E  ha  holràs  de  ser  borraghão. 

Nòs  conhecemos  esse  ar 
Em  tragédias  e  entremeies, 

Em  Tony  Grice  a  pular, 

E  em  Beresford  a  enforcar 
Os  generaes  portugueses. 

Como  não  temos  armadas, 

Nunca  assim  ningueni  õ  viu 
—  As  pupillas  injectadas 
As  faces  CohgestLnadas 
Seu  filho  da.  que  «:  pariu  ! ... — » 

e  finâlmente  o  A’s  armas  !  do  sr.  Tito  Martins,  qué 
maú  grado  a  intenção  sympathica  do  brado,  não  éá 
pódé  dizer  que  houvesse  posto  ao  serviço  da  colerd 
do  Nun Alvares,  a  poesia  heroica  de  Gamce* 

Emfimí  "íudo  são  eficassissimas  fdrmás  de  pfô- 
testo,  quando  as  dieta  Uni  Séntimêrtto  nobre  cortió 
este :  mas  que  diria  do  nossô  caracter  o  inglez  pá-> 
trio  e  rasconso,  se  alguma  vez  podesse  ler  os  tuf-' 
bilhões  dê  palavras  em  que  nós  affogamos  toda  á 
nossa  falta  de  fesistencia  no  odio,  é  d’intuito  pfaticò 
ha  vingança?  I 


fèntfe  as  publieáçõés  livrescas  do  mez  findo  (já 
que  falleí  dé  livraria,  continuo)  ennutrteró  a  corref 
o  delicado  e  perspicaz  volume  de  Manuel  Gayo> 
Um  anno.de  Chronica,  que  é  o  jornal  d’um‘  espirito 
lúcido*  serenamente  educado  em  regimens  d’arte  è 
de  tfabalho,  e  visionando  o  seu  sonho  de  vida  com 
lima  juventude  de  poeta  e  de  critico,  que  não  recusa 
aos  seus  assumptos  a  porção  de  nobreza  e  dé  jus¬ 
tiça  que  as  coisas  e  os  homens  lhe  mereçam,  sejam 
quaes  forem  os  nomes  a  citar. 

Direi  também  do  Gustavo,  drama  em  quatro  actos* 
prosa  e  composição,  do  sr.  Kurico  Allen,  como  d’um' 
trabalho  de  debutante  a  quem  seria  injustiça  negar 
álentos*  tanto  mais  não  se  dispendendo  n^lles  som¬ 
bra  de  favor.  0  Gustavo  é  bem  escripto,  e  se  não 
possue  como  obra  de  theatrO,  á  dóse  dê  vehemen* 
ciâ  que  as  plateas  requerem  p’rá  se  deixâreni  do¬ 
mar, jnem  por  isso  elle  deixa  de  ser  a  narrativa  agra- 
davel  d’um  caso  social,  romantisado,  e  â  revelação 
d’uma  intelligencia  a,  quem,  mercê  da  pouca  edade* 
ninguém  tem  ainda  direito  d’exigir  obras  de  folegoi 

Ir&ANi 


Vicente  Novaes  mandoü-nos  do  Minho,  o  sonetõ 
de  João  Penha  que  abaixo  damos,  e  em  que  o  mes¬ 
tre  sonetista  faz  trovejar  a  ironia  acerada  d’um  an¬ 
tigo,  na  moderníssima  e  resplandecente  fórma  d’uni 
parnasiano. 


Já  corre  o  sangue  na  injocundá  face 
Do  prostrado  guerreiro  do  Occidente  ! 
Mas,  d’esse  bôjo  de  Moloch  ingente, 

Se  a  ponta  d’um  florete  ó  perfurasse, 

Só  jorraria  o  liquido  de  Bass* 

Sangue  impuro,  com  fezes  d’água-ardente  ! 
Venceste.  Mas,  quem  és?  Pongo  valente, 
Úm  Caran  dAche  o  teu  perfil  nos  trace. 

A  nossa  historia  n’um  Camões  se  veja  ! 

Lê-se  a  tua  no  sórdido  cadastro 

Dos  crimes,  que  na  terra  o  Mal  despeja ! 

Quem  és  ?  A  treva ;  Portugal  um  astro; 
Passa  de  largo,  oh  ôdre  de  cerveja  j 
Nem  vales  o  soneto  d’um  poetastro  ! 

Braga,  29-1— 90; 

João  Penha. 


6  DE  FEVEREIRO  DE  l8çp 


43 


A  África  portuguesa 
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PareCe-nos  que  o  principal  dever  da  impren$a  poríugueza  é  mostrar  ao  publidó  õ  cfúe  e  á  Àfricá, 
qual  a  posição  occupada  por  Portugal  tanto  na  costa^  oriental  como  na  Occidental,  e  quaes  as  regiões 

que  os  infames  inglezes,  e  até  os  srs.  allemães,  nos  estão  cubiçando. 

O  mappa  que  reproduzimos  é  uma  reducção  do  mappa  official  da  África  oriental,  de  que  se  servenl 

os  delegados  portuguezes  no  congresso  anti-esclavagista  de  Bruxellas.  .  . 

As  partes  tracejadas  representam  os  territórios  do  Chire,  onde  ^e  achatfà  á  ttussao  o  gran  e  e  co 
rajoso  Serpa  Pinto, -e  o  porto  de  Lourenço  Marques,  a  ghave  de  todo  o  commercio  eom  o  Transwü, 

true  a  Inglaterra  e  a  Allemanha  tanto  Cubiçam.  ,  mQ m 

Os  territórios  que  a  Inglaterra  nos  quer  roubar,  e  onde  os  inglezes  se  querem  estabelecer,  cham 
se  a  Mashonoland.  Se  esse  desgraçado  facto  se  der,  propomos  á  Sociedade  de  Geograp  ia  que  no=>  * 
mappas  d’Africa,  passe  a  chamar  a  essas  regiões  a 
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ESTAES  TODOS  ENVENENADOS! 
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A  JiXESTRAÇÃo  íngleza,  jornal  austero,  enceta  contra  nós  uma  guerra  de  gravura,  de  que  damos 
specimen  com  a  reproducção  do  desenho  supra.  Ahi  se  representa  um  fazendeiro  portuguez,  chico¬ 
teando  um  negro  que  acaba  de  lhe  partir  um  garrafão,  e  que  valha  a  verdade,  não  parece  grandemenu. 
endolorido,  o  mariola,  porque  leva  chicotadas,  e  ri-se !. 


SUfPlEMENT  G1VEN  AWAY  WlTH  THE  WUKLY  FREEMAN  25T9  JANUARV  1890. 


TO  BE,  OR  NOT  TO  BE  ?  THAT  10  THE  qtJKSTION. 

(A  nossa  traducção  cristo  é  a  seguinte  :) — Sehs. 

LARAPIO  OU  NÃO  SER,.  EIS  A  QUESTÃO  l 


Toda  a  Europa  comprehende,  por  fortuna  nossa,, 
que  não  foi  á  chicotada  que  nós  conquistámos  o- 
preto,  mesmo  ha  dois  séculos,  e  ao  mesmo  tempo* 
registra,  peias  narrações  dos  exploradores  africa¬ 
nos  de  França,  d’Allemanha  e  dlnglaterra,  os  actos 
de  selvageria  infame  de  que  os  pobres  indígenas 
são  victimas  por  banda  do  inglez,  quer  seja  missioná¬ 
rio,  quer  seja  bispo,  que  seja  commi&~voyageur.  Esses 
calumniadores  que  civilisam-  ©  preto  com  opio  e  ca¬ 
rabinas  Sydney,  com  algemas  e  aguardente,  deviam 
reduzir-se  a  um  silencio  prudente,  e  não  ajuntar  á 
sua  reputação  de  larapios,  hoje  lendaria,  um  cynismc* 
que  não  tem  precedentes  no  caracter  de  povo  al¬ 
gum  do  mundo.. 


(PARA  &ER  CANTADO  CÔM  A  MUSICA  DO  CORO  DOS  VELHOS,  DO  FAUSTO) 


Qual  de  nós  mais  velho  e  mais  rombo* 
Qual  mais  o  lombo, 

Debil  corcove, 

Em  voz  baixa  aqui  confessemos 
Que  já  fizemos 
Sessenta  e  novó... 

E’  certo  pois  que  estas  cátânas 
Andam  badanas* 

Dobrando  as  folhas . . . 

Qual  de  vós,  assim,  todo  inteird* 

E’  Saca. . .  Arneiro 
E’  Saca/í-s  Rolhas! 


À  ^iléid,  (ias  gúefrás  rtâ  lidá* 
Seu  bom  nome  não  deshoníá* 
Usa  a  patria  agradecida 
OfFrecer  espadas  d’honra; 


D’est’arte,  deve  o  Barjona 
Fazer-nòs  gastar  dinheiros 
—  Se  se  houver  á  valentona 
Lá  na  terra  dos  gaiteiros. 


N’este  empenho  pois*  em  summá* 
Ajuntae-vos  vós,  ó  gentes* 
Cotizae-vos  e  dae-lhe  uma. 
Escova  d  "honra —  e  de  dentes. 


Recebemos .  100  félá 

Está  portanto  fechada  a  sübscripçaOi 


NO  QUE  0  GOYERNO  PENSA  N’ESTE  MOMENTO  BISTORICO 

AS  ELEIÇÕES 
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«rum 
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Dm  assucarelro  inglez 


«rw 


—  Quanto  a  isso  descança,  meu  caro  Zé. 

'umpril  oi3  pntneirOS  3  ^Uràr  que  não  comPrar^  mais  úíú  Vintém  dassucar  á  Inglaterfá :  jurei  e  héi-de 

Mas  o  carregamento  d’assucar  que  v.  s.*  acaba  de  fazer. 

—  Era  mglez,  convenho.  Mas  eu  misturei-lhe  farinha. . .  e  assim  ficou  náturalisadó  portugue*. 


l3  DE  FEVEREIRO  DE  1890 


49 


Jape  Batalha  Reis 


Offerecemos  aos  leirores  dos  Pontos  nos  i  i,  o  retrato  de  Jayme  Batalha  Reis,  cônsul  de  Portugal 

em  New-Castle-on-Tyne.  ,  .  . 

E’  o  retrato  d’um  dos  maiores  defensores  dos  nossos  direitos  e  dos  nossos  dopumos  em  Atriea. 
Nomeado  cônsul  em  Inglaterra,  Jayme  Batalha  Reis  acaba  demos  provar  que  o  consulado  nao  foi 
para  elle  uma  aposentação,  um  prêmio  ao  seu  bom  concurso  no  ministério  dos  negocios  extrangeiros. 
Pelo  contrario :  Batalha  Reis  empregou  durante  3  annos  todos  os  momentos  livres  em  estudar  as  ques¬ 
Enterrou-se  no  British  Musernn,  em  Londres,  e  ahi  foi  descobrir  os  mais  eloquentes  e  indiscutí¬ 
veis  argumentos  ácerca  dos  nossos  direitos  em  África.  Armado  com  todos  esses  elementos  histoncos  e 
geographicos,  arrancados  ás  bibliothecas  inglezas,  Batalha  Reis  veiu  para  a  imprensa  londrina  fazer  a 

mais  brilhante  propaganda  era  favor  de  Portugal.  .  ,  . .  Aa  ,  t_ 

Mereceu  a  resposta  de  Gameron  e  d’outros  africanistas  inglezes,  E  hoje  a  sua  auctondade  e  u  - 

manha  não  só  em  Inglaterra,  mas  em  toda  a  Europa,  nos  centros  onde  se  falia  em  A  rica  que  o  go 
vemo  portuguez  coníiou-lhe  a  delicada  missão  de  defender  os  nossos  interesses  no  congresso  anti-es- 

Cl E^orSrlto^ragrande  patriota,  que  tem  sabido  como  poucos  defender  a  honra  de  Portugal,  vil- 
mente  ultrajada  pela  Inglaterra. 


Anno  vi 
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Os  apparatos  beliicos  de  hontem,  defraudam  a 
corbeille  das  nossas  esperanças,  em  mais  uma  illusão 
ridente  e  patriótica.  Todos  pensavamos  que  ò  po¬ 
vo  houvesse  comprehendido  a  serio  a  obra  da  rege¬ 
neração  nacional.  Todos  cuidámos  que  o  golpe  de 
audacia  d’alguns  homens  decididos,  levaria  empóz 
de  si  as  populações  dos  clubs,  do  pequeno  commer- 
cio  e  das  officinas,  e  que  esses  bravos  rapazes  que 
teem  esgotado  os  pulmões  em  vivas  e  morras,  quan¬ 
do  hontem  vieram  para  a  rua,  estivessem  decididos  a 
não  imolar  as  regalias  públicas,  e  ao  terror  ephemero 
e  cobarde  de  meia  duziâ  de  bayonetas  e  meia  duzia 
de  tiros  de  polvora  sedCa.  Tinha-se  convocado  uma 
reunião  popular  no  Colyseu,para  accordar  nos  meios 
de  se  agradecer  á  imprensa  hespanhola  e  franceza  os 
alentos  fraternos  que  nos  dera,  na  dolorosissima  ho¬ 
ra  em  que  Portugal  suava  o  suor  de  sangue  que  te¬ 
ve  Jesus  no  Golgotha,  ao  despedaçar-se  o  veu  do 
templo. 

A  auctoridade  superior  concedera  auctorisação. 
Egtavam  feitos  os  convites :  e  eis  que  chegada  a 
hora  do  comicio,  corr§  a  noticia  de  que  o  governador 
civil  havia  mandado  fechar  o  Colyseu,  trancando  as 
portas  com  um  barrote  de  setenta  e  quatro  guar¬ 
das  muniçipaes,  e  obrigando  o  povo  a  dispersar-se, 
á  força  de  coronhadas  e  repoupos  de  cavallos.  Vi¬ 
mos  esse  povo  voltar,  rua  Nova  da  Palma  abaixo, 
apathico  e  moído,  cheio  de  prudência  e  de  medo, 
e  com  um  amor  á  vida  e  ás  comodidades,  que  ne¬ 
nhuma  illusão  nos  deixa  mais  açerça  do  futuro 
d’infamia  e  de  lodo  em  que  o  temos  de  vêr  acabar 
d’estiolar-se.  Em  tórno  de  Manuel  d’Arriaga  e  de 
Jacinto  Nunes,  que  desciam  de  rustilhada  com  al¬ 
guns  restos  de  povo  enthusiasta,  soltando  vivas, 
agitando  no  ar  bengalas  e  chapéus,  ainda  se  fez  no 
Rocio  um  instante  do  tumulto,  um  inicio  de  reac- 
ção :  e  viram-se  correr  de  novo  os  clubs  dispersa¬ 
dos,  agregar-se  de  roda  de  Manuel  d’Arriaga  um 
rudilhão  de  decididos,  dois,  tres  mil,  todos  vehemen- 
tes,  vigorosos,  cheios  de  saude  e  força  physica — que 

TRINTA  POLIÇIAS  DE  ÇHANRALHO  EMBAINHADO,  DISPERSA¬ 
RAM  n’um  ABRIR  E  fechar  d’olhos,  SEM  OUTRA  RE  ACÇÃO 
MAIS  DO  QUE  A  FUGA  DE  TODOS  ESSES  COBARDES  QUE 
MOMENTOS  ANTES  BRAMARAM  CONTRA  O  MINISTÉRIO  E 
CONTRA  O  REl! 

X 

Restava  a  noite,  a  noite  vingadora,  cuja  sombra 
protege  os  fracos  contra  os  fortes,  apaga  as  saliên¬ 
cias  dos  revoivers  no  bolso  dos  populares  espesinha- 
dos,  disfarça  os  boxs  nas  mãos  viris  que  se  levantam 
para  esfacelar  os  craneos  dos  policias,  e  em  cuja 
luctuosa  grandeza  a  anarchia  desenrola  o  seu  estan¬ 
darte,  protector  das  revoltas,  esphacelador  dos  thro- 
nos,  restaurador  da  virilidade  e  da  altivez  dos  povos 
—  a  noite  anonyma,  que  transforma  em  tigres  e  cha- 
caes  os  anodynos  populares,  e  enche  de  balas  o  ar, 
e  as  calçadas  de  sangue,  sem  grandemente  averi¬ 
guar  d’onde  partiu  o  primeiro  grito  da  matança. 


Em  todos  os  jorrtâes  êstava  dito  que  os  socios  do 
club  Henriques  Nogueira  iriâm  ás  8  horas  da  noite, 
acompanhados  por  todos  os  patriotas  que  quizessem 
seguil-os,  sem  distineções  de  grupo  ou  côr  politica, 
depor  uma  corôa  de  flores  no  pedestal  da  estatua 
de  Gamões,  vÍ6to  como  se  ultimára  um  mez,  depois 
da  affronta  de  lord  Salisbury. 

A’s  sete  horas  era  já  nas  ruas  uma  multidão  enor¬ 
me  e  curiosa,  de  grupos  embuçados,  typos  paChider- 
micos,  lentos  e  somnambulos,  que  iam  @  vinham,  tro¬ 
cando  poucas’  palavras,  parando  ás  esquinas  das 
ruas,  e  como  accordando  entre  si  mysteriosos  pactos, 
e  palavras  de  ronda  conspirante.  Pelas  ladeiras  que 
levam  á  praça  de  Camões,  esses  grupos  eram  ainda 
mais  fervilhantes,  mais  numerosos,  mais  sombrios:  e 
bem  depressa  o  Chiado, o  Loreto,S.  Roque,  e  as  Cha¬ 
gas  tinham  começado  a  apinhar-se  de  sombras  ne¬ 
gras,  caladas,  avidas,  evidentemente  aguardando  o 
quer  que  fosse.  No  recinto  da  praça  onde  campeia 
a  estatua,  não  havia  porém  um  unico  vulto,  a  não 
ser  o  do  bronze,  com  o  tapa-olhos  de  crepe  amar¬ 
rando  ao  pedestal  as  cabeças  dos  navegadores' e 
chronistas.  Um  cordão  de  muniçipaes  munidos  cada 
um  de  sessenta  cartuchos,  e  com  as  bayonetas  cra¬ 
vadas  nos  canos  das  espingardas,  protegia  o  cantor 
das  glorias  nacionaes,  das  raivas  da  canalha  que  pre- 
meditára  infamar-lhe  a  memória  com  flores,  e  des¬ 
cia  á  audacia  de  vir  provocar  o  povo  a  uma  batalha 
de  ruas,  pelo  simples  pretexto  d’essa  corôa  civica, 
atirada  como  forget  me  noí  da  injuria  britannica,  aos 
pés  do  monumento  representativo  e  condensador 
das  passadas  glorias,  e  das  futuras  aspirações  da  al¬ 
ma  nacional. 

X 

Oito  horas  dadas,  quando  a  multidão  era  na  pra¬ 
ça,  mais  espessa,  cada  janizaro  da  policia  (dos  innu- 
meros  que  se  distribuíam  por  entre  os  espectadores) 
saccou  do  bolso  um  apito,  e  toca  a  apitar  aos  qua¬ 
tro  ventos,  como  n’um  incêndio  monstro  e  subita- 
neo.  Tanto  bastou  para  que  em  dez  minutos,  todos 
os  conspiradores  desertassem  dos  seus  postos,  todos 
os  exaltados  se  sumissem,  todos  os  patriotas  fossem 
para  suas  casas  mudar  de  roupa,  e  ninguém  ficasse, 
ninguém !  prompto  a  romper  o  cordão  dos  bruta¬ 
montes  da  guarda,  e  a  levar  ao  cabo,  individualmen¬ 
te,  a  manifestação  que  cem  policias  e  trinta  munici- 
paes  prohibiram  á  massa  inerte  de  seis  ou  sete  mil 
pessoas. 

Eis  ahi  o  que  cincoenta  annos  de  paz  fizeram  d’um 
povo  forte ;  o  que  cincoenta  annos  de  governos  infa¬ 
mes  e  d’educações  deprimentes  .fizeram  d’uma  raça 
acostumada  a  não  tolerar  injurias  nem  mordaças  — 
e  eis  ahi  também  o  apregoado  rejuvenescimento  da 
população  portugueza,  da  mocidade  das  escolas,  do 
enthusiasmo  dos  caffés  e  dos  centros  de  democra¬ 
cia  e  propaganda,  que  só  esgotaram  em  berros  e  dis¬ 
cursos,  a  energia  que  hontem  deviam  ter  gasto  a  im¬ 
pedir  a  violação  das  liberdades  publicas,  arromban¬ 
do  á  força  as  portas  do  Colyseu,  celebrando  o  co¬ 
micio  á  custa  de  vidas  e  de  luetas,  e  emfim  levando 
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á  noite  ■  a  corôa  de  flores  ao  seu  destino,  custasse  o 
que  custasse,  muito  embora  tivessem  d’escorchar 
nas  ruas  os  miseráveis  que  lhe  calaram  ao  peito  a 
ponta  das  bayonetas  1 

E  acreditem  depois  n’estes  transfiguradores  dâpa- 
tria  lusitana,  e  tenham  ainda  confiança  nas  perorações 
d’estes  Enjorlas  platônicos  da  Polytechica  e  da  Es- 
chola  Medica,  dos  clubs  republicanos  e  das  offidnas, 
qúe  levam  ao  longe  a  atoarda  das  SUas  insurreições, 
para  no  dia  seguinte  renegarem  do  seu  apregoado 
credo  democrático,  fugindo  como  gaiatos  dos  apitos 
da  policia,  e  obedecendo  Como  poltrões  aos  ukases 
absurdos  do  governador  civil !  Quando  se  pensa  que 
ha  em  Lisboa  para  mais  talvez  de  cem  mil  republi¬ 
canos,  secundados  n’este  momento  d’angustia  por 
mais  de  duzentos  mil  patriotas  descontentes  dás 
coisas  publicas,  e  que  toda  esta  gente  cedeu  hontem 
perante  as  ameaças  de  duzentos  ou  tresentos  guar¬ 
das,  mal  armados,  mal  dirigidos,  antipathicos,  gros¬ 
seiros,  e  vacilantes,  perde-se  de  todo  a  esperança 
de  vêr  chegar  o  paiz  a  uma  via  de  restauração  polí¬ 
tica  e  social,  e  não  ha  coragem  que  resista,  nem 
amor  pátrio  que  se  não  envergonhe  de  bater  por 
lima  tal  borracheira  de  paiz. 

Quem  ha- de  sacrificar-se  por  isto  ?  Qüem  ha-de 
gastar  trabalho  e  saude  em  propagandas  d’annos  e 
ânnos,  para  no  fim  Chegar  a  tão  grotescos  resulta¬ 
dos? 

Não,  isto  não  é  povo,  ê  lama  plastica. 

Isto  não  é  amor  da  patriâ,  é  balela  ridiCüla. 


imaginam  que  passar  um  trapo  de  chita  á  roda 
d’uma  estatua,  é  affirmar  solemnemertte  um  espirito 
de  solidariedade,  vencer  uma  batalha  de  novo  con¬ 
tra  velho,  decretar  uma  nova  era.— Grotescos  que  só 
fazem  vida  civica  até  onde  os  alguasis  lhes  não  pi- 
zam  os  calos! — Fantoches,  que  ainda  hontem  torça- 
vam  da  tibiez  dos  ministros,  para  já  hoje  desatarem 
a  fugir  dos  seus  primeiros  estardalhaços ! 

D’aqui  por  deante,  ó  cagarollas!  quando  nos  vos¬ 
sos  clubs  eassemblêas' Vos  repetirem  os  Velhos  discur¬ 
sos  sobre  a  queda  dos  tyrannos  e  a  venalidade  dos 
regimens  dynasticos,  e  vos  incitarem  a  vir  para  a  rua 
soltar  morras,  retroqui-lhes  que  o  sangue  do  velho 
Portugal  não  corre  mais  em  vós,  e  que  se  algum 
ingênuo  poude,  n’uma  hora  d’extasi  patriótico,  pen¬ 
sar  que  nasceria  das  vossas  balelas  alguma  coisa  de 
novo  e  de  profiquo,  esse  ingênuo  illudiu-se,  e  está 
prestes  a  renegar  oá  seus  enthusiasmos,  reconhe¬ 
cendo  os  cobardes  que  vós  sois. 

Irkan. 


Errata  aos  prazeres  de  Cleveland  Street 


On(U  se  lê  este  senhor  •  •  •  • 

7  J  •  l  \  y  ‘  'V  <  “ 


Lelam-se  estes  patifes 


CAMPANí 


Estamos  em  estado  de  sitio.  Cada  bocca  que  poásã 
proferir  uma  critica  severa  aOs  actos  dos  governan¬ 
tes  tem  hoje  a  mordaça  d«  mil  municipaes  de  chan- 
falho  em  punho. 

Cada  penna  que  censure,  cada  lapis  qué  critique, 
ÇStão  hoje  algemados  pela  policia. 

Ninguém  tem  mais  õ  direito  de  fallar,  de  escrever 
ou  de  caricaturar.  Governo  autocrático  disfarçado 
em  licores  e  agüas  mornas  d’uma  carta  constitucio¬ 
nal. 

Abobora !  Antes  D.  Miguel !  Ao  menos  não  ha 
disfarces  de  liberalismo  pãra  acobertar  o  mais  enso- 
frido  despotismo  ministerial. 


está  destinado  a  todas  ás  ingr 


Camões 
a  todos  os  aviltamentos. 

No  século  xvi  os  portuguezes,  isto  é,  os 
ses,  deixavam  morrer  á  fome  quem  havia 
historia  do  nosso  Genio,  da  nossa  Con 
nossa  Honra. 

No  século  xix,  os  portuguezes,  os  lisbon 
diziam  ter  o  sentimento  e  a  comprehenS? 
foi  Camões,  deixam-o  prender  pela  mürti< 
crime  de  ter  escripto  os  Lusíadas  e  de  te 
os  nossos  brios.  E  deixam  que  o  poeta  es 
á  vista  da  capital,  como  0  mais  perigoso 
noras. 

Pois  srs.  portuguezes  de  1890:  permittai 
digamos  que  os  senhores  nunca  leram  os 
nem  sabem  quem  é  Camões  —  que  escreve 
ma  para  cantar  apenas  o  Valor,  a  Coragei 


O  governo  acaba  de  tomar  uma  resolução  que  nós 
somos  os  primeiros  a  applaudir,  para  lhe  provar  que 
nem  sempre  nos  oppomos  ás  suas  medidas. 

Vão  ser  presos  todos  os  camoneanos  portuguezes, 
taes  como  Manuel  d’Assumpção,  Mendes  Monteiro 
e  Manuel  Gomes,  por  possuirem  um  livro  onde  se 
diz  mal  dos  inglezes  ! 

Esse  livro  é  os  Lupadas . . . 


MUNiCfpfti, 


DO  APITO 
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-Só  nos  falta  ver  a  estatua  apeada  como  symbolo 
de  insurreição,  e  o  ministério  levar  Camões  para 
o  governo  civil,  como  fez  ao  dr.  Manuel  de  Ar- 


riaga. 


Ande  lá  p’ra  diante  !  São  ordes  ! . 


No  dia  ii  de  janeiro :  —  Attitude  patriótica  e 
assaz  chinfrinai  do  bando  regenerador,  no  dia  em 
que  em  Lisboa  houve  conhecimento  do  ultimatum 
de  lord  Salisbury. 


No  dia  ii  de  fevereiro: — Attitude  marcial,  pim- 
pona  e  assaz  tyranna  (oh  rosa  tyranna!)  do  bando 
regenerador,  no  dia  em  que  saboreia  as  delicias  do 
poder. 

Ora  bolas  ! 


54 


l3  DE  FEVEREIRO  DE  189O 


Xacara  do  rei  Caipora 


Rei  Caipora,  rei  Caipora, 

De  olhar  pesado  e  casmurro, 
Negro  fado  te  devora, 

Tu  tens  caveira  de  burro! 

Deus  Cupido,  o  demonico, 
Casou-te  um  dia,  de  borco ; 

E  o  teu  sogro  era  tão  rico 
Talqualmente  como  um  porco 


Mas — oh  !  falta  de  mascote, 

Que  em  todas  as  coisas  tens  !  — 
Não  trouxe  a  rioiva  de  dote 
Nem  ao  menos  uns  vinténs ! 

Rei  Caipora*  rei  Caipora, 

De  olhar  pesado  e  casmurro, 
Negro  fado  te  devora 
Tu  tens  caveira  de  burro  ! 

Acclamou-te  um  dia  rei . 

Toda  a  tua  comitiva, 

Mas  o  povinho,  ao  que  eu  sei, 
Não  te  ergueu  sequer  um  viva  !., 


•í 


1  ■*  * 
*■ 


«Rei  Ramiro,  rei  Ramiro, 
Rei  de  muito  mau  pezar, 
Ruins  fadas  te  fadaram 
Má  sina  te  foram  dar. » 
Almeida  Garrett. 


\ 


.  *f  ■ 


E  o  mar,  revoltado,  em  messes, 

Não  deu  de  peixe  uma  posta, 

P’ra  que  tu,  rei,  não  tivesses 
Nem  mesmo  «vivas  da  costa  !» 

Rei  Caipora,  rei  Caipora, 

De  olhar  pesado  e  casmurro, 

Negro  fado  te  devora 
Tu  tens  caveira  de  burro! 

Por  ser  acclamado ,  em  braza, 

T  anto  em  pressas  te  desunhas, 

Qué  te  esquece  o  sceptro  em  casa 
E  vaes  sem  sceptro  nas  unhas  ! 


Caipora  em  quanto  te  mettes, 
Indo  o  Te-Deum  escutar, 

A  c’rôa,  perliquitetés, 

Poz-se  de  perdas  p’ra  o  ar  í 


Rei  Caipora,  rei  Càipora, 

De  olhar  pesado  e  casmurro, 
Negro  fado  te  devora 
Tu  tens  caveira  de  burro  ! 

Até  na  Avenida,  até 

Quando  houve  a  parada  chocha, 

A  esposa  torceu-te  um  pé, 

Foi  p’ra  casa  toda  coxa! 


?  .*■ 


:<tú: 


Em  tudo  sempre  Caipora, . 
Em  tudo  sempre  infeliz, 
Chega-te  um  tio  lá  de  fóira, 
Posto  fóra  dos  Brasis  ! 


Rei  Caipora,  rei  Caipora, 

De  olhar  pesado  e  casmurro, 
Negro  fado  te  devora, 

Tu  tens  caveira  de  burro ! 

A  tua  tia,  inda  tesa, 

Morre,  alguns  dias  passados, 
Obrigando-te  a  despesa 
De  luto  —  e  gâtos  pingados! 

E  logo  atraz — salvo  seja!  — 
Forte  sina,  ou  bruxaria, 

Dá- te  cabo,  malfaseja, 

Do  canastro  d’outra  tia ! 


Rei  Caipora,  rei  Caipora, 

De  olhar  pesado  e  casmurro, 

Negro  fado  te  devora, 

Tu  tens  caveira  de  burro  ! 

Teu  tio  em  seguida  espicha, 
Morre-te  o  avô  da  mulher, 

—  Os  mortos,  formando  em  bicha, 
Vão  de  Liboa  a  Alemquer  ! 

Não  sei  que  tristes  engodos 
Tu  tens  p’ra  a  morte  em  questão  ! 
Morrem  todos,  todos,  todos, 
Morrem  todos  quantos  ’stão ! 


Rei  Caipora,  rei  Caipora* 

De  olhar  pesado  e  casmurro. 
Negro  fado  te  devora, 

Tu  tens  caveira  de  burro  ! 


P’ra  que  o  mau  fado  te  pe$e  V 
A  perturbar  o  teu  somno, 

Tens  um  primo  Affonso  13 
São  13  os  degraus  do  throno  ! ! 


Caipora  como  ninguém 
Tendo  um  fado  de  desgraça, 
E’s  numero  13  também 
Entre  os  reis  da  tua  raça ! !  ! 


Rei  Caipora,  rei  caipora, 

De  olhar  pesado  e  casmurro, 
Negro  fado  te  devora, 

Tu  tens  caveira  de  burro ! 

Nem  mesmo  o  rei  da  Mascotte 
Cujo  fado  era  tão  cru, 

T  eve  um  fado  de  tal  lote, 

Foi  caipora  como  tu  ! 

Afugenta  o  negro  espectro 
D’esse  fado  feiticeiro, 
Adoptando,  em  vez  de  scepto, 
Uma  figa ...  de  carneiro ! 


Rei  Caipora,  rei  Caipora^ 

De  olhar  pesado  e  casmuno 
Negro  fado  te  devora, 

Tu  tens  caveira  de  burro  ! _ 


A  grr . . .  ande  manifestação 

O  QUE  FAZ  ZÉ  POVINHO 


Mote 

Amanhã  é  domingo, 

Toca  o  sino. 

O  sino  é  de  oiro, 

Mata  o  toiro. 

O  toiro  é  bravo, 

Mata  o  fidalgo. 

*  O  fidalgo  é  valente, 

Mata  a  gente. 

A  gente  é  fraquinha, 

Mata  uma  gallinha, 

Cá  p’ra  nossa  barriguinha  ! 


Glosa 

Amanhã  é  n  de  Fevereiro, 


O  manifesto  é  patriótico. 


Vamo-nos  manifestar  1 


Manda  no  governo. 


O  governo  é  valente, 


Offende  a  bebeda  alliada. 
£ 


A  fiel  é  forte. 


Prende  a  gente. 


Ora  a  gente  é  fraquinha, 


Mata  uma  gallinha, 


Cá  p’ra  a  nossa  barriguinha. 


S.  CARLOS 

O  BARBEIRO  DE  §ETILHA,  em  recita  de  carnaval 

a  o»  H ''*T> 


Tem  sido  até  agora  o  mais  ligitimo  successo  da  epocha,  graças  ao  travesti  das  cantoras  que'  acce- 
deram  a  interpretar  a  deliciosa  partitura  de  Rossini,  e  ás  piadinhas  portuguezas  com  que  a  apimen¬ 
tou  a  verve  do  sr.  emprezario  Fuschini,  que  valha  a  verdade,  é  tão  famoso  orador,  como  esperançoso 
libretista.  Muito  seria  para  augurar  que  a  empreza  de  S.  Carlos,  attento  o  successo  do  Barbeiro,  e  os 
desastres  das  operas  anteriores,  começasse  a  dar  d’aqui  por  deantc  tudo  em  travesti,  não  só  as  operas 
como  também  os  frequentadores  da  casa  e  os  assignantes.  Isso  nos  daria  talvez  a  illusão  d  uma  socie¬ 
dade  nova,  d’uma  companhia  e  d'uma  empreza  novas,  que  refundiria  a  própria  musica,  podendo  servir 
até  de  ponte  levadiça  ás  coristas,  para  uma  promoção  futura  a  conselheiros,  _ _ _ _ _ _ 


Amo  m 


Lithographia  da  Companhia  Nacional  Editora 
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Quem  comeu  a  coroa? 


Os  leitofes  conhecem  por  certo  Ô  caso  da  corôa. 
O  melhor  é  dizer,  o  caso  das  coroas.  Porquê  eram 
duas.  Uma  de  flôres,  destinada  ao  pedestal  dá  esta¬ 
tua  de  Camões.  Outra  de  palha,  destinada  ao  pedes* 
tal  da  estatua  de  D.  José.  Votivas  ambas.  A  de  flô¬ 
res  symbolisando  o  preito  da  nação  ás  glorias  do 
passado,  e  offerecida  com  a  mesma  obsessão  d’an- 
gustia  corfto  que  uma  viuva  vae,  no  dia  de  finados, 
pôr  um  Yemember  d 'amor  no  maúsuleu  dó  esposo. 
A  de  palha  querendo  dizer  o  escarnéo  êfh  que  de¬ 
genera  ó  odio,  quando  opprimido  pela  estupidez  da 
força  bestial.  Mercê  da  prohibição  do  governo,  os 
patriotas  a  quem  se  vedou  a  estátua  do  epico,  á 
bayorietá  calada,  foram  dependurar  nas  grades  da 
Câmara  Municipal  a  corôa  de  flôres, — d’onde  parece 
que  o  Sr.  Luciano  Cordeiro  a  foi  tirar,  àllegando 
primeiro  o  facto  da  corôa  lhe  servir,  e  produzindo 
logo  em  seguida  o  argumento  de  que  o  governo 
não  interceptára  o  cortejo  por  o  achar  attentatorio 
das  instituições,  senão  pela  teimosia  em  que  estava* 
de  ser  aflrontoso  para  ds  brios  nacionaes  prestar 
homenagem  a  Camões  morto,  estando  elle  Luciano 
Cordeiro  ainda  vivo. 

Positivamertte  á  hora  em  que  o  grande  homem  sê 
produzia  na  Sociedade  de  Geographia  de  córôa  nd 
cabeça  (sábios  pretendem  que  o  illustre  mamiferó 
haja  a  mioleira  na  maxilla  inferior,  o  que  até  certo 
ponto  explica  a  razão  dos  seus  actos  cerebraes  re¬ 
vestirem  quasi  sempre  a  fôrma  de  dentadas)  com 
pasmo  do  sr.  Féfnando  Pedroso  e  d’outros  societá¬ 
rios,  cerèa  dê  cento  e  cincoenta  indivíduos  iam,  nas 
sombras  da  noite,  precatando-se  da  güarda,  atar  ná 
gradaria  do  cavallo  negro,  ao  T erreiro  do  Paço,  fl 
outra  corôa,  a  corôa  de  palha,  a  Corôa  permittida,  o 
reverso  dá  Corôa  de  flôres  emfim,  qüe  sbbre  gavel- 
ías  de  cevada,  ostentava,  dizem  qüé  üma  festea  d’a- 
lhos  por  grinalda  —  do  todo  avoejando  fachas  pape- 
liferas,  com  legenda  explicatoria  dos  instinctos  dâ 
offerenda,  que  seriam  metamorphosear  em  chascos 
Contra  a  monarchia,  as  amorosíssimas  dadivas  pof 
êlla  sonegadas*  h’uma  hora  de  dôr,  aos  navegadores, 
ehronistas  é  pôetás  da  immoffedoUfã  renascença 
portúgüeza. 

Ora,  notificando  este  casô  dá  palha  e  mais  dos 
alhos,  quasi  todos  os  jornaes  seguiram  uma  directríz 
cordata  e  desprendida*  descfevendo-o  como  a  belis¬ 
cadura  do  humor  no  despotismo,  e  como  uma  res¬ 
posta  de  desprezo,  meio  sardónica,  -meio  justa,  ao 
formidável  aptrecho  dos  esquadrões  reaes  nas  ruas 
de  Lisboa/ 

Quasi  todos  Viram  n’elle  apenas  o  legitimo  desfor¬ 
ço  d’umá  população  irritadâ  no  melindrosissimo 
plexus  das  liberdades  publicas,  feridas,  e  cuidaram 
de  o  explicar  como  um  traço  d'espirito,  que  foi  tal¬ 
vez  a  unica  coisa  bôa  d’essa  guerra  civil  de  trinta 
âpitos  soando  o  juiZo  final  a  trinta  mil  pés,  entre  cal- 
çâdos  e  descalços. 


A’  benignidâde  geral  fugiu  porém  o  coração  dyni- 
nastico  do  sr.  Luciano  Cordeiro,  qüe  soube  crysma  F 
injuriosamente  a  contra-manifestação  do  dia  u,com 
todos  os  Vocábulos  que  um  tolo  é  capaz  de  desatrel- 
laf  da  aravia  soez  d’um  bilioso,  e  Com  tal  impeto  de- 
nuncíá  á  policia  os  manifestantes,  que  o  publico  es¬ 
tarrece,  perguntando  se  a  Corôa  d’alhos,  em  logar 
de  appar.ecer  rta  estatüa  de  D.  José,  não  teria  sido 
antes  posta,  por  um  equivoco  de  bronzes — na  estatuâ 
delle. 

Que  mesmo  n’este  ultimo  caso,  a  cólera  do  egré¬ 
gio  maxillar  seria  ineçplicavel.  A  palha  vae  excellen- 
tementé  aos  grandes  contemporâneos  :  tanto  montá 
p’ra  que  Luciano  aceite  erri  preito  á  sua  obra,  essa 
fiiodesta  graminea  que  ardida  produz  fumo,  e  masti- 
gáda  produz  o  que  elle  sabe. 

Éni  verdade,  o  zelo  monarchico  d’este  homem  en¬ 
sandece,  tão  excessivo  elle  rompe  os  moldes  permit- 
tidòs,  egualando-o  esses  cães  que  ao  pé  das  mezas  dé 
jantar  dos  donos,  ladram  á  imagem  que  os  transeun¬ 
tes  da  rua  põem  nos  espelhos.  Vae,  não  podendo 
hós  crer  na  expontaneidade  do  áffecto  que  assim  es¬ 
fuzia,  vóz  efrl  grita  (visto  comõ  os  sinceros  faliam 
baixo)  temos  de  procurar  as  determinantes  da  suâ 
Objufgatoria  contra  os  alhos,  em  fouilles  differentes 
d'um  ingênuo  e  baboso  platonismo  pela  realeza. 

Ha  tempos  que  no  bestunto  do  sr.  Cordeiro,  as  fá  - 
íofias  de  Pourceaugnac  se  caldeam  nas  parvoíces  do 
revereftdo  Patagônia,  o  todo  convergindo  a  ambi- 
ciunculos  de  pasta  ministerial,  cujas  honrarias  o  mi- 
lharoz  preliba,  trovando  sabujices  ao  rei  e  aos  ca- 
poraes  do  partido  que  o  atura. 

Para  collocar-se  em  foco,  eil-o  prestes  a  pôr  o  pé 
ho  limiar  de  todas  as  presumpções  estultas  e  de  to¬ 
das  as  evidencias  ridículas,  ora  negando  a  efficacia 
dos  emprehendimentos  onde  o  seu  largo  apendicé 
queixai  não  é  Convidado  a  ágitar-se  em  discursos* 
como  esse  outrô  qüe  brandia  Sansão,  na  phillistiná 
terrível;  ora  descendo  em  sueltos  de  caipira,  a  em- 
pareeiraf  com  os  policias  disfarçados  que  o  governo 
civil  envia  á  espionagem  dos  cafés. 

Dê-se  de  barato  portanto,  qüe  eíle  faça  Carreira 
muito  mais  depressa  como  alcoviteiro  das  guardas* 
do  que  como  diplomata  lesto  e  ârgucioso,  e  alente - 
se  o  homem  a  proseguir  no  seu  papel  d’esculca  dyrrt- 
nastieo,  muito  embora  bufando  dos  alhos,  tal  qual 
um  irttêstiho  phlyetenado.  Para  alcançar  a  pasta  am¬ 
bicionada,  tís  caminhos  mais  tortos  são  quasi  sem¬ 
pre  os  mais  curtos:  e  aos  quadrumanos  todas  as  hon¬ 
rarias  são  possíveis,  des’que  o  anno  passado  eu  vi 
um  no  Colyseu,  de  casaca  e  claqué,  a  tracejar  com 
giz  um  mappa  d’Africa,  emquanto  oütro  marcava  as 
cidades  com  umas  bolas  pretas,  qüé  discretamenté 
ia  saccando  d’uma  região  jacente  ás  hemorroidas: 
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Ha  porém  unia  passagem  que  eu  miíito  gostaria  dé 
vêr  tirada  a  limpo.  Constatou  a  policia,  rta  manhã 
seguinte  á  deposição  da  offefertda  na  gradaria  do 
monumento  a  D.  José,  que  sobre  faltar  á  coroa  dé 
palha  um  bom  tasgallo,  estava  o  Terréifõ  do  Paço 
íitteralmente  coálhado  de  sequilhôs  de  bésta...  Mais 
se  apurou  do  exáriie  dos  peritos,  que  â  porção  dé 
substancia  que  na  corôa  havia  de  menos,  fôra  arran¬ 
cada  pela  potência  coristriótofa  de  duas  fiadás  dé 
dentes,  cravados  sem  duvida  em  solidíssimas  rtlaxil- 
las,  e  que  todos  esses  escrementos  espalhados  no 
solo  —por  sua  constituição  chimica,  perfume  é  fórmá 
— não  podiam  ser  senão  os  rézidüos  digestivos  da  re¬ 
feição  exercida  sobre  a  corôa,  por  algüma  cavalga¬ 
dura  esfomeada. 

Ora,  como  o  sr*.  LüéiaCo  Cordeiro  foi  o  primeiro 
á  dar  noticia  do  qile  elle  Chamoü  um  attentado  á 
pessoa  inviolável  do  rei,  não  poderia  S.  Éx.a  ipfor- 
mar-nos  de  quem,  sobre  haver  comido  a  palha,  ain¬ 
da  por  cima  a  deixou  trocada  em  castanhas,  no  pa¬ 
vimento  ? 

Porque  emftm,  Ex.MO  geographo,  eü  nunca  me 
atreveria  a  confessar  qde  aquella  prosa  sua  fedia  a 
alho,  e  que  os  seqüilhos  do  Terreiro  do  PaÇo  lem¬ 
bravam  diabolicamente  as  provas  do  seu  artigo. 

Irkan 


AGUA  E  VINHO 

EPITOIE  DO  CARH4YAL  DE  1890 

Nas  ruas,  nas  casas, 

Nos  bailes,  em  tudo, 

Que  raio  de  entrudo 
Tão  porco  e  damninho ! 
N’aquelles  tres  dias 
—  Dizel-o,  oh !  que  magoa  j 
O  ceu  deu-nos  agoa, 

A  terra . . .  deu  vinho 


Nem  doenças  de  Alcides, 
faltando  cpnteqtes, 

E  —  embora  indecentes  — 
Cantando  cantigas ! 

Nem  bravos  guerreiros 
Brandindo  as  adagas 

—  Só  agoa,  em  bisnagas, 

—  Só  vinho,  em  barrigas  ! 


& 


Ninguém  viu  gallegos 
Pe  renda  nas  calças, 
Zuavos  e  aslsas. 
Pastoras  de  anagoa ! 
Só  chuva  contínua, 

Só  muito  borracho , 

—  Só  vinho,  por  baixo, 
Por  cima,  só  agoa  ! 


Nem  brancos  pierrotsy 
Jocosos,  facetos, 

Nem  danças  de  pretos 
Cheirando  a  catingas  : 
Nos  bailes  de  mascaras, 
Nem  bailes,  nem  danças, 
Só  vinho  nas  panças, 
Só  agoa  em  seringas ! 


vT 


Nem  velhos  —  vestidos 
sobras  do  lixo  — 

Com  grande  rabicho, 

R abona  e  penacho  ; 

Nem  lindas  saloias 
Cantando  —  ó  vindima. 

—  Só  agoa  por  cima, 

Só  vinho  por  baixo  ! 

Nem  pagens  formosos, 
Gentis,  muito  loiros, 

Nem  velhos  reis  moiros 
De  mantos  de  arminho  ! 
Nem  mesmo,  p’ra  amqstra, 
Qualquer  mascarada. . . 
Nem  nada !  nem  nada  ! 

—  Só  agoa  e  só  vinho  ! 


Assim,  minha  lyra> 
Trajando  lemiste, 

'stá  hoje  rngis  triste 
Que  triste  viuva, 

Por  vêr  que  este  entrudo 
Nos  deu  — estafermo! 

Só  vinho  —  do  termo, 

Só  agoa  —  da  chuva ! 


0  peixinho  ouye  a  prégação  d'um  lado! 
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e  igerir  o  carneiro  com  batatas,  do  ootro 
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A  Portugueza  é  um  hymno  de  Fevindicta  patriótica,  que  o  maestro  Alfredo  Keil  construiu  pujan- 
emente,  sobre  letra  do  poeta  Lopes  de  Mendonça,  inspirando-se  de  phrases  melódicas  dos  nossos  mais 
tantigos  cantos  de  guerra  e  canções  populares.  Foi  doado  cavalheirosamente,  pelo  talentoso  musico,  a  um 
grupo  de  patriotas  que  o  edictou,  e  gratuitamente  o  vae  destribuir  a  todas  as  bandas  e  sociedades  philar- 
monicas  e  musicaes  que  o  reclamarem. 

Ha  exemplares  por  todas  as  livrarias  e  armazéns  de  musica.  Nós  temos  ainda  alguns  exemplares 
para  os  offerecer  a  quem  os  desejar. 


Desagradavel  encontro 


— Quem  és,  d’onde  vens,  e  para  onde  vaes  ? 

—Sou  o  Zé  Povinho  cagarola,  venho  do  club  Henriques  Nogueira ,  e  vou  p’ro  partido  regenerador, 
se  disparas  a  pistola  ! 
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L’angletem  coloniale, 


par  J.  Jonchère 


Um  desenhista  do  Charivari,  Mr.  J.  Jonchére,  tocado  d’uma  instinctiva  sympathia  por  Portugal, 
acaba  de  nos  mandar  o  desenho  supra,  que  repr  duzimos  em  fac-simile,  captivados  por  este  affectuoso 
-concurso  d’um  talento  de  Paris,  ás  nossas  pugnas  coloniaes.  Mr.  J.  Jonchére  prometteu-nos  de  quando 
em  quando  ;  Iguns  desenhos  de  collaboração  ao  nosso  semanario,  e  gentilissimo  seria  que  o  artista  não 
.dfdvasse  em  simnles  formulas,  a  sua  tão  desinteressada  promessa. 
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Na  horta  do  Zé  Povinho 
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Ora  diz -me  ca,  meu  caro  Zéc  Como  é  que  tu,  tendo  .tantos  destes  fructos  na  horta,  consentiste 
que  no  dia  1 1  houvesse  uma  tal  falta  d’elles  em  Usboa  ? 

—  Ah,  tia  Maria,  vendi-os  todos  ao  governo,  para  temperar  o  carneiro  com  batatas  das  eleições. 
Mas  guarda-os  p  rás  «ccasiões,  mostra-os  na  rua,  á  policia  J 

—  JE  se  ella  m’os  palma  ? _ 
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Ar  installaçáo  do  comite  da  subscripção  nacional  no  andar  nobre  do  theatro  de  D.  Maria,  corresponderam  demonstrações  d’àfte- 
cto  por  banda  do  publiavque  dando  força  aos  propulsores  da  obra.  provocaram  naturalmente  a  ciumeira  dos  mandarins  dagovernação. 

— Corollario  d’essa  ciumeira,  um  officioi  do  sr.  pedaços  d’Arcos  mandando  arrear  o  estandarte  portuguez  que  se  ergue  na  varanda  do- 
theatro,  envolto. em  fumos,  e  destruir  as  bandas  de  flanella  azul  ferrete,  sobre  que  decorre  a  conhecida  legenda  branca,  de  Subscrr- 

PÇÁO  NACIONAL  J  11  DE  JANEIRO,  etC.,  etC. 

A  affronta  em  flagrante,  e  mal  recebido  o  officio,  deliberou  o  comité  ir  informar  o  presidente  do  conselho  de  tode*  e  pequenos 
episodios  que  se  haviam  precedido,  ficando  depois  d’essa  intrevista  os  espíritos  perplexos  na  alternativa  seguinte  : 

—  Que  ou  a  bandeira-  e  as  legendas  permaneceriam  taes  quaes  eram,  ou  a  commissáo  patriótica  era  promptamente  dissolvida, 
apezar  d’um  oflicio  do  sr.  presidente  do  conselho  lhe  haver  já  dado  saneção  publica. 

Doze  horas  decorridas,  temos  que  noticiar  com  jubilo  que  o  sr.  governador  civil  enguliu  como  um  catita  a  prohibição^que  pri¬ 
meiro  fizera,  em  estylo  de  bordo,  ao  comitê :  e  que  das  suas  retratações  (constantes  d’um  officio  enviado)  resulta  que  tudo  poderá  con¬ 
tinuar  como  até’gora,  a  bandeirasinha,  as  legendasinhas,  o  mappasinho,  etc.  Tudo  1  Tudo  !  mesmo  até.a  proprio  pedaço  d’ArcospComo-. 
governador  civil  de  Lisboa,  depois  da  reprimenda  que  lhe  infringiu  o  Sr.  Antonio-  Serpa. 

Ora  apanha  lá,  compradre,  à.iüa  conta  L 


A  subscripção  nacional 
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0  cortejo  ile  í 

A  convite  do  Grêmio  Luzitariô,  tencionava  a  po¬ 
pulação  de  Lisboa  ir  encher  de  flores,  no  dia  2  dó 
proximo  marçó^  os  esqueletos  de  Camões  e  Vasco 
da  Gama,  que  óómo  se  sabe  estão  na  prateleira 
d’uma  das  capellasdos  Jeronymos.  Para  0  projectado 
Cortejo,  muitas  associações  e  camaras  municipaes  ti¬ 
nham  já  vindo  offerecer  ao  Grêmio  Lusitano  0  seu 
concurso,  e  tudo  fazia  prever  qúe  essa  demonstração 
revestiria' u(na  tonalidade  magnifica  dé  civismo,  alta 
e  intensiva,  que  bem  provasse  não  terem  sido  as  efler- 
vescencias  patrióticas  de  Janeiro,  uma  simples  iú- 
fluen^a  pegada  de  meia  duzia  de  litteratos  para  dú¬ 
zia  e  meia  d’estudantes,  e  para  quatorze  ou  quinze 
arruaceiros.  A  procissão  orgariisar-se-hia  no  Ter¬ 
reiro  do  Paçó,  seguiria  pela  margem  do  rio,  té  -ao 
mosteiro,  passando,  claro  está,  rez-vez  ao  muro  dos 
jardins  do  paço  de  Belem. 

Deposta  a  offerenda  nos  dois  tumulos,  pronuncia¬ 
dos  os  discursos  condizentes  á  cerimonia,  desce¬ 
riam  os  manifestantes  para  a  cidade,  tornando  a 
passar  encòrporados  por  debaixo  dos  terraços  da 
résidencia  de  S.  M.  0  rei  D.  Carlos. 

Ora,  a  população  de  Lisboa  sente,  agora  mais  do 
que  nunca,  a  necessidade  d’entrár  em  demonstra¬ 
ções  ruidosissimas  d’amor  pátrio  ;  e  sente-o  tanto 
mais,  quanto  maior  empenho  0  governo  tem  d’as- 
phixial-as  por  todas  as  formas,  e  de  lhes  diminuir  a 
importância  pelas  declarações  das  suas  boccas  mais 
autorisadas.  Primeiro  porque  ella  vê  0  paiz  nas 
mãos  d’uma  quadrilha  d’espiões  da  Gran -Bretanha, 
que  a  um  assobio  do  rei,  pretende  entregar-nos  de 
pés  e  mãos  aos  patrícios  de  George  Petre— actual- 
mente  0  verdadeiro  monarcha  e  dominador  de  Por-, 
tugal. 

Segundo,  porque  ii’este  complot  do  sr.  D.  Carlos  e 
dos  seus  ministros  para  0  protectorado  inglez  que  se 
projecta,  sobre  a  facha  da  terra  lusitana — as  prohi- 
bições  despóticas  dos  dias  1 1  de  Fevereiro  e  2  de 
Março,  longe  de  terem  extinguido  a  febre  da  multi¬ 
dão,  ao  contrario,  concentraram-na,  avivando-lhe  a 
ideia  d’uma  revindicta  sangreta  e  exhaustinada  — 
que  ha  de  vir,  custe  0  que  custar,  dentro  de  pouco  ! 

X 

A’  medida  que  as  corporações  da  capital  forjam 
pois  pretexto  pãfa  descer  á  rua  a  pronunpiar-se  (e 
esses  pretextos  não  faltam,  quer  emanados  da  imbe¬ 
cilidade  do  governador  civil,  quer  directamente  nas¬ 
cidos  da  infamia  do  gabinete,  que  pela  bocca  do  sr. 
Hintze  fornece  elementos  para  a  nota  do  ministro 
inglez,  que  todos  conhecem,  e  pela  bocca  do  sr. 
Serpa,  elementos  para  a  interview  da  Patria,  que 
todos  leram)  0  governo,  inhabil  e  aterrado,  cuidando 
de  sofreár  as  espansões  da  alma  publica,  só  conse¬ 
gue  recalcar  6  odió  dé  nós  todos  contra  0  regímen  dá - 
düco  qúe  nos  empobrece  e  rios  deshonra,  e  ir  feri 
mentando  erttre  0  povo  um  tal  desdem  pelo  rei,  à 
um  tal  fastio  pela  monarchia,  qúe  pouco  adevinha* 
quem  só  no  futuro  lhe  augurar  escruciantissimas 
amarguras. 

lois  de  março 

Sobre  ser  umá  pessoa  estreita  e  inexperiente,  0 
sr.  D.  Carlos  não  tem  sorte.  Traz  uma  camáfi- 
lha  de  scepíicos  á  roda,  janotas  nullos,  escripto- 
récos  d’album,  ambiciosos  sem  alcance,  e  militares 
sem  saude  e  sem  Cabello.  Com  uma  deplorável  edu¬ 
cação  d’atirador  de  pombos  e  de  toureiró)  não  teni 
á  menor  ideia  das  necessidades  e  das  áspiràçÕes  que 
são  0  propulsor  vital  dos  povos  livres,  e  cristallisa 
ainda  na  velha  basófia  miguelina  de  que  as  nações 
se  fizeram  para  brinquedo  dos  principés  reinantes, 
tí  de  que  0  primeiro  dever  d’um  monarcha  é  usar 
eeroulas  de  seda,  e  mandar  fazer  fatos  da  moda  ao 
estrangeiro;  ? 

Nas  poucas  occasiões  decentes  em  que  poderia 
ter  conseguido  sustar  a  antipa^hiâ  que  inspira,  séni- 
pre  os  seus  conselheiros  0  collocaram  de  módo  a 
acirrar  contra  ellé,  ainda  mais,  0  mau  huiiior  de  toda 
a  gente. 

Corre  por  exemplo  em  Lisbô^t.  a  noticia  do  ulti- 
matum,  n’aquellé  terrível  Domingo  da  jâneiro,  e  os 
açafates  de  Belem  trazem  S.  M.  a  passéar  de  bonrtet 
encarnado,  pdrá  a  Avenida!  Promove-se  uma  contri¬ 
buição  de  guerra,  cobrada  já  se  vê  por  via  affectiva,  e 
com  destino  a  acquisições  navaes  1  e  quando  todos 
acordam  em  que  essa  subscripção  seja  um  sdcrifi- 
cio  unico  e  supremo,  e  représente  a  maior  som- 
ma  que  eáda  qual  possa  trazer  ao  íhesouro  de 
defeza  nacional,  os  áulicos  da  familia  real  só  lhe 
conseguem  saccar  da  bolsa  oitenta  contos  de  réis 
—  0  preço  do  mais  barato  vestido  que  a  rainha 
mandou  fazer  em  Paris,  á  nossa  custa— oitenta  con- 
tos  que  matáfarri  à  gfaridiosidade  da  ideia,  visto 
como  nenhum  capitalista  ou  grande  opulento  ou¬ 
sará  exceder  a  cifra  monarchica,  e  0  conjuncto '  da 
subscripção  já  nem  sequer  logrará  attingir  assim,  0 
valor  de  dois  grandes  couraçados. 

-  '  X 

D’este  modo,  permanecendo  alheio  a  todas  as  cor¬ 
rentes  d’enthusiasmo  e  revindicta  patriótica,  -contra¬ 
riando  oppressivamente  as  liberdades  que  a  lei  pôz  de- 
guarda  á  affirmação  d’esse  enthusiasmo,,  Jogando  de 
porta  em  todos  os  grandes  impulsos  que  podessem 
pól-o  decisivamente  a  par  do  seu  povo  — embora  fa¬ 
zendo-lhe  perder  0  apoio  dos  canhões  inglezes  com 
que  elle  conta,  para  0  dia  em  que  0  Alagoas  de  novo 
venha  ao  Tejo — 0  sr,  D.  Carlos  cavou  de  roda  do  seu 
throno  um  fosso  profundíssimo,  que  0  isola  do  rei¬ 
no,  e  que  ha- de  por  força  afogar  os  que  pensarem 
em  lhe  transpor  a  nado,  as  aguas  turvas» 

Para  evitar  á  corõa  portanto,  0  que  de  perigoso» 
havèria  na  passagem  de  dez  ou  doze  mil  pessoasr 
réz-véz  os  muros  da  residência  do  sr.  D.  Carlos,  0 
governo  prohibiu  0  cortejo  civico  aos  Jeronymos :  e 
com  tal  cagaço  0  fez,  que  0  governador  civil  na  re¬ 
dacção  do  edital,  ao  escrever  prohibo,  sublinhou  0 
verbo  —  0  que  é  uma  maneira  burocrática  de  signifi¬ 
car  qúe  nem  já  sabe  ás  quantas. . .  prohibe. 

Demo-nos  por  um  momento  a  ailure  dum  médium 
visionante,  e  predigamos  o  que  hàveria  acontecido* 
se  o  cortejo  tem  posto  pé  na  rua.  Em  primeiro  lo- 
gar  (e  pois  que  os  joraaes  do  dia  o  disseram  já)  esse 
cortejo  tinha  accentuadamente  uma  feição  republi¬ 
cana.  Que  querem!  Hão-de  de  ser  phrygros  todos  os 
cortejos  d’ora  em  diante  organisadctô,  e  sel-o-hão 
tanto  mais  desenvolta  e  ruidosamente,  quanto  maior 
a  insistência  do  govérno  em  lhes  cohibir  a  marcha* 
e  em  lhes  proterviar  á  nascença,  a  eclosão- 

Êrh  cáda  sociedade  operaria,  camára  niunicipái  dtí 
provincia,  ou  redacção  de  jornal  incorporada  no 
préstito,  por  entre  os  elementos  jacobinos  congéni¬ 
tos,  haveria  meio  de  intercalar-alguns  decididos  ma¬ 
nifestantes  dos  clubs  republicanos  mais  em  eviden¬ 
cia  :  e  essa  grande  serpente,  ao  desenrolar-se  nas 
ruas,  âçovacada  ainda  pela  mordaça  dos  últimos  edi- 
taes  da  Parreirinhâ,  por  Deus  que  não  haveria  de  con¬ 
servar-se  muda  e  apavorada,  no  transcúrso  do  Ter¬ 
reiro  do  Paço  até  Belem !  As  flores  qua  Camões  não 
teve  em  estatua,  das  mãos  do  club  Henriques  No- 

ás  costas  dos  membros 


GUEIRA, 


seriam  carregadas 


da  maçonaria  portugueza;  e  como  nada  exalta  me¬ 
lhor  a  coragem  do  que  o  remorso  d’uma  covardia,  é 
natural  que  o  pdvó  á. primeira  estrupida  de  munici- 
paes  refilasse  a  dentúça  leonina,  faZéndo  cahir  al¬ 
guns  contra  a  calçada,  e  não  só  levando  flores  á  os¬ 
sada  do  navegador:  e  do  poeta,  senão  também  pre¬ 
senteando  com  á  palha  sobrexcedente  da  refeição  do 
bestocrata  geographo,  as  ucharias  duma  certa  casa 
que  para  aquelles  sitios  ha,  muito  pertinho  de  Win- 
dsor,  e  muito  longe  do  coração  de  Portugal; 

Em  bôà  prüdencia,  o  sf.  Antonio  de  Serpá  (ei 
bem  mandando  prrrohibir  o  cortejo  apotheotico  do 
Grémio  Lusitano,  não  só  pelas  desillusões  que  elle 
traria  á  adiposa  soberba  do  Sr.  D.  Carlos,  senão 
também  pelos  telegrammas  que  elle  havia  de  dar  á 
agencia  Havas. 

Hum  !  Mas  acreditem  n’isto  os  guárda-costas  do 
menino  -gordo  :  quanto  para  mais  longe  as  demons¬ 
trações  forem  sendo  adiadas,  tanto  mais  fervorosas  e 
altivas  ellas  explosirão  d’um  dia,  gritadas  por  todas 
ás  boccas  e  postas  em  acção  por  todos  os  braços; 
isto  pela  razão  de  não  ser  mais  possível  separar 
molecularmente — permitta-se  o  termo  —  a  ideia  de 
revindicta  patriótica,  da  dum  regimen  político  ex¬ 
cessivamente  antagónico  do  actual. 

Aqui  ha  dois  mezes,  ainda  no  paiz  o  grito  de  viva 
a  patria  !  era  distincto  do  viva  a  republica !  Agora 
estas  duas  expressões  são  solidarias,  confundem- 
se,  e  podem-se  substituir  uma  por  outra,  aos  qua¬ 
tro  ventos,  sem  que  a  ideia  por  ellas  expressa 
tresvie  do  ideal  da  nossa  fesurgencia  futura,  uma  só 
linha.  v  v  ....  v>- 
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Oma  carta  de  Camões 


Quando  o  sol,  lá  do  infinito* 
Deitava  feixes  de  luz, 

O  ^arteiro  do  districto, 
Empunhando  um  sobrescripto, 
Bateu-me  á  porta  — truz  !  truz 


Foi-se,  a  moça,  sem  demora, 

Correr  o  fecho  ao  portal ; 

E  o  correio,  lá  de  fóra* 
Perguntou-lhe  :  —  Aqui  não  mora 
O  seu  Fulano  de  tal  ? 

Volve  a  moça  :  —  O  meu  patrão 
Usa,  é  certo,  essas  alcunhas. 

—  Não  resta  duvida  então,  i . 

E,  dizendo,  estende  a  mão, 

Mette-lhe  a  carta  nas  unhas. 

Vem  a  moça,  em  largo  passo, 
Dar-me  a  carta,  que  esquadrinho : 

E  de  esquadrinhal-a  embaço, 

Que  em  vez  de  papel  almaço 
Era  escripta  em  pergaminho  ! 

De  rapé  trazia  o  cheiro, 

Tinha  cinco  ou  seis  borrões, 

E  acabava  em  tom  cazeiro  : 

«25  de  fev’reiro* 

Teu  velho  amigo — Camões.» 

—  O’  surpreza  enorme  e  farta  ! 
Camões  escrever-me  a  mímj.  .  ■ 

E  á  terceira  vez  —  ou  quarta 
Consegui  ler  toda  a  carta ; 

A  carta  dizia  assim  : 

Estimo  que  em  goso  e  festa 
Vás  passando  —  e  mais  os  teus  ; 

A  mim,  pouco  me  mofesta ; 

E  a  saude,  ao  fazer  d’esta, 

E’  boa,  graças  a  Deus. 

Uma  coisa  me  incommoda 
De  que  vou  dar-te  noticias. . . 

Que  vem  'a  ser  esta  moda 
De  me  andarem  sempre  á  roda 
Tres  guitas  e  dois  policias? 

0  que  eiles  fazem  não  sei 
Sob  a  pedra  a  que  me  encosto. . . 
Mas  dize,  em  meu  nome,  ao  rei : 

— De  guitas  nunca  gostei; 

De  policias. . .  já  não  gosto  I 

Guardado  á  vista  !  ora  esta  ! 

Antes  fechado  a  ferrolho  ! 

Nem  posso  dormir  a  sesta  ! 

Tenho  um  olho — um  só  me  resta  — 

Não  sou  senhor  nem  do  olho  ! 

/  . 

Vê  se  o  caso  me  desfias 
Qual  linho  em  zarâgatôa  !  '  .  "  • 

—  Então  na  terra  do.Edíás 
Não  ha  sequer  garantias 
P’ra  o  olho  d’uma  pessoa  ? 

Acabem  co’essa  farçada 

Com  que  me  damno  e  me  esquento* 

Policias  —  não  tomo  nada. . . 

—  Antes  cães,  de  perna  alçada, 

A . . .  regar-me  o  monumento  ! 


A  do  governo  perante  o  povo,  despótica 


. 
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Entre  estas  duas  humilhações  destaca  poi 
o  dia  era  que  haja  de  pôr  na  rua  um,  &  tirar  til 


A  do  governo  perante  a  Inglaterra,  servilíssima. 


i  ferentes 


tude  do  povo,  tranquilla,  digna,  e  entresonhando 
o  outra 


Âs  perseguições  da  políeíâ 

Éstamos  coactos.  Não  se  pronuncia  uma  palâvfá* 
não  se  fez  um  gesto,  não  se  dá  um  passo,  que  se  não 
encontre  a  policia  a  tapar-nos  a  bo6ca,  a  sustar-nos 
a  mimica,  e  a  atravessár-nos  o  chanfalho  no  cami¬ 
nho. 


j?olicia  escondido  atraz  da  porta ! 


íTpmwfl 


—  Policia  agarrado  ao  cordão  da  campainha ! 


—  No  pente 


No  vinho. 

Tanto  policia,  além  do  terror  que  naturalmente 
infunde,  inda  por  cima  nos  estraga  a  digestão.  E  se 
movidos  por  uma  urgência  de  tiragem  infra-umbeli- 
cal  debandamos  a  correr  p’ro  water-closet }  de  den¬ 
tro  do  proprio  siphão  da  caixa  eil-a  que  immerge,  a 
exigir  que  façamos  andar  p’ra  deante,  uma  coiza 
que  só  sabe  andar  para  traz, 

—  100  > 
n ' 


THEÃTRO  da  trindade 

SABBADO,  I  DE  MARÇO 

FESTA  ARTÍSTICA  DO  ACTOR  AUGUSTO 


—  Augusto  :  um  duro  cilicio 
Me  opprime  o  peito  de  dor: 
Sei  que,  segundo  o  teu  .  vício, 
Tu  vaes  fazer  beneficio  V 
Levando  as  Garras  d’açôr. 

Com  que  desejo  eu  quizera. 
Ver  d’essa  peça  o  primor  f 
Quem  me  dera,  dera,  dera, 
Cahir  nas  mãos  d’essa  ferar 
Cahir  nas  Garras  d’ açor . . 


VLI  V  -V  - 
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£  censura  âramííca 


Foi  o  amigo  Sacarrão  assistir  a  uma  reprise  à o 
Hamlet  em  D.  Maria.  Ouviu  as  ameaças  do  príncipe- 
dinamarquez  contra  o  padrasto,  e  não  gostou ;  assis¬ 
tiu  á  dolorosa  scena  brutal  dto  príncipe  com  Ophe- 
lia,  e  franziu  atesta;  e  eis  que  chegado  ao  monolo- 


Mi 

v  jtw 


go  do  Ser  ou  nâo  ser!  se  lhe  nao  compadece  a  aus¬ 
teridade  de  policia  er  de  litteratOy  perante  os  myste- 
riosos  problemas  que  essè  monologo  encerra,  e  que 
a  elle,  como  ao  sr.  governador  civil— o  famigeradov 
Herodes  da  sanefa— se  lhe  affiguraram  attentatorios- 
4a  ordem  e  da  segurança  publicas 


Prrrohiba  !  diz  o  d’Arcos  ao  seu  ájudarite  de  or' 
Uens  Sacarrao.  Quem  é  o  auctor  d’esta  revista  ? 

—  Sackspeare,  responde  a  empreza  do  theatroí 

—  E’  dos  que  vao  ao  oMartinho  ? 

—  E’  um  inglez,  senhor  governador. 

—  Salve-se  o  inglez  que  é  nosso  amigo.  Mas  toca 
a  querellar  do  traduetor.  Gomo  se  chama  elle  ? 


Abordando  o  Valentim,  de  naris  á  porta  do  Mar- 
tinho,  interrogam-no  com  sanha  prepotente. 

—  Andará  por  aqui  o  traduetor  do  Hamlet >  uma 
especie  de  revista  do  anno,  attenttoria  da  ordem  e 
da  segurança  publicas  ?  - 

— A  traduxão,  ê  do  xenhor  rei  que  está  em  xão 
Bi x  ente. 

■  — Prendam-ho. 

— Max  istà  morto. 

— Tem  filhos  ? 

— Max  o  filho  nún  traduxiu  coixa  ningunà. 

— Se  não  foi  elle,  foi  seu  pae.  Não  quero  saber 
Prendam  o  filho. 


ia  ir 

■  "  Transcripto  aos  autos  de  pronuncia  que  a  aucto* 

ridade  enviou  á  Boa  Hora : 

«...  tal  e  tal,  pronunciado  um  tal  Carlos  Gabriel 
Gonzaga,  por  ter  escriptoumapeça  intitulada  Hamlet,. 
a  qual  contém  doutrinas  subversivas  á  moral,  e  ina.- 
nifestamente  hostis  ás  instituições,  etc.,  etc- 
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Gomo  Sandio  Pança ,  menos  engraçado  que  o  original,  foi  manteado  pela  Commissao  e  pelo  Gov- 
verno — no  seu  proprio  officio. 

Surriada  que  enguliu,. 


G  JEK.  Quichote  de  n  de  fevereiro  transforma-se  em  Sancho  Phnça  a  26  do  mesmo  mez — assim  devia 
ser  porque  é  o  estylo  inglez. 


A  QUESTÃO  DOS  FANNOS 

D.  Arrobas  2.'  Herodes  da  Sanefa 


Anthero  do  Qnental 


Sahido  da  sua  thebaida  de  Villa  do  Conde,  aonde  o  acorrentava  essa  mysantropia  que  traz  a  doença,  se  en- 
capuchada  no  sombrio  burel  da  desillusâo,  Anthero  do  Quental  conseguiu  n’um  instante  (graças  á  lenda  que  no 
espirito  da  mocidadp  lhe  fizeram  os  apostolos)  resurgir  em  plena  effervescencia  patriótica  do  Porto,  com  o  visiomsmo 
d’um  Redemptor,  súbito  tocado  pelos  clarões  prenunciaes  d’um  dia  novo.  Graças  a  elle,  a  Liga  Patriótica  por  ce^t0 
attingirá  no  paiz  foros  de  grande  cruzada,  e  radiando  do  núcleo  de  bravos  espíritos  que  a  propulsaram,  na  ci  a  e 
Douro,  virá  descendo  de  povo  em  povo,  como  um  baptismo  de  democracia  puríssima,  té  juvenescer  nas  suas  aguas 

lustraes,  toda  a  cançada  e  velha  nacionalidade  portugueza.  „ 

Por  isso  os  Pontos  nos  ii  se  honram  de  pre;tar  esta  pequena  homenagem  ao  profundo  e  luminosíssimo  p 

rito,  de  que  todo  o  Portugal  n’este  momento  abençoa  o  nome,  e  saudam  em  Anthero  do  Quent  o  gran  p 
vel,  de  quem  fora  mister  apotheotisar  a  obra,  e  seguir  o  exemplo  immaculado. _ _ _ _ _ 
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A  guerra  litteraria 


A  estrophe  continua  á  guerrear  ferocissimamentc 
o  leopardo,  disparando  em  rima,  pela  bocca;dos  va¬ 
tes,  a  polvc-a  que  por  certo  não  podemos  jogar  con¬ 
tra  a  Inglaterra,  pela  bocca  das  peças  raiadas.  Guerra 
de  lettrados  esta,  que  busca  na  expressão  a  embria¬ 
guez  de  gloria  que  já  não  pòde  sentir  nos  campos  de 
batalha,  e  que  se  consola  das  derrotas  diplomáticas, 
pondo  em  alexandrino  as  suas  inertes  revindictas. 
E’  pasmosa  a  porção  de  pamphletos  patrióticos  que 
vão  pedir  ás  muzas  paxes  de  fios  com  que  appare- 
lhar  as  feridas  que  a  Inglaterra  rasgou  no  nosso  or¬ 
gulho,  e  mais  surprehendente  ainda  a  porção  de 
nervosidade  esparsa  em  retáliaí,  por  via  de  formu¬ 
las  acadêmicas,  uma  extorsão  de  que  vantajosa- 
imente  só  se  podia  tirar  desforra,  á  bordoada. 

Oh  minha  patria  !  como  vão  longe  os  séculos  em 
que  tu  só  sonorisavas  a  rima,  para  te  repousares  das 
fadigas  da  castanha  ! 

Hoje,  os  pelouros  do  meu  paiz  deitam  sonetos,  e  a 
mocidade  quando  se  lhe  falia  em  remodelar  sobre  os 
destroços  da  vida  velha,  uma  obra  de  redempção 
patriótica  e  futura,  quando  se  lhe  pede  braços  para 
a,  África,  machinas  para  a  industria,  obras  sérias  e 
praticas  para  caução  da  nossa  compromettida  auto¬ 
nomia  :  a  mocidade  levanta-se  como  um  só  homem, 
e  offerece  ao  governo  organisar  o  batalhão  aca¬ 
dêmico — com  um  orpheon  que  espante  o  orbe  e  as 
phillarmonicas.  Lamentemos  então  que  os  prélos 
gemam  desacompanhados  do  ullular  dos  arsenaes,  e 
parta-se  do  principio  de  que  toda  esta  nossa  supera¬ 
bundância  de  mimicas  e  verbos,  é  um  esburacado 
manto  de  mendigo  soberbo,  por  sob  cujos  rasgões 
facilmente  se  descobre  um  peito  asthmatico,  e  la¬ 
mentáveis  canellas  que  só  servem  para  na  fuga, 
ajuntarem  o  rabo,  aos  calcanhares. 

X 

N’esta  cruzada  porém  de  plumitivos,  se  a  Mashona 
e  o  Ghire  lá  continuam  a  embeber-se  de  missões  es- 
cocezas,  de  Carabinas  Sydney,  e  de  garrafões  de  ca¬ 
chaça,  directamente  importados  das  feitorias  ingle- 
zas  do  Nyassa  e  das  alfandegas  do  Cabo,  a  nosso 
mal  :  nem  por  isso  a  poesia  epica  libra  mais  alto  os 
seus  arrojos,  ou  arrebanha  as  suas  imprecações  em 
versos  de  Hugo,  pondo  na  cólera  da  patria  o  leonino 
arranco  d’uma  arte  epiléptica  e  desesperada. 

A  derrota  politica  podia  ao  menos  ter-nos  dado 
uma  tal  ou  qual  reviviscencia  litteraria:  mas  decidi¬ 
damente  os  poetas  estão  como  os  generaes,  um  pouco 
caducos  :  a  inspiração,  como  as  fortalezas  da  barrai 
não  tem  cupulas,  e  quando  nas  occasiões  solemnes 
atira,  toda  estremece  a  plataforma  do  bom  senso, 
e  abre  rachas  de  covado  o  pujadduro  esthetico  dos 
artilheiros. 

Loiros  da  litteratura,  juntae  aos  vossos  similares 
da  guerra,  as  murchas  folhas :  vosso  destino  é  idên¬ 
tico  !  Na  hora  em  que  resvaláveis  da  carapinha  do 
genio  para  a  marmita  do  rancho,  vós  deixasteis  de 
ser  a  expressão  da  gloria  sublimada,  a  quintessên¬ 
cia  radiantissima,  p’ra  vos  irmanardes  ao  alho  e 
á  pinpinela,  na  therapeutica  patusca  do  tempero.  E 
quando  d’aqui  por  annos  o  Luciano  Cordeiro  histo¬ 
riar  o  conficto  do  dia  1 1  de  janeiro,  ao  tocar  na 


Mashonã,  poderá  escrever  que  foi  uma  campanha 
que  deu  pela  espingarda  morte  a  muito  preto,  e  pela 
poesia  somno  a  muito  branco. 

X 

Vae,  peneirando  bem  a  moinha  rythmica  dos  in- 
numeraveis  folhetos'  patrióticos  que  a  questão  afri¬ 
cana  produziu,  inda  se  apura  d’alguns,  valiosos  tre¬ 
chos,  com  que  esmaltar  scintillantemente  a  cascata 
da  nossa  derrocada  colonial. 

Ahi  refulge  em  logar  de  honra  o  vibrante  Vce  vi- 
Ctoribus,  de  Manoel  Duarte  d’ Almeida,  cuja  arma¬ 
dura  flammeja  ao  sol  das  epopeas,  emquanto  do  es¬ 
tro  lhe  remoinham  as  invectivas  propheticas  d’um 
vidente  que  espraia  o  olhar,  futuro  adentro,  n’elle 
relendo  o  finis  da  excommungada  nação  que  nòs 
roubou. 

«Colosso,  has  de  cahir  I  Hoje,  ámanhã ,  um  dia, 
Não  muito  longe,  nãó !  no  lodo  has  de  baquear  I 
A  terra  acha  pesada  a  tua  tyrannia, 

Protesta  contra  ti,  velho  pirata,  o  mar  I 

De  toda  a  parte  aonde  um  peito  nobre  e  altivo 
Rende  culto  á  justiça  e  aos  santos  ideaes, 

De  toda  a  parte  surge  o  protesto  incisivo 
Que  te  marca  no  hombro  inf amantes  signaes. 

Geme  a  Irlanda,  rasgado  o  seio,  os  roixos  pulsoS , 
Que  o  grilhão  faq  sangrar,  erguidos  para  ti... 
Resoam pelo  mundo  os  seus  prantos  convulsos. . . 

A  Humanidade  chora>  o  teu  orgulho  ri  I 

Verde  Erin  I  O  destino  adverso  tem  pesado 
Sobre  ti,  longamente,  em  duras  provações  I 
Mas  Deus  ha  de  se  pôr,  emjim,  do  nosso  lado, 
Irlanda  I  e  o  teu  algoq  cobrir  de  maldições  I 

Has  de  cahir,  colosso  l  O  teu  domínio  asiatico 
c. Rgsumbra  podridões,  atrocidades  taes, 

Tem  um  cunho  tão  vil,  tão  negro,  tão  selvático, 

Que  transira  de  espanto  os  proprios  cannibaes  I 

Não  ha  nada  que  eguale  a  crueldade  fria 
Da  tua  sanha  ao  indio,  aos  antigos  rajahs ! 

Sobre  a  face  da  terra  essa  nodoa  sombria 
Crystallisou  no  Horror !  Tudo  passa;  ella  —jaq  I 

Dentro  em  ti  mesma,  Albion,  a  crapula  mais  funda, 
Babylomca,  espessa,  escancarada  ao  sol, 

Como  um  rio  de  lama,  as  consciências  inunda 
E  prepara-te  o  digno  e  fétido  lençol. 

O  espectro  social,  como  tocha  funerea, 

Tinge  o  horisonte  já  de  rúbido  fulgor ; 

E  0  grito  lancinante  e  duro  da  miséria 
No  rouco  psalmodiar  preludia  o  jlertor. 

Por  Deus,  que  has  de  cahir  I  Não  como  calie  o  bravo, 
Terçando,  à  luq  da  gloria,  em  combate  leal : 

Cahir  —  mas  como  cahe  o  bandoleiro  ignavo, 

Em  nocturna  refrega,  á  orla  d’um  pinhal. . .» 
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Ahi  vem  depois  Os  Piratas  do  Norte ,  por  Henri¬ 
que  Lopes  de  Mendonça,  cuja  magnifica  dedicatória 
em  prosa  é  como  um  portico  abrindo  sobre  uma  jau¬ 
la  de  rimas  fulvas,  por  cujas  fauces  ulula  a  cólera  do 
patriota  vencido  e  esfuriado. 


« Ergue-te  livre ,  ó  patria ! 
Sacode  aureas  algemas, 
Guarda  no  peito  estrenuo 
As  cóleras  supremas , 

E  no  semblante  palltdo 
As  márccts  da  altiveç ! 
Guarda  no  raro  escrínio 
Da  placida  memória 
As  resplendentes  paginas 
Que  déste  á  humana  historia, 
E  o  retumbar  ncsrjeculos 
Do  nome  portugueq! 

Heroe  da  índia  e  da  África, 
O’  velho  combatente 
Que  déste  ao  mundo  attonito 
Os  cabedaes  do  Oriente, , 

E  inda  resurges  válido 
Nos  plainos  do  Brasil; 

Pobre  guerreiro  pródigo 
Que  nem  sequer  soubeste 
Tornar  em.  filões  áureos 
O  sangue  que  verteste, 
Enxuga  as  nobres  lagrimas 
Na  face  varonil ! 

Deixa  os  piratas  ávidos 
Tripudiar  no  crime!- 
Que  o  torpe  vilipendio 
Teu  nobre  peito  anime, 

E  como  o  sangue  outr’ora, 
Mais  ouro  não  lhes  dês ! 

* Prepara  no  silencio 
A  espada  rutilante , 

E  como  no  prelerito , 
Retumbe  triumphante 
Nos  porvindouros  séculos 
O  nome  portugueq  I» 


Logo  apóz  a  Origem  do  inglef ,  por  Abel  Botelho, 
que  é  uma  especie  de  phantasia  cynica,  chispando  .as 
imaginativas  mórbidas  d'um  Quasirn  do  desprezadòr 
que  escarra  verde,  do  .  alto  da\súa  torre,  sobre  a 
omnipotência  do  colosso .  saxãc  que  lhe  esfervilha 
aos  pés.  \  -  j.- 

„E  o  negro  anjo  assim  foi,  febril,  peregrinando, 

N’um  voo  leviathanesco,  —  impávido ,  ofegando,  — 

' 

N’uma  vertiginosa  e  aspera  carreira, 

Das  estacões  do  Mal  a  viagem  inteira . . . 

Visitou  o  Interesse,  a  Vaidade ,  o  Pulhismo, 
Atropina,  a  Extorsão  e  o  Bandoleirismo . .  . 

Assim  correu  n  'um  gyro  exasperado,  inquieto 
Das  abominações  o  circulo  completo, 

_ A  cada  uma  pedindo  a  esmola  da  clemenCia, 

De  cada  uma  obtendo  o  peior  da  sua  essencia ...  — 


E  assim  juntou  quanto  ha  de  refractario  e  immundo 
Nas  féjes  sociaes  do  alambique  do  mundo. 

Ao  cabo,  foi  poisar  este  esquálido  thesoiro, 

—  Por  gemmas  abjecções  e  ignominia  por  oiro ,  — 

N’um  trágico  rochedo,  hirsuto  e  desabrido, 

Que  n’uma  nausea  o  Mar  p’ra  ali  tinha  expellido! 

Ilha  afogada  em  negro  e  opaco  nevoeiro, 

Como  o  infecto  vapor  que  exhala  um  enxurdeiro, 

Rocha  feita  de  neve,  hulha,  lôdo  e  escoria, 

O  vomito  da  Terra,  a  latrina  da  Historia  I 

Poisou  o  fardo  ali. . .  —  Tinha  um  riso  d’esp’rança! 
E  coruscante  o  olhar  de  triumpho  e  vingança.  — 

Verteu-lhe  em  cima  o  fel  das  cóleras  supremas  I 
Regou  com  «gin,  cognac. . .  Atestou-o  de  algemas... 

Pôç  tudo  a  fermentar . . .  Bateu-lhe  vêçes  tres 
Co’ a  cauda. . .  Um  pontapé. . . 

—  Saiu,  n’um  bórdo,  o  INuLEZ!» 

ê  o  Pela  Patria  emfim,  que  a  nossa  cantorina  Lil- 
cinda  do  Carmo  lançou  aos  peitos  da  Associação 
Acadêmica,  como  uns  bentinhos  mystieos,  e  de  cuja 
trama  poreja  o  valor  vivandeiresco  duma  padeira 
d’Aljubarrota,  tresviada  das  guerras,  para  os  dengo¬ 
sos.  saieros  da  opera  buffa. 

/. 

« Mas  nós  que  temos  sangue  e  temos  raça, 
e  por  ella  pugnamos  com  firme ç a, 
calcaremos  aàs  pés  a  vil  trapaça 
desfraldando  a  bandeira  portugueça. 

ao  som  do  nosso  hymno  triumphal  I 
E  embora  haja  cadaver’s  em  montão. . . 
as  boccas  semi-mortas  bradarão  : 
amarremos  nós. . .  mas  viva  Portugal !» 

Ponham  vossas  senhorias  esta  composição  nos  ou¬ 
vidos  da  rainha  Victoria,  com  musica  do  maestro 
Stychini,  e  digam-me  depois  o  effeito. 


«Morremos  nós. . .  mas  viva  Portugal !» 
Pois  viva,  com  trezentos  diabos  !  x 
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PRÍNCIPES  DO  CONGO  ,  . 

qu’ reis  um  sabonete  fino  e  perfumado. 

^  ponto  de  que  a  pell’  d’um  rosto  )á  fanado 
•a  mite,  na  brancura,  os  cysnes  mais  gentis, 

B  emelhe.  em*formosura,  os  tenros  colibris  t 
$  em  mais  demora,  pois,  se  o  sabonete  qu  reis, 

«*  nterrogae  o  povo,  o  clero,,  os  prppnos  reis,. 

H  todos  vos  dirão  após  rnivífiO  I 

^  ecorra  aos  sabonetes —  PRÍNCIPES  DO  COíS(j 


Saboarla  do  Congo.  -  Victor  Vaissier,  Paris,  Roubaix. 
—  Vende-se  nas  principaes  perfumarias. 


- 


0  povo  tem  uma  expansbilidiade  revolueio 
naria,  mil  vezes  superior  á  de  certos  gazes. 

Os  tyrannos  tentam  comprimil-o. 


Julgam-no  bem  preso  3 
em  cima  com  toda  a  forç 
cercam-no  de  tropas . . . 


- ■  - - 

t 

lâil 

\ 


inrpme 


pfre,  pezam  lhe  e  vaj  elle  um  bello  dia  rebenta,  e  faz  estilhaços 

eu  despotismo,  de  tudo  quanto  apanha. 


A  festa  gymnastica  do  Colysen 


Na  gymnastica  cTargolas  e  de  barras,  houveram-se  os  socios  do  Real  Gymnasio  Club  com  a  maravi¬ 
lhosa  elegançia  e  precisão  que  lhes  é  peculiar.  Emquanto  aos  exercícios  militares  do  Collegio  Arriaga 
e  dos  asylos  municipaes,  toda  a  linguagem  seria  pobre,  para  exprimir  o  enternecimento,  o  enthusiasmo, 
a  esperança,  que  esses  joviaes  e  pequeninos  batalhões  causaram,  na  multidão  que  enchia  o  Colyseu. 

•  Um  senão  simplesmente  apontaremos :  tirem  aos  pequenos  dos  asylos  municipaes  o  fardamento  de 
policias  que  lhes  vestiram,  e  deixem  aos  corpos  d’essas  creanças  toda  a  sua  liberdade,  dentro  de  farda¬ 
mentos  mais  logicos  e  mais  elegantes. 
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Historia  (Tuma  corôa 


Tive  uma  c’rôa,  bem  posta, 
Toda  rosas  em  botões, 

Crôa  que  estava  disposta 
PYa  ser,  á  noite,  deposta 
No  pedestal  do  Camões. 

Era  uma  c’rôa  completa 
De  elegancia  —  e  de  assobio  !  — 
Própria,  em  summa,  d’um  poeta 
Que  após  morrer  de  dieta 
A  patria  em  bronze  esculpiu . . . 

Mas,  de  repente,  apparecem 
Policias,  tropas  á  ufa, 

Que  co’a  c’rôa  se  embravessem 
—  Como»se  as  rosas  tivessem 
Aromas ...  de  rima  em  ufa ! . . . 

P’los  brutos  da  força  armada 
Tendo  as  attenções  precisas, 
Fui  guardar  a  c’rôa  amada, 
Meia  murcha,  amachucada, 

Na  gaveta  das  camisas. 

Inda  não  passára  un:  mez 
Sobre  a  malograda  offería 
Quando  surge  outro  freguez 
P’ra  a  c’rôa  —  que  d’esta  vez 
Ia  ter  poisada  certa. . . 

Era  mesmo  o  que  se  chama 
Um  soberbo,  um  bello  ensejo  ! 
Levar  a  c’rôa  de  fama 
Ao  grande  Vasco  da  Gama 
Assentava  —  como  queijo  ! 


Mas,  de  novo,  a  armada  força 
Soltando  um  gallego  —  xó;!  — 
Me  diz — O  caminho  torça, 
Ou  vae  dar  pulo  de  corça 
Nas  trevas  do  xelindró  ! 

E  a  c’rôa,  que  era  tão  rica, 
Foi-se  tornando  caduca ! 

Nos  vaivéns  d’esta  futrica 
Cada  vez  mais  murcha  fica, 
Cada  vez  mais  se  amachuca  ! 


N’usses  Constantes  baldões, 

A  correr  toda  a  cidade, 

A  tal  c’rôa  do  Camões 
Já  perdeu  trinta  botões, 

’stá  reduzida  a  metade  ! 

Não  havendo  mais  heroes 
Na  cidade  de  Lisboa 
—  Da  polpa  d’aquelles  dois  — 
Que  destino  agora,  pois, 
Heide  eu  dar  á  meia  c’rôaf 

Co’a  meia  c’rôa  pa  mão 
Farto  de  andar  ás  carreiras, 
Resolvo  assim  a  questão  : 
Dal-a  ao  governo  —  ou  então 
A’  Chiea  dae  Salgadeiras . . . 


Para  a  historia  dos  «equívocos» 


~Em  harmonia  com  os,  ukases  governatoriaes,  decidm  a  policia  agarrar  os  estudantes  que  transgre¬ 
dindo  as  OT'deSy  teimaram  em  ir  depôr  na  ossada  de  Camões,  o  ramo  promettido.  Chegaram  porém  aos 
Jeronymos,  como  os  gendarmes  dos  Brigands ;  e  não  logrando  capturar  os  manifestantes,  levaram  p<  r 
a  esquadra  o  ramo  —  preso. 

Por...  equivoco.  _ _ _ _ - - - - - - 


Real  Colyseu  da  Parreirinha 
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SCENAS  DÀ  EDÀDE  MEDIA 


DIA  11  DE  MARCO 
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Decapitação  da  camara  em  homenagem  ã  Inglaterra 

Está  satisfeita  a  nossa  graciosa  e  taxada  soberana? 


Anno  vi 


228 


Os  sérios  e  os  doutos  dizem  que  os  parlamentos  são  ainda  as  únicas  voses  auctorisadas  que  se  ou¬ 
vem  no  mundo. 


Esta  aííirmativa  não  ousa  contestal-a  nenhum  conservador  e  serve-nos  a  nós  para  demonstrar  que 
no  fim  de  dois  séculos  e  meio  de  predomínio  em  Portugal  a  dynastia  de  Bragança,  servindo  sempre 
submissa  os  extrangeiros  poderosos,  não  encontrou  uma  só  voz  que  a  defendesse  n’uma  situação  affii- 
ctiva  em  que  a  collocou  a  ambição  do  judaismo  inglez,  a  quem  tão  devotadamente  sacrificou  sempre  o 
paiz. 

A  licção  e  eloquente,  as  illações  lógicas  e  persuasivas. 

Emquanto  nos  parlamentos  europeus,  nem  a  monarchia  nem  cs  seus  partidos  encontram  uma  voz 
que  os  defenda  das  iniquas  imposições  de  John  Buli,  a  democracia,  o  federalismo,  um  ideial  sorridente 
e  salutar,  vence  incriveis  preconceitos  e  na  pessoa  d’um  eminente  parlamentar  e  publicista,  ousa,  no  reac- 
cionario  parlamento  hespanhol,  manifestar  a  revolta  da  consciência  universal  contra  a  pirataria  britan- 
nica. 

A  razão  d’este  phenomeno  está  talvez  na  circunstancia  de  que  D.  Raphael  Maria  Labra,  o  veril  e 
consciencioso  democrata  que  tão  magistral  e  brilhantemente  defendeu  Portugal  no  congresso  do  paiz 
visinho,  embora  deputado  hespanhol,  é  todavia  filho  da  America  e  o  seu  espirito  de  homem  moderno 
pratico  e  activo  paira  muito  acima  dos  mesquinhos  interesses  dynasticos  e  cálculos  de  seita,  visa  ao 
grandioso  ideial  de  ordem  e  progresso  para  estabelecer  difinitivamente  entre  os  povos  a  fraternidade  hu¬ 
mana  pela  justiça. 

Os  Pontos  nos  i  i,  frisando  o  contraste  que  apresentam  a  mudez  dos  parlamentares  monarchicos  com 
os  democratas,  tira  do  facto  o  ensinamenio  que  a  monarchia  portugueza  e  uns  partidários  não  encon¬ 
traram  nos  parlamentos  europeos,  perante  os  quaes  está  dispendiosamente  representada,  uma  só  voz 
que  a  defendesse,  emquanto  que  a  democracia,  em  minoria  coata,  encontra  alliados  enthusiastas,  desin¬ 
teressados,  activos  e  práticos,  como  o  illustre  e  benemerito  deputado  republicano  hispano-antilhano, 
cujo  retrato  hoje  offerecemos  ass  nossos  leitores,  manifestando-lhe  por  esta  forma  o  nosso  reconheci¬ 
mento  de  patriotas  e  democratas  pelo  seu  discurso  concernente  ao  conflicto  anglo-portuguez. 
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Â  grande  snbscripção  nacional 


Ganha  terreno,  ejie  todas  as  bandas  do  paiz  chegam  offertas  de  dinheiro,  e  calorosos  applausos  que 
cingem  n’um  grande  amplexo  fraterno,  os  dedicados  cidadãos  que  por  ella  trabalham. 

Dia  e  noite,  na  sala  do  pavimento  nobre  do  theatro  de  D.  Maria,  trabalham  sem  descanço  os  mem¬ 
bros  da  commissão  executiva,  os  mais  novos  e  os  mais  velhos,  os  mais  aristocratas  e  os  mais  democra¬ 
tas. . .  Eduardo  d’Abreu  indo  de  grupo  a  grupo,  atochado  de  papeis  e  d’alvitres,  verdadeiro  esquisso  de 
procurador  de  viuva  —  a  patria  —  que  não  desdenha  entremear  a  sua  sollicitude,  com  um  bocadinho  de 
paixão  pela  cliente  —  o  grave  duque  de  Palmella  e  o  velho  marquez  da  Praia,  sentados  os  dois,  como  es¬ 
creventes,  á  banca  de  trabalho,  a  dobrar  manifestos,  e  a  subscriptarem  officios  a  juntas  de  parochia  e  a 
direcções  de  companhias  e  de  fabricas. . . 

No  capitulo  das  dedicações  individuaes,  ha  coizas  pitorescas.  Domingo  passado,  tres  creanças  vem 
entregar  ao  comité  o  producto  das  suas  economias.  Economias  de  petizes,  vamos  i — Podem  vêr-lhes 
os  retratos  n’esta  pagina. 

O  europeu  é  José  Luiz  da  Luz,  sobrinho  do  major  Henrique  de  Carvalho,  e  deu  o  seu  pinto  em 
ouro,  com  um  desassombro  digno  d’outros  tempos.  Os  outros  dois  são  africanos,  e  vieram  com  o  bravo 
explorador  que  acima  mencionámos,  no  seu  regresso  da  expedição  do  Muata  Iamvo,  a  Portugal.  O  mais 
novo  d’esses  pretinhos  chama-se  Filippe  Major  de  Çarvalho ;  o  mais  velho  é  Mario  de  Carvalho.  Contra¬ 
ponhamos  estes  tres  pequenos  patriotas,  ao  sovinismo  de  certos  grandes  argentarios  que  por  ahi  ha, 
mais  prestes  a  tirar  partido  do  conflicto  anglo-portuguez,  do  que  asoccorrer  com  o  seu  oiro,  a  patria  an¬ 
gustiada.  E  dê-se  de  barato  que  o  amor  dos  usurários  não  crava  raizes  no  destino  do  paiz  em  que  elles 

nasceram  :  são  filhos  da  burra — o  que  é  talvez  uma  maneira  de  justificarem  a  sua  origem  zoologica,  e 
social. 
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APROPOSITO  PÀTRIOTICO,  N’uM  ACTO  E 

LEVADO  á  SC 


uma  serie  de  scenas  d  allegoria  e  critica  histórica,  onde  sob  uma  fórma  tão  incisiva  como  brilhan- 
?C  ver8a^ta  a  desveigonhada  e  cynica  nação,  que  sobre  nos  ter  roubado,  ainda  por  cima  nos  cobre 
injurias  e  invectivas.  Neste  trabalho  de  propaganda,  tem  o  sr.  Antonio  de  Campos  arrojos  e  lances 
j  artlsta  S1/1C^ro’  e  ^mPu^sões  por  egual  enternecidas  e  patrióticas.  Ha  um  magnifico  elan  no  arcabouço 
u  tra  a  o,  e  episodios  a  que  só  faltariam  scenario  e  mise-en-scene  opulentos,  para  de  súbito  alça- 


eza 

>S,  ORIGINAL  DO  SR.  ANTONIO  DE  CAMPOS, 


rem  essa  Torpeza,  em  obra  prima.  A’  empreza  do  theatro  Alegria  cabem  louvores,  pelo  muito  que  ez 
na  execução  plastica  da  peça,  que  foi  bella,  dados  os  modestíssimos  recursos  do  theatro .  mas  sempre 
lamentaremos  que  outro  palco  mais  vasto,  e  bem  provido  de  comediantes  e  pannos  scenograp  icos, 
se  não  tivesse  abalançado  a  fazer  representar  o  aproposito  do  sr.  Campos  d  ora  avante  inscnpto  en 
tre  os  nossos  mais  hábeis  faiqeurs  de  theatro. 


Breve  parlenda  sobre  o  vinagrinho 
e  as  almorreímas 


A  festa  que  o  Real  Gymnasio  Club  deu  no  Coly- 
seu,  a  semana  passada,  a  beneficio  da  subscripção 
nacional,  ao  lado  da  excellente  impressão  que  pro¬ 
duziu,  fez  valer  desagradavelmente  o  muito  que  ain¬ 
da  haverá  que  demolir,  refundir,  transfigurar,  pri¬ 
meiro  que  entre  n’um  caminho  pratico,  hygienico, 
saudavel,  a  educação  da  mocidade  portugueza. 

Deixemo-nos  d’illusões  e  d’optimismos.  A  educa¬ 
ção  physica  dos  nossos  rapazes  está  hoje  tão  descu¬ 
rada  ou  mais  do  que  ha  vinte  annos,  e  um  tal  desleixo 
ainda  prepondera,  como  no  tempo  dos  primeiros  nu¬ 
meros  das  Farpas,  entre  os  dissolventes  da  nossa  ma¬ 
neira  de  ser  intellectiva  e  moral.  Portugal  continua, 
meus  senhores,  a  ter  o  peito  estreito,  os  musculos 
mólles,  o  fim  das  costas  adiposo,  o  suor  azedo,  e  mur- 
raça  nas  canellas  e  nas  orelhas.  Quasi  todos  os  nossos 
filhos  famílias  teem  uma  excreção  fétida,  uma  doen¬ 
ça  dermica,  e  uma  laryngite  granulosa — e  essa  excre¬ 
ção  é  quasi  sempre  um  característico  d’anemia,  essa 
dermatose  é  o  resultado  d’uma  falta  d’aceio,  e  essa 
laryngite  a  traducção  mórbida  d’um  mau  habito  in- 
•veterado. 

Vae  em  vinte  annos  que  estas  coisas  são  conhe¬ 
cidas  dos  educadores  da  mocidade,  e  que  paes  e 
mestres  assistem  impassíveis  a  esse  medonho  des¬ 
manchar  de’ feira,  que  é  a  entrada  na  vida  social  das 
successivas  camadas  de  rapazes  sahidos  das  esco¬ 
las. 

Os  publicistas  a  quem  estas  coisas  são  presentes, 
continuam  a  achar  compatibilidade  entre  a  alvini- 
tencia  da  honra  e  a  sujidão  dos  chispes.  Os  hygie- 
nicos  continuam  a  ter  por  frouxas,  as  relações  entre 
a  perfeita  lucidez  dum  cerebro,  e  o  livre  funccionar 
das  villosidades  e  póros  d’uma  pelle.  E  quanto  ao 
travão  que  ás  vezes  pôe  na  vida  d’um  orador  a  la¬ 
ryngite  granulosa  d’um  fumista;  e  quanto  ás  perdas 
d’energia  que  um  Corrimento  chronico,  uma  diathe- 
se  fllegmonosa,  ou  um  homerroidal  assolapado,  se¬ 
jam  capazes  de  trazer  ao  quantum  d’actividade  d’um 

agitador,  d’um  pensador,  d’um  homem  d’acçào,  nin¬ 
guém  vulgarisou  ainda  que  o  procreador  acaba 
onde  começou  o  blenorrheico  —  que  o  propagan¬ 
dista  morre  no  dia  em  que  elle  descobre  em  si  o 
pustuloso  —  e  que  finalmente  ninguém  póde  reco¬ 
lher-se  a  uma  banca  d’estudo,  a  meditar  n’um  pro¬ 
blema  economico,  ou  a  escrever  uma  pagina  pene¬ 
trante,  desde  que  seja  forçado  a  torcer-se  na  cadei¬ 
ra,  por  causa  d’uma  almorrodiâ  endolorida. 
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E  todavia,  estou  em  dizer  que  seria  este  o  primei¬ 
ro  grande  inimigo  contra  que  os  patriotas  deveriam 
apontar  os  canhões  da  sua  propaganda  de  reformas: 
fazer  gente  forte,  para  a  empregar  depois  em  fortes 
commettidas :  fazer  paes  e  mães  sadios  e  feros,  para 
formar  batalhões  depois,  com  os  viris  productos  des¬ 
sas  prenhezes  sãs,  que  fazem  os  lares  alegres,  as 
obras  eternas,  o  genio  facil,  e  as  nações  viotoriosas 
e  opulentas. 

Basta  assistir  a  uma  d’essas  festas  d’estudantes, 
para  a  gente  se  convencer  de  que  não  póde  ser 
prospero  nem  heroico,  o  futuro  duma  nacionalida¬ 
de  onde  todas  as  raparigas  teem  olheiras,  e  onde 
todos  os  rapazes  teem  tosse.  A  escrophula  pespon- 
tea  de  mais  o  pescoço  dos  lusos,  p’ra  que  a  Europa 
acredite  na  efficacia  dos  cruzamentos  que  elles  se 
propõem  fazer  co’as  molécas,  nós  sertões  d’Angola 
e  Moçambique.  Parece  incrível,  mas  é  certo :  Portu¬ 
gal  é  o  paiz  do  mundo  que  come  menos  carne,  e  en- 
pole  mais  capsulas  de  copahiba.  O  amor  que  lundu- 
na  á  guitarra,  e  tem  por  Lusíadas  o  Fado,  de  duas 
uma :  ou  liquida  em  facadas  na  Boa  Hora,  ou  se  apa- 
sigua  com  injecções,  nos  laboratorios  dos  boticários. 
Pôr  na  arena  do  Colyseu  os  alumnos  das  escolas 
municipaes  a  manobrar  de  recrutas,  os  rapazes  do 
Real  Gymnasio  a  fazerem  valer  biceps  e  peitoraes 
dignos  duma  ceia  de  Platão,  e  os  esgrimistas  mos¬ 
trando  o  quanto  vale  uma  arma  na  ponta  d’um  bra¬ 
ço  que  mechel-a  saiba  —  fazer  isto,  é  ciear  um  con¬ 
traste  violento  á  nossa  velha  cachexia  nacional,  e 
sublinhar  grotescamente,  pela  destreza  d’uns  pou¬ 
cos,  o  derreamento  e  a  lassidão  da  maior  parte. 


Assim,  não  se  juntam  duzentos  portuguezes  n’uma 
casa  fechada,  que  logo  o  ambiente  não  trescale  far¬ 
tuns  que  nenhuma  alimaria  põe,  por  mais  immunda, 
nos  recessos  das  suas  grutas  e  aboizes.  E’  um  fedor 
impossível  d’estudar  pela  ehimica,  e  de  encontrar  em 
malta  humana,  estranha  a  Portugal  —  um  fedor  em 
que  ha  fezes  e  discursos,  carta  constitucional  e  ou- 
rina  —  barril  do  lixo  e. . .  Academia  Real  das  Scien- 
cias. 

As  creanças  são  lamentáveis,  asphixicas,  com  os 
deditos  roidos,  as  pernas  em  parenthesis,  bocca  ba¬ 
bosa,  q  as  orelhas  de  vitello  cosido  e  escanhoado... 
Quasi  todas  teem  a  implantação  dos  dentes  tumul¬ 
tuosa,  o  prognatismo  inquietante,  as  curiosidades 
perversas  e  terríveis.  A  nubilidade  ás  mulheres  vem 
muito  cedo,  e  ainda  n’ellas  o  espirito  balbucia,  já  o 
sexo  começa  a  lhes  formular  imposições — de  que  se 
aproveita  o  vicio,  para  ir  servindo  esses  implumes 
seres,  aos  viciosos. 

Entre  os  rapazes,  idêntico  avanço  de  funcções 
adultas,  a  eftectuar  em  carcassas  que  dia  a  dia,  em 
vez  de  progredir,  parecem  retrogradar,  d’estioladas. 
Nenhum  paiz  tem  mais  meninos  gordos  :  e  como  se 
sabe,  na  adolescência,  a  gordura  é  quasi  sempre  um 
degenerar  de  nutrição.  O  ascenso  da  creatura,  desde 
a  larvada  infanda  que  atraz  disse,  até  á  adolescência 
balofa  que  fiz  vêr,  em  vez  de  pedir  á  gymnastica,  ao 
caldo  .verde,  ao  beef  em  sangue,  ao  duche  e  ao  pas¬ 
seio  matinal,  a  seiva  impulsionai  do  seu  progredi- 
mento,  bem  ao  eontrario  faz-se  d’enclausura,  d’im- 
mobilidade  nas  aulas,  e  d’oleo  de  fígados  de  baca- 
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laau  ás  sobremezas.  Os  meninos  portuguezes  tomam 
a  carne  de  vacca  em  colheres  d’çxtracto,  e  o  pão 
das  tostas,  em  farinha  do  conde  de  Restello.  Aos 
dezoito  annos  estão  cobertos  de  barba  e  d’eczesnas 
suspeitos,  teem  romances  do  Ghatnay  entre  os  com¬ 
pêndios,  e  relações  com  a  democracia  pelos  artigos 
do  Século — de  cujos  redactores  alguns  até  copiam  o 
penteado  ’e  as  phrases  timbalescas. 

A  educação  da  escola,  sobre  confusa  e  atabalhoa¬ 
da  quanto  ao  ensino  profissional,  nada  dá  aos  esco¬ 
lares  que  encha  o  caracter,  e  n’elles  cultive,  apar 
do  homem  d’especialidade,  o  cidadão  de  multíplices 
predicados,  capaz  de  pegar  n’uma  arma,  de  ferrar 
quatro  murros  n’um  typo,  de  subir  á  tribuna,  e  de 
se  adaptar  emfim  aos  diversos  meios  que  os  acasos 
da  vida  impôr-lhe  possam. 

Todos  os  annos  sahem  dos  hospitaes  medicos-ci- 
rurgiões  cobertos  de  prêmios,  é  certo,  mas  cuja  cul¬ 
tura  geral  é  primitiva  como  a  dos  cavadores.  Todos 
os  annos  a  Bemposta  nos  confecciona  laureados  en¬ 
genheiros,  mas  que  explicam  a  agonia  do  paiz  por  uma 
exclusiva  carência  de  pontes  e  calçadas.  De  Coim¬ 
bra,  os  legistas  que  emigram,  vão  prégar  ás  delega¬ 
cias  da  província  que  todas  as  forças  do  Estado  são 
corollario  do  carneiro  com  batatas,  e  que  o  thesou- 
ro  não  passa  d’üm  cofre  a  sete  fechaduras  —  para 
abrir  as  quaes,  cada  ministro  tem  sua  gazúa. 

E  é  d’estas  gerações  de  saltarellos  e  de  pândegos, 
d’imaginativos  e  tuberculosos,  com  enthusiasmos  para 
vinte  e  quatro  horas,  e  convicções  para  dez  minu¬ 
tos,  com  paixões  de  gozo,  e  nenhuma  resistência  me- 
thodica  ás  privações  e  combates  da  vida  insubmissa; 


é  d’estas  gerações  que  o  Portugal  d’amanhã  conta 
tirar  a  raça  indómita,  puritana,  heroica,  independen¬ 
te,  que  ha-de  equilibrar  as  finanças,  lançar  os  funda¬ 
mentos  da  sociologia  nova,  desforçar  a  terra,  e  refa¬ 
zer  a  nação  emfim,  de  fond  en  conble ! . . . 

Digam-me  pois  como  póde  ser  efficaz,  no  futuro 
do  mundo,  o  papel  d’uma  humanidade  que  tem  a 
espinha  torta,  e  que  apenas  recebida  pela  comadre, 
ao  postigo  materno,  começa  logo  em  dieta  de  xarope 
e  farinhas  restaurantes,  enlocáda  no  proprio  licor 
que  esguicha  da  bexiga  ? 

Uma  mamã  apresentava  ha  dias  um  filhito  de  tres 
mezes,  a  certo  cavalheiro. 

—  Que  lindo  cãosinho  !  disse  este. 

E  fallou  justo  !  —  Pensava  talvez  no  trabalho  que 
vae  custar  a  transformação  d’um  tal  mostrengo  em 
homem,  e  na  inutilidade  de  todo  e  qualquer  esforço, 
tendente  a  evitar  que  elle  depois  d’adulto  (já  depu¬ 
tado  talvez  e  grande  funccionario)  arreganhe  a  den- 
tuçá  de  cachorro  contra  os  fracos,  e  fuja,  com  o 
rabo  entre  as  pernas,  todas  as  vezes  que  sentir  silvar 
no  ar  um  bengalorio. 

Irkan. 


PRÍNCIPES  DO  CONGO 

<  ós  qu’reis  ura  sabonete  fino  e  perfumado. 

P  ponto  de  que  a  pel  T  d’ura  rosto  jáfanaao 
■*  mite,  na  brancura,  os,  cysnes  mais  gentis, 

X  emelhe,  em  formosura*  os  tenros  colibris  ? 
ü  em  mais  demora,  pois,  se  o  sabonete  qu’rets> 

■*  nterrogae  o  povo,  o  clero,  os  proprios  reis, 

H  todos  vos  dirão  após  encomio  longo  : 

”  ecorra  aos  sabonetes  —  PRÍNCIPES  DO  CONGO! 

Perfumaria  faiasier,  em  Paris.  —  Yende-se  nas  princl- 
paes  perfumarias. 
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tugueza.  O  caricaturista  que  pôz  a  Inglaterra  de  orango-tango,  não  se  esqueceu  de  a  fazer  gigantesca  e 
v  brutal,  embora  pondo-nos  a  nos  de' leao— leao  da  fabula,  velho  leuo  decvepito ,  antigo  terror  dos  bos¬ 
ques,  como  Bocage  dizia. 

Registramos  a  estampa  do  Don  Quijote ,  como  uma  repercussão  a  mais  do  echo  sympathico  que  acor¬ 
dou  no  mundo,  a  infamissima  extorsão  de  que  fomos  victimas :  e  mais  uma  vez  beijamos  na  face  o  genero¬ 
so  povo  argentino,  que  por  via  dos  seus  jornaes,  nos  manda  incitamentos. 
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Mr.  Billot,  ministro  da  republica  franceza,  sahe 
para  Roma,  onde  junto  da  côrte  ddtalia,  desempe¬ 
nhará  funcções  idênticas  ás  que  representou,  durante 
alguns  annos,  na  côrte  de  Poitugal.  Entre  as  figuras 
do  nosso  corpo  diplomático,  tão  inoffensivamente 
agradaveis  algumas,  e  tão  velhacas  outras,  sob  appa- 
rencias  de  bonhomia,  esta  de  Mr.  Billot  apparece- 
nos  como  uma  personificação  da  honra  cavalheirosa, 
da  lealdade  alta,  da  intelligencia  fina  e  espirituosa ; 
e  em  todos  os  espíritos  elle  deixa  saudades  immor- 
redouras,  sympathias  vividas  e  profundas,  já  na  co- 
lonia  franceza  de  Portugal  —  que  ainda  ha  quatro 
dias  lhe  oífereceu  um  banquete  —  já  entre  os  por- 
tuguezes,  para  quem  Mr.  Billot  personificava  ás  mil 
maravilhas,  o  glorioso  e  grande  paiz  francez,  quç 
todos  adorarpos. 


THEATRO  DE  D.  MARIA 

D.  AFFONSO  VI,  DRAMA  HISTORICO  EM  CINCO  ACTOS, 
POR  D.  JOÃO  DA  CAMARA 

Já  resvalou  aq  cesto  das  phrases  tolas,  o  dizer-se 
que  a  litteratura  nacional  foi  opulentada  com  uma 
nova  joia,  todas  as  vezes  que  a  poesia  engalfinhá 
diálogos  de  reis  com  conspiradores,  e  condimenta  o 
todo  com  fatos  de  velludo,  em  quatro  actos  ou  pra¬ 
tos,  que  desfecham  pela  morte  d’um,  pela  acclama- 
ção  d’outro,  e  pelo  obrigado  meu  Deus  t  da  maior 
parte. 

Por  isso  retiramos  a  formula  carunchosa,  que  nem 
por  se  ter  estragado  no  glossário  dos  réclames  avul¬ 
sos,  deixaria  de  ter,  applicada  á  bella  obra  de  João 
da  Camara,  o  valor  duma  comparação  concisa  e 
justa. 

E’  que  de  facto  o  D.  Affonso  vi  salta  da  carpinte- 
ria  sabida  dos  faiseurs ,  e  tergiversa  com  uma  fres¬ 
cura  de  tintas  muito  doce,  do  receituário  epico  que 
a  poesia  contemporânea  adoptou,  para  fazer  heroes 
de  simples  manequins. 


O  que  mais  nos  captiva  na  obra  de  João  da  Ca¬ 
mara,  não  é  tanto  o  canevas  historico  e  político  do 
drama  (cuja  physiologia  cruel  este  susceptibilissimo 
artista  attenuou,  té  aos  humbraes  de  uma  enterneci¬ 
da  mesericordia  pelos  excessos  amorosos  de  D.  Pe¬ 
dro,  e  pelas  desfallencias  sexuaes  de  D.  Affonso) 
senão  o  esforço  paciente,  honrado,  brilhante,  encan¬ 
tadoramente  prespicaz  com  que  elle  conseguiu  visio¬ 
nar  certos  recantos  typicos  da  vida  portugueza 
d’esse  tempo,  e  o  brilho  limpido  com  que,  n’esse 
fundo  ingrato,  elle  conseguiu  destacar  por  vezes 
scenas,  cuja  insinuante  poesia  põe  nas  veias  dos 
personagens,  duplas  circulações  de  febre  e  grande 
vida. 

No  Affonso  vi  nota-se  pela  primeira  vez,  depois 
do  Frei-Luiz  de  Souza,  essa  intuição  d’ensemble  que 
é  a  primeira  qualidade  do  romancista  e  do  drama¬ 
turgo,  e  medeante  a  qual  a  sensibilidade  d’um  ho¬ 
mem  consegue,  por  um  prodígio  d’adaptação  psy- 
chologica,  revestir  tantas  modalidades  diversas  e  con¬ 
trastantes,  quantos  os  typos  afazer  conflagno  entre¬ 
cho  dramatico  preconcebido.  Mercê  d’essa  intuição, 
cada  figura  do  drama  guarda  assim  a  sua  linha  mo¬ 
ral,  a  sua  linguagem  e  a  sua  mimjça,  vive  e  suspira 
duma  vida  própria,  sem  necessidade  de  cordão 
umbilical  que  a  prenda,  pela  sonoridade  do  ver¬ 
so,  á  emoção  desprevenida  do  espectador ;  e  por¬ 
que  os  cyclos  d’acção  de  personagens  assim  forja¬ 
dos,  se  não  confundam  ou  esqueçam,  mau  grado  o 
entrecuzarem-se  na  scena,  resulta  que  o  auditorio 
sahe  do  theatro  levando  no  espirito  essas  figuras 
nervosas,  fortes,  arcabouçadas  d’audacia  ou  d’infor- 
tunio,  palpitando  todas  como  syntheses,  e  mordidas 
d’expressão  como  aguas-fortes. 

Não  vá  este  geito  d’apredar  a  factura  dramatica 
de  João  da  Camara,  ser  lançado  á  conta  de  nega¬ 
ção  ou  desdem  pelo  feitio  artístico  dos  mais,  que  se 
teem  dado  a  escavar  peças,  da  historia  portuguezat 
Aponte -se  no  entanto  o  singular  e  discreto  propo- 
sito  do  moço  dramaturgo,  como  um  raríssimo  dom 
d’artista  que  vê  largo,  e  que  podendo  ter  deslum¬ 
brado  á  vontade  a  platea,  nada  mais  do  que  pela 
refulgencia  do  verso,  muita  vez  sacrificou  essa  fictí¬ 
cia  pompa,  áquellás  preoccupações  sutis  de  vida  mo¬ 
ral,  áquellas  resurreiçÕes  humorísticas  da  alma  an¬ 
tiga,  que  -fazem  do  seu  D.  Affonso  vi,  especialmente, 
uma  magnifica  pintura  de  costumes. 

Irkan. 
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Convenções  semaphoricas 

Para  a  lei  de  repressão 

Quando  a  força  da  atarraxá 
A  vontade  corresponda, 

Deve  ser  obra  de  escacha 
A  repressão  da  laracha 
Escripta  em  lettra  redonda  ! 

Lei,  qual  marrada  de  chibo, 

Nos  vae  dar  rijo  quinau! 

Eu,  que  larachas  exhibo, 

Vou  ficar  co’o  pé  no  estribo 
D’um  cavallinho  de  pau! 

Vendo  o  caso  assim  bicudo, 
Vendo  o  caso  assim  fosforico, 
Julgarão  que  eu  fico  mudo? 

— Direi  tudo,  tudo,  tudo, 

P’lo  systema  semaphorico . . . 

Vou  dar  a  lume  um  tratado 
Que  ha  tres  dias  me  atarefa 
E  no  qual  ponho  indicado 
Cada  vario  potentado 
Por  diff  rente  sinalefa. 

D’esta  forma,  fallarei 
Mesmo  ao  rei  com  virulências ; 
Não  lhe  ponho  o  nome  — rei — 
Mas,  em  seu  logar,  porei: 

Tres  pontinhos ,  reticência.  (...) 

Ao  tal  senhor  patriarcha 
Chamarei  nomes  de  truz; 

Na  egreja  é  mestre  da  barca, 

E  assim,  por  signal  ou  marca, 
Calha  bem  pôr-lhe  uma  cru\.  (-f-) 

O  Serpa,  que  é  presidente 
D’um  gabinete  de  tontos, 

Ficará  p’ra  toda  a  gente 

Conhecido  unicamente 

P’lo — conselheiro  dois  pontos.  (:) 

Do  nòbre  bailio  de  Malta 
Logo  o  nome  se  decifra, 

Quando  na  escripta  resalta, 

De  melhor  signal  á  falta, 

Em  vez  do  nome— uma  cifra.  (O) 


Embora  o  caso  bicudo, 
Embora  o  caso  fosforico, 

Eu,  por  mim,  não  fico  mudo: 
'  —Direi  tudo,  tudo,  tudo, 

P’lo  systema  semaphorico! 


Todas  as  demonstrações  patrióticas  nos  merecem 
sympathia,  mesmo  a  das  bolaxas,  que  o  sr.  Eduardo 
Costa  acaba  de  lançar  no  commercio,  baptisadas 
com  o  nome  de  Serpa  Pinto. 

E  as  razões  são  flagrantes  !  Primeiro,  porque  abo- 
laxa  é  úm  meio  de  vulgarisação  como  outro  qual¬ 
quer,  que  grava  no  espirito  a  legenda  que  o  fabricante 
lhe  põe  por  cima,  medeante  a  agradavel  sensação 
que,  mastigáda,  ella  produz  ao  paladar.  Segundo,  por¬ 
que  desacreditando  a  Inglaterra  em  bolachas  de  her- 
va  doce,  o  sr.  Eduardo  Costa  concorre  para  a  ri¬ 
queza  nacional,  visto  fomentar  uma  industria  por  to¬ 
dos  os  motivos  digna  d’incitamento. 

Exaltemos  portanto  as  bolachas  Serpa  Pinto,  e  di¬ 
vaguemos,  saboreando-as : 

— A  Inglaterra  decididamente  é  uma  ladra !  Excel- 
lentes  bolachas  para  chá.  O  que  fará  o  Bar j ona  agora 
ao  pé  do  Salisbury!  — E’  uma  delicia  este  picantesi- 
nho  de  herva  doce  1  Abaixo  os  piratas  !  Tchim!  ta- 
chim!. . . 


PRÍNCIPES  DO  CONGO 

^  ós  qu’reis  um  sabonete  fino  e  perfumado, 
ü»  ponto  de  qiie  a  pel  l’.  d’um  rosto -já  fanado 
*•  mite,  na  brancura;  os.eysnes  mais  gentis, 
fcemelhe,  em  formosura,  os  tem‘òSÍolibris.2  , 

■  em  mais  demora,,  pois,  se  o  sabonete  qu’reis,  r 
w  nterrogae  o  povo,  o  .clero,  os  proprios  reis, 

B  todos  vos  dirão  apõsí-encomio  longo 
9  ecorra  aos  sabonetes  '—  PRÍNCIPES  DO  CONGQ  ! 

Perfumaria  Vaisaier,  eia^-aris.H-  Vende-se  -nâg  .princi- 
paçs  perfumarias.  ^  c/*'.  '  •  .  ^  ’  ■ '  .  - 
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As  côres  da  bandeira,  iproposito  patrioüco  em  verso,  por  Henrique  Lopes  de  Mendonça 

E*  um  quadro  naval  de  grande  enflure  dramatica,  que  todas  as  noites  chama  ao  theatro  os  espe¬ 
ctadores  enthusiasmados,  e  todas  as  noites  logra  arrancar  applausos  estridentes.  Sabem  o  entrecho.  Nas 
aguas  d’Ambriz,  uma  fragata  ingleza  fazia  exercícios  de  fogo  contra  um  alvo  de  côres  azul  e  branco.  Passa 
um  brigue  portuguez,  cujo  commandante  vendo  as  côres  da  patria  assim  offendidas,  manda  arrancar  o 
alvo,  e  collocal-o  no  brigue,  para  que  os  da  fragata  dirijam  contra  elle  a  sua  artilheria.  Os  versos  em 
que  este  episodio  heroico  vae  narrado,  são  por  vezes  imaginosos  e  cheios  d’ardor ;  e  como  a  ‘Portuguesa 
d’Alfredo  Keil  lhe  sirva  de  fecho,  acontece  serem  o  dramaturgo  e  o  musico,  victoriados  de  pé  pelos  es¬ 
pectadores,  embrulhados  na  bandeira  pelos  actores,  e  levados  em  triumpho,  proscênio  fora,  emfim,  ao 
som  de  vivas  e  palmas  que  é  um  nunca  acabar  d’enthusiasmo. 


Theatro  da  rua  dos  Condes 
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Os  verdadeiros  exploradores 

7ísr/u\ 


De  todas  as  explorações  scientificas  que  nós  pagamos,  a  mais  cara  é  a  das  urnas,  e  é  esta  também 
aquella  em  que  o  governo  desenvolve  mais  sagacidade.  A  exploração  das  umas  porém  não  dá  confli- 
ctos;  verdade  seja  que  também  não  dá  apotheoses.  E’  o  documento  humano ,  na  sua  forma  mais  reles  e 
pomographica.  Zut  1 . 


Homenagem  de  Lisboa  á  monarctóa 


,»>/ 


Tocada  pela  sollicitude  com  que  a  monarchia  se  vae  desvelando  em  bem  prover  á  prosperidade 
e  á  gloria  da  nação :  agradecida  ás  regalias  liberaes  que  ella  lhe  prepara  com  a  lei  da  imprensa,  e  á 
communhão  de  protestos  e  revindictas  que  ella  entreteve  com  o  povo,  em  todas  as  demonstrações  anti- 
inglezas — a  cidade  de  Lisboa  prepara-se  para  offerecer  a  SS.  MM.  um  grande  bouquet  de  primavera,  com¬ 
posto  das  flores  que  ella  mais  prefere. 

. .  ..Flores  d’eleição,  que  nem  por  isso  deixam  de  ser  as  menos  olorantes,  nem  deixarão  de  dar, 
dentro  de  pouco,  apezar  de  cortadas,  magníficos  fructos. 


A  revista  Tim-Tim  por  Tim-Tim ,  engrinalda- se 
na  próxima  sexta-feira,  28,  com  um  acto  novo,  re¬ 
vertendo  esta  primeira  audição  a  beneficio  da  actriz 
Pepa,  a  doidejante  chanteuse  d’opereta,  que  tama¬ 
nhos  fetchismos  desperta  no  publico,  com  a  sua  desin- 
voltura  de  mulher  e  a  sua  graça  d’actriz  enfant  gaté. 
E’  quasi  certo  que  o  novo  acto  refaça  á  Revista  de 
Sousa  Bastos,  uma  nova  juventude,  e  que  Pepa  en¬ 
contre  para  lhe  dar  vida,  algum  novo  philtro  de  gen¬ 
tileza  e  d’entrain}  que  são  o  seg-edo  da  sua  organi- 
sação. 


O  de  hoje : 

— Queres  carneiro  ou  peixe  esp.  j 
O  boneco  responde  conforme 
que  lhe  tocou. 


O  d’amanhã : 

—Diz  que  tens  muita  confiança  em  mim,  Zé. 

O  boneco  gesticula  que  effectivamenté  tem  muita 
confianca. 


C  OHo  «TR  MHCHlWR  St  H.KHÉ 


visTf\ 


Graças  á  sua  apathia  hereditária,  sempre  a  mo* 
narchia  tem  considerado  o  amigo  Zé,  como  um  bo¬ 
neco  chinez  dos  mais  mal  feitos. 

Quando  precisam  d’elle,  ôs  .governos  mechem-lhe 
na  cabeça. 

.<  '-V .  \ 
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O  de  hontem : 

— Estás  contente,  Zé  ? 
O  boneco  abana  a  cab 
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Até  que  um  dia  o  boneco  (e  seja  esse  dia  o  das 
próximas  eleições  !)  á  força  de  tanto  lhe  mecherem 
na  cabeça,  se  resolverá  emfim  a  partir  o  involucro  de 
porcellana,  e  a  sahir  armado  e  prompto  á  lucta,  co¬ 
mo  da  cabeça  de  Júpiter,  a  Minerva  da  fabula. 


PALHA ! 


0  governo,  acostumado 
A  dar  sempre  ao  povo  palha, 

De  fétíêio  anda  tomado 
De  que  o  povo,  por  seu  lado, 

Lhe  dê  falha,  Palha,  Palha  ! 

Seriamerlte  atrapalhado 
Gada  vez  mais  se  atrapalha, 

No  temor  justificado 
De  que  saia  deputado 
Palha,  Palha,  Palha,  Palha  ! 

Confessa,  assaralhopado, 

Que  tem  medo  da  batalha, 

Cujo  triste  resultado 
Pode  ser,  p’ra  o  desgraçado, 
Palha,  Palha,  Palha,  Palha  ! 

E  resolve,  atomatado, 

Empregar  toda  a  metralha, 
Contanto  que,  laureado, 

Lhe  não  saia  o  malfadado 
Palha,  Palha,  Palha,  Palha ! 

Já  tem  carneiro  guizado 
Sobre  as  grelhas  da  fornalha  ; 
P’ra  o  carneiro  é  convidado 
Quem  quer  que  ponha  de  lado 
Palha,  Palha,  Palha,  Palha  ! 

Promette,  assarapantado, 

Bons  empregos  á  gentalha ; 

Paga  votos  a  crusado 
P’ra  que  não  seja  votado 
Palha,  Palha,  Palha,  Palha ! 

Qual  co’um  osso  atravessado 
Um  canzarrão  se  engasgalha, 
Assim  anda  engasgalhado 
Co’a  eleição  do  deputado 
Palha,  Palha,  Palha,  Palha  ! 

Qual  menino  amedrontado, 
Cantando,  os  sustos  espalha  : 

—  Vae-te  embora,  vae,  malvado, 
De  cima  d’esse  telhado 
Palha,  Palha,  Palha,  Palha ! 

Mas  —  pobre  d’elle,  coitado  ! 

Já  por  hi  corre  e  se  espalha 
Aguardal-o  um  triste  fado, 

Pois  ao  povo  é  mais  de  agrado 
Palha,  Palha,  Palha,  Palha  ! 


Mostra-se  o  povo  assisado 
Indo  dar  o  voto  ao  Palha  : 
P’ra  quem  anda  acostumado 
A  ser  um  povo  empalhado, 
Antes  Palha  de  que  palha ! 


0  sr.  Barjona  e  mais  Carrilhos  do  seu  séquito,  es¬ 
tão  fazendo  em  Londres,  com  carruagens  e  hotéis, 
uma  despeza  que  o  proprio  Gran-Capitan  teria  acha¬ 
do  exagerada.- 

Os  creados  do  Hotel  onde  o  enviado  de  Portugal 
se  acha  alojado,  mirando  as  magnificências  de  traCto 
de  tamanho  diplomata,  já  lhe  não  chamam  senão  o 
sr.  duque — do  que  elle  se  aproveita  para  se  ir  dando 


allures  de  Saldanha,  quer  no  desleixo  diplomático 
com  que  nos  representa,  quer  nas  contas  phonome- 
naes  com  que  nos  arrasa. 

E  no  emtanto  os  inglezes  occupam  o  Chire,  e  o 
governo  tenta  recusar  protectorado  aos  Amaton- 
gas... 

Ah,  rufiões  !  ah  scellerados  h 


PRÍNCIPES  DO  CONGO 

t 

M  ós  qu’reis  ura  sabonete  fino  e  perfumado, 

>  ponto  de  que  a  pell’  d’úm  rosto  )á  fanado 

*  mite.  na  brancura,  os  cysnes  mais  gentis, 

*  emelne,  em  formosura,  os  tenros  colibris 

em  mais  demora,  pois,  se  o-sabonete  qu’reis, 

«nterrogae  o  povo,  o  clero,  os  proprios  reis, 

H  todos  vos  dirão  após  encomio  longo  : 

pt  ecorra  aos  sabonetes  —  PRÍNCIPES  DO  CONGO  I 

Perfumaria  Valssler,  em  Paris.  —  Vende-se  nas  pnn  ri- 
paes  perfumarias. 


27  DE  março  de  1890 


Theatro  de  S.  Carlos 
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A  primeira  recita  da  Carmen ,  na  noite  de  segunda 
feira  ultima,  foi  pelo  seu  conjuncto,  uma  d’estas 


punhal,  e  tazendo  na  scena  final,  uma  pega  de  cara 


pandegas  lyricas  a  que  um  dilettanti,  em  boa  justiça, 
pode  recusar  adhesão,  mas  que  todo  o joyeux  compa - 
gnon  deve  desejar  que  se  repitam,  tanto  ellas  deso- 
pilam  o  baço,  e  fazem  na  musica  uma  revolução. 

Sem  negar  á  sr.a  Bulicioff  os  encomios  que  ella 
n’outras  operas,  como  cantora  e  como  loira,  ha  me¬ 
recido,  dizemos  que  n’esta,  a  gentil  cantora  nos  re¬ 
cordou  diabolicamente  o  sr.  Fuschini  em  prima-dona 


— tendo-se  invertido  os  papeis — e  estando  a  sr.a  Bu- 
liçioff  a  fazer  agora  d’emprezario.  O  tenor  Novelli, 
que  se  estreou  na  opera,  appareceu  vestido  de  hes- 
panhol  —  sophá,  preto  com  botõesinhos  amarellos  : 


hespanhol  capitoné,  brandindo  a  navalha  de  chulo 
no  estylo  clássico  dos  antigos  conspiradores  de 


á  cigarreira,  o  que  lhe  ia  valendo  atirarem-lhe  á 
praça  alguns  charutos.  Rezumindo,  a  Carmen  (cuja 
primeira  audição  devia  ter  figurado  nos  cartazes  sob 
o  titulo  d’ A  Maria  do  Carmo)  foi  primeiro  que  tudo 
uma  apotheose  para  o  Moraes,  um  trabuqueiro  de¬ 


cante  e  gentilíssima,  infelizmente  perdida  n’aquelle 
charivari  musiçal. 
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Sahiram  da  sua  preguiça  alguns  milhares  d’indifferentes,  e  tanto  bastou  para  que  os  candidatos  re¬ 
publicanos  fossem,  sobre  todos  os  outros,  oá  mais  votados.  Por  este  triumpho  da  ideia  democrática  na 
capital  (que  é  afinal  todo  o  paiz)  já  se  póde  redigir  com  scientifico  rigor,  uma  conclusão,  que  é  a  seguinte^- 
—  Se  amanhã  dois  terços  dos  cidadãos  que  não  votam,  forem  levados  á  urna,  saccudidos  da  sua 
inércia  por  um  agravamento  da  questão  colonial,  por  um  aclo  voluntarioso  do  rei,  ou  por  um  attentado 
anti-liberal  do  ministério,  não  só  o  parlamento  ficará  cheio  de  deputados  republicanos,  como  também 
a  dynastia  haverá  que  mandar  tirar  passaportes. — E.  n’esse  dia,  nós  veremos  para  que  serve  dar  chas  se 
manacs  aos  militares,  e  pôr  a  guarda  municipal  com  força  dupla  —  como  as  limonadas  de  citrato  dc 
magnésia  ! 
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Theatro  do  Gpnasio 


(O  COMMISSARIO  DE  POLICIA,  COMEDIA  EM  \  ACTOS,  DE  GeRVASIO  LOBATO) 


O  Commissario  de  Policia  é  um  charivari  de  galhofa  em  quatro  actos,  onde  Gervasio  Lobato  es^ 
pargiu  com  certa  fortuna,  a  feição  de  comico  que  lhe  é  peculiar.  Não  se  póde  requerer  no  genero  thea- 
tral  que  elle  cultiva,  apar  da  graça  anedoctica  das  scenas,  predicados  d’analyse  social  de  grande  alcance, 
visto  como  estas  comedias  de  Gervasio  visam  antes  a  farça — a  descabellada  farça  á  antiga  portugueza 
—  do  que  pretendem  evocar  painéis  da  vida  real,  sublinhados,  como  em  Augier  e  Dumas  filho,  pelas  cas¬ 
tigadoras  ironias  d’um  moralista. 

Por  ventura  alguns  meticulosos  desejariam  vêr  no  nosso  theatro  comico,  feição  artística  mais  con¬ 
dizente  á  lógica  e  a  literatura,  reclamando  coherencia  n’esses  enfeixados  de  scenas  que  por  vezes  jogam 
a  cabra-cega  umas  co’as  outras,  e  sollicitando  do  humor,  veios  límpidos  de  graça,  que  fugissem  um  pouco 
ao  jogo  dos  disparates  das  nossas  conhecidas  s oirées  de  quarto  andar. 

O  certo  é  porém  que  acceite  o  genero,  o  Commissario  de  Poucia  de  Gervasio,  é  infinitamente 
mais  desopilante  no  theatro,  do  que  o  Commissario  de  Policia,  da  Travessa  da  Parreirinha;  e  que  o  es¬ 
pectador  que  assiste  áquelle,  sahe  do  Gymnasio  com  uma  impressão  de  prazer  apperitivo,  que  lhe  per- 
mitte  ir  para  casa  bem  disposto,  aceitando  a  vida  como  uma  tolice  alegre,  e  a  torrada  em  familia  como 
uma  sequencia  da  litteratura  nacional.  E  não  imagine  alguém  ser  este  um  serviço  minusculo  que  a  verve 
de  Gervasio  Lobato  presta  ás  platéas.  E’  tão  rara  hoje  a  litteratura  que  nos  congratula  co’a  vida,  que 
nós  devemos  applaudir  os  poucos  homens  de  lettras  que  ainda  não  perderam  o  dom  de  fazer  rir.  Tal  o 
motivo  porque  gritamos  daqui  ao  auctor  do  Commissario  de  Policia : 

—  Dé  cá  um  abraço,  seu  diabo ! 
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5  DE  ABRÍL  DE  i8qO 


MiMWWii 


Álvaro  Roquette 


(Tenor  portuguez,  natural  de  Sàlvaterra,  e  filho  dos  barões  do  mesmo  titulo) 
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Aivaro  Roquette,  cujo  retrato  damos  em  costume  de  Fausto ,  no  nosso  numero  de  hoje,  é  um  dos 
vários  tenorinos  que  temos  actualmente  em  Italia,  cultivando  a  arte  do  bel-canto. 

E’  novo  e  possue  na  vóz,  de  pequeno  vulto,  uma  maviosidade  que  se  deve  prestar  geitosamente  á 
traducção  do  amor  por  via  da  romanza  —  acrescendo  ser  o  theatro  a  sua  paixão  absorvente,  a  unica  que 
se  lhe  conheceu,  e  pela  qual — no  dizer  dos  apontamentos  que  temos  á  vista — deixou  a  patria  e  o  logar 
de  segundo  official  da  Junta  do  Credito  Publico. 

Estudante  ainda,  se  bem  que  esperançosamente  cunhado  para  noites  de  gloria,  Álvaro  Roquette 
quasi  que  não  tem  biographia.  Recebeu  do  sr.  Pontechi  os  primeiros  lineamentos  d’educação  musical; 
sahiu  depois  para  Milão,  onde  proseguiu  com  Morette  a  aprendizagem;  mais  tarde  o  famoso  Ricordi 
indicou-lhe  Pozzo  para  mestre;  e  tempos  dopois  debutou  em  Carpi,  na  opera  Gioconda,  onde  dizem 
ter  tido  a  sua  primeira  noite  d’ovação.  Actualmente,  alguns  theatros  offerecem-lhe  propostas,  sabendo 
como  elle  se  fizera  applaudir  também  nas  operas  La  Ville  e  Fausto,  ainda  no  theatro  de  Carpi.  Álvaro 
Roquette  tem  preferido  porém  continuar  em  Milão  os  seus  estudos,  educar  a  vóz  no  que  ella  ainda  te¬ 
nha  d’inedito  e  inexperiente,  e  augmentar  o  seu  reportorio,  emfim,  como  peras  em  que  alguma  vez  possa 
fazer-se  ouvir  na  sala  de  S.  Carlos.  E’  pois  mais  uma  tentativa  sympathica  d  artista,  que  Deus  permitr 
_possamQs  ver  um  dia  na  plena  alvorescencia  do  triumpho. _ 
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commandante 


Domingo  á  noite,  quando  já  de  toda  a  cidade  era 
sabido  o  pontapé  que  o  povo  déra,  por  via  das  elei¬ 
ções,  nos  fundilhos  da  monarchia,  foi.  um  grupo  de 
populares  saudar  com  palmas  e  vivorio,  alguns  jor- 
naes  republicanos.  Como  chegassem  á  Rua  Formosa, 
a  redacção  do  Século  lhes  mereceu  também  demons¬ 
trações,  e  eil-os  que  entram  com  tal  garganteio  de 
vivas  á  Republica,  admoestações  a  Lima,  bravíssi¬ 
mos  a  Graça,  e  acenos  de  lenços  brancos  a  Silveira, 
que  os  trez  demolidores  vieram  em  cabello,  com  as 
alpacas  da  paz,  e  postas  as  fustigadoras  pennas  nas 
orelhas,  esbracejar  da  varanda  ao  povo,  como  quem 
lhes  dissesse  :  nós  cá  esternos,  amigos,  a  tres  vinténs 
por  Unha,  p’ra  tudo  quanto  vos  possa  ser  prestável ! 

Logo  a  noticia  correu  Bairro  Alto  em  fóra,  nas 
azas  da  secreta,  com  direitura  aos  canis  da  Parrei- 
rinha,  e  aos  bastiões  do  Carmo,  d’onde  alarmadas 
golpharam  as  hostes  da  publica  segurança,  quer  sob 
a  forma  de  Sacarrões  de  naris  esmurrado  e  bigode 
em  pescada  marmota,  quer  sob  a  investidura  de  S. 
Jorges-guitas,  escarranchados  em  pilecas,  de  cujas 
estomacaes  regiões  soniam  pestiferamente  alores  de 
besta  farta.  v 


A’  frente  d’estes  últimos  ia  o  general  Moreira,  com¬ 
mandante  das  guardas,  especie  de  Tristão  forrado  de 
sinapismos  Rigolot,  e  particularmente  iroso  contra 
os  inimigos  do  throno,  pela  razão  de  ha  tres  mezes 
elles  o  não  deixarem  fazer  o  seu  voltarete  de  res¬ 
peito,  como  por  costume  tem  des’que  foi  promovido 
a  capitão.  A  hoste  desembocou  esfuriadamente  em 
plena  Rua  Formosa,  e  depois  de  varias  phantasias 
guerreiras,  á  mourisca,  veio  assentar  em  linha  de 
batalha,  por  baixo  das  janellas  do  Século ,  onde  o  trio 
redactor  chuchava  ainda  a  costelleta  da  ovação  que 
os  populares  lhe  haviam  feito.  Entre  a  formidável 
muralha  de  cavallos,  e  a  frontaria  do  prédio,  es¬ 
quecia-me  dizer,  ficára  entalada  a  massa  d’aquillo 
que  aos  agressores  se  afigurou  ser  a  hydra  da  re¬ 
volta  :  ao  todo  umas  cincoenta  figuritas  descalças, 
com  barretes  em  ponta,  papeis  a  tiracollo,  e  grandes 
pulos  de  saltarellos,  de  fazer  dizer  á  soldadesca  : 

—Ena,  como  ella  mechel . . . 

Soados  os  toques  de  clarim  premunitorios,  desnu¬ 
dadas  as  laminas  das  espadas,  a  cavallaria  avançou 
contra  os  rebeldes,  á  vóz  do  general  que  lhes  grita¬ 
va  —  mata ! 

Embalde  das  janellas  do  Século ,  os  redactores  ten¬ 
tavam  explicar  ao  general  que  aquella  onda  de  gente 
eram  inoffensivissimas  creanças,  vendedores  de  jor- 
naes,  pequenos  garotos  de  rua,  attrahidos  alli  pelo 
vivorio...— que  nada  d’isso  elle  cria,  tantoo hausto 
das  guerras  lhe  sobrexcitava  o  ardor  mavortiano,  e  a 
sêde  das  victorias  lhe  fazia  vêr  gigantarrões,  nos 
inoffensivos  diabretes. 


Acutilados  alguns,  regados  outros  em  suas  pró¬ 
prias  roupas,  com  os  corrosivos  licores  que  o  medo 
pânico  lhes  relaxava  das  aberturas  naturaes,  desceu 
o  general  do  seu  cavallo,  e  botè,  pommadé,  eperoné , 
ganté ,  eil-o  que  sóbe,  com  a  magestade  d’um  déspo¬ 
ta,  a  escadaria  que  leva  ás  officinas  do  jornal,  por 
.  cujas  caixas  de  typo  começou  a  distribuir  furibun¬ 
das  cutiladas,  a  perguntar  ás  paredes  quem  vive  ?  a 
descompor  a  sombra  que  um  abàt  jour  lançava  na 
parede. . .,  coisas  de  tanta  sanha,  bravura  tanta, que 
até  um  papagaio  da  casa,  súbito  desperto,  começou 
a  dizer  com  vóz  aduladora  : 

— E’  o  rei  que  vae  prá. . . !  E’  o  rei  que  vae  prá. . . ! 

X 

Para  onde  elle  iria  ninguém  sabe,  se  um  redactor 
lhe  não  vem  tolher  a  passo,  desestribando  o  escácha- 
revoluçoes  do  espectaculoso  delirio  em  que  tombá- 
ra,  e  accordando  emfim  no  carnifice  prebóse,  a  no¬ 
ção  dos  seus  deveres  de  gentilhomem.  Extincta  a 
furia,  o  sr.  commandante  das  guardas,  entremostrou - 
se  então  ao  homem  de  lettras,  na  sua  forma  burgueza 
e  verdadeira;  e  quasi  paternal,  chorando  os  cálos, 
vasou  no  seio  do  sr.  Silva  Graça,  a  mala  de  tapete 
das  suas  lastimas  recônditas.  Oh  maravilha !  Oh  en¬ 
ternecimento !  Oh  homerroides  !  O  que  mais  exas¬ 
perava  o  sr.  commandante,  não  era,  como  alguém 
poderia  pensar,  essa  completa  victoria  da  democra¬ 
cia  contra  o  throno,  essa  atoarda  quotidiana  dos  vi  - 
vas  á  republica,  essa  propaganda  tenaz,  cada  vez 
mais  feróz,  cada  vez  mais  intransigente,  contra  a  pa¬ 
vorosa  dissolução  em  que  os  sequazes  da  coroa  es¬ 
tavam  dando  o  golpe  de  misericórdia  na  integridade 
economica  e  política  do  paiz. — TCão ! 


O  que  verdadeiramente  desesperava  S.  Ex.a  era 
fazerem-no  estar  de  prevenção  ia  em  tres  mezes, 
privarem-no  da  sua  pachorrenta  leitura  do  Diário 
de  Noticias ,  après  dejeuner ,  sentado  n’um  refrige¬ 
rante  bidé,  e  com  um  charuto  nos  beiços  —  um  cha¬ 
ruto  de  pataco,  um  charuto  de  general ! 

— Porque  isto  assim  não  é  vida,  accrescentou 
commovedqramente  o  sr.  commandante.  Ha  quasi 
noventa  noites  que  não  durmo !  Apre  !  Sempre  de 
ouvido  á escuta...  E’  revolta?  —  Não,  é  a  carroça  do 
lixo.  E’  toque  de  rebate  ?  — »  Não,  é  â  missa  das  no¬ 
ve,  no  Sacramento.  Oiço  morras  á  monarchia,  até 
nos  pregões  dos  cautelleiros.  Quarta  feira,  manda 
prender  um  homem  por  levar  bombas  de  dynamite 
num  cesljo.  Vae-se  a  averiguar,  eram  batatas.  —  Mas 
•  o  peor  não  é  isso  !  O  peor  é  que  á  força  de  ter  com¬ 
prado  o  seu  jornal,  a  ver  se  .topava  n’elle  motivos 
.para  rachar  de  meio  a  meio  a  redacção. . .  á  força 
de  o  ler,  de  lhe  rogar  pragas,  de  o  deixar  por  cima 
das  mesas,  na  sala  dos  officiaes,  na  minha  própria 
sala  de  jantar  — em  vez  de  robustecer  por  estes  exa¬ 
mes  hereticos,  os  meus  ardores  dynasticos,  o  que  eu 
consegui  foi  ficar  mais  jacobino  ainda  do  que  o  se¬ 
nhor,  e  jacobinisar  tudo  lá  pelo  Carmo,  officialida- 
de,  familiâ,  soldadesca . . . 

E  n’este  ponto,  o  sr.  general  Moreira  abraçou-se 
desesperadamente  com  o  sr.  Silva  Graça. 

—  Olhe,  cá  estou  eu  a  trautear  por  dentro  a  Mar- 
selheza.  Que  desgraça  a  minha?  Aqui  lhe  ficam  dois 
tostões  para  as  despezas  eleitoraes  do  nosso  partido, 
e  viva  a  Rep. . .  —  com  mil  diabos !  —viva  a  Rainha 
de  Portugal! 

Irkan. 


SÓ  FALTOU... 


A  serpia  fanfarrona 
Quiz  levar  tudo  á  tapona ; 
Hoje  vê-se  n’uma  fona 
Que  nos  chega  a  metter  dó  ! 
Mas,  velhaca  até  mais  não, 
Diz  n’um  tom  parlapatão  : 

— P’ra  o  desastre  da  eleição 
’stou-me . d — o — dó! 

Entretanto,  é  bem  sabido, 
Que,  co’a  eleição  no  sentido, 
Fez  votar  todo  o  partido, 
Empregou  todas  as  tretas ; 
Fez  pressões  de  cabo  a  rabo, 
Fez  despezas  de  nababo, 

Fez  batotas  e  o  diabo, 

— Só  faltou . 


Como  a  tôla  não  contava 
Que  o  povo  a  mandasse  á  fava, 
De  antemão  se  empavesava 
Como  o  rabo  d’um  perú: 

Levou  tudo  a  dar-lhe  os  votos. 
Levou  judeus  e  devotos, 

Levou  coxos  e  canhotos, 

— Só  faltou . . 


P’lo  partido  todo,  todo,. 
Dividindo  farto  bodo, 
Espalhou  dinheiro  a  rodo, 
Espalhou  grossa  mercê : 

Fez  motins,  fez  arruaças, 

Fez  promessas,  fez  desgraças, 
Fez  favor’s  e  fez  pirraças, 
—Só  faltou . 


Nos  processos — vexatória, 

Nos  jornaes  — exhortatoria, 
Trabalhando  p’ra  a  victoria 
De  que  o  povo  hoje  a  desherda, 
Foi  a  casa  d’um  e  d’outro, 
D’este,  d’aquelle,  aquelToutro, 
Foi  á  serra,  foi  ao  potro, 

— Só  faltou . 


Pois  que  assim  chegou  á  meta 
Da  toleima  -mais  selecta 
E  provou  ser  um  pateta 
Dos  chamados  de  assobio, 

Que  esta  peste  dos  governos 
Vá  p’ra  o  fogo  dos  avernos, 

Vá  p’ra  os  quintos  dos  infernos, 

— Vá. ..i...  ....... . 

Pan-Tarantui.a. 
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Não  nos  esqueçamos  de  que  a  suppressão  da  imprensa  ás  claras,  auctorisa  e  desenvolve  sempre  a 
imprensa  ás  escondidas.  A  liberdade  amordaçada,  resvala  sempre  na  licença  sem  pudores  e  sem  balizos; 
e  quando  o  demonio  quer,  vae  mesmo  até  a  pornographia  mais  hedionda. 

A  lei  da  imprensa  é  infame.  Não  cohibe  com  lealdade;  está  cheia  de  alçapões  e  d’entrelinhas ;  fa 
culta  e  premeia  a  espionagem;  e  evidentemente,  quem  na  fez  tem  medo  da  opinião. 


Anno  vi 


Lithographia  da  Companhia  nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
Typographia  Portuense,  rua  de  S.  Boaventura,  20 
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Já  que  a  lei  não  nos  deixa  pôr  os  pontos  nos  ii 
os  pontos  nos  i  i  —  por  baixo. 


•por  cirna  —  passaremos  a  por 


VIVA  A  LEI! 


(Carla  a  Augusto  Carolino  Correia  de  Lacerda) 

«As  armas  e  os  varões  assignalados 
Que,  da  Occidental  praia  lusitana, 

Por  mares  nunca  d’antes  navegados 
Passaram  ainda  além  da  Taprobana, 

Em  perigos  e  guerras  esforçados 
Mais  do  que  promettia  a  força  humana, 
Entre  gente  remota  edificaram 
Novo  reino  que  tanto  sublimaram.» 

Cam.  Lus. 

Caro  Lacerda :  A  lei  nova 
A’  patria  de  Ullysses  salva 
E  o  governo  deixa  á  prova 
De  mostrar-lhe  a  gente  a  calva 
Nos  versos  de  qualquer  trova. 

(Que  a  calva  acima  citada 
Offensa  não  te  pareça. . . 

A  calva  é  coisa  aceiada, 

— P’ra  trazer  limpa  a  cabeça, 

Como  a  calva  não  ha  nada.) 

Acato  a  lei  em  questão, 

O’  meu  Lacerda  caríssimo  ; 

E  assim,  de  penna  na  mão, 

N’este  papel — que  é  do  Vrissimo— 
Chamo  ao  governo —honradíssimo. 


Em  tudo  quanto  borbulha, 

Desde  a  terra  do  Laranjo 
A’  calçada  da  Pampulha, 
Contesta  qualquer  marmanjo 
Que  este  governo  é  um  anjo  ? 

Minh’alma  toda  se  arroba 
E  mil  doçuras  derroma 

i 

Como  sueco  de  alfarroba, 

Ao  vêr — sem  leve  epigramma— ■ 
Como  o  governo  nos  ama ! 

Quando  esta  terra  se  enférma, 
De  doença  cuja  cura 
Facilmente  não  se  atérma, 

Vem  salval-a  a  dictadura 
D’este  governo — é  segura  ! 

Lacerda  !  dize-me  tu  : 

O  governo  nãe  me  espanca 
Se  eu  lhe  offertar  um  bijou  f 
— E,  não  será  coisa  pouca, 

Um  rebuçado  na  boeda  ? 

A  defendel-o  me  esturro  ! 

E  hade  sempre  este  meu  labio 
E  este  punho  erguido  em  murro, 
Proclamar — Lacerda,  sabe-o  ! — • 
Que  este  governo  é  um  sabio  ! 
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Emquanto  me  der  na  gana, 

Direi  alto  a  toda  a  gente 
D'esta  terra  lusitana  : 

— Temos  hoje  á  nossa  frente 
O  governo  mais  decente  ! 

Fihalmente,  meu  Lacerda, 

Fazendo  elogios  ás  grosas 
N’esta  vida  longa  e  lerda, 

Quer  em  versos,  quer  em  prosas, 
Molharei  a  penna  em  rosas. 

Pan-Tarantula 


A  íiagem  de  Bismark  ao  Porto 


0  Porto  vestiu-se  de  pompas  para  receber  con di¬ 
gnamente  o  ministro  Arroyo,  o  grande  filho  do  Por¬ 
to,  que  é  ao  mesmo  tempo  um  grande  filho  da — pa- 
tria.  Para  glorificar  condignamente  o  homem,  o  Porto 
não  deixou  de  pôr  em  scena  todos  os  trucs  que  já 
havia  empregado  na  recepção  d’outras  summidades. 
E’  uma  cidade  que  detesta  a  variedade,  e  que  tem 
para  todos  os  grandes  a  mesma  formula  de  cumpri¬ 
mento.  Váe  por  exemplo  o  rei,  ovação.  Chega  o  Cor¬ 
rêa  de  Barros,  ovação.  Os  estudantes  dão  vivas  á  Re¬ 
publica,  ovação.  Arroyo,  ovação.  A’  força  de  tudo 
ovar,  o  Porto  deixou  de  ser  a  cidade  ovante  de  que 
faliam  os  textos,  e  passou  agora  a  ser  uma  cidade 
desovante — cujas  apotheoses  são  uma  especie  d’es- 
trume  atirado  á  acquiescencia  do  potentado  que  a 
visita,  e  de  que  ella  suga  sempre  algum  beneficio. 

A’  sombra  do  seu  velho  pseudonymo  de  baluarte 
da  liberdade,  ninguém  tem  comido  melhor  nem  mais 
folgado  :  e  sob  uma  fama  de  democracia  intransigen¬ 
te,  nenhuma  outra  edade  ainda  apotheotisou  menos 
livres  porta-estandartes  de  principios,  summida  des 
mais  incongruentes,  heroes  mais  charros. 

A  tuna  salamanquina,  ha  nove  mezes,  teve  nas 
ruas  do  Porto  o  mesmo  acolhimento  festivo,  do  que 
há  nove  dias  o  sr.  ex-ministro  Arroyo  usufruiu  —  copi 
a  diíferença  de  que  os  tunos  iam  pedindo  esmola  pe¬ 
las  ruas,  e  o  ministro  já  a  tinha  pedido  antes,  nas  as- 
sembléas  eleitoraes. 

Nada  faltou  para  tornar  pomposa  esta  viagem 
triumphal  do  grande  papagaio,  á  cidade  invicta.  Nem 
o  Vasques  Varella,  que  de  pé  n’um  landeau,  batia  as 
palmas.  Nem  as  cigarreiras  do  Oiro,  endomingadas 
como  quem  vae  vêr  passar  a  procissão  do  S.  dos 
Passos.  Nem  as  matronas  de  familia,  mamudas  como 
vaccas,  e  adejando  lenços  brancos  para  o  tribuno. — E 
entre  tamanhas  glorias,  o  amphitrião  n’um  carro  des¬ 
coberto,  com  as  suas  barbas  diuréticas,  cortadas  em 
pão  de  bico,  dando-se  na  tipoia  altitudes  de  gravura, 
lá  ia  saudando  a  um  e  outro  lado,  com  pequenos  mo¬ 
mos  de  senhor  rei,  e  sem  virar  a  cabeça  ao  estridu- 
lar  dos  vivas  e  foguetes. 


Aos  que  tenham  supposto  que  a  viagem  do  sr.  Ar¬ 
royo,  em  comboio  expresso,  e  com  um  estado  maior 
de  pândegos  no  couce,  foi  como  a  de  Bismarck,  a 
apotheose  duma  grande  obra,  e  a  confirmação  im- 
mortal  duma  grande  vida,  pedimos  licença  para  não 
terem  tanta  pressa,  e  aguardarem  que  mais  alguns  fei¬ 
tos  se  enflorem  na  biographiado  ex-futuro  ministro 
portuguez.  A  pasta  que  s.  ex.a  fez  na  marinha,  apenas 
nos  seus  factos  registra  de  notável  a  mudança  de 
farda  nas  sentinellas  da  porta  do  arsenal  ;  e  o  facto 
d’elle  ter  sido  posto  fóra  d’ella,  não  explica  suíficiente- 
mente  a  salva  de  vinte  e  um  tiros  dada  pela  for¬ 
taleza  da  Serra  do  Pilar,  á  passagem  do  expressso — a 
não  ser  que  os  tiros  fossem  para  metter  medo  ao 
Gouveia  Pinto,  Fernão  Lopes  da  troupe  excursio¬ 
nista. 

O  grande  facto  é  que  o  Porto  affirmou  mais  uma 
vêz  o  seu  entranhado  amor  á  monarchia,  e  que  a 
viagem  do  sr.  Arroyo  foi  o  balão  d’ensaio  para  a 
viagem  do  sr.  D.  Carlos,  no  proximo  mez.  Terão 
pois  os  volúveis  tripeiros  que  se  ápparelhar  p’ra  es¬ 
tender  os  capotes  no  caminho  do  Cesar,  e  p’ra  não 
desmentir  em  com  elle,  o  muito  quejá  deixaram  vêr 
na  recepção  feita  a  João  Fernandes. 

Tudo  está  preparado  agora  para  levar  a  effeito 
certo,  a  ovante  jornada  do  chefe  d’estado.  Foi  amor¬ 
daçada  a  imprensa,  prohibidas  as  reuniões  de  cara¬ 
cter  politico,  estabelecida  sancção  legal  p’rá  espio¬ 
nagem.  . .  E  como  o  norte  do  paiz  é  fallador,  e  não 
ha  ordem  senão  para  fallar  bem,  o  Porto  fallará  con¬ 
forme  a  monarchia  quizer,  e  fallará  muito,  porque 
sobre  não  ir  preso,  nem  pagar  multa,  é  natural  que 
apanhe  com  isso  mais  alguma  ponte  ferrea,  ou  or¬ 
dens  de  saque  de  mais  alguns  milhares  de  contos 
para  enterrar  na  loucura  do  Porto  de  Leixões. 

Irkan. 


PRÍNCIPES  DO  CONGO 

^  ós  qu’reis  um  sabonete  fino  e  perfumado, 
ponto  de  que  a  pell’  d’um  rosto  já  fanado 
m  mite,  na  brancura,  os  cysnes  mais  gentis, 

®  emellie,  em  formosura,  os  tenros  colibris 
®  em  mais  demora,  pois,  se  o  sabonete  qu’reis, 

*  nterrogae  o  povo,  o  clero,  os  proprios  reis, 

8  todos  vos  dirão  após  encomio  longo  : 

Jn  ecorra  aos  sabonetes —  PRÍNCIPES  DO  CONGO  1 

Saboaria  Victor  Váissier,  Paris.  —  Vende-se  nas  princi- 
paes  perfumarias. 
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,m0  Sr.  Conselheiro  Lopo  Vaes  de  Sam 
3,  ministro  da  justiça. 


Ill.mo  e  Ex.“°  Sr. 
Arroyo,  ex-minisüi 
da  instruccão  pu p 


Ill.n,°  e  Ex.m0  Sr.  Conselheiro  Antonio  de  Serpa 
Pimentel,  presidente  do  conselho. 


m , 


Ill.m0  e  Ex.m0  Sr.  Frederico  de  Gusmão  Corrêa 
Arouca,  ministro  das  obras  publicas. 


Ill.m0  e  Ex.m0  Sr.  Conselheiro  Rodolpho  Hintze 
Ribeiro,  ministro  dos  negocios  estrangeiros. 


111. m°  e  Ex.nK)  Si  :  - 
tello  Branco,  miir ua 


M 


qualquer  sorte.  Os  Pontos  nos  ii  vão  ser  cTaqui  por  deante  um  jornal  de  retratos,  d’elogios  substanciaes, 
de  respeitos  solemnes.,  e  d’apotheoses  á  monarchia  e  seus  accessorios  e  succursaes.  Poremos  areia 
vermelha  e  balóes  de  cores  nos  dias  de  gala ;  tiraremos  o  chapéu  quando  passar  na  rua  o  homem  do  bonet 
encarnado  ;  e  desde  os  senhores  policias  até  aos  senhores  deputados,  ha-de  ser  excellencia  a  dar-lhes 
com  um  pau.  A  caricatura,  reservamol-a  apenas  para  commentario  das  partes  de  policia,  e  pelourinho  dos 
que  d’ora  avante  offenderem  a  excela  e  virtuosíssima  pessoa  de  S.  M. ;  a  nunca  assaz  bem  apreciada  hon¬ 
radez  dos  srs.  ministros  ;  a  bravura  dos  nossos  invencíveis  coronéis  e  generaes  ;  o  critério  litterario  dos 
talentosos  senhores  policias,  etc.,  etc. 

Começámos  pois  por  sollicitar  eollaboraçao  dos  senhorôs  ministros,  e  temos  a  fortuna  d‘annun- 
ciar  que  os  nossos  proximos  numeros  conterão  desenhos  e  artigos  críticos  dos  notáveis  artistas  e  pensa¬ 
dores,  Hintze  Ribeiro,  Lopo.  Vaes,  Serpa  Pimentel,  Marcellino  Arroyo,  Frederico  Arouca,  ctc. 

D’alguns  ministros  mesmo,  já  recebemos  magníficas  offerendas.  Ha  por  exemplo  um  artigo  do  sr. 
Arouca,  sobre  a  maneira  das  hespanholas  atarem  as  ligas,-  d’um  chic!.. .  — e  ainda  uma  aguarella  do 
sr.  Lopo  Vaes,  representando  uma  vinha  phylloxerada,  admiravel  de  côr  e  de  justeza. 

Todas  estas  maravilhas  iremos  publicando  pouco  a  pouco,  na  nova  secção  que  inauguramos  hoje 
com  o  titulo  de  Sala  das  Pérolas  —  titulo  arrancado  ás  litteraturas  do  antigo  Diário  da  Manha  —  em 
termos  de  nos  creditarmos  no  animo  do  rei,  entre  os  mais  servis  e  amanteticos  lambedores  de  mãos  que 
haja  em  palacio. 

E  para  amostra,  ahi  vão  já  algumas  paginas  d’album  que  nos  enviou  n’uma  hora  d’ocio,  o  sr.  Lopo 
Vaes. 


João  Marcellino 
e  actual  ministro 
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João  Franco  Ca 
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D’ora  avante  só  usaremos  a  caricatura  para  pessoas  sem  cotação  política  ou  caracter  funccional  de 


A  Maria  dos  Pontos  nos  ii  terá  de  andar  como  os 
Saltamontes  do  Coliseu  — de  pernas  para  o  ar.  Deus 
queira  que  lhe  não  dê  alguma  rabanada  de  vento,  e 
que  isso  sirva  para  motivo  de  querella,  por  offensa 
á  moral  publica . . . 


A  rolhadella  inda  é  pouco.  Venha  um  bou.chon 
mais  taludo: 


Rolhas  nos  olhos,  na  bocca, 
Nariz,  orelhas  e  tudo  i 
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—  Agora  que  os  enforcámos  a  todos,  dansemos.  Vamos  afinal  estar  á  vontade  ! 

—  Não  nos  approximemos  muito  das  victimas.  Os  enforcados  teem  ás  vezes  incontinências  desho 


nestas,  e  nos  melhores  fundilhos  cahe  a  nodoa. 
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— Amanhã  queixa-te  se  te  souber  a  bocca  a  ferros  velhos. . . 


Editor  Manoel  Luiz  da  Lruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  i.° 
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THEATRO  DA  TRINDADE 

CINIRA  POLONIO 


A  festa  de  Cinira  Polonio  realisa-se  ámanhã,  18, 
no  theatro  da  Trindade.  Esta  fórmula,  breve  e  si- 
zuda,  salvará  hoje,  de  certo  modo,  a  reputação  da 
critica.  E’  o  meio  termo  proprio  das  situaçóes  gra¬ 
ves.  Se  reprimimos  a  legitima  expansão  de  admira¬ 
dores  e  amigos  da  artista,  acode  a  suspeita  de  bus¬ 
carmos  hypochritamehte  occultar  quanto  sentimos; 
se  damos  largas  á  nossa  opinião  corremos  o  perigo 
de  simularmos  o  madrigal.  Effectivamente,  não  é  ella 
a  chanteuse  hors-ligne  —  um  dos  mais  bellos  espí¬ 
ritos  e  um  dos  mais  distinctos  vultos  que  dão  a  nota 
da  suprema  elegancia  ao  nosso  meio  lisboeta  ?  E  ahi 
vamos  nós,  por  um  triz,  resvalar  d’essas  simples  ver¬ 
dades  ao  madrigal  incompatível  com  o  sobrecenho 
da  critica ! 

A  festa  de  Cinira  Polonio  realisa-se  ámanhã,  18, 
no  theatro  da  Trindade,  com  A  Filha  da  sr.a  Angot. 
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Anno  vi 


Editor  Manoel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  i.° 
Lithographia  da  Companhia  nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 


Os  versos  continuam  a  ser  a  grande  litteratura 
predilecta  dos  compositores  e  artistas,  e  só  por  elles 
se  ve  como  a  generalidade  dos  espíritos  eleitos  de 
Portugal,  foge  á  realidade,  para  viver  no  sonho,  e 
se  enclaustra  na  melancholia  poética,  para  fugir  aos 
embates  da  vida  pratica,  onde  apenas  um  pequeno 
numero  ousa  pousar  os  pés. 

Demos  que  este  isolamento  seja  um  sacrifício  feito 
ás  muzas,  e  conjuntamente  uma  prova  de  repulsa 
pela  podridão  contemporânea  ;  mas  nao  sirva  isto 
para  absolvermos  no  campo  litterario,  todos  os  joa¬ 
lheiros  de  rimas  que  ahi  folgam,  nem  para  affirmar- 
mos  que  a  poesia  seja  ainda  em  nossos  tempos, 
uma  forma  d’arte  preponderante. 

Longe  de  mim  adoptar  contra  ella  a  opinião  de 
Prosper  Merrimée,  que  a  apontava  como  uma  re¬ 
miniscência  das  edades  barbaras,  e  como  uma  arte 
preciosa  de  jongleurs :  mas  longe  também  de  mim, 
preferir  um  canto  de  poema,  o  mais  audacioso,  á 
plasticidade  viva  duma  bella  pagina  de  prosa. 

Como  quer  que  seja,  e  apezar  da  minha  teimosia 
em  relegar  o  metro  para  as  subalternidades  em 
que  a  litteratura  lança  mão  do  artificio,  sahirei  hoje 
de  mim  proprio,  para  ir  desfilar  em  cortejo  civico, 
deante  de  dois  recentes  livros  de  versos — já  que  o  go¬ 
verno  m’o  não  deixou  fazer,  ha  um  mez  e  tanto,  por 
deante  da  estatua  de  Camões.  São  esses  livros,  os 
Poemas  Portuguezes,  de  Luiz  Osorío,  e  as  Lyricas, 
de  João  Saraiva,  os  dois  ferindo  uma  nota  idêntica, 
e  partindo  de  organisações  approximadamente  si¬ 
milares.  No  primeiro  d’esses  volumes  detalha  a  lei¬ 
tura  facilmente  a  historia  d’um  espirito  adormecido 
para  as  asperidões  da  realidade,  a  recluir-se  com 
uma  timidez  ingênua,  quasi  feroz,  cada  vez  mais  para 
os  recessos  dum  mundo  visionário,  onde  a  justiça 
domina,  o  ar  é  límpido,  a  nudez  paradisica,  a  vir¬ 
tude  facil,  e  a  primitividade  absoluta.  Esta  auto-bio- 
graphia  não  deixa  de  ser  curiosa,  por  quanto  este- 

reotypa  um  caso  excepcional  de  sonhador  plató¬ 
nico,  infinitamente  amoravel  de  intuitos,  e  respiran¬ 
do  na  sua  nuvem,  como  um  pequeno  Deus  orgu¬ 
lhoso  para  os  fortes  e  compassivo  para  os  fracos. 
Sob  os  respeitos  da  arte,  ha  a  dizer  mais  que  o  livro 
accusa  um  progresso  notável  de  factura,  com  rela¬ 
ção  aos  primeiros  trabalhos  da  adolescência  do 
poeta  —  que  a  forma  gãnhou  precisão  e  elasticidade, 
que  a  rima  se  fez  musica,  e  que  a  evolução  do  thema 
poético  deriva,  atravez  das  estrophes,  com  uma 
certa  energia  gracil  e  lógica,  que  leva  o  leitor  ca- 
ptivo  empóz  do  episodio  dramatico  ou  amoroso, 
concitando  emoções  que  raras  vezes  se  enublam  e 
empallídecem.  E’  este  o  caso  da  Maldiçáo,  por  exem¬ 
plo,  com  que  abre  o  livro,  e  que  é  um  quadro  de  mar 
pintado  com  uma  altíssima  justeza  de  visão  chroma- 
tiva,  com  uma  pujança  dramatica  rara,  e  com  uma 
concisão  de  mestre  firme  no  seu  processo,  e  expon- 
taneamente  forte  no  seu  traço.  Não  perco  a  esperan¬ 
ça  de  ainda  ouvir  este  magnifico  trecho  de  poesia 
descriptiva,  no  theatro,  pela  vóz  d’um  actor  de  nome, 
qqe  d’elle  tire  os  effeitos  que  o  Coquelin  tirava  do 


Naufrage.  Porque  o  merece,  o  poemeto  de  Luiz  Oso- 
rio,  que  julgo  fixar  um  typo  de  monologo  particu¬ 
larmente  capaz  d’emocinar  uma  platea  de  meridio- 
naes,  e  que  nos  seus  detalhes  e  arquejos  condensa 
um  drama  de  paixão  plebea,  admiravel  de  febre  e 
de  largueza. 

«c "Mas  como  o  doido  em  extasi  dormita 
Na  sombria  visão  quasi  infinita , 

E  gosta  d’ embalar  as  illusões 
Na  rajada  do  sul , 

Não  quer  um  peito  nu,  gelado  e  morto, 

Quer  engulir  sangrentos  corações 
Como  na  taça  do  velho  rei  de  Tfiulte ; 

Tor  isso,  ao  outro  dia,  exhausto,  absorto 
Como  alguém  que  desmaia, 

Na  clara  dobra  d’ uma  onda  aqui , 

Vomitou  os  cadaveres  na  praia. 


As  Lyricas  de  João  Saraiva,  são  outro  caso  de 
fakirismo  litterario,  outro  caso  dãmmobilisação  con- 
templadora  d’um  desolado  que  pôz  deante  de  si  um 
cofre  de  cartas — e  as  vae  folheando  e  relendo,  com 
uma  dolora  a  lapis  na  margem  de  cada  folha  a  que 
lhe  fica  presa  uma  saudade. 

Esta  profunda  inércia,  a  meu  vêr  é  um  defeito,  e 
resultado  d’uma  dyspesia  moral,  que  não  se  coaduna 
bem  com  as  impetuosidades  dos  vinte  annos,  mas 
que  se  perdoa  no  entanto,  como  parti-pris  d’um  vi¬ 
sionário  lasso  d’amor,  e  distrahido  ainda  a  prender 
bilhetinhos  á  aza  das  toutinegras  que  passam  no 
azul  da  rua  do  Ouro,  ou  nas  veladas  d’Espinho,  fe¬ 
ridas  um  tanto  pelos  olhos  gaiatos  do  poeta.  As  Ly- 
ricas  de  João  Saraiva  são  na  sua  essencia  poética, 
uma  especie  de  curso  completo  d’amor  para  as  mu¬ 
lheres  ;  e  mais  d’uma  cuido  que  deixará,  por  este  ba¬ 
charelato  novo,  a  assignatura  de  certas  bibliothecas, 
preferindo  a  rima  artística  ao  peccado  grosseiro,  e 
depurando-se  na  pathetica  alma  do  lyrico,  dos  infin¬ 
dáveis  remorsos  d’alguma  vêz  haver  desejado,  fóra 
do  matrimonio,  outras  aventuras  que  não  fossem 
pastilhas  embrulhadas  em  sonetos. 

Sob  o  ponto  de  vista  do  influxo  moral,  nao  hesito 
em  dizer  que  o  livro  de  João  Saraiva  é  perigoso. 

Faz  o  poema  do  coração  por  uma  fórma  que  anes- 
thesia  a  carne,  sobrexcitando  a  sensibilidade  té  aos 
ponteagudos  limites  do  desejo.  E’  uma  flora  de  co- 
rollas  virginaes,  mas  distillando  venenos :  e  porque 
seja  rara  e  exótica  a  architectura  d’ella,  e  elegante  a 
a  meia  tinta  proposital  das  suas  pétalas,  os  olhos 
cegam-se,  a  narina  aspira-a  e  acaba  a  gente,  cos 
diabos!  por  atirar  a  touca  por  cima  dos  moinhos. 

«...  Teu  hálito  parece 
Um  aroma  de  flôr 
Que  nunca  se  colhesse ! 

A  aragem  mal  lhe  toca 
Logo  perfuma  os  ares 
Que  rosas  singulares 
Essas  da  tua  bocca  ! 
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ALGUNS  LIVROS 


E  a  tua  voq  ê  doce 

A  ponto  d’escutai-a 
E  não  saber  quem  falia : 

Se  tu,  se  alguma  flor, 

Que  tão  bonita  fosse 
Que  Deus  lhe  desse  falia  I » 

/( 
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Terminando,  ha  um  folheto  em  prosa,  Juuo  Cesak 
Machado,  assignado  por  um  inédito  quasi,  que  tem 
por  nome  Alfredo  de  Mesquita.  Ha  dez  annos,  esta 
pequena  obra  daria  a  um  folhetinista,  evidencia  e 
convites  para  a  collaboração  litteraria  de  todos  os 
periódicos.  Alfredo  de  Mesquita  retratou  Julio  Ma¬ 
chado  n’uma  linguagem  tão  leve  e  tão  fina,  que  sem 
lisonjas  banaes,  o  seu  artigo  eguala  o  melhor  da 
prosa  do  seu  retratado. — E’  fresco,  é  gentil,  é  salti¬ 
tante,  e  deixa  vêr  por  sobre  a  arte  sutil  d’evitar  es¬ 
colhos  d’analyse,  uma  d’estas  graças  de  prosador 
nascente,  que  valeria  a  pena  incitar  a  commettimen- 
tos  maiores  e  mais  fecundos;. 

Irkan. 
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No  Sarau  que  os  estudantes  de  Coimbra  deram  no- 
theatro  D.  Luiz,  na  noite  de  12  de  março,  entre  as 
poesias  vibrantes  de  patriotismo,  recitadas  do  palco 
pelos  proprios  auctores,  destaca-se  a  composição 
de  Alberto  Osorio  que  abaixo  trasladamos,  e  que 
vem  trespassada  de  todos  os  frêmitos  e  de  todas  as 
lavas  do  enthusiasmo  moço  e  independente. 

AO  POYO 

Povo  !  rasga  viril  e  epico  a  mortalha  í 
Resurge  ao  mundo  novo  ! 

Toma  o  rubro  baptismo  da  metralha  ! 
Vamos-te  vêr  transfigurado,  Povo  ! 

Clarins  da  gloria,  rútilos,  audazes, 

Os  nossos  corações  candentes,  ao  teu  lado, 

As  almas  dos  rapazes, 

Da  bruma  radiosa  do  passado 
Veem  surgir  teu  vulto  legendário  ! 

Abra-se  a  alma  a  esta  immensa  aurora  ' 
Tenta-o  ainda  o  talisman  d’outr’ora, 

— A  esmeralda  do  mar  espume  e  vario. 

Uivos  dos  temporaes ! 

Sibilar  das  enxarcias,  estertor 
Do  mar  convulso  retalhando  os  mastros  ! 
Como  d’antes  de  certo  que  o  levaes 
A  um  continente  novo,  á  morte,  á  dôr. . . 

Em  todo  o  caso  amortalhado  em  astros  ! 
Povo  !  como  é  sagrada  a  nossa  dôr  austera  ! 

Mas  é  já  como  um  ar  de  primavera 
A  eclosão  divina  do  teu  sonho  ! 

A’  África,  sim  !  gritemos :  Ao  porvir ! 

Ao  sol  d’Africa,  ao  sol  esplendido  da  Ibéria  ! 

Ao  que  nos  faz  arder  em  febre  cada  artéria ! 

Ao  que  se  sente  em  nós  germinar  e  florir ! 

Alberto  Osorio  de  Castro. 


EMBEL.LEZAMENTOS  DA  CAPITAL 
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Falla-se  na  creação  de  tantos  ministérios  novos,  e  no  desdobramento 
de  tantas  repartições  e  serviços  burocráticos,  que  os  edifícios  do  Terreiro 
do  Paço  se  tornam  insufficientes  para  conter  tanta  ucharia.  Foi  pois  con¬ 
vidado  pelo  governo,  o  sr.  Monteiro  dos  Milhões,  —  cujo-gosto  archite- 
ctonico  é  tão  característico  e  apreciado  —  para  dar  o  typo  d’um  edifício 
monstro,  onde  venham  a  ser  instaüados  todos  aquelles  ramos  do  serviço 
publieo.  O  nobre  architecto  já  deu  a  planta  e  croquis  da  obra,  levando  a 
gentileza  ao  extremo  de  nos  deixar  copiar  a  fachada  da  magnifica  fabrica 
~ue  projecta,  e  que  em  tudo  será  digna  do  copioso  príncipe  que  reina,  e 
os  profundos  ministros  que  lhe  assistem. 

Motta. —  Junto  da  porta  da  entrada,  figura  por  acaso  um  fraldiquei- 
ro,  em  postura  de  se  esyidar  sobre  um  barril.  Preremptorlameníe 
declaramos,  não  haver  n’lsto  allusão  política  d’e»pecle 
algania.  E  isto  pelas  razões  de  que  nem  o  cão  escreve,  nem  o  barril 
do  lixo...  vae  á  caça. 
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Marcha  do  odio 

(DE  GUERRA  JUNQUEIRO  E  MIGUEL  ANGELO) 

A  Marcha  do  Odio,  por  Guerra  Junqueiro,  publi¬ 
cada  em  fascículo  de  luxo  pela  casa  Costa  Santos, 
Diniz  &  C.%  do  Porto,  com  desenhos  de  Raphael 
Bordallo,  e  musica  de  Miguel  Angelo,  é  um  hymno 
de  guerra  tragica  e  sem  guarida,  que  o  poeta  arran¬ 
cou  do  peito,  n’uma  hora  de  dôr  escruciante.  Um  pe¬ 
queno  extracto  : 


Odio  ao  pirata,  odio  ao. bandido, 


Odio  aoTaaráo  ! 

Odio  de  stoico,  que  é  vencido  : 
Para  morrer, —  sem  um  gemido  ! 
Para  matar,— sem  um  perdão  !  * 


Odio  de  monstro  ensanguentado 


Numa  prisão, 

Odio  bradando,  —  inútil  brado ! 
Como  uma  cruz  n’um  descampado, 
Como  um  punhal  n’um  coração  ! 


OS  DOIS  PAPAGAIOS 


(conto  para  creanças) 


Juntos  na  mesma  gaiola, 

Das  próprias  de  papagaio, 
Viviam,  numa  aldeola, 

Um  papagaio  de  Angola 
E  um  dos  outros  — verde-gaio, 

O  verde-gaio,  altaneiro, 

P’ra  o  de  Angola,  cabisbaixo, 
Grimpava  lá  do  poleiro, 
Emquanto  o  seu  companheiro 
Andava  humilde  por  baixo, 

Ao  verde  tudo  tratava 

Por  —  meu  menino  —  meu  loiro. 

>  5 

Com  o  outro  ninguém  fallava 
— E  era  o  verde  quem  papava 
As  papas  do  comedoiro. 

r  ■ 

Dava-se  o  verde,  com  gente, 
Palrando  dias  a  fio ; 

— O  de  Angola,  tristemente, 

Já  se  tinha  por  contente 
Largando  o  seu  assobio  ! . . . 

Sempre  a  apitar  de  honrarias, 
Sempre  a  apitar  de  grandesa, 
Tinha  amarguras  sombrias 
E,  p’ra  afastabas,  n’uns  dias, 
Apitava ...  A  portuguesa . . . 

Mas  o  verde  empoleirado 
No  seu  poleiro  tão  rico, 

De  assobios  enfastiado, 

Quíz  um  dia,  arrenegado, 

Que  o  outro  calasse  o  bico. 

Chamando  logo  o  lacaio 
Que  lhe  alimpava  a  gaiola, 
Assim  disse  o  verde-gaio, 
Peitando  olhar  de  soslaio 
P’ra  o  papagaio  de  Angola  : 

—  A  tal  moda  corriqueira 
Vae-me  causando  fastio ! 
Tapem-n’o  pois,  de.  maneira, 
Que  não  possa,  inda  que  queio 
Largar  o  seu  assobio. 

Sem  gosar,  preso  á  gaiola, 

Nem  de  assobios  o  conforto, 

O  papagaio  de  Angola 
Teve  uma  idéa  na  tóla  : 
Resolveu  fingir-se  morto. 

Finorio,  estuto,  solerte, 

Logo  por  morto  se  deu  ; 

E  o  verde ,  ao  bispai- o  inerte, 

A  repetir  se  diverte  : 

—O  papagaio  morreu! 

O  de  Angola,  hoje  matreiro, 

Faz  de  morto  na  gaiola. . . 

— Mas,  que  sevá  do  parceiro, 

Se  um  dia  salta  ao  poleiro 
O  papagaio  de  Angola  ? ! . . . 

PAN-  T  ARANTULA. 
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A  florista  franceza  não  é  sómente  uma  ramalhe- 
teira  consummada,  é  uma  compositora  sem  rival  na 
nossa  cidade.  Os  seus  ramos  e  açafates  ornadosÇ  as 
suas  composições  de  flores  seccas  e  pintadás,  são 
arias  de  cores,  d’uma  melodia  e  d’uma  graça  que 
seduzem  logo  o  comprador. 

E  sobretudo  isto,  bonita,  quanto  se  pede  ser,  ao 
pé  das  Flores... 


PRÍNCIPES  DO  CONGO 

^  ós  qifreis  um  sabonete  fino  e  perfumado, 
is*  ponto  de  que  a  pell’  d’um  rosto  já  fanado 
m  mite.  na  brancura,  os  cysnes  mais  gentis, 

•  9B  eraelne,  em  formosura,  os  tenros  colibris 
®  em  mais  demora,  pois,  se  o  sabonete  qu'reis, 
m  nterrogae  o  povo,*  o  clero,  os  proprios  reis, 

tS  todos  vos  dirão  após  encomio  longo :  _ 

S  ecorra  aos  sabonetes  —  PRINCIPKS  DO  CONGO  1 


«teboaria  Vletor  Valaster,  Paris.  —  Vende-se  nas  princi- 
paes  perfumarias. 
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A  revista  Tim-Tim  por  Tim-Tim,  que  vae  de  vento  em  popa,  sem  cabellos  brancos  nem  desfaUen- 
aa  d  enchentes,  rejuvenesceu-se  ha  dias  com  um  acto  novo,  de  verve  endiabrada,  que  faz  rir  a  platéa  e 
chorar  a  policia— a  qual,  por  mais  fizesse,  não  lhe  encontrou  pé  por  onde  a  prohibir. 


Anno  vi  Typographia  Portuense,  rua  de  S.  Boaventura,  20 


■*:«  n 


No  seio  da  representação  nacional 


Abriu  o  parlamento.  A  representação  nacional  mostrou  os  seios,  mais  cancerosos  do  que  nunca :  e 
pela  fome  canina  dos  bacharéis  políticos,  já  se  póde  ajuizar  das  dentadas  que  todos  ferrarão  n’essas  es- 
tereis  tetas,  a  cujos  bicos  vem  colar-se  ha  tantos  annos  as  boccas  esCrobuticas  e  bem  fallantes  da  ra¬ 
paziada  esperançosa. 

—  E’  chuchar  n’isso,  moços,  é  chuchar  n’isso,  até  que  um  dia  o  cancro  abra  buracos,  e  a  gangrena 
seja  inevitável. 


Anno  vi 


Editor  Manoel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  i.° 
Lithographia  da  Companhia  nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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Eugênio  de  Castro  publicou  um  livro  de  versos,  que  tem  o  titu¬ 
lo  de  Oarlstos,  e  que  apesar  das  suas  propositaes  estravagancias. 
e  do  efemero  conventiculo  francez  d’unde  procede,  documenta  to¬ 
davia  o  mais  bello  temperameuto  artístico  da  recente  geração  poéti¬ 
ca  de  Portugal.  Nos  Oarislos  ha  as  magnificas  offuscações  d’um 
predulario  que  atira  joias  aos  punhados,  e  as  lithanias  d’um  pierrot 
ironico,  d’ uma  especie  de  Vilette  litterario,  que  para  nos  atordoar 
com  as  narrativas  dos  seus  extranhos  sonhos,  de  quando  em  quan¬ 
do  affecta  recolher-se,  em  poses  de  cançaço.  Ao  contrario  do  que  em 
muitos  livros  de  versos  portuguezes  succede,  este,  tem  sangue  ;  re¬ 
talha-se  e  palpita,  como  um  coração  arrancado  vivo  á  poesia  —  mas 
pelas  costas. 


Como  uma  chamma  cérula  entre  brazas, 
Como  uma  tulipa  entre  malmequeres, 
Como  uma  torre  entre  pequenas  casas, 
Bemdita  sejas  tu  entre  as  mulheres  ! 


Corpo  virgem,  tu  que  és  o  meu  orgulho, 
Tu  que  eu  hei-de  viola*  um  dia  entre 
Beijos  tão  claros  como  um  sol  de  julho, 
Bemdito  seja  o  fructo  do  teu  ventre ! 

Dôce  Refugio,  dòce  Inspiradora, 

O  meu  trigueiro  e  mystico  cyclamen, 
Unge-me  com  teu  negro  Olhar,  agora 
E  na  hora  da  minha  morte.  Anien. 

Coimbra,  março  de  1889. 


L\trahido  dos  Oarislos ,  de  Eugênio  de  Castro. 


Ave  1  trigueira  desdenhosa  e  triste 
Cheia  de  graça  e  de  frescor  sem  par, 
Bemdito  seja  o  berço  em  que  dormiste 
E  os  peitos  que  te  deram  de  mamar  1 


Palavras  inúteis 


No  discuráo  da  coroa,  S.  M.  o  rei,  affirmou  mais 
uma  vez  a  solidariedade  de  destinos ,  que  unem 
a  casa  de  Bragança  ao  viver  de  Portugal.  Nenhum  de 
nós  duvidou  um  momento  d’esta  profissão  de  fé  do 
chefe  de  Estado,  já  porque  a  lei  das  rolhas  outorga¬ 
ria  um  semestre  de  cadeia  ás  nossas  duvidas,  já  por¬ 
que  vinte  e  quatro  depois  do  discurso  lido,  S.  M. 
forneceu  aos  seus  vassallos  uma  eloquentíssima  pro¬ 
va  do  quanto  fallára  verdade  — indo  aos  touros  com 
a  sua  casa  civil  e  militar,  e  deixando  á  barba  por 
fazer  do  sr.  Luciano  Cordeiro,  o  cuidado  de  saudar 
em  Serpa  Pinto  o  episodico  da  questão  colonial. 

Este  facto  que  todos  acceitámos,  como  demonstra- '• 
cão  dos  profundos  anhelos  que  palpitam  no  coração 
real,  em  unisono  com  os  do  povo  portuguez,  vem- 
nos  apontar  de  caminho  qual  seja  a  norma  de  pro¬ 
ceder  do  governo  do  sr,  D.  Carlos  para  com  a  nossa 
nobre  alliada,  a  Inglaterra,  e  quaes  os  verdadeiros 
problemas  nacionaes  que  devam  merecer  deferen- 
cias,  d’aqui  por  deante,  a  todos  os  que  pensam  e  se 
interessam  pelas  prosperidades  do  paiz.  Mais  uma 
vez  se  provou  o  quanto  convem  ter  á  testa  do  po¬ 
der,  cabeças  perspicazes,  que  tergiversem  dos  levia¬ 
nos  impulsos  da  multidão,  todas  as  vezes  que  esses 
impulsos  sejam  (como  no  caso  da  recepção  a  Serpa 
Pinto)  pouco  nobres — e  tracem  ellas  só,  por  um  es¬ 
pontâneo  raio  da  sua  presciência  política,  o  cami¬ 
nho  que  nós  o  povo,  nós  os  humildes,  nós  os  cegos,  nós 
os  ignorantes,  nós  os  maus,  tenhamos  de  seguir  para 
levar  o  barco  da  patria,  a  salvamento.  Assim  pois  — 
e  em  harmonia  sempre  com  a  solidariedade  que  junje 
os  destinos  do  throno,  ás  aspirações  de  gloria  do 
paiz  —  todas  as  vezes  que  nos  acontecimentos  do 
dia  conflagrem  factos  como  estes  :  picar  o  Carlos 

Relvas  em  Cintra,  e  desembarcar  o  Serpa  Pinto  no 
Arsenal,  manda  o  exemplo  de  quem  póde,  applauda- 
mos  antes  o  Relvas,  e  deixemos  na  obscuridade  o 
Serpa  Pinto.  Esta  iniciativa  tem  aliás  duas  vanta¬ 
gens  :  pugnar  pelas  toiradas,  que  são  uma  coisa 
que  exclusivamente  nos  toca,  e  amortecer  na  nossa 
lembrança  as  coisas  d’Africa  —  que  é  uma  laracha 
que  exclusivamente  toca  aos  inglezes. 

Até  agora,  mais  ou  menos,  todos  os  reis  e  todos  os 
governos,  não  deixavam  d’ir  sempre  trinchando  o 
problema  das  colonias,  com  o  vagar  de  quem  não  faz 
tenção  de  o  resolver,  é  certo,  mas  com  um  certo 
pr  oposito  também  de  entreter  a  imaginação  romanes¬ 
ca  das  massas,  e  d’aproveitar  o  ultramar1  para  depo¬ 
sito  de  degredados  e  de  funccionarios  em  divida  pa¬ 
ra  com  a  fazenda  publica. 

Felizmente  que  o  abuso  foi  cortado  a  tempo,  e 
que  definitivamente  appareceu  um  homem  que  nos 
abriu  lucidamente  e  tesamente  os  olhos  catracégos. 

Não  !  as  explorações  africanas  e  os  actos  de  bra¬ 
vura- nos  sertões,  em  meio  das  intemperies  do  clima, 
e  das  perseguidas  do  negro  embebedado  pelo  in- 
glez,  longe  de  deverem  ser  interpretadas  como  he¬ 
roicas,  longe  de  se  lhes  dar  fóros  de  patrióticas  e  de 
grandes,  ao  contrario,  devem  ser  relegadas  para  o 
arsenal  dos  feitos  quixotescos  —  e  entre  os  comba  ■ 
tes  de  iVTponda  e  uma  péga,  c’os  diabos  !  quapjb 
mais  valorosa  não  é  péga,  principalmente  sendp  de 
cernelha?.  -  . .  ••  ■  - 


Desenganemo-nos !  as  tribus  circumjacentes  ao 
Nyassa,  não  teem  nem  um  decimo  da  ferocidade 
d’um  par  de  cornos  bem  agudo  ;"e  entre  uma  traves¬ 
sia  de  victorias,  Chire  acima,  e  umas  cortezias  á  an¬ 
tiga  portugueza,  deixem-se  de  coisas  ! — as  cortezias 
occupam  logar  de  honra,  visto  como  estas  sempre 
mettem  salamaleques  ao  rei,  emquanto  as  expedi¬ 
ções  longiquas,  o  mais  que  trazem  é  despeza  ao  the- 
souro,  e  tremores  de  terra  ameaçadores  para  a  dy- 
nastia  (diabo  !  ia-me  esquecendo  de  dizer)  que  fe¬ 
lizmente  . . ,  nos  reage. 


Tanto  o  povo  comprehende  a  alta  philosophia  que 
orienta  o  nobilíssimo  proceder  de  S.  M.,  n  estes  e 
n’outros  episodios  da  sua  vida  governativa,  que  por 
onde  quer  que  S.  M.  vae,  eil-o  curvado  de  deferen- 
cias  e  sympathias  mais  que  manifestas,  a  ponto  de 
que  ha  quinze  dias,  um  domingo,  estando  a  Avenida 
atulhada  de  gente,  tamanha  foi  a  barretada  das  clas- 
sias ,  á  passagem  do  landeau  real,  que  no  dia  seguinte 
registrou  a  estatística  para  mais  de  trinta  mil  inciden¬ 
tes  ddnsolação  ;  em  razão  do  que,  nunca  mais  o  bon¬ 
doso  soberano  se  resolveu  a  apparecer  em  publico, 
para  não  constipar  quem  está  presente. 

Ah,  que  bello  destino  se  fazem  os  reinantes  ama¬ 
dos  do  seu  povo,  e  que  inexprimiveis  orgulhos  não  au¬ 
fere  uma  pessoa  real,  quando,  sobre  possuir  talentos 
raros,  sabe  guiar  o  arado  do  progresso,  sem  ter  de 
aguilhoaí  os  bois  que  o  puxam,  nem  amollecer  com 
sangue  a  maninha  terra  que  vae  arando  !  O  nosso  ma¬ 
gnânimo  senhor  D.  Carlos.  Qne  talento  de  homem, 
e  que  preparo  magnifico  de  grande  rei  ! 

Tanta  sabedoria.  Tanta  graça.  Assim  elle  tem  pos¬ 
to  a  seu  lado,  todas  as  cabeças  intellectuaes  da  antiga 
e  nova  geração,  e  para  se  ver  o  como  o  seu  reinado 
vae  egualar  senão  exceder,  o  de  Peiicles,  basta 
espalhar  a  vista  pela  c amara  dos  deputados,  e  1 1. 
conhecer  em  cada  uma  das  novas  acquisições  mo- 
narchicas  d’este  anno,  a  summula  das  mais  notá¬ 
veis  e  das  mais  lucilantes  intelligencias  de  Portugal. 

De  chronistas  que  hajam  molhado  a  penna  nas  os¬ 
tentosas  qualidades  d-esta  vergontea  thromcia,  o 
nome  do  Sérgio  de  Castro  basta,  pr’a  se  ajuizar  do 
melhor  da  grande  pleiade.  Sob  o  seu  sceptro  sabio, 
as  liberdades  publicas  augméntam,  diminuem  os  im¬ 
postos,  a  lista  civil  vae  ser  abatida,  que  não  augmen- 

táda,  do  dobro,  a  beneficia  da  instrucção  publica ; 

sahiu  uma  lei  ddmprensa,'  evidentemente  outorgada 
por  governantes  de  conscièn.ci‘a- -lin^pida,  e  que  nada 
teem  a  recear  das  opposiçõés/P.  |êí~géner^a,  leal, 
sem  entrelinhas  nem  paragrâphos  destinados  a  defen¬ 
der  os  banditismos  do  poder  irresponsável,*  e>que  fe- 
cha  a  porta  d’uma  vez  á  espioqãgem,  e  não  pretende 
por  fórma  alguma  tr^tac-os  jornalistas  indepen¬ 
dentes  peor  ..do^qfia  ;0s  gatunos?  nem  reduzir  a  im  . 
prensa  áijdbndição  d’uma  loja  d^engraixador. 
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Senhores  da  nação  i£  a  terceira  vez  que  abro  isW 
venho  repetir  aqui  à  cantata  do  costume. 

As  relações  com  as  potências  são  admiráveis,  e  a  f 
da  Inglaterra.  O  credito  nunca  foi  mais  prospero,  do  qu! 
cez,  não  admittindo  á  cotação,  na  bolsa  de  Paris,  os  úw 
cas,  não  fallo  ;  tanto  é  o  meu  desejo  em  amplial-as,  ^ 
os  populares  de  se  reunirem  e  associarem.  A  adxninh^ 
sivel,  tanto  que  vou  augmentar  os  impostos ;  e  a®1* 
cupa,  é  que  sobre  ter  eu  evitado  as  effusões  popula^5 


quando  o  Lo  anda  estiver  a  entrar  a  barra,  com  o 


semana 


mrnei. 
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ra  tambera  que 


ova  de  pontapés  que  temos  apanha»  -o 
4ias  deu  testemunho  o  governo  frar, 
>so  empréstimo.  Das  liberdades  pubh 
fiz  amordaçar  os  jornalistas,  e  prohibi 
sso  governo  é  a  mais  economica  pos- 
ie  que  a  questão  colonial  me  preoc- 
•radores,  vou  ámanhã  para  os  toiros, 
ordo.  Está  aberta  a  sessão. 


De  maneira  que  estas  primeiras  medidas,  tão  im¬ 
pressivamente  democráticas,  do  nobre  monarcha, 
são  já  como  as  nervuras  da  hillariante  e  recortada 
folha  d’um  reinado  fértil  em  promessas,  e  inicial¬ 
mente  propenso  ás  vivas  apotheoses  da  riqueza  pu¬ 
blica  e  da  victoria.  Será  o  adyento  dos  Sérgios  na 
politica  e  na  arte,  na  burocracia  e  na  finança.  Será 
o  reinado  dos  Raposas  em  toda  a  linha,  á  espreita 
que  da  parreira  do  povò  pagante,  caia  um  bago  de 
uras,  para  se  atirarem  a  elle,  e  até  lá  dizendo  sem¬ 
pre — que  estão  verdes.  Até  que  um  dia— um  dia  que 
talvez  não  chegue,  oh  miseráveis  de  nós,  pulhas  de 
nós,  desgraçados  de  nós,  infames  de  nós  ! — até  que 
um  dia  os  raposas  tenham  de  se  haver  primeiro  com 
um  grou  que  os  estanquem  á  fome,  e  com  um  lobo 
cerval  depois,  que  lhes  parta  o  espinhaço  á  cacetada. 


Grande  symphonia  de  còr  e  perfumes.  Composi¬ 
ção  de  Paul  Henri  Plantier.  Já  estamos  a  applaudir. 
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V  '  <  ij|*òs  quereis  um  sabonete  fin$.e  perfumado, 
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§aboarla  Victor  Valasier,  Paris. 
«  pães  perfumarias.^-  • 
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Adlos !  Caro  mio! 

(CONTO  PARA  ADULTOS) 
Passava  Torquato  Abrantes 
da  Costa  Carvalho  e  Rio  : 

E  ao  passar,  um  dos  passantes, 

No  idioma  de  Cervantes, 

Disse-lhe  :  —  Adios  l  caro  mio  ! 


D’accusar  tal  cumprimento 
Cumpriu  Torquato  o  dever; 

Porém,  passado  um  momento, 
Ruminava  em  pensamento 
O  que  o  mio  qu’ria  dizer. . . 

Reflexão  em  reflexão, 

Sempre  scismando  o  Torquato, 

Chega,  emfim,  á  conclusão 
De  que  o  tal  mio  em  questão 
Tinha  um  sentido  : — era  gato. 

Assente  sobre  este  ponto, 

Do  mio  ser  obra  de  gato , 

Co’  o  raciocinio  mais  prompto 
Proseguiu  : — Lá  diz  o  conto 
Que  o  gato  é  que  apanha  o  rato. . . 

—  Chamou-me  rato,  portanto. . . 

Rato ,  porém,  nao  percebo  ! . . . 

Mas,  reflectindo  entretantó, 

Deve  ter  sentido.  .  e  tanto  . 

Que  o  rato  é  que  róe  o  sebo. . ..  .  ■ 

—  E,  do  sêbo  a  descoberta, 

Outra  coisa  me  recorda: 

Seja  a  gente  pouco  experta, 

Todos  sabemos/p  ia  certa, 

Que,  com  sêbo  se  unta  a  cordas.  . 

—  Chamou-me  corda ,  o  tratante  J 
Mas,  com  que  sentido  foi? 

Proseguindo  por  diante 

Acho  a  coisa  —  ê  bem  frisante 
Que  a  corda  é  que  amarra  o  boi. . . 

— E,  chegado  a  taes  alturas, 

Mais  tempo  nao  desperdiço  : 

Todo  o  'boi,  por  armaduras, 

Tem  na  testa  coisas  duras. . . 

Logo,  o  biltre,  chamou-me  isso  ! . ... 

E  atraz  do  sucio  correndo 
De  tosal-o  não  repoisa, 

Porquç  o  outro  —  ó  caso  horrendo  !  — 
Lhe  chamára  um  reverendo.. . 

—  Lhe  chamára . . .  aquella  coisa . . . 


Agora,  co’  a  a  lei  de  irpprensa,  /V  ' 

—  Que  eu  venero?  e  muito  acato  — 

D’éstes  versos  em  presença, 

Irão  descobrir  offensa 

P’lo  sysíenisàxdq  Torquato?. . . 

■r  í  .?*'  /.V  .  •  .!;  ■*  •  \  r  ú }  c  v 

Qual  outíQ:  Tprquato  Abrantes 
da  Costa^GarValho  e  Rio,' 

Farelo  vós,  ó  governantes,  ,  .. 

Se  eu  na  lingua  de  Cervantes,,  . 

Chamar  a  alguém:  —  Caro  miof.^...  -  ... 

— Pxn-Taiuntui-a'.  — ■ 
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A  Republíca,  jora^l  portuense,  apparecé-no$‘tO'  : 
mo  um  'bellp.  campeão  rutilante,  de  todas  as  bra¬ 
vuras  e  de  todas  as  audacias,  prestes  a  iniciar  no 
norte  do  paiz  a  crpzada  democrática,  que  tão  adean- 
tada  vae  no  meio  dia  e  no  sul  de  Portugal.  Redigem- 
na  pennas  de  grande  vôo  jornalistico,  e  é  de  suppôr 
que  a  sua  vida  seja  um  longo  p.elejar  de  victoria  em 
victoria,  e  d’inovação  em  inovação.  Aos  nossos  col- 
legas  da  Republica  pois,  todas  as  nossas  saudações  e 
sympathias. 


TEVü 

I&.V#  pÇRtn  kfc 


Cinira  Polonío  se  foi  ligeíramente  brasileira  no  papei  de  mademoiselle  Lange,  da  Angot ,  em  compensação  foi  uma  chie  pari¬ 
siense,  cantando  a  chansonette,  e  deu-nos  a  agradavel  sensação  de  nos  vermos  em  Paris,  no  meio  d’um  café  concerto  dos  Campos 
Elvseos. 

A  Dinoruh  mette  sempre  uma  cabrinha  mais  ou  menos  branca,  mais  ou  menos  b.rrenta.  A  Cinira  tambern  apanhou  o  seu  car- 
neirinho  todo  branco,  muito  meigo  e  tendo  sobre  os  outros  carneiros,  a  grande  distincção  de  usar  doiradinhos  os  ornamentos,  naturaes 
da  sua  cabeça,  (d’elle).  •  •  •  -~p 

Este  apreciavei  animalsinho,  que  táo  bem  cumpriu  a  sua  obrigação,  vindo  aji  ao  palco  humildemente  —  por  seu  pé,  trazer  floie» 
À  Cinira,  consta-nos  (oh  J  negra  ingratidão)  será  vendido  em  leilão  sacrificado  á  subscripção  nacional. 
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Violaram-me,  senhor  commissario. 

Violada  estás  tu,  des’que  nasceste.  E  por  teu  proprio  pae,  minha  ranhosa !  Sabes  que  mais  ?  vae 


pr’o  Algarve, 


O  sr.  governador  civil  de  Lisboa,  acaba  de  prohibir  que  philarmonicas,  ou  quaesquer  outras  gaitas 
avulsas,  individuaes  ou  collectivas,  percorram  as  ruas,  tocando  musicatas.  Ahi  está  uma  medida  salva¬ 
dora,  c’os  diabos  !  Retirar  os  sol-e-dós  da  via  publica. . .  inda  que  o  povo  não  ha-de  gostar. 

Antes  retirassem  a  certas  cavalgaduras,  a  cevada  —  da  via  digestiva. 
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Senhor ! 

Até  á  hora  em  que  redijo,  para  a  excelsa  attenção 
de  V.  M.,  esta  missiva,  conta-se  portres  o  numero  de 
jornalistas  que  a  sabia  lei  das  rolhas  tem  recolhido 
nas  suas  malhas,  e  que  terão  de  pagar  na  cadeia  a 
ousadia,  verdadeiramente  ephemera,  de  haverem 
discordado  dos  processos  administraes  e  do  vosso 
governo. 

Tres,  com  franqueza,  é  ainda  pouco,  e  ouso  dizer 
que  a  lei  só  virá  a  ser  verdadeiramente  respeitável, 
além  da  vigésima  ou  trigésima  querella  que  haja  pro¬ 
movido.  Em  balde,  meu  senhor,  e  por  puro  compra¬ 
zer  para  com  a  gloriosa  e  adorada  pessoa  de  V.  M.,  eu 
andei  hontem  propondo  aos  jornaes  democráticos,  o 
publicarem  elles  no  mesmo  dia,  o  mesmo  artigo 
— um  artigo  que  eu  teria  feito  com  mão  de  mestre, 
todo  elle  incurso,  da  primeira  á  ultima  linha,  nas  pe¬ 
nalidades  mais  cruéis  do  seu  ukase — afim  efirmos 
todos  duma  vez  para  o  Limoeiro,  e  ficar  o  seu  mi¬ 
nistério,  com  os  seus  jornalistas  e  os  seus  projectos, 
senhores  da  feira,  e  inteiramente  á  vontade  para  se 
haverem  com  as  innumeras  questões  que  o  nosso 
caricaturista  hoje  reduz,  na  sua  pagina  do  centro,  a 
uma  dança  egypcia,  muito  gostada  na  ultima  exposi¬ 
ção  de  Paris.  Vae,  prevendo  o  que  haveria  de  trai¬ 
çoeiro  e  suspeitoso,  n’esta  esperteza  minha — que  te¬ 
ria  annullado  de  prompto  os  inimigos  de  V.  M. — esses 
vis  jacobinos  recusaram-se  absolutamente  a  acceder 
ao  complot  que  eu  lhes  propunha,  e  meu  senhor, 
ainda  d’esta  vez' perdemos  a  occasião  d’engaiolar 
por  junto,  essa  cafila  hostil  de  gazeteiros  insulsos, 
de  maiíres-c/ianteurs  desempregados  e  famintos,  que 
os  jornaes  do  poder  vem  condemnando,  puritana¬ 
mente,  em  suas  estultícias  e  chantages. 

O  proposito  d’elies,  fazendo-se  querellar  vagaro¬ 
samente,  ora  um,  ora  outro,  —  V.  M.  comprehende — 
em  primeiro  logar  é  fatigar  os  magistrados,  e  em  se¬ 
gundo  alarmar  a  attenção  publica,  fazendo  conver¬ 
gir  sebre  V.  M.  o  odioso  d’esse  rosário  de  persegui¬ 
ções,  que  não  faltará  quem  diga  foi  arvorado  pelo  vos¬ 
so  governo  em  fonte  de  receita,  p’ra  compensação  da 
que  vae  faltando  das  condecorações  e  titulos  recusa¬ 
dos. 

Ora  um  tal  estado  de  coisas  não  póde  mais  seguir, 
real  senhor.  Primeiro  :  por  cada  jornalista  condem- 
nado,  dez  virão  surgindo,  n’um  crescendo  dhnsolen- 
cia,  a  que  a  lei  nem  sempre  poderá  lançar  arpeu,  sa¬ 
bido  como  os  artifícios  da  escripta  tudo  permittem 
dizer,  não  havendo  memória  dum  desbocamento 
egual  ao  que  a  rolha  creou,  por  via  occulta,  nos  arti¬ 
gos  dos  jornaes  —  os  do  governo  de  V.  M.,  sobre¬ 
tudo. 


Segundo  :  cada  martyr  (V.  M.  ha-de-se  estar  a  rir 
do  meu  epitheto)  arrastado  aos  cárceres,  pelos  fami¬ 
liares  do  vosso  santo  officio,  em  vez  de  repôr  (repôr  ! 
repôr  !  repôr  !  meu  excelso  rei)  a  realeza  no  seu  anti¬ 
go  prestigio,  o  que  fará  é  descontentar  o  sentimenta¬ 
lismo  publico,  acarretando  para  o  throno  odios,  de 
corações  onde  apenas  dormiam  até  gora  inertes  des- 
dens,  ou  indifferenças  anodynas. 


Em  qualquer  dos  casos,  n’esta  campanha  assim 
conduzida,  a  victoria  por  força  ha-de  ser  dos  que  di¬ 
zem  mal  de  V.  M. ;  e  não  é  justo  que  um  príncipe 
por  tantos  titulos  saboreado,  homem  de  pensamen¬ 
to,  homem  de  gosto,  homem  de  sport,  que  preside 
á  Academia,  protege  a  Universidade  e  as  corridas, 
dá  prémios  ás  regatas,  assiste  ás  peças  portuguezas, 
lê  todos  os  livros,  e  é  opinioso  em  todas  as  questões 
—  desde  as  provas  do  rancho  dos  soldados,  até  ás 
provas  dos  livros  dos  vencidos  —  esteja  assim  á  mer¬ 
cê  das  primeiras  pegas  palradoras  que  lhe  queiram 
dizer  chufas. 

V.  M.  o  que  devia  era  simplificar  ainda  mais  o  pro¬ 
cesso,  em  termos  de  fazer  sahir  todas  as  manhãs  do 
Governo  Civil,  uma  carroça,  que  fosse  pelas  redac¬ 
ções  recolhendo  os  cães  que  na  vespera  houvessem 
refilado  contra  a  dymnastia  e  os  seus  leaes  archei¬ 
ros. 

Essa  carroça,  feito  o  giro  dos  bairros  pumitivos, 
despejaria  os  jornalistas  n’uns  Chumbos  quaesquer, 
havendo  um  pessoal  de  justiça  que  paraiellamente  li¬ 
quidasse  o  espolio  d’elles,  já  se  vê,  com  destino  a 
festas,  destinadas  a  assegurar  ainda  mais  a  omnipo¬ 
tência  do  seu  sceptro,  e  a  refulgencia  astral  da  sua 
corte. 

Seria  summario,  seria  firrne,  e  o  resultado  não  po¬ 
dia  ser  senão  a  subida  dos  fundos,  a  ampliação  do 
credito,  a  volta  da  fé  publica  á  formula  dymnastica, 
e  porque  cada  príncipe  que  V.  M.  nos  désse,  por  cada 
caçada  que  intentasse,  júbilos  sem  conta,  ovações  e 
foguetes  d’ensurdecer  até  ao  ultimo  dos  seus  thuri- 
ferantes 

Assim  não  !  Fazer  desapparecer  hoje  tres,  ámanha 
quatro,  d’alli  a  oito  dias  cinco,  e  assim...  além  de 
moroso,  tem  a  desvantagem  de  não  1  xlviar  de  vêz  a 
arena  jornalística,  podendo  até  V.  M.  ficar  sem  o 
throno,  (o  diabo  ás  vezes  tece-as)  muito  antes  do 
ultimo  jornalista  ter  ficado  sem  a  liberdade. 


Ninguém  tope!!! 

Nem  bumbo  ou  fagote  algum 
N’essas  ruas  tocará: 

Ratapum  tápum  táputn 
Fungágà  gàgà  gágá ! 

D’hoje  avante  —  sabereis  — 

Gonstitue  graves  delictos 
Fungagar  hymnos  de  reis, 

‘Portugu e fãs,  'Pirolitos. 

Quem  por  tocar  tinha  o  fraco, 

Hoje  em  dia  —  ó  fado  cru  !  — 

Metta  a  viola  no  sacco, 

Metta  a  flauta  no  bahu. . . 

Flautista  —  o  decreto  emprasa  — 

É,  conforme  os  estribilhos, 

Cada  qual  na  sua  casa 
Co’a  sua  dama  e  seus  filhos. 

Timbaleiro  :  embora  estales 
De  dôr,  de  raiva  e  quisilia, 

Se  quiser’s  tocar  timbales 
Toca  essa  coisa  em  familia. 

Podes  ’star  como  uma  bicha, 

Homem  da  bicha  de  trompa  : 

Mas  que  o  som  que  a  bicha  esguicha 
Cá  p’ra  fóra  nunca  rompa ! 

Sujeito  que  ao  clarinete 
Cultivaste  o  dó-ré-mi  : 

Toca  o  fado,  o  minuete, 

—  Mas  toca  apenas  p’ra  ti. . . 

Quèr’s  tocar  á  amada  tua, 

O’  mancebo  do  trombone? 

—  Se  é  defeso  vir’s  p’ra  a  rua 
Toca  em  casa  —  ao  telephone.  — 

Homem  do  bumbo  :  faz — bumba  / 

Té  criar’s  calo  na  pança  ! 

—  Mas  que  os  sons  do  teu  zabumba 

Não  saiam  da  visinhança  ! 

*  % 

Em  casa,  podeis  sem  medo 

Tocar  tudo,  a  dar  co’um  pau  ! 

Mas,  na  rua  —  nem  co’üm  dedo  ! 

Tocareis  o  berimbau! 

Em  resumo  :  á  tocaroia 
Nada  sirva  de  pretexto  ! 

—  Vae  degredado  p’ra  In  gola 
Quem  tocar  —  fóra  do  testo.... 

Nem  bumbo  óu  fagote  argum 
N’essas  ruas  tocará : 

Ratapum  tápum  tápum , 

Fungágà  gágá  gágá!,  .. 

Pan-T/rantui.a 
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SEXTA-FEIRA  2  DE  MAIO 

( Recita  dedicada  pela  emprega,  a  Gervasio  Lobato 
auctor  da  peça  O  Commissario  de  Policia 


Escusamos  de  lembrar  ao  publico  esta  occasião  de 
mais  uma  vêz  saudar  em  Gervasio  Lobato,  o  espiri¬ 
tuoso  faiseur  de  comedias,  tão  habilmente  engendra¬ 
das  para  alegria  das  platèas  populares.  Homens  de 
lettras,  amigos  e  camaradas  do  jovial  escriptor,  le- 
var-lhe-hão  na  noite  de  sexta-feira,  o  testemunho  do 
muito  como  lhe  querem,  e  o  apreciam. 


ítoslcte 


•  & 


'  ^ 

A  4  de  maio  próximo,  grande  tourada  na  praça  de 
Cintra,  com  touros  puros,  e  bandarilheiros'  muito 
galhardos.  Olé  !  Olé  !— A  commissão  de  ajficionados 
que  a  promove,  procurará,  nos  dizem,  o  director  da 
Companhia  dos  Caminhos  de  Ferro,  pára  ver  se  al¬ 
cança  d’elle,  comboios  extraordinários,  a  preços  re¬ 
duzidos. 

Hein?  d’arrombar ! 


PRÍNCIPES  DO  CONGO 

ià  ós  qu’reis  um  sabonete  fino  e  perfumado, 

>  ponto  de  que  a  pel  i’  d*um  ròsto  )á  fanado 
m  mite,  na  brancura,  os  cysnes  mais  gentis, 

%  emelhe,  em  formosura,  os  tenros  colibris 
*  cm  maís  demora,  pois,  se  o  sabonete  qu’reis, 
w  nterrogae  o  povo,  o  clero,  os  proprios  reis, 

35  todos  vos  dirão  após  encomio  longp  : 

Jj  ecorra  aos  sabonetes  —  PRINCiPíiS  DO  CONGO ! 


SttbearJa  tlctor  Vaissier,  Paris.  —  Vende-se  nas  princi- 
paes  perfumarias 
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A  actual  situação  política,  dir-se-hu 
cão  de  Paris,  Rua  do  Cairo.  E’  effectivai 
vasia. 
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l  celebre  dança  egypcia  da  exposi- 
:a  da  barriga  —  mas  com  a  barriga 
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O  recente  livro  cTAntonio  Cândido,  Discursos  e  Conferencias,  marca  na  prosa  portugueza  um  pe¬ 
ríodo  d’evolução  artística,  calmo  e  profundo,  e  conjunctamente  autobiographa  o  espirito  illustre  que  o 
pensou. 


Atravez  das  suas  paginas,  batem  azas  todos  os  alevantados  ideaes  das  almas  puras,  thuriferados  por 
mãos  sem  macule,  que  já  tanta  vêz  se  negaram  a  abençoar  falsos  prophetas  e  falsos  crentes. 

«Com  uma  antipathia  dolorosa,  invencível,  pela  habilidade ,  quando  ella  não  serve  um  alto  pensa¬ 
mento  de  qualquer  ordem,  sinto-me  atormentado  se  não  vejo  claramente  a  origem,  o  processo  e  o  fim 
das  cousas  a  que  tenho  de  prender  a  minha  responsabilidade  individual.» 

Eis  n’este  período  a  profissão  de  fé  do  homem  justo.  Nenhum  como  Antonio  Cândido,  mais  nobre¬ 
mente  a  tem  sabido  cumprir  e  observar. 
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Com  a  morte  de  D.  Manoel  Santa  Iria,  finda  de 
'  todo  a  geração  de  viveurs  que  nos  últimos  quarenta 
annos  deram  por  Lisboa  a  batalha  da  pandega  con¬ 
tra  o  tedio,  e  para  quem  a  vida  foi  uma  especie  de 
meada,  tensa  n’uma  dobadoura  que  teve  por  suppor- 
tes,  o  amor,  o  jogo  e  a  meza,  e  que  elles  iam  desdo- 
bando  alegremente,  de  chapéu  para  a  nuca,  charuto 
acceso,  e  riso  distrahido. 

Não  lhes  posso  dizer  até  que  ponto  a  ingerência 
d’estes  bons  cavalleiros  da  madrugada  podesse  influir 
na  civilisação  da  nossa  capital,  nem  por  agora  sinto 
empenho  algum  em  averiguar  qual  haja  prejudicado 
mais  o  futuro  do  mundo,  se  um  homem  d’alcova,  se 
um  homem  d’encyclopedia,  sabido  como  das  locubra- 
ções.dos  dois  tem  sahido  para  a  humanidade,  porção 
egual  de  benefícios  e  de  catastrophes. 

A  personalidade  pois,  dos  condes  e  dos  marquezes 
de  hoje,  diverge  bem,  perante  a  critica,  da  d’esses 
ideaes  estouvados  d’outros  tempos,  cuja  bella  inconse¬ 
quência  lhes  romantisava  as  aventuras,  e  que  depois 
de  haverem  coberto  de  pedrarias  os  seios  de  trinta 
amantes,  depois  de  haverem  queimado  legoas  e  le- 
goas  de  quintas  nos  lumes  dos  lustres  de  trinta  bai¬ 
les,  desciam  alegremente  aos  saguões  da  miséria, 
com  o  mesmo  sorriso,  a  mesma  galhardia,  a  mesma 
nonchalance ,  generosos  ainda,  grandes  senhores,  e  in¬ 
capazes  por  educação  e  por  indole,  de  malquerer  os 
convivas  que,  chegada  a  hora  da  ruina,  lhes  voltavam 
as  costas  como  a  pelitrapos. 


O  que  se  deve  é  dizer  apenas,' que  todas  as  corpora¬ 
ções  carecem,  para  medrar,  de  disciplina  partidaria,  e 
necessitam,  alem  do  apoio  de  leaders  que  lhes  evan- 
gelisem  as  doutrinas,  chefes  de  pulso,  chefes  presti¬ 
giosos,  cujo  passado  e  cujo  nome  sejam  por  si  sós  uma 
bandeira.  E’  o  que  vae  faltando  entre  nós  dia  p’ra  dia, 
homens  de  commando,  grandes  capitães  d  iniciativa 
fulgurante ...  Já  não  quero  failar  das  carneiradas  poli- 
ticas,  onde,  mercê  de  todos  quererem  ser  chefes,  lavra 
a  anarchia  em  toda  a  linha.  Nas  próprias  sociedades 
d’ociosos  e  predularios,  tão  brilhantes  outr’ora  em 
Portugal,  se  é  presumível  que  os  soldados  mante¬ 
nham  ainda  a  valente  tradição  dos  velhos  tempos, 
quasi  se  póde  affirmar  que  esses  grupos  de  noce  per¬ 
deram  já  muito  do  seu  antigo  brilho,  não  tendo  a 
governal-os  mais,  alguns  d’esses  esperdiçadores  no 
genero  Farrobo  e  Penafiel,  verdadeiras  forças  des- 
centralisadoras  do  ouro,  com  que  o  acaso  dá  de 
quando  em  quando  satisfação  aos  pobres,  desforçan¬ 
do-os  de  certas  injustiças  flagrantes  da  fortuna. 

A  historia  das  elegâncias  portuguezas  do  ultimo  ter¬ 
ço  do  presente  século,  não  vae  deixar  decididamente 
o  menor  rastro  de  galanteria  pessoal,  nem  tam  pouco 
fornecer  á  arte,  um  motivo  sequer  de  suggestão.  Sem 
duvida  ha  casos  frustes  de  bom  gosto  ainda,  tenta¬ 
tivas  de  grande  estylo  na  sciencia  de  deitar  pelas  ja- 
nellas  uma  grande  fortuna:  mas  nada  d’isto  já  tende, 
como  em  1840  por  exemplo,  a  uma  noção  d’ensemble, 
nem  fornecerá  jámais  á  psychologia  do  luxo,  o  caso 
dum  temperamento  grandiosa  e  francamente  predu- 
lario.  O  que  torna  odiosos  os  magníficos  d 'agora,  é 
este  séstro  maldicto  d’elles  forrarem  as  suas  festas, 
de  calculo,  e  não  se  annunciar  um  grande  baile,  uma 
matinés  de  luxo,  uma  primeira  communhão,  com  pes¬ 
soas  reaes  e  kermesse  a  beneficio  dos  pobres,  sem 
que  os  prazeres  constantes  d’estas  bellas  loucuras 
não  sirvam  de  chamariz  a  algum  manejo  financeiro, 
destinado  a  duplicar  os  capitaes  de  quem  nas  dá. 


Este  D.  Manoel  tinha,  no  ponto  de  vista  do  gozo 
mundanal,  a  grande  escola.  Não  sendo  rico,  sempre 
conseguiu  gastar  folgadamente  o  necessário  com  que 
assegurar  o  seu  rang ,  na  confraria  dos  nocturnos, 
para  quem  só  começava  o  dia  quando  toda  a  outra 
gente  ia  p’ra  cama. 

Desembarcára  por  acaso,  como  tantos  outros,  nas 
praias  do  Mindello,  bravura  que  lhe  ficou  para  refu¬ 
gio  da  velhice,  e  que  elle  tinha  por  habito  invocar, 
todas  as  vezes  que  perdia  ao  jogo,  ceava  mal,  cu  re¬ 
cebia  na  Antonia,  alguma  respostada  andalusa,  pou¬ 
co  fina. 

— E  para  uma  d’estas,  desembarquei  no  Mindello  ! 
dizia  elle. 

Duma  ingenuidade  infantil,  um  pouco  bronca, 
hillariava  os  círculos  d’intimos  com  as  suas  igno¬ 
râncias  crédulas  de  recruta,  que  a  fidalguia  nativa 
lhe  não  deixava  entretanto  resvalar  á  plena  parvoí¬ 
ce,  pelo  tempero  d’orgulhoso  desdem  que  n’ellas  pu¬ 
nha. 


As  cercanias  peceantes  do  Chiado  estão  cheias 
ainda  agora  d’anecdotas,  d’onde  o  seu  typo  salta, 
como  o  d’um  velho  Montpavon  infiammatorio,  ele¬ 
gante  e  gentil  para  as  mulheres,  descuidoso  da  mo¬ 
ral,  sceptico  da  política,  e  com  um  desprezo  feróz 
pelas  funcções  d’outras  vísceras  que  nao  fossem  as  do 
prazer  physico,  e  pela  prosperidade  d’outras  compa¬ 
nhias  se  não  fossem  de  cantoras,  de  janotas  ou  de 
cavallinhos.  Nunca  conseguiu  aprender  o  nome  d’um 
ministro,  ou  pronunciar  naturalmente  o  nome  d’um 
recente  fidalgo.  O  sr.  Hintze  Ribeiro  foi  sempre  para 
elle  —  um  tal  Isso ,  da  ilha.  Chamava  aos  garotos  dos 
jornaes  —  os  jornalistas;  e  aos  redactores  de  papeis 
— os  gazeteiros. 

E  a  sua  noção  de  vida  cifrou-a  elle  uma  vez,  na 
resposta  dada  a  quem  lhe  perguntava  o  que  era  feli¬ 
cidade. 

—  A  felicidade  é  ganhar  ao  baccarat  duzentas  li¬ 
bras,  saber  ajoelhar  a  tempo  aos  pés  d’uma  chaise - 
longue  onde  esteja  deitada  uma  bôa  rapariga,  acor¬ 
dar  de  manhã  sem  a  bocca  amarga,  fazer  em  segui¬ 
da  um  excellente  almoço,  sentar-se  depois  a  gente 
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n’uma  excellente  latrina,  a  lêr  papeis,  fumando  um 
excellente  charuto,  e  fazendo  uma  excellente. .. 

Pelo  menos,  foi  o  que  elle  sempre  fez — para  as  tris¬ 
tezas,  p’ro  mundo. . .  — e  assim  lá  conseguiu  dobrar 
os  oitenta  annos. 

Irkan. 


Marianno  Pina  deu,  como  escriptor,  uma  nova  re¬ 
velação  de  talento,  muito  para  vêr— qual  a  do  pam- 
phletario  republicano,  que  começa  no  Espectro  a 
esfolar  os  magnates  da  politica,  com  uma  tranquil 
lidade  de  magarefe  sceptico  e  adestrado.  O  primeiro 
numero  do  seu  jornalsinho  poreja  de  todas  as  juve¬ 
nis  impaciências  d’um  arrazador  de  thronos,  já  te¬ 
mível,  e  n’elle,  Marianno  Pina  promette  crucificar,  em 
successivos  fascículos,  todas  as  misérias  sociaes  da 
vida  portugueza.  Crucifique,  crucifique  ! .—-Mas  ao  lan¬ 
cear  de  lado  a  politica,  desvie-se  um  pouco,  o  va¬ 
lente  carrasco — que  d’essas  feridas  abertas  não  jorra 
mais  sangue,  escorre  pus. 

O  ESPECTRO 

CASTIGO  SEMANAL  DA  POLITIGA 

'  -  ‘  PQR 

MARIANO  PINA 

«Imaginar  que  o  systema  monarchico- constitucio¬ 
nal,  que  desde  o  reinado  dê -D.  Maria  11  rege  a  nação 
portugueza,  é  um  systema  perfeito,  infallivel,  defini¬ 
tivo,  sob  o  ponto  de  vista  da  Justiça  e  da  Liberdade, 
sem  necessitar  toqueá  e  retoques,  conservando-se 
indefinidamènte  no  statu  quo —  e  um  absurdo,  é  um. 
erro,  é  mais  do  que 'um  erro. . .  é  um  perigo,  tanto 
para  o  systema  .  èiri  ’sí;  r,como  para  a  nacãõ  que' o 
soífre. 

De  nossos  dias pqr^eq'êj^fiiy.os  e  a  representa-  • 
cão  -  das  minorias,  innòváçõjè^lib.braes  que  ninguém 
ousaria  sonhar  em  .1836,  'slkra  prova  de  que  o  sys¬ 
tema  tem  fatalmente  de  se  modificar,  de  se  trans¬ 
formar —  de  progredir. 

Estas  modificações  nunca  foram  feitas,  nem  nunca 
se  fazem,  nem  por  vontade  e  livre  arbítrio  do  Rei, 
nem  dos  governos. 

Fazem-se  por  imposição  da  Nação.  E  o  Rei  e  os 
governos  submettem-se  á  vontade  do  Povo. 

E  talvez  duro  de  ouvir  —  mas  é  a  verdade  ! 

Uma  Constituição  é  como  um  casaco  que  o  Povo 
diz  ao  real  Algibebe  que  faça  mais  justo,  mais  largo, 
mais  curto  ou  mais  comprido,  de  fazenda  azul  e 
branca  ou  de  fazenda  encarnada,  conforme  o  Povo 
acha  mais  ao  seu  gosto — porque  é  o  Povo  quem 
paga  ! 

Já  alguém  viu  algum  alfaiate  impôr  ao  freguez  um 
casaco  que  o  freguez  não  póde  vestir,  ou  por  aper¬ 
tado,  ou  por  muito  largo?. . . 

Assim  é  com  as  Constituições.» 

_  (Do  Espectro,  pag.  9.1 
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Questão  de  cokrencia 


Entre  tanto  servo  estulto 
Que  Deus  poz  ao  meu  serviço, 
Destacou-se  um  —  nobre  vulto  !  — 
Destemido,  honrado  e  culto, 

Valor  n’alma — e  no  toitieo. 

Co’  a  mais  valente  afoiteza 
Praticára  acções  galhardas, 

E  era  espada  sempre  teza 
P’ra  tomar  minha  defeza 
—  Se  eu  me  via  em  calças  pardas. 

Se  alguém  me  fizesse  a  affronta 
D’um  piparote,  um  belisco, 

Tinha  n’elle  espada  prompta 
P’ra  a  guerra,  por  minha  conta, 

—  E  em  que  elle  corria  o  risco, 

Emquanto  eu  gozava  os  beijos 
D’uma  vida  né  raleres , 

Elle  andava,  aos  meus  desejos, 

Pios  sertões  mais  sertanejos, 

Sem  conforto  —  e  sem  mulheres.  . . 

Eu,  de  v’rão  —  quando  o  lagedo 
Até  queima  os  pés  aos  frangos  — 
Tinha  as  sombras  do  arvoredo, 

Os  colchões  do  Figueiredo 
E  os  sorvetes  de  morangos. 

Elle,  na  ardência  do  matto, 

Nunca  bradou:  —recalcitro  ! 

E  tinha  colchões  de  cacto, 

—  E  nem  sombra  de  regato 
Que  lhe  desse  ura  decilitro  ! 

Emquanto  eu  gosava  a  cama 
.Ou  jardinava  na  rua, 

^.  Lâ  pcÉfórá,  ardendo  em  chamma, 
Elle  exaltava-me  a  fama 
...  Aos  carrapitos  da  lua  ! 

Üm  dia,,  disse -me  ufano, 

/  Um  qualquer  dòs  meus  magnates, 

Que  e//e  vinha.a  todo  pano, 

Sobre  as  aguas  dõ  Oceano, 

De  regresso  aos  seus  penates. 

•  *-  •'--a.'-,,  •'  .•■>  Ç"  '- 

Mer’cêra  festa  de  estalo 
O  heroe  coberto  de  loiros. . . 

Fôra  um  dever  ir  esp’ral-o, 
Tomar-lhe  as  mãos,  abraçal-o. . . 

Mas  não  fui — *  e  fui  p’ra  os  toiros. . . 

Depois,  pensei  n’um  rompante: 
—-Quero  pagar-lhe. . .  mas,  como? . . . 
P’ra  amigo  assim,  tão  prestante, 

Deve  ser  mais  pte  bastante 
Fazer  d’elle.  .  o  meu  mordomo. 

Assim  fiz ;  mas,  francamente, 

Tenho  pensado  depois: 

Por  toiros  tão  diligente, 

Não  seria  mais  coherente 
Fazer  mordomo  um  dos  bois? 


Pan-Tarantula 


. 
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Josm  Biru.  Que  fizeram  estes  allemães  das  minhas  "bandeiras  ?  Ah !  se  elles  fossem  fracos  como  Portugal  t. ..  Onde  ir  espe- 
tal-as,  agora,  com  toda  a  África  já  occupada  ? 

(T)o  jornal  allemão  Kladderadatsch) 

Os  caricaturistas  inglezes  chamam  aos  allemães  usurpadores  dos  terrenos  d’Africa,  que  dizem  per¬ 
tencer  á  Gran-Bretanha ,  e  pintam-nos  prestes  a  calur  sobre  os  negros,  com  todas  as  garras  da  sua  aguia 
imperial.  Os  caricaturistas  allemães,  por  seu  lado,  apodam  a  Inglaterra  de  ladra,  d’usuraria,  de  tyranna 
dos  pequenos  povos,  e  tuííi  qucinti ,  e  vão-na  desenhando  (como  pódem  vêr)  a  seguir  com  olhos  cubico- 
sos,  a  marcha  civilisadora  e  humanitaria  da  expansiva  Allemanha,  proximo  do  Nyassa,  pelo  interior  além 
de  Zanzibar. 

Oi  a  quando  estas  duas  aventureiras  se  chamam  entre  si  estas  gracinhas,  que  epithetos  daremos  nós 
a  ambas,  nós  os  verdadeiramente  espoliados  ?. . . 

Ah  sucia  ! . . .  E’  fartar  ! 


ifrica 
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A  POSSE  DO  CONVENTO 

(Do  Tempo) 

Capitulo  XII 

'De  como  ojoven  oMarcellino  e  0  audacioso  cavai leiro 
de  Franco  disputaram  a  posse  do  convento), 

E’  o  convento  edificado  em  um  ponto  elevado  da 
serra,  e  em  terreno  agreste  e  bravio,  mais  parecen¬ 
do  refugio  de  malfeitores  do  que  habitaçáo  d’aquel- 
les,  que,  desiliudidos  do  mundo,  vão  procurar  na 
clausura  o  silencio  para  a  meditaçao  e  para  a  peni¬ 
tencia. 

De  um  atalho  pedregoso  que  segue  no  sopé  da  en¬ 
costa,  enxerga-se  a  parte  do  convento  que  deita  para 
o  sul.  E’  toda  de  cantaria,  sem  relevos  e  ornatos  ar- 
chitectonicos,  que  denunciam  ostentação  e  riqueza, 
mas  de  fabrica  humilde,  com  janellas  estreitas  e  as 
paredes  já  denegridas  das  violências  e  injurias  dos 
invernos,  que  n’aquellas  paragens  são  duradoiros  e 
desabridos.  A  cerca  é  bem  provida  de  arvores  de 
fructa,  e  de  horta  rica  em  legumes,  uns  mais  do  con¬ 
sumo  ordinário,  como  couves,  repoulhos  e  alfaces, 
outros  de  estimação  e  regalo  dos  olhos,  como  pepi¬ 
nos,  nabos  e  cebolinho.  A  agua  de  bica  e  de  rega 
corre  ali  abundante  e  crystalina,  e  alimenta  a  frescu¬ 
ra  das  terras,  sendo  ainda  aproveitada  para  lavagens 
de  roupas  e  materiaes  de  cosinha. 


*  D  .... 

Morrerão  ultimo  frade,  D.  Theodosio  da  Divina 
Graça,  e  logo  os  poderes  do.  estado  lançaram  mão 
do  convento,  ficando  elle,  pobjdjlàtado  tempo',  como 
que  abandonado  dos  homens,  e  so  entregue  ás  aves 
agoiréntas,  que  n’elle  fabricavam  seus  ninhos. 


Os  viadantes,  que  jornadeavam  durante  a  noite, 
fugiam  sempre  de  seguir  junto  do  convento,  pois  que 
na  imaginação  dos  povos  corria  a  lenda  de  que  a  al¬ 
ma  de  um  arcebispo,  que  fôra  d’aquella  congrega¬ 
ção,  e  que  estava  com  Deus  Nosso  Senhor,  ali  pe¬ 
nava;  e  ainda  de  dia  poucos  se  aventuravam  com 
aquella  solidão  e  tristeza. 

Ora  corre  como  certo  que  em  uma  noite  de  maio, 
volvidos  muitos  annos,  depois  de  haver  expirado  D. 
Theodosio  da  Divina  Graça,  dois  cavalleiros  dispu¬ 
taram  a  posse  do  convento,  para  nas  suas  ruinas  es¬ 
conderem  uma  donzella  esitmada,  que  haviam  arre¬ 
batado  da  casa  paterna.  Eram  D.  Marcellino,  raptor 
de  Dona  Instrucção,  e  o  audacioso  cavalleiro  Fran¬ 
co,  raptor  de  outra  donzella,  por  nome  Dona  Irman¬ 
dade. 

Succedeu  que  á  mesma  hora  e  no  mesmo  ponto  os 
dois  cavalleiros  comparecessem,  ambos  acompanha¬ 
dos  das  respectivas  donzellas,  e  defendendo-as  com 
egual  denodo  e  valentia. 

Tinham  corrido  ao  logar,  sem  que  um  soubesse 
do  outro ;  e  por  uma  estrada,  que  ali  segue,  um  pe¬ 
gureiro  vira  passar  D.  Marcellino,  montado  n’um  ca- 
vallo  negro,  levando  a  donzella  presa  nos  braços  e 
dizendo : 


Eu  quero  fugir  comiigo , 

Levar-te  nas  curvas  ancas 
.  Do  meu  cavallo  andaluj. .  . 

E  a  lua  dirá  comsigo: 

A  ’  dama  das  vestes  brancas 
Um  cavalleiro  a  seduç  I 

Passado  algum  lempo,  em  ginete  semelhante  ao 
outro  e  com  donzella  também  presa  nos  braços,  cor¬ 
rera  o  cavalleiro  Franco,  que  ia  dizendo: 


Meu  peito  junto  ao  teu  braço, 
Meu  braço  junto  ao  teu  seio , 
Teu  rosto  junto  ao  meu  rosto. 
Iremos  correndo  0  espaço 
N’aquelle  magico  anceio 
Dos  dois  amantes  dAriosto ! 


Quando  succedeu  chegarem  ao  sope  do  monte, 
apearam  dos  cavallos,  e  defrontaram-se  os  cavallei- 
ros.  Ambos  elles  estavam  abroquelados  em  armadu¬ 
ras  escameadas,  com  capacete  de  viseira  erguida, 
por  isso  que  ambos  contavam  mais  de  cinco  gera¬ 
ções  de  nobreza,  com  refulgente  couraça  e  loriga, 
joelheira,  boldrié,  escudo  e  lança. 

Ao  enxergar  D.  Marcellino  o  cavalleiro  Franco, 
perguntou-lhe:  - 

— Quem  sois  e  a  que  vos  aventuraes  ? 


lejaram  com  os  de  Marcellino,  victorias  e  derrotas 
se  contam  nas  duas  famílias. 

E  trocadas  estas  palavras,  que  mais  pareciam  para 
reptar  que  para  conciliar,  os  dois  cavalleiros  queda- 
ram-se  silenciosos, fitando-se  com  destemido  e  valo¬ 
roso  arreganho. 

Foi  n’este  lance  que  as  duas  donzellas,  até  então 
affastadas,  se  approximaram  com  a  timidez  e  tregei- 
tos  de  delicadeza  a  que  é  attreito  o  sexo  feminil. 


— O  mesmo  vos  pergunto  eu,  e  bofé !  que  me  res¬ 
pondereis. 

E  os  dois  de  lança  em  riste  se  approximaram. 

Ouviam-se  a  distancia  os  soluços  das  duas  donzel¬ 
las,  que  tremiam  de  pavor,  qual  d’ellas  mais  confiada 
na  forca  do  seu  amante. 


—Dizei-me  o  que  quereis— intimou  D.  Marcellino 
com  voz  cava  e  profunda,  arrancada  das  cavernas 
do  peito. 

—  Cavalleiro  sou;  e  se  nos  vossos  avós  houve  bri¬ 
gas  com  os  de  Franco,  sabereis  quantas  mortes  fez 
esta  lança  que  ora  empunho. 

O  joven  Marcellino,  sopesando  a  sua,  sorriu-se,  e 

disse: 

— Não  me  aterram  aventuras,  nem  os  revezes  de 
meus  antepassados.  Se  os  cavalleiros  de  Franco  pe- 


Rompeu  o  silencio  D.  Instrucção,  de  seu  natural 
mais  audaz,  dizendo: 

—  Com  o  meu  cavalleiro  aqui  venho  para  me  re¬ 
colher  nas  ruinas  d’aquelle  mosteiro;  e  vós  direis, 
senhora,  a  que  vindes  com  o  vosso. 

D.  Irmandade,  levando  a  mão  áquelle  sitio  do  peito 
onde  os  physicos  dizem  que  palpita  o  coração,  res¬ 
pondeu: 

— Com  o  mesmo  intuito  aqui  me  dirijo. 

E  os  dois  cavalleiros,  sempre  mudos,  fitavam-se 
com  arreganho;  porem  D.  Marcellino  coçava  a  nuca, 
emquanto  o  cavalleiro  Franco  coçava  o  nariz. 


As  duas  donzellas,  como  que  entendidas  èm  lan¬ 
ces  d’aquelles,  sorriam-se  uma  para  a  outra,  e  em 
voz  baixa  concertaram  evitar  a  lucta  eminente  dos 
cavalleiros. 

. . . . . . . . 

Na  madrugada  seguinte,  o  joven  D.  Marcelliao,  o 
cavalleiro  Franco  e  as  duas  donzellas,  já  sem  as  es¬ 
quivanças  da  vespera,  foram  surprehendidos  ceiando 
n’um  gabinete  particular  do  restaurant  Silva,  e  muito 
familiares  no  trato,  como  se  fôra  sonho  as  arremet- 
tidas  passadas.» 


Quem  quer  ser  ministro  da  guerra? 
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O  logar  está  vago,  o  manequim  está  prompto.  Só  falta  aparafusar-lhe  agora  uma  cabeça.  Com  as 
veleidades  guerreiras  que  o  throno  mostra,  e  com  as  cifras  gordas  de  que  está  atulhado,  para  aptrexos 
de  guerra,  o  orçamento,  suppliquemos  a  Deus  que  a  cabeça  escolhida  para  o  manequim,  seja  de  burro. 
Ou  de  contrario  temos  bancarrota  ! 


Typographia  Portuense,  rua  de  S.  Boaventura,  20 
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Editor  Manoel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  3g,  i.°  255 

Lithographia  da  Companhia  nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 


Imperador  e  Papa 


S.  Santidade  Leão  XIII  tinha  em  redacção  uma  encyclica,  tendente  a  resolver,  pelo  amor  de  Dyus.  a 
questão  das  classes  trabalhadoras.  Guilherme  d’Allemanha  antecipou  porém  um  rescripto,  sobre  o  mes¬ 
mo  assumpto,  onde  o  terrível  problema  traz  soluções  de  platonismo  analogas  ás  que  o  chefe  da  Igreja 
condimenta,  e  aconselha.  Os  esforços  d’estas  duas  grandes  figuras  contemporâneas,  para  calmar  o  exas¬ 
pero  de  tantos  milhões  de  seres  que  o  capital  escravisa  e  embrutece,  posto  que  inúteis  no  fundo,  mais 
uma  vez  approximaram  do  Vaticano,  a  Allemanha,  e  conseguiram  prender  as  attenções  do  mundo,  já  va¬ 
gamente  incrédulo  da  efficacia  da  diplomacia,  na  arte  de  dar  de  comer  a  quem  tem  fome,  e  de  beber -a 
quem  tem  sede.  O  aperto  de  mão  do  Papa  ao  Imperador,  não  passa  pois  d’um  lance  theatral  d’alta  come¬ 
dia,  d’onde  cada  actor  buscará  talvez  colher  para  si  loiros  e  palmas,  sem  grandemente  ter  esperança  em 
que  a  sorte  dos  proletários  melhore  por  elle. 
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Quatro  mezes  volvidos  sobre  as  indignaçõjé^tfó  - 
ultimatum ,  quatro  mezes  volvidos  sobre  prot^íàós^dey  v 
odio  e  de  vingança,  sobre  pamphletos  bri|j^.|S^io- 
bos,  sobre  reuniões  de  todas  as  collecú$|jktfòs  do 
paiz,  com  proposito  d’aniquilar  a  influeníj^íjàgíeza, 
onde  quer  que  ella  fosse  encontrada  a*  vida 

nacional,  e is-nos  chegados  a  esta  concltçê^;..  derra¬ 
deira  e  definitiva  —  a  importação  ingleza  a  au- 
gmentar  pelas  nossas  álfan  Jegasf.  o  ,com^%io  in- 
glez  nas  cidades  de  Lisboa  .efPdrto,  tende,íÉx|rescer, 
apesar  de  todas  as  juras  e  de  todos  os  protj|pO'á. 

Nós  somos  portanto,  entrié  todos  os  povos  ^fnun- 
do,  os  canalhas  dos  fártâllías,  os  biltres,  cios  b%%s,  e 
os  histriões  dos  histrtoe^s.  Sobre,  fallccermos  de?:tp- 
dos  os  predicados  que- fazem;  na- epocha  actuaf/% 
povos  fortes,  até  alijámo&dé  nos.jp  que  costuma  fi? 
car  aos  vencidos  dignos,  o  s-efifímento  do  odio,  a 
contensao  latente  do  desforço,  :e§sa  cõfsa  que  leva  os 
insectos  já  esmagados,  a  voltarem’  ainda  as  mandí¬ 
bulas  contra  a  sapata  ferrada  qúe  os  pisou,  esse  ca- 
lalno  que  faz  erriçar  o  pelio  dbs  gatos,  quando  pas¬ 
sa,  mesmo  a  distancia,  o  bolj-dog  què  alguma  vez 
lhes  foi  hostil.  /  ' 

Os  estrangeiros  que  teená  descripíçj  a.  nossa  misé¬ 
ria  como  uma  quintessência  da  suprema  vilania,  os 
viajantes  que  atravessando  os  bairros  riioftqs  das 
nossas  cidades,  as  extinctas  veigas  dos  nossos  cam¬ 
pos,  a  bambocha  das  nossas  instituições,  e  a  derro¬ 
cada  vergonhosa  dos  nossos  monumentos,  nos  teem 
lançado  á  cara  todos  os  desdens  do  seu  desprezo,  e 
todas  as  injurias  cruéis  da  sua  lingua  —  esses  indiví¬ 
duos,  não  os  calumniemos  mais,  são  justiceiros,  e 
convenhamos  que  elles  nos  julgaram  certo,  arremes¬ 
sando  esta  infame  raça  portugueza  para  as  equaris- 
sages  onde  a  historia  transforma  em  estrume,  as  na¬ 
cionalidades  sem  papel  contemporâneo. 


Nós  gritamos  contra  o  governo  que  amordaçou  as 
manifestações  anti-inglezas,  e  temo-nos  esgotado  a 
invectivar  o  rei,  porque  elle  não  adheriu  céleremen- 
fe  á  efférvcscenciã  xkvcolera  popular  dlesse  momento. 

Mas  entendamo-nos  !  Deixar  continuar  as  mani¬ 
festações,  para  que  ?  fazer  o  monarcha  adherir'  ao 
movimento  de  revindicta  popular,  com  que  motivo  ? 
Mas  nós  mesmos,  povo,  multidão  soberana ,  revolta 
imperiosa,  força  convincente  do  numero,  nós  que 
fazemos  tudo  —  pender  à  balança  para  onde  quere 
mos,  coagir  reis  e  govéhios  para  onde  nos  faz  con¬ 
ta  —  quaes  garantias  demos  nós  aos  mandantes,  da 
seriedade  dos  nossos  protestos,  da  energia  dos  nos¬ 
sos  propositos,  da  authenticidade  perfeita  dos  nos¬ 
sos  sacrifícios  ?  Conviemos  em  entregar  á  diploma¬ 
cia  os  tramites  da  pendencia  d'Africa,  e  acordámos 
todos,  quaesquer  que  fossem  a  nossa  profissão,  a 


V 


s 

% 


■  8rantieza  social  e  a  nossa  fortuna,  em  deslo- 

nosso  lado,  o  principio  do  odio  á  Inglaterra, 
para  ao  ingleq  —  lezando-o  até  onde  possível 

fosse,  seus  interesses,  e  expungindo-lhe  até  a  som¬ 
bra,  da  nqssa  convivência  economica  e  social.  Duran¬ 
te  trinta  djtis,  não  houve  academias,  corporações,  famí¬ 
lias,  indivíduos,  que  não  fossem  jurar  sobre  a  affron- 
ta  do  dia  1 1  de  janeiro,  o  seu  odio  á  canalha  do  Ta¬ 
misa,  odio  figadal,  exfráustinado  e  sem  guarida,  de 
cuja  refle c tida  .eoátstáiicia  se  podiam  tirar  profícuos 
resultados,  ••rio'  tocante  á  fomentacão  d’industrias 

.  *  '  ,  *  f~  ■> 

nossas,  è- de  cuja  nobre  altivez  poderiam  sahir  ini- 
.  cios  de  reforma,  em  to'do.o  percurso  da  nossa  existên¬ 
cia  moral  menoscânádlf  Lancaram-se  á  rua  então. 

.»  > 

as  tres  grandes  bases  pfaticas  d’essa  fecunda  guerra 
pátrioti'cá'-~  ajfiehuar  âíé  á  extinccão  completa,  a  im- 
Lpprtáção  ingíç^a^ devantar  „uma  subscripção  nacio¬ 
nal  ■pá-fá.r/defeza  r(i</fitimá  e  colonial  do  paiz  ;  e  le¬ 
var  hnalníente.  a  tnfpjjtes  Sérios,  a  propaganda  con¬ 
tra  a  monafxhiaç  rééohheêida  incompatível  com  a 
cruzada  antiQ>ritQVnica  emprehendida. 
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Quatro  mezes  volvidos  sobre  essa  pujante  ficção 
d’um  começo  de  vida  nacional,  que  resgataria  de 
vêz  tamanhas  ignominias :  quatro  mezes  volvidos 
sobre  a  berraria  dos  discursos,  sobre  as  ovações  ás 
embaixadas,  sobre  os  escudos  d’armas  mordendo  a 
lama,  sobre  os  bandos  precatórios  quietos — ,  sobre  a 
palha  das  coroas  murchas  e  os  farrapos  de  crepes 
arrancados,  sobre  a  imprensa  amordaçada,  os.  co¬ 
mícios  prohibidos,  os  oradores  populares  presos — 
quatro  mezes  depois,  o  que  é  que  resta  de  toda  essa 
azafama,  que  os  jornalistas  saudaram  como  um  ama¬ 
nhecer  de  regeneração  publica,  e  os  partidos  políti¬ 
cos  acharam  bõa  ou  má,  conforme  a  distancia  em 
que  se  viam,  do  poder?  A  resposta,  é  medonha. 
Quatro  mezes  depois  d’isto,  não  resta  senão  fumo,  e 
o  espectáculo  dum  povo  a  refocilar-se  na  infamia 
até  ás  ventas,  indifferente  a  tudo  que  não  seja  o 
desprezo  de  si  propríó. 

Sim  !  o  commercio  inglez  lá  continua,  e  em  toda  a 
linha,  transcurso  o  periodo  de  nojo  com  .'que  os 
negociantes  julgaram  ter  cumprido  um  mand.at<í  de 
patriotismo,  cujo  alcance  moral  sempre  ignoraram! 
Continua  o  panno,  o  queijo,  a  manteiga,  o  assucar, 
o  carvão,  o  ferro,  a  bijouteria  e  os  paquetes  d’In- 
glaterra,  a  vestir-nos,  a  alimentar-nos,  a  aquecer- 
nos,  a  distrahir-nos,  a  transportar-nos  !  A  fabrica 
d’Arrentella  vive  a  produzir  tecidos  de  padrão  bri- 
tannico,  que  a  Rua  Augusta  lhe  compra— e  só  com 
esta  condição —  para  os  inpingir  depois  como  por- 
duetos  ddnglaterra.  Os  senhores  querem  um  par  de 
calças  dAxrentella,  pelos  preços  da  fabrica  ?  Não  ha 
onde  os  comprar,  porque  no  dia  em  que  a  direcção 
pensasse  em  abrir  venda  a  retalho,  o  mercador  sal- 
■iaria  com  ella  as  suas  contas,  e  a  fabrica  quebraria. 
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A  fructuaria  nacional  é  imperfeita,  convenho,  e  sa¬ 
be-se  que  os  estabelecimentos  até  hoje  montados 
pelo  governo,  para  aperfeiçoar  e  desenvolver  as 
industrias  derivadas  do  leite,  não  teem  servido  senão 
para  dar  ordenadões  a  alguns;ociosos  protegidos.  En¬ 
tretanto  os  nossos  prados  são  tão  finos,  e  os  nossos 
leites  tão  sapidos  e  tão  ricos,  que  só  nas  duas  Beiras 
e  no  Alemtejo,  ha  typos  de  queijo,  ignorados  fóra 
dos  centros  de  producção,  e  capazes  de  competir  e 
d’exceder,  apezar  da  primitividade  do  seu  fabri¬ 
co,  os  mais  reputados  queijos  do  estrangeiro.  A 
industria  dos  presuntos  eguala  os  melhores  que 
vem  d’York.  As  nossas  fabricas  de  bolacha  dão-nos 
productos  similares  do  melhor  que  a  Inglaterra  en¬ 
via  em  latas,  por  um  preço  na  verdade  escandaloso. 

Mas  vão  lá  dizer  estas  coisas  a  um  gastronomo, 
retirar  estas  preciosas  victualhas  dameza  d’um  bical, 
que  seja  ao  mesmo  tempo  um  rico  !  Estou  certo  que 
a  maior  parte  dos  cpnsumidores  d’estas  gulodices, 
perderiam  o  apetite  d’ellas,  no  dia  em  que  o  mer- 
cieiro  lh’as  fornecesse  em  portuguez. 


Pelo  que  respeita  agora  á  propaganda  anti-dym- 
nastica,  ninguém  mais. duvida  que  até  a  própria  maio¬ 
ria  dos  partidos  monapchicos,  á  republicana,  e  que 
o  que  actualmente  sustem  no  throno  o  sr.  D.  Carlos, 
não  é  tanto  o  partido  do  sr.  Serpa,  como  o  dos  srs. 
Latino  Coelho  e  Magalhães  Lima  No  dia  em  que  a 
facção  d’estes  illustres  sonâmbulos  dér  á  casca,  a 
republica  ha-de  vir,  e  duma  vez  —  SolTra-se  entre¬ 
tanto,  até  lá,  por  nossos  males,  a  marcha  titubiante 
d’essa  propaganda  democrática  ineircumcisa,  d’um 
Directorio  que  usa  camisola  de  flanella  e  tem  medo 
ás  sarrafuscas,  que  se  desgrenha  nos  comícios  e  dei¬ 
xa  os  outros  ir  para  o  ‘Pimpão  — propaganda  de  re¬ 
voluções  emboladas,  barriguinha  gorda,  e  calos  que 
adevinham  a  policia,  sem  enthusiasmos,  quasi  que 
sem  convicções,  feita  d’antigos  manifestos  ròmanti- 
co-litterarios,  de  barretes-phrygios  que  andaram  nos 
realejos,  por  cima  da  cabeça  de  macacos  —  e  lastime- 
se  a  derrocada  d’um  povo  a  quem  os  governos  rou¬ 
bam,  e  que  não  grita;  a  quem  os  estrangeiros  insu/- 
tam,  e  que  não  protesta  — e  como  um  leproso,  mor¬ 
re,  expondo  ás  moscas  a  irreparável  miséria  das  suas 
pustulas. 

ÍPKAN 


Mario  sobre  as  ruinas  do  orçamoiito 


Com  a  subscripção  nacional,  a  mesma  léria. 
Em  principio  vimos  todos  n’ella  um  grande  meio, 
energico  e  simples,  de  protesto,  e  os  proprios  incré¬ 
dulos  accediam  a  reservar  os  seus  juizos  pessimistas, 
para  quando  elles  já  não  prejudicassem,  n’um  "ceitil 
sequer,  a  grande  obra.  Todos  promettiam  á  lufa-lufa, 
mundos  e  fundos,  e  o  calculo  dos  milhões  a  auferir 
de  tantos  enthusiasmos,  cobrado  pelo  mejò,  estou 
que  não  caberia  nas  casas  fortes  de  todos  os  bancos 
de  Lisboa.  Oito  dias  depois,  eis  que  as  promessas 
começam  a  diminuir,  na  quantia  offertada,  algumas 
cifras— lá  começam  as  duvidas,  as  retracções  de  bol¬ 
sa,  os  pretextos  de  negaças,  as  sovinarias  porcas  e 
infalliveis.  S.  M.  deu-lhe  o  primeiro  golpe,  com  os 
tisicos  oitenta  contos  de  réis  que  lhe  mandou,  e  a 
exemplo  da  corôa,  começaram  os  grandes  a  reduzir 
a  sua  espórtula  cada  vez  a  condições  mais  aperta¬ 
das,  té  ha  oito  dias  o  sr.  marquez  de  Franco  (que 
dá  quatro  contos  de  brilhantes  ás  cantoras  sem  voz) 
entender  que  a  defeza  nacional  não  merecia  mais 
do  que  as  duzentas  libras  com  que  s.  ex.a  costuma 
pagar  a  sua  frisa  de  S.  Carlos,  nas  noites  de  récita  a 
favor  do  albergue  dos  meninos  zarolhos.  Não  tenho 
agora  tempo  para  me  explanar  em  detalhes,  que  me¬ 
lhor  frisassem  a  esfusiante  comedia  que  teem  repre¬ 
sentado,  ao  deredor  dos  escriptorios  da  subscripção 
nacional,  dezenas  e  dezenas  de  ricos  banqueiros  e 
altos  funccionarios  públicos,  homens  a  quem  a  posi¬ 
ção  forçava  a  generosidades  que  0  pai%  lhe  não  fica¬ 
ria.  a  dever ,  e  cuja  opulência  muitos  devem  á  tole- 
nancia  de  nós  todos.  Do  povo  não  fallo,  que  a  causa 
d’a  sua  parcial  isempção,  provém  talvez  de  não  po¬ 
der  dar  esmola,  quem  a  pede — e  bem  na  precisa,  em 
pontapés,  que  o  acordassem  da  sua  cegueira  irreso- 
luta ! 


orçamento!. ..  non  possidebis  ossa  meai 
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Em  peilo ! 

(A’  «Folha  do  Povo») 


O  povo,  em  labor  honrado, 
Trabalhava  como  um  fuso; 

— Mas  vivia  agasalhado 
E  menos  mal  governado 
Em  questões  de  roupa  de  uso. 

Elle  era  o  bello  sapato 
De  salto  de  prateleira, 

E  a  rica  andaina  de  fato 

—  Do  mais  modesto  e  barato, 
Mas  bom  p’ra  chuva  e  poeira. 

Elle  era  camisa  e  calça, 

Cinta  rubra  qual  romã, 

Collete  de  côr  de  salsa, 

Que  ao  pé  da  cinta  reais  1, 

E  jaleca  de  astrakan. 

Mas  um  dia  — ó  caso  novo  '  — 
Surge  um  governo  da  breca  ; 

E,  qual  quem  descasca  um  ôvo. 
Põe-se  a  descascar  no  povo, 

—  E  descasca  lhe .  . .  a  jaleca  !  — 

Vem,  outro,  e  não  se  accommoda 
Co’  aquella  pesada  finta  ; 

Ao  povo  com-  labia  engoda, 

— E  apoz  tres  voltas  á  roda 
O  povo  largava  a  cinta. 

Mais  outro  governo  chega 
E  ás  calças  lhe  lança  a  sisa  . 

E  o  povo,— mansa  borrega, 
Ingênua,  docil,  patêga,  — 

Fica  em  fralda  de  camisa  ! 

Tal  como  espinhos  e  abrolhos 
Nascendo  por  entre  as  sebes, 
Nascem  governos  aos  molhos 
E — ó  leitora,  tapa  os  olhos!- 
Fica  o  povo.  . .  —  tu  percebes. 

A  toilette  á  sua  escolta 
Era,  pois,  de  cão  e  guiso : 

Ou  tapar-se  co’uma  folha , 

Ou— se  a  decencia  o  não  tolha— 
Ser  Adão  no  Paraizo  .  . . 

Sendo  o  povo  qual  donzella, 
Envergonhada  e  decente, 

Opinou  p’la  folha  bella 
— E  assim  tinha  por  farpelhi 
Uma  folha  unicamente  ! 

Porém — ó  povo  infeliz  !  — 

Um  governo  vem  de  novo, 

Que,  não  tendo  uma  de  x, 

Já  pretende,  ao  que  se  diz, 

Fintar  a  Folha  do  Fovo  !  ! ! 

Mais  hoje  ou  mais  amanhã 
Resta-nos  vêr,  afinal, 

Co’uma  humildade  christã, 

O  povo  a  fazer  pendant 
No  frontão  municipal. . . 


THEATRO  DA  TRINDADE 

2.a  FEIRA  19- DE  MAIO 

Festa  artística  da  atrij  Fantony 


Mais  veiloz  que  a  própria  seta , 
N’esta  carta  de  poeta, 
rransmittida  em  linha  recta 
P’lo  cordel  do  telephone, 

Te  peço,  amigo  Apparicio, 
Que  és  contratador  d’officio, 
Um  logar  p’ra  o  beneficio 
Da  delicada  Fantony. 


h 

yVS 


0  gelo  crystal,  da  Companhia  frigorifica  portu - 
gue^a,  é  a  maravilha  dos  gelos  entre  nós,  e  sel-o-hia 
mesmo  em  todas  as  partes  do  mundo  em  que  o  po- 
zessem  á  venda,  mercê  da  pureza  da  sua  agua,  e  da 
completa  limpidez  dos  seus  blocos,  que  dir-se-hiam 
arrancados  a  desconformes  minas  de  diamantes.  Hoje 
está  elle  em  vigor  por  todos  os  cafés,  hotéis,  restau¬ 
rantes  e  confeitarias  da  capital.  A  fabrica  Ça  vá  sans 
direj  tem  os  seus  escriptorios  no  Pelourinho,  t3.  iA 
e  vende  o  gelo  a  3o  réis  por  kilo,  a  retalho,  baixando 
esse  preço  a  25  réis,  quando  o  requisitante  fizer  assi- 
gnatura  mensal.  Em  tal  caso,  a  Companhia  manda-o 
a  casa  dos  freguezes. 


Pan-T  arantula 


PRÍNCIPES  DO  CONGO 

^  ós  qu’reis  um  sabonete  fino  e  perfumado, 
ponto  de  que  a  pell’  d  um  rosto  )á  fanado 
«  mite,  na  brancura,  os  cysnes  mais  gentis, 

*  emellie,  em  formosura,  os  tenros  colibris 
®  em  mais  demora,  pois,  se  o  sabonete  qu’reis, 

2  nterrogae  o  povo,  o  clero,  os  proprios  reis, 

H  todos  vos  dirão  após  encomio  longo  : 
a  ecorra  aos  sabonetes  —  PRÍNCIPES  DO  CONGO  ! 


Saboaria  Vlctor  Vaissier,  Paris.  -  Vende-se  nas  princt 
paes  perfumarias. 
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l6  DE  MAIO  DE  1890 


Oh  /  papão  vae-te  embora 
De  cima  d' esse  telhado , 
Deixa  dormir  o  menino 
Um  somninho  descançado . 


Este  é  0  estado  da  questão 


Typographia  Portuense,  rua  de  S.  Boaventura,  20 
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22  DE  MAIO  DE  189c» 


0  velho  Lafuente 


Morreu  em  Lisboa,  D.  Francisco  Lafuente,  velho  hesponhol,  que  á  força  se  rezidir  entre  nós,  quasi 
se  tornára  um  portuguez,  dos  mais  amaveis;  e  dos  mais  queridos  á  nossa  capital.  D.  Francisco  Lafuente, 
que  a  Lisboa  culta  e  elegante  conhecia  e  tractava,  pelo  papá  Lafuente ,  era  pae  de  dois  dos  mafs  distin- 
ctos  espiritos  da  Hespanha  moderna — de  Giner  de  los  Rios,  homem  de  lettrasbem  conhecido  pelos  seus 
estudos  sobre  Portugal — e  D.  Francisco  de  los  Rios,  o  talentoso  cathedratico  da  Universidade  de  Ma 
drid.  Deixa  fundas  saudades  aos  seus  amigos,  o  illustre  velho,  cujo  espirito  fino,  cuja  gentileza  cavalhei- 
rosa,  e  cuja  austeridade,  lhe  conquistavam  de  prompto  a  sympathia  dos  que  d’elle  se  approximavam. 

Que  durma  em  paz! 


..  S.  Francisco  Capitão  Machado,  virgem,  martyr 

pjêria  ,  e  orador 

A  (  I  „  n  I  qilrm,~+  (sua  peregrinação  entre  o  gentio) 
r  fl'  7l L  ~  A  í  II  Ifi.  V 
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Partiu  para  aquellas  terras  o  Santo,  e  ali  se  deteve,  durante  me- 
zes,  a  prégar  as  doutrinas  da  Religião  progressista,  tratando  dc  con¬ 
verter  á  egreja  os  infiéis. 

Montado  em  humilde  jumento,  por  isso  que  fóra  n’esse  animal 
que  Nossa  Senhora  partira  para  o  Egypto,  percorreu  o  Santo  por 
atalhos  e  veredas,  chamando  a  si  a  attençáo  dos  povos. 

Encontrava  no  caminho  uma  pobre  mulher  pejada,  e  logo  o 
santo  descia  do  animalejo,  e  collocando  o  indicador  no  ventre  da 
mulher,  dizia-lhe 


—  Em  nome  de  S.  José  Luciano,  mulher,  terás  a  resalva  para  o 
fructo  do  teu  ventre,  e  assim  o  livrarás  das  ignominias  da  tarimba -. 

E  (mirabile  dictul)  via-se  o  menino  imperfeito  agradecer  com- 
movido  as  promessas  do  Santo. 

Mas  como  os  espiritos  d’aqueiles  povos  não  fossem  muito  cul 
tos,  entendeu  o  Santo  que  nem  só  com  promessas  nem  com  parabo 
las  os  edificava,  e,  tomando  a  peito  livral-os  das  penas  de  Zé  Sata 
naz  Pinheiro,  inventou  o  symbolo  material,  explicando  : 

«Em  verdade  vos  digo  que  jamais  no  mundo  se  viu  um  pinheiro 
derrubar  um  machado,  mas  sim  um  machado  abater  um  pinheiro  ! 


E  eram  tanto  de  inspiração  divina  as  palavras  do  santo,  que  até 
os  meninos  dos  mais  tenros  arinos  as  recordavam  em  seus  sonhos, 
vendo,  como  se  vissem,  apparecer-lhes  o  santo  em  figura  d’anjo,  com 
duas  azas  candidas  como  as  do  mesmo  Espirito  Santo.  E  então  os 
meninos,  com  um  sorriso  de  innocente  beatitude,  coçavam  o  na 


rizinho,  exclamavam : 

—  Viva  o  nosso  capitãosinho  Machado  1 


E  o  anjo  lhes  dizia  : 


—  Não  attraeas  sobre  a  tua  cabeça  innocente  as  iras  de  Arouca 
tyranno  ! 

E  mais  milagres  fez  o  Santo,  por  isso  que,  n'aquella  remissão 
das  almas,  sendo  usado  por  outros  pregadores  o  viatico  do  carneiro 
e  da  batata,  elle  isso  dispensou,  deixando  o  cordeiro  no  rebanho  e  a 
batata  no  batatal.  Mas  até  a  planta  e  até  o  bruto,  que  não  teem  en¬ 
tendimento,  foram  como  que  tocados  d’um  raio  de  divina  graça,  e 
veio  o  carneiro  á  porta  do  curral  e  a  batata  á  flôr  da  terra  agrade¬ 
cerem,  de  lagrima  no  olho  e  labio  tremulo,  a  bondade  de  S.  Fran 
cisdo,  balando  assim  o  bruto  : 

—  Capitão  Machado,  iné!  e  obrigado! 

E  saltando  a  batata  : 


E  eis  em  poucas  palavras  a  historia  edificante  da  peregrinação 
do  bem  aventurado  S.  Francisco  capitão  Machado,  virgem,  martyr 
e  orador,  espelho  da  verdade,  torre  da  justiça  e  fonte  perenne  dc 
eloquência. 


QUESTÃO  AFRICANA 

Tão  branca  quem  era  out’rora 
Qua!  preta  de  Pungo-Andongo  1 
Como  alveja  tanto  agora  ? 

Com  SABONETES  DO  CONGO  1 

SaSjoari»  Victor  VaNsíer,  em  Paris. 

ABAIXO  A  MARCA  INGLEZA 

Previne  o  publico  que  não  consuma  a  manteiga  ingleza,  porque 
a  CAZA  AÇORIANA,  rua  Augusta  271  e  273  por  todos  os  vapores 
está  recebendo  grandes  remessas  de  finíssimas  manteigas  de  todas 
as  ilhas. 


Em  ii  de  janeiro,  desfraldavas  a  bandeira  nacional, 
descoroada,  gritaste  viva  a  Republica  !  — insurgiste- 
te  franca  e  nobremente  contra  os  teus  algozes  :  ju¬ 
ravas  eterno  odio  ao  inglez,  estavas  disposto  a  pedir 
severas  contas  aos  poderes  do  Estado  que  engana¬ 
vam  a  tua  boa  fé,  e  prostituíam  a  alma  da  patria,  na 
ara  de  mil  vergonhosas  falcatruas. 


Trinta  dias  depois,  esquecido  já  d’essas  promes 
redemptoras,  voltas  a  comprar  ao  inglez  as  suas  i 
rapas,  dás-lhe  2:000  contos  annuaes  por  mante 
falsificada,  compras-lhe  tecidos  de  algodão  que  d 
tinjem  e  rasgam  como  podres,  sotfres  que  a  b 
deira  ingleza  cubra  todo  o  commercio  marítimo  < 
teus  portos.  Ah,  miserável !  miserável ! 


Trinta  vezes  te  ouvimos  protestos  de  fidelidade  pa¬ 
triótica.  . .  que  não  gastarias  senão  productos  nacio- 
naes,  que  não  perdoarias  ao  partido  inglez  a  servi¬ 
líssima  ignominia  do  teu  jugo,  que  fecharias  os  pa¬ 
ços,  e  exilarias  os  propulsores  da  tua  miséria  e  da 
tua  ruina. 


E  a  subscripção  nacional,  que  era  um  meio  de 
protesto :  e  o  advento  da  formula  republicana,  que 
era  um  meio  de  regeneração  e  de  desforço,  tu  es- 
quecel-a,  tu  desdenhal-a;  e  tornas  ao  que  eras,  a  ser 
um  escravo  do  bretão  polluido,  a  ser  um  cavallariço 
da  monarchia  que  te  detesta  e  vive  á  tua  custa.  Mi¬ 
serável  !  Miserável !  Miserável ! 


satilidade,  da  subserviência  e  do  envilecimento  em  que  cahiste.  j 
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má  língua 


O  governo  que  tentou  obturar  com  tyrannicos  ba¬ 
toques  todas  as  boccas  da  imprensa  opposicionista, 
de  certo  não  previu  que  ao  lado  das  folhas  periódi¬ 
cas  amordaçadas,  outra  especie  de  jornalismo  se  er¬ 
gueria,  e  esse  mais  livre,  mais  audacioso,  e  mais  im¬ 
placável  que  o  primeiro  —  o  jornalismo  oral,  que  se 
fabrica  quotidianamente  nas  galerias  e  corredores 
do  parlamento,  nos  fumoirs  dos  clubs  políticos,  á 
porta  das  tabacarias  e  dos  cafés,  que  di%  tudo,  esse, 
escalpelisa  tudo,  —  e  ao  pendurar  na  forca  um 
faccinora  político  ou  um  traidor,  escreve-lhe  no  pos 
te  o  nome  com  todas  as  lettras,  para  que  a  multidão 
verbere  o  infame,  atirando-lhe  á  cara  os  dejectos  do* 
cães,  os  vomitos  do  enxurro,  e  o  desprezo  dos  ho 
mens  de  bem. 

Esse  jornalismo  oral,  que  não  pede  á  assignatura 
responsabilidades,  e  corre  mundo  anonymo,  é  agora 
entre  nós,  depois  da  lei  das  rolhas,  o  aríete  vinga 
dor  dos  opprimidos  e  dos  descontentes;  e  se  é  certo 
que  os  seus  excessos,  dez  Vezes  mais  ferozes  que  os 
da  imprensa  escripta,  putrefazem  injustamente  ás 
vezes,  reputações,  deturpam  factos;  por  outro  lado 
demos-lhe  alento  e  curso,  porque  elle  é  também 
porta-voz  d’algumas  escruciantes  verdades,  e  pelou 
rinho  de  muitos  e  muitos  alquiladores  políticos  des 
preziveis.  E’  esse  jornalismo  quem  nos  irá  mostran¬ 
do,  d’aqui  por  deante,  o  estado  de  gangrena  irreme¬ 
diável  a  que  chegaram  entre  nós  os  partidos  monar- 
chicos,  e  a  chantage  hedionda,  em  que  todos  liqui¬ 
dam,  não  já  tramando  nos  gabinetes  dos  ministérios 
e  na  sala  dos  jornaes  as  suas  rapinagens,  occultan- 
do-se,  por  uns  restes  de  pudor,  senão  clamando 
alto,  de  banda  a  banda  da  rua,  por  cima  do  tran¬ 
seunte  attonito,  as  suas  condições,  fazendo  preço  ás 
suas  reviravoltas,  sem  Yeceio  da  opinião  que  elles 
desprezam,  e  afixando  ao  contrario,  com  um  des¬ 
plante  cynico,  a  sua  audacia.  como  um  corollario 
d’aquella  lei  de  Darwin  que  promette  o  mundo  ao 
mais  forr»,  sem  investigar  se  esse  forte,  é  na  maior 
parte  dos  casos  também,  o  ma's  infame 


Assim,  ãs  ultimas  tiragens  do  jornalismo  oral  (ou¬ 
tros  apodarão  esta  imprensa  nova,  de  má  lingua)  vem 
cheias  de  revelações  perturbadoras,  quanto  aos  des - 
sous  da  política  e  da  administração  do  actual  gabine¬ 
te,  e  informam  a  opinião  duma  quantidade  de  com - 
plots  sinistros,  de  cujo  preparo  se  não  póde  duvidar, 
attentu  a  circurnstancia  d’elles  não  serem  creaçõès  de 
phantasias  estranhas  á  politica,  senão  provirem  de 
boccas  auctôrisadas,  de  confissões  de  gros-bonnets 
completamente  familiares  na  vida  intima  do  minis¬ 
tério  que  nos  governa.  Começa  por  se  não  saber  ;á 
quem,  na  actual  situação,  é  partidário  do  governo  ou 
partidário  da  opposição.  O  governo  r  ;pta  do  parla¬ 
mento  as  figuras  que  o  apoquentam,  e  essas  figuras 
sem  excepção,  deixam-se  raptar.  E’  larga  a  lista  já, 
dos  engajados ,  e  por  pouco  que  ella  continue,  o  or¬ 


çamento  não  chega  para  pagar  os  sacrifícios  que  vão 
fazer  lá  fóra,  esses  contrários,  que  só  o  amor  da  pa- 
tria  móve,  e  que  nada  mais  do  que  pelas  viagens  pa¬ 
gas,  deixam  tudo,  para  ir  liquidar  em  África  o  fíga¬ 
do  cirrotico,  e  em  Inglaterra  os  pulmões  edmaciados. 
O  enthusiasmo  pelas  colonias,  que  esfriou  no  povo, 
começa  agora  a  empanturrar  a  pansa  dos  politicos;  e 
a  dedicação  que  a  canalha  da  rua  não  quiz  mos¬ 
trar,  resistindo  ás  prohibições  da  policia,  e  ás  mor¬ 
daças  do  ukase  rolheiro,  eil-a  enfunando,  como 
um  gonfalão  de  guerra,  a  alma  generosa  e  .desin¬ 
teressada  dos  ministros  ao  sr.  Serpa,  e  atravez  d’ella, 
a  inexplicável  isenpçao  de  personagens  como  o  sr. 
Thomaz  Ribeiro,  o  sr.  Barjona  de  Freitas,  e  o  sr.  Ma- 
rianno  de  Carvalho,  Inda  ha  poucos  dias,  o  sr.  Emy- 
gdio  Navarro  fez  um  discurso  d’opposiçao,  que  chei¬ 
rava  diabolicamente  a  maioria,  e  o  sr.  Serpa  se  ga¬ 
bava,  para  desculpar  a  extemporaneidade  da  sua  di- 
ctadura,  de  haver  recebido  cartas  de  grandes  figuras 
progressistas,  appíaudmdo  o  governo  pela  energia 
com  que  procedera.  Que  salgalhada  é  pois  esta,  não 
me  dizem?  A  opposição  não  quer  deixar  fallar  Eduar¬ 
do  de  Abreu,  o  governo  recruta  embaixadores  e  ex¬ 
pedicionários  na  opposição,  o  sr.  Navarro  anda  nas 
p alminhas  dos  artigos  do  sr.  Chagas . . .  Diabo  !  Dia¬ 
bo  !  Ou  os  cavalheiros  andam  a  mangar  com  a  tro¬ 
pa,  ou  então,  como  se  diz  na  Revista,  ha  differença. 


Ora,  emquanto  estas  e  outras  comedias  se  entre¬ 
chocam,  pourrtes  de  farce ,  qual  é  a  situação  verda¬ 
deira  do  governo  ?  Qual  a  sua  força  moral  ?  O  seu 
credito  ?  A  compenetração  definitiva  do  seu  papel  l 
O  seu  alcance  ?  O  seu,  ideal  ? 

Responde-se  dizendo  que  a  situação  do  governo 
é  deplorável ;  que  a  sua  força  moral  é  nulla,  mesmo 
entre  os  proprios  partidários ;  que  o  seu  credito 
afalcoa  ;  que  o  seu  papel  resvala  peio  reles  ;  que  o 
seu  alcance  é  uma  serie  d/expedientes  sem  nobreza, 
e  que  o  seu  ideal  emfim,  é  viver  sem  saude,  uma 
vida  de  tolerado,  comprada  a  peso  dintrigas,  d’extor- 
soes,  de  porcarias  e  d’abusos,  que  afundam  isto  cada 
vez  rnais.  Poucas  gerencias  teem  mofado  tão  atroz¬ 
mente  da  subserviência  publica,  e  menos  ainda  hão 
feito  praça  de  menos  límpidos  planos  de  conducta. 

Quando  este  governo  cahir,  os  delegados  de  sau¬ 
de  mandal-o-hão  sepultar  de  prompto  e  sem  auto¬ 
psia,  receosos  de  que  a  saude  publica  perigue,  com  lhe 
revolver  a  cirurgia  politica  nos  destroços.  Nenhuma 
habilidade,  nenhuma  lucidez,  nenhuma  virtude . . .  Na 
praça  de  Paris,  com  o  empréstimo  dos  9^000  con¬ 
tos,  quasi  que  fez  bancarota  o  nosso  credito,  c  houve 
em  Lisboa  um  dia  em  que  os  pagamentos  ameaça¬ 
ram  ser  sustados.  O  problem  1  fazendario  resolve-se 
por  um  augmento  dãmpostos,  que  devastam  as  po¬ 
pulação?,  que  não  sabem  já  como  viver  sob  o  peso  de 
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tamanhas  exigências,  eilas  sem  industria,  ellas  sem 
agricultura,  ellas  sem  commercio,  cilas  sem  riqueza, 
ellas  sem  nada  !  Em  Lisboa,  só  o  imposto  de  con- 
summo  representa  uma  monstruosidade  que  pôe  de 
rastos  tamiiias  e  famílias.  A  offerta  do  monopolio 
dos  tabacos  (ha  dois  annos  ainda  combatido  pelo 
actual  ministro  da  fazenda)  está  feita  por  uma  cifra, 
que  não  sendo  accessivel  a  ninguém,  naturalmente 
prepara  a  concessão,  por  meio  preço,  a  algum  felizar¬ 
do  abutre  da  finança.  Verbas  outorgadas  d’antemão 
p  ra  certas  obras  d’urgencia  inpreterivel,  sorve-as 
o  thesouro  em  obscuras  voragens  d’acclamações, 
d’enterros  e  de  festarólas  dymnasticas,  que  nos  põe 
a  familia  real  por  seis  ou  oito  vezes  o  custo  da  lista 
civil. 

Ha  dois  annos  votou-se  a  construcção  d’um  hos¬ 
pital  d’alienados,  destinando-se,  para  subsidial-a,  ver¬ 
bas  provenientes  do  espolio  dos  conventos  fecha¬ 
dos,  do  imposto  sobre  asloterias estrangeiras, etc,  etc. 
Succede  que  nem  o  hospital  figura  no  orçamento  d’es- 
te  anno,  nem  das  verbas  costeadoras  se  sabe  ao  cer¬ 
to,  suspeitando-se  d’ellas  o  bastante  para  se  crer  que 
assistissem  ao  enterro  do  D.  Luiz,  á  acclamação  do 
D.  Carlos,  ás  eleições,  e  aos  foguetes  da  chegada 
da  rainha.  O  governo  dirá  talvez  que  não  ha  di¬ 
nheiro  para  installar  doidos,  faltando  el!e  tanto  para 
as  prebendas  dos  ajuizados,  e  que  é  de  razão  deixar 
em  ruínas  a  Escola  Medica,  se  não  hão- de  ser  me- 
dico-legistas  d'officio,  mas  curiosos ,  os  enviados  aos 
congressos  d'antropologia  criminal  do  estrangeiro. 


O  que  se  tem  feito  á  questão  africana,  constitue 
por  si  só  uma  d/estas  indrominas  propositalmentc 
enganadoras,  que  revoltam  a  consciência  do  mais 
indifferente,  e  fazem  ferver  sarcasmos  de  morte,  na 
bocca  dos  mais  leaes  adversários.  Desviada  do  tra¬ 
mite  da  intervenção  das  potências,  único  que  talvez 
offerecesse  algumas  garantias,  para  a  fantochada  das 
negociações  directas ,  os  nossos  territórios  d'Africa 
central  ficaram  perdidos, —  des’que  o  gabinete  in- 
glez  se  pilhou  a  sós  com  a  inania  servil  dos  nossos 
diplomatas,  e  poude  de  S.  James,  sem  ser  ouvido 
da  Europa,  ameaçar  o  throfio  portuguez  de  lhe 
cortar  as  radiculas  parasitarias  que  o  prendem  ainda 
ao  solo  em  que  nós  gememos  e  suamos.  Sabem  to¬ 
dos  que  o  sr.  Barjona  de  Freitas,  cuja  manutenção 
em  Londres  excede,  dizem,  já  uma  cifra  redonda  de 
i5o  contos  de  réis,  não  foi  para  lá  tanto  para  remo¬ 
ver  uma  complicação  de  politica  externa,  como  para 
livrar  o  governo  da  guerreia  que  este  embaixador- 
guitarrista  lhe  poderia  promover  no  parlamento. 

De  sorte  que  sobre  perdermos  a  Mashona,  e  o  di¬ 
reito  exclusivo  de  navegação  no  Zambeze  e  no  Chi- 
re.  ainda  por  cima  costeamos  em  Londres  D.  Basi- 
lio,  que  por  lá  anda  a  sóífrer  os  encontrões  de  Salis- 
burv.  A  expedição  do  sr.  Marianno  de  Carvalho  é  o 
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complemento  d’esta  cruzada  de  regeneração  colo 
nial  que  o  sr.  Barjona  de  Freitas  está  encarregado 
d’alicerçar  em  Inglaterra,  comas  suas  habilidades  de 
rabula-fadista.  O  director  do  "Popular  vae  a  Moçam 
bique  estudar  as  riquezas  da  província,  e  redigir  o 
plano  de  exploração  nacional  d’essas  riquezas.  Leva 
comsigo  engenheiros  e  agronomos  da  sua  escolha  (o 
distincto  agronomo  que  ha  tempos  se  offereceu  ao 
governo,  para  estudar  a  flora  local,  e  as  novas  cultu¬ 
ras  susceptíveis  ddmplantação  nas  nossas  possessões 
africanas,  não  foi  lembrado  para  a  expedição  !)  e 
percebeu  do  governo  (dizem  os  informados)  200 
contos  de  réis  para  pagar  as  despezas  da  expedição, 
— de  cujos  resultados  scientificos,  é  de  suppor  venha 
a  aproveitar-se  alguma  companhia  franceza,  eminen¬ 
te. 


Pague  portanto  o  povo  os  novos  impostos,  semre- 
luctancia— arruine-se  o  povo  em  esforços  e  trabalhos, 
ande  descalço,  roto  e  miserável,  a  cavar  a  terra  in¬ 
grata  e  improductiva,  prohibido  de  se  desforçar 
quando  é  batido,  de  soltar  uma  queixa  quando  o  rou¬ 
bam,  d  escolher  á  sua  vontade  o  regimenpolitico  sob 
que  quer  viver,  e  d’applaudir  os  apostolos  da  ideia 
nova,  por  quem  realmente  sinta  confiança  ! 

Veja  as  suas  escolas  sem  material  nem  professo¬ 
res,  c|S  seus  edifícios  em  ruinas,  a  sua  propriedade 
onerada,  as  suas  fabricas  perdidas,  os  seus  operários 
sem  trabalho,  e  cada  vez  mais  perto  do  presente,  a 
deshonra  moral,  a  invasão  estrangeira  e  a  banca- 
rota.  Mas  pague!  pague  sempre!  É  necessário  que  a 
burocracia  engorde,  que  o  rei  tenha  o  exercito  con¬ 
tente  a  proteger-lhe  o  throno,  e  que  para  os  cães  de 
fila  que  o  governo  teme,  haja  um  osso  prestes, 
com  bastante  carne,  para  deixar  o  governo  socegado. 

Em  breves  dias,  o  parlamento  hade  fixar  a  lista 
civil.  E  natural  que  por  uma  combinação  de  basti¬ 
dores,  já  suspeitada,  algum  dos  novos  deputados  se 
levante  então,  e  com  palavras  sabujas,  saudando  as 
virtudes  excelsas  da  realeea,  proponha  em  vez  de  36o 
contos  de  réis,  600,  attenta  a  importância  dos  servi¬ 
ços  que  SS.  MM.  prestam,  e  o  facto  de  tudo  agora 
estar  mais  caro. 

N’esse  dia  corramos  todos  a  S.  Bento,  saudar  o 
proponente,  e  opinar  que  seiscentos  contos  é  ainda 
pouco,  e  melhor  seria  fazermos  doação  á  monarchia.. 
de  tudo  o  que  nos  cofres  do  .  Estado  fique,  depois  do 
sr.  Marianno  de  Carvalho  partir,  e  depois  do  sr 
Barjona  de  Freitas  chegar  ! 

— Que  ha  de  ser  pouco. 

Irkan. 


Kcâij 
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Indà  não  acabava  de  ferir  no  peito,  o  Sr.  Serpa,  em  meio  dos  sorrisos  satisfeitos  do  sr.  José  Luciano. 


gosto  e  d...  intuito.  Os  políticos  decididamente  são  o  diabo! 
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E'  uma  companhia  de  comicos,  tão  notável  na  ltalta,  como  é  em  Portugal,  a  dos  manos  Arroios. 

Ahi  a  temos  agora  no  Gyrnnasio,  com  um  reportorio  dramatico  e  operetico,  muito  para  pôr  em  relevo  a 
formosura  da  Lambertini  mais  velha,  e  para  arrancar  lagrimas  do  jogo  passional  da  Lambertini  mais  no¬ 
va. — Famosos  artistas  !  -ao  uma 


Editor  Manoel  Luiz  da  Cruz 


Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  3o,  i.° 


Des’que  S.  Bento  abriu,  até  hoje,  calcula-se  em 
dois  mil  o  numero  dos  requerimentos  enviados  ao 
parlamento,  por  funccionarios  públicos  que  reclamam 
augmento  d’ordenado. 

D’estas  reclamações,  já  foram  produzidas  em  cor¬ 
tes,  centenares,  e  o  resto  ha-de  ir  indo,  pois  que  os 
deputados  introductores,  só  esperam,  para  envial-as 
á  meza,  uma  occasiãosita  adquada. 

Figuram  a  assignal-as,  servidores  d’Estado  de  to¬ 
das  as  cathegorias  e  especialidades :  ha  militares,  ha 
padres,  ha  juizes,  ha  amanuenses,  escrivães,  gover¬ 
nadores  do  ultramar,  professores  e  guardas  fiscaes. 
Todos  estes  pobres  funccionarios — para  amór  parte 
dos  quaes  o  traoalho  é  tão  áspero,  que  lhes  não  per- 
mitte  se  levantem  mais  tarde  do  que  o  meio  dia— ale¬ 
gam  que  estando  a  vida  cara,  forçoso  é  que  o  biberon 


do  Estado  lhes  mande  fornecer  mais  algum  leite, 
pois  não  conviria  dar  aos  estrangeiros  o  espectáculo 
d’uma  burocracia  magra,  em  opulência  de  paiz  que 
nada  deve  ás  esmolas  que  anda  a  pedir,  por  essas 
praças  europeas.  : 

Por  forma,  que  emquanto  por  toda  a  parte  os  que 
trabalham,  gemem  a  nullidade  dos  seuà  esforços, 
maldizendo  a  terra  cançada  que  lhes  não  produz  co¬ 
lheitas,  o  desprezo  do  comprador  pelos  produetos 
das  fabricas  nacionaes,  a  retracçãõ  do  capital  portu- 
guez  no  auxiliar  de  coizas  nossas,  sejam  quaes  forem, 
venham  d’onde  vierem  —  emquanto  nas  províncias,  a 
charneca  se  apodera  dos  terrenos  araveis,  a  vinha 
morre,  os  olivaes  definham,  os  castanheiros  , apodre¬ 
cem,  o  camponez  emigra,  e  as  grandes  casas  aluem 
de  hypotheca — vê-se  o  formigueiro  de  parasitas  gor¬ 
dos,  marchando  de  todos  os  pontos  do  paiz  direito 


Ás  lamarque  são  duas  graciosas  figuritas  drartistas,  frescas  e 
aladas  como  borboletas,  que  um  pae  feroz  continuamente  pastorea  no 
defendendo-as  com  unhas  e  dentes,  dos  lobos  femeo-carniceiros 
por  alli.  Tocam  ambas  uma  coiza  de  que  chamam  xilephono,  \ 
confecionado  de  palha ;  mas  a  peça  de  resistência  dos  seus 
concertos  é  a  rebeca,  que  uma  d’ellas  toca,  com  virtuosidades  nascentes  de 
petxt-prodige.  Entremeam  estes  conceitos  do  Colyseu,  as  recitas  da  Companhia  hes- 
panhola,  que  por  lá  se  tem  arrastado,  nem  mal  nem  bem,  antes  pelo  contrario,  com  uma 
escolha  de  peças,  que  ás  vezes  fazem  tristeza,  e  que  outras  vezes  fazem  somno.  O  que  não 
quer  dizer  que  as  soirées  do  Colyseu  não  estejam  concorridas,  e  que  não  seja  agradavel  ir 
lá  cavaquear  uno.  bocado,  com  as  mulheres. . .  de  toda  a  gente. 


0  reinado  dos  amanuenses 
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á  capital,  a  procurar  nos  bastidores  da  politica,  ta- 
lisca  por  onde  metter  as  mandíbulas  tios  celeiros  do 
Estado,  que  d?ora  ávante  terá  de  constituir-se  em 
patrono  de  todas  as  vadiagens,  e  em  esmolér-mór  de 
todas  as  preguiças.  \/J  £  '[/  ‘ 

E’  curioso  seguir  a  marcha  d’esta  especie  nova,  e 
todavia  tão  velha  já,  de  maitres-chanteurs  burocra¬ 
tas,  sem  iniciativa  para  tentar  vida  por  conta  pró¬ 
pria,  e  ao  mesmo  tempo  sem  vergonha  para  prescin¬ 
direm  dos  confortos  que  sonham  de  gosar,  por  via 
do  emprego  publico. 

Em  quinze  annos.  quasi  todo  o  paiz  provincial  se 
desguarneceu  das  suas  laboriosas  famílias  agrícolas, 
cuja  existência  patriarchal  prendia  á  terra,  pelo 
exemplo  do  trabalho,  tantas  gerações  de  campone- 
zes.  As  casas  ricas,  desorientadas  pelo  devorismo  de 
Lisboa,  abandonaram  de  vez  a  feitores  e  rendeiros, 
as  suas  quintas,  lançaram  os  filhos  na  feira  franca 
de  S.  Bento,  vieram  para  a  capital  queimar  o  pé  de 
meia  das  suas  economias,  mostrar  ás  filhas  o  adulté¬ 
rio  das  amigas  que  se  passeiam  em  landeau  pela  Ave¬ 
nida;  e  é  triste  vêr  como  pequenas  povoações  do 
Algarve,  do  Alemtejo,  das  duas  Beiras,  do  Douro» 
outr’ora  fartas  e  florentes,  agora  jazem  em  ruinas^ 
com  os  palacios  fechados  para  sempre,  as  ortigas  nas 
soleiras  das  cabanas,  o  velho  adro  em  ruinas,  e  todos 
os  campos  de  roda,  talados  pelo  abandono  da  char¬ 
rua,  que  não  mais  ha-de  sulcar  a  terra  em  fins  d’ou- 
tomno,  quando  a  alveloa  grita  nos  regos  abertos,  e 
as  primeiras  chuvas  espargem  nos  alquéves,  as  pri¬ 
meiras  pérolas  da  abundancia. 

Ah,  quando  me  lembro  que  andam  na  aldeia  os 
meus  irmãos  e  os  meus  parentes,  -  descalços,  rotos, 
ingênuos,  piolhosos,  sem  medico  que  os  tracte_,  sem 
padre  que  lhes  baptise  os  filhos,  sem  dinheiro  que 
lhes  permitta  consoar  de  gordo,  em  dia  d’annos,  a 
trabalhar  d’enxada  treze  horas,  para  que  um  dire- 
ctor  geral  ganhe  tres  contos,  para  que  haja  inspecto- 
res  de  Bellas  Artes  que  não  existem,  directores  de 
mercados  que  não  vendem  nem  compram,  deputa¬ 
dos  que  escoicinham  como  brutos  —  para  que  dez 
commissões  rendam  a  este,  dez  contos,  sem  traba¬ 
lho,  e  aquelle  vá  por  cincoenta,  fazer  a  sua  passeata 
ao  estrangeiro  —  quando  me  lembro  de  que  todas 
as  receitas  de  quatro  milhões  d’almas,  são  desbara¬ 
tadas  n’uma  orgia  de  trezentos  valdevinos,  não  sei 
que  medonha  confusão  de  coisas  me  avassalla,  que 
me  ponho  a  áffirmar  que  a  guilhotina,  sobre  salutar 
como  exemplo,  era  talvez,  n’esses  scellecados,  uma 
completa  obra  de  Justiça  ! 

X  ' 

Com  sobeja  razão  dizia  ha  pouco  tempo,  um  pu¬ 
blicista  :  Portugal ,  é  Lisboa— sómente  elle  esqueceu 
de  detalhar,  que  Lisboa  é  apenas  o  Terreiro  do  Pa¬ 
ço.  A  cidade  cresce  todos  os  dias  em  edificações  de 
luxo,  á  custa  da  província,  e  á  proporção  sobretudo 
que  vão  augmentando  os  quadros  burocráticos.  A 
manga  de  lustrina  tornou-se  uma  expressão  de  vadia¬ 
gem,  peor  que  umas  certas  que  a  policia  corrige,  pois 
se  disfarça  sob  apparencias  do  trabalho,  e  levanta  a 
grimpa  em  basofias  ddndependencia,  tanto  mais  in- 
punes,  quanto  mais  insolvavel  se  vae  tornando  a 
miséria  das  outras  classes.  E’  da  burocracia  que  os 
partidos  monarchicos  sacam  a  fantochada  espúria 


que  os  defende,  que  os  ampara,  e  os  constitue ;  e  esta 
contraria  de  espertos  inúteis,  que  faz  os  parlamentos 
e  os  ‘  jçrriaes,  os  movimentos  d’opinião  preponde¬ 
rante,  a  Claque  dos  thronos  e  o  esteio  dos  ministros 
devassos-,  esta  confrariabem  pressente  a  necessidade 
de  se  unir,  como  os  pecegos  de  Demi-oMonde ,  para 
occultar  ao  publico,  a  sua  nodôa  de  podridão  oxi- 
ginaria.  E  ella  a  unica  vacca  media,  n’este  miserá¬ 
vel  paiz  que  tem  nos  ossos  o  rachitismo  gallico  dc 
seis  séculos  de  monarchias  deprimentes.  Rua  a  unica 
que  manda  e  prepondera  á  nossa  custa,  e  que  para 
t  er  carruagens  e  palacios,  festins  e  sedas,  sancciona 
no  parlamento  os  bill  vergonhosissimos,  consente  no 
acréscimo  dos  impostos,  por  ter  tudo  a  ganhar  na 
partilha  dos  /dinheiros  do  povo — do  povo,  que  ainda 
se  não  convenceu  de  que  os  gatunos  agora  andam 
fardados  ! 

Assim,  não-*ha  mãos  a  medir  110  arrolamento  dos 
que  quotidianamente  vendem  ao  Estado,  por  um 
conto  de  réis  annual,  a  sua  acquiescencia  no  medo¬ 
nho  deboxe  político  em  que  ora  vamos,  e  que  ha-de 
ser,  temos  esperança,  a  symphonia  d'abertura  da  ban¬ 
carrota.  As  portas  dos  ministérios,  todos  os  semestres 
se  abrem  para  deixar  entrar  os  bandos  de  pedintes  : 
e  seis  mezes  volvidos,  quando  esses  aposentados  na 
ucharia  monarchica,  replectos  da  boda,  já  não  de - 
fendem  os  porqueiros  que  lhes  deram  abrigo,  ou¬ 
ve-se  á  porta  o  vozear  dos  pedintes  novos,  aos  quaes 
forçoso  édar  piteu,  que  os  malandres  são  gajos  ex¬ 
perientes,  e  juntam  á  cobardia  de  supplica,  a  nava 
lha.de  ponta  e  molla  da  traição. 

Tenhamos  esperança  entanto,  de  que  a  hora  das 
retiiiaçoes  virá,  num  período  breve.  A  maré  sobe, 
não  já  maré  dddeias  e  d’opposição  raciocinante,  mas 
d’envilecimento  geral,  de  fome,  de  desespero,  e 
d’odio  sem  guarida !  Quando  o  ludibrio  attinge  um 
tamanho  grau  de  desvergortha,  a  victima  popular  tem 
o  direito  de  se  desforçar  ate, pelas  traições,  sabendo 
embora  de  que  a  levarão,  no  dia  seguinte,  ao  cada¬ 
falso.  E  ninguém  duvida  já,  de  que  seja  pelo  terror 
d’esse  dia,  que  ellesse  armam,  e  procuram  evitar-nos 
frente  a  frente.  Augmentam  as  tropas ;  não  é  para 
agora,  não,  que  todos  esses  quartéis  inpam  chanfa- 
lhos.  Prohibem-se  as  associações  e  os  meetings :  não 
é  com  receio  ás  arengas  do  Lima,  nem  ás  apostro- 
phes,  genero  bordado  da  ilha,  do  Arriaga.  É  que  el 
les  sentem  que  está  acabar  a  era  das  simples^perora-  . 
ções  declamativas,  e  chega  o  momento  da  foméqap- ' 
parecer  ao  povo,  como  um  Galamba  sinistro,  para 
fazer  de  cada  esfaimado  inerme,  um  trabuqueiro. 
Tudo  se  apresta,  tudo,  p’ro  desforço  ! 

A  questão  colonial,  dará  em  Portugal  o  encontrão 
d’alarme,  porque  da  pendencia  anglo-allemã  sahirá 
um  accordo  de  duas  potências  carniceiras,  que  par¬ 
tilharão  entre  si,  nossos  domínios.  Então,  como  hon- 
tem,  encher-se-hão  as  ruas  de  gente,  as  cidadts  de 
gritos,  e  de  oezão  nervosa,  os  populares.  Sahirão  á 
rua  as  guardas  reforçadas,  tiros,  prisões,  telegram- 
mas  nos  jornaes  da  Europa,  descida  de  fundos,  pri¬ 
meiros  fracassos  no  credito. . .  E  ao  depois,  e  ao  de¬ 
pois,  meu  querido  hespanhol,  cá  te  esperamos  !  Por 
ventura  has-de  ser  tua  redempção,  pois  trarás  novo, 
que  seja  como  fôr,  sempre  ha-de  ser  melhor  do  que 
toda  esta  ignóbil  porcaria. 

Irkan. 


SM  Porto 


(O  famoso  explorador  portuguez,  sertanejo  illustre  e  octogenário,  cuja  morte  acaba  de  dar-se  no 
Bihe,  onde  era  rezidente.  No  caso  de  confirmar-se  a  triste  nova,  com  todos  os  commentarios  que  a 
acompanham  Silva  Porto  e  mais  uma  victima  das  infamias  inglezas,  na  África  interior.  Esperemos ; 
nrmaçao  dos  factos,  para  nos  expandirmos  depois  na  obra  da  flagellaçao  que  o  caso  requer). 


a  con- 


—  Vocellencia,  sr.  73,  que  tem  ordes  para  ser  o 
mentor  das  minhas  ideias,  e  chanfalho  para  corrigir 
os  meus  desmandos,  não  me  póde  dizer  que  coisa  é 
este  bill,  tão  fallado  ? 


jí-  . 

O  bill  é  assim  uma  coiza,  como  o  outro  que  diz  — 


sim,  é  uma  coisa !  , 


Bilha  sei  eu  o  que  é ;  mas  bill  t 
Pela  bilha,  bebe-se,  pateta;  agora  pelo  bill. 
■  Come-se,  adevinho. 


mv 


—  E  visto  que  ha  coiza  de  comer,  já  sei  quem  paga 
a  conta.  Ah  grandes  tvpos ! 
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0  CASO  DOS  MORANGOS 


3 


Em  mil  venturas  'absorto, 

Qual  mais  doce,  de  alcaçuz, 
Vinha  o  doutor  Nuno  Porto, 

— Apoz  0  bello  conforto, 

D’uma  girata  a  Queluz. 

Trazia — n’alma,  a  formosa 
Consolação  dos  felizes; 

E  —  n’um  cabaz,  meia  grosa 
De  morangos  côr  de  rosa, 

P’ra  dar  um  gáudio  aos  petizes. 

Mais  feliz  de  que  um  alumno 
Que  de  mestre  alcança  a  palma, 
Feliz  vinha  o  doutor  Nuno, 
N’esse  bem  ’star  opportuno 
Que  conforta  corpo  e  alma. 

Porém,  n’isto,  de  repente, 
InespYado,  senão  quando, 

Do  doutor  mesmo  na  frente 
Surge  o  vulto  omnipotente 
D’um  fiscal — do  contrabando. 


AO  MEU  SYMPATICO  AMIGO  O  DR. 
nuno  "Porto 

E,  com  ar’s  de  grão  senhor, 
Carrancudo  o  gesto  e  a  face, 
Poz-se  a  apalpar-lhe  em  rigor 

—  Tudo,  tudo  o  que  o  doutor 
Consentiu  que  elle  apalpasse  ! 

E,  com  voz  —  que  até  me  aterro 
De  lembrai- a —  qual  obuz, 
DesespYado  dando  um  berro, 
Agarrou  co’  a  mão  de  ferro 
Nos  morangos  de  Queluz  ! 

E  disse  sem  mais  delonga, 
Aprumando  o  coleirinho : 

—  Seja  embora  a  estrada  longa, 
Quem  trouxer  d’esta  candonga 
Volta  p’lo  mesmo  caminho  ! 

—  Cá,  não  ha  quem  lh’a  despache, 
Falta  o  fiscal  da  derrama  ; 

Já  saiu  —  como  é  da  praxe . . . 
(Anda  em  cata  de  suíache 
P’ra  o  vestido  da  madama.) 


"*Q  ,7»# 

—  Tàntos  morangos  não  acho 
Devam  passar  ao  desleixo  ! 

Portanto,  vplte  p’ra  baixo  j 
Só  passava  com  despacho 

—  E  èu,  sem  despacho,  não  deixo. 

—  Passa  cadónga  famosa, 

Carradas,  prédios  e  quintas  ! 

Passam  mil  coisas. .  .  ô  Rosa. . . 

Mas  morangos  —  meia  grosa  — 

Isso  é  que  está-se  nas  tintas ! . . , 

E  o  doutor,  no  seu  carrinho, 
Carregou  ço’  aquella  cruz  : 

Voltar  p’lo  mesmo  caminho, 
Sobraçándo  o  cabásinho 
Dos  morangos  de  Queluz. 

De  alegre,  sempre  vos  digo, 

Posso  dançar  tres  fandangos  ; 

—  Passei  ás  portas,  sem  p’rigo, 

, . .  E  é  que  trazia  comigo 
Dois  formidáveis  morangos ! . . . 

Pan-Tarantula» 


OS  PRETOS  DE  CATUMBELLA 


(PAGINA  DE  MODAS) 


—  Que  salero  de  dona,  ó  Gouveia  !  Olha  como  se 
meche  ! 

— Deliciosa,  sim  senhor.  Na  primeira  viagem  de 
Arroio  ao  Porto,  heide  -Ihe  arranjar  um  passe,  e  ire¬ 
mos  os  tres,  a  vêr  se  salya  -outra  vez  a  Serra  do  Pi- 
iar.  i 


Com  os  pretos,  um  dèlirio.  Em  elles  passando,  as 
cocottes  extasiam.  Deixal-as  penar  ! 


Inversão  de  cosméticos,  na  toilette.  As  prétas  co¬ 
brem-se  de  pós  d’arroz. 


Justo  será  que  as  brancas  comecem  agora  3  cobrir- 
se  de  pós  de  sapatos. — fe  assim  vae  o  mundo  ! 


QUESTÃO  AFRICANA 

Tão  branca  quem  era  out’rora 
Qual  preta  de  Pungo-Andongo  1 
Como  alveja  tanto  agora  ? 

Com  SABONETES  DO  CONGO  ! 

Saboaria  Vletor  Valasler,  em  Paris. 
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L.  V.  T. 

Eloquência  capillar  e  retorcida  de  primeira  qua¬ 
lidade. 

Pelo  carnaval  aluga-se  d’esta  eloquência  no  Go- 
defroy.  .< ' 


E -  GALERIA  DA  CAMARA 

t  ;„>*  ■.  r"  , 

'  1  .  -  (Croquis  solto?) 

PAESINHOS  DA  PATRIA 


Y.  F. 

Muito  quietinho,  muito  socegadinho,  muito  sec- 
cadinho,  com  muito  somninho,  faz  uso  dos  nobres 
calmantes  do  solar. 


P.  V,  (A). 

Correcto  de  bico  callado,  feroz  de  bico  aberto* 
Accomoda-te.  joven  leão  vimaranense  1 


S.  de  C. 

Em  poucas  linhas  : 

—  O’  Sérgio,  tu  és  tão  forte,  que  comes  o  Lobo, 
que  fica  em  casa  sem  ser  deputado  ? 


Já  fui  catita  n’ Alfândega 
Sou  gentil  e  não  pelintra  ! 
Que  reinação  e  que  pandega  ! 
Sou  deputado  Dor  Cintra  ! 


F.  P. 

•  •  *  •  ♦j:7  ;•  .7  ti* 

Sem  pé  no  Pelourinho  e  com  pé  em  S. 

De  dextra  no  peito, 

Com  casa  em  Dafundo, 
Tem  voz  e  tregeito 
De  baixo  profundo. 


Bento. 


Modelo  para  tumulos  ! 

Anda  com  pausa,  dobra  a  finados,  joga  o  whist  t 
offerece  rapé. 

Muito  procurado  para  salsifrés  familiares,  está  em 

e  faz  vir  a  lagrima  ao  olho. 


I 

l 
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( Chanson  du  depart) 
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Fmm,  frum,  frum,  que  eu  vou  pra  Angola! 


- 


Typographia  Portuense,  rua  de  S.  Boaventura,  20 
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A  grève  dos  cocheiros 


5  DE  JUNHO 


Os  cocheiros  de  praça,  fizeram  todos,  pela  pri¬ 
meira  vez,  a  Avenida. . .  a  pé. 


As  alimarias  saborearam  refrescos. 
As  carruagens  foram  para  o  prégo. 
Tudo  a  pé  —  Os  cocheiros  foram  os  patrões 


Anno  vi 


Editor  Manoel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  i.° 
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João  Martins 

(FaLLECIDO  a  29  DE  MAIO  DE  1890) 


Eis  um  tendeiro  heroico,  e  um  homem  de  bem,  raro  e  precioso.  Obrigado  a  sustar,  duma  occasiao, 
os  pagamentos  da  sua  casa,  reuniu  os  credores  e  entregou-lhes  tudo  ;  e  mettendo-se  na  tenda,  tanto  tra¬ 
balhou,  que  em  pouco  tempo  conseguia  embolsal-os  por  completo,  não  só  dos  seus  débitos,  mas  tam¬ 
bém  dos  juros,  relativos  ao  tempo  em  que  esses  débitos  haviam  estado  por  saldar..  Esta  probidade  rara 
lhe  valeu  d’alguns  negociantes,  seus  collegas,  o  epitheto  nitido  de  tolo.  Entanto  ella  ficará  a  abroquellar 
o  nome  do  austero  homem,  para  todo  o  sempre,  n’uma  lenda  de  respeito  e  de  affeiçao. 


Ptóllantropia  á  custa  dos  outros 

Espavoriu-se  a  opinião  com  a  falcatrua  dos  qua¬ 
renta  contos  —  de  que  os  jornaes  andam  agora  a  ex¬ 
plorar  o  escandalo  noticioso  —  e  ao  espavorir-se,  ella 
mesma  esqueceu,  ou  fingiu  que  se  esquecia,  dama 
coisa  — que  essa  falcatrua  é,  em  exagerado,  a  versão 
dos  desgovernos  que  todos  os  dias  sangram,  a  bene¬ 
ficio  d’uns  certos,  as  tristes  arcas  do  erário  portu- 
guez. 

Recapitulemos  o  episodio  em  quatro  linhas ;  e  os 
leitores  guarnecel-o-hão  com  pormenores  colhidos 
n’outras  folhas,  caso  succeda  esquecermo-n’os  d ’ a  1 
gum,  que  falta  faça.  Em  começos  de  janeiro,  o  sr. 
conde  Burnay,  proprietário  do  Jornal  do  Commercio , 
vendo  o  jornal  decair,  recorreu,  como  é  seu  costume, 
ao  reclame  em  largo,  abrindo  urna  subscripção  pu 
blica,  na  rua  do  Belver,  com  os  seguintes  dois  fins  : 
resgatar  as  roupas  da  população  pobre  da  cidade, 
áquella  hora  attacada  ddnfluenja ;  e  rehaver,  por  via 
do  sentimentalismo  nacional,  para  o  cadastro  d’assi- 
gnantes  da  sua  folha,  uma  massa  de  leitores  certa  e 
abundante.  A  12  de  janeiro,  estando  a  subscripção 
em  7  contos,  o  sr.  conde  abriu,  sob  as  arcadas  do 
Terreiro  do  Paço,  os  seus  escriptorios  de  beneficên¬ 
cia,  e  tendo  gasto  o  dinheiro,  houve  que  sollicitar 
do  governo,  auxílios  monetários,  visto  como,  quoti¬ 
dianamente  .as  cautellas  de  prégo  choviam,  nos  bal 
cÕes  do  inolvidável  phillantropo.  O  sr.  José  Luciano, 
presidente  de  conselho,  auctorisou  então  o  sr.  conde 
Burnay  a  saccar  sobre  o  thezouro,  as  quantias  de 
que  houvesse  mister,  não  precisando  limite  aos  sa¬ 
ques,  nem  os  precedendo  tão  pouco,  das  formulas 
documentaes  com  que  toda  a  pessoa  sisuda  deve  cau¬ 
cionar  os  movimentos  de  dinheiro  — que  lhe  não  per¬ 
tença. 

Cahido  do  governo  um  José  Luciano,  veio  outro  ;  e 
Como  estes  cavalheiros  são  solidários  no  zelo  com  que 
nos  desfalcam,  aconteceu  confirmar  o  segundo,  a  doa¬ 
ção  que  o  primeiro  já  tinha  feito.  E’  claro  que  o  sr. 
conde  Burnay,  como  todo  o  emprezario  de  comedia 
que  encontra  capitalista  tolo,  desempenhou  á  farta 
as  roupas  do  povo ,  e  com  magnificência  tal,  que  dei¬ 
xou  empenhados  em  40  contos  de  réis,  os  dinheiros... 
do  mesmo  povo.  Cs  leitores  hão-de  lembrar-se  ain¬ 
da  dos  episodios  sentimentaes  de  toda  essa  benefi¬ 
cência  theatral  do  sr.  ccnde.  Todas  as  tardes,  vinham 
romarias  de  centos,  com  cautellas  de  prego  nos  cha¬ 
péus,  rebater  a  sua  miséria  por  uns  cobres,  que  uma 
vez  recebidos,  desappareciam  em  charutos  e  pande¬ 
gas  nas  hortas,  ao  som  de  galhofas,  onde  não  raro 
soavam  epíthetos  de  mofa  aos  bemfeitores  du  pau- 
vfe  monde.  O  arraial  que  esta  tropa  fazia,  no  Terrei 
ro  do  Paço,  era  festivo  por  fôrma  a  não  illudir  nin 
guem  quanto  á  especie  de  necessitados  que  o  sr. 
conde  esmolava  (pelo  menos,  os  jornaes  diziam  que 
era  s.  ex.a  quem  os  esmolava)  e  por  outro  lado,  dava 
ideias  muito  pallidas  a  respeito  do  aggravamento  de 
pobreza,  que  a  influctvja  trouxera  á  capital. 

Também  os  leitores  se  recordam  de  que  estas  coi¬ 
sas  decorriam  nos  primeiros  mezes  do  reinado  do  sr. 
D.  Carlos,  dias  depois  da  esfervencia  republicana  do 
ultimatum ,  quando  toda  a  gen  te  gritava  nas  ruas  de 
Lisboa,  viva  a  republica !  e  começava  a  ser  rainha 
uma  senhora,  ainda  sem  lenda  piedosa,  e  successora 
dmutra,  que  durante  28  annos  fizera  da  caridade  a  sua 


grande  aria.  A  ponto  estas  angustias  da  plebe  impres¬ 
sionaram  pòis  a  misericórdia  do  throno,que  uma  tar 
de,  a  própria  soberana  desceu  do  seu  palacio,  a  veríri 
car  por  seus  proprios  olhos,  o  horroroso  espectáculo 
da  fome  publica,  que  o  sr.  conde  Burnay  lhe  prepa¬ 
rara ,  como  se  prepára  nas  tapada  o  veado  a  que  os 
reis  caçadores  hão  de  atirar ;  venho  a  dizer,  ensaian¬ 
do-o.  S.  M.  chegou  ao  Terreiro  do  Paço,  viu  tudo, 
e  endolorida  por  tão  pungente  espectáculo  (infor¬ 
mam  as  Novidades)  como  não  trouxesse  dinheiro  a — 
vondo,  alii  mesmo,  á  vista  do  povo,  se  despojou,  co¬ 
mo  Santa  Izabel,  das  suas  joias — nunca  se  poude  ex¬ 
plicar  bem,  este  expontâneo  movimento  —  pois  es¬ 
tando  a  côrte  de  nojo,  não  era  presumível  que  S.M. 
levasse  joiass...  senão  nas  algibeiras. 


Tiremos  agora  da  narrativa,  o  facto  positivo.  Dois 
presidentes  de  conselho  deram  carta  branca  a  um  pro¬ 
curador,  para  este  gastar  como  entendesse,  o  dinhei¬ 
ro  que  lhe  aprouvesse,  no  sanamento  d’uma  crise  de 
miséria  problemática,  forjada  paralelamente  a  um 
movimento  de  repulsa  anti-dynastica.  O  procurador, 
um  simples  particular,  desempenhou  não  só  roupas 
de  pobres,  como  também  mobílias  e  joias  de  ricos 
ou  de  remediados;  saccou  sobre  o  thesouro  o  di¬ 
nheiro  que  muito  bem  quiz;  e  este  facto  figura  pu¬ 
blicamente  no  orçamente  rectificado,  com  um  des¬ 
caramento,  que  pelo  insolito,  quasi  que  chega  a  pro¬ 
vocar  veneração.  Provavelmente,  os  que  estas  coisas 
censurarem,  em  termos  vivos,  irão  presos;  mas  com¬ 
pensando,  terão  o  prazer  'de  ver  á  solta,  os  cavalhei¬ 
ros  que  os  praticaram.  Eis  ahi  uma  das  applicações 
praticas  da  lei  das  rolhas!  O  sr.  Emydio  Navarro 
continue  a  affirmar  que  ella  antes  proteje,  do  que 
amordaça,  a  liberdade.  Mas  escusa  dizer  que  liber¬ 
dade  é:  }á  sabemos  que  não  póde  ser  outra,  senão  as 
do  sr.  Antonio  de  Serpa,  e  José  Luciano  de  Castro. 
Porque  a  verdade  é  esta:  se  á  lei  ddmprensa  fizesse 
pendant  uma  lei  de  responsabilidade  para  os  servi¬ 
dores  do  Estado,  o  autoado  amanhã  não  era  o  sr. 
Alves  Correia,  por  desmandos  de  palavra;  eram  os  srs. 
presidentes  do  conselho — por  descaminho  de  fundos 
públicos.  Mas  é  exceliente,  o  systema !  Aconselha- 
mol-o  a  todos  os  especuladores  das  praças  e  das  ruas, 
a  todos  os  dentistas  sem  publico,  e  a  todos  os  boti¬ 
cários  sem  clientella.  D’aqui  amanhã,  vem  ao  sr.  An-’ 
tonio  de  Serpa,  um  intrujão  qualquer. 

—  Acabo  de  inventar  umas  pilulas  purgantes,  de 
que  trago  a  V.  Ex.a  o  prospecto  (e  aqui,  entregar- 
lhe-ha  o  Bezerro,  do  Santa  Rita).  —  Ora  as  minhas 
pilulas  não  se  vendem,  e  ao  mesmo  tempo,  V.  Ex.a 
reconhece  comigo,  que  todos  os  males  sociaes  pro¬ 
vém  de  se  trazer  a  tripa  pouco  limpa.  Provém  ou 
não  provém  ? 

E  o  sr.  Serpa,  declarando  de  reconhecida  utilidade 
publica,  o  diarrheico  preparado,  dirá  ao  pantomi 
neiro  —  saque! 


Camillo  Gastello  Branco 
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X 

Oh  Barnhuns  de  todas  as  classes  e  de  todas  as  cas¬ 
tas,  vá  de  sangrar  a  esmo  as  veias  do  thesouro  !  O 
ministério  da  fazenda  lá  está  aberto,  e  os  rectifica- 
dores  do  orçamento  lá  estão  prestes.  E’  saccar  á  von¬ 
tade,  amigos,  que  não  foi  para  outra  coisa  que  o  sr. 
Franco  Castello  Branco  augmentou  os  impostos.  Ca¬ 
da  dia  de  parlamento  que  passa,  uma  apanhadella 
nova,  vem  desfalcar  os  nossos  minguados  recursos. 
Antes  de  hontem,  foi  a  outra  metade ,  hontem  o  caso 
dos  40  contos  ;  a  missão  Borjona  em  seguida;  e  agora 
as  obras  do  castello  d’Outão,  accumulado  de  "caze- 
bres,  d’onde  as  0bras  Publicas  farão  sahir  um  pala- 
cio  de  verão  para  o  monarcha. 

E  estes  saques  não  findam,  —  O  que  ha-de  ser  !  O 
povo  não  quer  ! — tantos  e  tamanhos,  que  já  ninguém 
chama  aos  consentidores  e  aos  saccadores,  senão 
sa...chrislas.  r 


Paulo  Plantier,  editou  o  Diccionario  Manual  Ety- 
MOLOGICO  DA  LÍNGUA  PoRTUGUEZA,  por  Adolpho  CoC- 
lho,  uma  das  obras  mais  uteis,  mais  eruditas  e  mais 
sérias,  que  entre  nós  tem  saído  a  lume,  no  presente 
anno.  O  Diccionario  Manual  Etymologico ,  sobre  ser 
um  livro  util  em  todas  as  bancas  d’estudo  e  de  traba¬ 
lho,  condensa  o  resultado  de  muitos  annos  d’estudo, 
durante  os  quaes  o  sr.  Adolpho  Coelho  foi  pacien¬ 
temente  accumulando,  os  materiaes  que  ora  appare- 
cem  coordenados.  Nunca  se  agradecerá  pois  bastan¬ 
te,  a  Paulo  Plantier,  o  inextimavel  serviço  que  elle 
acaba  de  prestar  ás  lettras  patrias. 


SEMPRE  RIJA! 

Lavagem,  limpeza,  aceio ! 

Eis  como  a  vida  prolongo, 
Usando  só  p’ra  tal  meio 
Do  SABONETE  DO  CONGO  1 

iaboarla  Vletor  Yaí&sier,  em  Paris. 


AMIGOS  INIMIGOS  E  INIMIGOS  AMIGOS 


Eu  tremo,  sinto-me  em  ancias 
Na  situação,  que  é  bem  critica, 

Ao  ver  que  átras  circumstancias 
Fazem  lavrar  discordâncias 
Nos  arraiaes  da  política  ! 

E’  mais  que  simples  suspeita  : 

E’  facto  —  e  dos  mais  damninhos  — 
Que  ha  bulhas  dentro  da  seita 
—  Não  se  entendem  d’esta  feita 
Os  compadres  chegadinhos . . . 

O  Chagas,  batendo  o  pé, 

Contra  os  seus  levanta  o  ralho ; 

Dá  tareias  no  Burnay, 

Festejando  em  rapapé 
O  Cyrillo  de  Carvalho  ! 


O  Burnay  — que  em  horas  magas 
Foi  pãosinho  de  melecas  — 

Hoje  em  dia,  a  rogar  pragas, 
Desesp’rado,  anda  co’  o  Chagas 
De  candeias  ás  avessas  ! 

MariannO}  não  contente 
Co’  os  amigos  inconstantes, 

Diz  hoje,  da  sua  gente, 

O  que  em  frase  eloquente, 

Dos  outros  dizia  d’antes. 

E  os  amigos,  derramados, 
Pinchando  quaes  finos  potros, 
Trazem-lhe  á  balha  os  peccados 
Que  em  tempos  que  vão  passados 
Eram  pratinho  dos  outros . .  . 


E  o  Barjona,  que  em  abraços 
O  recolhera  no  aprisco, 

Vendo-o  seguir  novos  passos, 
Resignado  cruza  os  -braços 
—  Na  menção  de  S.  Francisco. . . 


Vê-se,  pois,  não  ser  suspeita  : 

Ser  facto  —  e  dos  mais  damninhos  — 
Que  anda  desordem  na  seita 
—  Não  se  entendem  d’esta  feita 
Os  compadres  chegadinhos  . . . 

Não  se  entender  gente  amiga  ! 

Como  a  amisade  se  trunca ! 


Fuschini,  que  da  dyriastica 
Era  o  pau  da  bujarrona, 
Perde  a  febre  enthusiastica 
E  até,  em  frase  sarcastica, 
Larga  piada  ao  Barjona  ! 


Mas  ha  quem  pense  e  quem  diga 
Que,  no  calor  de  tal  briga, 

Se  entendem  mais  de  que  nunca. . . 

PAN-TARANTULA, 


O  Graphic ,  jornal  mglez,  traz  o  desenho  dos  vapores,  que  nos  estaleiros  de  Londres,  mandou  cons¬ 
truir  o  governo  Salisbury,  para  as  travessias  do  Chire  e  do  Zambeze.  Ahi  damos  copia  d’um  d’esses  bar 
cos  -O  Mosquito  -com  a  noticia  de  que  o  governo  inglez  nem  sequer  admitte  á  discussão,  os  nossos 
du  eitos  sobre  a  navegavibilidade  d’aquelles  dois  rios  moçanbicanos.  As  negociações  directas  do  sr  Hin- 
tze,  por  força  haviam  de  desembocar  n’estes  desastres. 
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0  traga-novellas 


Um  fallador  parlamentar  de  recente  voga,  o  sr.  Luciano  Monteiro,  que  na  Boa  Hora  aprendeu  a  pa¬ 
lavrear  sonoramente,  propoz  ha  dias  que  fossem  retirados  os  romances,  das  bibliothecas  municipaes.  Se¬ 
ria  caso  d’interrogar  o  moralista,  sobre  a  ideia  que  elle  faz  dos  romances,  e  sobre  a  natureza  d’aquelles 
que  tem  lido,  e  lhe  inspiraram  tamanha  antipathia.  Desconfiamos  que  o  homem,  só  com  sucesso  haja 
compulsado,  o  Menino  da  cMatta ,  e  as  pornographias  lorpas  do  Arsenio  de  Chatnay.  O  melhor  é  que, 
relatando  estas  prodigiosidades  oratorias  do  sr.  Luciano  Monteiro,  escreveram  os  jornaes  que  «se  elle 
tiver  a  ambição,  á  altura  do  genio,  contamos  vel-o  ir  occupar  uma  pasta,  muito  breve.» 

Pois  occupe,  occupe !  Que  a  monarchia  necessita,  cada  vez  mais,  de  Gouvarinhos. _ _ 


A  pequena  zarzuella  em  dois  actos,  Llamada  y  tropa,  que  actualmente  se  está  cantando  no  Colysei 
além  de  ter  uma  musica  viva  e  petulante,  está  cheia  de  situações  cômicas,  magnificas.  Todas  as  noites, 
publico  se  -delicia  e  diverte  com  a  graciosa  peça,  talvez  a  melhor,  que  a  companhia  tem  levado. 
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A  Yictoria  do  touro 

(Extrahido  do  Soleil  du  Dimanché) 
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Typ°graphia  Portuense,  rua  de  S.  Boaventura,  20 


ELOGIO  HISTORIEI)  DD  UB  D.  LUIZ,  POB INTOHIO  MB 


cí  -5 


—t 

^  <ü 


ctí 


(/)  r-* 

<  v  J£>  O 


a 

N 


Editor  Manoel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  3y, 
Lithographia  da  Companhia  nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo, 


Livraria  da  quinzena 


Das  publicações  em  vitrine, nos  últimos  trinta  dias, 
apartando  aquellas  de  que  não  tem  a  occupar-se  a 
critica,  mesmo  benevola,  ainda  fica  á  farta  matéria 
sobre  que  exercer  uma  pouca  de  justiça.  Occupar- 
me-hei  hoje  das  edições  meudas,  guardando  para 
mais  demorada  visita,  dois  livros,  que  por  sua  con¬ 
textura  e  elevado  thema,  dever  é  que  se  lhe  dê  lo- 
gar  á  parte.  Refiro-me  aos  Discursos  e  conferencias 
d’Antonio  Cândido,  e  ao  Gil  Vicente,  do  sr.  viscon¬ 
de  d’Ouguella. 

A  livraria  portugueza  tem,  no  semestre  que  vae, 
quasi  exclusivamente  vivido  de  folhetos  e  de  publica¬ 
ções  d’occasião.  Verdade  seja,  que  eu  só  quero  mal 
aos  escriptores  de  fascículos,  quando  n’esses  traba¬ 
lhos,  a  consciência  litteraria  é  posta  de  parte,  para 
dar  logar  á  ganancia  do  momento. 

Entendo  que  muitos  exploram,  sem  maiores  escrú¬ 
pulos,  o  mercado,  inscrevendo-se,  pela  maneira  como 
o  fazem,  ao  par  dos  bengaleiros  que  fazem  rècjame 
aos  chapéus  de  chuva  e  bengalas  da' sua  loja,  bapti- 
sando  productos  com  o  nome  do  heroe  da  semana, 
Serpa  Pinto  ou  Dora  Lambertini,  ponco  importa ; 
emquanto  outros,  ronceiros,  só  açordam  a  fallar  das 
questões,  depois  do  interesse  por  ellas  ter  passado. 
A  par  d’estès  pampletistas,  vem  ainda  os  pequenos 
enthusiastas  pelos  casos  d’aparte,  cujas  locubrações 
vem  repassadas  d’uma  indivisel  tristeza  provincial. 

Estão  no  caso  os  idolatras  de  antigos  escriptores, 
os  fieis  e  os  crentes  de  antigas  escolas  iitterarias,  de 
antigos  livros,  d’antigas  aventuras  —  gentes  avulsas, 
algumas  com  talento,  gravitando  porém  tão  fóra  dos 
centros,  que  ainda  não  alvorecidos  para  a  imprensa, 
já  todo  o  mundo  lhes  prognostica  o  occaso  prov.mo. 


.  ..  . 

« . . ,  já  viste  amigo,  terra  mais  propensa 

a  flagellos  cruéis ,  hervas  damninhas  ? ! ... 

A  reportage,  a  corroer  a  imprensa, 

o  philoxera  a  devastar  as  vinhas . . . 

O  pirata  do  norte  —  o  nosso  amigo , 

generoso  fregue %  do  nosso  vinho, 

e  que  amavel  nos  tra ç  de  longe  um  figo 

e  o  come  no  caminho. . . 

O  bem  intencionado,  austero  monge, 

o  fiel  alliado,  o  verdadeiro, 

—  Que  Deus  conserve  sempre  lá  ao  longe, 

n’esse  honrado  mister ,  de  bandoleiro . . .  » 

Ahi  vem  após  o  sr.  Antonio  d’01iveira  Soares,  de- 
cadista  do  Azul,  um  debutante  ainda,  pourri  de  chic, 
n’este  alpinismo  da  rima  preciosa, — que  enrte  nós 
esta  intentando  um  grupo  de  novos,  que  é  muito  pos¬ 
sível  se  façam  velhos,  antes  de  tempo. 

No  livro...  Azul  do  sr.  Oliveira  Soares,  ha  uma  pre¬ 
ocupação  d’exotismo,  que  pelo  artificial  evidente,  não 
deixa  de  captar.  O  poeta  compraz-se  em  empastar  o 
burgueç  (épater  le  bourgeoisj  n’este  intuito  rebuscan¬ 
do,  para  os  seüs  versos,  effeitos  de  todo  o  ponto  an- 
ti-adoiados, 

\ 

«  Outomno  frio.  Na  bysantina  janella, 

Ha  uma  flor  de  neve,  hyallina,  radiante. 

Fechado  o  seu  balcão.-. .  Oh!  o  tempo  adoçante, 

Em  que  eu  via,  silente,  a.  vesperal  Estrella ! 

A  pag.  8,  o  Capacete . .  . 


« Entre  punhaes,  broqueis,  espadas, 
Ha  um  pesado  capacete, 

Descançando  no  gabinete 
Sobre  credencias  trabalhadas. 

Talveq  fosse  ás  Guerras  Sagradas  ' 
Na  fronte  altiva  dum  cadete . . . 
Entre  punhaes,  broqueis,  espadas 
Ha  um  pesado  capacete. 

Ah  !  quantas  Damas  angustiadas 
Seguiriam  no  leal  ginete , 

Plumas  aõ  vento,  abandonadas, 

O  que  ora  está ,  côr  de  verdete, 

Entre  punhaes ,  broqueis  e  espadas.» 


verão  nas  palavras  ,  que  acima  deixo,  uma  allusão, 
leve  que  seja,  aos  seus  trahálhosl 
Ahi  está  em  primeiro  lugar  o  folheto  do  sr.  Luiz 
Trigueiros,  A  Despedida  de  Job  (carta  a  Thomé  de 
DiuJ,  todo  elle  florejante  de  humor,  e  levemente-  to¬ 
cado  de  tintas  d’arte,  que  dão  ao  todo  um  travo  ap- 
peritivo.  .  -  '• 


Se  não  fóra  alardearmos  de  cadetes  useiros  e  ve- 
seiros  em  guerras  santas,  diriamos  como  Anna  Perei¬ 
ra,  no  Piperhn  —  Geus,  que  vejo  ?  o  meu  capacete  ! 


-  4  ^ 

A  Sociedade  e  o  crime,  é  a  edição  onde  o  sr.  Tei¬ 
xeira  de  Brito  verteu  a  portuguez  o  Claude  gueux, 
V  ■  de  Victor  Hugo,  precedendo-o  d’um  panegyrico  ca¬ 
loroso  do  potífa,  e  commemorando  assim  o  quinto 
anniversario  da  sua  morte.  Detesto  o  Claude  gueux. 
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A  abordagem  do  chaveco 

(a  Guerra  Jun  queiró) 


que  sendo  uma  narrativa  destinada  a  pôr  em  relevo, 
os  horrores  da  pena  de  morte,  nada  me  diz  á  alma 
ou  á  razão,  e  apenas  me  enfastia  pela  enflure  intei¬ 
ramente  rethorica  e  demodé  com  que  foi  pensado  e 
executado.  Já  lá  vae  o  tempo  em  que  bastava  Victor 
Hugo  pôr  o  seu  nome,  por  baixo  de  vinte  paginas 
de  pompa,  para  se  boquiabrir  o  mundo  em  hos- 
sanas  ao  genio.  Bom  é  que  do  colosso  ficassem  tres 
ou  quatro  livros  de  poesia ;  o  resto  são  marafalhas, 
luminosas  apenas,  que  o  tempo  irá  incinerando  a 
pouco  e  pouco. 

Devo  dizer  do  Preambulo  do  sr.  Teixeira  de  Bri¬ 
to,  como  d’um  panneau  de  prosa  allegorica,  onde  a 
apotheose  de  Hugo  vem  tracejada  a  fortes  côres, 
com  um  delírio  d’admiração  fanatica,  que  uma  ou 
outra  vez  lhe  perturbará  a  limpidez  da  execução. 
Exemplo,  n’este  periodo  : 

"Dir-se-ia  isso  se  a  rocha  secular  do  fanatismo,  es¬ 
calada  peio  braçopujante  da philosophia,  ainda  abrisse 
as  suas  ajas  de  abutre,  para  escravisar  a  humanida¬ 
de,  etc . . . » 

E’  evidente  que  isto  foi  apenas  um  lapso ;  mas 

não  esqueça  o  sr.  Teixeira  de  Brito,  de  que  foi  com 
lapsos  Testes  que  o  conde  de  Valenças  escreveu, 
durante  seis  annos,  aquelles  famosos  relatórios  dos 
dAlbergues  CNjocturnos—q ue  sempre  lhe  valeram  um 
renome  ! 

Ahi  temos  fresquinho  o  4.0  numero  da  Revista  ir 
lustrada,  publicação  do  mais  puro  sabor  portuguez, 
onde  a  parte  artistica  attinge  um  cunho  de  nitidez 
rara  entrenós,  e  que  a  proseguir  assim,  de  certo  fica 
entre  os  mais  nobres  esforços  que  um  editor  haja 
feito,  para  doar  ao  paiz  um  typo  dhllustração,  resis 
tente  aos  confrontos.  Tem  este  numero  da  Revista 
illustrada  duas  inextimaveis  qualidades :  revelar  co¬ 
mo  a  gravura  entre  nós  vae  caminhando,  mesmo 
desajudada  d’auxilios  ;  e  não  conter  uma  vinheta, 
um  desenho,  que  não  sejam  referentes  a  tactos  da 
nossa  vida,  ou  sequer  copiados  sobre  monumentos  e 
obras  portuguezas. 

Accentuemos  que  ha  n’elle  um  cachet  d’arte,  que 
põe  os  nossos  outros  jornaes  illustrados,  a  cem  pas¬ 
sos,  e  registre-se  com  muito  applauso,  a  tentativa  de 
Antonio  Maria  Pereira  e  de  Marianno  Levei,  como 
uma  das  mais  generosas,  Teste  sacrosanto  empenho 
de  desemburrar  o  indigena,  malgré  tout. 

Findando.  Ahi  está  Um  grito,  de  Luiz  Osorio,  pam 
phleto  patriótico,  em  magnificos  versos,  cujo  pro 
dueto  de  venda  a  Subscripção  Nacional  deve  embol 
sar,  e  n’uma  edição  formosa  da  livraria  Ferin,  o  L> 
Affonso  vi,  de  João  da  Camara,  drama-poema,  que 
ainda  ao  fim  da  sua  pujante  vida  scenica,  constitue 
a  mais  nova  e  a  mais  original  das  leituras  poéticas 
que  possamos  fazer. 

Irkan. 


Dias  sem  fim  de  nevoa!  escolhosl  calmarial 
Perdidos!  cada  vez  mais  espesso  0  nevoeiro! 

Toda  a  chusma  tem  medo,  e  frio,  e  covardia, 

Do  capitão  do  barco  ao  ultimo  gageiro! 

E  eram  lobos  do  mar  impávidos,  valentes! 

Fizeram  tanta  vez  a  volta  do  planeta! 

Primeiro  que  ninguém  elles  partiram  crentes, 

Algo  nuevo!  a  buscar  a  sua  prôa  inquieta! 

Cançados  da  viagem, 

Surprehende-os  de  repente  esse  nevoeiro.  As  maguas 
Do  coração  viril  d’aquella  marinhagem! 

Dormir,  sonhar. . .  emquanto  a  morte  espreita  ovante 
No  surdo  marulhar  impiedoso  das  aguasl 

E  um  dia,  ' 

Avulta  no  nevoeiro  uma  visão  sombria, 

E  um  grito  d’odio  explue  d’esst  chaveco  errante. . . 

A  abalroação,  a  morte,  a  agonia  sem  gloriai 
Oh!  como  se  é  covarde,  ohl  como  se  é  bandido, 

Como  se  assalta  assim  um  chaveco  perdido! 

Ah!  como  a  bruma  esconde  o  rude  sol  da  Historia! 

Orça,  allivia! 

Rapazes,  tudo  é  faina!  eis  a  abordagem 
E  o  naufragio,  depois  do  navio  saqueado! 

Coragem! 

Orça,  alhvial 
Coragem! 

E  preciso  acordar  do  lethargo!  Á  metralha! 

Alguém  acudirá  ao  nosso  immenso  brado! 

.  São  covardes,  poltrões  esses  piratasl  Fogol 
Fogo  ao  payol!  verão  como  elles  fogem  logo 
Ao  cheiro  do  rastilho  e  aos  gritos  da  batalha! 

Viva  a  Patria!  e  depois,  viva  a  Morte!  Rapazes, 

Aos  mais  puros,  aos  mais  viris,  aos  mais  audazes! 

Paire  sobre  o  navio,  ensanguentada,  ardente, 

A  bandeira  do  fim,  fúnebre  e  resplendente, 

A  bandeira  da  Honra,  a  bandeira  que  ha  de 
Envolver-nos  de  luz  e  sangue!  A  liberdade 
A  liberdade!  Ah!  quem  ha  ahi  que  desespera? 

Vamos  a  pique!  Emboral  A  bandeira  final 
Unge  o  nosso  naufragio,  homens  de  Portugal, 

E  enche-o  de  gloria  e  soes,  como  uma  astral  crateral 

Coimbra,  28  de  maio.  Alberto  Osorio  de  Castro 


Leques 


O  98  da  rua  Nova  do  Almada,  lançou  agora  no 
mercado  uns  leques  patrióticos,  onde  d’um  lado  se 
pôde  lêr  a  musica  e  a  lettra  da  ‘Portuguesa,  em¬ 
quanto  do  outro  brilham  as  côres  nacionaes.  Leques, 
raros,  sob  o  bafejo  dos  quaes  não  haverá  patriotis¬ 
mo  üe  dama  que  não  cresça,  e  lhe  extravase  das  fôr¬ 
mas  do  corpete — Co’s  diabos  ! 
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N’um  discurso  enorme  (mas  cuja  extenção  d:esta  vez  applaudiremos)  detalhou  o  sr. 
Elvino  de  Brito  o  quanto  havia  de  odioso  na  lei  contra  a  imprensa,  cujas  rolhas  elle 
procurou  tirar  da  mesma,  em  termos  da  desrolhada  poder  articular  gostosamente,  um 
muito  obrigado ,  enternecido. 
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Tanto  calor,  e  este  diabo  tão  abafadinho.  Estafermo! 
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Anathema 


0  MARIDO  DA  YICTORIA 


(JORNAL  DE  COLLABORAÇAO  EUROPEA,  NUMERO  UNICO,  PU¬ 
BLICADO  A  BENEFICIO  DA  SUBSCRIPÇÂO  NACIONAL,  PELOS 

ACADÊMICOS  DE  COIMBRA,  AnTONIO  VAZ  DE  MaCEDO, 

e  A.  Pinto  da  Rocha). 

Compõe  um  vasto  fasciculo,  grande  e  modelar  - 
mente  impresso,  a  serie  de  pensamentos,  d’artigos, 
d’objurgatorias  e  d’applausos,  que  ás  litteraturas  la¬ 
tinas  da  Europa  inspirou  a  affronta  de  que  fomos 
victimas,  por  banda  da  Inglaterra.  Entre  os  collabo- 
radores  do  Anathema,  figuram  os  mais  distincto  poe¬ 
tas  e  prosadores  de  França,  de  Hespanha,  ddtalia  e  de 
Portugal ;  e  sob  este  ponto  de  vista,  o  successo  da  pu¬ 
blicação  é  completo,  e  a  encher  d’orgulho  a  iniciativa 
dos  illustres  escolares  que  a  emprchenderam.  Assim, 
todos  poderão  lêr  no  Anathema  as  assignaturas  de 
Anthero  do  Quental,  de  Marco  Canini,  Barros  Go¬ 
mes,  Raphael  de  Labra,  Lombroso,  Richepin,  Emilia 
Pardo  Bazan,  Juliette  Adan,  Gomes  Leal,  Pi  y  Mar- 
gall,  Oliveira  Martins,  Joseph  Reinach,  Francisco  Gi- 
ner  de  los  Rios,  Camillo  Gastello  Branco  (foi  este  o 
seu  ultimo  trabalho!)  Augusto  Vacquerie,  Molmenti, 
Rodrigues  de  Freitas,  Emilio  Ferrari,  Teixeira  de 
Queiroz,  Augusto  Rocha,  Fernando  Palha,  Amicis, 
João  de  Deus,  González  Serrano,  Th.  Braga,  J.  B. 
Guerin  (redactor  político  do  jornál  francez  Natio¬ 
nal)  Fialho  d’Almeida,  Rosário  d’Acuila,  Becerro 
de  Bengoa,  Padre  Barroso,  Thomaz  Ribeiro,  Eg 
Guyon  (r.  da  çPatrie)  Campoamor,  Eça  de  Qceiroz, 
Guerra  Junqueiro,  Clovis  Hugues,  João  Penha,  etc. 


Eis  o  soneto  de  João  Penha  • 


Nos  cavacos  de  soalho 
Ha  muito  quem  certifique 
Que,  por  topar  duro  encalho, 
Marianno  de  Carvalho 
Já  nao  vae  p’ra  Moçambique. 

Diz-se  mais  —  no,  tom  de  queixa 
Proprio  a  carpir  mal’s  supremos  — 
Que  o  ingle p  é  que  não  deixa 
Que,  no  que  é  nosso,  se  mexa 
—  Por  isso  nós  não  mexemos  . .  . 


O  caso  traz-me  á  memória, 

—  Entre  coisas  que  não  digo  — 
Aquelia  soberba  historia 

Do  marido  da  Victoria, 

Que  tinha  em  casa  um  amigo. . . 

O  tal  amigo,  um  farçante, 

Mal  na  casa  um  dia  poisa, 

Co’  o  seu  modo  insinuante, 

Faz  da  mulher  sua  amante, 

Faz  do  marido. . .  a  tal  coisa. .  . 

E,  depois  de  fazer  vasa 
Co’  a  Victoria  toda  bella, 

Tanto  ordena,  tanto  emprasa, 
Que  inda  é  mais  dono  da  casa 
De  que  o  proprio  dono  d ' e  1 1  a ! 

Só  se  attende  ao  que  lhe  cheira, 
Só  se  faz  o  que  elle  quer  : 

—  Que  o  marido,  de  maneira. 

Já  não  póde,  inda  que  queira. 
Dar  um  beijo  na  mulher ! 

Bem  quizera  o  pobre  tanso 
Protestar  com  dois  pinotes  : 
Porém,  dado  ao  seu  ripanso. 
Tinha  medo  que  èm  tal  lanço 
O  outro  lhe  fosse  aos  fagotes.  - 

Sem  poder  botar  remendo 
N’esse  viver  desgraçado, 
Costumou-se  ao  caso  horrendo, 
E  assim  foi  sempre  vivendo  : 

A  tal  coisa. . .  e  aperreado. . , 

Teve,  ao  morrer,  a  mercê, 

Da  tumular  inscripção  : 

•<Aqui  jaz  —  n’ella  se  lê  — 

Quem  começava  por  C 
E  terminava  por  ão ...» 


Não  salta  aos  olhos  da  gente, 

Ao  terminar  esta  historia, 

Que  Portugal,  ao  presente, 

E’  tal  qual,  exactamente, 

O  marido  da  Victoria?. .  . 

PAN-1 ARANTULA . 

ALLIANÇA  COM  A  HESPANHA 

—  Dás  licença,  ó  bella  ninhat 
—  Si  te  gusta,  no  me  opongo  ' 

—  que  offereça  á  tua  sobrinha 
—  UM  SABONETE  DO  CONGO  ? 

Saboarla  Vlctor  Vaissier,  em  Paris 


--£  ainda  me  cham?  ao  Arroyo' tyranno  ?!  Olhem  p’ra  isto!  lnda  o  ministério  d’instruo  ;ão  publica 
e  mal  as  artes,  não  está  feito,  ]á  os  pretendentes  ameaçam  desfazer-me.  Arroyo  tyranno  I9 . . .  Arroyo 
martyr,  é  que  eu  sou ! 
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Madame  Maestrik  estreiou-se  gentnmente,  como  picadora  de  toiros.  Os  toiros  babavam-se  de  gulosos,  e  nem  sentiam  a 
picadura  —  o  que  de  resto  não  admira,  dada  a  condição  do  sexo  da  picadora. 

Festejando  essa  graciosa  estreia,  illustramos  alguns  trechos  da  chronica  tauromachica  de  José  Pampilho,  nas  Novidades \ 
Segundo  essa  chronica,  até  houve  um  boi  que  se  tapava.  Devia  ser  muito  tapado,  o  tal  boi,  que  se  tapava  n’uma  tarde 
de  calor,  como  a  de  domingo.  Só  se  era  com  vergonha  de...  madame  Maestrik. 


Typographia  Portuense,  rua  de  S.  Boaventura,  20 
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Gil  Vicente 


195 


O  sr.  visconde  d’Ouguella  acaba  dar  á  estampa 
um  estudo  sobre  Gil  Vicente,  fundador,  e  ainda  ago¬ 
ra  mestre,  do  theatro  portuguez ;  e  n’esse  volume, 
compendiador  d’um  vasto  estudo,  e  d’uma  fina  saga¬ 
cidade  bibliographica,  visionou  o  sr.  visconde  a  fi¬ 
gura  de  Gil  Vicente,  com  uma  elegante  justeza  e  • 
precisão. 


N’elle  se  fixam  as  circumstáncias  de  raça  e  de 
meio,  entre  que  desabrochoü,’para  a  vida  poética,  o 
estranho  bufão  de  genic  que  foi  Gil  Vicente,  e  se 
analysam  com  grande  riqueza  de  pormenores  e  in¬ 
formações  históricas,  as  passagens  mais  caracteristi 
cas  das  suas  obras.  Não  significa  este  estudo  do  sr. 
visconde,  apenas  uma  paixoneta  d  erudito,  queiman¬ 
do  cyrios  aos  idolos  mortos ;  senão  que  diz  o  estorço 


Anno  vi 


Editor  Manoel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  i- 
Lithographia  da  Companhia  nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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methodico  e  sagazmente  s  cientifico,  dum  critico -ar  • 
tista,  que  desiUudido  das  obras  do  presentè,  tòma 
do  escopro,  para  arrancar  ao  bloco  da  historia,  esta 
figura  viva  e  inverosimihnente  original  de  poeta  sa-' 
tyrico,  que  fo;  no  seu  tempo,  em  Portugal,  como 
Rabellais  em  França,  a  encarnação  da  philosophia 
gouailleuse ,  da  escandente  audacia  ideológica,  avant- 
coureuses  da  Reforma,  sob  que  o  espirito  humano 
reagiu  ao  despotismo  fanatico  dos  reis,  e  ás  feroci¬ 
dades  dos  inquisidores.  Longínquas  embora,  ha  en-  . 
tre  o  espirito  de  Gil  Vicente,  e  o  do  seu  biographo, 
analogias  de  protesto,  sedes  de  liberdade,  que  forço¬ 
samente  haviam  approximar  do  bobo-actor  de  D. 
João  in,  o  jornalista  revoltado  de  cujos  livros  e 
pamphlêtos  ressumbra  tanta  .vez,  posto  que  sob  uma 
forma  diversa,-  a  mesma  amargura  de  satyra,  con  - 
tra  as  orgias  duns,  as  ignorâncias  d’outros,  e  a  irre¬ 
parável  liquidação  ínteilectiva  e  moral  de  quasi  tG- 
dos. 


Assim,  é  com  uma  intensidade  critica  flagrante 
que  o  sr.  visconde  d’Ougueila  surprehende,  muita 
vez,  o  intencional  philosdphico  das  peças  de  Gil  Vi¬ 
cente,  e  com  uma  laboriosa  mas  ovante  fortuna  que 
elle,  por  estudos  de  litteraturas  paralellas,  consegue 
illurninar  em  cheio,  certos  recantos  do  typo  do  poe¬ 
ta,  reveiando-no-lo  como  uma  .especie  de  diabo  sar¬ 
dónico,  de  justiceiro  folião,  por  cuja  bocca  passam, 
contra  os  poderosos  da  corte  portugueza,  accusacÕes 
terríveis  e  supremas,  escarneos  pungentes,  aliusões 
descabelladas,  sem  que  por  liberdades  taes,  o  cárce¬ 
re  se  abra,  para  engülir  o  ousado  que  ás  vomita. 

E’  incalculável  ç  que  um  editor  faria  de  bom,  lan¬ 
çando  em  publico,  edições  dos  nossos  velhos  poetas 
e  chroniátas.  A  Academia  Real  das  Sciencias,  que  se 
compraz  .em  viver  dclogios  acadêmicos,  e  obras  de 
erudição  ronceiras,  feitas  sem  alma  nem  probidade, 
por  escriptores  can.çados  e  repartidos  em  trinta  mil 
commissões  do  seu  serviço,  todas  estereis;  a  Acade¬ 
mia ,  com  quem  o  Erário  gasta  por  anno,  alguns  con¬ 
tos  de  réis  improduetivos,  podia  bem  tomar  o  inicio 
d’esta  eommettida,  reproduziddo  em  livrinhos  bara¬ 
tos,  algumas  dezenas  das  preciosas  coisas  que  a  an¬ 
tiga  litteraturã  portugueza  nos  deixou.  Todos  ouvem 
fallar  por  exemplo,  em  Fe  mão  Lopes,  em  Darniáo 
de  Goes,  na  Historia  Tragico-maritima ,  em  João  de 
Barros,  e  na  serie  interminável  dos  nossos  poetas  dos 
séculos  xvi,  xvn  e  xvin;  mas  raros  estão  habilita¬ 
dos  a  sondar  o  jazigo  d’oiro  que  alii  está  dentro,  c 
a  incalculável  suggestão  artística  que  um  novo  pode 
ria  saccar  de  muitos  d’aquelles  livros  fortes,  cuja  alta 
voz  histórica,  a  poeira  dos  archivos  tem  asphixiado. 
Entre  os  antigos,  que  todo  o  portuguez  deve  ter  che 
gado  c  si,  um  dos  primeiros,  é  Gil  Vicente,  cuja  obra. 
mesmo  apesar  da  efabulação  ingênua,  das  lacunas  de 


entrecho!  da  falta  de  lógica  na  concepção  —  predica 
dos  que  não  eram  ainda  d’uquelles  rudes  tempos  lit 
teranos  —  esfusia  ,d’encanto  dado,  ddmprevtsto  co- 
mico,  de  poesia  sublime  c  fulgentissima.  Este  escri- 
ptor  de  theatro  e  primeiro  que  tudo,  um  pamphleta 
rio.  Este  engenhador  d’autos  é  primeiro  que  tudo, 
um  moralista.  E  com  que  suprema  frescura  elle  tran¬ 
sige,  por  gradações  mal  sensíveis,  da  satyra  violenta, 
á  ficção  poética  !  A  sua  imaginação  tem  lethargias  e 
visões  de  puro  scandinavo  :  é  meigo,  é  melancholico, 
hamletico  por  vezes  ;  vae-se  com  elle,  perdido,  por 
um  paiz.de  bruma  cheio  dullegorias  nobres,  de  car 
caças  de  sacripantes,  e  de  bruxarias  sarcasticas  e  me 
dievas. 

.  «O  tristes  nubes  escuras , 

Que  tan  recias  caminais, 

Sacadme  destas  tristuras , 

Y  llevadme  à  las  honduras 
De  la  mar ,  adonde  vais. 

Duélanvos  mis  tristes  liadas , 

Y  llevadme  apresuradas 
Aquel  valle  de  tristura, 

Donde  estan  las  mal  hadadas, 

Donde  estan  las  sin  ventura 

Sepultadas.»  _  . 


Sobre  o  complexo  caracter  de  Gil  Vicente  (que 
tudo  prova,  seria  esclarecido  por  uma  cultura  men¬ 
tal  variadíssima)  dá  o  sr.  visconde  d'Ouguella  nò  seu 
livro,  informação  concernente  aos  profusos  aspectos 
sob  que  fôra  mister  analysal-o.  Era  um  naturalista, 
não  só  em  arte,  como  em  sciencia.  Refere  o  s.r.  vis¬ 
conde,  que  havendo  em  iz3i,  um  grande  tremor  de 
terra,  por  Lisboa,  Gil  Vicente  juntou  no.  claustro  de 
S.  Francisco ,  os  frades  do  convento ,  e  lhes  fêz  uma 
especie  d’arenga,  hereticamente  explicativa  (!)  de 
cujo  substracto  deu  conta  a  D.  João  ni,  então  no 
castello  de  Palmella.  Eis  os  períodos  da  carta,  que  o 
sr.  visconde  d’Ouguelia  traslada: 

«Senhor  I 

«Os  frades  de  ca  não  me  contentarão,  nem  em 
púlpito  nem  em  prática,  sòbre  está  tormenta  da  terra 
que  ora  passou ;  porque  não  abastava  o  espanto  da 
gente,  mas  ainda  elles  lhe  affirmavam  duas  cousas, 
que  os  mais  fazia  esmorecer.  A  primeira,  que  pelos 
grandes  peccados  que  em  Portugal  se  fazião,  a  ira  de 
Deos  fizera  aquillo,  e  não  que  fosse  curso  natural,  no¬ 
meando  logo  os  peccados  por  que  fora ;  em  que  pa- 
"ccco  que  estava  nelles  mais  soma  de  ignorância ,  que 
de  graça  do  Spirito  Sancto.  O  segundo  espantalho, 
que  á  gente  puzerão,  foi,  que  quando  aquelle  terra¬ 
moto  partio,  ficava  já  outro  de  caminho,  senão  quan¬ 
to  era  maior,  e  que  seria  com  elles  á  quinta  feira  huã 
hora  depois  do  meio  dia.  Creu  o  povo  nisto  de  fei¬ 
ção  que  logo  o  sahirão  a  receber  por  esses  olivaes, 
e  ainda  o  lá  esperão.» 
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Note-se  que  Gil  Vicente  vivia  numa  córte  de  fana 
ticos,  dn  hvpocritas  e  de  padres,  e  que  o  estabeleci¬ 
mento  do  tribunal  da  Inquisição,  estava  perto.  A  aren 
ga  e  carta  do  poeta,  é  pois  um  acto  de  audacia,  de 
que  hoje  mal  se  eomprehende  a  impunidade. 

Esta  se  explica,  todavia,  como  diz  o  auctor  do  Gn 
Vicente,  pela  especie  d’irresponsabilidade  doada  ao> 
bobos  peia  tolerância  dos  senhores  que  elies  diver 
tiam,  e  também  por  este  angustioso  desejo  que  sen 
tem  os  despostas,  de  se  ouvirem  injuriar,  como  os 
vencedores  romanos,  em  plena  apotheose.  E  quasi 
certo  que  D.  João  III  tivesse  um  fraco  pelo  seu  poe¬ 
ta  macabro,  e  que  os  odios  que  as  sãtyras  de  uil  Vi¬ 
cente  accenderam,  muitos,-,  quebrassem  d  encontro  a 
protecção  real,  a  sua  violência.  Já-não  suc cedera  as 
sim  ao  grande  Damião  de  Gòes,  que  vibrando,  do 
conde  da  Gastanheira,  o  epigramma  celebre 


« óMestre  João  sacerdote 
De  Barcellos  natural 
Houve  d’ uma  moura  tal 
Um  filho  de  boa  sorte. 

Pedro  Esteves  se  chamou  ; 
Honro  damente  vivia; 

Por  amores  se  casou 
C'uma  formosa  judia. 

D’este  (pois  nada  se  escondej 
Nasceu  Mana  ‘Pinheira , 

Mãe  da  mãe  d’aquelle  conde 
Qne  e  conde  da  Gastanheira .» 


agarrou  na  Casa  da  índia,  por  mandado  do  me>mo, 
uma  sova,  d’onde  lhe  resultou  a  morte 


O  que  fica  dito,  posto  não  tenha  a  consistência  se 
ria  dum  estudo,  e  nem  sequer  a  nitidez  dum  conte 
rendu ,  deixa  comtudo  desconfiar  do  altíssimo  valor 
do  trabalho  do  sr.  visconde  d/Ouguella,  do  qual  urn 
erudito  so,  faria  resenha  condigna,  e  necessária 
mente  extensa  e  povoada  de  referensias  e  transcri 
pçoes,  colhidas  em  cada  um  i  das  paginas  do  volume. 
Nao  é  só  a  esculptura  do  Gie  Vicente,  que  da  va¬ 
lor  ao  livro  :  é  o  estudo  do  meio  litterario  e  social, 
de  que  o  sr.  visconde  d’OugueHa  fez  uma  tapeçari.i 
magnifica,  para  circumdar  amoros£tmcnte  a  sua  esta 
tua.  O  estudo  da  Renascença,  com  as  suas  súbitas 
paixões  de  livros  e  de  pompas,  a  sua  triumohante 
explosão  de  genio  artístico,'  c  um  quadro  animado  e 
enthusiasüco,  onde  os  valores  d-as  tintas  e„a  anato 
mia  viva  das  figuras,  compendiam  por  certo,  mui 
tos  e  muitos  mezes  de  trabalho. 


írk.w 


içi 


0  CUOit 

VERSOS  A  LEITORA 

Se*bem  que  a  calma  bravia 
Me  zurza,  qual  rija  tranca, 

Em  siçnal  de  cortesia, 

Vou  fazer  esta  poesia 
De  easàra  e  luva  branca 

Más  a  c.olma fabrasadora 
Cada  vez  mais  rijo  ataca' 

Isto  é  medonho,  ó  leitora  1 
E,  se  o  permittis,  senhora, 

Eu  voíi  despir  sr  tasaca .  . 

Quem  déramiorar  n’um  prédio 
Todo  feito  de  sorvete  ! 

-Move  o  calor  tal  assedio 
Que  eu  não  vejo  mais  remedio 
Senão  tirar  o  collete. ,  . 

E,  mesmo  assim,  me  apoquenta 
De  calor  tão  rija  data, 

.  Que,  se -vocencia  me  isenta 
Do  rigor  da  vestimenta, 

Tiro  também  a  gravata.  . 

Já  não  faz  tanto  destroço 
O  calor  —  ’sta  mais  fresquinho. 
—  E  com  que  alegre  alvoroço 
Eu  consolára  o  pescoço 
Arrancando  o  colleirinho.  . 

Com  tempo  assim,  só  conforta 
Viver  á  sombra  das  balsas.  . 

E  não  abranda  —  vae  torta  ! 

—  Se  a  leitora  nao  se  importa. 
Eu  dispo  egualmente  as  calças.  . 

Que  dia  de  calma  intensa, 

Que  não  modera  uma  brisa  ! 
Cada  vez  mais  se  condensa.  - 
—  E  então,  com  sua  licença. 
Passo  a  despir  a  camisa 

Brilha  a  geme,  co  o  suor, 

Corno  brilham  lantejoilas. 

E  cada  vez  é  maior. . 

—  Acho.  portanto,  melhor 
Despir  também  as  ceroüas 

De  que  nos  serve  agua  fresca, 
De  Canecas,  ou  Sahugas  ? 

Com  calma  tão  gigantesca 
E’  pôr  se  a  gente  á  fradesca 
E„  descalçar  as  piugas.  .  . 


E  venha  a  calma  bravia 
Zurgir-me  como  uma  tranca  ' 

Que,  em  signal  de  cortezia, 

Cá  estou  fazendo  a  poesia 
Nú  em  pello  —  e  luva  branca  . 

PAN-T  VRANTUI.A- 
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JOHN  BULL  E  ZÉ  PEREIRA 


—  Agora  o  tambor  sou  eu ;  alguma  vêz  serás  tu,  meu  refinadissimo  ladrão  ! 
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Partilha  d’AMca 


( Successos  do  Chire  —  Fusilamento  dos  cypaes —  c "Morte  de  Silva  Porto — Demissão  de 
Neves  Ferreira —  Tropas  do  continente  para  Moçambique — ‘ Desobediencia  heroica ,  e 
internato  de  Azevedo  Coutinho — Estado  das  negociações ,  etc . ) 
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A  sobrecasaca  de 

(Vide  Portuguesf  de  domingo) 
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Que  linda  sobrecasaca, 

Que  o  Vieira  d’Andrade  tem  ! 

E’  de  estofo  de  Malaca, 

Cortada  como  um  perpoem 
Da  côrte  da  rainha  Urraca 
A  linda  sobrecasaca 
Que  o  Vieira  d’Andrade  tem. 

Aquella  sobrecasaca, 

Que  o  Vieira  d’Andrade  tem, 

E’  mais  fresca  do  que  alpaca, 

E  vale  bem  mais  do  que  o  assem 
Tirado  ao  corpo  da  vacca 
A  bella  sobrecasaca 
Que  o  Vieira  d’Andrade  tem 


*  t 


Tão  linda  a  sobrecasaca, 

Que  o  Vieira  d’Andrade  tem. 
Devia  custar  muita  placa... 
Foi  modelo  no  Cacem, 

Vae  ser  modelo  em  Ambaca, 

A  linda  sobrecasaca 

Que  o  Vieira  d’ Andrade  tem. 

A  bella  sobrecasaca, 

Que  o  Vieira  d’Andrade  tem, 
Se  das  outras  se  destaca 
E’  que  se  destaca  bem  T 
Quem  é  que  não  embasbaca 
Ao  ver  a  sobrecasaca 
Que  o  Vieira  d 'Andrade  tem  ? ! 


Ao  vêr  a  sobrecasaca 
Que  o  Vieira  d’Andrade  tem," 

Grita  o  Catarro  :  —  «atacai 
Berra  o  Keil :  —  o  que  ali  vem  ! 

E  o  Nunes  Correia  estaca, 

Dizendo  :  —  oh !  meu  Deus,  que  bem 
Talhada  (parece  á  faca!) 

Aquella  sobrecasaca 
Que  o  Vieira  d’Andrade  tem  !  > 
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GYMNASIO 

RECITA  CARLOS  0’SULLIVAND 

No  Gymnasio  ha  esta  noite  festa,  consagrada  a  um 
artista,  que  por  seus  talentos  e  qualidades  pessoaes, 
grande  numero  de  sympathias  faz,  entre  os  que  o  co 
nhecem.  Esse  artista  é  Carlos  O’  Sullivand,  contrare  - 
gra  do  theatro  dc  D.  Maria,  e  actor  do  mesmo  thea- 
tro.  O  espectáculo,  que  um  grupo  de  amigos  e  coile- 
gas  seus,  organisa  hoje  no  Gymnasio,  a  seu  bene¬ 
ficio,  consta  da  Qoiva  de  Floresta.no ,  dos  Creados- 
Patróes ,  e  d  um  escolhido  concerto  musical  pelo  sex¬ 
teto  Gaspar.  Entram  João  e  Augusto  Rosa,  Ameíia 
da  Silveira,  Emilia  Candida,  Barbara,  etc. 

Náo  faltarão  espectadores  e  applausos,  no  Gynana  - 
sio,  hoje,  a  Carlos  0'Sullivand,  e  aos  actores  inter 
pretes  das  comedias  que  dissémòs. 


ÜEiàos  para  sempre ! 

'  Jámaís  se  separa  d’ella, 
como  as  vogaes  d’um  diphthongo : 
Se  usa  a  sua  Gabriella 
De  SABONETES  DO  CONGO... 

«ittbonria  Vtctar  Vaias  cr,  em  Paris. 
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Joaqnim  José 

(ÂUfiTOR  00  ASSASSÍNIO  PERPETRADO  A  BORDO  D’UM  BARCO  OYARING,  NO  SABBADO  ULTIMO) 


Os  leitores  ja  conhecem  o  drama  inttmo,  que  ha  dias  desfechou  tragicamente.  Dois  irmãos,  Joaquim 
Jose,  de  29  annos,  e  Joao  José,  de  27,  naturaes  de  Constança,  tripulantes  do  mesmo  barco,  mas  de  ge¬ 
mo  brusco  e  desigual,  andavam  ha  muito  em  pegadilhas  de  diT  tu,  direi  eu,  que  no  sabbado  azedartun 
merce  do  vinho  que  ambos  tinham  bebido.  De  sorte  que  voltando  ao  barco,  nesse  dia,  vieram  numa 
.ucta  feroz,  donde,  ao  fim  d  esforços  musculares,  resultou  çahir  no  chão  o  mais  novo,  e  cravar-lhe  o 
raats  velho,  uma  comprida  faca  no  pescoço.  O  golpe,  interceptando  as  grandes  artérias,  tirou  a  vida  a 

oao  Jose,  e  como  o  moço  do  ovanno  fazia  alarde  sobre  a  presença  d'aquelle  cadaver  a  bordo,  Joaquim 
Jose,  tresvairado.  lançou  o  morto  ao  rio  n 
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í*  aliou  Eduardo  d 'Abreu,  o  valoroso  tribuno  popular,  que  sob  apparencias  jocosas,  feriu  as  notas 
mais  serias  e  fez  a  sua  estreia  o  violoncellista  Elmano  da  Cunha,  que  disse,  sob  aspectos  tétricos,  as 
coisa»  mais  farcistas  e  jocundas.  Este  Cunha  é  recidivista  da  antiga  escola  oratoria,  cuja  leucorrhea  tra- 
gica  espavoria  as  pessoas  susceptiveis.  Tem  gestos  únicos,  que  parecem  puxados  por  cordéis  ;  uma  fi¬ 
gura  de  diabo  de  cabeçalho  de  jornal,  em  cujo  ventre  ronca  uma  voz  de  falsetes  impagáveis ;  e  quando 
lhe  acontece  dizer  coisas  profundas,  exgrega  d’isto  —  Os  nossos  direitos,  senhor  presidente,  são  o  pão,  a 
carne,  e  o  vinho !  Typo  d’òrador  para  cima  de  realejo.  Na  immortaiidade,  tem  logar  marcado  entre  o 
Gabriel  de  Freitas  e  o  Vieira  d’Andrade. 

—Um  prato  ! 


Colysou  de  Lisboa 


'•>  .  c  • •  .tf. 
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A  nova  zarzuella  La  ftnjfa,  tem  uma  musica  encantadora  q  saltitante,  que  se  ouve  com  o  prazer 
de  quem  bebe  um  sorvete.  Cabe  registar  o  cuidado  com  que  está  posta  em  scena,  e  o  partido  que  as 
primeiras  partes  sabem  tirar  dos  seus  papeis.  Rico  travalho,  séu  Soares  J 
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A  Revista  Illustrada,  de  que  vem  de  ser  publi¬ 
cado  um  numero  único,  confirma  os  créditos  de  gran¬ 
de  publicação  illustrada,  que  desde  o  inicio  se  fizera, 
e  vae  n  uma  carreira  triumphal,  graças  ao  fervor  que 
Antonio  Maria  Pereira  e  Maríanno  Levei,  seus  di- 
rectores  e  proprietários,  teem  desenvolvido  anga¬ 
riar  de  todos  os  elementos  artísticos  e  litterarios  de 
que  ha  mister  um  jornal  d’aquella  indole. 

O  numero  ultimo  da  Revista  Illustrada ,  é  como  o 
seu  antecessor,  uma  completa  perfeição  typographica 
e  artística. 

X 

Aproveitamos  a  occasião  para  reproduzir  alguns 
desenhos  dos  quadros  dos  artistas  portuguezes  no 
Salon  que  a  Revista  publica  no  seu  ultimo  numero 
e  que  constituem  uma  das  melhores  tentativas  feitas 
neste  genero  em  Portugal. 


Annc  ví 


Editor  Manoel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  3 y,  i." 
Lithographia  da  Companhia  nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo.  1 1 
Typographia  Portuense,  rua  de  S.  Boaventura,  20 
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0  rei  da  Baviera 


Escusa  o  sr.  Franco  Castello  Branco  tTenbargar  o 
paço  aos  despredicios  dos  seus  collegas.  E’  mais  fá¬ 
cil  cuspirem-no  elles  da  pasta  a  que  o  içaram,  do  que 
sustarem  a  cheia  d’esbanjamentos,  de  que  fizeram  a 
condição  sine  qua  non  do  seu  partido.  Já  se  começa 
a  vêr  para  que  acervo  de  loucuras  o  governo  con- 
trahe  empréstimos,  arrastando  lá  por  fora  o  nosso 
credito,  e  expondo  o  nome  portuguez  ás  pasquina¬ 
das  infamantes  dos  tapenrs  da  finança  parisiense. 
Não  é  para  prover  á  justa  subvenção  dos  melhora¬ 
mentos  públicos,  nem  para  evitar  ao  paiz  futuros  ul- 
timatuns ,  que  o  gabinete  actual  pede  emprestado. 
Estas  instantes  precisões  nacionaes,  em  pouco  preoc- 
cupam  a  attenção  da  troupe  Serpa,  que  ao  fazel-as 
zoar  nos  seus  decretos  de  dictadura,  só  teve  em  mira 
illudir  as  attenções,  e  chamar  a  si  a  sympajhia  dos 
contribuintes,  p’ra  lhes  extorquir  depois  mais  uma  es¬ 
pórtula  onerosa.  O  governo  só  se  preoccupa  de  com¬ 
prar  adhesões  por  via  d’empregos,  e  d’applicar  á  sa¬ 
tisfação  dos  caprichos  reaes,  as  quantias  que  a  pobre¬ 
za  publica  lhe  dá,  a  preço  de  mui  dolorosos  sacrifi- 
“cios. 

Já  uma  vez  desenhámos  aqui  a  procissão  sinistra 
dos  que  vão  aos  ministérios  rebater,  por  libras  men- 
saes,  a  senha  do  partido  sob  que  se  alistaram,  e  ex¬ 
primimos  de  como  essa  hourivel  liquidação  se  fazia 
á  custa  de  todas  as  forças  validas  do  paiz,  e  despo¬ 
voava  a  provincia,  e  as  profissões  liberaes,  mercê  da 
decadência  em  que  tudo  vae  cahindo. 

Assim,  sobre  não  haver  dia  nenhum  em  que  o  func- 
cionalismo  não  sollicite  do  parlamento,  melhoria  de 
honorários,  e  em  que  não  vá,  n’um  crescendo  abomi¬ 
nável,  o  devorismo  d’uma  classe,  geralmente  viciosa  e 
predularia,  para  cujos  regalos  não  chegará  d’aqui  a 
pouco  o  que  nós  ganhamos ;  sobre  estarem  de  alcateia 
contra  aipexpeiáencia  dos  ministros,  os  argentarios  fi¬ 
nórios,  que  vem  á  bocca  do  cofre  receber,  a  titulo  de 
contractas,  a  onzena  do  melhor  quo  nós  pagamos  — 
inda  por  cima  um  grupo  de  felizardos,  o  rei  na  testada, 
vae  espatifando  em  viagens  de  prazer,  em  missões 
soi-diqant  diplomáticas  e  scientiflcas,  e  em  obras  de 
ostentação  e  de  luxo,  tudo  o  que  no  erário  restaria 
de  applicavel  ao  bem  publico,  uma  vez  subtrahida  a 
parte  dos  burocratas  e  dos  preguistas.  O  que  as  aguas- 
ferreas  do  sr.  Barjona,  em  Londres,  teem  custado  ao 
paiz,  custa  já  a  sommar  sem  erro  de  cifras,  e  em  ver¬ 
dade  contunde  a  paciência,  na  proporção  da  vergo¬ 
nha  diplomática  que  ellas  synthetisam. 

A  dotação  da  familia  real  ficou  no  que  era,  nomi¬ 
nalmente.  Mas  isso  que  importa  l  se  o  sr.  D.  Carlos 
des’que  casou,  não  tem  feito  senão  desprediçar  con¬ 
tos  de  réis,  em  obras  desnecessárias  ?  Vae  em  quatro 
annos  que  os  operários  andam  no  palacio  de  Belem, 
a  espostejar  cabedaes,  em  construcções  e  remendos, 
que  nunca  findam,  e  pela  maior  parte  são  apenas  o. 
capricho  de  principes  aborrecidos  e  ociosos.  A  pa¬ 
rede  levantada  hoje,  é  lançada, por  terra  amanhã. 


As  cavallariças  que  S.  A.  hontem  quiz  ter,  no  sitio  a, 
ámanhã  desgostam  S.  M.,  que  premedita  mudal-as 
para  b ,  demolindo  o  que  antes  fizera,  e  descompondo 
a  rusticidade  elegante  da  sua  residência,  com  acer¬ 
vos  de  barracas  e  pavilhões  brazileiros,  destinados  a 
fazer  ao  bom  gosto  dos  reis,  um  commentario  triste, 
e  ao  bolsinho  dos  povos,  um  rombo  pavoroso.  Para 
os  jardins  do  palacio,  a  que  um  apendice  de  horta, 
com  laranjaes  e  latadas,  imprimia  um  caracter  tão 
genuinamente  portuguez,  anda  já  o  bestunto  mode¬ 
rador  a  premeditar  devastações  spleeneticas,  par¬ 
ques  e  tanques,  belvederes  e  jogos  d’aguas,  para  que 
as  centenas  de  trabalhadores  chronicos  do  paço,  vão 
devorando  o  pé  de  meia  de  milhões  que  o  ministério 
das  obras  publicas  lá  tem  aberto,  a  sabor  das  infan¬ 
tilidades  de  um  rei  que  brinca  como  povo,  como  um 
collegial,  com  bonecos  de  chumbo. 


Com  os  amanhos  premeditados  no  castello  d’Ou- 
tão,  na  foz  do  Sado,  a  brincadeira  ha-de  tornar-se 
quarenta  vezes  mais  dispendiosa.  Comprehende-se 
que  SS.  MM.  não  fizessem  poiso  balnear,  n’um  pa¬ 
lacio,  como  o  de  Cascaes,  ainda  echoante  dos  gemi¬ 
dos  d’uma  pessoa  de  familia.  Mas  ponderando  a  es¬ 
tiagem  sterlina  do  thezouro,  não  seria  muito  acquies- 
cerem  a  imergir  as  reaes  cachollas,  n’umas  aguas, 
onde  dois  mezes  d’estada,  nos  ficassem  mais  em 
conta. 

O  sr.  Ram  alho  Ortigão  tudo  é  queixar-se  de  que  o 
povo  portuguez  não  tome  banhos.  Como  ha-de  ser, 
se  SS.  MM.  os  tomam  —  por  nós  todos?  Que  Outão, 
pelo  seu  poiso  e  aspeito,  á  entrada  da  barra  de  Se¬ 
túbal,  é  uma  maravilhosa  esplanada  onde  acoitar-se 
um  rei,  que  atira  ás  gaivotas.  Não  ha  por  toda  essa 
costa  portugueza,  mais  romântico  ninho  d’entre  ro¬ 
chas  e  baluartes,  do  que  essa  velha  fortaleza,  sem 
préstimo  strategico,  mas  em  cuja  plataforma,  de  noite- 
o  espectro  d’um  rei  morto  podia  muit-o  bem  mos¬ 
trar-se  ao  filho,  como  no  Hamlet,  a  lhe  dizer  —  re¬ 
corda-te!  Ahi,  a  agua  do  Sado  é  cristallina  como  um 
espelho,  a  areia  pura,  a  paysagem  luminosa  e  riden- 
tissima. 

Fica  por  detraz  do  castello,  um  pincaro  de  rocha, 

idealmente  abrupto,  descendo  a  pique,  em  creneis 
gigantescos,  e  com  perfis  de  cyclopico  manoir.  Esta 
habitação  porém,  que  seria  magnifica  para  repouso 
d’um  poeta,  que  se  contentasse  em  vir  a  Setúbal,  em 
dias  de  festa,  bifurcado  num  burro,  uma  vez  con- 
demnada  a  hospitalar  a  côrte,  haverá  que  soffrer  no 
seu  pitoresco  primitivo,  esses  acrescentes  cáros,  para 
cujo  costeio  ruinoso  o  paiz  pede  emprestado  —  a  seis 
por  cento.  E’  necessário  primeiro  unia  estrada,  que 
facilite  o  percurso  das  equipagens  reaes,  da  forta¬ 
leza  para  a  cidade,  e  vice-versa.  Porque  SS.  MM. 
hão-de  ir  muito  a  Setúbal,  que  é  uma  cidade  repu¬ 
blicana,  com  um  povo  em  penúria,  mas  altivo,  e  são 
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conhecidas  as  receitas  de  bodos  aos  pobres,  kermes- 
ses  com  rainhas,  e  dez  libras  para  melhoria  de  ran¬ 
cho  aos  soldados,  com  que  as  monarchias  teem  por 
costume  virar,  temporariamente  ao  menos,  a  opi¬ 
nião.  Essa  estrada,  talhada  em  rocha  viva,  a  caval- 
leiro  do  rio,  ha-de  custar  quantias  fabulosas,  e  ape- 
zar  de  pouco  extensa,  é  questão  para  desviar^  qui¬ 
nhentos  ou  seiscentos  contos,  de  melhoramentos  com 
que  o  paiz  lucraria,  se  não  houvesse  rei,  ou  se  o  rei, 
como  qualqiíer  dos  seus  súbditos,  fosse  tomar  ba¬ 
nhos —  á  barca.  Acresce  que  no.çastello,  ha  apenas 
as  cazamatas  da  tropa,  uma  rezidencia  modestissima 
para-  a  governadoria,  uma  capella  pequena,  e  as 
masmorras. 

— Não  percamos  de  vista  que  ha  por  lá  azulejos  pre¬ 
ciosos  —  Donc,  derrocada  das  velhas  accomodações 
militares  da  fortaleza,  taboa  raza  sobre  tudo  quanto 
o  monarcha  achar  que  impeça  a  magnificência  do 
seu  estádio,  e  levantamento,  sobre  a  vetusta  espla¬ 
nada,  d’um  palacio  que  só  servirá  dois  rhezes,  e  que 
os  almoxarifes  mostrarão  no  resto  do  anno,  por  dois 
tostões,  aos  setubalenses  amadores  de  pic  nics. 

Ora  ahi  tens,  Zé  povo,  para  que  o  sr.  Franco  Cas- 
tello  Branco  te  pede  adicionaes  de  6o  %;  ora  ahi 
tens,  pateta,  porque  a  modéstia  do  viver  real  se  con¬ 
tenta  apenas ,  com  a  lista  civil  já  percebida  por  seu 
pae  e  sua  avó. 

Tu  queixas-te  dos  professores  primários  nada  en¬ 
sinarem  a  teus  filhos,  porque  ha  seis  mezes  lhes  não 
pagam?  Não  faças  caso,  que  S.  M.  o  rei,  precisa  ba¬ 
nhos.  Em  Setúbal  começava  a  haver  meetings  de 
mais,  vez  tu? — e  aquella  bravâ  gente,  que  por  duas  ve¬ 
zes  fez  sahir  do  porto,  vapores  inglezes,  sem  cárre- 
gamento  (á  hora  em  que  os  commerciantes  de  Lis¬ 
boa  se  passavam,  como  cobardes,  para  o  lado  do  com- 
mercio  inglez,  que  haviam  jurado  abandonar);  aquella 
brava  gente,  que  foi  da  primeira  a  comprehender  que 
o  tempo  das  monarchias  passou,  e  que  todo  o  cor¬ 
tejo  das  nossas  misérias  deriva  do  throno,  como  d’ura 
theorema,  um  corollario ;  aquella  brava  gente  ne¬ 
cessitava  de  ser  adulada  pelo  chefe  do  Estado,  a 
quem  os  áulicos  aconselharam  apressasse  a  visita, 
desconfiando  que  ella  já  chegue  a  Setúbal  —  um 
pouco  tarde. 

Jrkan. 


CHR0N1CAS  AGRÍCOLAS 

por  D.  Luiz  de  Castro 

E  a  compilação  dos  trabalhos  que  o  auctor espar 
giu  por  diversos  jornaes  de  Lisboa,  e  que  tão  gos 
tados  foram  dos  leitores  apaixonados  d’agricultura 
Pela  leitura  d’este  volume,  que  se  faz  rapida  e  apro 
veitadamente,  descobre-se  no  sr.  D.  Luiz  de  Castro, 
um  escriptor  d'elocução  dúctil  e  celeremente  colante 
ao  seu  assumpto,  e  um  espirito  em  demasia  culto  e 
sereno,  que  se  compraz  em  ir  apagando,  sob  uns  tons 
de  folhetim,  os  cabedaes  de  leitura  e  assimilação  sei- 
entifica,  de  que  é  rico.  Contrasta  isto  com  o  propo- 
sito  de  tantos,  que  procede  ao  contrario  :  tanto  basta 
para  exaltar  o  redactor  das  Chronicas  Agrícolas , 
saudando  n’elle,  apezar  de  bem  novo,  um  dos  nos 
sos  mais  lúcidos  escriptcres  d’especialidade. 


EM  LOUVOR  DE  S.  JOÃO 


TROVAS  POPULARES 

Fazem  foguetes  —pás-pás! 

E  os  sinos  —  tão-ba-la-lão  ! 

Tudo  em  festas  se  desfaz, 

Em  louvor  de  S.  João. 

A’  familia  do  monarcha 
Augmentou-se  a  dotação. . . 

E  assim  vae  singrando  a  barca 
Em  louvor  de  S.  João. 

Ao  povo  nada  agazalha, 

Passa  a  vida  como  um  cão  : 

—  Coma  feno,  como  palha, 

Em  louvor  de  S.  João; 

Sem  camisa,  tudo  o  impelle 
A  andar  nu,  qual  outro  Adão : 

—  Depois  da  camisa,  a  pelle, 

Em  louvor  de  S.  João. 

Sem  que  em  nada  nos  reintegre, 
Vae-nos  roubando  o  bretão  : 

—  Aguentar  e  cara  alegre, 

Em  louvor  de  S.  João. 

O  partido  democrata 
Diz  que  mette  isto|no  são : 

—  Mas  não  ata  nem  desata 
Em  louvor  de  S.  João. 

Vae  crescendo  o  que  devemos, 
Como  o  nariz  do  Beirão  : 

Brinquem  todos  quantos  ’ stemos 
Em  louvor  de  S.  João. 

De  fóra  só  vem  despeza, 

O’  que  ditosa  nação ! 

Vae  n’um  sino,  com  certeza, 

Em  louvor  de  S.  João. 

Anda  tudo  aperreado, 

Quer  seja  moiro  ou  christão: 

—  Descem  fundos  no  mercado 
Em  louvor  de  S.  João. 

As  madamas,  aos  maridos, 

Quando  em  casa  não  tem  pão, 
Pedem  libras  p’ra  vestidos 
Em  louvor  de  S.  João. 

Portugal,  pedindo  esmola, 

Muito  em  breve  estende  a  mão  : 

— Isto  alegra,  isto  consola, 

Em  louvor  de  S.  João. 

E  o  governo,  á  parentella, 

— Pois  que  o  vento  é  de  feição — 
Puxa  a  escota,  molha  a  vella, 

Em  louvor  de  S.  João. 

Dó  ré  mí  fá  só  lá  sí, 

Tis  ta  tão  ta  ri  nan  tão, 

— Fico-me  hoje  por  aqui 
Em  louvor  de  S.  João. 

PAN-TARANTULA. 
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Alfredo  Keil  abriu  o  seu  novo  atelier  da  Avenida,  com  uma  gentilíssima  festa,  onde  foi  tudo  o  que 
Lisboa  conta  de  conhecido  e  distmcto.  Essa  maíinée  serviu  para  inaugurar  também,  a  exposição  de  qua¬ 
dros  do  artista,  cerca  de  duzentas  e  quarenta  telas  em  todos  os  generos,  das  quaes  muitas,  paysagens  de 
campo  e  de  mar,  são  fixações  flagrantes  da  natureza.  Esta  exposição  é  servida  por  um  catalogo  illus- 

A  estampa  que  damos,  reproduz  um  dos  mais  bellos  quadros  d’Alfredo  Keil,  e  copiamol-a  sobre 
_um  desenho  do  mesmo.  E’  o  porto  dc  abrigo  dos  pescadores,  â  sombra  das  rochas  do  cabo  Espichei. 


MEDITAÇÕES  DE  UM  PROFESSOR  DE  1NSTRUCÇÃO  PRIMARIA 


(Apprehensivo  e  melancholico)  Já  dez  contos  e  ainda  não  sabe  ler!... 
0  que  fará  quando  souber? . . . 


Grandes  criminosos 


O  ASSASSINO  EYRAUD 
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(Retrato  de  quando  na  Europa ) 


( Retrato  d'Eyraud ,  na  Havana) 


O  Caffê  Europa  i  rende\-vous  da  colonia  allemã,  um  pouco  de  todas!  as  colonus 
^estrangeiras  participando  dos  costumes  d’aquella  raça,  e,  modernamente,  do  vasta 
quorerismo  lisboeta,  feliz  por  se  encontrar  n’uma  brasserie  authentica,  onde  não  se 
faz  má  lingua  onde  se  bebe  excellente  cerveja  e  onde  é  grato  ir  á  noitinha,  devorar 
excellente  jantar,  em  companhia  de  uma  excellente  rapariga,  servido  por  um  excellente 
creado,  longe  das  vistas  indiscretas  da  Avenida  e  a  dois  passos  do  sétimo  ceu  do  eminente  cor- 
ion-bleu  que  deu  pelo  nome  de  Vatel. 
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Ainda  o  magnifico  discurso  dc  Guerra  Junqueiro 

«E'  n’esse  momento  que  a  dictadura  bade  traba¬ 
lhar. 

A  opinião  em  revolta  só  poderá  manifestar-se  no 
jornal,  na  rua  ou  no  comicio. 

Por  isso  a  liberdade  de  imprensa  foi  assassinada  e 
o  direito  de  reunião  estrangulado.» 


«■•A  dictadura,  divorciando  as  instituições  do  espirito  da  nação,  collocou-as,  para  as  deíender,  no  meio 
de  um  triângulo,  cujos  tres  vertices  são  o  governo,  a  policia  e  a  municipal. 

Pois,  meus  senhores,  no  centro  d  esse  deita  nem  a  própria  providencia  se  julgaria  segura  !* 


Anho  vi 


Editoi  MaDoei  Luiz  da  Cruz. —  Sóde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  l.° 
Lithograpbia  da  Companhia  nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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Ántonio  José  dllmeida 

(prezo  nas  cadeia  de  Coimbra,  por  crimes  d’imprcnsa) 


O  governo  deve  estar  a  estas  horas  arrependido  de  haver  promulgado  a  lei  das  rolhas,  porque  a  ca¬ 
da  victima  incursa  n’ella,  eis  que  o  paiz  se  levanta,  para  fazer  uma  ovação  ao  criminoso. 

Antonio  José  d’ Almeida,  é  a  ultima  prova  do  quanto  um  d’estes  burlescos  processos,  é  salutar  á 
obscuridade  d’um  nome,  e  lhe  ganha  de  súbito  a  sympathia  popular.  O  auctor  do  artigo  republicano  do 
Ultimatum ,  que  é  um  distinctissimo  estudante,  rejubila  por  certo  estas  horas  no  cárcere,  tendo  a  aligeirar- 
lhe  os  ferros,  os  borborinhos  das  manifestações  que  todos  os  dias  lhe  vão  fazer  ás  janellas,  os  seus  colle- 
gas,  e  o  povo  inteiro  de  Coimbra. 

Nunca  houve  pena  que  menos  custasse  a  um  enclausurado  ! 
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Os 


apezar  do  clima...  é  grato  vêr,  dizia  eu,  quebrarem 
a  monotonia  de  tudo,  essas  mclopeas  d’um  inexpri- 
mivel  sentimento  poético,  ao  som  das  quaes  a  mu- 


Poucos  paizes  teem,  como  o  nosso,  menos  músi¬ 
cos,  possuindo  uma  tão  impressiva  intuição  da  melo¬ 
dia.  De  que  cyclo  historico  nos  vem  ella,  e  de  que 
filão  de  raça  percede?  Entraria  em  Portugal  pelo  Al¬ 
garve,  vinda  dos  aduares  talvez  da  orla  d’ África;  pelo 
Alemtejo,  vinda  do  paiz  andaluz,  reminiscenciada 
talvez  do  tempo  dos  califas;  e  entraria  também  pelo 
Minho,  quem  sabei  com  a  gaita  de  folies  do  gallego, 
—No  Algarve,  produzindo  as  toadas  das  populações 
pescadoras  do  litoral,  d’uma  tão  admiravel  riqueza 
de  cambiantes  lyriccs.  Dando  no  Alemtejo,  as  pre¬ 
guiçosas  cantigas  de  trabalho  do  paiz  desolado,  do 
paiz  cheio  de  florestas,  do  paiz  sem  névoas,  do  paiz 
sem  mar,  incommunicavel  com  o  resto  do  mundo,  e 
gretando  sob  um  sol  cáustico,  que  em  agosto  faz 
amadurecer  as  uvas,  seccar  o  milho,  e  verter  fogo,  a 
phantasia  dos  rapazes.  E  no  norte  por  ultimo,  ges- 
tando  essas  melopeas  saracoteadas  e  lorpas,  de  que 


lher  vende  azeitonas,  o  homem  couves,  e  a  raparigota 
queijos,  carapaus,  ou  marmellos  assados.  Na  o  quero 
assim  dizer  que  esta  toada  vá  deleitar  grandemente 
os  dilettanti  que  se  aborrecem  de  casaca,  pelas  ca¬ 
deiras  de  S.  Carlos,  nem  que  as  ruas  da  baixa  va¬ 
lham  um  concerto  de  Colonne,  á  hora  matinal  em  que 
as  varinas  sahem  do  mercado,  com  a  canastra  pre¬ 
nhe  de  bezugo  e  sarda  gorda.  Porem  vão  vocês  re¬ 
sidir  ahi  para  um  arrebalde  sooegado,  para  urna  en¬ 
costa  de  monte  onde  não  passem  carruagens,  para 
uma  rueila  humilde  e  sem  passagem;  e  quando  as 
chaminés  fumam  na  luz,  e  a  pequenada  desce  para 
a  mestra,  escutem  ás  8  da  manhã,  do  fundo  d’urn 
quarto  d5estudo,  a  mulher  da  hortaliça,  soltando  ás 
menagéres  o  cadenciado  apello  das  maravilhas  hor¬ 
tículas  que  ella  ali  traz  na  cesta,  ou  nos  ceirões. 

Que  rythmo  admiravel  o  d  algumas!  que  alada  me- 
Jancholia  no  smor^ar  certos  finaes,  e  como  a  voz  del¬ 
ias  cotca  e  vae,  n’um  inexplicável  poder  de  sugges- 
tão  pathetica  e  campina!  D’entre  essa  variedade  de 
dez  mil  pregões,  que  quotidianamente  estrugem  nas 
mas  de  Lisboa,  tres  typos  saltam,  onde  o  observa^ 
dor  poderia  agrupar  sem  violência,  todos  elles, 

A  saber:  o  pregão  dos  que  vendem  provisões  di¬ 
rigem  marinha;  o  dos  que  vendem  provisões  diri¬ 
gem  terrestre;  e  finalmente  o  pregão  dos  belfurinhei- 
ros  de  rua  e  vendilhões  de  jornaes. 


é  typo  a  Caninha  Verde ,  e  sobre  que  se  teem  escri- 
pto  todas  as  especies  de  encomios  delambidos. 

Ora,  todos  os  rythmos  e  andantes  d’estas  tres  e3- 
pecies  de  melodias  populares,— a  minhota,  a  algar¬ 
via,  e  a  alemtejana — partidos  successivamente  dos 
pontos  mais  longiquos  e  oppostos  do  paiz,  ao  che¬ 
garem  á  capital,  deliquesceram  n’um  todo:  e  sahiu 
esta  preghiera  excêntrica,  esta  bijouteria  de  som,  que 
se  chama  o  pregão  das  ruas  de  Lisboa. 


O  que  n’elle  ha  de  persuasiva  eloquência,  de  sup- 
plicante  meiguice,  de  petulância  ou  de  satyra,  faz  todo 
um  illucidario  fallado,  que  por  completo  resume  a 
vida  do  povo  lisboeta;  e  é  grato  vêr  n’esta  cidade 
descórada  e  suia,  com  bacias  de  barba  por  tanques, 
e  paliteiros  de  pedra  por  monumentos,  sem  tvpo  ilxo 
de  habitante,  nem  typo  fixo  d’architectura,  feíssima 
apezar  do  porto,  bisonha  apezar  do  ceu,  insalubre 


D 'estes  tres  grupos,  o  ultimo  tende  a  eliminar-se» 
já  porque  os  pequenos  fanqueiros  de  rua,  os  vende¬ 
dores  de  sapatos,  os  capellistas  de  carrinho  ambu¬ 
lante,  etc,  cada  vez  são  mais  raros,  mesmo  nos  bair¬ 
ros  pobres,  mercê  da  transformação  porque  estão 
passando  os  hábitos  caseiros  das  nossas  mulheres... 
já  porque  os  jornaes,  com  a  feição  pratica  e  antipa- 
thica  que  tomaram,  deixaram  de  se  poder  apregoar 
pelos  garotos,  na  cantilena  ondeante  em  que  ainda 
hoje  se  apregoa,  por  exemplo,  o  Diário  de  Noticias. 

No  pregão  das  peixeiras  também  se  notam,  de  ha 
uná  annos  para  cá,  tendências  rotineiras.  As  ovari- 
nas  são  rebeldes  á  creação  de  novos  typos  musicaes 
para  o  pregão,  e  preferem  estagnar  em  tres  ou  qua¬ 
tro  formulas  seculares,  invariáveis,  como  aquella  em 
que  se  menciona  simplesmente  o  produeto — Postas 
de  Pescada!  por  exemplo—  n’um  ligeiro  cantado  que 
não  commenta  nem  exalta  o  genero,  á  freguezia — 
como  ess’outra,  em  que  junto  ao  nome  do  peixe,  vae 
especificado  o  seu  destino  culinário  :  ex. :  Cadelli- 
nha  p’ra  arroft  ou  Irojes  p’ra  tijellada! — ou  ainda 
como  aquella  em  que  se  elogia  o  produeto,  sem  lhe 
dizer  o  nome,  como  acontece  em — Fresca! ... 


O  METHODO  DO  DR.  RISONHO  PARA  CO 
LEVANTAR  O  ESPIRITO  AO  DOEb! 
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O  conselheiro  Mimoso/depois  de 
uma  riquíssima  salada  de  pepinos, 


Sahe  para  a  rua,  de  charuto  ac-  ,  Doftn1 

ceso  e  trauteando  a  Gran-Via,  cas0  da  Re8ua 


Encontra  o  compadre  Gil  que 
lhe  mostra  atterrado  o  terrivel 
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Vá-se  lá  um  homem  livrar  de 
•uma  d’estas!  Coragem,  Mimoso.  Mi¬ 
moso  já  se  não  sente  bem. 


Mimoso  volta  a  casa,  suando. 
Mimoso  soffre  e  diz:  sinto  restolho 
no  abdômen! 
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Aqui  ha  coisa!  Raio  de  pepinos! 
Sinto-me  conselheiro  apepinado! 


Não  na  que  ver,  cá  está  ella! 
Ai  de  mimi 

E  olha  p’ra  aqui,  olha  p’ra  ali! 

Leva  a  mão  direita  ao  fígado,  a  esquerda 
ao  baço  e  lamenta  não  ter  outra  para  pôr 
sobre  o  estomagol  Só  duas  mãos!!! 


D.  Ram  * 

natural  de  ?ct)® 


lero  de  gr;j 


— E  effcff* 


Pôr  lenço  á  cabeça,  manta  ás 
pernas  e  medico  á  cabeceira,  foi 
obra  de  um  instante. 


O  Dr.  Risonho  que  trata  pelo  me- 
thodo  da  laracha  pergunta; — Então 
que  temos? 

Mostre  a  lingua  toda: 

— Ai!  Sr.  Doutor  que  estou  ape- 


O  dr.  Risonho  idem  sempre,  re- 
commenda  ao  doente: — 
Levante-me  esse  espirito! 

— Coragem  e  foliai 


Venha  d’ahi  a  uma  valsa! 


— Saltemos  no  bolero! 

— Caracoles  que  gracioso! 


— Ai,  Sr.  Dr.  que  me  estou  a  sen¬ 
tir  todo  hespanholi 


1  jrbus, 
.  :abal- 


-Vamos  a  esse  en  avant-deux! 


— Então?  Não  se  sente  mais  alli- 
viadinho? 

E  Mimoso,  mais  pallido,  encova¬ 
do  e  de  lábios  seccos,  um  suorsi- 
nho  frio  regouga: 

Se  me  dá  licença,  Sr.  Dr.,  eu  vou 
ali  e  volto  já! 


Mimoso  volta  risonho,  e  agrade¬ 
ce  a  Risonho  que  corresponde  mi¬ 
moso?! 
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Já  não  acontece  o  mesmo  ao  pregão  dos  vendilhões 

i 

de  comestíveis  hortículas,  cuja  musica  tende  quoti¬ 
dianamente  a  enriquecer-se  de  novos  motivos  meló¬ 
dicos,  originalíssimos  estribilhos,  e  variedades  métri¬ 
cas,  d’uma  inprevista  fragrancia  d’fexpressão.  Raro 
é  o  dia  em  que  um  vendilhão  recemchegado  da  sua 
província,  não  lance  nas  ruas  da  capital,  uma  esfu- 
siada  inédita  de  notas, 

Broinkas  de  milho 
Quentinhas  de  erva  doce f . , . 

urna  d’estas  volatas  de  travor  mourisco,  começando 
por  um  brado  atridulo,  calando  depois  n’uma  especie 
de  recitativo  a  dois  ou  tres  haustos,  para  acabar 

afinal  n’uma  cadencia  bucólica  ou  cascalhada 

•  . 

Todos  teem  no  ouvido  a  deliciosa  melopea  da  mu¬ 
lher  das  melancias. . . 

% 

Quem  nas  quer  da  varqea. 

Melancias  á  faca  . . 

e  a  da  mulher  das  azeitonas 

...  *  “  / 

<■  yÇ  __  *> 

A  vinte  e  cinco  o  salamim 
Quem  quer  azeitonas  novas! 

e  se  recordam  com  infinitas  saudades  do  pregão  do 
homem  do  gergelim,  tão  ímaginosamente  detalhado; 
dos  pregões  insubversivos  do  Furibundo ,  que  vendia 
jornaes  republicanos,  pondo  em  rima  as  insolências 
que  efies  vomitavam;  e  d’esses  pregões  enfim  que 
já  morreram,  e  ao  som  dos  quaes  nós  acordavamos  to¬ 
das  as  manhãs,  nos  nossos  bairros  d’estudantes  e  de 
caixeiros,  quando  a  cidade  inda  mantinha,  ha  vinte 
annos,  aquelle  seu  ar  provinciano,  e  á  nossa  adoles¬ 
cência  bastava  um  echo,  para  evocar  na  phantasia  uma 
scena  idyllica,  recantos  de  paysagem.  estados  d’al- 
ma  contemplativos  ou  extasiados— chimeras  enfim 
que  se  desfazem  com  os  primeiros  cabellos  brancos, 
e  sobre  que  já  se  não  podem  escrever  senão  recorda¬ 
ções,  ou  epitaphios. 

Irkan. 


MILAGRE 

Quiz  Deus  fazer  um  janota 
D’um  selvagem  mussurongo: 
Lavando-o  da  pinha  á  bota 
Com  sabonete  do  Congo 

Saboaria  Yictor  Yaissier,  em  Paris 


QUESTÃO  DE  CEDILHA 


A  Inglaterrá,  audaz  patada 
Ferrou  nos  direitos  nossos; 

Mas,  espere  lhe  a  pancada, 

Porque  vae,  d’esta  assentada, 
Pagar  duro — como  ossos  ! 

\  '  ' 

O  governo  já  se  apressa 
A  tirar  negro  despique; 

E  acalenta  a  ideia  expressa 
De  fazer  uma  remessa 
De  forças  p’ra  Moçambique. 

Se  era  doce  como  alcorças, 

Hoje,  azedo,  a  fel  trezanda; 

E,  ligeiro  como  corças, 

Trata  de  arranjar  as  forças 
P’ra  mandar  áquella  banda. 

Sem  que  medroso  se  abata 
Ou  qualquer  temor  o  enerve, 

De  forças  mil  anda  á  cata, 

Tudo  que  é  forças  contrata 
E  qualquer  força  lhe  serve. 

Santo  Antonio,  com  saliva, 
Concertou  quebrada  cantara  : 

P!la  mesma  fórma  nativa 
Quer  o  governo  pôr  viva 
A  força  ao  mudo  de  Alcantara  ! 

Se  um  sujeito  ao  pé  d 'um  muro 
Pára  um  momento  a. . .  pensar, 
Logo  o  governo  vê  furo 
De,  no  esforço— ou  molle,  ou  duro— 
Qualquer  força  aproveitar. 

Com  vivas  perseveranças 
Aproveita  a  força  a  tudo, 

— E  até  chega  a  ter  esp’ranças 
N’essas  forças  que  as  creanças 
Usam  fazer  a  meúdo  1 . . . 

Tudo  em  summa,  lhe  fez  conta 
Quanto  em  forças  se  fabrique; 

Quer  depressa  a  coisa  prompta 
E  por  isso  faz  remonta 
De  forças  para  Moçambique. 

Em  breve,  pois,  é  defunto 
O  tal  John,  o  tal  pandilha!. . . 

Mas,  reflectindo  no  assumpto, 
Melhor  não  fôra,  pergunto, 

Mandar  forças — sem  cedilha?. . . 

Fazer,  como  eu  digo  acima, 

E  mais  nobre  e  transcendente: 
Mandar  forcas — ó  vindima! — 

É  mandar  matéria  prima. . . 

. .  .P’ra  o  John  enforcar  a  gente! 


Í'AN-  1ARANTULA. 
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Aproposito  das  questões  Africanas 


0  qae  são  os  proíectorados  em  África  e  as  allianças  na  Europa 


O  mais  forte  acaba  sempre  por  comer  o  mais  fraco 
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Contradança  diplomática 


O  Pcrtuguej  (muito  correcto). 
— La  dame  au  vis-a-vis.  Salut 


*■ 


O  Inglef  (safando-se  :)  AU  rightl  Agora  passa  muito  bem. 

O  Pcrtuguej :  —  Não  se  póde  dansar  com  um  vis-a-vis  tão  poucc 
correcto  ! 


Inprensa  Minerva — 12,  Travessa  da  Espera,  14 


0  CAPITÃO  MACHADO  E  OS 
POVOS  INDIGNADOS  DA  AZAMBÜJA 


O  povo  cTAzambuja  revoltou-se  contra  um  discur¬ 
so  proferido  no  Parlamento  pelo  sr  Capitão  Macha¬ 
do. 


isto  é,  homem  para  pensar — como  Platão,  homem 
para  orar — como  Cicero,  homem  para  disparar — como 
d’Artagnan. 


Pareceu-nos  que  só  uma  entrevista  com  o  inven¬ 
cível  orador  pelas  Caldas  eleito  nos  poderia  esclare¬ 
cer  sobre  esses  horríveis  acontecimentos. 

Fomos  procural-o  a  casa. 


Haviam-nos  dito  que  o  valente  e  invencível  ora 
dôr,  surprehendido  em  casa,  se  apresentava  ás  visitas 
trajando  do  seguinte  modo  : 


Robe-de-  chambre  atado  á  cinta  com  a  gloriosa  e 
azul  faixa  de  deputado  e  capacete  d’artilheiro  na  caí 
beça,  querendo  assim  significar  que,  pelo  roupão  ca- 
zeiro,  era  homem  de  gabinete,  pela  faixa,  membro 
do  Parlamento,  e  pelo  capacefe,  official  do  exercito, 


Mas  o  sr.  Capitão  Machado  trajava  uma  simples 
sobrecasaca,  em  nada  inferior  em  bellaza  de  córte  á 
do  sr.  Vieira  d’Andrade. 


O  seu  quarto  é  adornado  com  estantes  de  livros 
de  guerra,  peças  d’artilheria,  corações  atravessados 
de  flechas,  e  tem  sobre  um  throno,  e  em  meio  de  duas 
vellas  de  cêra,  que  ardem  perennemente,  a  imagem 
do  santo  da  sua  maior  devoção. 

i  - 
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W  DE  JULHO  DE  1S9O 


O  sr.  capitão  recebeu-nos  com  o  amavel  sorriso, 
que  lhe  encrespa  graciosamente  o  bigode  e  o  sobrolho 
Offereceu-nos  um  dos  ricos  charutos  Partaja,  que  elle 
fuma  e  saboreia  á  hora  da  digestão. 


Sentamo-nos  em  frente  do  insigne  deputado,  e  mos¬ 
tramos-lhes  o  telegramma  da  Azambuja.  Eüe  sorriu- 
se,  mas  com  um  sorriso  verdadeiramente  oh.  mpico. 
Passou  a  explicar-nos  o  que  era  o  concelho  d’ Azam 
buja. 


—Sabe  que  o  Pinhal,  interrompemos  nós,  tem  tra- 
dicções  mais  tenebrosas  do  que  a  Sierra  morem  ? 

—Sei.  Conversei  ha  pouco  com  o  meu  amigo  D. 
Pablo  Ximenes  v  Pico,  que  me  elucidou  sobre  tudo. 


nomeado  administrador  d'aquelle  concelho  um  boti¬ 
cário  1  Percebe  i  Um  bo-ti-ca-rio  ! 

Ficamos  attonitos ! 


E  o  sr.  Capitão,  verberando  as  tropelias  das  elei¬ 
ções,  a  fraqueza  do  governo  e  os  impostos,  ergueu- 
es,  irado,  e  exclamou  : 


— Nomear  um  pharmaropola  í 


Dar  força  legal  a  um  homem  que  possue  em  casa 
todas  as  drogas  mortiferas,  desde  o  insecticida — que 
mata  a  pulga,  a  strichinina,  que  mata  o  cão,  o  arsê¬ 
nico  que  mata  o  rato,  a  benzina — que  mata  a  nodoa, 
até  ao  almofariz— aue  mata  o  homem,  se  o  pilha  por 


uma  fonte  !  Isto  é  sério?  Isto  é  legal?  Isto  é  normal? 
Isto  é  moral  i 


E  nós  observamos  respeitosa  e  timidamente. 
—  Isto  é  talvez. . .  medicinal ! 


O  capitão  ergueu  os  punhos  e  bradou  : 

— Será!  Mas  se  o  governo  pensa  applicar  uma  ca¬ 
taplasma  no  concelho,  eu  aqui  lhe  appliearei  uma  ven¬ 
tosa  na  nuca  ! 


— Boa  piada,  aeu  Soares  ! 

E  referiu-se  ás  estradas,  umas  d’aqui,  outras  d’ali, 
uma  para  a  direita,  outras  para  a  esquerda,  outras  pa¬ 
ra  a  frente,  outras  para  traz. 


«A . 

í 

>  -r 

E  terminou,  com  rasgos  da  verdadeira  eloquência: 

— Póde  o  povo  da  Azambuja  levantar-se  contra 
mim,  indignado,  brutal,  feroz,  mostrando  os  punhos 
e  rangendo  a  dentuça.  Não  me  importa!  Seguirei  o 
meu  trilho  assim,  sempre  assim .. .  de  cabeça  ergui¬ 
da...  peito  forte...  voz  sonora  ..  gesto  sombrio.  E 
a  Posteridade  e  Peniche  que  me  julguem,  tomando  eu 
sempre  a  responsabilidade. 


Retiramo-nos  agradecidos,  reconhecidos  e  tão  fa¬ 
vorecidos  pelo  discurso  e  pelo  charuto. 


Agradecimento 

O  illustre  deputado,  o  sr.  Manuel  Vieira  d’Andrade,  acaba  de  nos 
mimosear  com  uma  excellente  photographia,  em  que  elle  apparece 
talqualmente  é,  risonho,  de  pé,  e  voltando  as  costas  ao  mar!  Está  so¬ 
berbo! 


Que  linda  photographia 
Que  o  Yieira  d’Andrade  fezf 
Dá  gosto  á  gente  e  alegria 
Olhal-a,  durante  um  mez! 

A  sobrecasacaria 
Que  elle  usa,  é  de  bom  freguez! 
Por  mais  beílo,  não  faria 
Nenhum  galã  d’entremez 
A  linda  photographia 
Que  o  Vieira  d’Andrade  fez! 

£ 
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Reproduzindo  esta  photographia,  bem  sabemos  que  não  consegui¬ 
mos  dar  aos  nossos  assignantes  uma  ideia  exacta  da  belleza  e  elegân¬ 
cia  do  cavalheiro.  E  tenha  o  cavalheiro  a  certeza  que  só  o  glorioso 
pincel  de  Veilasquez  ou  o  não  menos  glorioso  pincel  de  Felix  da 
Costa  conseguiriam  fazel-o. 

Agradecemos  conamo vidos. 

.  0  torf-cliib 


O  turf  era  uma  associação  de  gentis-homens  mais 
ou  menos  authenticos,  e  d’elegantes  filhos  famílias 
mais  ou  menos  ricos,  em  quem  as  viagens  e  os  hábi¬ 
tos  mundanos  haviam  despertado  amor  pelos  confor¬ 
táveis  da  vida  cooperativa,  da  vida  de  club,  n’uma 
casa  luxuosa,  entre  objectos  d’arte,  com  gabinetes  fo¬ 
fos,  jogos  bem  excêntricos,  livros  bem  raros,  um  co- 
sinheiro  bem  inédito,  e  um  maitre-d’hotel  bem  ma- 
gestoso. 

Creado  sob  auspícios  ostentosos,  com  um  program- 
ma  interno  cheio  de  exigentes  soluções,  o  TurJ 
Club  apenas  viu  entre  os  numerosos  representantes 
da  boa  roda  portugueza,  uns  cem  cavalheiros  capazes 
de  lhe  honrarem  condignamente  o  livro  de  ouro: 
e  tantos  consentiu  à  matricula,  c  se  esforçou  de  reu¬ 
nir  nos  seus  sálões  forrados  de  seda,  e  illuminudos  a 
lustres  de  cem  vélas. 

Provisoriamente,  emquanto  um  architecto  de  Pa¬ 
ris  lhe  não  mandava  a  planta  do  maravilhoso  pala- 
cio  em  que  ínstallar-se,accedeu  o  Turf  Club  a  inau¬ 
gurar  o  seu  anno,  n’um  modesto  primeiro  andar  do 
Chiado,  por  cima  d’um  chapelleiro  e  por  baixo  d’um 
alfavate,  decorado  já  se  vê,  com  magnificência  atti- 
nente  a  dar  ao  mundo,  um  vislumbre  sequer  do  que 
ir  ser  no  palacio  em  fabrico,  a  sua  maravilhosa  e  de¬ 
finitiva  mstallação. 


£fenda  offere.cc  generosamente  uma  pitada  de  cebolla  de  6  p.  c.  ao  Zé  Povinho 
imas  do  pobre  Zé  correm  mais  abundantes  do  que  o  Alviella.  Capitão  Machado,  o  insiene  imro- 

amentn°  ,?a  !fntlraentalldad.e.  P°Pular*  aproveita  aqueile  pranto  copioso  para  o  derramar  no  seio 
>ara 'se  lavar?0  entretant0’  Llsboa  secca  e  suJa  suPPllca  ao  Dr.  Pinto  Coelho  que  lhe  dê  uma  gota 

íue^se  lave  nas  próprias  lagrimasl  Para  obrigar  o  Zé  a  essa  lavagem  è  que  se  inventou  a  policia  e 


Do  pouco  que  transpirou  cá  tóra,  ácerca  cTessa  vi¬ 
venda  estonteadora,  logo  se  viu  quanto  era  justifica¬ 
do  o  escrupulo  da  escolha,  no  pessoal  dos  socios  do 
Titrf-Club ,  chegando  o  guarda-portão  a  affirmar  aos 
reporters,  que  não  havia  refeição  para  que  os  mem¬ 
bros  do  Turf  não  exigissem  guardanapos  lavados, 
nem  meza  de  jogo  onde  não  houvesse  um  cinzeiro  de 
porcellana — para  as  pontas. 

Na  sala  de  leitura,  todos  os  aprés-midi  viam  che¬ 
gar  os  melhores  nomes  do  armorial  portuguez,  em 
correctos  vestuários  feitos  no  Jonh  Mamb,  alfayate  do 
sr.  Ramalho  Ortigão,  residente  em  Londres,  mas 
com  filial  n’uma  escada  de  S.  Paulo.  E  alli,  emquanto 
os  jornaes  passavam  de  mão  em  máp,  conversações 
cheias  de  espirito  e  gentilhomeria  do  grand-sciéde , 
espumavam  o  paradoxo  em  boinas  opalinas,  irisando 
o  caracter  das  nossas  finas  raças,  té  ao  paroxismo 
em  que  a  veia  adoravelmente  caustica  do  conde  de 
A.,  começava  a  dizer  ao  visconde  M.,  casuista  insi¬ 
gne— -que  a  Mendoza  adiçava  ahi  com  um  gajo,  en¬ 
tendes  tu? 


Jantares  e  ceias,  a  mesma  larga  enflure  da  riqueza 
e  da  impetuosidade  espiritual,  regando  opíparos  me¬ 
nus,  com  historias  d’aventuras,  conceitos,  e  sutis  pon¬ 
tos  de  vista.  Nunca  a  vida  elegante  attingiu  em  Lis¬ 
boa,  como  n’esses  primeiros  mezes  de  installação  do 
Turf- Club,  mais  imprevistos  vôos,  e  um  ideal  de  mun- 
danismo  mais  superiormente  concebido.  Deve-se  di¬ 
zer  também  que  as  ucharias  do  Turf  eram  supremas, 
as  cavas  preciosas,  a  copa  inegualavel.  Todos  os  ace¬ 
pipes  raros,  todos  os  vinhos  inéditos,  todas  as  esque- 
sitas  gulodices,  convergiam  dos  mais  recônditos  bec- 
cos  do  mundo,  para  a  meza  do  Turf  a  esthesiar  o 
paladar  dos  socios,  de  sensações  qual  mais  exótica  e 
delicada.  Para  elles-  o  chá  mais  aromativo  das  cara¬ 
vanas  russas,  onde  o  Turf  havia  cameilos,  seus  cor¬ 
respondentes.  Para  elles  os  mais  bellos  presuntos 
d’York,  cortados  no  posterior  de  cevados  que  tinham 
sido  em  vida,  lords  ingiezes,  genros  da  imperatriz 
das  índias,  ou  almirantes  da  esquadra  do  canal.  Os 
foies-gras  mais  finos,  preparados  eom  fígados  de  be- 
bedos;os  Champagnes  maisecrebraes,distilladosd‘an- 
tiquissimas  garrafas  de  gazozas;  os  vinhos  de  meza 
mais  puros,  recolhidos  da  sublimagem  d’antigas  vi¬ 
nagreiras 

E  os  cem  gastronomos,  de  roda  ás  mezas  atavia¬ 
das  de  linhos  russos,  de  cristaes  bobem ios,  de  por- 
cellanas  ideaes  dos  antigos  emporios  de  louçaria, 
era  de  vér  como  faziam  brotar  dos  primeiros  arrotos 
d’essa  digestão  superior  d’estornagos  eleitos,  as  gran¬ 
des  leis — bases  do  dandysmo,  refundindo  por  esses 
simples  cavacos  de  homens  de  sport,  d’alcova  e  de 
finança,  pela  base,  todo  o  codigo  do  tom,  tão  la¬ 
mentavelmente  achincalhado  em  Portugal,  des’que 
o  marquez  de  Niza  empobrecera,  e  Souto  maior  se 
fora  pr’a  Suécia) 

Dia  e  noite,  nas  salas  de  jogo,  era  também  um  ro¬ 
lar  de  milhões  e  milhões,  no  panno  verde,  coisa  de 
sanha  tanta,  que  uma  noite,  sobre  todas  memorável, 
citada  ainda  hoje,  o  barão  R.  alli  perdeu  toda  a  sua 
fortuna,  doze  vinténs  e  meio  que  herdara  em  patri- 
dos  seus  antepassados  das  cruzadas.  Vae, 


como  o  architecto  francez  se  demorasse  em  dar  o  pa- 
lacio  prompto,  forçoso  ia  sendo,  contra  vontade  de  to¬ 
dos,  demorar  residência  no  primeiro  andar  da  Rua 
Garret,  onde  o  fogo  .uma  noite  foi  surprehender  os 
cem  cormorans,  quando  já  as  colgaduras  vermelhas 
das  janellas  começavam  a  tomar,  sob  as  cozeduras 
do  sol,  a  cor  do  barrete  phrygio  do  sr.  José  Elias 
Garcia,  e  a  voragem  do  milhão,  constante  da  jogati¬ 
na  ininterrupta  das  salas,  derivára  graciosamente  a 
uma  batotinha  de  consolação  para  gentlemen-rider 
calistos.  Das  presiosidades  artísticas  que  esse  vo¬ 
raz  incêndio  incinerou  —foi  ainda  mais  voraz  que  o 
incêndio  de  Gomorrha!— sabem-no  todos  pelas  des- 
cripções  circumstanciadas  dos  jornaes,  e  o  publico 
ainda  hoje  chora,  com  o  sr.  Fernando  Palha,  a  per¬ 
da  d’uns  sapatos  d’ourello  innaraveis,  presente  de 
shah  da  Pérsia  a  este  turfoso  cavalheiro. 


momo, 


Passando  ha  dias  pela  rua  do  Alecrim,  depararam- 
se-me  á  direita,  n’uma  casa  sarnenta,  sobrepujante  a 
uma  loja  de  vinhos,  sobre  os  rebordos  das  saccadas, 
restos  das  famosas  colgaduras,  tauxiadas  d’oiro,  que 
no  Chiado  haviam  sido  a  taboleta  espectaculosa  do 
Turf-Club.  Perplexo  sobre  se  aquelles  trapos  seriam 
a  exhibição  de  mais  uma  casa  de  antiguidades,  aber¬ 
ta  n’aquelle  sitio,  e  nãò  querendo  crer  que  a pschu- 
tosa  sociedade  dos  cem  mantenedores  do  alto  spor- 
tismo  em  Portugal,  escorregasse  áquella  penunia  d’ar- 
mações,  fui-me  a  colher  informações,  pelos  visinhos. 

Oh  !  amargura  !  n’aquillo  tinha  cahido  effectiva- 
mente  o  Turf-Club!...  Contratempos  insolitos,  da 
ordem  dos  que  precipitaram  a  Grécia  e  Roma,  dos 
cimos  da  opulência,  aos  tremedaes  da  anarchia  e  da 
bancarota,  haviam  subido  também  a  embirrar  co’a 
vida  interior  do  Turf-Club,  cujos  profundos  cofres 
nem  sequer  tiveram,  sentindo-se  exhaurir,  como  os  do 
Estado,  a  coragem  do  empréstimo,  ou  do  encosto. 

E  começou  então  para  a  orgulhosa  instituição,  o 
tempo  do  resvalo,  da  economia,  e  do  martyrio.  Ao 
guarda  portão  mandaram  S.  Ex:as  cortar  as  barbas, 
para  com  ellas  encher  de  crina  os  ventres  dos  sophás 
esgatanhados.  Arrancaram  da  escada  o  tapete  de  ju¬ 
ta  que  em  epochas  luxuosos,  alcunharam  da  Pérsia, 
pantomineiramente.  Deixaram  safar  moveis  e  estofos, 
romperam-se,  c’os  tacões,  as  passadeiras  das  afcatifas, 
claudicaram  os  fauteuils,  trazerem  as  camizas  sujas  os 
creados,  e  na  sala  do  bilhar  substituiram-se  os  tacos 
d’ebano,  marchetados  por  bengaleiros  velhos,  que  o 
marcador  ia  arrematar  no  expolio  dos  policias  se¬ 
cretas. 

O  restauram  passou  a  ter  um  fornecimento  even¬ 
tual,  a  isca  substituiu  de  perto  o  foie-gros ,  os  vinhos 
da  casa  começaram  a  acumular  as  duplas  funcções 
d’alimentos  reparadores,  e  de  tintura  para  o  cabello. 
E  se  nas  conversas  ainda,  o  bom  humor  d’outr'ora 
esfuzia  paradoxos  de  gentes  acostumada  á  vida  sem 
trabalho,  vá  sem  di^cr  que  ás  mezas  de  jogo,  quando 
a  batotintia  se  anima,  vozes  de  jogadores,  viradas 
p  ros  creados,  articulam  d’est’arte  : 

— Oh  Ramon.  empresta  cá  cinco  tostões. 

Irkan 
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Dois  mezesi  de  farelorio, 

Os  discursos  mais  de  mil ; 

E  após  tanto  palanfrorio 
Não  se  passa — cebolorio  I  — 
D’essa  tal  questão  do  bill ! 

O  Carrilho,  do  orçamento 
Já  não  trata  os  rarqos  vários  : 

No  mais  triste  desalento 
Em  calemos  n’este  momento, 

Só  tem  calc’los — bil. . .  iarios. 

Sá  Carneiro,  que  era  outrora 
Tão  catita  e  tão  formoso, 

Chega  a  par’cer  feio  agora, 
Resingando  a  toda  a  hora 
Sobre  o  bill  e  bil. .  .ioso. 

Arroyo,  cuja  eloquência 
Entre  os  demais  o  destingue, 

’stá  calado  por  prudência. . . 

— Que  em  lingua,  creia  vocencia, 
Vale  por  dois— e  bil. .  .ingue. . . 


E  emtjuanto  Arroyo,  calado, 
Não  deixa  ouvir  nem  um  chilro, 
O  audaz  capitão  Machado, 
Dando  á  lingua  desespYado, 
Fal-a  girar  como  um  bil.  ..vo. 

Faliam  todos  os  partidos 
O  mais  que  fallar  se  pode ; 
Discusos  dexenxabidos 
Vão  pregados,  vâo  seguidos, 
Como  fogo  de  bil. .  .bóde. 


Dois  mezes  de  farelorio, 

Os  discursos  mais  de  mil ; 

E  após  tanto  palanfrorio 
Não  se  passa — cebolorio  ! — 
D’essa  tal  questão  do  bill  1 

Parece  que  a  verborrhéa 
Não  tem  mais  nada  na  montra  1 
E  entanto,  que  bella  ideia 
Fôra  dar  uma  tareia 
No  normando  o  tal  bil. .  .ontra. . , 


Mas,  por  mais  odio  que  ao  bruto 
Em  nossos  peitos  se  infiltre, 

O  governo— gajo  astuto  1 . . . 

Não  se  atreve  resoluto 
A  fallar  sobre  o  tal  bil... tre. . . 

Transparece,  pois,  o  ardil, 

Como  um  ceu  de  puro  azul : 

O  governo  desde  Abril, 

Nos  anda  a  fallar  do  bill . . . 

P’ra  não  nos  fallar  do  Buli . . . 

PAN-TA1UNTULA 


FELIZÂO  S 

O  visconde  do  Alfeite 
Era  sujo  qual  mondongo  ? 
Pôl-o  sorvete  de  leite 
O  sabonete  do  Congo  ! 

Saboaria  Yictor  Yassier,  Pai  i? 


A  Giraldinha,  para  não  ser  retratada,  ao  ver-nos  apparecer  no  Governo  Civil,  voltou-se  para  uma 
ianella,  mostrando-nos  aquclla  parte  por  onde  as  mulheres  são  eguaes...  aos  homens  (vestidos  de  mu¬ 
lher).  Assim  a  reproduzimos. 

Ora  a  Giràldinha ,  que  tirou  tanta  cousa  a  tanta  gente  não  conseguiu  tirar-nos  o  prazer  de  vermos  a 
effigie  em  photographia.  Elia  ahi  vae. 


Galeria  do  Crime 


MARIA  ROSA 


a  celebre  Griraldinlia 
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.  CROQUIS  DA  CAMARA 


A  galeria  das  senhoras  acaba  de  ser  enri¬ 
quecida  com  uma  reproducção  da  torre  Eiffel 
em  capota,  genero  Marcos  Maria  Fernandes. 


Joven  Metternich,  sahido  ha  pouco  do  seio 
materno  e  já  no  seio  da  Representação  Nacio 
nal. 


Aconselhamos  ao  illustre  eatatua  das  obras 
publicas  que  use  na  gaforina  a  pomada  do  jo¬ 
ven  Metternich  ou  que  priucipie  a  deitar-se 
do  lado  esquerdo. 

Só  assim  conseguirá  abater  o  arripio  da  po¬ 
pa. 


■r 


0.0 
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Imprensa  Minerva— 12,  Travessa  da  Espera,  14 
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JOSÉ  AUGUSTO 


VIUXRA 


:JiJiJ..ÍÀÍÍA 


A  morte  d’este  notável  e  sympathico  escriptor  não  podia  deixar  de  nos  inspirar  uma  pagina  de  sen¬ 
timento. 

José  Augusto  Vieira  morreu  com34annos,e  deixou  livros  em  que  se  revelia  um  grande  talento  de  es¬ 
criptor  e  de  fino  observador.  As  suas  Phototypias  do  Minho  terão  um  logar  honroso  junto  dos  romances 
de  JulioDiniz.  O  Minho  pittoresco  é  uma  deliciosa  e  flagrante  descripção  da  pittoresca  província  em  que 
José  Augusto  Vieira  nasceu. 

Estas  duas  obras  hão  de  certo  sobreviver  por  muitos  annos  ao  seu  mallogrado  auctor.  . 


Editor  Manoel  Luiz  da  Cruz. —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39, 
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Lisboa  porca 


O  terror  do  cholera  tem  levado  a  policia,  por  con¬ 
selhos  da  junta  de  saude,  a  uma  rigorosa  e  vigilante 
fiscalisação  sobre  a  hygiene  e  sobre  a  alimentação 
da  capital. 

Todos  os  dias  os  médicos  municipaes  mandam  re¬ 
mover  dos  antros  de  miséria,  por  esses  pobres  bair¬ 
ros  em  que  os  operários  se  agglomeram,  immundioes 
accumuladas  ali  durante  annos,  ou  fazem  beneficiar 
moradas  e  destruir  promiscuidades,  que  tendo-se  feito 
do  insalubre  uma  tradicção,  lá  vivem  com  o  micró¬ 
bio,  como  com  uma  pessoa  de  familia,  permittmdo- 
lhe  todas  as  familiaridades  e  todas  as  extravagan- 
cias,  e  quasi  achando  graça  a  que  elle,  nas  epochas 
de  calor,  refile  de  virulências,  e  faça  ao  homem  a 
partida  de  dar  cabo  d’elle,  já  que  o  homem  não  quer 
dar  cabo  do  microbio. 

Apura-se  das  peregrinações  da  policia  ás  moradias 
da  população  somenos  de  Lisboa,  que  ao  pé  da  nos¬ 
sa,  não  ha  cidade  do  litoral  aíricano  que  náo  seja 
modelar  quanto  a  hygiene,  e  que  o  tunesino,  sobre 
ser  trinta  vezes  mais  pictoresco  que  o  alfacinha,  tem 
ainda  sobre  elle  a  vantagem,  de  ser  trinta  vezes  mais 
aceado.  Não  é  bem  a  miséria  muitas  vezes,  o  impul¬ 
sor  principal  da  porcaria  lisboeta — porque  Lisboa, 
apezar  do  que  em  contrario  queiram  dizer  os  40  con¬ 
tos  que  o  governo  esportulou  indevidamente  ao  sr. 
Burnay*,  não  tem  propriamente  miséria,  ou  coisa  que 
o  pareça — mas  0  desmazello  horrível  que  as  famílias 

do  povo  põem  na  casa,  e  a  nenhuma  noção  d’acon- 

« 

chego  que  a  população  operaria  tem,  sobre  a  vida  de 
íamilia.  Basta  acompanhar  a  visita  sanitaria  d’um 
medico  municipal,  a  dois  ou  tres  prédios  operários, 
para  de  logo  se  inferir  da  existência  espalhada  e  occa- 
sional  do  nosso  povo,  para  quem  a  casa  é  simples¬ 
mente  uma  toca  de  dormir,  e  para  quem  a  vida  é 
uma  coisa  sem  dia  d’amanhã.  Em  raros  d’esses  inte¬ 
riores,  de  feito,  as  alfaias  do  lar  revelam  instinctos 
d’ordem  e  de  prudente  economia.  A  mcbilia  são  dois 
ou  tres  tarecos  derreados,  que  ninguém  repara  e  nin¬ 
guém  limpa.  Nos  quartos  de  cama,  refluidos  para  os 
desvões  escuros  da  morada,  não  ha  uma  mancha  clara 
onde  a  vLta  repouse  sem  nausea.  A  cosinha  estontea, 
com  os  seus  destroços  de  caçarollas  sujas,  a  pia  fé¬ 
tida,  e  os  esfregões  trescalando  bafios  insupporta- 
veis.  E  tal  habitação,  tal  a  familia.  Em  parte,  a  culpa 
não  é  só  d’essa  pobre  gente  de  trabalho,  que  a  labu¬ 
tar  de  sol  a  sol,  de  pouco  tempo  dispõe  para  curar 


de  si,  ou  do  casebre  onde  reside.  A  camara  munici¬ 
pal,  que  podia  offerecer-lhe  banhos  gratuitos;  o  go¬ 
verno  que  devia  dar-lhe  agua  a  jorros,  por  uma  quan¬ 
tia  diminuta,  e  ensinar-ihe  o  amor  de  casa  e  da  lim¬ 
peza,  auxiliando  construcções  de  bairros  modelos, 
deixam  apodrecer  na;sua  immundicie  lendaria,  uma 
pobre  populaça  fétida  e  doente,  a  que  só  recorrem  para 
pedir  impostos,  para  lhe  roubar  os  filhos  pr’a  solda¬ 
dos,  e  para  lhe  pôr  ao  peito  as  bayonetas,  quando 
ell  aalguma  vez  se  lembre  de  gritar. 


Porque  emfim,  se  o  operário  é  immundo  por  tra¬ 
dicção  e  por  desmanzello,  o  dever  da  auctoridade, 
que  até  agora  só  tem  curado  de  lhe  impôr  hábitos 

d’onde  tira  proveito,  é  coagil-o  também  a  outros,  de 
cuja  pratica  o  operário  brote  mais  sadio,  e  menos 
porcalhão.  A  vida  d’elle  liquida  dia  a  dia,  sem  cui¬ 
dados  pelo  futuro,  sem  a  comprehensão  do  conforto, 
sem  a  lembrança  do  migalheiro  subsidiador  da  fa¬ 
mília,  por  occasião  d’uma  doença...  Porque  se  lhe 
não  mette  então  á  cara  a  possibilidade  de  o  tornar 
proprietário  d  uma  pequena  casa  hygienica  e  barata, 
n’um  bairro  claro  e  com  arvores  nas  ruas?  Porque 
se  lhe  não  abre  os  olhos  ás  vantagens  u'uma  coope¬ 
rativa,  sob  as  vistas  do  município,  que  o  alimente  e 
vista  por  meio  preço,  e  de  caminho  lhe  ensine,  pelo 
accessono  d’uma  caisse  d’epargne,  a  guardar  metho- 
dicamente  as  sobras  do  salario? 

As  mulheres  não  sabem  fazer  nada?  Não  arrcmen- 
dam  a  roupa  dos  maridos?  Náo  talham  nem  cosem 
os  vestidos  dos  filhos?  Náo  vão  ellas  mesmas  embar- 
relar  a  roupa  aos  lavadouros?  E  poucas  sabem  ccsi- 
nhar  e  manter  uma  casa  economica  e  limpamento? 
— Bem.  Em  vez  de  se  subsidiarem  por  ahi  escolas 
com  secções  de  bordados  a  ouro,  e  bujigaugas,  an- 
nexem-lhes  officinas  de  lavor  domestico;  tirem-lhes 
as  prendas,  e  ponham  em  seu  logar  estas  prosaicas 
noções  da  vida  pobre. 

Se  ainda  assim,  a  porcaria  insistir,  a  policia  não 
durma,  e  em  vez  de  vestoriar  os  bairros  pobres  só 
quando  nos  ameaça  a  epidemia,  estabeleça  o  seu  ser¬ 
viço  de  fiscalisação  permanente,  semanal,  implaca- 
vei,  e  fortaleça  a  camara  municipal  esse  serviço,  dan¬ 
do  curso  a  um  regulamento  de  hygiene  obrigatorio 
para  todos,  do  rico  ao  pobre,  sem  querer  saber  de 
lamúrias  ou  d’estorvos 
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0  mesmo  para  a  alimentação. 

0  exame  dos  delegados  de  saude  aos  estabeleci¬ 
mentos  de  comestíveis,  fez  lançar  ao  lixo,  nos  últimos 
trinta  dias,  quintaes  e  quintaes  de  substanciaSj  que 
nas  epochas  normaes  Lisboa  come,  pagando-as  ainda 
em  cima,  por  bom  preço.  Bacalhaus  e  chouriços  po¬ 
dres,  pernas  de  boi  cheias  de  bichos,  fructas  verdes, 
vinhos  azedos,  caça  corrupta,  azeites  gergelinados, 
manteigas  inglezas,  cuja  margarina  se  extrahe  de  ba- 

I  ■  » C*  '- 

nhas  de  cão,  e  d’animaes  abatidos  por  doença  nos 
hospitaes  de  veterinária,  tudo  isto  a  auctoridade  con¬ 
sente  se  venda  e  se  compre  em  Lisboa,  durante  os 
doze  mezes  d’aquelles  annos  em  que  a  febre  ama- 
rella  ou  o  cholera  nos  não  fazem  negaças,  do  outro 
lado  da  fronteira. 

0  desaforo  é  tal,  que  sendo  nós  um  paiz  de  vinho, 
e  estando  por  toda  a  província  o  vinho  dada,  nao  ha 
ninguém  na  capital  que  o  não  beba  com  fushina,  e 
todas  as  mais  porcarias  adstrictas  ás  falsificações  dos 
engarrafadores  que  ahi  fomilham.  Nas  vaccarias,  o 
leite  é  mugido  de  vaccas  tuberculosas.  Os  mercados 
de  fructas  expõem  a  consumo,  todos  os  refugos  que 
as  arvores  se  lembram  de  deixar  cahir,  corruptas  ou 
verdes,  no  chão  das  hortas.  As  ovarinas  vendem  pei¬ 
xe  podre.  Os  padeiros  põem  gesso  nas  farinhas. 

E  ninguém  fiscalisa  1  Entende  a  camara  que  a  sua 
missão  terminou  com  o  estabelecimento  d’um  labora- 
torio  platónico,  no  Pelourinho.  Os  policias,  tão  bravos 
sempre  para  com  os  cidadãos  em  que  farejam  inimigos 
políticos  do  sr.  Lopo  Vaz,  tratam  com  verdadeira  ter¬ 
nura  os  tres  ou  quatro  mil  miseráveis  que  envenenam 
a  capital  co’as  suas  berundangas,  a  ponto  d’ss  vezes 
parecer  que  sejam  socios  dos  merceeiros  e  dos  ven¬ 
dilhões  das  nossas  ruas.  Emfim,  a  comprehehsão  que 
a  auctoridade  tem,  nas  epochas  normaes,  da  hygiene 
publica,  resume-se  d’est’arte.— Ha  trez  ou  quatro  me¬ 
zes,  uma  mulher  comprou  n’uma  mercearia,  uma 
pouca  de  carne  de  conserva.  Vae,  depois  de  a  ter  pa¬ 
go,  reconheceu  que  a  carne  estava  pôdre.  Reclama¬ 
ções  ao  mercieiro,  que  as  não  quiz  attender,  e  apello 
final  para  a  policia,  que  só  muitíssimo  rogada,  inter¬ 
feriu.  Exposto  o  caso,  e  examinado  o  genero  pelo 
agente,  sentenciou  este  a  favor  do  mercieiro.  Obten- 
perando  : 

—  Certo,  os  chouriços  estão  podres.  Mas  não  o  es¬ 
tavam  quando  vieram  para  a  loja.  Eram  até  uns  ex¬ 
cedentes  chouriços  !  Portanto  . . .  viesse  a  menina 
mais  cedo. 

Irkan. 

A  migalha  de  queijo 

No  casal  da  D.  Emilia, 

P’lo  tempo  do  figo  lampo, 

Fui  gozar  mais  a  familia 

A’  fresca  sombra  da  tilia 

Um  jantar  em  pleno  campo. 

Das  diversas  vitualhas 

D’esse  bello  festival, 

Ao  levantar  das  toalhas, 

Ficaram  no  chão  migalhas 

De  queijo— do  Rabaçal. 

De  esvasiadas  barrigas 

Surdirem  n’um  prompto  eu  vejo 

Trinta  ou  quarenta  formigas 

Que  se  agarram  muito  amigas 

N’uma  migalha  de  queijo. 

Em  grande  esforço  se  accendem, 

Qual  mais  na  faina  se  abrasa, 

E  em  volta  ao  queijo  se  estendem, 

Pois  todas  ellas  pretendem 

Levar  o  queijo  p’ra  casa. 

Porem,— não  tendo  questões 

De  equilíbrios  estudado, — 

Esforçavam-se  em  puxões, 

Dando  ao  queijo  safanões 

Cada  uma  p’ra  seu  lado. 

Como  o  esforço  difficulta 

Qualquer  esforço  contrario, 

A’s  formigas — raça  estulta! — 

D’esse  esforço  lhes  resulta 

Cançar  no  eterno  fadario . . . 

Em  tarefa  tão  mal  feita 

Só  do  tempo  logram  perda; 

Pois  emquanto,  satisfeita, 

Uma  puxa  p’ra  a  direita 

Puxa  a  outra  sobre  a  esquerda . . . 

•/i 

E  o  queijo  sempre  puxando 

N’aquelle  processo  tonto, 

Das  formigas  viu  o  bando 

Ir-se  o  queijo  esboroando, 

— Parado  no  mesmo  ponto. 

A  política  machucha 

Da  mesma  fórma  caminha: 

Yê-se  o  paiz  numa  bruxa, 

Cada  qual  formiga  puxa 

A  brasa  á  sua  sardinha. . . 

Ai  pobre  de  ti,  coitado, 

Miserando  Portugal, 

Que  ficas  esboroado 
— Tal  como  aquelle  bocado 

De  queijo — do  Rabaçal  1 

Pan-Tarantulá. 

MUDANÇA  DE  COR 

Era  preta  qual  chamiço 

A  Marqueza  de  Vaílongo  1 

Mudou  dos  pés  ao  toitiço 

Com  sabonetes  do  Congo  ! 

Saboaria  Tictor  Vaissier,  Paris. 

Aguenta,  rapazesl! 


Regie  que  foste  Regie 
Zaií  Regie  que  já  não  ès 
O  monopolio  virou-te 
Da  cabeça  para  os  pés. 


Então  qual  deM 


O  Franco  empurra  p’ra  cá!! 
Vou  por  mim!! 


A  modo  que  este  tabaco  me  vae  cheirando  a  es- 
turro.  O  peor  é  se  eu  espirro. 


A  questão  dos  vinhos 


Um  progressista  para  o  orador :  —  Abate-lhe 
Prôa  I  Anda-me  com  elle. 


Um  regenerador : — Ninguém  é  capaz  de  lhe  abater  a 
prôa  !  Quanto  mais  lhe  passam  a  escova  mais  ella  se 
encrespa  1 


COLYSEXJ 


Praça  de  touros  em  Âldegallega 
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Jonh  Grand-Carteret  • 


ISluUo  f^o 


Jonh  Grand — Carteret  acaba  de  publicar  um  interessante  livro  —Bismarck  en  caricatures,  no  qual 
*az  referencia  a  todos  os  artistas  que  representaram  o  grande  ex-chancellcr  allemão.  D’entre  algumas 
caricaturas,  que  hoje  reproduzimos  do  livro  de  Jonh  Grand — Carteret,  figura  uma  nossa,  acompanhada 
das  palavras  mais  lisongeiras.  *■'*  '  * 

A  prova  de  apreço  com  que  nos  honra  o  grande  critico  correspondemos  com  a  nossa  mais  profunda 
e  reconhecida  gratidão,  e  pedimos  licença  para  lhe  dedicar-mos  esta  pagina.  4  r  > 

Resta-nos  esperar  que  o  Príncipe  de  Bismarck  nos  seus  ocios  de  Fnedrichsruhe  reuna  algumas  cari¬ 
caturas  de  Jonh  Grand-Carteret  para  de  novo  figurarmos  em  publicação  estrangeira. 
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O  Dr.  Bernardino  Machado,  discorrendo,  ha  dias,  na  Gamara  dos  pares,  sobre  a  nossa  Instrucção  pu¬ 
blica,  pronunciou  um  discurso  que  ficará  como  modelo  de  oratoria  parlamentar.  Tratando  a  questão  em 
toda  a  sua  profundeza,  soube  prender  a  attenção  dos  ouvintes  por  espaço  de  3  horas. 

O  discurso  do  dr.  Bernardino  Machado  distinguiu-se,  na  forma  e  na  essencía,  da  banal  e  balôfa  rhe- 
torica  de  todos  os  narizes  de  cera,  que  diariamente  escorrem  e  pingam  no  nosso  parlamento. 


0  BR+  8ERHARDÍH0  MACHADO 


Anno  vi 
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Alguns  livros 


Cada  vez  ha  menos  quem  faça  litteratura,  e  cada 
vez  decresce  mais  o  publico,  já  de  si  escasso,  que  ou- 
tr  ora  inda  entretinha  ocios  na  compulsa  d’um  livro 
portuguez.  Que  ha-de  ser!  se  o  tempo  é  pouco  para 
a  faina  da  vida  de  negocio,  e  se  todos  nós  substituí¬ 
mos  o  ideal,  por  um  amanuensado?  A  obra  d’arte  nem 
sequer  já  passatempo  é,  nos  raros  ocios  que  o  tra¬ 
balho  estúpido  nos  deixa,  e  não  viverá  muito  quem 
não  veja  acabar  entre  nós  os  editores  e  as  livrarias. 
Verdade  seja  que  o  mundo  pouco  perde,  em  conce¬ 
pções  de  genio,  no  dia  em  que  o  ultimo  escriptor  por¬ 
tuguez  retire  a  Valle  de  Lobos;  e  é  possível  que  o 
forço  dispendido,  com  medíocre  fortuna,  a  arcabou¬ 
çar  volumes  de  prosa  e  verso  somniferos,  dê  maravi¬ 
lhas,  appiicando-se  a  outras  fôrmas  d’actividade,  me¬ 
nos  intellectuaes  e  mais  prosaicas.  Que  valem  então 
aqui  e  além,  n’esta  litteratura-  de  morrinha,  em  que 
a  lustrina  é  symbolo,  e  o  Terreiro  do  Paço,  Capitó¬ 
lio,  que  valem  então  os  labores  isolados  d’alguns  in¬ 
gênuos  crentes,  que  ninguém  anima  e  ninguém  es¬ 
cuta?  Entre  os  mais  desdenhados,  n’este  grupo  de 
gueleurs  que  pedem  aos  quatro  ventos  do  paiz  um 
canto  de  memória,  que  lhes  retenha  o  nome,  são  os 
poetas  os  mais  mjustamente  postos  no  segredo.  As 
queixas  que  exprimem,  muitos,  em  lapidares  estan- 
cios  repassadas  d’alma  e  suavidade,  fazem  encolher 
scepticamente  os  hombros  dos  leitores,  que  só  se  de¬ 
cidem  a  vêr  no  metro,  uma  especie  de  lamúria  de 
pedintes,  argumentando  que  o  verso  em  geral  não 
prova  nada,  e  que  na  arte,  como  na  vida,  só  á  prosa 
é  demonstrativa. 

E’  a  razão  porque  eu  sinto  fecharem-se  sobre  li¬ 
vros  de  versos,  que  ha  vinte  annos  seriam  gostados 
como  maravilhosas  abstracçóes  dalmas  d'elite ,  cam¬ 
pas  de  silencio,  esmagadoras,  e  porque  a  vida  dos 
trovadores  é  resumida  e  vã,  como  a  das  rozas.  Ahi 
fcstá  por  exemplo  o  livro  branco,  do  sr.  D.  João  de 
Castro,  que  folheado  a  correr,  quanto  m’o  permitti- 
ram  os  instantes  de  réverie  que  na  labuta  d’um  dia 

eu  pude  intercalar,  me  deixou  a  impressão  d’uma 
coisa  límpida,  fugitiva  de  cambiantes,  e  bastante- 
mente  alada  para  se  entrever  no  poeta,  uma  florente 
mocidade.  Dou  a 


Consagração 

«Entrego-te  o  meu  livro: — é  branco,  porque  veio 
«da  luz  do  meu  amor  reflectida  em  teu  seio. 

«Não  tem  dimanaçóes  de  pedraria  rara; 

«tem  uma  alma  de  poeta— aromatica  e  clara. 


«O  teu  olhar  banhou-m  o.  A  luz  da  primavera 
«nectarisou-ibe  o  ardor  n’um  caíix  de  chimera. 

«Tracei  o  uma  manhã,  e  não  me  lembro  agora 
«se  tu  me  deste  a  côr  ou  se  m’a  deu  a  aurora. 

«Mas  sei,  riso  d’amor!  que  tudo  quanto  escrevo 
«é  casto  porque  é  teu,  é  teu  porque  t’o  devo. 

«Cada  letra  dum  verso  a  ti,  é,  um  thesouro, 

«Como  esse  olhar,  um  ninho  escuro  d’aguias  d'oiro. 

«Portanto  acceita  o  livro  E’  n’elle  que  faúla 
«o  luar  nupcial  do  amor  que  nos  vincula. 

«Se  alguém  t’o  disputar,  oh  meu  sonho  perfeito 
«mostra-lhe  o  original  que  tens  dentro  do  peito. 


Alguma  cousa,  por  Bartrina 

E’  um  voluminho  da  Bibliotheca  universal  antiga 
e  moderna ,  onde  Fernandes  Costa  resumiu  o  melhor 
do  originalíssimo  poeta  catalão,  n’uma  versão  que  não 
poucas  vezes  eguala,  em  correcção  plastica  e  em  vi- 
vez^,  as  passagens  melhores  do  original.  Joaquim 
Bartrina,  seguindo  a  informa  critico — biographia  com 
que  Fernandes  Costa  introita  o  livro,  é  um  dos  nu¬ 
merosos  casos  de  tuberculose  lenta,  espedaçando  um 
artista,  e  espremendo -lhe  da  agonia,  paginás  de  ge¬ 
nio,  escabujadas  do  delirante  exaspero  que  caracte- 
risa  a  arte  dos  que  teem  febre.  Tem  logar  marcado 
entre  os  originaes  da  poesia  hespanhola,  e  o  viver 
trinta  annos  apenas,  e  ter  escripto  n’uma  lingua  des¬ 
conhecida,  como  a  catalã,  nao  lhe  invalidou  todavia 
a  obra  para  a  divulgação  de  quasi  todas  as  litteratu- 
ras  europeas.  «E’  o  poeta  da  duvida,  escreve  o  tra- 
ductor  portuguez,  e  nunca  o  poeta  da  negação. 

E’  frequente  nos  seus  versos  o  talvej,  frequentís¬ 
simo  até;  nunca  porem  o  poeta  ousa  pronunciar  o 
terrível  não.  E  a  duvida  é,  ainda  assim,  expressa  em 
termos  resignados,  melancholicos,  sem  tragos  de  fél.» 

«Sae  um  homem  à  rua  e,  por  desgraça, 

«Cae- lhe  em  cima  uma  pedra  quando  sae. 

«Deixae  me,  pois,  que  esta  pergunta  faça  : 

— -Se  cae  a  pedra  quando  o  homem  passa, 

— «Se  passa  o  homem  quando  a  pedra  cae  ? 

«Resolvei-me  problema  tão  profundo, 

«E  crerei,  resultado  verdadeiro. 

«Como  sendo  os  dois  quem  rege  o  mundo  : 

«Na  casualidade ,  se  o  primeiro, 

«E  na  fatalidade,  se  o  segundo. 
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Uma  vãima,  encantadora,  é  a  seguinte  : 

«Sem  agasalho  nem  dó, 

«Era  abandono  profundo, 

«  Cuminhando  chorando,  só. 

«Só  ! 

«Sem  um  amigo  no  mundo. 

«Levou-os  a  garra  adunca 
«Do  tempo,  e  agora  na  vida 
«Já  sei  que  náo  volta  nunca, 

Nunca  ! 

«A  dita  uma  vez  perdida- 

«Eis  a  sentença  lavrada 
«Da  minha  sorte  futura 
«Não  terei  um  pranto,  nada, 

«Nada  ! 

«Sobre  a  minha  sepultura. 

E  para  findar  este  epigramma  : 

_  # 

«O  ultimo  alchymista 
«Depois  de  ter  exausto  o  seu  thesouro, 

«Nova  maneira  achou  de  fazer  ouro.  . . 

« Inventou  o  accionista* 

Ao  sr.  Fernandes  Gosta,  que  sobre  sensibilíssimo 
poeta,  é  um  erudito  também  de  séria  enformatura, 
devem  as  lettras  portuguezas,  entre  os  serviços  me¬ 
lhores  que  o  laborioso  escriptor  lhe  tem  prestado, 
algumas  adaptações  d  obras  primas  estrangeiras,  rea- 
lisadas  com  a  elegancia  alta  de  quem  lhe  repeza  o 
mento,  e  com  a  profunda  consciência  de  quem  faz 
d  esse  trabalho,  um  caso  de  honra.  Depois  das  suas 
traducções  de  Mark  Twain,  tão  delicadas,  e  que  de¬ 
ram  voga,  entre  nós,  ao  humurista  americano  ;  de¬ 
pois  do  Livro  das  Soledades,  radioso  d  uma  inspira¬ 
ção  profunda  da  alma  popular,  que  o  seu  cantante 
espirito  foi  sugar  nas  veigas  andaluzas,  ahi  vem  ago¬ 
ra  o  delicioso  recueil  de  Bartrina,  que  como  traducção 
não  é  bem  traducção,  mas  o  desdobramento  d’um 
mesmo  folego  inspirativo,  por  dois  espiritos  gemeos, 
e  analogos  de  visão. 

Irkan 


A.  CORRER 

Vi  ha  pouco  na  travessa 
Um  sujeito  pernilongo 
indo  em  busca  a  toda  a  pressa, 
de  Sabonetes  do  Congo  I 

Saboaria  Tictor  Vaissfer,  Paris. 


COM  ELLE  Oü  SEM  ELLE 

% 


O’  tu,  leitor,  que  petiscas 
Petisqueiras  todas  bellas : 

Se  nas  tabernas  lariscas, 

Sabes  decerto  que  ha  iscas 
Com  batatas— e  sem  ellas. 

E  não  ignora  ninguém, 

Desde  o  pápa  aos  azemeis, 

O  preço  que  as  iscas  tem  : 

—  Sem  be-tatas,  um  vintém, 

—  Com  batatas,  trinta  réis. 

Essa  diífrença  de  preço 
Usada  em  tasqueiros  coios, 

—  O’  conquistas  do  progresso  !  — 
lambem  teve  agora  ingresso 
No  serviço  dos  comboios ! 

Quem  da  Lisbia,  muros  intra, 

De  sair  tiver  a  bolha, 

Seja  p’ra  Bellas  ou  Cintra, 

Quer  nababo,  quer  pelintra. 

Terá  preço  á  sua  escolha. 

D’Alcant'ra,  em  taes  digressões, 

Gasta  a  somma  já  sabida  ; 

Mas  paga  mais  dois  tostões 
Se,  de  ver,  tem  comichões 
O  buraco  da  Avenida  1 

E  d’Alcantara  no  terreno, 

Logo  ao  sair  dá  esplanada, 

Ha  também  o  goso  ameno 
D  um  buraco  mais  pequeno 

—  P’lo  qual  não  se  paga  nada  1  — 

Se  se  anda  0  mesmo  circuito, 

Ame  o  tal  preço  embasbaco  1 

—  Tendo  um  buraco  gratuito, 

Francamente  que  acho  muito 
Dois  tostões  por  um  buraco  1 

E  depois  —  se  tal  entendo, 

Que  me  abra  a  tóia  uma  cantara  I— 

O  da  Avenida — estupendo  !  — 

E’  comprido,  enorme,  horrendo, 

Comparado  co’  o  d’  Alcantara  1 

Isto  posto,  aqui  declaro, 

Acho  este  muito  melhor. . . 

E  entretanto — ó  caso  raro  í  — 

Tem  de  pagar-se  mais  caro 
Porque  o  buraco  é  maior  1 

E,  novamente  isto  posto, 

Quer  n’este  ou  n’outros  terrenos, 

Mais  ciigo—  em  questões  de  imposto, 

Pago  mais — e  com  mais  gosto — 

P’los  buracos  mais  pequenos. . . 

 Pan-Taranttti.a. 
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Nas  Caldas  da  Rainha 


Influencia  do  chi  na  nuca  das  senhoras 
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No  tempo  do  chá,  páo  e  Pim;  as  senhoras  em  ca-  *  n  » 
bello.  [\ 

i 


Os  introdneíores  do  Smoking  no  Club 


Agora,  concerto  Quilez  e  salão  grande:  As  senho¬ 
ras  de  chapéu.  Aspecto  de  baile  campestre. 

Porque  será? 

Que  fará  o  chã  á  raiz  do  cabello  ? 


\\  \ v  í  i  /  lh 


Concerto  Quilez 


c  S--WS 
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0  reino  das  mulheres 


O  Reino  das  Mulheres ,  cspecie  de  peça  phantas- 
tica  que  a  Rua  dos  Condes  pôz  em  scena,  é  uma po~ 
chade  de  grosso  sal  comico,  por  entre  cujas  inven¬ 
ções  respiga,  bem  procurado,  um  intuito  satyrico,  que 
me  parece  digno  de  se  fixar.  Conhecem  talvez  a  pe¬ 
ça?  Ha  um  paiz  onde  o  sexo  forte  é  feminino,  e  onde 
o  homem  desfrueta,  como  entre  nós  a  mulher,  todas 
as  condescendências  e  attenções  devidas  a  creaturas 
frágeis  e  delicadas.  Àli,  todos  os  cargos  e  officios  de 
que  é  uso  investir  latagões,  nas  nossas  terras,  é  a  mu¬ 
lher  quem  nos  desempenha.  O  ministério,  o  parJamen- 
to,  a  magistratura,  o  exercito,  tudo  é  feminino.  São 
as  mulheres  (que  se  apropriaram  da  liberdade  inhe- 
rente  a  seres  d’acção)  que  fazem  dos  homens,  os 
instrumentos  passivos  dos  seus  caprichos.  O  irmão 
trabalha  á  machina,  emquanto  a  irmã,  de  chapéu  al¬ 
to,  vae  para  a  repartição.  E  para  que  esta  satyra  pun¬ 
ja,  por  detraz  da  galhofa  um  pouco  dubia  em  que 
resvala  o  canevas  da  peça,  no  Reino  das  Mulheres ,  se¬ 
gundo  se  collige  de  certas  passagens  do  segundo  acto, 
até  quem  páre  os  filhos,  são  os  homens,  o  que  não  é 
verdade — na  maior  parte  dos  casos. 

Ora,  cortando  á  farça  todos  os  seus  abusos  de 
clownesco,  inda  subsiste  n’ella  um  facto  verosímil,  e 
este  é  que  o  nosso  tempo  efiemina  cada  vez  mais  o 
hemem,  e  vae  sanccionando,  em  paralello,  a  virilida¬ 
de  da  mulher.  Socialmeme,  nós  somos  apenas  uns 
arrombados.  O  trabalho  e  ocançaço,  forçando  em  nós 
o  limite  de  resistência,  quebraram  para  sempre  o  Ím¬ 
peto  gaihardo  que  ajudàra  o  homem  na  conquista 
do  universo:  e  sem  duvida  a  humanidade  parará,  se 
no  ponto  em  que  nós  desfallecermos,  o  braço  da  mu¬ 
lher  não  contravier  a  governar  o  barco  sem  piloto. 

Não  contarei  das  especialidades  scientificas  em 
que  a  mulher  já  hoje  fez  ao  homem,  por  todo  o  mun¬ 
do,  uma  concorrência  seria  e  triumphante,  ella  en¬ 
genheira,  doutora  em  leis,  formada  em  medicina, 
guarda-livros,  grande  pedagoga,  revolucionaria  e  pe¬ 
troleira,  occupacJa  de  pontes,  occupada  de  virus,  oc. 
cr.pada  d’ese  ipeurações,  occupada  de  política;  e — 
ao  contrario  do  que  aiguem  podia  esperar  da  sua  na¬ 
tureza  rara — trazenuo  para  o  cumprimento  d’esta  nova 
investidura,  uma  firmeza  de  decoro,  uma  lucidez  de 
critério,  uma  inflexibilidade  de  juizo  e  de  trabalho? 
que  são  o  espanto  e  o  enlevo  dos  proprios  homens 
que  ella  inutilisa. 


Pí: 


Mas  não  é  só  no  dominio  das  ideas,  não  *é  só  in- 
tramuros  das  sciencias  e  das  grandes  profissões  libe- 
racs,  que  a  competência  feminina  dá  batalha  ao  ho¬ 
mem.  Em  todos  os  pequenos  misteres,  em  todos  os 
actos  da  vida  que  demandem  a  aliiançada  íntelligen- 
cia  á  iniciativa,  Eva  lá  apparece  a  substituir-se  ao 
seu  companheiro.  Escrevente,  telegraphista,  caixeira, 
em  tudo  ella  se  transforma  e  medra,  com  uma  des¬ 
treza  energica  e  proficua.  Pequenas  profissóes  opera¬ 
rias  d’antes  exclusivas  ao  homem,  agora  pertencem- 
lhe,  e  prosperam,  sob  o  influxo  da  sua  actividade  ad¬ 
mirável.  Fm  França  e  na  America,  ha  centenas  de 
officios  e  d’artes  industriaes  desempenhadas  por  mu¬ 
lheres.  E’  á  mulher  que  a  marcenaria  artística  mo¬ 
derna,  está  devendo  a  melhor  parte  da  sua  renascen¬ 
ça  robusta  e  elegantíssima.  £’  a  mulher  que  o  toilelie 
e  a  arte  de  cortar  devem,  no  presente  fim  de  século, 
a  gracilidade  superior  que  ora  disfruetam,  a  ponto  da 
critica  citar  hoje  chapéus  que  valem  quadros,  e  ves¬ 
tidos  que  se  equiparam  em  perfeição  esthetica,  aos 
mais  admiráveis  Rbclots.  Ninguém  como  a  mulher  para 
explorar  uma  vaidade,  e  fazer  d’ella,  com  uma  pouca 
de  tinta,  um  pouco  de  trapo,  e  um  pouco  de  gosto, 
uma  d’essas  aladas  industrias,,  cujos  produetos  se  pa¬ 
gam  a  pezo  d’oiro,  sem  outro  empate  de  capital,  além 
d'alguns  tostões.  Por  exemplo,  a  industria  dos  leques 
pintados,  quasi  exclusivamente  feminina,  e  de  que  ha 
hoje  em  Paris  e  Londres,  milhares  dcueliers ,  põe  em 
circulação  cerca  de  10.000  contos  annuaes,  não  gastan¬ 
do  5oo  em  mão  d’obra.  Obras  d’encadernação  e  de 
bijouteria,  pinturas  em  loiça,  trabalhos  de  vitrail ,  de¬ 
coração  de  casas,  tecelagem  artística,  etc.  tudo  ella 
aborda  e  transforma,  graças  á  energia  ínedita  do  seu 
espírito,  e  á  vivacidade  hysterica  da  sua  concepção. 

Descendo  ainda  aos  misteres  grosseiros,  vernol-a  tra¬ 
balhar  de  pedreiro  nas  nossas  povoações  d’entre  Bei¬ 
ra  e  Douro,  lavrar  e  semear  a  terra,  como  no  Minho, 
barquejar  e  pescar,  como  no  Douro.  De  sorte  que  não 
é  uma  simples  pochade  de  vaudevillista  o  affirmar-se, 
embora  por  musica,  que  a  missão  social  dos  dois  se¬ 
xos  vae  pelo  mundo,  n’uma  perrnutta  celére  e  com¬ 
pleta;  que  a  mulher  para  em  tudo  ser  homem,  só  lhe 
falta  agora  deixar  barba  crescida — a  par  do  homem, 
que  para  em  tudo  ser  mulher,  urgente  se  faz,  come¬ 
ce  quanto  antes  a  estar...  interessante.  Apropria 
pathologia  informa  o  observador  d’esta  abdicação  dè 
força,  d  um  sexo,  a  beneficio  do  outro.  Ha  quarenta 
annos,  certas  doenças,  como  a  hysteria,  d’uma  locali- 
sação  organica  especial,  só  á  mulher  cumpriam,  como 
attributo  morbido  do  seu  sexo,  não  é  assim? 

Pois  bem,  as  estatísticas  dão  hoje  a  hysteria,  tão 
frequente  ou  mais ,  no  homem,  do  que  na  mulher. 

Ai,  desenganemo-nos!  ü  homem  envelheceu  de 
ha  muito  para  a  chefatura  da  familia,  e  para  poder 
discricionário  das  sociedades.  Resta-lhe  agora  deixar 
cuia,  atar  as  meias  por  cima  do  joelho,  e  ter  o  incom- 
modo.  A  sua  permanência  ao  leme  das  nações,  faz- 
se  nefasta  Digamos-lhe  que  se  faça  freira,  e  entre 
para  um  convento. 


3l  I>E  JULHO  DE  iSoO 


Propoaha-se  que  as  Salesias  passam  a  chamar-se  I 

Real  Gjnnnasio  Club ,  e  este  se  arrogue  o  nome  de 
recolhimento  das  Salesias.  Comece-se  a  chamar  Ma¬ 
ria  José  da  Silva  Canuto,  ao  sr.  Lüciano  Cordei¬ 
ro,  e  Latino  Coelho,  á  Sr.»  D  Angelina  Vidal.  Entre¬ 
gue-se  a  pasta  do  fomento  á  actriz  Jesuina,  e  soilici- 
te-se  da  actriz  Pepa,  a  gentileza  d’ir  occupar  o  logar 
do'sr.  Arroio.  Quem  sabe  sé  sob  a  gerencia  de  tão 
gentis  secretários  d’estado,  os  empréstimos  obteriam 
cotação  melhor,  entre  os  bolsistas.  E  d'ahi,  que  effica- 
cia  fecunda,  nào  ganharia  o  exercito,  nõ  manejo  das 
armas,  caso  fosse  feminina  a  soldadescal 
Imagine-se  uma  guarda  municipal  composta  só  de 
creadas  de  servir,  vagueando  pela  Avenida,  nos  dias 
de  nada,  á  caça  dos  seus  antigos  seductoresl 

Em  termos  que  d 'aqui  por  annos,  progredindo  as 
coisas  par  e  passo,  a  ninguém  fosse  estranho  o  sole¬ 
trar  nos  jornaes  noticias  d’esta  guiza ;  ,?  ' 

«O  sr.  conselheiro  Jayme  Moniz  teve  um  desman¬ 
cho.  E’  grave  o  seu  estado.» 

Irkan 


De  como  o  desgosto  inverte  as  cores 


Hontem,  alegre,  fato  bran-  £?°Íe  rr*steí  Preto> 
co  e  bigode  preto.  bigode  branco. 


PEKDENCIÀ  mm 


O  Castro  insulta-me — oh  f  furia 
JEm  discursos  não  me  alongo: 
Com  que  se  lava  essa  injuria? 
Com  Sabonetes  do  Congo  . . 

Saboaria  Tictor  Yaissier,  Paris 


Desde  o  largo  do  Intendente 
A  S.  Francisco  de  Borja 
Zumbe  a  nortada  inclemente, 
Assoprando  o  corpo  á  gente 
Como  quem  sopra  uma  ferja. 

Corre,  galga,  foge,  voa, 

Qual  travessa  mafarrica; 

Ora  se  afasta,  ora  aprôa, 

— Que  nem  sabe  uma  pessôa 
Se  a  nortada  vae  ou  fica! 

Moçoila  que  ande  sem  tento 
Com  tal  vento  facanhudo, 

Pode  crer  cjue,  n’um  momento, 

Lhe  levanta  um  pé  de  vento 
Vestidos,  saias  e  tudo! 

Velhote  em  cuja  cabeça 
Nem  medre  um  pello,  pYa  amostra, 
Não  se  espante  que  aconteça 
Vir  a  nortada  travessa 
E  deixar-lhe  a  calva  á  mostra. 

— Que  tal  calva  pode;  eu  fio, 
Prestar  bom  serviço  até, 

Se  na  fórma,  no  feitio, 

Como  a  do  Sérgio  Vadio 
Tiver  honras  de  bidet. . .) 

Viüva  honesta  e  decente, 

Com  ventaneira  tão  gaja, 

Mostra  agora  a  toda  a  gente 
O  que  só  punha  patente 
Ao  marido — que  Deus  haja. 

Maldito  vento!  Não  pára, 

Traz  o  demonio  comsigo! 

Portas,  portões  escancara, 

Sopra  as  mãos,  os  pés,  a  cara,  * 

E  mais  coisas  que  eu  não  digo! 

Sem  ter  nada  que  o  reprima, 
Accesso  como  um  fogacho, 

A  descansar  não  se  anima, 

Anda  p  ra  baixo  e  p’ra  cima, 

Anda  p’ra  cima  e  p’ra  baixo. 


O  patrão  que  a  nós  nos  rege 
— E  tanto  a  nosso  contento  — 
Fugindo  á  calma,  que  frege, 

De  comboio,  e  barco,  e  sege, 

A  girar,  parece  o  vento! 

E  tanto  a  girar  se  exalta 
Que  lhe  hade  causar  fadigas; 
Pois  p’ra  vento  só  lhe  falta 
Erguer,  á  parte  mais  alta, 

As  saias  das  raparigas. . . 

P  AN  -  T  ARANTUL  A. 
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John  Buli  —  Ohl  menino  vae  uma  vaquinha ?  Tenho  um  grande  palpite  em  Lourenço  Marques 
Passa  para  cá  muitas  mil  libras. 

D.  Ernesto  do  Calhari ^  —  Não  tenho  aqui  senão  28. 

John  Buli  —  Dá  cá  esse  pouco.  Ficas  a  dever  o  resto. 


A  PORTA  DA  SUISSA 
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AZEVEDO  COUTINHO 


Dizem  os  realejos  do  governo  que  o  acto  praticado  por  Azevedo  Cominho,  é  um  acto  de  rebellião 
e  de  indisciplina,  que  pede  urgentemente  conselho  de  guerra. 

Mas  apregoam  flautins  e  zabumbas  da  opposição  não  só  progressista,  porto  franquista,  esquerda-dy- 
nastical,  mas  até  republicana,  que  esse  acto  é  só  proprio  de  heroes,  e  que  Azevedo  Coutinho  bem  mere¬ 
ce  que  a  patria  o  enalteça  e  estatuas  lhe  alevante. 

Francamente,  os  Pontos  nos  ii  não  sabem  que  opinião  ter  n’este  momento,  nem  dizer  se  o  seu  re¬ 
tratado  é  heroe,  ou  rebelde.  E  isto  pela  excellente  razão  de  que  os  Pontos  nos  ii  sabem  tanto  do  que  se  es¬ 
tá  passando  em  África,  como  sabem  as  gazetas,  ou  sejam  governamentaes  ou  opposicionistas  —  que  não 
sabem  nada ! 

todo  o  caso,  heroe  ou  rebelde,  Azevedo  Coutinho  é  digno  da  nossa  sympathia  e  da  nossa  ad¬ 
miração.  N'um  paiz  em  que  se  pensava  que  toda  agente  era  amanuense  ou  pelo  menos  conselheiro  d’Es- 
tado — é  grato  registar  o  apparecimento  d’um  homem  que  expóe  o  peito  ás  balas,  apenas  movido  por  sen¬ 
timentos  do  mais  puro  patriotismo. 

N’estes  tempos  egoistas  e  pelintras,  n’estes  tempos  do  Terreiro  do  Paço  eS.  Bento — apparecer  um 
homem  que  se  bate  pelo  farrapo  azul  e  branco,  não  é  de  todo  m3u. 

Saudemol-o  ! . . . 


AS  REFORMAS  DO  ENSINO 


Senhor  ! 

Por  uma  graciosidade  especial  dos  funccionarios 
a  quem  V.  M.  houve  por  bem  encornmendar  a  orga- 
nisftção  interna  do  ministério  d’instrucção  publica  e 
bellas-artes,  pude  percorrer  esta  manhã  os  cadernos 
de  planos,  os  relatórios  e  as  minutas  dos  projectos 
de  lei,  onde  aquelles  iliustres  homens  teem  preparada 
a  grande  obra  da  futura  educação  da  mocidade,  com 
urna  largura  de  vistas  que  me  espanta,  attento  o  fa¬ 
cto  de  Suas  Ex.88  não  terem  senão  dois  olhos,  e  es¬ 
ses  mesmos  optalmicos,  e  piscos.  Senhor,  eu  estou 
contente! 

Desde  que  desfrueto  razão,  é  este  ministério  a  pri¬ 
meira  coisa  assombrosamente  perfeita,  que  me  é  dado 
admirar  no  meu  paiz.  Como  chegaram  a  construir 
tão  sábios  projectos,  homens  que  nem  lêr  sabem? 

Eis  o  que  nunca  me  poderei  explicar  nitidamente. 
Entretanto,  como  é  sina  da  natureza  humana  o  sem¬ 
pre  haver  quem  ponha  pécha  ás  concepções  mais 
impeccaveis,  aqui  lhe  venho  accusar,  meu  senhor, 
uma  lacuna  reconhecida  por  mim,  nos  planos  do  novo 
ministério,  para  que  V.  M.  a  preencha,  conforme  os 
seus  desejos  de  gloria,  e  espirito  magnanimo  que  sem- 
jSre  tem  mostrado,  no  respeitante  á  felicidade  dos  seus 
súbditos. 

Meu  Senhor,  nas  reformas  d’ensino  planeadas  pelo 
sr.  ministro  d’instrucção  publica,  falta  a  mais  util.  En¬ 
tre  as  escolas  praticas  a  crear,  esqueceu  S.  Ex.*  a 
mais  indispensável — Falta  no  orçamento  da  instrucção 
publica,  verba  costeadora  d’uma  escola  de  roubo; 
falta  nos  cadernos  do  novo  ministério,  o  projecto  de 
uma  escola  pratica  d/assassinato.  Para  as  restantes 
profissões  lfberaes,  está  tudo.  Ha  professores  que  en¬ 
sinam  a  fazer  queijos,  a  montar  a  cavallo,  a  bordar 
a  missanga,  e  a  observar  olhos  doentes.  Ha  para  pin¬ 
tura,  para  cutiliaria,  para  rendas  a  bilros,  e  para  par¬ 
tos.  A  todos  os  ramos  da  acção  humana,  o  Estado 
vae  dando  guias,  ateliers,  e  matriculas  baratas.  O  en¬ 
sino  methodico  e  scientifico  desceu  até  á  aprendiza¬ 
gem  dos  carpinteiros  e  dos  fabricantes  de  sapatos  de 
liga.  Ha  bacharelatos  para  tudo-,  só  o  governo  de  V, 
M.  deixa  o  ladrão  desamparado,  e  o  assassino  igno¬ 
rante  e  á  mercê  da  sua  própria  inspiração.. 

Porque  semelhante  desdem  por  vocações  que  são 
afinal  as  dominantes,  no  gloriosíssimo  reinado  de  V. 
M.?  Não  é  do  larapio  que  as  monarchias  saccam  o 
pessoai  que  lhes  dá  lustro?  Não  é  do  íaccinora  que 
sae  o  melhor  do  drama  humano? 

Oh  meu  senhor,  pondere  bem!  A  escola  de  S.  Ben¬ 
to,  unica  do  paiz  onde  um  rapaz  de  habilidade  apren¬ 
de  a  apropriar-se  do  alheio,  mau  grado  os  quotidia¬ 
nos  reclames  da_  opposiçao,  ainda  assim  não  passa 


d’uma  velha  instituição  sem  solidez.  E’  &  academia 
dos  estudos  livres  da  rapinanda,  de  que  o  Limoeiro 
é  afinal  dependencia— em  estudos  presos.  Não  admit- 
te  discípulos,  e  o  que  lá  existe,  ou  sao  serventes,  ou 
são  cathedraticos,  Do  gatuno  de  rneia  tinta,  niclesl 
Por  consequência  não  tem  o  paiz  a  lucrar  coisa  aigu- 


Considere-se  agora  a  sciencia  industrial  do  (como 
diriam  os  fadistas)  enpandeiramento.  V.  M.  já  repa¬ 
rou  que  da  estatística  criminal  dos  ultimoa  dez  annes, 
não  sahe  um  assassinato  a  que  dizer,  benza-te  Deus!? 
A  cirurgia  da  naifa,  tão  portugueza  e  florente  ou- 
triora,  nos  faustíssimos  annos  em  que  reinou  o  pfae 
de  V.  M.,  está  circumscripta  hoje  a  uma  reles  esgri¬ 
ma  de  canivete  d'aparar  unhas,  de  que  até  se  riem 
as  horisontaes  da  rua  dos  Alamos. 

Parece  incrível,  mas  não  ha  hoje  em  Lisboa  quem 
saiba  marear  um  gsjo  limpamente.  Os  fadistas  não 
cumprem,  e  a  sorte  via  navalha  em  Portugal,  está 
sendo  como  a  sorte  da  espada  nos,  toiros — um  fingi¬ 
mento. 

Ora,  o  meu  rei  nao  ha  de  vêr  sem  desgosto  irem 
assim  decahindo  as  artes  nacionaes.  Razão  porque 
lhe  peço  audiência,  a  vêr  se  levantamos  o  nivel  pro¬ 
fissional  do  assassino  e  do  gatuno.  V.  i\L  gosta  de 
toiros,  e  com  delicia  o  tenho  visto  applaudir  os  pas¬ 
ses  dos  toureiros. 

Seu  augusto  mano,  o  sr.  infante,  péla*se  positi¬ 
vamente  por  incêndios,  e  a  todos  corre,  com  os  seus 
camaradas  da  bomba,  com  um  salero,  que  por  mais 
d’um&  ves  lhe  tem  valido  o  honrosissímo  epitheto 
de...  Ramon.  Venham  ambos  também  um  pouco  á 
Mouraria:  se  vissem  furar  uma  barriga- á  naifa,  ha¬ 
viam  de  gostar.  E’  pandego!  Os  príncipes  em  geral 
gostam  de  sangue,  mesmo  quando  alimentados  a  pão 
com  manteiga;  e  o  publico  não  levaria  a  mal  que  V. 
V.  À.  A.  ensopassem  os  lenços,  para  mostrar  lá  em 
casa,  aos  leóesinhos. 

Por  tanto  faça  V.  M.  annexar  ao  Ministério  d’Ins- 
trucção  Publica,  copia  de  peritos  e  entendidos  na  ma¬ 
téria,  e  laborem  todos  o  projecto  d’uma  faculdade 
que  prepare  o  assassino  e  o  ladrão  do  futuro,  fornin¬ 
do-o  d’um  basto  tirocínio  experimental  dando-lhe  uma 
erudição  pratica  e  lavada  d’empirismos,  em  termos 
de  chegar  a  todos,  o  receituário  té’agora  havido  só  co. 
mo  segredo  da  fortuna  d 'alguns.  Porquanto,  se  a  polí¬ 
tica  portugueza  entra  de  vez,  como  suspeito,  n’uma 
senda  d’escamoteações  ininterrupta,  forçoso  se  faz  que 
as  escolas  criem  pessoal  n’esse  sentido,  não  cuide  o 
mundo  que  desmerecemos  da  civilisação — por  falta 
de  canalhas, 

Irjían. 
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ENTRADA  DO  CONVENTO  (de  S.  Bento) 

«Fragmento  do  quadro  ãe  Zaxuacois» 

,., .  ,, .  .  _  ^  » 

DISCIPLINA 

(A  Azeredo  Costiiàfeo) 


Tu,  que  andas  lá  no  deserto, 
Vivendo  vida  mofina, 

Nao  pódes  saber  decerto 
Como  este  governo  ensina 
Ao  povinho  cá  de  perto 
O  que  é  disciplina 

Ora  então,  mancebo,  escuta 
Co  A  mais  profunda  atrenção, 
E  apoz  escutar’s,  matuta 
N’esta  curta  allocução, 

Pra  te  guiar ’s  na  conducta 
D’honesto  varão. 


Se  um  sujeito — ou  mais  sujeitos- 
De  valente  geoio  ousado 
Põe  o  seu  peito— ou  seus  peitos- 
Em  nobre  feito  arriscado, 

E;  pra  todos  os  eíleitos, 

— indisciplinado l 


Se  ás  tareias  do  normando 
Qualquer  cfFrece  o  costado, 
Sorrindo  de  quando  em  quando, 
Dizendo — muito  obrigadol 
E’  cidadão  venerando 
-- E  discwhnaàol 

A 

Mas,  se  o  sujeito  reponta 
Contra  o  bruto  asselvajado 
E  lhe  arruma  a  sua  conta 
De  pontape's  do  outro  lado, 

O  governo  logo  o  aponta 
— De  indisciplinado. 


Qualquer  sabujo  indecente. 
De  eleições  a  tricas  dado, 
Que  sirva  com. toda  a  gente, 
Eraquanto  corra  ordenado, 
Tem  logo  farna— é. corrente !- 
— De  disciplinado ! 


Se  um  guerreiro,  de  olhar  fero 
Mas  coração  bem  formado, 

Bate  o  pé,  grita— não  quero! 
Contra  estrangeiro  attentado, 

Ev,  p’ra  a  nobreza  e  p’ra  o  clero, 
— Indisciplinadol 

Mas  se  um  outro,  molF  qual  tripa, 
Fraco,  vil  abandalhado, 

Se  curva  em  arco  de  pipa 
A  cada  escarro  atirado, 

Logo  as  honras  participa 
— De  disciplinadol 


Eis  a  regra  do  abc 
Da  honra,  que  cá  se  ensina. . . 
Agora,  diga  você, 

Não  dá  vontade — e  supfha!  — 

De  limpar,  não  digo  o  quê 
A’  disciplina?. . . 

Pan-Tarantula. 
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Era  urna  vez  um  homem,  famoso  atirador,  que  teve  a  habilidade  de  derrubar 
uma  maçã,  com  uma  flecha,  da  cabeça  do  íüho,  sem  causar  o  menor  damno 
ao  sangue  do  seu  sangue.  Esse  homem  chamava-se  Guilherme  Tell,  e  tão  ousada  e  tão 
apregoada  foi  a  sua  avario,  que  logo  ontro  homem, de  nome  Rossini,  sobre  este  the- 
ma  escreveu  uma  opera,  que  pelos  séculos  fóra  tão  mal  cantada  tem  sido  em  o  luso 
palcos  de  S.  Carlos. 

Ora  quiz  o  Diabo  que  andando  a  gente  lusa  ás  turras  com  o  alarve  de  John 
Buli  por  causa  de  Lourenço  Marques  raihvay\  que  o  mesmo  John  lhe  quer  roubar, 
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se  accordou  no  seguinte  «que  se  levasse  o  menino  Zé  Povinho  A  presença  de  Gui¬ 
lherme  ;  que  sobre  a  cabeça  de  Zé  se  coilocasse  o  pomo  da  discórdia  ;  que  Guilher¬ 
me  disparasse  a  flecha  ;  e  que  tudo  se  resolvesse  por  obra,  graça,  olho  e  pontaria 
do  aroitro  suisso.» 

^Gra  quer-nos  parecer  que  Guilherme  pela  primeira  vez  vae  errar  a  pontaria  ; 
e  não  só  nos  atravessa  com  28:000  libras,  mas  ainda  com  mais  2  ou  3:ooo  contos 
— que  é  o  que  nos  custa  esse  railway ,  obra  do  sr.  Pinheiro  Chagas,  mais  do  sr.  Ser- 
pa,  mais  do  sr.  Ressano  Garcia,  e  d’outros  políticos  e  patriotas  sufficientemente  indí¬ 
genas  e  ingênuos. 

Principalmante . .  .ingênuos  1 . . . 


Ninguém  sabe  o  que  se  passou  e  o  que  se  está  passando  em  África;  ninguém  sabe  porque  é  que 
Azevedo  Coutmbe  se  decidiu  a  marchai  para  o  interior,  e  a  apphcar  a  Buchanam  uma  d’éstas  sovas  que 
ninguém  deixará  de  approvar,  attendendô  a  que  tudo  é  pouco,  quando  se  trate  de  pôr  em  sangue  os  lom¬ 
bos  de  John  Buih 

Mas  quer  a  política  sertaneja  que  o  governo,  para  continuar  pela  estrada  das  humiihaçoes,  chame 
ao  destemido  soldado  um  rebelde;  e  que  a  opposiçao  lhe  chame  um  heroc.  Um  para  grangeaV  a  piedade 
de  John  Buli,  a  outra  para  ver  se  com  cantigas  populares  se  approxima  do  poder. . . 

E  assistimos  a  este  lacto  curioso — que  por  um  acto  de  valor  e  brio  nacional,  um  homem  recebe 
n’urna  mão  as  palmatoadae  do  governo,  e  na  outra  os  apertos  fervorosos  da  opposiçao. 

Mas  o  que  ainda  é  mais  curioso,  éque  nem  o  goveruo  é  sincero  ou  convicto  no  castigo  que  reclama 
para  o  rebelde ,  nem  a  opposição  nos  applausos  com  que  acolhe  o  heroe. 

Tudo  política,  o  que  é  o  mesmo  que  dizer — tudo  cantatas!... 
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Novos  mandamentos  do  brio  nacional,  a  fim  de  não  alterar  as 

í 

boas  relações  diplomáticas  com  a  nossa  fiel  alliada,  a 


i.°  mandamento— Acceitar  sem  protesto. 


2.«  mandamento— Agradecer  humildemente  tanta  bondade. 


fc'L £  o  n  6  #  uo  p i k Hf  'Ko 


^Resultados  práticos: — Portugal  fica  sendo  para  todo  o  sempre,  uma  loja  de  engraixadores  húmil- 
des  da  Grã-Bretanha...  E  cara  alegre  por  que  o  estrangeiro  é  forte  ! _ 
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GAMARA  REFRIGERAHTE 


O  prolongamento  da  sessão  parlamentar,  por  estes  mezes  esquentadiços  e  cálidos  de  julho  e  agos¬ 
to — com  probabilidades  de  se  estender  até  setembro — tem  provocado  sérios  receios  por  parte  de  todos 
quantos  amam  e  prégam  o  parlamento  e  seus  ornamentos  fallantes. 

O  parlamentarismo  começou  adecahir  entre  nós,  no  dia  em  que  fecharam  S.  Bento  em  janeiro,  para  o 
abrirem  em  julho.  D’onde  se  conclue  que  os  srs.  deputados  da  nação  portngueza  que  no  inverno  chega¬ 
ram  a  ter  suspeitas  duma  ideia— que  nunca  ousaram  manifestar — no  verão  nem  mesmo  suspeitas  teem, 
por  causa  do  calor.  Ora  nós  precisamos  não  só  de  paes,  da  patria  com  ideias,  mas  também  respirando 
frescuia.  Para  esse  fim  temos  a  subida  honra  de  apresenrar  a  este  governo  um  projecto  de  camara  refri¬ 
gerante,  para  todas  as  vezes  que  haja  sessão  no  verão. 

Assim  de  môlho,  com  applicações  de  douche.  talvez  suas  senhorias  entrem  no  pleno  gozo  das  suas 
faculdades,  —  e  talvez  a  camara  passe  do  reino  da  Asneira,  para  o  reino  do  Bom  Senso  e  dos  bons  mo- 
dos. 

Porque  assim  como  hoje  navegamos,  é  positivamente  o  diabo.  Os  senhores  estão  mesmo  a  pedir 
explosão  de  dynamite!  


Anho  yi 


Editor  Manoel  Luiz  da  Cruz. —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  l.° 
Lithographia  da  Companhia  nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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Sem  sorte! 


O  suicida  de  hontem  é-me  sympathico.  E’  um  cia 
rim  d’artilharia,  porte  exemplar, ~ao  que  me  disseram 
os  officiaes  do  regimento,— e  que  um  drama  mudo, 
mysteriosamente  soffrido  durante  bastos  mezes,  na 
grosseira  existência  da  cazerna,  impelliu  afinal  a  se¬ 
pultura,  taboa  raza  de  todos  os  desnivelamentos,  des¬ 
forço  unico  dos  miseráveis  sem  sorte,  e  dos  sequio¬ 
sos  sem  oásis.  Um  amigo  meu,  otficial  d’artilharia, 
de  quem  o  suicida  foi  subalterno,  acaba  de  me  visio¬ 
nar  um  pouco  a  existência  d'esse  paria,  e  de  me  abrir 
o  coração  á  dóse  d’infortunio  arido,  e  de  nobre  or¬ 
gulho  ferido,  que  Eram  as  exclusivas  causas  da  ca- 
tastrophe.  O  clarim  d’artilharia  i  tinha  a  educação 
superior  ao  officio,  e  o  nascimento  orientado  para  um 
destino  melhor  do  que  trombetear  na  testa  das  bate¬ 
rias.  Acharam-lhe  na  caixa  um  retrato  da  mãe,  ten¬ 
do-o,  pequeno  ainda,  entre  os  joelhos,  vestido  como 
um  príncipe:  e  d 'informações  dispersas  se  apurou,  que 
recebeu  em  collegios,  princípios  de  cultura  attinen- 
tes  a  lhe  ganhar  na  vida,  uma  occupaçao  intelligente 
Até  assentar  praça,  pouco  ou  nada  se  sabe  da  sua  vi¬ 
da.  Mas  é  facil  "reconstituir,  por  casos  similares,  a  ma- 
tinada  de  desastres  que  o  arrastaram  dos  bancos  do 
collegio,  á  enxerga  da  tarimba.  Morrer-lhe-ia  talvez 
a  mãe:  haveria  perdido  talvez  uns  annos  de  lyceu;  e  mi¬ 
séria  agravada,  falta  de  coragem  súbita,  amuo  infan¬ 
til,  vertendo  a  alguma  resolução  tresloucada  e  irrepa¬ 
rável...  eis  ahi  factores  de  mais  para  explicar  a  me- 
tamorphose  do  premeditado  futuro  bacharel,  em  cor¬ 
neteiro.  Vae,  a  caserna,  que  arrebanha  o  camponio 
em  promiscuidades  fétidas,  e  apaga  o  indivíduo  por 
áetraz  d’um  numero,  razoirando  o  caracter  de  todos, 
sob  os  rigores  da  mesma  obediência  passiva  e  ma- 
chinal:  a  caserna  que  para  os  rudes  alguma  rara  vez 
tem  sido  um  beneficio,  ao  aoanhar  este  filho  ami¬ 
mado,  alvorotou -o  no  fundo  da  sua  delicadeza,  cho¬ 
cando-o  com  todas  as  suas  brutalidades  soezes,  vio- 
iando-íhe  o  pudor  com  todos  os  seus  egoísmos  de 
casa  de  matta  e  cucaria.  Entre  um  pobre  rapaz  in- 
teiiigente  e  melancholico,  com  sollicitudes  de  leitura, 
e  aspirações  d’alguma  forma  levantadas,  e  a  solda¬ 
desca  alvar  da  bateria,  sem  mais  necessidades  do  que 
as  da  vida  vegetativa,  sem  mais  desejos  do  que  um 
mez  de  licença  á  terra,  um  rancho  farto,  uma  sopei¬ 
ra  facil,  e  alguns  litros  de  vinho,  posto  que  as  rela¬ 
ções  exteriores  fossem  coreleaes,  nem  por  isso  dei¬ 
xaria  de  subsistir  lá  no  fundo  o  mais  absoluto  e 
completo  antâgonismo.  Manhãs  na  parada,  dias  in¬ 
teiros  cie  marcha  sob  a  chuva  e  o  calor,  por  cami¬ 
nhos  pedregosos,  a  subjeição  de  besta  de  carga  que 
amesquínha  o  jprio  humano,  a  monotonia  automatica 
da  mesma  existência  sem  horisonte,  nem  sorriso,  nem 
dinheiro,  nem  refrigério — tudo  isto  que  o  insensível 
homem  do  campo  supporta,  sem  mor  depressão  na 
dignidade  e  na  saude,  esse  pobre  clarim  haveria  pa¬ 
go,  durante  os  mezes  que  vestiu  farda,  numa  dolo¬ 
rosa  moeda  de  sensibilidade  comifsa,  d  orgulho  mor¬ 
to,  e  dfincomprehendida  nostalgia. 


Elle  entretanto  é  docii,  sotfre  sem  queixa,  fazen¬ 
do  por  se  interessar  nas  brincadeiras  dos  camaradas, 
ás  horas  de  folga,  fazendo  por  não  deixar  ver  aos  su¬ 
periores  a  sua  historia  d’alma  expulsa  do  convívio  in- 
teilectual  p’ra  que  nascera:  e  correcto  sempre,  um 
pouco  triste,  mas  infinitamente  resignado  á  peor  das 
missões  do  homem  intelligente— á  obediendia  incon- 
diciônal,  de  cára  immoveh  e  bico  calado! 


No  chiqueiro  da  tarimba,  a  sua  vida  guarda  ainda 
assim  hábitos  de  casta  superior,  que  o  defendem  d‘um 
resvalo  formal  ao  embrutecimento.  Na  sua  caixa  por 
exemplo,  ha  livros  d’aulas,  romances  que  os  sargen¬ 
tos  lhe  emprestam,  pequenas  brochuras  de  propa¬ 
ganda  política,  que  o  iniciam,  diff usamente  embora, 
em  certas  engrenagens  de  machina  social...  O  seu 
aceio  corporal  escandaliza  quasi  os  gatos — cravos  do 
regimento,  que  mal  comprehendem  que  um  homem 
se  dispa  assim  do  almíscar  que  a  natureza  lhe  deu 
para  a  attrahir  a  femea,  é  para  o  differençar  dos  ou¬ 
tros  bichos. 

E  áparte  a  sua  sobriedade  rara,  a  sua  nitidez  de 
compostura,  a  sua  vida  simples  e  austera,  quasi  a  d’um 
Enjorlas  perdido  entre  o  deboxe  réles  da  caserna,  o 
que  mais  intriga  a  soldadesca  é  a  quantidade  de  guar¬ 
das  que  o  clarim  paga,  não  para  ter  a  noite  livre,  e 
a  ir  gozar  por  tabernas  e  femeas  crapulosas,  mas  por 
se  forrar  as  tardes  de  semana,  das  duas  ás  seis,  e 
correr — imaginem  aonde — ás  sessões  do  parlamento! 

— Ha  um  jocobino,  no  clarim,  dizem  vocês.  E’ 
possível  que  houvesse  , mas  que  no  entretanto  se  esti¬ 
mava  o  bastante,  humilde  como  era,  para  não  palavrear 
insubversivamente  aos  camaradas  do  quartel.  O  que 
mais  me  inquieta  íveste  anonymo,  cujo  fim  trágico 
a  curiosidade  lisboeta  repastou,  entre  dois  cigarros,  bo¬ 
cejando,  no  noticiário  dos  jornaes,  é  a  minha  suspei- 
ra  d’elie  ser  um  typo  de  declassé ,  d’especie  rara  e  no¬ 
bilíssima,  e  um  d’estes  seres  interiores,  contempiado- 
res,  cuja  presentida  intelligencia  dá  maravilhas,  se 
desviada  dos  caminhos  lobregos,  por  onde  o  desalento 
a’esta  se  perdeu.  Quem  sabe!  Este  clarim  d’artilba- 
na  rra  por  força  um  espirito  sobrelevante  á  media¬ 
nia,  e  um  caracter  de  cristal  magnifico,  de  que  uma 
protecção  sagazmente  exercida,  a  tempo  proprio  ha¬ 
veria  feito  o  mais  util  e  modelar  dos  cidadãos. 'Este 
clarim  d’artilharia,  que  como  numero  pouco  avança 
a  mais  d’um  caso  de  romantismo  interessante,  é  cer- 
Tamonte  o  representante  d  uma  classe  numerosa  de 
tristes. rapazes  validos  e  imelligemes,  cheios  de  qua- 
-iidades  #d'ardores,  mas  desprotegidos  de  todos — do 
Estado  que  íhes  não  facilita  a  educação — da  philan- 
tropia  particular  que  não  sahe  á  rua,  como  lá  fóra? 
á  recolta'  das  adolescências  que  por  ahi  erram  sem 
guia,  á  mercê  da  primeira  tentação  que  osergolphe 
no  crime,  ou  no  embrutecimento.  Ouando  recordo  a 
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minha  própria  historia  d’escoiar  desprotegido,  quan' 
do  deito  a  minha  benção  á  corajosa  agonia  que  eu 
tive  de  sustentar,  annos  e  annos,  atravez  d’amargu- 
ras  sem  conta,  entre  o  egoismo  de  todos  e  o  rancor 
da  maior  parte,  primeiro  que  viesse  a  topar  assim  na 
vida,  uma  estrada  sem  encrusilhadas  nem  bestas  fe¬ 
ras,  d’esse  e\cruciante  coreação  vem  tantas  maguas, 
que  o  meu  desejo  fòra  e-pargir  o  que  no  coração  in- 
da  me  resta  de  bondade  pelas  desfallencias  dos  in¬ 
capazes  de  luetar,  como  eu  luetei.  Todas  essas  se¬ 
nhoras  que  se  ajaezam  de  pedras  nas  kermesses,  to¬ 
dos  esses  philantropos  que  a  ronha  dos  dynastas  agre. 
mia  em  congressos  de  beneficencia  e  bandos  preca¬ 
tórios,  todas  essas  beatas  e  repatriadas  d  America 
que  quotidianamente  avolumam  a  fortuna  do  S.  de 
Mattosinhos,  do  S.  Jesus  de  Braga,  e  do  S.  dos  Pas¬ 
sos,  em  vez  de  perderem  vaidade  e  tempo  á  procu¬ 
ra  de  ministros,  para  crear  asylos  e  cantarolar  laus- 
prennes  poderiam,  querendo,  collaborar  um  pouco 
na  verdadeira  obra  eivilisadora  e  humanitaiia,  e  de 
pagar  a  educação  dos  rapazes  n?s  circumstancias  do 
meu  suicida,  a  de  abrir  praça  ás  muitas  vocações  que 
em  nós  se  asphixiatn,  a  proveito  da  cerrada  de  nul- 
las  e  de  malandros  que  a  politica  installa  a  terxeme- 
xe,  nos  cargos  públicos. 

Ir1*an. 


A  YIA6EM 


(A.  Gumes  Lcpí) 

N’uma  meda  de  feno,  á  hora  do  sol  posto 
No  esplendor  nupcial  d’uma  tarde  d’agosto, 

Ah!  como  c  lioce,  a  alma  vaga,  repousar 
Refulge  sobra  o  poenie  um  ritual  cadenciado, 

£  já  tingi  a  noeeu  azulado  e  prate*tlo_ 

Fina  e  clara,  á  bolina,  a  corveta  do  Luar. 

Vem  «Unrn  vago  raiz,  fulgido,  e  irradiante..  . 

Escuta  se  a  albttrnal  palpitação  das  vellas, 

Ao  leme  nm  serafim  cbnvado  de  diamante 

Canta  angelicamente  uma  canção  d>stante 

Que  se  perde  na  noite  entre  espumas  de  estreitas! 

£  o  poeute  cae.coino  na  sombra  d’um  altar 
A  trança  ruiva,  a  trança  idea!  d’unia  noviça. . . 
A-e-AfaWos!  Corta  inunaculado  o  Ar 
Um  augelva.  Como  é  vibrante  a  luz  mortiça! 

U  o  meu  utbar  absorve  o  cen  todo.  HorUontes, 

Vinhas,  germinações  e  murmúrios  de  f<  ntea, 

Tudo  fine,  se  diiue  sobre  o  ceu  lactesceute. 

O  ceu  scinidla  como  u.n  mar  era  ardentia. 

E  sobre  o  '"at*  miniCalina  souba  a  féeria 
l)e  n'esta  noite  sumptuosa  ir  embarcar, 

—  N’auia  viagom  sem  tim,  t<  da  estrellada  e  ardouto, 
Grumete  a  bordo  da  corveta  d«  Luar! 

Alberto  Osorio  de  Castro 


6  e  9 


Nos  herarios  da  fazenda 
A  fome  cheirava  a  esturro; 

E  um  ministro,  de  encommenda, 
Quiz  mostrar  n’esta  contenda 
Ter  talento  como  burro. 

Fez  prodígios. — Povo,  sabe-o  1 — 
Matutou  de  sexta  a  sexta; 

Leu,  releu  muito  alfarrabio, 

Fez  estudos  como  um  sabio, 
Trabalhou  como  uma  besta  ! 

Consultou  tias  e  manas 
Sobre  o  processo  intrincado; 

E  ao  cabo  de  trez  semanas, 

Tendo  queimado  as  pestanas, 
Tinha  o  caso  alinhavado. 

Oh!  que  alvitres  !— que  protento  ! 
Que  recursos  nunca  expostos  ! 
Inventou— fino  talento  ! — 

Arrumar  mais  6  por  cento 
Sobre  a  carga  dos  impostos. . 

Mas— oh!  negra  ingratidão. 

De  almas  vis,  duras  qual  loisa!  — 

O  logista  ingratatão 
Quiz  ao  ministro  ir  á  mão, 
Protestando  contra  a  coisa! 

Afinal,  cedeu  no  pleito, 

Dos  ceus  porextranha  graça; 

E  a  coisa  passou  a  effeito, 

— Como,  com  custo  e  com  geito, 
Mais  ou  menos  tudo  passa. . . 


Da  Lisbia  a  Fornos  d’Algodres 
O  logista  espertalhão 
Enchera  as  lojas  quaes  ôdres 
De  diversos  genVos  podres 
— Antes  do  imposto  em  questão. 

D’est’arte,  o  logista — oh  !  gosto  I  — 
Sem  legislar  em  S.  Bento, 

Sobre  o  gen’ro  ha  muito  exposto, 
P’lo  qual  não  pagára  imposto, 
Cobra  mais — 9  por  cento  I . . . 


ALTIÇARAS! 

Cantaria  em  mil  estancias 
Se  achasse  rimas  em  ongo 
As  bellezas  e  as  fragrancias 
dos  Sabonetes  do  Congo  ! 

Saboarla  Yictor  Yaissier,  Paris 


Juntando  aos  6  do  governo 
O  mais  que  a  loja  promove, 

Fica  esse  imposto  moderno 
Melhor,  mais  doce,  mais  terno... 
— Imposto  de. . .  6  e  9 . . . 

Pan-T  arantula. 
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tinta  maneira  de  letiar  deputadas 


14  DE  AGOSTO  DE  1890 


a  earnara 


Attrahil-os  por  meio  de  sorvetes,  que  um  criado  da  camara  agitará  a  distancia,  como  qualquer  se- 
ductora  imagem. 


Desde  o  momento  que  nem  a  pau,  nem  a  regulamento,  nem  de  rastos  os  Snrs.  representantes 
cumprem  com  os  seus  deveres. — só  vemos  um  ultimo  e  detinitivo  recurso  : 
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NAS  CALDAS 


Nas  noites  do  Club  os  chapéus  adheriram  effectivamente  ás  nucas  das  senhoras,  não  como  res¬ 
guardo  capilar,  mas  como  manifestação  Pimentelesca  a  favor  do  chá  e  pão  com  manteiga. 


Não  ha  remedio  meu  caro  Berquo  senão  collocar  ao  centro  da  saia  o  grande  Buli  dos  festejos  na- 
cionaes  e  ir  dizer  de  joelhos  e  contrieto  o  mea  culpa  ,mea  culpa.  Pimentel  triumpha  em  toda  a  linha.  Qui- 
lez  não  será  nunca  o  ceci  tuerà  celà :  é  o  celài  que  vence. 


Ao  menos  para  nossa  alegria,  que  o  tapume  do  bufete  imaginário  desapareça  ao  pairar  nos  ares 
do  club  a  sombra  de  Pim  tnumphador— ao  sentil-o,  diremos  todos  a  velha  phrase:  anda  cousa  no  ar. 
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A  DIPLOMACIA  DA  CAÇA 

Um  para  ciuem  a  caça  estere  sempre  aberta — nSo  ha  leis  para  os  inspirados 

& 


v 


Bello  dia  de  caça  prom 
pto  para  tudo  -JL 


prevenido  para  a  caça  do 
javeli  e  para  o  sol  dos  tró¬ 
picos 


Em  marcha  1 

!  iSí  U,  - 

V 


~  Salta  a  faca  de  mato  e 

.  O  só1  aquece  e  vejo  ves-  de  segredo, 
tigios  de  rezes  grandes 


Aqui  está  a  minha  diplo¬ 
macia-—  é  visco 


3»  BMflR  Tn«  ViivTf.V? 

Esperemos  os  passari¬ 
nhos  que  cahem  como  pa¬ 
tos — e  saibamos  pelas  fo¬ 
lhas  por  onde  viaja  agora 
~  r  J 'Araújo. 


Prompto,  os  pintasilgos 
cahiram  como  portuguezes 
que  são 


Em  bainhar  diplomacia  e 


a  caminho  provando  assim  « 
como  se  pode  ser  caea-  - 
dor,  membro  da  socieda¬ 
de  protectora  dos  animaçs 
e  socio  correspondente  do 
passarinheiro  da  rua  nova 
do_Al{Ba,da— _ 


Imprensa  Minerva — 12,  Travessa  da  Espera,  14 
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Caça  ao  charlatão 


No  districto  de  Lisboa,  acaba  a  polícia  de  fazer 
uma  rusga  em  fórma  aos  curandeiros.  Foram  presos, 
no  dizer  dos  jornaes,  cerca  de  seis  ou  sete  intrusões, 
aiguns  dos  quaes  forrados  de  Mrs  Alphonses  e  de  ga¬ 
tunos,  que  intitulando-se  doutores  e  especialistas, 
prégavam  nas  praças  os  effeitos  maravilhosos  des  ar¬ 
tigos  que  vendiam,  dando  consultas,  fazendo  opera¬ 
ções,  e  reclamando  emfim  das  boticas,  por  via  de  re¬ 
ceitas  assignadas,  todos  quantos  medicamentos  ha¬ 
viam  mister,  na  pratica  da  nobre  arte  de  curar. 

Esta  caçada  todavia  em  pouco  serve  os  interes¬ 
ses  e  as  vidas  dos  ingênuos,  visto  exercer-se  apenas 
sobre  uma  porção  minuscula  d’intrujóes,  e  escolher 
d’entre  estes,  o  substracto  maisinoffensivo.  Querer  co- 
hibir  o  commercio  das  drogas  secretas  e  o  exercício 
illegal  da  medicina,  prendendo  os  alarves  que  offére- 
cem  de  cima.d’um  carro  alcooleo  de  borragem  para  o 
rheumatismo,  e  sabões  p’ra  nodoas— -a  eílerta  entre¬ 
meada  com  sortes  de  prestidigitação — é  o  mesmo 
que  imaginar  que  se  dá  caça  ao  jogo,  inutilisando  a 
roleta  que  os  vendedores  de  castanhas  trazem  no  in¬ 
verno,  para  melhor  vender  as  suas  quentes  e  boas. 
De  certo  que  eu  appiaudo  a  policia  por  desinfectar 
do  curandeiro  as  nossas  praças;  porém  quizera  não 
a  ver  exitar  no  emprehendimento,  e  cortejal-a-hia 
nobremente,  se  ella  perdendo  o  medo  aos  casacas, 
entrasse  a  metter  na  cadeia  também  os  charlatães 
grandes  e  inpudentes,  sem  excluir  pharmacias  nem 
postos  médicos.  Lisboa  exerce  actualmente  um  com¬ 
mercio  de  preparados  secretos  e  d’especialidades  me¬ 
dicas,  onde  uma  lei  sensata  lograria  bem  d’interfe- 
rir,  por  fórma  ao  publico  extremar  dJentre  manipu¬ 
ladores  e  clínicos,  quaes  devessem  ser  postos  de  re¬ 
serva.  E’  ir  a  umas  pharmacias — drogarias  que  ahi  ha 
geridas  por  ártistas  cre adores,  e  percorrer  o  catalo¬ 
go  das  especialidades  da  casa. 

E  de  nicrrerl  A  inventiva  que  d’antes  servia  aos 
boticários  para  exornar  de  chapeletas  doiradas,  e  gar¬ 
ridos  rotulos,  os  bojos  das  garrafadas,  reverte 
agora  toda  ás  concepções  d’alta  terapheutica,  a  pes- 
quízas  de  peptonas  exóticas  e  de  vinhos  fericos,  a 
combinandos  d’iodetcs  e  brometos  ern  lambedorcs 
milagrosos,  contra  a  tisica  e  o  moibo  gallico,  a  peili- 


voras  e  a  tinturas  de  cabello:  coisas  de  tanta  inspira¬ 
ção  e  chimica  tão  rara,  que  uma  pessoa  inquére  debal¬ 
de  onde  vae  o  boticário  portuguez,  com  o  seu  curso 
tão  pobresinho  de  sciencia,  colher  erudição  para  tão  al¬ 
tas  cavallarias.  Ha  por  exemplo  ahi  para  os  lados  do 
Arsenal  uma  especie  d’alchimista  doutorado  na  Ame¬ 
rica,  por  cartas  particulares,  cujo  estendal  de  prepa¬ 
rados  e  invenções  custa  a  abranger,  d’uma  leitura. 
Como  é  possivel  viver  compositor  tamanho,  em  paiz 
tão  exiquo  de  perímetro?  Eis  do  que  eu  pasmo.  O 
homem  faz  de  tudo,  pasta  p’ra  moscas,  pasta  p’ra  ra¬ 
tos,  pasta  p’ra  tosses,  pasta  p’ra  hérnias.  Na  secção 
dos  lambedores  chega  a  ser  epicol  Tem-nos  p’ra  lom¬ 
brigas,  p’ra  flatos,  p’ra  espinhella  cahida,  p’ra  faltas 
d’ar  e  p  ra  dôres  de  dentes;  uns  que  se  tomam  a  co¬ 
lheres  de  sopa,  outros  que  se  tomam  a  colheres  de 
chá;  e  ao  copo,  ao  litro,  á  bilha,  á  pipa...;  e  nos 
frascos,  por  cima  da  roensão  das  virtudes  miriíicasdá 
droga,  o  retrato  do  auctor,  de  gravata  branca,  e  a 
commenda  de  Christo!  A  sua  concepção  therapeuti- 
ca  abrange  todas  as  espheras  pathologicas  dum  fo- 
lego;  vae  da  ataxia  locomotriz  á  caspa,  da  homor- 
roide  ao  esquentamento  e  ao  piolho  ladro,  com  íras- 
quinhos  e  boióes  p’ra  toda  a  cólidade  de  queixa.  E 
prevendo  que  na  sua  chienteüa  de  tolos,  haja  algum 
sào,  não  se  esquece  de  confeccionar  a  beneficio  d'este, 
coizas  absolutamente  raras  em  banhas  de  cabello,  tintu¬ 
ras  para  barba,  e  perfumaria  para  lenços.  Umas  vezes 
por  outras,  dá  consultas,  e  é  ouvil-o  então  sobre  as 
phymoses  que  os  gallegos  e  catraeiros  do  caes  lhe 
vão  mostrar,  e  sobre  as  hydropisias. . .  temporárias 
que  os  filhos-familias  provocam,  por  brincadeira,  nos 
seus  eniretiens  domésticos  com  as  creadas.  Com  os 
outros  boticários  succede  quasi  o  mesmo.  Não  sabe¬ 
rão  elles  cumprir  á  risca  a  receita  d’um  medico;  mas 
preceituar  sobre  o  tratamento  a  adoptar  nas  febres 
pallustres,  isso!...  Tenho  pensado  que  a  morte  dos 
semanários  poéticos,  e  dos  aibuns  d'acrosticos  e  bo¬ 
cadinhos  d'oiro,  fechando  publicidade  aos  pharma- 
ceuticos  inspirados,  foi  talvez  a  causante  d’este  dilu¬ 
vio  de  preparados  secretos  que  ora  vemos  ahi. 

Sempre  a  imaginação  foi  predicado  dos  ajudan¬ 
tes  de  botica,  e  eu  que  o  fui  nos  meus  tempos,  pode¬ 
ria  contar  dos  esforços  que  usei  para  não  liquidar  em 
descobridor  de  clysreres  miraculosos.  Salvou-me  a 
imprensa.  Eh!  Eh!  Ceei  tuerá  cela  ! 
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0  eleiador  da  Estrella 


O  mais  certo  é  que  a  policia  ponha  ponto  na  sua 
caça  aos  charlatães,  aterrada  do  escandalo  que  seria 
se  ella  ousasse  meter  na  cadeia  os  barões  e  os  con¬ 
des  especialistas.  Aguarde-se  pois  que  o  publico,  ten¬ 
do  aprendido  a  ser  sensato,  á  custa  de  experiencias 
dolorosas,  espunja  por  uma  vêz  do  seu  favor,  a  mé- 
zinhice  empírica  dos  que  ahi  escamoteiam  sem  hon¬ 
ra  as  profissões  nobilíssimas  que  lhes  ensiçaram  nas 
escolas. 

Mas  vá  a  policia  estendendo  sempre  a  sua  rede 
d’inqueriío  (já  que  não  póde  acabar  com  os  curan¬ 
deiros  em  grande)  a  toda  a  area  de  Portugal  onde  o 
pequeno  curanteiro  pompeia. 

Tem  que  fazer.  Não  ha  n’esse  paiz  casal  ou 
aldeia  onde  não  exerça  clinica  um  mestre  barbeiro, 
uma  bruxa,  ou  um  virtuoso.  No  Algarve,  no  Douro, 
no  Minho,  no  Alto  Alemtejo,  e  nas  duas  Beiras,  o  cu¬ 
randeiro  estorva  o  prestigio  clinico,  cerceia  os  interes¬ 
ses  do  medico,  que  muita  vêz,  apertado  pela  neces¬ 
sidade,  é  obrigado  a  convidal-o  ás  conferencias,  e  a 
recebel-o  por  assistente  e  per  confrade.  A  estupidez 
popular,  que  filia  no  maravilhoso  as  curas  dos  bar¬ 
beiros,  em  muitas  terras  recusa-se  ainda  agora  a  crer 
na  efficacia  da  medicina  sciemifica,  e  este  estado  mo¬ 
ral,  junjido  á  barateza  das  visitas  do  mestre ,  compa¬ 
rativamente  ás  do  doutor ,  auxilia  e  desenvolve  a  cren¬ 
dice  provincial,  n’uma  rotina  que  sobreleva  a  dos 
selvagens  mais  estúpidos.  Acresce  que  curandeiros 
d’aldeia  accumulam  em  gerai  esta  profissão,  com  a 
de  galopins  eleitoraes,  o  que  equivale  affirmar  que 
ás  auctoridades  convem  fechar  os  olhos,  sobre  as  in¬ 
fâmias  clinicas  de  taes  typcs.  Os  casos  d’enfermos 
mortos  ás  mãos  dos  curandeiros  audazes,  por  igno¬ 
rância  da  doença,  e  abusos  de  drogas  receitadas,  os 
abortoí  provocados,  os  partos  defeituosos,  etc,  con- 
tal-os-hia  a  estatística  por  centenas,  se  transpirasse 
até  á  capital  a  historia  minuciosa  de  taes  crimes. 

Ha  pouco  referiram  os  jornaes  algarvios,  um  caso 
horrível.  Uma  mulher  do  campo,  solteira,  appareceu 
rotunda,  mêzes  depois  de  haver  quebrado  relações 
com  um  namoro.  Convênio  da  família,  juras  da  mu¬ 
lher,  que  estava  pura,  e  apello  final  para  a  sabedoria 
do  barbeiro.  Vem  o  homensinho,  precute,  tateia, 
ausculta,  acabando  por  dizer  que  aquillo  não  eram 
senão  aguas  na  barriga.  Quanto  ao  tratamento,  alem 
d’uns  chás  de  folha  de  morango,  achava  a  coisa  ma¬ 
dura  para  uma  operação  de  pouca  cirurgia. — Pois 
faça  o  sr.  Macario  a  operação,  se  acaso  entende.. . 
disse  a  familia. 

Ao  dia  seguinte  o  sr.  Macario  veio,  fez  cubrir  com 
um  lenço  os  olhos  da  cliente,  e  desnudando -lhe  o 
abdômen,  abriu  á  lanceta,  com  movimentos  de  broca 
um  edifício  circular,  por  cuja  aberta  introduziu  scien- 
tificamente  um  canudo  de  canna,  dando  cabo  assim 
de  duas  creaturas.  Prenderam-no?  Nada!  Era  muito 
do  governador  civil.  De  modo  que  ainda  hoje  lá  está, 
com  a  lanceta  e  o  canudo,  á  espera  d'outra.  , 


O  SEGREDO  TJIVICO 

Nos  arcanos  da  toiliete 
Comparações  não  prolongo 
Em  questões  de  sabonete 
Uso  os  príncipes  do  Congo. 

Saboaria  Tictor  Yaissier,  Paris 


Já  prompto,  sem  barbicacho 
Que  na  carreira  o  reprima, 

Lá  vae,  p’ra  cima  e  p’ra  baixo, 

Lá  vem,  p’ra  baixo  e  p’ra  cimal 

Eu  não  sei  bem  como  exprima 
O  goso  estranho  que  eu  acho 
De  andar  p’ra  baixe  e  p’ra  cima. 

De  andar  p’ra  cima  e  p’ra  baixo! 

Em  versos  me  desempacho, 

Forçados  á  mesma  rima, 

Ora  p’ra  cima  e  p’ra  baixo, 

Ora  p'ra  baixo  e  p’ra  cima. 

E  assim  cantarei  a  estima 
Que  me  inspira  o  tal  diacho, 

Que  anda  p’ra  baixo  e  p’ra  cima, 

Que  anda  p’ra  cima  e  p’ra  baixo. 

Sem  burro,  cavallo  ou  macho, 

Que  movimento  lhe  imprima, 

Segue  pra  cima  e  p’ra  baixo, 

Volta  p’ra  baixo  e  p’ra  cima. 

Vae^a’elle  a  Amalia  de  Lima, 

Vae  n’e!le  o  Dantas  Baracho, 

Ambos  p’ra  baixo  e  p’ra  cima, 

Ambos  p’ra  cima  e  p’ra  baixo. .  • 

Vae  o  Gomes,  do  Cartaxo, 

Vae  a  saloia— ó  vindima!— 

Elle  p’ra  cima  e  p’ra  baixo, 

El!a  p’ra  baixo  e  p’ra  cima. 

O  Antonio  Martins  da  esgrima, 

A  gentil  Alda  Camacho, 

Toca  p’ra  baixo  e  pra  cima, 

Toca  p’ra  cima  e  p’ra  baixo. .  • 

Vae  quem  só  come  gaspacho, 

Quem  tem  trincadeira  epima, 

Gosar  p’ra  cima  e  p’ra  baixo, 

Gosar  p’ra  baixo  e  p  ra  cima. 

O  proprio  Magalhães  Lima 
Com  fidalgas  pode,  eu  acho, 

Andar  p’ra  baixo  e  pra  cima, 

Andar  p’ra  cima  e  p’ra  baixo. . . 

Qual  á  chamma  d’um  fogacho, 

Tudo  se  aquece  e  se  anima, 

A  andar  p’ra  cima  e  p’ra  baixo 
A  andar  p’ra  baixo  e  p  ra  cima. 

• 

Não  ha  ninguém  que  se  exima, 

Do  mais  tolo  ao  mais  marracho, 

A  ir  p’ra  baixo  e  p’ra  cima 
A  vir  p  ra  cima  e  p’ra  baixo. 

Eu  dês  que  o  sol  mostra  o  facho, 

P’ra  lá  vou,  com  minha  prima, 

—Sempre  p  ra  cima  e  p  ra(baixo, 

Sempre  p’ra  baixo  e  p’ra  cima. . . 

Pan-Táràntula. 
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0  NOM 


Por  muito  tempo 
andaram  intrigados  c< 
terrível,  cujo  destino 
não  será?. . . 

Talvez  uma  praç 
tenciaria...  Talvez  u 
daveres . . .  Talvez  al§ 
truir  pelo  sr.  Lopo  V; 
que  diariamente  está 
lhas. . . 

Afinal,  na  sema 
Aquella  masmorra,  s 
S.  Jorge  n.°  2 — era  ui 
ria! — mais  um  logar  1 

Nós,  cá,  somos  a 
das! . . .  Fazemos  thei 

9 

termos  sempre  debai 
que  não  se  escapem! 
todos  os  canhões  da  < 
espessura;  setteiras  £ 
nos  fojsos!  Um  Coly; 
lião — quando  estiver  1 
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i  rua  de  Santo  Antão 
ío  pesada,  solemne  e 
O  que  será?  O  que 

;z  uma  segunda  peni- 
>ara  cremação  de  ca- 
íuras,  mandado  cons- 
r  os  i:5oo  jornalistas 
rigores  da  lei  das  ro¬ 
ndou-se  o  mysterio. 

aquelle  castello  de 
emente— quem  tal  di- 
ura! 

los  com  meias  medi  - 
•s  da  Bastilha, — para 
zer  e  a  Alegria,  para 
strucção  que  desafia 
»  de  cinco  metros  de 
relias.  Sem  fallarmos 
:erá  a  torre  de  S.  Ju- 


Gr 


Mrs  por  dentro,  tudo  quanto  a  phanrasia  da  sr.1  Therpsicore 
^e  do  sr.  Barbosa  nos  podem  dar,  a  razão  de  5o o  reis  cada  ca¬ 
deira.  Coisa  d’espavento,  coisa  vasta,  coisa  grandiosa — como 
se  não  vê  lá  foral 

Alguma  vez  havia  de  ser!  Todos  os  dias,  a  proposito  de 
tudo,  andam  uns  senhores  que  se  teem  permittido  uma  passea¬ 
ta  até  Badajoz,  até  Alverca,  ou  até  Paris,  a  envergonhar  os 
lisboetas  coma  famosa  exclamação—  d’is  to  só  lá  fóra!  Ora 
ainda  bem  que  já  temos  Colyseu — como  não  ha  lá  fóral... 


E  quando  Sua  Magestade  assistir  a  novas  mano¬ 
bras,  poderá  Sua  Maeestade,  para  animar  a  tropa, 
em  vez  de  melhorar  o  rancho,  mandar  distribuir  bi¬ 
lhetes  para  uma  representação  da  Mascotte.  Temos 
Colyseu  com  espaço  para  todo  o  exercito,  ficando 
ainda  cadeiras  vasias  para  o  batalhão  dos  conselhei¬ 
ros,  para  o  regimento  dos  commendadores,  e  para  o 
exercito  dos  nossos  amanuenses. 

Sómente  alguns  melhoramentos  de  maior  urgên¬ 
cia  e  necessidade  se  impóem,  para  commodidade  do 
publico 


duzir  os  espectadores  d’um  para  outro  ponto  do  Co¬ 
lyseu.  Esta  lembrança  foi-nos  suggerida  pelo  facto 
dum  nosso  amigo  ter  ernnrehendido  a  viagem  do  ca¬ 
marote  de  bocca  da  esquerda,  para  o  camarote  de 
direita,  o  que  o  obrigou  a  dar  a  volta  do  Colyseu. 
Este  nosso  amigo  emprehendeu  a  sua  viagem  no 
sabbado  findo,  e  á  hora  em  que  escrevemos  estas 
linhas  ainda  nos  não  consta  que  tivesse  chegado  ao 
termo  da  sua  travessia.  O  que  nos  deixa  bastante 
preoccu  'tados,  attendendo  a  que  o  nosso  amigo  não 
havia  levado  viveres  para  o  caminho. 


Assim,  por  exemplo,  lembramos  á  arrojada  di¬ 
recção,  a  necessidade  de  mandar  pôr  á  disposição  de 
cada  espectador  um  oculo  de  ver  ao  longe  e  um  par 
de  cornetas  aicnsticas. 

tf  -  » 


A  distancia  a  que  se  acha  o  palco  do  publico  exi¬ 
ge  o  uso  de  semelhantes  apparelhos,— para  assim  se 
explicar  a  razão  por  que  cada  indivíduo  dá  5 oo  réis 
de  cada  vez  que  entra  n’aquelle  recinto  de  prazer. 
Porque  a  verdade  é  que  se  gastam  5oo  réis  para  ouvir 
a  musica  e  as  vozes  das  cantoras  e  para  vêr  suas 
formas  attrahentes  e  seus  costumes  variegados.  Cre¬ 
mos  ser  esta  a  principal  rasão  por  que  se  vae  a  um 
theatro  de  opereta.  Mas  se  estamos  em  erro,  que 
nol-o  digam  na  volta  do  coireio$  para  no  proximo 
numero  pedirmos  desculpa  da  nossa  falta  e  dizermos 
assim  ao  publico: 

—«Meu  caro  sr.  Publico!  Retiramos  tudo  quanto 
escrevemos  na  quinta  feira.  No  novo  Colyseu  repre¬ 
senta-se  agora  uma  nova  Mascotte, —uma  que  se 
representa  para  não  ser  vista,  nem  mesmo  para  ser 
ouvida! ...» 

Também  lembramos  á  espaçosa  direcção  a  van¬ 
tagem  de  installar  quanto  antes  um  caminho  de  fer¬ 
ro  de  circumvalação,  systema  Decauville,  para  con- 


Também  se  nos  a  (figura  da  maxima  importância 
a  installação  d’um  balão  captivo,  systema  Giflárd, 
partindo  das  cadeiras  para  os  camarotes  e  promenoir 
do  novo  Colyseu. 


Desde  que  Raul  Mesnier  teve  a  phantasia  de  eli¬ 
minar  as  subidas  de  Lisboa  por  meio  dos  elevadores, 
— que  o  lisboeta  desaprendeu  a  arte  de  trepar ,  que 
tanto  o  distinguia  dos  habitantes  das  outras  capitaes 
da  Europa.  O  lisboeta  já  não  trépa! .  E  como  o  pro- 
menoir  do  Colyseu  é  collocado  a  umà  altura  que  causa¬ 
ria  vertigens  ao  proprio  sr.  Eiffel — ò  da  torre  de  3oo 
metros — o  balão  captivo  impóe-se...  para  evitar 
maiores  desgraças. 

Com  aquelle  espirito  de  observação  com  que  a 
divina  Providencia  houve  por  bem  dotar-nos — ape¬ 
sar  dos  governos  ainda  nos  não  haverem  escolhido, 
nem  para  o  observatorio  da  Tapada,  nem  para  a 
analyse  do  déficit ,  nem  tão  pouco  para  o  exame  do 
microbio  cholericõ — não  escapou  á  prespicacia  do 
nosso  olho  o  estado  desgraçado  d’um  espectador,  que 
ousou  trepar  ás  altas  regiões  do  promenoir  em  ques¬ 
tão. 


Eis  o  retrato  do  infelizl  Eil-o! — o  misero  aventurei¬ 
ro,  em  busca  de  pontos  de  vista  e  d’uma  cervejinha 
de  exportação! . .  ► 

Esta  horrorosa  desgraça  teve  logar  no  intervallo 
do  2.°  para  o  3:°  acto  dos  Contos  de  Boccacio.  Esse 
irresistível  espectador  achava-se  ao  nosso  lado,  de 
chapéu  de  palha,  rosa  ao  peito,  e  a  felicidade  estam¬ 
pada  no  rosto. 

De  repente,  chegado  o  intervallo,  eil-o  com  desejos 
de  visitar  o  promenoir.  Precipita-se  por  uma  escada; 
sóbe,  trépa,  galga,  devora  degraus  a  quatro  e  quatro; 
e  quanto  mais  subia  e  quanto  mais  trepava,  mais  de¬ 
graus  lhe  iam  surgindo,  uns  sobre  os  outros,  como  um 
castigo  do  céu. 

E  esse  moço  irresistível  e  de  rosa  ao  peito,  que 
havia  sahido  das  cadeiras  com  a  felicidade  estampada 
no  rosto, — eil-o  no  promenoir ,  deitando  os  bofes  pela 
bocca  fóra,  quando  o  muito  que  elle  queria  deitar 
eram  talvez  amabilidades. . .  aos  pés  d’alguma  hespa- 
nhola. 

Acha-se  agora  n’uma  enfermaria  do  hospital  de 
S.  José.  O  seu  estado  inspira  sérios  cuidados. 

Urge,  pois,  o  balão  captivo.  E’  preciso  que  o  ins- 
tallem  quanto  antes. . . 

Uma  inovação  da  empreza,  e  que  muito  louvamos, 
é  a  das  senhas  engraçadas ,  que  teern  por  fim  ale¬ 
grar  os  espectadores  quando  saem,  durante  os  inter- 
vallos. 


Realmente,  ainda  até  hoje  se  não  tinha  ligado 
grande  importância  á  senha ;  mas  graças  á  empreza  dè 
novo  Colyseu,  uma  grande  revolução  se  vae  operar 
nas  senhas  dos  theatros. 

Nos  theatros  de  opereta  veremos  a  senha-para- 
rir ,  illustrada  com  caricaturas,  para  assim  dispôr  o 
espectador  á  folia  e  mais  ao  prazer.  Também  ás  cari¬ 
caturas  se  poderiam  juntar  algumas  exclamações  hi¬ 
lariantes.  Por  exemplo:-- -O/e/  Olé!  Viva  la  gractal 
Olá!  seu  pandego!— e  outras  que  as  circumstancias 
exigissem. 

Nos  theatros  de  drama— como  D.  Maria-poder- 
se-ha  introduzir  a  senha  para-chorar,  com  illustra- 
ções  de  caveiras  e  de  corações  atravessados  por  pu- 
nhaes  acerados  e  cruéis.  D’este  modo,  o  publico,  nos 
intervallos,  terá  sempre  presente  a  imagem  da  Mor¬ 
te  e  do  soffrimento,  o  que  muito  contribuirá  para  a 
boa  apreciação  de  qualquer  drama  sufficientemente 
cnouriço  de  sangue.  Também  será  conveniente  o  abu¬ 
so  da  legenda  fatal  e  melodramatica,  por  exemplo: 
— A  morte  é  o  termo  da  vida— Viver  é  sojjrer— Lem¬ 
bra-te  que  és  pó,  e  em  pó  te  has-de  tornar!— etc. 

Quanto  a  senhas  para  São  Carlos,  o  problema  já 
e  mais  difficil.  Lembramo-nos  de  senhas  com  lyicadi- 
nhos  de  partifuras  impressas;— ou  então  senhas-cai¬ 
xas-  de-musica,  com  corda  para  um  quarto  de  hora, 
que  tocarão  a  Maria  Cachucha  ou  o  compadre  che- 
gadinho. ... 

Mas  deixemos  a  resolução  de  tão  graves  proble¬ 
mas  á  intelligencia  dos  srs.  emprezarios. 

O  nosso  dever  é  assignalar  a  inovação  que  em- 
prehendeu  o  Colyseu — e  feiicitar  calorosamente  a 
empreza  por  tal  melhoramento— que  é  também  di¬ 
gno  de  ser  imitado  lá  fóra! 


E  agora,  pafa  concluir: 

O  Colyseu  é  uma  vasta  e  agradavel  casa  de  es¬ 
pectáculos.  O  que  é  pena,  é  que  o  palco  não  seja 
mais  largo,  mais  desassombrado,  porque  uma  em¬ 
preza  corajosa  podia  ali  dar  grandiosos  espectáculos 
só  para  a  vista, — grandes  bailados,  pantomimas  e  pe¬ 
ças  militares,  que  despertariam  muito  interesse  ao 
nosso  publico— enchendo  de  contos  de  reis  a  algibeira 
dos  emPrezari°s. 

Como  circo  é  magnifico.  E  o  promenoir  será  um 
dia  concurrido,  quando  lá  houver  bars  bem  installa* 
dos,  bebidas,  flôres  e  tabacos,  e  raparigas  bonitas  a 
vender. 

Se  querem  que  o  promenoir  do  Colyseu  seja  como 
os  das  Folies  Ber geres,  Eden ,  Nouveau  Cirque  de  Pa¬ 
ris,  e  Alhambra  de  Londres,  alegre  e  concurndo,  se¬ 
nhores  en  prezarios; — menos  criados,  melhõfés  bebi¬ 
das,  mais  raparigas  e  mais  flores ! . . . 

Quidam. 


r°flSlS?:  fallar  da  !legancia  das  Caldas’  da  nova  e  dura  forma  de  substituir  o 
bastião  da  Copa.  Para  a  semana' te  direi™”  rheumatIsraos  e  daú  nobreza  á  gente  por  mtermedio  do  Se- 


imprensa  Minerva  — 12  Travessa  da  Espera,  14 


28  DE  AGOSTO  DE  189O 


273 


OS  P  ABEIRO  S 


A  Cesar  o  que  é  de  Cesar,  e  á  Gamara  municipal  os  nossos  agradecimentos  pelo  modo  como  livrou 
os  moradores  de  Lisboa  da  projectada  pirataria  dos  srs.  padeiros.  Estes  artistas  da  massa  parece  que  em 
alvitres  de  exploração  aprenderam  pela  cartilha  de  lord  Salisbury.  Felizmente  que  a  Camara  não  lê  pela 
cartilha  do  sr.  Hintze  Kibciro;  e  em  vez  de  negociar  com  os  exploradores  Salisburinos  da  nossa  barriga^ 
não  esteve  com  meias  medidas,  e  ao  pào  respondeu  com  outro  pão,  como  nós  devíamos  ter  respondido  ao 
ultimatum  com  outro  ultimatwn.  Talvez  que  Salisbury  tivesse  recuado,  como  recuaram  os  padeiros — seus 
discípulos  1 . .  . 


A  CEGONHA  E  A  RAPOSA 

*. 

Yella  fabnla 

No  tempo  em  que  os  animaes 
Tinham  profundo  talento 

E  fallavam  tanto,  ou  mais, 

Que  hoje  em  dia  outros  que  taes 
Nas  salas  do  parlamento, 

Ella  é  que,  nobre  e  feliz, 

Fazia  a  ninhada  sua 

De  altos  montes  na  cerviz 
— Que  é  assim  como  quem  diz 

Nos  carrapitos  da  lua. 

Um  dia,  a  cegonha  forte, 

Foi  perdendo  o  ardor  febril, 

E  acabrunhou  de  tal  sorte 

Que  par’cia,  em  genio  e  porte, 

A  preguiça  do  Brazil ! 

Existiu,  em  sitio  incerto, 

Uma  cegonha  altaneira, 

Que  a  fallar,  qual  livro  aberto, 

Ao  mais  fino,  ao  mais  esperto 

Dava  lições  dc  cadeira. 

E,  co’a  cegonha  alliada, 

Vivia,  cheia  de  ronha, 

Uma  raposa  pellada, 

Que  andava  mesmo  esfaimada 

Por  comer  tudo  á  cegonha. 

Não  mais  seus  vôos  altaneiros 

Quiz  á  serra  levantar, 

E,  sob  os  seccos  loureiros, 

Passava  os  annos  inteiros 

Sempre  de  perna  no  ar. 

Valente  como  a  panthera, 

.  Activa  como  uma  abelha, 

Dos  brutos  na  vasta  esphera 

Nunca  nenhum  lhe  fizera 

O  ninho  por  traz  da  orelha. 

Mas  nada  afinal  comia, 

Que  a  cegonha  tudo  punha 

N’uma  funda  almotolia, 

Onde  a  outra  não  podia 

Nem  metter  dente,  nem  unha. 

Vendo  a  rapoza  velhaca 

A  cegonha  entorpecida, 

.Disse  comsigo; — Estás  fraca, 

Tenho  na  mão  queijo  e  faca, 

Vou-te  apanhar  a  comida... 

Anno  V! 


Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  l.° 
Lithographia  da  Companhia  Nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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Em  sagaz  velhacaria 
A  raposa  cresce  e  medra; 

E  á  cegonha,  um  bello  dia, 
Palma  a  tai  almotoiia, 

Pondo  em  vez  d’ella  uma  pedra. 

Sobre  essa  pedra  espalmada 
Lançando  o  comer  chorudo, 

A  cegonha  malfadada 
Co’  o  bico  não  come  nada 
E  a  raposa— lambe  tudo. . . 


N’esta  fabula  se  encerra 
Áilusão — p’ra  nós  tristonha . . . 
Pois  no  cão  que  hoje  nos  ferra, 
E’  a  raposa — Inglaterra 
E:  Portugal — a  cegonha. . . 


Pan-Tarantula. 


AOS  HOMENS  DO  FUTURO ! 

Estudantes  !  pura  látria  ! 

N’este  assumpto  náo  me  alongo, 
Usae,  por  gioria  da  patria, 

De  Sabonete  do  Congo  ! 

Saboaria  Tictor  Yaissier,  Paris. 


T0EAIRO  DA  RUA  DOS 'CONDES 


Festa  artista  do  Actor  Setta  com 


0  REINO  DAS  MULHERES 


POR  ESSA  LISBIA... 


Acha-se  actualmente  em  Lisboa  um  illustre  pin¬ 
tor  portuense— retratista  insigne — cujos  processos  de 
trabalho  estão  destinados  a  causar  uma  verdadeira 
revolução  no  mundo  da  arte. 

O  afamado  e  original  artista  já  em  tempo  causou 
a  admiração  e  o  espanto  da  Europa  e,  se  as  nossas 
informações  são  exactas,  como  cremos,  até  o  espanto 
das  duas  Américas— pelo  modo  como  executou  o  re¬ 
trato  do  chimico  que  mais  coelhos  tem  morto  em 
Paris,  graças  a  um  systema  de  inoculação  do  virus 
rábico  que  nós  recommendamos  aos  caçadores,  como 
sendo  mais  pratico  e  menos  fatigante  do  que  o  uso 
do  tiro  de  espingarda. 

O  sr.  Rezende— que  assim  se  chama  0  illustre 
pintor — depois  de  ter  obtido  uma  photographia  de 
Pasteur — que  assim  se  chama  o  matador  de  coelhos 
— escreveu  ao  chimico  pedindo-lhe  que  lhe  dissesse 
na  volta  do  correio  qual  a  côr  de  seus  cabellos,  de 
seus  olhos,  de  sua  barba  e  de  sua  pelle. 

Pasteur  respondeu  que  o  cabello  era  branco,  os 
olhos  acastanhados  e  a  pelle  desmaiada. 

E  assim  foi  executado  o  retrato  ! 


Agora  o  sr.  Rezende  vem  a  Lisboa  para  pintar 
o  retrato  de  Sua  Magestade  El-Rei.  E  depois  d’uma 
entrevista  com  o  seu  real  modelo,  eis  o  que  o  artista 
conta  em  epistola  aos  seus  amigos  do  Primeiro  de 
Janeiro : 

«Sua  Magestade  El-rei  levou  a  sua  amabilidade  a 
ponto  de  consentir  que  eu  tirasse  a  medida  do  seu 
rosto  e  a  altura  do  corpo ,  e  mandou  logo  pôr  á  mi¬ 
nha  disposição  todo  o  seu  trajo  de  gala,  em  cujo  es¬ 
tudo  gastei,  na  primeira  sessão,  4  horas.  Já  tenho 
duas  photcgraphias  de  Sua  Magestade.» 

Como  veem,  este  processo  de  pintar  retratos,  des¬ 
conhecido  de  Velasquez,  de  Rembrandt,  de  Franz 
Hals,  de  Rubens  e  de  outros  ignorantes  d’esta  força, 
está  destinado  a  abrir  novos  horisontes  aos  artistas 
do  futuro.  .< 

Pelo  processo  do  sr.  Rezende  já  o  retratado  não 
pousa  diante  do  artista,  reproduzindo  este  na  tela  a 
physionomia  do  modelo. 

O  seu  systema  é  outro.  Trata  de  obter  a  photogra¬ 
phia  da  pessoa  que  tem  de  retratar.  De  posse  da  pho¬ 
tographia,  vae  ter  com  o  retratado— e  mede-o! 


m.  ?  01  n  Ç 
i)  /  J. 


-o,  58. 


Altura  do  ccrpo- 

Dita  do  rosto— o, »  24. 

Dita  do  nariz — o,  7. 

Dita  da  orelha — o,  7. 

Comprimento  do  braço- 

Dito  do  fura-bolos— o,  9- 
— do  seu  visinho,  o,  10. 

Dito  do  bigode — o,  8. 

Observações:— Não  foi  possível  obter  o  compri¬ 
mento  dos  re  a  es  cabellos,  por  Sua  Magestade  possuir 
uma  floresta  capilar  demasiadamente  encaracolada. 


do  dedo  maminho,  o.  7 


Assim  tiradas  as  medidas,  o  retratado  fornece  ao 
artista  os  seus  fatos  mais  vistosos  e  mais  solemnes; 
o  artista  estuda-os  durante  quatro  horas;  e  ao  cabo 
doesta  unica  sessão  tem-se  um  retrato  a  oleo  capaz 
de  metter  a  um  canto,  em  precisão  métrica,  algibe- 
bica  e  photographica,  todos  09  retratqs  do  museu  do 
Prado  e  do  Louvre. 

O  que  eu  nào  faço  idéa  é  do  espanto  que  deve¬ 
ria  ter  atacado  Sua  Magestade,  quando  o  artista  por¬ 
tuense,  em  vez  de  lhe  soliicitar  uma  sessão,  lhe  pedio 
licença  para  lhe  tomar  as  medidas  do  nariz  e  mais 
partes  componentes  do  seu  rosto*  . 

E  ainda  ha  quem  inveje  o  officio  de  reinar! . . . 

3ÍÈ$L 
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A’s  torturas  d’um  rei,  eu  só  posso  comparar  a  tor¬ 
tura  d’uma  subida  para  essa  Bastilha  da  arte  drama- 
tica,  mais  conhecida  pelo  nome  de  Novo  Colyseu. 


A  empreza  até  hoje  ainda. não  tomou  a  resolução 
de  encommendar  ascensores  a  Raul  Mesnier.  De  sorte 
que  as  familias  que  ali  vão  passar  a  noite  decidiram 
munir-se  dos  mesmos  cajados  com  que  na  Suissa  se 
fazem  ascençóes  ao  Monte-Branco. 


A'\VA~  Jí/A 


O  aspecto  que  apresenta  a  entrada  do  Colyseu  é 
hoje  dos  mais  pittorescos;  e  emquanto  uns  frequen¬ 
tadores  sobem  com  um  exforço  que  toca  os  raios  do 
heroísmo,  outros  deixam-se  escorregar  pela  ladeira 
com  uma  alegria  que  toca  as  raias  do  delirio. 


Quanto  ao  promenoir,  que  nós  desejaríamos  en¬ 
contrar  sempre  invadido  por  uma  multidão  soíFrivel- 
mente  alegre, — com  magua  o  dizemos — vae  cheiran¬ 
do  demasiadamente  a  visita  de  pezames. 


Dir-se-ia  que  lá  do  alto  a  multidão  assiste  a  algu¬ 
mas  exequias,— tal  é  a  alluvião  de  luvas  pretas  e  de 
sobrecasacas  mais  solemnes  que  a  do  proprio  sr. 
Híntze  Ribeiro.  _ _  ■ 
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Para  a  tristeza  ser  completa,  só  lhe  falta  uma 
venda  de  chá  e  torradas,— e  um  baile  infantil  dirigi¬ 
do  pelo  sr.  Justino  Soares . . . 

Quidam. 


I 

h  ENTEE] 

SCENA  >rJ 


Lord  Salisbury,  a  John  Buli. — *John  Buli,  meu  amigo,  acorda!  Aqui  tens  um  novo  império  colo¬ 
nial,  que  eu  apanhei  com  um  ultimatum ,  sem  precisar  disparar  um  tiro,  ou  gastar  uma  libra.  Sahio-nos 
mais  barato  que  a  occupação  do  Egypto,  Então  tivemos  de  bombardear  Alexandria,  e  hoje  nem  sequer 
foi  preciso  bombardear  Lisboa. . .  John  Buli,  meu  amigo,  acorda!  Agradece  a  estes  senhores!.  .» 


John  Bull,  vomitando.— « All  right  !...<> 


3'AFRÍCA 


OMICA 


Portugal,  supplicantc. — «Pelo  amor  de  Deus,  ministros  meus!  Mais  pudor  e  mais  coragem!  Se  no 
mundo  já  não  ha  razão,  e  se  a  justiça  é  uma  mentira,  mais  vale  que  elles  nos  roubem,  que  nós  submet- 
termo-nos  I  Com  ladrões  d  estrada,  nunca  ninguém  negociou  !. . .» 

Os  min  stros ,  desdenhosos  e  práticos.— «Lá,  começa  vócê  a  fazer  rhetorica,  e  a  querer  armar  ques¬ 
tões!  O  melhor  è  dar-se-lhes  a  África-..  Talvez  assim  os  homens  se  commovam,  e  talvez  nós  possamos 
leyantar  um  novo  empréstimo  na  praça  de  Londres. ..  A  África!  a  África!.. .  Sabe  que  mais?  Não  ha  ne¬ 
nhuma  África  que  valha  um  bom  addicional  de  6  por.  cento! . ... » 
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Septembro  aproxima-se:  já  o  calor  è  menos  cai- 
cinante . . .  Pela  manhã,  já  podemos  ver  esgarçar-se 
uraa  nevoa  translúcida,  a  golpes  de  sol.  Pela  tarde, 
já  podemos  sentir  de  longe  uma  doce  brisa,  perfuma-- 
nos,  fresca,  e  cantante  de  todos  os  rumores  disper¬ 
sos  da  campina.  A’s  duas  horas  da  tarde,  quando  nas 
aldeias  aiemtejanas,  ao  longo  das  casinholas  brancas, 
estonteadoramente  brancas,  entra  a  esfumar-se  uma 
orda  de  sombra,  o  vento  que  sopra  não  é  já  tanto  o 
hálito  d’um- forno  ao  rubro,  crepitando  d’estalidos  sú¬ 
bitos,  que  lembram  os  gritos  de  dôr  da  terra  ulcera¬ 
da  por  milhões  de  cáusticos.  E  o  occaso  demora-se, 
n’uma  paz  cheia  de  psalmos,  antes  que  a  noite  che¬ 
gue,  e  o  alvorocer,  mais  gradual,  consente  já  umas 
horas  de  matutina  frescura,  durante  as  quaes,  mesmo 
repensando  a  calma  asphixiante  do  meio  dia,  é  doce, 
muito  doce,  viver. 

Entanto  ainda  a  reverberação  das  caliças  produz 
terríveis  e  instantaneas  cegueiras,  dôres  tetanicas  no 
fundo  dos  olhos,  e  as  pedras  da  rua,  escandentes, 
ao  meio  dia,  fazem  ganir  os  cães  e  as  creancitas  des- 


Vae  entrar  septembro,  o  bom  setembro  das  noi¬ 
tes  estrelladas,  quando  a  via  lactea  traça  uma  echar¬ 
pe  de  scintillantes  saphiras  no  ceu,  e  os  figos  são 
como  punhos,  e  o  moscatel  das  latadas  condensa  nos 
seus  suecos,  a  tripla-essencia  de  todos  "os  bouquets 
da  Asia  e  da  America.  Septembro,  além  de  ser  no 
Alemtejo  o  mez  dos  fruetos,  é  o  mez  da  caça,  o  mez 
das  romarias,  o  mez  dos  casamentos:  n’uma  palavra, 
o  mez  da  abundancia.  Este  anno  as  sementeiras  fo¬ 
ram  péssimas.  Mas  os  vinhedos  promettem — e  como 
refresca  mais  cedo,  ninguém  falta  á  romaria,  por  es¬ 
ses  eremiterios  bucohcos  da  visinhança. 

Com  bom  provinciano,  filho  de  lavrador,  creado 
no  monte ,  entre  moinhos  e  pastores,  eu  nunca  falto 
á  romaria,  cujos  foguetes  me  estalem  por  estas  qua¬ 
tro  léguas  de  redor.  Este  grande  Alemtejo  tão  typico 
como  província  portugueza,  e  tão  antipathico  ao  fo¬ 
rasteiro,  que  só  tente  aperceber-se  d’elle  atravez  as 
respostas  dos  mendigos  que  topa  nas  estradas,  e  atra¬ 
vez  das  assordas  d 'ovos  que  lhe  fazem  comer  nas  es» 
talagens--este  Alemtejo  tão  patriarchal,  tão  rude,  tão 
cheio  de  interesse,  como  paysagem  e  como  interior 


— este  Alemtejo  aífigura-st-me  poder  vir  a  ser,  cedo 
ou  tarde,  uma  região  de  predomínio  sobre  as  demais 
províncias  portuguezas,  pela  vastidão  dos  seus  dia- 
metros,  pela  opulência  geologica  do  seu  solo,  tão 
apto  a  todas  as  variedades  da  cultura,  e  pela  mara¬ 
vilhosa  prespicacia  dos  seus  filhos,  typos  de  meio- 
dia,  devorados  dhmaginação,  ávidos  d’aventura,  e 
audaciosos  e  tenacíssimos  em  frente  d'uma  idéa  que 
os  compenetre,  e  pela  qual  elles  se  tenham  apaixo¬ 
nado  d’antemão. 


Estas  coisas  me  occorrem  no  adro  da  igreja  rús¬ 
tica  d’onde  lhes  escrevo  á  pressa,  emquanto  o  calma- 
sio  passa,  e  os  meus  companheiros  não  voltam  d’uma 
apanha  as  perdizes,  has  poças  d  um  ribeiro  que  dista 
d  aqui  cerca  d  uns  metros.  Teremos  festa  rija  na  er¬ 
mida,  Domingo  proxinio,  e  como  o  arraial  é  de  fama, 
e  a  santa  milagreira,  já  porqui  vejo  crescer  o  acam¬ 
pamento  de  romeiros,  vindos  de  todos  os  pontos  dos 
districtos  d  Evora  e  de  Beja,  não  por  comboio,  mas 
á  moda  antiga,  no  carro  biblico  de  duas  mulas,  ro¬ 
dados  com  chapas  de  ferro,  toldo  de  lona,  e  a  bordo 
um  medonho  aranzel  d’alforjes,  cantigas,  gallinhas, 
colchões  e  cobertores.  Em  dóis  ou  tres  dias  terão  che¬ 
gado  os  dez  mil  forasteiros  que  a  romaria  comporta 
annualmente:  será  um  espectáculo  de  vida  rústica 
adrmrevel,  e  d 'aqui  por  annos  perdido,  segundo  o 
prognostico  dos  velhos  lavradores. 

De  roda  da  ermida,  a  campina  vasta,  peliada  e 
esboroenta,  sulcada  de  regos,  póde  abranger-se,  mau 
grado  as  azinheiras,  até  confins  desmesuráveis.  De 
longe  em  longe,  colossos  de  trancos  de  cortiça,  e 
com  pernadas  angulosas  onde  a  folhagem  encoxarra, 
como  feita  de  zinco  e  de  coiro  envernisado.  Lá  baixo 
uma  horta,  com  seu  renque  de  paias  na  margem 
d’um  regueiro,  a  nóra  parada,  o  tanque  cheio  de  li¬ 
mos,  e  verdes  d^e  tnilharal  que  murcham  sob  o  calor 
do  sol,  com  attítudes  gracis,  na  folhagem.  Ai,  esse  mi- 
lharal,  que  faz  por  se  dar  na  paysagem  um  ar  minho¬ 
to,  que  dias  d’angustia  elle  não  custa  á  paciência 
do  burro  que  faz  mecher  a  nóra,  coitado! — um  burro 
por  cujas  orelhas  cuido  reconhecer  um  companheiro 
do  Aíartinho,  ronceiro  posta  e  desilludido  jornalista. 
Se  6  elle,  o  pobre,  quão  mudado  o  encontro,  desde  a 
ultima  vez  que  conversámos  ! 


Por  todo  o  descampado  que  me  cerca,  carros  do 
Alemtejo  descançam  por  grupos,  fazendo  douars  se¬ 
parados,  n'uma  especie  de  grande  acampamento  saha- 
rino.  Por  baixo  do  azinhal,  no  alpendre  da  igreja,  á 
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sombra  das  nogueiras  da  horta,  como  a  primeira  ves- 
pera  de  festa  é  amanha,  e  a  turba  cresce,  rapazes  e 
raparigas  armam  e  desmancham  bailaricos,  a  todo  o 
instante,  emquanto  os  velhos  e  as- velhas,  arregaça¬ 
dos,  atarefados,  improvisam  lumareus  entre  duas  lou- 
zas,  e  tractam  de  depennar  as  gallinhas  e  os  gansos 
para  a  confecção  de  jantares  pantagruelicos.  Onze  da 
manhã,  o  sol  dardeja  fogo,  e  nas  arvores,  â  medida 
que  o  rumor  dos  passaros  se  acalma,  entra  a  escutar- 
se  a  zuida  das  cigarras,  semelhante  a  um  atricto  de 
botas  novas,  por  cima  d’um  parquet  encerado  de  fres¬ 
co.  Uma  indecisa  fumaça  enturva  o  ar,  vinda  não  sei 


d  onde,  de  queimadas  distantes,  dos  remoinhos  de 
poeira  que  as  mulas  levantam  do  restolho  esboroa¬ 
do,  de  fogachos  crepitando  ao  de  redor,  pelas  innu- 
meras  tendas  da  clareira — uma  fumaça  asfixiadora, 
sequiosà,  feita  de  moinha  de  lava,  misturada  com  sal 
e  pó  de  talco,  que  se  infiltra,  que  fermenta  no  suor, 
e  nos  enche  a  bocca  de  cinza  preta,  e  nos  empoeira 
o  fato  de  cinza  branca. 

Oh  o  Alemtejo,  paiz  do  fogo,  paiz  do  porco,  e  não 
obstante,  paiz  do  sonho  ! 

Irkan 


•  *  -  » 

Temos  hoje  na  Eua  dos  Condes  a  festa  artística  de  Pepa,  a, graciosa  Jovelina  do  Reino  das  mulhe. 
res.  Ora  faltaríamos  ao  mais  sagrado  dos  deveres .. .  da  critica,  se  não  lhe  significássemos  esta  tarde 
toda  a  sympathia  que  nos  merecem  o  seu  talento  e  a  sua  verve.  Os  nossos  theatros  de  opereta  são  tão  po¬ 
bres  de  figuras  espirituosas — como  as  que  o  genero  exige — que  é  um  verdadeiro  regalo  encontrar  n’um 
palco  uma  figura  como  esta..:  que  mais  parece  ter  sido  arrancada  a  algum  theatrinho  parisiense, — d’a- 
quellçs  onde  a  vista  se  dilicia  na  comtemplação  das  endiabradas  interpretes  de  Offenbach  e  de  Andran. 

Viva  tu  gracut  /. . . 
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Por  dentro,  alguns  melhoramentos  se  impõem 
como  sen  jo  da  maxiina  urgência,  ainda  para  o  resto 
da  presente  estação.  Precisam-se  cabides  para  asma- 


damas  collocarem  os  seus  sotnbreros,  emquanto  dan¬ 
çam.  Também  se  sente  a  necessidade  d’um  monu¬ 
mento  a  Justino  Soares.  Nós  pedimos  licença  para  o 
encimar  com  uma  estatua  de  Justino,  na  qual  traba¬ 
lhamos  com  um  ardor  verdadeiramente  patriótico. 


As  paredes  do  aquarium  continuam  nuas  e  lisas 
esperando  as  decorações  pittorescas  das  moscas,  que 


que  diz — os  cotrins  das  Caldas.  Nós,  francamente,  en¬ 
tre  as  decorações  das  moscas  sertanejas,  n’uma  linda 
parede,  muito  branca,  muito  lisa,  muito  bem  estuca¬ 
da,  e  uma  decoração  de  Cotrim — preferimos  as  das 
m  oscas.  São  d  uma  phintasia  mais  imprevista. . . 

Diz-se  por  aqui— o  que  se  não  diz  nas  Caldas,  onde 
toda  a  gente  tem  algunr  a  cousa  que  dizer. . .  dos  ou¬ 
tros — que  um  rico  proprietário  entrou  no  excesso 
de  contractar  um  mosqueiro  para  a  decoração  inter¬ 
na  dos  seus  prédios.  Surgem,  porém,  difficuldades,  á 


ultima  hora.  O  mosqueiro  não  pode  sahir,  porque 
faz  parte  das  muitas  doações  da  rainha  D.  Leonor  a 
esta  villa— cujos  mosqueiros  já  são  poucos  para  sa¬ 
tisfazer  as  exigências  do  hospitai,  hotéis  e  casas  de 


O  sr.  Arroyo  das  Bellas-Artes  não  se  demorou 
mais  tempo  nas  Caldas  por  causa  das  moscas.  S.  Ex.*  * 
não  está  por  emquanto  resolvido  a  decorar  a  sua 
frontaria.  Ainda  tem  obras  no  ministério.  E  depois 
confiará  as  decorações  d’elle,  como  convém  a  um 
bello  ministro  de  bellas-artes,  ao  mosqueiro  da  nossa 
Academia, — mosqueiro  do  largo  de  S.  Francisco  ainda 
mais  importante  que  os  das  Caldas. 


A  copa — no¥a  torre  do  Tombo 


Temos  a  honra  de  apresentar  aos  nossos  leitores 
o  typo  verídico  de  Sebastião,  o  grão  dispensador 
de  carias  de  nobreza . . .  com  avença. 


Longa  Vida! 

E  eu  que  de  velho  coxeio 
Ha  muito  que  a  vida  alongo 
Usando  só  p’ra  tal  meio 
Do  Sabonete  do  Congo ! 

Saboaria  Yictor  Yaissier,  Paris 
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As  galeotas 

Do  explendor  dos  grandes  reinados  poucas  relí¬ 
quias  nos  restam:  e  das  artes  decorativas  que  se  crea- 
ram  entre  nós,  nos  séculos  das  descobertas,  inspira¬ 
das  pelas  viagens  e  relações  diplomáticas  de  Portu¬ 
gal  em  todas  as  cortes  ricas  da  Europa,  nenhuma 
deitou  de  si  vergontea  rija,  que  atravessando  a  deca¬ 
dência  dos  dois  últimos  séculos,  reflorisse  atè  nós‘ 
em  manifestações  d’elegancia  ou  de  caracter. 

Falliram  por  exemplo  as  officinas  d’ourivesaria, 
ebenesteria  e  tapeçaria,  que  deram  a  Custodia  dos  Je- 
ronymos,  a  cruz  da  Sé  do  Funchal,  os  pannos  mu- 
raes  dà  escola  de  Ta  vira,  os  tapetes  d  Arrovolíos,  e 
as  preciosas  mobilias  e  coiros  estampados  do  tempo 
de  D.  Manoel  e  D.  João  III.  Failiu  a  escola  de  pintu¬ 
ra  religiosa,  que  produziu  as  telas  agremiadas  hoje 
sob  a  egide  um  tanto  hypothetica  do  grão  Vasco.  Fai¬ 
liu  a  sciencia  das  construcções  navaes,  que  lançou  ao 
mar,  dos  estaleiros  do  Tejo  e  de  Gôa,  para  a  traves¬ 
sia  de  todas  as  aguas  do  mundo,  as  naus,  galeões  e 
bregantins  dos  séculos  XV,  XVI  e  XVII,  tão  maravi¬ 
lhosas  d’elegancia  e  d’architectura,  tão  imponentes 
como  machinas  de  guerra,  e  tão  idealmen^e  artísticas 
como  vehiculosde  prazer...  E  d’esta  ultima  aptidão 
perdida,  ou  quasi  perdida,  nem  sequer  os  nossos 
arsenaes  e  museus  guardam  vestígios!  Não  ha  um  li¬ 
vro  que  celebre  essa  grandiosa  escola  de  constructo- 
res  navaes,  que  eram  ao  mesmo  tempo  esculptores 
e  marinheiros,  e  de  cujas  obras  apenas  deão  noticia 
as  narrações  dispersas  dos  naufrágios,  desconnexas 
e  avulsas,  d’onde  um  curioso  estractou  os  dois  volu¬ 
mes  da  Historia  Trágico- Maritimctl  Mas  eis  que  ao 
fim  d’esforços,  rebuscando  a  cidade,  lá  se  consegue 
descobrir  n’um  barracão  de  Belem,  á  margem  do  rio, 
logo  passada  a  estação  dos  ameriranos,  entre  barcos 
de  construcção  recente,  duas  ou  tres  galeotas  de  gala 
do  grande  tempo,  pertencentes  ao  serviço  real — uma 
das  quaes,  a  maior,  se  bem  nos  lembra,  é  um  prodígio 
delegancia  e  grande  estylo,  e  apezar  das  restaura¬ 
ções  um  pouco  barbaras  que  tem  soffrido,  deixa  ad¬ 
mirar  ainda  a  excellencia  profissional  dos  nossos 
velhos  constructores. 

Comprido  e  amplo,  com  as  suas  grinaldas  de  talha 
d 'oiro,  o  seu  camarim  de  lhamas  e  brocados,  os  co- 
lunellos  esbeltos,  um  rodilhào  d’escülpturas  á  pôpa, 
e  duas  filas  de  quarenta  remadores,  mergulhando  os 
remos  num  impulso  symetrico  e  galhardo,  aqueüe 
barco  reconstroe-me  d’um  jacto,  em  memória,  al¬ 
gum  d’esses  cortejos  náuticos  Jo  Tejo,  feitos  sob  o 
sol  faiscante,  á  chegada  das  frotas,  para  apotheose 
de  qualquer  grande  descobridor  ou  vice-rei  Não  é  a 
velha  gondola  veneziana  do  tempo  do  dóge  Moce- 
ni,  cortando  a  agua  como  uma  punhalada  phrenetica, 
e  com  o  seu  ferro  alto  na  pôpa,  qne  parece  uma  cha¬ 
veira  de  guitarra:  mas  um  verdadeiro  barco  d'apo- 
theose,  o  carro  triumphal  dum  semi-deus  titan,  im¬ 
perador  dos  mares,  que  vem  a  bordo  das  naus  sope- 
zar  os  thesouros  de  Malaca  subjugada,  ou  metter  a 
ferros  o  heroe  que  lhe  annexou  á  coròa  mais  um  pe¬ 
daço  de  mundo,  por  eile  conquistado,  ou  descober¬ 
to.  No  seu  pesado  jogo  ha  o  balanço  da  conchi  de 

Neptuno,  no  episodio  dos  Lusíadas ,  vindo  a  Júpiter 
queixar-se  da  destemida  audacia  dos  nossos  marean¬ 
tes,  e  ao  mesmo  tempo  a  graça  do  cysne  de  Lohen - 
grin,  grave,  impassível,  quando  «comboia  no  lago  o 
cavalleiro  do  Santo  Gral. 

* 

*  # 

0  remador  das  galeotas  é  o  conhecido  e  mais  que 
todos  dextro  remador  da  nossa  alfandega,  cuja  habi¬ 
lidosa  mão  de  remo,  firmeza  de  pulso,  e  extraordiná¬ 
ria  elegância  no  curvetear  do  barco  em  pleno  rio, 
prestes  conquistam  a  admiração  de  todas  as  gentes 
de  mar  que  nos  visitam.  Acrescentando  que  o  gon¬ 
doleiro  das  galeotas  reaes,  alem  de  remador  da  al¬ 
fandega  é  quasi  sempre  algarvio,  damos  a  chave 
d  aquella  sua  maravilhosa  sciencia  de  remar. 

Pois  algarvio  !  e  quem  diz  algarvio,  para  de  logo 
entende  fallador.  Ora,  indo  uma  vez  D.  Maria  II 
acompanhar  a  bordo,  não  sei  que  príncipe  estrangei¬ 
ro,  aconteceu  lhe  ser  a  galeota  puxada  por  quarenta 
grazinas-móres  d’entre  Villa  Real  de  Santo  Anto- 
nio  e  Portimão,  que  sem  respeito  ao  humor  melan- 
cholico  de  S.  M.  Ça  quem  a  carta,  já  se  vê,  prescre¬ 
via  tristeza,  na  despedida  duma  potência  alliada) 
todo  o  caminho  foram  nruma  gralhada  de  ditos  e  dis¬ 
putas,  qual  mais  cingida  do  sutaque  local  das  suas 
terras.  A  rainha,  que  á  ironia  risonha  dos  Braganças, 
juntava  um  desempeno  de  mulher  affeita  ao  mando, 
ordenou  então  áquelles  quarenta. ..  maiores  contri¬ 
buintes  do  charivari,  fossem  remando  quietos  e  cala¬ 
dos:  acrescentando  daria  a  cada  um  sua  moeda,  oiro 
de  lei,  se  ate  aos  caes  nenhum  dfelies  soltasse  um 
monossyllabo. 

Ajustam-se  os  remadores  á  ordem  da  soberana, 
e  durante  cinco  minutos  a  galeota  singra  rium  silen¬ 
cio  de  morte,  em  que  apenas  se  ouvem  os  remos 
chapando  a  agua  a  golpes  rythmicos  e  fortes.  Mas 
ainda  não  tem  começado  o  sexto  minuto,  já  de  todas 
as  bandas  se  ouvem  bufar  boccas  phreneticas,  torcer 
bustos  para  a  direita  e  para  a  esquerda...  rostos 
congestionados  que  se  encaram,  enfunando  as. bo¬ 
chechas,  chispando  a  cólera  dos  olhos,  e  avançando 
os  focinhos  uns  pr’os  outros,  a  modos  de  desafio  pre¬ 
meditado.  E  aquiílo  cresce,  avoluma-se,  quer  explo- 
sir. .  .  Té  que  um  remador  por  fim,  que  era  o  mais 
novo,  recemchegado  d’(J!hão,  nao  podendo  guardar 
mais  tempo  a  jura  promettida,  se  ergue  do  barco,  e 
para  a  rainha: 

— Que  levasse  o  diab’almo  á  moeda  d’oiro,  mas 
que  elle  arrebentava  com  seiscentos  diabos  !  se  esti¬ 
vesse  calado  mais  um  instante  ! 

Mesmo  em  occasiões  de  gala,  o  remador  das  ga¬ 
leotas  conserva  a  japona,  a  camisola,  c  a  calça  escu¬ 
ras  do  remador  d’alfandega.  E  todavia  ha  n’aquelle 
trajo  um  grande  ar  decorativo  e  pitoresco.  0  jalleco 
era  de  flanella  vermelha,  forrado  d’azul,  e  todo  ap« 
plicado  á  roda  por  um  galão  d'oiro  mui  largo.  A  cinta 
era  de  seda,  a  calça  de  flanella  azul,  para  o  inverno, 
e  linho  branco  nas  epochas  de  verão.  E  na  cabeça  o 
carapuço  d’esçarlate  e  oiro,  com  o  escudete  das  ar¬ 
mas  portuguezas  lavrado  em  prata,  dava-lhe  um  tom 
antigo,  com  o  seu  desenho  de  mitra— ccmo  se  aquel- 
le  remador  descendesse  dos  homens  que  moviam  o 
trireme  dos  Barcas,  no  tempo  das  guerras  púnicas, 
quando  nos  terraços  de  Carthago  vivia  ainda  a  va¬ 
porosa  e  poética  figura  de  Salambô. 

Fialho  d’Almeida- 

u 


EFFEIIOS  PHYSIO 


Antes  do  tratado:  --Banal.  mas  conecto. 


Depois  do  tratado-.' —  Continua  sen -lo  banal,  mas 
sem  nenhuma  correccão. 


i 


Anus  do  tratado:  A  scena  passa-se  em  Lisboa, 
t  c  P01,c  c  caP;1  Ás  hespanholas:  Buetias  tiochesl... 


Depois  do  tratado: — Mutação  á  vista  para  janot 
pourri  dc  chic.  nas  alturas  de  Cauterets:  lioniour  cO 
cot  te !...  J 


GICOS  DO  MUDO 


Antes  do  tratado:—  Meditando  tratantada. 


Depois  do  tratado ; — Regosijo  de  tratante. 


Jd  depois: — A 1  cg ríssi  m  o. 


Antes  do  tratado: — Alegre. 


Durante: — Alegrão. 


Moral:  Qi/antó  mais  i  oubado,  mais  contente 
Seja  pelo  divino  amor  de  Deus! ...  - . 


Tivemos  esta  semana  a  apparição  do  i.®  numero  da  Republica  Portuguesa  do  nosso  coUega  João 
Chagas,  com  toda  a  dóse  de  jndignação  que  convém  a  uma  folha  que  se  destina  a  abalar  instituições 
Mas  se  por  acaso  as  instituições  se  não  sentirem  abaladas, 'nem  por  isso  o  publico  deixará  de  possuir  uma 

folha  que  é  redigida  com  um  vigor  e  uma  verve  que  não  são  vulgares  n’este  jardim  da  imprensa  á  beira* 
mar  plantado.  r 
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GASTA  SE  GAIO: 


Camões— que  nas  horas  vagas 
Me  escreve  cartas  a  mim — 
Mandou-me,  de  estranhas  plagas, 
A  carta  que  diz  assim, 

— E  eu  peço  p’las  cinco  chagas 
Leiam  tim  tim  por  tim  tim; 

Meu  rapaz:  tu  que  rabiscas 
Nas  folhas  da  capital, 

E  te  é  facil  largar  biscas 
Nas  columnas  d’um  jornal, 

Qual  comer  um  prato  d’iscas 
Na  rua  do  Arsenal; 

Tu,  que  em  justiça  és  direito 
Como  um  penacho  inda  novo, 

— P’lo  que,  do  fundo  do  peito, 
Sinceramente  te  louvo — 

Vê-se,  com  cuspo  e  com  geito, 

Me  obtens  justiça  do  povo. 

Justiça,  sim  1  que  a  precisa 
Camões,  teu  velho  collega  1 
Pois,  n’este  tempo  em  que  a  brisa 
Até  de  quente  arrenega, 

E,  co’o  suor,  a  camisa 
A  fralda  ao  corpo  nos  péga; 

N’este  tempo,  em  que  agazalhos 
Ninguém  usa,  ninguém  traz, 

Me  envolvem — quasi  em  frangalhos, 
Como  um  rasgada  cartaz — 

Estes  velhos  trapicalhos, 

Uns  na  frente,  outros  atraz ! 

Dizem  que  é  signal  de  luto 
P’lo  que  a  patria  se  enxovalha, 

Na  tal  questão  de  Maputo 
— Ou  qualquer  coisa  que  o  valha — 
Mas,  só  eu  pago  o  tributo  ? 

Só  eu  é  que  ando  na  balha? 

9 

Se,  do  tratado  o  desdoiro 
Chora  este  pobre  povinho, 

Porque  heide  eu  só  dar  estoiro, 

E  elle  andar...  chora  mansinho  ? 

— N’um  sitio  se  põe  o  loiro 
E  n 'outro  se  vende  o  vinho  í 

Depois,  se  bem  que  me  encolho, 

O  trapicalho  cinzento 
Que  me  serve  de  trambolho, 
Quando  agitado  do  vento, 

Tapa-me  o  unico  olho 
Que  eu  aveso — a  sotavento. 

N’este  constante  pagode 
Não  descanço,  não  socego  ! 

Sempre  que  o  vento  o  sacode 
Nem  sei  por  onde  navego!  — 

— Ao  menos,  veja  se  pode 
Tapar-me  só. . .  o  olho  cego. . . 


0  Çlíi  i 
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As  novas  armas  de  Portugal 

Para  serem  usadas  em  seguida  á  approvação  do  protectorado  iuglez 


4 


Corre  com  insistência  nos  círculos  diplomáticos  que  o  governo  tenciona  mandar  cunhar  novas 
rmas  para  as  relações  officiaes  com  a  no.sa  África— que  hoje  é  da  Inglaterra— e  com  a  Inglaterra  que 

*1  'er  3  r"a  Í1C  pr0tectora-  ?  model°’  que  nos  dizem  já  ter  sido  approvado  por  Lord  Salisburv  %  o 
que  acima  damos,  com  as  inovações  e  as  physionomias  que  o  tratado  exige. 
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POR  OBRA  E  GRAÇA  DE  HINTZE  E  DE  BARJONA  í . . . 
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Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  l.° 
Anno  vi  Lithographia  da  Companhia  Nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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I  1  DE  SETEMBRO  DE  J  890 


0  tratado  e  «El  Imparcial» 


Dentre  as  diversas  apreciações  da  imprensa  es¬ 
trangeira  ácerca  do  vergonhoso  tratado  de  20  de 
agosto — que  o  sr.  Barjona  não  hesitou  negociar,  e 
que  o  sr.  Hintze  não  hesitou  subscrever — a  unica 
que  sincerarnente  nos  foi  cruel  e  injusta,  escripta  ex¬ 
pressamente  para  nos  deprimir  e  para  nos  vexar,  foi 
a  do  Imparcial  de  Madrid. 

Não  está  na  indole  d’este  semanario,  nem  a  po¬ 
lemica  jornalistica,  nem  o  artigo  grave  e  circumspec- 
to,  soando  indignações,  como  as  latas  com  que  nos 
theatros  se  fabricam  as  trovoadas. . . 

Mas  como  o  momento  não  é  dos  mais  alegres 
para  corações  portuguezes,  nem  tão  pouco  os  assump¬ 
tos  que  vão  correndo  são  de  molde  a  provocar  gar¬ 
galhadas;  e  como  nenhum  collega  da  imprensa  dia- 
ria  se  deu  ao  incommodo  de  responder  ao  imperti¬ 
nente  Imparcial  de  5  de  setembro  corrente — vamos 
nós  darmo-nos  a  essa  ingrata  tarefa...  porque  é  sem¬ 
pre  ingrato  esgrimir  e  bc.íaihar  contra  irmãos. 


A  doutrina  do  Imparcial  é  que — «os  portuguezes 
expiam  outra  vez  a  sua  ingratidão  para  com  os  hes¬ 
panhoes.  e  a  sua  incurável  obcecaçáo.  Presistem  em 
constituir  um  Estado  independente  rdesta  epoca  em 
que  a  rheoria  das  nacionalidades  servio  para  serzir 
os  desagregados  retalhos  da  Alletnanha;  n’estes  tem¬ 
pos  em  que  os  debeis  e  ridículos  Estados  da  Italia  se 
agruparam  em  poderosa  nação.  Não  dispõem  de  ele¬ 
mentos  para  viver  por  conta  própria,  e  hoje  sofírem 
as  consequências  da  sua  imprevisão  egoista.» 

Ainda  mais.-— «Imaginaram  que  os  povos  não  es¬ 
piam,  como  os  indivíduos,  os  insensatos  e  vaidosos 
alardes  de  soberba  e  altivez;  julgaram  que  bastaria 
a  vontade  dos  castelhanos,  andafuzes,  valencianos 
ou  aragonezes  para  que  esses  povos  deixassem  de 
ser  hespanhoes;  e  os  que  voltaram  as  costas  aos  seus 
irmãos,  são  agora  forçados  a  supportar  as  desconsi¬ 
deradas  imposições  e  as  implacáveis  exigências  da 
Grã-Bretanha.» 

E  conclue  o  Imparcial  fazendo  votos  para  que 
seja  retardado  o  momento  em  que  haja  uma  impor¬ 
tante  e  vasta  colonia  ingieza  en  nuestra  amada  Pe¬ 
nínsula — porque  é  escusado  ter  illusões  ácerca  da 
^ttitude  e  do  espirito  dos  portuguezes. 


Ouviram  a  theoria  ?. . . 

Portugal  não  tem  elementos  proprios  para  ser  um 
estado  independente;  Portugal  è  comparado  a  um 
dos  retalhos  da  velha  Allemanha,  e  a  um  debil  e  ri¬ 
dículo  Estado  da  antiga  Italia. 

Logo,  Portugal  deve  abdicar  da  sua  independên¬ 
cia  e  deixar-se  absorver  pela  Hespanha,  passando  a 
ser  provinda  hespanhola ,  como  é  Castella,  Andaluzia 
ou  Aragão. 

Se  taes  são  as  vistas  do  iberisyio  hespanhol;  se 
os  hespanhoes  consideram  a  federação  conforme  se 
lê  nas  columnas  do  Imparcial;  se  o  Imparcial  ima¬ 
gina  que  federalismo  é  unitarismo ,  e  que  a  federação 
ibérica  não  seria  mais  do  que  a  absorpção  pura  e  sim¬ 
ples  de  Portugal  pela  Hespanha— está  o  Imparcial 
perfeitamente  enganado.  E  o  seu  artigo,  longe  de 
inspirar  coníiança  para  uma  futura  alliança,  não  faz 
mais  do  que  cavar  um  abysmo  entre  os  dois  paizes. 

Não  gostamos  de  dar  lições  de  historia,  muito  me¬ 
nos  a  quem  as  não  pede.  Mas  quando  o  Imparcial 
cotnpára  Portugal  a  qualquer  província  hespanhola, 
e  quando  nos  considera  como  uma  província  que  por 
um  capricho  dos  seus  habitantes  e  pussilanimidade  do 
Estado  se  desagregou  e  se  declarou  independente, — 
não  podemos  deixar  de  protestar  contra  semelhante 
erro  historico. 

O  Imparcial  ha  de  comprehender  que  seria  co- 
mico  explicar  como  é  que  em  Ouríque,  em  2 5  de 
julho  de  1139,  se  proclamou  um  rei  e  a  independên¬ 
cia  d’um  paiz,— e  como  é  que  nós  habitamos  uma 
terra  conquistada  aos  mouros  unicamente  á  custa  de 
sangue  portuguez. 

Para  nos  desagregarmos,  teria  sido  preciso  que 
Portugal  tivesse  sempre  existido  como  provinda  de 
Hespanha,  desde  0  Minho  até  aos  Algarves ,  e  sob  o 
domínio  e  a  administração  dos  hespanhoes.  Ora  não 
só  toda  a  terra  que  pisamos  não  era  provinda  hespa¬ 
nhola  ne  século  XII — como  também  n’esse  século 
ainda  se  não  sonhava  na  Hespanha  tal  como  ella 
hoje  politicamente  existe. 

A  razão  dos  nossos  «insensatos  y  vanidosos  alar¬ 
des  de  soberbia  y  altenería» — como  lhe  chama  o 
Imparcial — está  em  que  nós  somos  politicamente  por¬ 
tugueses ,  muito  antes  dos  senhores  serem  politica¬ 
mente  hespanhoes  I 


O  Imparcial  acaba  por  pedir  a  Deus  que  Portugal 
não  venha  a  ser  uma  importante  e  vasta  colonia  in¬ 
gieza,  en  nuestra  amada  Península , 

Por  outras  palavras: — O  Imparcial  considera  os 
portuguezes  como  um  povo  com  fígados  sufficiente- 
mente  avariados,  para  consentir  que  os  inglezes  ve¬ 
nham  arvorar  a  sua  bandeira  no  Castello  de  S.  Joi- 

ge- 


N’este  assumpto,  é  bom  não  fallar  o  Imparcial.  Nós 
não  queremos  reviver  desgostos  aos  redactores  da 
tolha  madrilena,  que  escreveram  o  artigo  de  5  de  se¬ 
tembro  n’um  momento  de  infeliz  inspiração. 

Mas  não  podemos  deixar  de  lhes  lembrar  que  ain¬ 
da  no  século  passado  tivemos  um  marquez  de  Pom¬ 
bal  que  respondeu  ás  impertinências  inglezas  do  mo¬ 
do  que  todos  sabem  e  que  o  Imparcial  não  devia 
ignorar — se  é  que  é  nosso  irmão,  e  préza,  como 
bom  irmão,  as  paginas  gloriosas  da  nossa  historia. 

Nem  tão  pouco  podemos  deixar  de  lhe  lembrar  que 
a  Hespanha  é  ore  soffre  o  dominio  inglez  na  amada 
Península;  que  a  Hespanha,  apezar  dos  seus  14  mi¬ 
lhões  d’habitantes,  soffre  e  supporta  o  dominio  in¬ 
glez  em  Gibraltar,  isto  é,  o  dominio  da  Inglaterra^ 
não  nas  suas  colonias,  como  nós  também  ainda  0  não 
sojjfremos,  mas  dentro  do  proprio  reino,  dentro  da 
própria  casa,  dentro  do  espaço  que  a  Hespanha  oc- 
cupa  na  sua  amada  Península  ! . . . 

Tratem  primeiro  os  redactores  do  Imparcial  de  pôr 
— fóra  de  Gibraltar  os  inglezes, — e  censurem-nos 
depois,  se  por  acaso  consentirmos  que  os  inglezes 
venham  occupar  Lisboa,  para  conseguirem  os  seus 
fins  marítimos  e  coloniaes. 

Até  lá,  deixem-se  de  nos  fazer  cejtsuras,  e  não  pro¬ 
curem  com  artigos  d’uma  arrogancia  inexplicável,  ar¬ 
refecer  as  relações  que  seria  conveniente — para  am¬ 
bos — estreitar  entre  os  dois  povos  da  península.' 


íãfúi.  . 

\  Jj 


A  Inglaterra  ainda  não  occupou  militarmente  a  nos¬ 
sa  província  de  Moçambique, — como  traz  occupado 
Gibraltar. 

Se  essa  arbitrariedade  se  consumar,  se  essa  expo- 
liação  insultuosa  vier  a  ser  uma  realidade — hespa- 
nhoes  e  portuguezes  deviam-se  unir  para  limpar  Gi¬ 
braltar  da  nodoa  ingleza,  e  defender  a  integridade  da 
península. 

Mas  pelo  amor  de  Deus,  senhores  redactores  do 
Imparcial ,  não  nos  considerem  como  um  rebanho  de 
carneiros,  sem  valor,  sem  lealdade  e  sem  mérito,  que 
só  um  general  hespanhol  saberá  dirigir  para  o  com¬ 
bate  —  mas  como  um  povo  livre  e  independente, 
sabendo  bater-se  heroicamente  ao  lado  dos  seus  ir¬ 
mãos  de  Hespanha. 

Amigo  Imparcial! . . .  Para  outra  vez  seja  mais  jus¬ 
to,  para  termos  a  certeza  de  que  é  realmente  nosso 
amigo  e  também  nosso  irmão  ! . .  „ 

M ariano  Pina. 


ATTESTADO 

Attesto  in  Jide  magistri , 

Porque  os  uso  muitas  vezes, 

Que  os  sabonetes  do  Congo 
Nada,  nada  tem  dfnglezes. 

Saboaria  Yictor  Yaissier,  Paris. 


Ao  inglez 

Supplica  d'um  monarchico 


—  Larapio:  se  tens  empenho 
Em  chamar  teu  ao  que  é  meu 
E  me  impões  com  sobrecenho 
Levar’s  tudo  quanto  eu  tenho 
P’ra  fazer’s  d’isso  um  museu  ; 


Se  essa  avidez  não  se  ceva, 

Não  tem  descanço,  intervallo, 
Deixa-me  nü—tal  qual  Eva — 
Leva  tudo,  leva,  leva, 

Que  eu,  também, pouco  me  ralo.. 

Rapina,  usurpa,  aliena, 

Até  que  a  ambição  delivres  ! 

Leva  quanto  achar’s  em  scena, 
Leva  o  paiacio  da  Pena 
E  os  arcos  das  aguas  livres. 

Leva  o  que  houver  de  mais  raro, 
Leva  tudo  quanto  topes, 

Quanto  temos  de  mais  caro, 

Leva  o  proprio  Assis  de  Faro 
I  .eva  o  patrão  Joaquim  Lopes. 


Leva  as  tropas  com  que  me  armo, 
"Leva  a  torre  de  Belem, 

Leva  até,  se  quer’s  levar-m’o,  - 

O  velho  museu  do  Carmo 
Co’o  Possidonio  também! 

Leva  o  Arco  da  Evarista 
D’um  couraçado  a  reboque, 

E  a  capella  nunca  vista 
Dc  Senhor  S.  João  Baptista 
Que  ha  na  egreja  de  S.  Roque. 

Cerimonias,  nâo  me  faças  ! 

Leva  tudo  quanto  medrai 
Leva  o  cambista  Manaças, 

Leva  os  kiosques  das  praças, 

E  os  velhos  frades  de  pedra. 

Leva  do  grosso  e  miudo, 

Leva  do  pôdre  e  do  são, 

Leva-me  os  salsas  de  entrudo, 

Leva  tudo,  tudo,  tudo, 

Leva  todos  quantos  ’stão  ! 

Leva  o  arco  á  rua  Augusta, 

Leva  da  Estrella  o  zimborio, 

Leva  tudo,  tudo  á  justa, 

— E  até,  se  isso  te  não  custa 
Pódes  levar  o  Gregorio . .  - 

A  levar  não  tenhas  pechas, 

Que  leves,  não  me  arrelia. . . 

E  só  te  imploro,  lamechas, 

Que  deixes  ficar — p’ra  mechas — 

O  throno  da  monarchia! 
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Hintze  és,  inglez  serás,  assim  como  tratares  assim 
acharás. 

* 

Vae-se  o  bem  para  o  mal,  e  Moçambique  para  o 
inglez. 

# 

De  Deus  vem  o  bem,  e  do  governo  yem  o  mal. 

* 

Em  agosto  muito  tratado  e  pouco  mosto. 

# 

Quem  se  não  revoltou  em  agosto,  debulhará  com 
mau  rosto . 


,S~P  , 


Quem  tratados  semêa,  pancadaria  colhe. 

# 

Ao  que  assigna  taes  tratados,  nunca  lhe  faltarão 
achaques. 

# 

Nem  sempre  o  dinheiro  de  tudo  lava,  nem  de  tudo 
preserva. 


Povinho  molle  em  tratada  dura,  tanto  dá,  tanto 
dá,  até  que  fura. 


Tratado  que  é  duro  de  cozer,  ainda  mais  duro  é 
de  comer. 

Quem  comeu  a  carne,  que  lhe  rôa  os  ossos. 

♦ 

Come  Barjona,  engordarás;  come  governo,  arre¬ 
bentarás. 


-n  '‘"“Wr 


iNem  te  mettas  com  Hintze,  nem  comas  crú,  nem 
andes  com  pé  nú. 

* 

Hintze  escaldado  dr  S.  Bento  tem  medo. 

* 

Nem  te  fies  em  governo,  nem  em  Villão,  nem  be¬ 
bas  agua  de  charqueirão. 

V, 

Ç»  jg, 


V?V>  -P 

# 

Quando  o  Povo  diz  ai,  o  governo  diz,  dai! 

# 

Quem  tratado  me  armou,  n’elle  se  inforcou. 

* 

Ninguém  diga,  d’este  arroyo  não  beberei. 

-TF 

Mais  come  o  governo  de  uma  lambida,  que  a  na 
ção  em  todo  o  dia. 

xmâà 


mm 


<24 


«tò. 


«  ihiv  1 

r  -  — -  vXW  »  m 

O  Povo  é  fogo,  o  Tratado  é  estopa,  vem  o  Diabo, 
assopra — e  adeus  governo  1 . . . 

Quidam. 
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DEPOIS  DA  CASA  ROUBADA . . . 


TRANCAS  Á  PORTA ! 
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Appello  aos  bandidos 


Vinde,  nédios  bretões  !  torcei- nos,  esmagae-nos, 
Achatae  sob  a  pata  os  viridentes  plainos 
Onde  o  sol  vivo  aloura  os  cachos  tumescentes ! 
Correi,  fulvo  tropel  de  bêbados  valentes ! 

O  outomno  é  fresco  e  bello,  é  próxima  a  vindima. .  . 
Depressa  !  não  temaes  que  nada  vos  reprima  ! 

Ape  zar  da  moléstia,  a  cepa  ainda  verte 
Em  jorros  o  licor,  que  espadana  e  fervilha  ; 

Ao  passo  que  nos  sae  do  coração  inerte 
Não  sei  que  dessorada  e  túrbida  aguadilha  l 
Podeis  vir,  podeis  vir  !  é  facil  a  conquista, 

Não  temais  que  o  nosso  odio  á  morte  vos  exponha  ; 
Não  permittaes  que  o  medo  em  vosso  peito  exista, 
Porque  em  o  nosso  ha  muito  acabou-se  a.  vergonha  ! 
Vêde  que  Portugal  não  pode  oppor  um  dique 
A’  chaga  que  suppura  e  o  mundo  inteiro  infecta ; 
Vede  como  otferece,  infame  proxeneta, 

Ao  lascivo  John  Buli  Angola  e  Moçambique  ! 

Vinde  !  que  vos  importa  a  trepida  algazarra 
Que  dentro  do  cortiço  ergue  o  enxame  villão  ! 
Escudae  com  dinheiro  a  sanguinosa  garra, 

Que  na  libra  esterlina  embota-se  o  ferrão  1 
Somos  filhos  do  Sul,  não  receeis  ;  que  á  mingua 
De  braço  e  coração,  sobeja-nos  a  língua  1 
E  quando  aos  vossos  pés  pachydermaes  calcardes 
O  solo  que  aviventa  um  rancho  de  cobardes, 
Puchae-me  lá  de  dentro  as  reimas  do  catharro, 

E  afFogae-os  sem  dó  n’um  colossal  escarro  1 

i5  de  Setembro  de  1890. 

Lusus. 


la  lanterne! 


Temos  esperança  de  que  o  parlamento  não  deixará 
passar  a  obra  d’expoliação  que  o  sr.  Hintze  Ribeiro 
preparou  c’o  sr.  Barjona,  a  beneficio  das  ambições 
coloniaes  da  Inglaterra,  mas  se  por  desgraça  as  cor¬ 
tes  sanccionarem  com  o  seu  voto  a  derrocada  medo¬ 
nha  do  tratado,  nem  por  isso  o  rei  deve  dar-lhe  cur¬ 
so,  visto  como  todas  as  classes  do  paiz  reclamam  em 
contrario.  Por  mais  que  os  jornalistas  do  governo  (a 
quem  individualmente  o  tratado  repugna  tanto,  como 
a  qualquer  outro  portuguez)  se  esfalfem  em  lhe  bus- 
£9 r  ^efcia,  e  em  mencionar  as  animadversões  que 
elle  provoca  como  outros  tantos  artificios  dopposi- 
çao  politica  local,  nenhuma  boa  fé  desprevenida  as 
cantatas  d’aquellas  mercenárias  pennas  captivam,  e 
a  asca  publica  âóbe,  entre  marés  de  vingança  intran¬ 
sigente,  a  ponto  d’ameaçarde  morte  as  instituições  e 
os  seus  bersaglieri.  O  tempo  em  que  Portugal  gover¬ 
nava  os  seus  domínios  do  ultramar,  por  suggestóes  da 
legação  britannica,  parece  prestes  a  sumir-se  na  vora¬ 


gem  dos  vilipêndios  históricos,  e  a  gente  nova  subs_ 
tituindo  no  seu  odio,  Castella  por  Gran-Bretanha} 
aprende  na  lição  aspérrima  dos  factos,  a  preferir  tu¬ 
do  a  este  estado  de  subserviência  secular  em  que  o 
inglez  abateu  o  orgulho  da  nação.  E’  natural  que  o 
sequestro  tentado,  inda  nos  venha  a  custar  sérios 
desgostos:  mas  o  caminho  está  aberto,  os  primeiros 
passos  já  os  dêmos,  e  seria  ominoso  tornar  a  crêr 
na  lealdade  d’um  paiz  que  ha  duzentos  annos  não  faz 
senão  roubar- nos.  Custe  o  que  custar,  é  necessário 
que  esse  tratado  de  ao  d’agosto  seja  a  ultima  tentati¬ 
va  de  bandoleirismo  a  que  os  nossos  diplomatas  se 
prestem,  e  que  todos  tenhamos  tino  para,  vigiando 
os  manejos  dos  partidos,  podèrmos  a  todo  o  tempo 
dar-lhes  força,  ou  chacinal-os  quando  entendamos 
que  elles  tergiversem  das  aspirações  altivas  da  nação. 

'  A  excessiva  bôa  fé  da  multidão,  a  sua  indifferença 
ignorante,  por  questões  que  de  mais  perto  a  cingemi 
a  sua  atonia  physica  e  moral,  que  a  faz  encolher  os 
hombros  a  todas  as  baixezas  confessas  dos  homens  pú¬ 
blicos,  eis  ahí  d’entre  as  causas  de  decadência,  as  que 
verdadeiramente  determinaram  o  estado  de  coisas  que 
ora  vemos:  o  poder  nas  mãos  da  pedanteria  irrespon¬ 
sável,  todos  os  problemas  viíaes  á  mercê  dos  latroci- 
nios  dos  gros  konnets  da  situação,  a  classe  culta  dor¬ 
mindo  ou  mofando  longe  dos  fócos  onde  a  sua  voz 
poderia  valer  como  conselho  ou  como  protesto,  e  por 
baixo,  a  massa  avulsa,  sem  direcção,  sem*  ideal,  de 
braços  crusados,  á  espera  que  lhe  digam,  paga!  p’ra 
dagar.  e  á  espera  que  lhe  digam  foge! — pr'a  fugir. 


Assim  pois,  debalde  n  uma  grave  traição  como  a 
que  do  tratado  anglo-luso  de  20  d’agosto  ressumbra, 
vozes  clamorosas  invectivam  o  povo  a  que  se  vingue, 
e  desça  des  seus  bairros lobregos  á  praça  publica, on¬ 
de  o  garrote  dê  caça  aos  miseráveis  que  o  venderam- 
O  povo  não  sabe  tomar  o  grande  expediente. 

N’um  paiz  como  este,  onde  a  lei  não  exige  res¬ 
ponsabilidades  dos  chefes,  e  em  que  o  bastão  do  man¬ 
do  está  prestes  para  o  primeiro  audacioso  que  o  deseje, 
devia  ser  o  povo  0  grande  juiz  dos  seus  governado¬ 
res,  a  ponto  de  lhes  decretar  por  si  mesmo  apotheo- 
ses  e  castigos,  sem  outro  processo  mais  que  a  sua 
fiscalisaçao  summaria  e  intransigente.  A  impunidade 
até  agora  havida  para  com  os  que  nas  alturas  do  go¬ 
verno  se  teem  permittido  toda  a  casta  de  corrupção 
e  veniaga:  a  tolerância  com  que  nós  assistimos  todos 
aos  actos  mais  indignos  dos  ministros,  comque  soífre- 
mos  as  consequências  dos  seus  desleixos,  com  que  per. 
doamososdesastresprevenienf.es  da  sua  incapacidade, 
entram  no  computo  geral  da  nossa  ruina,  com  uma 
culpabilidade  egual  á  d’aquelles  funccionarios.  N’outro 
paiz,  o  tratado  de  20  d’agosto,  pesado  nas  catastro- 
phes  insolvaveis  que  representa,  explicado  no  ponto 
de  vista  da  basofia  estúpida  dos  que  o  negociaram,  e 
acabado  de  visionar  pela  correspondência  diplomáti¬ 
ca  constante  do  Livro  Branco,  seria  um  d’estes  cri¬ 
mes  d’Estado,  que  soltando  a  cólera  publica  dos  seus 
diques,  levaria  á  morte  ou  ao  exilio  qualquer  dos 
seus  estultos  negociadores.  O  sr.  Hintze  Ribeiro  que 
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subscreve  um  convênio  cuja  letra  não  comprehende, 
sendo  forçado  a  pedir  que  lha  expliquem  nos  seus  de¬ 
talhes,  nova  dias  depois  do  convênio  assignado;  o  sr 
Barjona  de  Freitas  que  subjeita  a  nação  que  o  envia 
a  Londres,  ao  desaire  de  aguardar  quatro  horas  na 
antecamara  de  Salisbury,  primeiro  que  o  insolente 
inglez  o  queira  receber— estes  dois  desgraçados  que 
ora  parece  nào  terem  tido  consciência  da  altura  do 
seu  posto,  ora  parece  que  ignoravam  as  noções  mais 
elementares' do  problema  que  se  propunham  resolver, 
se  em  vez  de  portuguezes  tivessem  tido  a  desgraça 
de  pertencer  a  outra  nacionalidade,  não  haveria  guar¬ 
das  que  os  livrassem  a  estas  horas  de-ter  os  ossos 
n’um  feiche,  nem  garantias,  que  lhes  evitassem  o  de 
saire  de  serem  postos  na  fronteira,  a  pontapés.  N’es- 

tas  negociações  não  sabe  agente  de  que  mais  pasme, 
se  da  insolência  com  que  o  sr.  Hintze  transformava 
em  victorias,  perante  o  parlamento  inquieto,  as  hu¬ 
milhações  ingiezas  que  o  sr.  Barjona  lhe  ia  participan¬ 
do  pelo  telegrapho,  sa  da  bonhomia  com  que  o  sr. 
Barjona,  plenipotenciário  dura  paiz  livre,  se  prestava 
ao  regimen  de  bilhetinhos  e  recadinhos  do  insolentís¬ 
simo  lord  ^alisbury,  que-é  ver  o  Livro  Branco-só  deu 
ao  enviado  portuguez  a  importância  d’um  reles  ca¬ 
valariço. 

* 

*  * 

Quanto  ao  povo,  se  ainda  tem  dentro  do  sangue 
alguma  partícula  d’amor  pátrio,  se  presa,  como  nós 
queremos  suppor,  a  dignidade  da  terra  em  que  nas¬ 
ceu,  não  barafuste  em  balde  pelas  praças,  nem  per¬ 
ca  tempo  a  esfolar  os  policias  que  encontre  desarma¬ 
dos.  E’  uma  energia  perdida,  e  um  desforço  inda  peor 
que  caricato.  Vise  mais  alto,  desembeste  a  sua  cólera 
até  mais  fundo.  Vá  ter  com  os  aiquiladores  da  sua 
honra,  entre  nos  palacios  dos  nababos  que  trouxeram 
o  paiz  até  esta  objecção,  e  increpe-os  forte,  tome-lhes 
contas  da  herança  que  elles  dispersaram  em  orgias 
d’alcouce,  e  se  essa  canalha  as  não  dér,  lance-a  pela 
janella,  ás  pedras  da  calçada, 

Tres  Migueis  de  Vasconcellos,  de  rastros,  por  um. 
baraço  de  linho,  n’urna  hora  de  revindicta  popular,  eis 
uma  magnifica  receita  para  limpar  o  poder  dos  ru¬ 
fiões  ignaros  ou  nefastos,  e  para  apagar  no  Olympo 
político  as  guerras  dos  deuses  rivaes,  quer  el'es  usem 
casacas  de  ferro,  quer  tenham  marrecas  nas  costas.  E’ 
natural  que  os  pruridos  de  gerir  uma  pasta  come¬ 
cem  a  ser  menos  vivos,  quando  os  estadistas  tenham 
que  resolver  n’um  circuio  de  carabinas  visando-’he  o 
miolo.  Ern  crismas  de  povos,  não  ha  santos  oleos  como 
o  sangue.  0  escarlate  esthesia  como  um  clarim, soan¬ 
do  ao  assalto.  Esthesia.  e  depura,  excepto  na  hora  em 
que  as  balas  desviadas  do  coração  dos  verdadeiros 
criminosos,  feram  de  recochete,  como  antes  de  hon¬ 
rem  na  Esperança,  o  peito  dos  martyres  innocentes. 
"Não  prostitua  pois  o  povo  a  cólera  santa  que  o  esfu 
ria,  em  carnificinas  dhrmãos  e  camaradas.  Olhe  essa 
victima,  e  arrependa-se  de  não  ter  dado  aos  seus  ti¬ 
ros  um  alvo  inconfundível,  e  mais  alto.  E'  necessá¬ 
rio  castigar  os  que  teem  culpa.  Mas  só  esses. 


Irkan. 


Moda  nova 


ÍTeste  nobre  torrão  luso, 

Pba  qualquer  ser  deputado, 
Exigir-se  estava  em  uso 
Que  o  sujeito,  embora  obtuso, 
Dizer  soubesse-  -appoiado ! 

E’  pba  ser-se  inteiramente 
Pae  da  patria  o  mais  perfeito, 
Mandava  a  regra  exigente 
Saber  dizer  igualmence, 

De  quando  em  quand  ,—regeito  I 

O  tempo,  que  tudo  ensina, 

Ensinar  vciu  entretanto 
Ser  rigor  de  disciplina 
Essa  exigencia  supioa 
D’um  sujeito  saber  tanío 

E,  na  primeira  audiência 
Da  camba  que  abriu  agorá, 

Fez-se  uma  belta  expbiencía 
D’um  svstoma  de  excellencia 

J 

Que  adoptar  vão  sem  demora. 

Quando  Hintze,  sereno  e  brando, 
Lia  o  tratado — ou  tratada — 

De  deputados  um  bando, 

Contra  a  coisa  protestando, 

Ferrou  grossa  pateada. 

Ao  fallar  o  Serpa  Pinto, 

Vibrações  houve  nas  almas, 

E  em  todo  o  vasto  recinto 
Ouviu-se  um  rumor  distincto 
De  varias  salvas  de  palmas. 

Quando  o  Navarro,  se  ergueu 
A  fallar  as  estopinhas, 

Do  delirio  no  apogeu, 

A  camba  toda  lhe  deu 
Palminhas  e  mais  palminhas. 

Ficou  pois  a  norma  acceita 
Pba  discussões  e  banzés: 

Quanto  a  debates  respeita, 

Só  se  approva  ou  se  regeita 
Dando  co’as  mãos,  ou  co’os  pés... 

Por  tal  systema,  que  eu  louvo, 

— Muito  simples,  sobretudo — 
Qualquer  pode  hoje  de  novo 
Chegar  a  eleito  do  povo 
Sendo  embora  surdo-mudo  ! 

E,  tal  systema,  arremata 
Multo  bem  co’a  discussão; 
Assentam  como  uma  nota 
As  palmas—  pois  que  se  trata 
De  questões  de  palmação. . . 

Pau-Tarantula. 
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AR  ESTE  LAMEIRO?! 


A  SESSÃO  HISTÓRICA 

Para  entrar  para  a  camara,  os  deputados  da  opposição  precisavam  primeiro  que  a  policia  os  dei¬ 
xasse  passar.  N’este  ponto  o  governo  não  andou  habilmente.  O  que  teria  sido  mais  simples  e  mais  sum- 
mario  era  prohibir  a  entrada  aos  deputados  opposicionistas.  concedendo-a  apenas  aos  deputados  regene¬ 
radores  —  excepção  feita  de  Manuel  d’Assumpção  e  Serpa  Pinto.  Se  assim  tivesse  procedido  o  governo 
ainda  seria  agora  governo,  e  o  sr.  Hintze  ainda  estaria  a  esta  hora  enviando  telegrammas  de  felicitações 
ao  sr.  Barjona,  pelas  sabujices  a  que  se  prestou  na  ante-caman.  de  lord  Salisbury. 

t  v 

ü 

m 


Emquanto  na  rua  o  governo  procurava  com  a  policia  supprimir  os  deputados  que  o  combatiam, 
dentro  da  camar3  empregava  a  estufa  para  desfazer  e  derreter  os  jornalistas  adversos  Alguns  collegas 
nosíos,  no  decurso  da  sessão,  tiveram  de  ser  transportados  em  bilhas  e  em  baldes  para  fóra  da  tribuna 

As  galerias  publicas  foram,  para  o  acto,  transformadas  em  galerias  privadas  da  policia  secreta.  Os- 
deputados  não  failaram  «em  face  da  camara  e  do  paiz,» — mas  sim  «em  face  da  camara  e  do  governo  ci¬ 
vil!» 


A  sessão  histórica  teve  como  preambulo  algumas  scenas  de  pugilato  que  o  Diário  das  Cantaras 
não  consigna  por  falta  de  provas.  Parecemos,  pois,  da  maxima  necessidade  e  urgcncia  que  ao  serviço  de 
tachigraphia  se  aggregue  um  serviço  de  photographia  instantanea.  e  que  o  Diário  das  Camaras  passe  a 
ser  íllustrado  para  que  o  paiz  não  tenha  duvidas,  nem  sobre  as  falias ,  nem  sobre  os  gestos  dos  seus  repre 
sentantes.  '* 


Physionomias  d’aquelles  representantes  que  pediram  a  palavra  para  mostrar  que  sabiam  colíccar 
os  interesses  do  paiz  aeima  de  quacsquer  eonvenieneias  da  política. 

Um  marquez  de  triste  memória  tão  bom  achou  o  tratado  e  tanto  applaudiu  o  sr.  Hintze,  que  nem 
sabemos  porque  o  governo  o  não  nomeou  immediatamente  relator  perpetuo  de  todas  as  ladroeiras  ingie* 
zas.  Ou  então  porque  o  não  nomeou  vice-barjona  do  governo  portuguez  junto  de  lord  Salisbury?  . . 


A  sessão  histórica ,  e  bem  histórica,  porque  foi  a  primeira  em  que  se  fallou  respeitosamente  da  pa- 
tria,  e  se  sentiu  que  ainda  havia  sangue  portuguez  nas  veias  d’alguns  representantes  do  povo — foi  consi¬ 
derada  sessão  tumultuosa  e  de  chinfrineira  por  aquelles  que  partiram  carteiras  em  nome  das  snas  vaida¬ 
des,  das  suas  ambições  e  da  sua  basofia  política. 

Ainda  bem!  Porque  se  os  berradores  do  armo  passado  a  tivessem  achado  bôa,  não  lhe  chamaría¬ 
mos  agora  sessão,  histórica ,  mas  sim — sessão  pelintrai. .. 


0  LIVRO  BRANCO 


os  taes  biihetinhos,  constituem  utn  apontoado  de  ri- 
í  diculos  e  de  baixezas  que  faz  cair  a  cara  no  chão  a 
todo  o  portuguez  brioso  1 

Por  que  mãos  tem  andado  a  dignidade  de  Portu¬ 
gal  !  I  . 

Do  Livro  Branco ,  pag.  94,  n.°  1 16. 

0  SR.  BARJONA  AO  SR.  HINTZR 

Telegramma-Extracto 

•Londres,  20  de  maio  de  1S90.— Recebi  o  telegram- 
ma  e  farei  o  melhor  que  souber  e  podér.  Ag.  tdeço 
muito,  mas  sobresalta-me  a  confiança  do  governo. « 


Commentario  do  Dia  ao  despacho  de  12  de  agosto 
de  1890. 

«Estas  quatro  horas  passadas  numa  ante-camara 
do  Foreign  Office,  estas  negociações  feitas  por  bilhe- 
tinhos  trocados  entre  o  gabinete  de  Salisbury  e  a  sa¬ 
la  de  espera,  esta  necessidade  de  um  traductor  para 


MANIFESTO  ! 

Do  Sabonete  do  Congo 
Use  todo  o  portuguez  1 
Guerra  de  morte  ao  pirata  ! 
Guerra  ao  sabonete  mglez  / 

Saboaria  Vlctor  Talssier,  Parti. 


0  TAPA-OLHOS 


Pois  não  te  valeu  a  esperteza. 

John  Buli  (ao  fundo)  O  que  se  não  faz  em  dia  de  Santa  Maria  faz-se  ao  outro  dia. 
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Verdadeira  hydra  que  o  povo  paga  para  seu  ensino. 
Quem  dá  o  pão  leva  o  ensino. 


Imprensa  Minerva  — 12  Travessa  da  Espera,  14 
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(Durante  o  tratado^ 

— Que  os  ammos  estejam  tranquilios  e  eu  irei  defender  os  direitos  do  povo.  Por  ora  não--é  cedo 
e  está  tumultuoso  e  eu  sou  velho  e  tranquillo. 


Anno  vi 


Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  33,  1.® 
Lithographia  da  Companhia  Nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
Imprensa  Minerva  —  12  Travessa  da  Espera,  14 
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A  ASSALTADA  AO  MARTINHO 


Poucos  jornaes  de  Lisboa  deram  ao  espingardeio 
do  Martinho ,  a  importância  que  elle  teve  como  afron¬ 
ta  ás  liberdades  publicas,  e  como  comprehensão  da 
tolerância  e  do  respeito  que,  mesmo  em  epochas  ca¬ 
lamitosas,  a  pessoa  dos  cidadãos  deve  inspirar  ás  au- 
ctoridades.  As  narrativas  d’essa  inqualificável  violên¬ 
cia,  deturpadas  além  d’isso  em  quasi  todos  os  perió¬ 
dicos,  tão  pouco  lograram  provocar  no  espirito  da 
cidade,  o  sentimento  de  cólera  ou  de  desforço  que  o 
caso  urgia,  nos  termos  de  se  exigir  aos  verdadeiros 
culpados  uma  satisfação  estrondosa,  que  principiando 
por  apeal-os  dos  cargos  que  occupam,  ou  occupa- 
ram,  findasse  pela  sua  arrastada  aviltosa  aos  tribu- 
naes.  Razao  porque  nós,  antigos  e  pacíficos  frequenta¬ 
dores  do  café  assaltado,  e  testemunhas  presenciaes 
dos  acontecimentos,  vamos  historiar  com  methodo 
3  campanha  infamissima,  e  chamar  aattenção  dos  lei¬ 
tores  para  o  faccinora  encoberto  que  a  ordenou. 

O  publico  está  geralmente  persuadido  de  que  os  ti¬ 
ros  disparados  pela  guarda  municipal,  para  dentro  do 
Martinho,  apenas  visavam  d/amedrontar  os  popula¬ 
res  que  allt  se  abrigaram,  fugindo  k  desordem  que  ti¬ 
vera  logar  cm  Santo  Antão,  momentos  antes.  Ora  es¬ 
ta  asserção,  eyjdentemente  forjada  para  explicar  as 
descargas,  como  desforço  iicito,  é  d  uma  falsidade 
absoluta,  ü  ataque  ao  Martinho  estava  desde  a  se¬ 
mana  anterior  premeditado. 

As  efferveseencias  patrióticas  de  Janeiro,  que  sa¬ 
ibram  d5a)H,  para  levar  o  rastilho  do  seu  fogo  a  todos 
os  'ânimos  chocados  pelo  desfecho  lugubre  das  nego¬ 
ciações  luso -britannicas,  haviam  chamado  sobre  cer¬ 
tos  "kcthitués  do  caflé,  as  attenções  dos  mata-hydras 
dynasticos,  e  em  especial  as  d’uns  imbecis  que  o  go¬ 
verno  civil  delega  em'  espionagem,  ou  sejam  escriptu- 
rarios  de  n  partição,  ou  sejam  policias,  á  caça  de  cons- 
rfiratas,  r.emprç  que  do  alto  do  throno  o  rei  se  pqe 
a  tremer  pdo  futuro  problemático  do  seu  reinado. 

De  sor*'  que  apenas  conhecido  o  tratado  de  20  de 
agosto,  e  erguido  o  tom  das  palestras  ás  bancas  do 
eaífé,  começaram  d’a ['parecer  por  lá  freguezes  serta¬ 
nejos--  uns  que  passeavam  de  bengalões  e  chapéus  de¬ 
sabados,  no  asphalto  rèz  das  portas,  e  que  eram  eviden- 
recnente  malaudros  da  alcovitagem  inferior  do  Paço 

d  Arcos — outros,  mais  bem  vestidos-,  gentlemanicos, 
que  vinham,  para  o  corredor  cio  balcão  tomar  cafié, 
d  0.1  ví/j  o  á  ospveka,  ou  circulavam  na  sola  de  charu¬ 
to  na  boeca,  com  o  ar  de  quem  procura  um  amigo 
que  tarda,  1  inquirir  petos  íasetas  o  grau  de  sohrex- 
ci cação  dos  caracteres.  A  alguns  dos  primeiros  ia 
saindo  cara  a  missão  fie  confiança — porque  é  singu¬ 
lar  cerno  os  denunciantes  fedem  de  longe,  á  profissão 
i  cdinfatrüfi  a  que*  se  .entregam: — a  ponto  de  serem  es¬ 
pancados  pelo  povo,  e  perseguidos  d 'apupos  até  ás 
esquadros  do  patina.  Aos  _  segundos  foi  porém  ruais 
doce  a  espionagem,  <.  quem  -hes  fartjava  ao  focinho 
o  dei.prezi' el  oflfido,  em  vez  de  os  expôr  ás  vaiss  da 
populaça,  0  mais  que  fez  foi  cuspiJ-os  de  si  com  re- 
í  prçgnançta.  * 


•flC  #*#  'f  ' 

E’  ny^rque  estaAecepção  tenh?  pisado  o  orgu¬ 
lho  d<5?chamorros,  policias  e  commissarios,  de  rus- 
**  ^^tilhada,  e  que  o  substracto  das  parlendas  ouvidas  e 
das  ameaças  feitas,  alvorotassem  uns  e  outros,  em 
termos  de  os  fazerem  tornar  ao  governo  civil,  espa¬ 
voridos,  e  também  um  pouco  anciosos  por  tirar  do 
caífé,  desforra  mestra.  A  estes  rancores  da  cafila  avul¬ 
sa,  iuntar-se-hiam  por  ventura  os  dos  commissarios  de 
policia,  e  o  do  sr.  governador  civil,  chefe  supremo,  açu- 
lados  talvez  pelas  informas  de  certos  reporters  amigos, 
que  todos  teem  razões  p’ra  não  estimar  demasiado  uns 
jornalistas  que  o  Martinho  recebe  ás  suas  bancas.  Em 
termos  que  sommada  á  necessidade  de  extinguir  um 
foco  d' infecção  (como  a  Gazeta  de  Portugal  claro  for¬ 
mula)  estoutra  de  se  vingarem  da  assuada  lá  rece¬ 
bida  os  refiões  que  o  sr.  governador  civil  alberga  no 
seu  paço,  estas  duas  coisas  deram  de  si  o  espingar¬ 
deio  á  má  cara,  das  trezentas  ou  quatrocentas  pessoas 
que  na  noite  de  18  se  achavam  no  Martinho ,  senta¬ 
das  ás  mezas,  de  cosias  voltadas  para  a  porta,  e  pen¬ 
sando  em  tudo,  excepto  na  eminencia  de  serem  assas¬ 
sinadas  em  nome  da  ordem,  pelas  carabinas  Schnei- 
der  da  guarda  municipal. 

O  pelotão  não  veio,  como  em  geral  se  informa,  do 
lado  de  Santo  Antão,  varrendo  a  rua  da  turba-multa 
desordeira.  Appareceram  sim,  soldados  isolados,  de 
carabina  á  bocca,  a  meio  do  largo  de  Camões,  que 
desfecharam  p’ra  dentro  do  catfé,  com  pontarias  bai¬ 
xas — como  bem  mostram  as  feridas  das  balas  nas  por¬ 
tas  e  nos  muros — indo  reunir-se  apóz  na  embocada 
do  largo  do  Jardim  do  Regedor,  que  deita  sobre  o 
largo  de  Camões. 

Os  tiros  não  foram  dados  por  uma  só  vez,  como 
também  se  diz,  senão  por  mais,  e  obedeciam  por 
certo  á  vóz  do  mesmo  desvairado  que  no  governo 
civil,  entregando  á  policia  revolvers,  lhes  ordenava 
que  matassem ,  e  que  por  intermédio  de  Tristão  lison- 
geava  os  instinctos  camifices  da  municipal,  dando  trin¬ 
ta  cartuchos  a  cada  soldado,  como  argent  de  pccke, 
para  as  estravag  a.ncias  da  noitada.  Tanto  o  plano  era 
premeditado,  que  por  ordem  do  governador  civil  o 
Martinho  fechou  por  quatro  dias,  sendo  os  proprie¬ 
tários  instados  per  aquelle  a  darem  de  rnão  aos  fre¬ 
quentadores  suspeitos  dfinssurectos.  Não  cumprehen- 
deu  o  estúpido  prebóste,  cuja  inhabilidade  feroz,  mere¬ 
cendo  o  cárcere,  vae  ser  galardeada,  ao  cabo  de  tantas 
tnsaoias  sinistras,  com  um  logar  d  embaixador,  que  os 
fermentos  dfitritação  patriótica,  vivíssimos  embora 
entre  a  gente  moça  que  frequenta  o  Martinho,  não 
eram  todavia  exclusivos  d’esta,  senão  reflexo  da  in¬ 
dignação  geral  em  que  o  paiz  ferve,  e  do  asco  feroz 
que  o  povo  sente  perante  a  inqualificável  crapuia 
dos  mandantes;  e  qu  e  nem  por  se  fecharem  os  calfes 
o  patriotismo  áos  puros  deixaria  de  faibr  menos 
alto,  pedindo  a  forca  para  os  culpados  do  vergonhoso 
estado  da  sxtçãcd  E  ahi  estão  agora  essas  epilepsias 
:T assassino,  demonstrativas  dos  maus  instinctos  que 
estão  por  baixo  do  palacianismo  choco  que  o  amada- 
ma,  ahi  estão  a*,  estreitíssimas  visões  d’uma  inteliigen- 
cta  claudicariftí  ao  menor  esforço,  ahi  está  a  ignorância 
útsoivavel,  a  ffiaucia  ndicula,  a  completa  ausência  de 
tacto  na  arte  òc  cantar  os  homens  e  de  comoreben- 

i,  , 

•  ter  as  questões,  ahi  está  tudo  isto  que  faria  do  sr. 
visconde  de  ■  'aço  dArcos  um  ser  odioso  n 'outros  c»i- 


«5  DC  SETEMBRO  DE  1890 


tnas,  a  recommendal-o  para  chefe  diplomático  d’uma 
colonia  de  100,000  almas,  a  mais  cavaihelrosa,  a  mais 
laboriosa,  e  a  mais  illustre  de  quantas  compõem  a 
população  do  Rio  de  Janeiro.  Temos  esperança  de 
que  esses  cem  mil  portuguezes  não  deem  ouvidos  à 
apothensé  cTum  tal  homem,  e  que  se  elle  chegar  a  lá 
ir,  no  quu  não  cremos,  o  devolvam  com  um  escripto 
nas  costas,  onde  o  sr.  Hintze  seja  informado  dos  mo¬ 
tivos  da  repulsa  que  o  seu  protegido  a  todos  inspira, 
como  funccionario. 


Irkan. 


Na  escola 


Adágios  e  provérbios 

Quem  o  Barjona  ama,  bonito  lhe  parece. 

* 

7Vntes  morto  por  inglezes,  que  de  couces  de  se¬ 
melhante  governo. 

# 

Ninguém  queira  ser  ministro  com  fingido  patrio¬ 
tismo,  que  não  faltará  quem  lhe  arme  o  laço. 

* 

Quem  ao  governo  se  chega,  má  sombra  o  cobre 

* 

Hintze  morto,  piedade  ao  rabo. 

* 

Quem  miolos  de  Hintze  comeu,  por  isso  morreu. 

* 

Quem  tem  bocca,  não,  diz  ao  Barjona  assópra. 

# 

Mau  é  o  Hintze,  mas  peor  é  o  Barjona. 

* 

Chega-se  o  bem  para  o  bem,  e  o  mal  e  o  Hintze 
para  quem  os  tem. 

* 

Quem  tem  bocca  vae  a  Roma  :  quem  tem  Bar¬ 
jona  vae  á  fava. 

# 

Hintze  põe  e  Salisbury  dispõe. 

# 

Comer  e  levar,  sr.a  Policia,  tudo  está  no  começai  . 

* 

Ninguém  faz  tratados  que  o  não  venha  a  pagar. 

* 

O  mal  do  tratado  cura-se  com  cacete. 

* 

Barjona  que  más  manhas  ha,  tarde  ou  nunca  as 
perderá. 

Melhor  é  sapato  roto,  que  tratado  formoso. 

Quidam 


Que  pelle  tão  linda  ! 

A  Lola  perguntei  que  elixir  ignorado 
Usa  para  manter  o  rosto  aveludado, 

Lola  me  respondeu  sorrindo  i-yo  nada  pongo  . 
Surprehendi-a  no  banho  :  usa  o  savon  do  Congo. 

Saboaria  Yictor  Yaissier,  Paris 


Do  grupo  dos  rapazolas 
Destacou-se  um,  mais  petiz, 

E  assim  disse  ao  mestre-escolas, 
Arrancando  quatro  bolas 
Dos  arcanos  do  nariz: 

— Em  grande  curiosidade 
Minh’alma  anda  toda  accesa  ! 
Oiço  dizer  na  cidade 
Que  se  perde  a  integridade 
D’esta  terra  portugueza; 

Comò  é  mau  quanto  é  perder, 
Quizera  eu  saber  então, 

— Se  o  mestre  o  sabe  dizer — 
Que  coisa  é  que  vem  a  ser 
A  integridade  em  questão. 

Pensa  o  mestre,  e  a  pensar  sua 
Sobre  a  maneira  de  expôr. . . 
Mas  n’isto  passa  na  rua, 
Tocando  a  gaitinha  crua, 

O  hespanhol— que  é  capador. 

O  mestre  corre  á  janella. 
Chama-o  com  voz  de  trovão, 

E,  tendo  aberto  a  cancella, 

Lá  entra  a  troupe  singella 
Do  hespanhol,  carrinho  e  cão. 

O  mestre,  quaes  testemunhas, 
Aos  rapazes  juntar  fez, 

E,  surdo  a  vans  caramunhas, 

Do  hespanhol  metteu  nas  unhas, 
O  nédio  gato  maltez. 

Aquelle,  em  curta  peleja, 

N’um  saco  40  maltez  encaixa, 
Cortando-lhe  o  quer  que  seja, 
Que-  -se  a  leitora  o  deseja — 
Posso  dizer-lh'o...  em  voz  baixa 

Terminada  essa  opYação, 

O  mestre,  com  gravidade, 
Explicou;  —eis  em  questão 
Como  assim,  do  pé  pr’a  a  mão, 
Qualquer  perde  a  integridade .  . 

Tal  como  o  gato  maltez 
Portugal  era  em  vigor; 

E  o  selvagem  biltre  inglez 
Qu’riã  fazer  -  mas  náo  fez — 

De  hespanhol— o  capador. 

Pan-Tarantula. 
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Os  tres  da  fida  airada 
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E  é  esta  a  ditosa  patria  minha  amada!!!!!! 


Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39, 1.» 
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LITTERflTURA  SUSPEITA 


Um  individuoAmjo  nome  não  importa  referir  n’es- 
te  momento,  deu  ha  tempos  a  lume  uma  publicação 
sadica,  onde,  sob  apparencias  românticas,  os  raros 
leitores  dos  dois  fascículos  impressos,  julgaram  vêr 
infamada  uma  senhora  da  nobreza.  Esta  exploração 
do  escandalo,  que  nem  tinha  u  desculpai-a  sequer, 
vislumbres  d’ane,  nem  tão  pouco  brilhava  por  algum 
d’esse$  trucs  de  vingança  pessoal,  que  uma  ou  outra 
vez  chegam  a  attenuar,  de  sinceros,  a  responsabili¬ 
dade  da  ínfamia  commettida:  esta  publicação  reves¬ 
tia  na  sua  chateza  d’intuito  e  de  processo,  a  revoltan¬ 
te  e  estúpida  grosseria  que  a  calumnia  tem,  distil- 
lando-se  d’um  cerebro  sem  talento,  pela  fenda  d’uns 
lábios  sem  sorriso,  e  atravez  d’um  coração  sem  pro¬ 
bidade. 

O  eííeito  d*ella,  sobre  os  curiosos  olhares  que  a 
percorreram,  foi  de  nojo — que  a  indignação  não  é  já 
hoje  sentimento  capaz  de  ser  despertado  ahi  pela  má 
fé  de  qualques  sapo  de  basfcnd ,  que  sobre  crapuloso, 
haja  perdido  a  faculdade  d!exgregar  peçonha  cáusti¬ 
ca,  pelos  canaes  das  glandulas  litterarias.  Entretan¬ 
to,  lá  cnde  a  intervenção  critica  da  gente  pura  vacil- 
la,  principia  feiizmente  a  intervenção  do  criminõso, 
e  o  Maiseroy  belfurinheiro,  que  transportára  a  Lis¬ 
boa,  desnaturada  d’encanto,  a  pornographia  lésbica 
das  Deux  Amies ,  foi  mandado  tornar  á  obscuridade 
d’onde  não  sahira  portador  d’uma  theoria  litteraria, 
d’uma  formula,  d'um  simples  dito,  mas  trazendo  nos 
dentes,  babujentos  de  sania,  o  que  a  elie  se  afigurou 
deveria  ser  o  frangalho  d’uroa  reputação. 


Gonsiderado  em  si  mesmo,  este  episodio  não  vale 
coisa  alguma,  figurando  rdelie,  como  figuram,  uma 
especie  dãmbecií  sem  patria  moral,  meia  duzia  de 
badatids  nydrophobos  d’escandalo,  e  uma  distinctis- 
sima  mulher  que  por  nascimento  e  por  caracter, 
por  impressividade  d’alma  e  de  talento,  paira  n’uma 
região  supenor  d’espirito  e  de  nobreza,  inacessível 
aos  uivos  da  canalha.  Mas  vae  que  o  episodio  tem 
antecedentes,  d  onde  por  hereditariedade  procede  a 
torpeza  que  o  enxafurda,  e  quem  sabe  se  elle  vem 
demandar  para  as  coizas  da  vida  intima,  a  era  ddrres- 
peito,  de  suggestão  malévola  e  de  chantage ,  que  al¬ 
guns  jornalistas  políticos  crearam  entre  nós,  para.as 
coizas  da  vida  publica. 


Jà  uma  vêz  consegui  traçar  daprés-nature,  astlhou- 
eite  desse  charlarão  digitigrado  que  é  o  jornalista  de 
pulso  em  Portugal,  e  de  corrida  pude  historiar-lhe  a 
influencia,  alternativamente  cobarde  e  audaciosa,  nos 
sub-solos  intellectuaes  do  jornalismo,  onde  crucitam 


corvps  de  cor  menos  potente,  desde  o  critico  de  thea* 
tro,  até  ao  noticiarista  e  ao  simples  informador.  N’es- 
tas  cabeças  de  subalternos,  quasi  todos  novos  c  fu¬ 
riosos  por  vir  brilhar,  com  o  seu  chefe,  á  flôr  da  voga, 
a  noção  da  verdade  á  coisa  seccundaria,  sempre  que 
se  tracta  de  chegar  á  evidencia,  por  uma  critica  ou 
interview  de  sensação. 


A’  litteratura  de  jornal  cumpre  ajuntar  a  litteratu- 
ra  de  livro,  poemas  ou  romances,  simples  soneto  ou 
simples  conto. . .  Mesmo  no  livro  de  litteratura  seria, 
ha  um  predomínio  de  carne,  revelado  em  detalhes  de 
volúpia,  onde  a  nudez  não  vem  como  episodio  ne¬ 
cessário  ao  desenvolvimento  pathologico  da  theze, 
senão  corno  uma  preocupação  de  bréjeirice  que  a 
principio  tentará  como  novidade,  mas  que  repetido 
fatiga,  e  acaba  emfim  por.  nausear.  Dispensa-me  en¬ 
tretanto  o  leitor  d’escrever  nomes»  Esses  livros  a  que 
alludo,  salva-os  ainda  assim  o  talento  cálido  ou  sar¬ 
cástico  que  os  assigna;  e  não  ha  obra  d’arte  immoral 
quando  a  sobredoira  o  nome  d’um  grande  artista  lím¬ 
pido  e  profundo.  Mas  á  proporção  que  esUarte  se  me- 
diocrisa  na  escala  de  producção,  e  a  factura  da  obra 
empallidece,  é  reparar  na  impressão  réles  produzida 
pela  leitura  d’um  d’esses  romances  ou  livros  de  his¬ 
torietas  licenciosas. 

Actualmente  anda  por  ahi  o  mercado  a  abarro¬ 
tar  d’essas  imfamias.  São  os  almanacks  onde  se  debi¬ 
tam,  por  baixo  de  gravuras  pulhas,  velhas  anedoc- 
tas  de  frades,  d’estudantes,  de  soldados,  rescendendo 
a  torpeza  grossa  dos  quartéis.  São  as  reedições  de 
velhos  livros  libidinosos,  como  os  Serões  do  Conven¬ 
to,  a  Marlinhada ,  e  os  contos  obscenos  de  Bocage, 
que  os  editores  annunciam  pelos  anteparos  dos  su¬ 
midouros,  em  pequenos  cartazes,  concitando  os  de¬ 
vassos  a  esthesiaram  os  nervos  mortos  (emquanto 
se  não  generalisam  as  injecções  de  Brown-Secquard) 
pela  leitura  d’aquellas  folhas  polluidas.  São  os  ro¬ 
mancistas,  os  contistas,  os  poetastros  d’alíurja,  sobrex- 
citando  a  nymphomania  das  velhas  hystericas,  a  in- 
potencia  vulcanica  dos  cacheticos,  dos  caixeiros  olhei  - 
rentos  e  enclausurados,  pela  narração  d’amores  por¬ 
cos,  entre  moços  de  cavalhariça  e  cosinheiras,  velhos 
condes  do  Corniski  e  estúpidas  Niniches,  sem  espi¬ 
rito,  nem  plastica  apetecível — o  todo  avivado  des¬ 
tampas  copiadas  das  illustrações  da  Justina,  da  Art 
de  péter .  e  das  historietas  canalhas  de  Brantôme  e 
Casa-Nova.  E  não  se  imagina  a  quantidade  d’escrip- 
tores  que  ha  no  paiz,  interessados  na  producção  d’es« 
tas  torpezas,  a  familiaridade  criminosa  que  estes  vo¬ 
lumes  se  crearam,  disfarçadamente,  na  mór  parte 
dos  interiores  pobres  ou  ricos — esses  mesmos  que  os 
paes  defendem  da  visita  dos  jornaes  auctorlsados» 
pelo  terror  de  que  alguma  phrase  picaresca,  ironia, 
ou  allusão  ligeira  ás  coisas  decotadas,  venham  per¬ 
turbar  a  limpidez  ideal  das  almas  em  botão. 
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Salvador 


Notas  a  lapia 


T odo  este  contrabando  litterario,  crearam-no  d’um 
lado  a  indifferença  do  publico  perante  os  livros  sin¬ 
cera  e  honradamente  elaborados,  a  sua  falta  de  gos¬ 
to,  a  sua  falta  de  cultura;  do  outro,  a  necessidade 
de  comer  que  teern  uns  vadios,  sem  escrúpulos  nem 
honra,  inhabeis  para  qualquer  trabalho  profissional, 
e  vivendo  apenas  d’uma  satyriase  mental,  que  pela 
bestificação  em  que  resvalou,  nunca  poderia  dar  de 
si  trabalhos  de  talento.  N’outro  paiz  mais  fino,  essa 
misérrima  obra  fallina  logo  ás  primeiras  tentativas 
de  soborno  moral,  instilladas  na  populaçá  a  que  ella 
tivesse  sido  endereçada.  A’  leitura  das  primeiras  pa¬ 
ginas,  os  monomaniacos  haveriam  reconhecido  n’e!la 
toda  uma  completa  ausência  de  predicados  de  sedu- 
cção,  inherentes  á  obra  d’espirito ...  a  imaginosa 
frescura  dos  detalhes,  a  pittoresca  vivacidade  dos 
episodios  e  dos  typos,  uma  pavea  colorida  e  lesta  de 
linguagem...  tudo  quanto  n’uma  palavra  serve  a 
prender  o  leitor  —  mesmo  deliquescente  —  n’uma 
orchestração  de  coisas  lúcidas  e  vividas.  Entre  nós, 
exigir  da  grande  massa  do  publico  este  critério,  seria 
outorgar-lhe  qualidades,  de  que  elle  intellectual  e  or¬ 
ganicamente  é  incapaz.  Não  é  por  delicia  d’arte,  nem 
por  suggestóes  d’esthetica  e  de  gosto,  que  em  Por¬ 
tugal  se  lê  um  romance  ou  um  poema.  Mas  por  me¬ 
ro  passatempo,  por  interesse  d’efabulação,  suspeita 
d’escandalo,  ou  por  banal  aphrodisia  simplesmente. 

Mademoiselle  Giraud ,  ma  femme>  traduzida  em 
portuguez,  deu  tres  contos  de  réis  ao  editor.  Os  ro¬ 
mances  d’um  tal  Arsenio  de  Chatnay  deram  centenas 
de  libras  ao  livreiro  que  os  editou.  Do  Recambole 
ainda  hoje  se  estão  a  fazer  reproducções. . . 

De  mais  Querem  os  leitores  saber  o  que  é  o  pu¬ 
blico  }  Ha  cerca  d’alguns  mezes,  succedeu-me  abor¬ 
dar  um  velho  chefe  de  famtlia,  dos  meus  amigos,  ho¬ 
mem  prudente,  serio,  quadrado,  verdadeiro  typo  de 
casta,  representante,  pelas  predilecções  e  pelas  ten¬ 
dências,  dos  tres  quartos  da  população  de  Portugal* 
Falíamos  do  Theatro,  e  então  elle  citou-me  a  Fran- 
cil/on,  de  Dumas  filho,  como  uma  das  peças  mais 
revoitantemente  immoraes  que  tinha  visto. 

— No  segundo  acto,  o  desaforo  foi  tal,  que  tive  de 
me  ir  ambora,  ma<s  as  pequenas. 

A  conversa  mudou,  e  d’alli  a  nada,  como  eu  allu- 
disse  á  Reinsia  do  Anno,  o  meu  amigo  confessou-me 
a  rir  que  tinha  ido,  e  gostára  immenso. 

--Eh  !  Eh  !  as  pequenas  até  aprenderam  a  canço¬ 
neta  da  introduccão. 

Irkan. 


EM  S.  CARLOS  E  NA  AVENIDA 

Peço  aqui  a  Julião  düAl^a 
Que  diga  a  verdade  nua, 

Se  os  sabonetes  do  Congo 
Inspiram  a  musa  sua. 

Saboarlfl  Yictor  Yaissler,  Paris 


Salvador  da  patria  bello, 

Mal  na  Lisbia  desembarques, 

Dizem  da  Lapa  ao  Castello 
Que  vaes  metter  n’um  chincho 
O  proprio  Salvador . . .  Marques  I 

* 

Já  chegaste— eu  te  saúdo  !— - 
Sob  um  ceu  puro  asuloio. 

A’  gare  devera  ir  tudo 
Dar-te  abraço  façanhudo 
Mal  saltasses  do  comboio. 

E  em  vez  de  ir  toda  a  colonia, 

Buscar-te  de  palanquim, 

Na  gare,  a  Santa  Apolonia, 

Só  se  viu,  p’ra  a  cerimonia, 

O  sempre  esvelto  Thedim  !  !  ! 

E  á  tarde  já  se  rosnava 

Que  esse  Thedirn~-ora  poço  ? — 

Fora  ali— mas  não  te  esp'rava— 

Como  quem  pode  ir  á  fava, 

A  fazer  horas  d’almoço  ! 

* 

Este  povo,  em  gritarias, 

Desde  as  tabernas  ás  salas, 

Extranhou  como  podias 
Levar  quatro  ou  cinco  dias 
Simplesmente  a  fazer  malas  ! 

E  d’ahi  deduz  então, 

Em  phrases  muito  concisas, 

Que  houve  a  demora  em  questão 
Por  trazeris  a  salvação 
Na  maleta  das  camisas. 

* 

Portugal !  eis-te  feliz, 

Pois  que  o  salvador  assoma  1 
—Quem  diria  o  que  hoje  diz, 

Que  a  salvação  do  paiz 

Não  ’stava  cá:  'stava  em  Roma?! 

Mas  eu,  que  ha  muito  ando  afeito 
Da  tal  política  ás  baldas, 

— Salvo  o  devido  respeito — 

Cá  no  meu  fundo,  suspeito 
Que  a  salvação— é  das  Caldas. . . 

E  uma  estranha  voz  escuito. 

Dizendo  em  phrases  sensatas 
Que — aparte  o  teu  nobre  intuito  — 

Não  passarás — quando  muito 
De  salvador. . .  das  batatas!. . . 

Pan-Tarantula. 
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Retrato  de  Brejeirona  de  Freitas 


Eis  aqui  está  de  que  elle  é  feito, — de  massa  de  Kus-Kus. 
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0  Par  de  Botas 


Receber  das  mãos  de  Sua  Santidade  a  inspiração 
divina, 


mettel-a  piedosamente  na  chapelleira, 


5^  ^ V 

õ  entoa i*car  n  urn  dos  botes  dos  apostolos— foi  tudo  obra  d’um  momento,  que  durou  oito  dias  I  Oito  dias, 
que  para  a  Patria  anciosa  pareceram  oito  séculos  i 


Vae  beijar  a  mão  d’El-Rei,  que,  em  signal  de  affecto  pelo  seu  antigo  aio,  lhe  impinge  deücada- 


E  eii-o  sósinho,  sentado  no  banco  do  poder,  meditando  como  ha-de  descalçar  aquella  bota,  que, 
apezar  de  folgada,  lhe  começa  já  a  apertar  os  calos. 


Os  tres  sapateiros  que  fizeram  a  bota  assistem  contentes  áquelia  tortura. 
— Aguenta-te  no  balanço  í  Dizem  elles. 


# 
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0  COMPADRE  CHEGADINHO 


_  . .  i\  \\ . ... 

A  passagem  do  compadre  Chegadinho,  que  veio  pelos  ares,  com  sua  varinha — Ferrão,  suas  tabole*  f  tt  y 
tas  da  lei— Martens  Moysés,  sua  divina  inspiração  cuidadosamente  mettida  em  algodão  em  rama,  e  seus  FK/' 
outros  elixires  e  apetrechos  para  a  salvação  da  Patria. 

— O’  compadre  Chegadinho,  faz  ?  faz  ? 

■*  ?????????????????????????  ?  ???*????????????????????  ?..?  ???????????? 


Imprensa  Minerva  — 12  Travessa  da  Espera,  14 
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O  TISTAMIMTO 

0  melhor  prestimano  político 


Tira  empregos  da  mochila  com  a  mesma  habilidade  com  que  Herman  tira  fitas  da  copa  do 
ehapeu. 


E’  muito  fim  de  século. 

As  indignações  portuguezas  duram  pouco.  Os  ministros  cahem,  mas  os  empregos  íicam. 
Moralidade  : — D eix al- os  j allal-os  que  elles  calarão-se- hão  ! 


Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde 


da  administração,  rua  do  Norte,  l.“ 


ora 


Paz  podre 


Nunca  o  paiz  esteve  mais  tranquillo  do  que  hoje. 
e  nunca  o  povo  portuguez  deu  mais  intelligentes  si- 
gnaes  de  cordura,  de  paciência,  e  de  vergonha.  Bas¬ 
tava-lhe  sahir  á  rua  ámanhã,  e  deitaria  abaixo  uma 
monarchia,  que  apezar  de  pôdre,  tem  oitocentos  annos 
d’alicerces.  Não  o  faz,  não  o  fará,  compenetrado  de 
que  a  revindicta  seria  insensata  n’esta  hora,  e  só  ser¬ 
viria  para  o  estrangeiro  lhe  roubar  a  independencia.  .• 
Prepara-se  no  entanto,  mede  o  sorvedoiro  negro  a 
que  os  scelerados  da  coroa  lhe  atiraram  a  dignidade: 
e  espavorido  do  futuro,  posto  sereno,  eil-o  no  pinca- 
Jro  da  rocha,  vendo  o  diluvio  subir  de  roda  d’elle,  e 
das  bandas  de  Hespanha  nem  sequer  ainda  a  sombra 
da  arca  onde  elle  hade  recolher  a  sua  pobre  carcaça 
estorcegada. 

Ha  vinte  e  tantos  dias  que  o  estado  do  paiz  é  este: 
nào  ha  ministros,  não  ha  parlamento,  não  ha  muni¬ 
cípio  nem  governador  civil  na  capital.  Esconjuntadas 
todas  as  engrenagens  sobre  que  gira  o  apparelho  da 
ordem.  O  proprio  rei  abolido,  e  dando  iogar  a  um  in¬ 
consciente  que  póe  o  seu  destino  nas  mãos  do  acaso, 
esperançado  em  que  este  patrono  dos  tolos  tudo  se 
digne  fazer  pelo  melhor.  E  de  roda  do  rei  ninguém  que 
se  esqueça  de  si  para  pensar  em  todos.  Purrias  de  gatu¬ 
nos  e  de  fundibularios  a  combinarem  pequenas  ciladas 
uns  aos  outros.  Lesma  sarvoradas  em  agentes  de  sal¬ 
vação.  Mediocridades  dictando  concelhos  a  mediocri¬ 
dades.  Lama  e  baixeza,  ruinas  e  desgraças,  miséria 
e  fome;  e  nem  um  homem,  oh  desalento  !  a  quem 
confiar  os  destinos  do  paiz  ! 

Ha  vinte  e  tantos  dias  que  se  assiste  a  um  des¬ 
manchar  e  a  um  formar  de  situações  políticas  ephe- 
meras,  d’onde  até  hoje  inda  não  sahiu  coisa  durável. 

A  bancarota  cinge-nos  de  perto,  a  questão  d’íngla- 
terra  procura  mais  ministérios  que  aniquillar;  e  n’es- 
ta  hora  d’angustias,  iodos  se  eximem  ás  responsabili¬ 
dades  de  ser  piloto  n’um  tal  barco,  com  uma  tal  tri¬ 
pulação,  e  sob  um  tal  ceu  tempestuoso.  A  verdade  é 
que  nenhum  de  nós  previu  que  a  monarchia  fosse 
ião  depressa,  e  espatinassem  tão  baixo  os  que  o  sus¬ 
tentam. 

rs*,'*} 


Que  faz  o  paiz  enquanto  este  entreacto  trágico  se 
passa  ?  O  paiz  deita  foguetes  pelas  trinta  e  oito  co¬ 
marcas  recemcreadas,  vindima  as  suas  cepas  com  uma 
tranquillidade  melanchoiica,  e  encolhe  os  hombros 
quando  alguém  lhe  falia  de  perigos.  No  seu  fundo 
d  incredulidade,  o  desprezo  pelos  mandantes  aitea-se 
çom  uma  especie  de  confiança  eu  não  sei  que  estrella 
protectora.  Quando  lhe  dizem  que  o  sr.  Martens  Fer¬ 
rão  veio  de  Roma  para  saivar  as  instituições,  dei¬ 


xa-o  fazer.  Ello  bem  sabe  que  as  instituições,  nem 
com  benzina!  como  se  diz  n’uma  opereta.  O  sr 
Martens  anda  por  casa  d’um,  por  casa  d’outro,  trama 
com  este,  expõe  o  seu  projecto  áquelToutro,  e  ao 
cabo  d’infructiferas  profissões  de  fé  de  patriotismo, 
liquida  responsabilidades  enviando  aos  jornaes  a  pica¬ 
resca  carta  das  perdizes,  tão  symptomatica  como 
amostra  do  que  se  contem  na  mioleira  dos  Messias 
portuguezes. 

Arrebentado  este,  vem  outro,  e  depois  outro,  e 
quantos  venham,  e  successivamente  todos  declinam 
a  missão  de  conciliar  bandidos  inconciliáveis,  de  res¬ 
taurar  o  credito  em  situações  compremettidas,  e  de 
fazer  subir  o  nivel  do  ouro  em  cofres  para  que  todos 
se  fizeram  fabricar  uma  chave  falsa. 

De  sorte  que  a  realeza  tem  os  seus  dias,  talvez  por 
horas. 

Não  é  de  a  salvar  que  ninguém  cuida,  mas  de  a 
entreter  emquanto  a  Hespanha  não  está  prestes.  Con¬ 
ta-se  que  o  rei  dissera  n’um  jantar,  com  ares  profun¬ 
dos:  cheguei  tardei  como  um  Jesus Christo  que  tives¬ 
se  perdido  o  comboio. 

Para  que  a  formula  republicana  seja  efficaz  na 
vida  portugueza,  cumpre  evitar  que  ella  alguma  vez 
possa  queixar-se — de  ter  chegado  cedo.  Eis  porque  eu 
louvo  a  attimdc  do  paiz  n’este  momento,  pacifiica, 
espectante,  e  fóra  de  todas  as  precipitações  que  pos¬ 
sam  complicar  a  situação.  Demais  que  essa  attitude, 
se  por  um  lado  póde  fornecer  um  desenlace  benigno 
á  crise  pavorosa  que  vamos  seguindo,  por  outro, 
mais  uma  vez  demonstra  que  o  povo  é  o  verdadeiro 
mantenedor  da  ordem,  quando  entende  que  ella  seja 
necessária  aos  interesses  geraes,  e  quando  a  estupi¬ 
dez  dos  mandantes  não  advenha  a  perturbal-a. 

Irkan. 


CONTOS  EiVi  25  UNHAS 

Estamos  na  epocha  dos  contos  e  das  historias.. . 
Contos  sem  terem  valor  em  réis,  de  nada  servem ; 
mas  Raphael  d'Almeida,  um  açoriano  trabalhador, 
que  bebeu  chá  em  pequeno,  e  que  o  sabe  manipular 
tão  bem  como  um  filho  do  celeste  império,  segundo 
dizem  cazetas  e  pamphetos,  produz  Contos  em  25  li- 
nha ®  qiie  são  urn  verdadeiro  encanto,  e  que  teem 
um  valor  inextimavel — a  originalidade. 

Não  são  contos  de  réis  a  valer,  mas  contos  peque¬ 
nos  e  interessantíssimos,  que  valem  bem  o  tempo  em¬ 
pregado  em  os  lêr.  Se  não  é  alma  do  argentario  que 
falia, — e  ainda  bem — é  o  coração  de  um  bello  rapaz 
que  soffra,  que  encara  a  vida  pelo  prisma  real,  e  que 
sabe  sentir,  e  fazer-nos  sentir. 

Quando  publicado  no  Diário  Jllustrado ,  os  Con¬ 
tos  em  25  linhas  tiveram  um  caloroso  acolhimento. 
O  successo  do  livro  não  será  menor  por  certo,  e  bem 
o  merece  a  delicadeza  e  o  encanto  d’essas  pequeni¬ 
nas  historias. 
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INVENTO  AMETUCA/jft 


EM  GâTI  OE  M1H1STERIQ 


Quebrando  um  dia  a  redoma 
Do  seu  triste  eremiterio, 
Vestiu  camisa  de  gomma 
E  partiu  logo  de  Roma 
P’ra  vir  formar  ministério. 

Chegado  emfim  a  Lisboa 
Pensou  com  fundo  critério 
Quem  seria  a  gente  bôa, 

P’ra  poder  uma  pessoa 
Arranjar  bom  ministério 

Mas,  de  começo  infeliz, 

Passou  por  desgosto  sério ; 
Que  em  todo  o  vasto  paiz 
A  gente  boa  não  quiz 
Agregar-se  ao  ministério ! 

Assombrado  o  venerável 
Por  este  estranho  mysterio, 
Foi,  com  pachorra  notável 
.  Catar  gente  razoaVel 

P’ra  agrupar  um  ministério 

Dedesgosto  um  novo  botç 
O  espYava  triste  e  funerio: 
Pois  vem  levada  a  chicote 
A  gente  d’aquelle  lote 
Quiz  entrar  p’ra  o  ministério  ! 

Foi-se  ao  freguez  da  hortaliça, 
Mais  ao  homem  do  psalterio, 
Ao  dos  pães  com  linguiça, 
Mas  nenhum  teve  a  cubiça 
De  acceitar  o  ministério  l 


No  desgosto  mais  profundo 
Foi  de  noite  ao  cemiteiio; 

E  as  almas  do  outro  mundo 
Responderam  lá  do  fundo: 

— Não  vamos  p’ra  o  ministério  ? 

Ao  Cyprianno  Jardim 
Pedindo  o  balão  aéreo, 

Foi  pios  espaços  serafim, 

Mas  nem  mesmo  andando  assim 
Trouxe  de  lá  ministério  1 

Umâ  dôr  deu-lhe  nas  tripas, 
IntYessando  o  meseutherio, 

E  arrepelando  as  farripas 
Deu  por  paus,  pedras  e  ripas, 
—Mas  não  formou  ministério  ! 

Volta  de  novo  á  redoma 
Do  seu  triste  eremiterio, 

Despe  a  camisa  de  gomma 
E  é  canonisado  em  Roma 
Por  não  formar  ministério  ! 

Pan-Tarantula. 


HOM  ENAG  EM 

Congo,  sabão  selecto,  a  ti  gloria  louçã  ! 

Este  poema  é  p’ra  ti,  das  beldades  a  espYança, 

Diga  elle  a  Portugal  de  Lagos  a  Bragança, 

Que  é  teu  irmão  o  liz  e  a  rosa  tua  irmã  1 

A  menina  L.  P.  de  Santarém,  a  Yicter  Vaissier,  Pariz 


E  a  Patria  exclama : 

— Filhos  ingratos!  Não  tripudiem  mais  sobre  o  meu  pobre  <» 
E  emquanto  aquelles  poderosos  do  mundo  me  despresam,  n3 


M 

;arão  os  braços  salvadores  que  me 


libertem  d’esta  agonia  ? ! 
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A  PARTIDA  DO  TESTAMENTO 


primeiro  gajo' ao  segumío: 

Elle  ahi  veirjj  para  salvar  â  Patria  e  nos  derrotara  nós.  Estica,  que  elle  vae  de  ventas  ao  chão. 
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ZÉ— POVINHO — DIOGENES 


Com  a  lanterna  procura  um  homem  de  confiança,  que  só  encontrará  quando  se  servir  do  bordão 
para  escorraçar  os  de  desconfiança. 
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Sessão  de  15  d’Outubro 


APRESE8TAÇÃ0  fiO  MINISTÉRIO 


fe! 


* 

r 


vi 


d 


C\ 


A  ú 


'h 


■ 

■ 


>%J 


•  ry  •  .  •  ' 

•V:'  a  . 


^  !i' 


■ . 

' 

■> 

n; 


í«h 


Vi 


PAZ  E  ONIÂO 

Desconfia  o  Santo  quando  a  esmola  é  grande 


Editor  f  lanuel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39.  1  ® 

Anno  n  ’  ’  277 

Litbographia  da  Companhia  Nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 
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Cortar  os  viveres 

Duvidamos  que  os  novos  ministros  tenham  ener¬ 
gia  para  cortar  a  direito  nos  despredicios  de  dinhei¬ 
ro  a  que  a  emprego-mania  tem  coagido  os  gabinetes 
anteriores,  e  por  demais  conhecemos  o  espirito  da 
multidão  para  suppôr  que  elia  não  prerompa  em  apu¬ 
pos,  logo  ao  primeiro  corte  nas  propinas  dUigum  ínnc- 
cionario  conhecido.  Tão  indispensáveis  porém  se  es¬ 
tão  fazendo  estas  medidas  cohibiuvas,  tão  grandes 
roubos  certos  familiares  do  Terreiro  do  Paço  fazem, 
por  via  de  commissões  e  multíplices  empregos,  nos 
cofres  nacionaes,  que  o  dever  commum  será  applaudir 
o  ministro  que  expulse  essa  gentalha  dos  seus  nichos, 
e  reduza  os  insaciáveis  a  justa  paga  da  sua  propor¬ 
cional  actividade.  E’  incalculável  o  numero  de  con¬ 
tos  de  réis  que  ao  Estado  custam  annualmente  uns 
figurões  que  por  hi  ha,  e  ainda  maior  o  numero  de 
indivíduos  impossibilitados  de  ganhar  a  vida,  só  por¬ 
que  o  favoritismo  político  accumulou  nas  mãos  dos 
primeiros,  todos  quantos  empregos  a  sua  cupidez  pou- 
de  abarcar.  Ha  por  exemplo  na  Polytechnica  dois 
lentes,  cuja  accumulação  de  honorários  desvia  dos 
cofres  públicos,  mais  de  seis  contos  de  réis  annuaes, 
para  cada  um.  E  anal.ysada  a  obra  d’estes  indispen¬ 
sáveis ,  facil  é  vêr  que  não  vale  um  cigarro,  e  que  o 
mais  que  elles  fazem  é  defraudar  o  paiz  no  que  jhe 
comem,  e  preencher  o  logar  de  gente  que  os  sobíe- 
ieva  em  valor  e  actividade.  Ahi  direito  á  Escola  do 
Exercito,  também  os  nossos  ministros  teriam  que  po¬ 
dar,  que  andam  por  lá  uns  trocatmtas  scientificos, 
uns  fabricantes  de  cebentas  ad  usum  cabulae ,  uns 
regentes  de  cadeiras  a  esmo,  cujo  papel  se  resume  a 
introduzir  o  relaxo  no  ensino,  e  cujo  ideal  é  fazer 
dinheiro  das  baboseifas  que  vomitam.  Tão  pouco  creio 
que  a  firme  commettida  do  novo  ministério  pelo  paiz 
das  economias,  o  leve  além  d’uns  cortes  timidos  no 
no  pessoal  inferior  das  secretarias,  parando  ahi,  tran¬ 
sida  de  receio,  e  com  vista  grossa  sobre  os  conselhei¬ 
ros  que  pelas  altas  regiões  da  manga  de  lustrina,  prati¬ 
cam  desavergonhadamente  a  grande  vadiagem.  Não 
é  preciso  enfronhar-se  a  gente  muito  na  madracci- 
ra  interna  dos  ministérios,  para  saber  que  ha  primei¬ 
ros  e  segundes  efficiaes  vencendo  de  quinhentos 
a  novecentos  mil  réis  por  anno,  sem  nunca  terem 
passado  unia  hora  sequer  na  repartição.  Ainda  ha 
pouco  um  conhecido  parlamentar,  com  fama  d?argu- 
to,  percebia  o  ordenado  de  chefe  d’urna  repartição, 
que  nunca  existiu.  Indaguem  os  novos  ministros 
quantos  litteratos  e  jornalistas  vencem  dinheiro  por 
via  burocrática,  dezenas  d’annós,  correndo  as  pro¬ 
moções,  sem  mesmo  se  darem  ao  trabalho  de  rezidir 
I  na  capital  A  jolda  entende  que  o.  paiz  tem  obrigação 
de  d?.r  subsidio  aos  relassos,  só  porque  estes  pattis- 
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quinhos  consagram  poemas  syrnphonicos  aos  políti¬ 
cos.  No  capitulo  das  commissões,  também  o  caso  é 
pandego,  e  o  novo  ministério  não  deve  ignorar  de 
relatórios  e  estudos  subscriptos  por  chefes;  e  simples¬ 
mente  feitos  por  empregados  obscuros,  não  dando  os 
funccionarics  escrupulosos  que  assignam  a  obra,  ás 
vezes  nem  sequer  a  assignatura  Se  descemos  ao  pes¬ 
soal  inferior  d’essas  colmeias  d’ocio,  a  mandria  per» 
doa  se  talvez -melhor,  por  ser  mal  paga,  mas  ha  his¬ 
torietas  p!ra  desopilar  o  mais  acabrunhado  bilioso.  Eu 
sei  d’um  amanuense  cuja  mamã  exerce  a  S.  José,  um 
honesto  commercio  de  capellista  e  loiças  do  reino,  e 
que  dotado  duma  habilidade  real  para  vestir  bonecas, 
e  fazer  boisinhos  de  cartão,  transferiu  para  a  gavetas 
da  sua  carreira  do  ministério  da...  o  aíelier  d’aquelle 
artefactos,  que  a  mãe  vende  depois  na  loja,  a  preços 
convidantes.  Consultem  os  nossos  ministros  partícu- 
larmente  os  artigolistas  poliricos,  os  traduetores  de 
theatro,  os  poetas  d  anniversario  natalício,  e  ouvirão 
que  é  nas  repartições  publicas,  durante  as  horas  de 
serviço,  que  estes  cavalieiros  pensam,  traduzem,  e  ri¬ 
mam  . . .  tão  mal. 

* 

*  # 

Outro  capitulo  onde  mondar  á  foita  as  hervas  para¬ 
sitas,  é  o  dos  viajantes,  e  enviados  extraordinários. 
Poucas  grandes  potências  podem  gabar-se,  como  a 
nossa,  d;expedir  tantos  mirones  ao  que  se  faz  por  casa 
dos  visinhos.  Desde  os  adidos  militares  das  legações, 
até  aos  organisadores  de  museus,  e  aos  pensionistas 
encarregados  d’excursões  commerciaes  e  scientificos 
é  um  formigueiro  de  janotas  e  de  inúteis,  que  an¬ 
tes  parece  destinado  a  exilar  do  paiz  os  parver.us  e 
os  cretinos  que  o  infestam,  do  que  feito  de  molde 

a  trazer  as  regiões  governativas  ao  facto  dos  proble¬ 
mas  que  lá  fora  vão  estudar  os  taes  senhores.  Para  a 
exposição  de  Paris  de  89,  expediu  o  governo  pro¬ 
gressista  cerca  de  mil  cavalheiros  especialistas,  pa¬ 
gos  á  valentona,  e  com  missão  d’estudar  e  informar 
o  paiz  de  todas  as  faces  inéditas  ou  insinuantes,  que 
o  grandioso  certamen  universal  offerecesse.  Cerca  de 
mil  e  quihentos  contos  ardidos  a  costear  pagodes 
aos  amigalhaços,  e  a  dar  rasao  ás  doenças  secretas 
que  as  colondrinas  d’amor  do  boulevard  houveram  por 
bem  pegar  aos  eruitos!  Um  professor  da  escola  do  exer¬ 
cito  até  foi  delegado  a  um  congresso  que  se  não  rea- 
lisou,  e  um  juiz  cia  Bôa-Hora  até  foi  investido  d’ts- 
tudar  na  exposição,  imaginem  o  que  ? — o  descanço 
dos  operários  ao  Domingo.  Todos  estes  pensionistas 
do  Estado  tinham  obrigação  de,  ao  voltar,  fazerem 
conferencias  publicas  sobre  os  ramos  scientificos  ou 
industriaes  concernentes  do  objecto  da  viagem,  e  de 
exprimir  n’urna  dissertação  escripta,  conclusões  prati¬ 
cas  d’onde  os  governos  podessem  tirar  medidas  bene¬ 
ficiarias  para  os  diversos  districtos  d’atividade  similar, 
do  nosso  paiz. 


Sabem  agora  quaes  foram  os  únicos  delegados 
portuguezes  que  corresponderam  honestamente  aos 
sacrifícios  do  governo?  Foram  os  operários. 

Dos  grandes  commissionados,  com  tres  e  cinco  li¬ 
bras  diarias,  alguns  ainda  estão  a  curar-se  de  dispe¬ 
psia,  pelas  indigestões  que  lá  tiveram,  e  outros,  mais 
infelizes,  seguiram  directamente  para  o  Algarve.  Con¬ 
ferencias,  nem  uma.  Relatórios  vistel-os  3 

— Ainda  mais ! 

Gostava  que  me  dissessem  o  motivo  intimo  porque 
o  governo  regenerador  deu  duas  libras  por  dia  ao  sr. 
Beldemonio,  para  este  ir  a  Paris  estudar. . .  museus 
coloniaes. 

Que  diabo  pode  o  sr.  Beldomonio  fazer  sobre 
museus  coloniaes,  e  porque  foi  que  o  sr.  Antonio  de 
Serpa,  em  vêz  de  expedir  o  seu  recommendado  a  Pa¬ 
ris,  lhe  não  pagou  antes  passagem  para  a  África,  úni¬ 
co  sitio  onde  os  museus  coloniaes  portuguezes  podem 
e  devem  estudar-se.  Gostava,  que  me  dissessem  o  mo¬ 
tivo  intimo  porque  o  governo  regenerador  fez  partir 
para  Berlim  o  sr.  major  Cypnano  dos  balões,  com 
credencias  d’adido  militar, e  afaculdade  de  seofferecer 
viagens  dfinstrucção  por  todas  as  capitaes  do  norte, 
que  nós  teremos  de  pagar,  sem  pragas  contra  a  inca¬ 
pacidade  provada  do  tal  adido,  e  do  tal  governo.  Ga¬ 
nha  o  exercito  portuguez  alguma  coisa  com  a  assis¬ 
tência  do  pseudo-director  de  bexigas  assopradas,  na 
corte  do  Imperador  Guilherme  II  ?  Gostava  mais  que 
me  dissessem  porque  estamos  nós  a  pagar,  cuido  que 
i5  contos  annuaes,  para  o  filho  do  sr.  Pinto  Coelho 
vender  vinho  em  Paris,  ao  copo,  a  pretexto  de  recla¬ 
me  aos  nossos  vinhos,  quando  um  taberneiro  faria  a 
coisa  com  muito  mais  habilidade  e  economia.  Ganha 
a  agricultura  portugueza  um  ceitil  a  mais  com  estas 
trapalhadas?  Não  serviriam  melhor  os  quinze  contos  do 
sr.  Pinto  Coelho,  para  as  plantações  de  baceilos  de  re¬ 
sistência,  nos  districtos  victiculas  que  o  phylloxera  in¬ 
vade,  tragando  em  cada  hora  milhares  de  cepas,  sem 
que  o  pequeno  agricultor  tenha  viveiros  americanos, 
d’onde  gratuitamente  saccar  as  plantas  de  que  preci¬ 
sa  para  a  repostura  methodica  das  suas  vinhas  ? 

Ora  ahi  tem  o  novo  ministério  abusos  innume- 
ros,  que  supprimidos  farão  entrar  no  erário,  cente¬ 
ias  de  contos,  e  mais  estes  são  públicos,  e  pratica¬ 
dos  á  luz,  com  um  descáro  quasi  cavalheiro.  Agora 
se  o  governo  quizer  entrar  pelos  outros,  minha  pala¬ 
vra  de  honra  que  nos  salva!— E  era  um  exemplo  no¬ 
bre,  muito  embora  elie  houvesse  de  pagal-o  com  a 
honra  e  com  a  vida. 

Irkan. 

Á  maravilha  parisiense 

O  mundo  inteiro  o  sabe,  é  Paris  a  cidade 
Onde  as  artes  florescem  e  o  bom  gosto  é  rei. 

O  seu  primor  mais  fino,  o  que  mais  ama  a  grei, 

E’  o  Congo  suave,  de  alta  qualidade. 

Um  repórter  ao  sabooiro  Victor  Vaissier,  Paris. 


Os  barbeiros  do  Sr.  Lopo  Vaz 

(Durante  a  escaniioadela) 

— Oh !  Excelientissimo  Conselheiro  Amigo  e  Pro¬ 
tector  cá  da  classsa  barbeira! ,  isto  está  mau,  está  hor- 
rive  está  mesmo  uma  desgracia. 


O  paiz  está  com  licença  de  V.  Ex.a,  encravado  l !  I 


Mal  empregado  trabalho  n  uma  peça  tão  parisien¬ 
se  que  até  o  publico  suppõe,  por  momentos,  que  os 
actores  estão  fallandó  em  francez. 


Mas  podemos  garantir  que  não. 

A  não  ser  Costa  que  falia  n’um  italiano  que  nem 
os  italianos  entendem;  João,  Augusto  Bosa,  Ferreira 
da  Silva,  Virgínia  e  Umbolina  esses,  quando  ouvidos 
com  um  bocadinho  d  attenção,  expressam-se  n’um 
portuguez  muito  entendivel,  e  conseguem  primores 
de  execução.  A  scena  do  lavatorio  seria  talvez  apro¬ 
veitável  ao  diplomata  Barjona  antes  do  tratado.  Ago¬ 
ra  já  vem  tarde. 
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0  que  a  motivou 


íNinguem  via  a  Patria,  todos  se  viam  a  si. 
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Esperamos  que  os  novos  ponham  de  parte  o  espelho  e  só  vejam  o  Paiz, 

Se  assiin  for  nós  poremos  de  parte  a  caricatura  e  passaremos  a  íazer  apotheoses 


GAMARA  DOS  PARES 


mi 


com  a?ShSní™S’i°S  notlros’  °s  hereditários,  reagiram  contra  um  decreto  do  rei,  só  para  se  deliciarem 
n«f«p&^4eJJSa*&^rnada-S  PCIOSr-  Manenf  Ft;rr3°’  «“*  Pelas  volSs  que  deu  S 
Berrara  mi  SSSStóSí  P°!Í“°S' 

k  assim  se  rebaixam  todos  !  I ! 
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—  A  Historia—  Porque  assistes  tu  indifferente  a  este  rebaixamento  moral  V  Porque  não  cortas  esta  po 

-  Zé  Povinho  —  Para  que  ?  Está  pôdre  cahe. . .  por  si. 


imprensa  Minerva  — 12  Travessa  da  Espera,  14 
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DR.  FERREIRA  DA  SIRVA 


Quando  tudo  isto  que  se  chamou  Portugal,  afunda  n’um  mar  de  lama,  bom  e  que  volvamos  os 
olhos  para  aquelles  que,  transviados  embora  da  luta  política,  moirejam  ainda,  cheios  de  crença  e  e  espe 

rança,  para  o  levantamento  do  nossso  nome.  .  ~ 

0  dr.  Ferreira  da  Silva  é,  sem  duvida,  um  dos  poucos  d  esta  phalange  nobillissima.  O  seu  nome, 
sobre  que  hoje  incidem  todas  as  attenções  por  causa  dos  seus  Tecentes  trabalhos  toxico  ogtcos,  era  e 
muito  conhecido  como  o  de  um  professor  illustre,  um  sabio  e  um  trabalhador  incansável.  _ 

Os  brilhantes  resultados  obtidos  nos  exames  das  vísceras  do  pequeno  Mano,  tanto  mais  enaltecem 
o  sabio  professor,  quanto  é  certo  que  as  diflicuidades  eram  enormes,1  dada  a  proficiência  em  ques  os 

toxicologicas  da  parte  do  indicado  auctor  do  crime.  .  ,  ,  pOT.r„:ra 

Sobre  ter  toda  a  actualidade  esta  pagina  é  uma  homenagem  ao  levantado  talento^  •  , 

da  Si  iva  e  uma  saudação  ao  trabalhador  que  teve,  ao  termo  de  mil  esforços,  a  conso  açao 
^ado  condigno. 


Anno  vi 


Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz.  — Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39, 1* 
Lithographia  da  Companhia  Nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Caimo,  12 
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0  corvo 


Aos  primeiros  daróes  da  manhã,  o  casco  do  ga¬ 
leão  tinha-se  afundado  inteiramente. 

Para  qualquer  lado  que  se  olhava,  o  mar  não  ti¬ 
nha  termo;  o  ceu  ia  coberto  d’uma  bostella  de  nu¬ 
vens  côr  de  chumbo,  mosqueada  de  fulvo,  que  se 
fôra  erguendo  d’uma  banda,  erguendo,  té  descobrir 
sobre  a  linha  do  mar  uma  fímbria  d’alva  muito  palli- 
da,  por  onde  a  luz  começou  a  esclarecer  de  manso  o 
plaino  liquido.  E  esse  plaino  amainava  e  começara  a 
perder  os  vagalhões.-  — 

Sobre  as  aguas  se  erguia,  á  maneira  de  torre,  um 
grande  ilbeu  bronco  e  tisnado.  Era  uma  massa  de  for¬ 
tins  dentada  toda  em  roda,  por  cima  de  cuja  plata¬ 
forma  outras  moles  gigantes  se  aprumavam  E  havia 
porticos,  recantos,  pateos,  levadiças:  a  ressaca  bra¬ 
mia  nos  recôncavos  da  rocha  babujcnta;  por  cima  as 
nuvens  galopavam,  embebendo  os  goelanos  e  os  cor¬ 
vos  marinhos  do  seu  chorume  glacido  e  mortal  Mas 
que  silencio!  Atormenta  da  noite  esfalfara  a  seu  tur¬ 
no  os  elementos,  e  do  galeão  perdido  nada  restava 
mais  do  que  um  cadaver  d'escravo,  fluctuando  de 
bruços,  pela  agua — tísicas  as  pernas,  os  hotnbros  re- 
sahindo  em  boia  sob  o  esforço  dos  deltoides,  que  a 
agonia  paralysára  na  sua  derradeira  contractura,  e  a 
cabeça  tão  baixa  e  mettida  n’agua,  entre  asespadoas1 
que  esse  cadaver  dir-se-hia  havel-a  perdido  no  cepo, 
sob  a  machadada  certeira  d’um  carrasco. 

Entanto  a  madrugada  tocava  de  lividezes  frias  a 
epiderme  corrugosa  das  aguas,  á  medida  que  as  nu¬ 
vens  se  erguiam  do  oriente,  pondo  na  linha  d’agua 
uma  grande  bocca  de  claridade.  Essa  bocca  escanca¬ 
rava  para  dentro  d’uma  noção  de  deserto  e  d’infini- 
to,  sem  uma  sombra,  sem  uma  velia,  e  toda  estralle- 
jante  d’esse  soturno  troar  que  vem  do  fundo  do  ocea¬ 
no,  como  a  imprecação  de  todos  os  milhões  de  seres 
que  elle  afogou. 

Crescia  a  luz,  e  as  nuvens  se  iam,  lentas  e  eanca- 
das,  para  outro  hemispherio  talvez,  descobrindo  os 
mares.  E  os  rochedos  do  ilheu,  se  por  um  lado  des¬ 
ciam  na  paysagem,  do  seu  prestigio  phantastico,  nem 

por  isso  ficaram  menos  lugubres,  com  as  suas  gran¬ 
des  arestas  medievas,  e  as  suas  proporções  de  sepul- 
chro  e  pedestal.  De  roda,  as  aguas  batiam-lhe  de  tra¬ 
vés  os  flancos  carcomidos,  com  uma  raiva  que  pare¬ 
cia  insistir  na  proporção  da  inutilidade  do  ataque.  E 
ao  largo,  por  todas  as  bandas,  nao  se  viam  senão  bri¬ 
lhar  palhetas  finas  na  orla  das  ondas,  umas  após  ou¬ 
tras,  correndo,  e  resolvendo-se  alfim  n’uma  babugem 
d’espuma  eflervescente. 


Mau  grado  o  aspecto  pacifico,  aquella  itnmensi- 
dacje  era  sinistra;  tintas  de  cólera  passavam  ás  vezes, 
como  maui- pensamentos,  por  baixo  da  epiderme  glau¬ 
ca  do  oceano;  via-se  então  escancarar  covas  na  agua, 
brotar  um  braço  da  espadoa  d’uma  onda;  e  o  eterno 
marulho  abrir  um  echo,  que  estrugia  metallicamente 
em  cada  palheta,  e  acordava  no  teclado  das  ondas  o 
mais  desconforme  eôro  de  rancor. 


**# 


Sobre  uma  crista  de  rocha  estava  um  corvo,  um 
corvo  marinho,  velho  e  calculado,  cujos  olhos  cor¬ 
riam  o  mar  á  busca  do  sustento,  e  cujos  lentos  me¬ 
neios  trahiram  na  extrema  prudência,  a  sagacidade 
cruel  dos  passaros  cobardes,  a  quem  a  lucta  repugna, 
e  que  se  ingurgitam  só  de  podridão.  Tinha  as  patas 
fincadas  no  fragoedo,  as  azas  lassas  pendendo  ao  chão 
como  se  estivessem  decepadas,  e  avançara  o  pescoço 
como  quem  fareja,  estraejando  o  bico  á  guizada  ma- 
tracula.  Como  era  enorme,  o  vulto  d’elle,  n’aquella 
postura  de  caça,  tinha  um  sello  dÍ3bolico  e  maldito. 
Era  ainda  noite,  já  o  corvo  tinha  lobrigado  o  cada¬ 
ver  do  escravo  á  tona  d’agua;  e  estivera  a  espreital-o 
d’alli,  do  seu  reducto,  partilhado  entre  a  voluptuosa 
sensação  da  carne  pôdre,  e  o  pavor  d’ãvançar  sobre 
uma  presa  suspeita,  que  elle  não  via  bem  se  vivia  ou 
estava  morta.  E  de  cima  da  rocha  o  seu  olhar  espia¬ 
va  d’um  lado  os  outros  corvos,  e  d’outro  lado  o  flu- 
ctuar  do  corpo,  cada  vez  mais  dobrado, e  que  dir-se-hia 
luctar  contra  o  impulso  das  ondas,  para  fugir  ás  vo¬ 
racidades  da  ave  irrpassivel  e  satanica. 

Do  seu  poiso  elevado  emfim  o  corvo  veio  descen¬ 
do,  em  pulos  mansos,  aos  contrafortes  mais  baixos 
do  rochedo,  em  cuja  babosa  escarpa  vinham  partir- 
se  os  cachões  da  resaca.  Aqui  se  detinha  um  pouco, 
a  olhar  de  lado  a  preza  cubicada,  alem  se  deixava 
escorregar  pelas  salsugens  marinhas,  recuando  aos 
repoupos,  com  um  pavor  cobarde,  de  cada  vêz  que 
a  vaga  vinha  marrar  co’  negro  á  penedia. 


# 


Houve  um  momento  em  que  o  reflexo  das  aguas, 
mais  forte,  desviou  o  cadaver  do  ilheu,  cerca  d’uns 
metros,  tomando-o  nos  cursos  d’um  remoinho  brtrs- 
co,  que  depois  o  arrojou  furiosamente,  para  uma  dis¬ 
tancia  alem  da  penedia.  E  isto  açulou  o  apetite  si¬ 
nistro  do  passaro,  cujas  azas  se  abriram  de  repente. 

De  manso,  ao  rez  d’agua,  sem  um  grasnido  que 
aos  outros  d’esse  alarme  do  nefando  repasto,  come¬ 
çou  elle  a  voar,  n'uma  espiral  frenetica  de  gula,  que 
descia  e  subia,  em  vôas  de  seta,  e  tocava  ao  de  leve 
a  carne  do  cadaver,  pyindo,  soltando,  té  lhe  passar 
de  raspão  a  primeira  bicada. 
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Sem  receio  de  rivaes,  aquelle  funereo  festim  have¬ 
ria  parecido  á  ave,  delicioso.  Mas  era  evidente  que 
ociume  de  partilhar  o  banquete  o  desesperara  e  d’esta 
vêz  o  corvo  tinha  pressa  em  chegar  aos  bocidos  sa¬ 
borosos  ! 

. .  .Ah»  começa  uma  baeta  entre  o  corvo  que  pula 
sobre  as  espadoas  do  escravo,  a  ver  se  o  volta,  pr’a 
-lhe  sorver  os  olhos,  como  regalo  primeiro  da  orgia 
perpetrada,  e  o  eadaver  que  se  defende  á  injuria,  oc- 
cultando  -cada  véz  mais  a  cabeça  sob  a  agua,  e  dei* 
xando  os  braços  oscillar,  com»)  duas  inúteis  e  inertes 
barbatanas. 

Por  muito  tempo  esta  manobra  prosegue,  e  á  me¬ 
dida  que  avança,  a  impaciência  da  ave  vae  n’um  cre- 
cendo  de  cólera  innarravel.  Ella  abre  as  azas,  ergue- 
se  um  instante  no  ar,  para  cahir  depois  a  todo  o  pezo, 
sobre  um  hombro  do  naufrago,  e  provocar  oscillação 
que  lhe  desloque  o  corpo  d'aquelia  postura  passiva 
de  defeza.  Ella  lhe  rasga  as  carnes,  com  as  cortantes 
laminas  do  bico,  que  se  crava  mais  fundo,  e  mais, 
cada  vez  mais,  na  proporção  da  certeza  que  tem  da 
impunidade.  Mas  tudo  é  inútil.  O  negro  lá  continua 
de  bruços  sobre  as  ondas,  hirtas  as  pernas,  o  caver^ 
name  do  tronco  abroquellado  em  galaciaes  muscula¬ 
turas,  os  hombros  sempre  unidos,  a  cabeça  debaixo 
do  peito,  como  em  vivo  fizera,  quando  o  chicote  do 
amo  lhe  arava  as  carnes.  d’ellas  fazendo  suar  marty* 
rio  e  sangue.  De  roda,  tudo  agua  se  alarga  sob  a  cho¬ 
rai  de  luz  que  a  manhã  canta. 

As  nuvens  foram-se:  o  sol  rebenta  afinal  á  bocca 
do  grande  deserto  d’agua,  e  pacifica  lhe  as  fúrias  co’as 
refulgeneias  geniaes  de  sua  claridade.  E  nada  é  mais 
doce  do  que  esse  murmurio  sem  íim  das  grandas  aguas, 
horrisono  ainda  ha  pouco,  agora  lyrico  e  profundo,  co¬ 
mo  o  poean  entoado  pelos  ephebos,  na  terra  heliena, 
depois  d’uma  batalha. 

Já  o  corvo  prosegue  na  sua  tarefa  exhaustinada,  e 
—imagem  do  odio — eil-o  armando  em  força  a  cobar¬ 
dia,  repintando  a  vingança,  tripudeando  sobre  a  im¬ 
punidade — como  esses  vencidos  que  se  desforram  da 
humilhação  sofrida,  indo  aos  cemitérios  esbofetear  os 
cadaveres  dos  vencedores. 

IRKAN. 


Nào  estamos  a’esse  ponto  7 

Antes  que  desmereça  do  Congo  o  sabão, 

Hão  de  voltar  atrás  os  rios  e  as  ribeiras, 

O  avaro  abrir  a  bolsa,  o  cofre;  as  algibeiras, 

E  do  sol  fiilgurante  apagar-se  o  clarao  1 

Um  artista  portuguez  a  YIctor  Yaissier,  Paris. 


Btaenla  espectaíiva 


Partidos  que  em  vivo  inferno 
Andam  sempre  em  lueta  viva, 
Resolveram — como  é  terno!— 
Acolher  este  governo 
Em  benev’la  espectativa. 

Tal  exemplo,  ao  que  eu  deduso, 
Sobre  o  povo  agora  activa, 
t-,  d’est’arte,  o  povo  luso 
Passa  a  ter  por  norma  e  uso 
A  benev’la  expectativa. 

Cada  um  de  vós — contemplo-os!-  - 

A  nova  moda  cultiva 

No  lar,  nas  ruas,  nos  templos, 

— Passo  a  dar  alguns  exemplos 
Da  benev:la  espectativa: 

A  mulher  do  Ambrozio  Soisa 
Co’o  primo  Cornelio  priva; 

Sabe  o  marido  da  coisa, 

Mas,  sem  se  exaltar,  repoisa 
Em  benevda  espectativa. 

Magrizella  amanuense 
Da  repartição  de  esquiva; 

O  ordenado  inteiro  vence 
E  a  sair  nada  o  convence 
Da  benev’la  expectativa. 

Consta  a  Andresa  que  o  consorte 
Botára  amante  effectiva: 

Não  se  zanga,  não  dá  sorte, 

— Até  segue  o  mesmo  norte 
Em  benev’la  espectativa. . . 

Tomou  Braz  quarenta  grammas 
D’uma  droga  purgativa: 

Hoje,  não  falia  a  madamas, 

Por  se  achar — sem  epigrammas — 
Com  benev'la  espectativa . . . 

Cazou  Laura  co’um  velhote; 
Passou-se  a  noite  festiva . . . 

E  ha  mais  dez  do  mesmo  lote 
Que  ella  passa — que  calote! — 

Em  benev’la  espectativa  . . 

Em  resumo:  Toda  a  gente 
— PVa  encurtar  a  narrativa — 

Quer  na  rua,  quer  no  quente 
Se  mantem  presentemente 
Em  benev’la  espectativa. 

Seguindo  esta  regra  harmônica 
Que  do  governo  deriva, 

Eu  digo  em  frase  lacônica; 

Fique  o  leitor  co’esta  chronica 
Em  benev’la  espectariva. . . 

Pan-Tarantula. 


Os  calceteiros  da  coroa  malham,  aplanam  o  caminho  mas.  .  *  o  cascalho  é 
grosso,  o  declive  é  rápido  e  o  travão  é  fraco. 


1  Püf  JRTE 


23  DE  OUTUBRO  DE  1890 


1  , 

K ! 

j 

A.- J 

,  !  : 

Ml 

íTO*  tí  _  _  .  . 

<oir>  “■  ^  r* 

<Jdeu/rett  „  _  _  ,7 

LION  JA.COB  f-v: 

Directeur  Propríétaira  ^ y <  \W, 

- .  ^  >* 

avtMj  2*txpmèwjsni)x  fa 

—  IB 

í  'S  R  t  •  rl  '  L-?  A  *  .  4. _ _  f  •  _  I  #■> 


WiWÍ  PaKIS>  Rur>  d ' H AutevíUe. 49 


^M|Uk 


í*V«i>»W)(íii\e 


ETAUUSsEMF.NT  Pt3  P^DUITS  ^CaP^NTaN.I^GNY  (MaricK,) 

^rá^u^cu-JU  yffcjTÇisayfCrj, 


npnc  ®®s.  “J8le*Çs)  gritamos  por  todà  a  parte.  Mas  vamos  usando  a  manteiga  que  elles  fabricam, 

Deus  sabe  de  quel  Manteiga  para  vender  em  Portugal,  imagine-se. 

rpnnprÍHa^rífí,01  a manteiga  d 'Isigny,  que  é  esplendida,  que  é  barata,  que  tem  emfim  todas  as  qualidades 
eq  endas.para  su^stlluir  a  Jngleza.  Já  que  nao  podemos  fabricar  manteiga  que  faça  concorrência  á  dos 
nossos  amigos ,  ao  menos  compremol*a  franceza  que. . .  sempre  é  manteiga  da  raça  latina. 


Logar  ao  mais  velho.. .  A  abertura  do  Golyseu  dos  Recreios,  que  dizia  trazer  a  morte  ao  da  rua 
da  Palma  não  fez  senão  dar  logar  a  que  tivesse  duas  companhias  melhores  do  que  as  que  ha  alguns  an* 
nos  aborreciam  o  lisboeta  de  si  pouco  folgasão. 

Se  a  companhia  do  Real  Golyseu  não  é  de  primeira  ordem,  tem,  comtudo,  o  engraçado  excentríco 
Viscontivque  ao  soltar  uma  cançoneta  nos  faz  saudades  das  Montagnes  Russes,  o  leão,  que  longe  de  ser 
um  animal  terrivel  se  mostra  muitíssimo  tratavel,  mesmo  captivante,  e  finalmente  o  pobre  clown  Stevens 
a  quem  o  publico  pediu  um  elephante  a  valer,  para  os  seus  originalíssimos  equilíbrios. . . 

E,  quanto  ao  Golyseu  dos  Recreios,  no  proximo  numero  dedicar-lhe-hemos  uma  pagina.  Vae  de- 
pois  porque  é  mais  novo.  Respeito  às  cans. 


O  BILTRE 

0  que  elle  nos  faz! 


c.  nos  gritamos  impotentes 
Ah !  Canalha  ! ! ! 


Imprensa  Minerva— 12  Travessa  da  Espera.  14 
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Este  ainda  prefere  a  arfe,  em  que  não  ha  futuro  de  riquezas,  á  secretaria  de  um  ministério  e  aos 
vencimentos  certos  da  madraceira  nacional.  E’  artista,  eis  tudo. 

O  discípulo  de  Soares  dos  Reis  trabalha  na  arte  pela  arte.  Bem  sabe  que  nào  terá  fortuna.  Mas  lá 
vae,  caminho  doseu  ideal,  luctando  dia  a  dia,  torturado  pelo  resultado  da  esculptura  d’hoje,  pensando  na 
que  fará  depois,  embevecido  n’um  sonho  que  foge  sempre,  mas  que  se  deseja  sempre. 

O  mestre,  esse,  deixou-se  vencer  no  embate  das  dirficuldades  repugnantes  que  o  seu  espirito  doen¬ 
tio  encontrára  a  estorvar-lhe  a  expansão  ardente  dos  sonhos  de  todas  as  horas 

Como  elle,  Augusto  Sardos  é  triste,  uma  alma  soiiredora,  um  d’esses  obscuros  que  a  celebridade  não 
seduz  e  que  a  arte  enlouquece. 


Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz,  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  1-* 

Anno  vi  t  .  v  279 

Litnographia  da  Companhia  Nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 


346 


9 


30  DE  OUTUBRO  DE  1890 


Iberismo 


O  que  mais  ha  a  receiar  da  viagem  do  sr.  Maga¬ 
lhães  Lima,  não  é,  como  as  Novidades  suppõem, 
tanto  o  perigo  de  que  elle  advogue  a  união  ibérica, 
como  salvaterio  de  decadência  em  que  resvalámos, 
senão  que  o  tenha  feito  em  condições  de  ter  com- 
promettido  no  futuro,  esse  desideratum. 

Vae  longe  o  tempo  em  que  o  hespanhol  era  o  pa¬ 
pão  com  que  os  articulistas  políticos  metiam  medo  ao 
povo,  e  com  que  os  ministros  da  fazenda  chocava- 
lham  nos  seus  relatórios,  quando  nos  queriam  extor¬ 
quir  algum  imposto  insolito. 

Os  tempos  são  outros,  e  das  dolorosissimas  lições 
dos  últimos  mezes,  deriva  um  critério  político,  que  fe¬ 
lizmente  começa  a  sobrepujar  as  rasóes  históricas, 
e  a  fornecer  uma  nova  concepção  a  esta  palavra  abs- 
tracta  de  patriotismo  Já  a  ninguém  repugna  a  idéa  de 
Portugal  e  Hespanha  constituirem  de  futuro  uma  na¬ 
ção  unica  e  poderosíssima,  e  por  guiza  de  nem  nós 
abatermos  o  nosso  orgulho,  indo  ao  encontro  d’elles, 
nem  elles  tomaram  sanhas  de  senhores,  tomando-nos 
a  nós. 

«A  diplomacia  europea  é  conduzida  e  dominada 
pela  fatalidade  dos  factos,  diz  um  francez  illustre. 
Quatro  raças  existem  na  Europa,  coro  physionomia  e 
dominios  proprios.  O  equilíbrio  entre  ellasé  uma  ne¬ 
cessidade  para  todos.  Pode  haver  interesses  ou  ne¬ 
cessidades  transitórias,  que  modifiquem  a  condueta 
lógica  de  cada  uma.  A  Italia  que  por  exemplo  devia 
estar  co’a  França,  é  contra  ella.  Este  agrupamento 
das  raças  é  uina  coisa  fatal  na  historia,  e  superior  á 
vontade.  Domina  a  diplomacia,  destruiu  os  costumes 
antigos,  e  não  ha  habilidade,  intriga,  influencia  pes¬ 
soal,  etc.  que  prevaleçam  contra  uma  tal  corrente.» 

* 

*  * 

O  primeiro  de  dezembro,  póde  ser  uma  data  glo¬ 
riosa,  e  nós  deitarmos  foguetes  por  commemoral-a, 
que  nem  por  isso  elle  deixa  de  significar  um  inicio 
descravidão  hoje  bem  mais  aviltante  para  nós,  do 
que  teria  sido  o  dominio  hespanhol,  se  as  cousas  hou¬ 
vessem  seguido  o  seu  caminho  natural.  Emendar  o 
erro  historico  que  nos  tirou  dos  hespanhoes,  nossa  fa¬ 
mília,  para  nos  lançar  nas  redes  do  britanno,  eis 
actuálmente  0  dever  dos  propangandistas  d'ambos  os 
povos;  e  não  entendam  os  sensíveis  que  vae  n’esta 
approximação  jogada,  por  um  instante  sequer,  a  nos¬ 
sa  autonomia.  A  federação  ibérica,  que  é  a  unica  fôr¬ 
ma  viável  do  iberismo,  uma  vez  posta  em  problema, 

e  resolvida  por  consenso  unanime  dos  dois  paizes 
não  póde  senão  fazer  da  Península  uma  nação  inex 
pugnavel,  e  cincoenta  ou  sessenta  annos  decorridos 
sobre  ella,  as  tendências  separatistas  da  Hespanha, 


nos  preservarão  de  sermos  absorvidos  e  enfeudados 
a  uma  monarchia  contratada  pelos  hespanhoes,  para 
nos  dar  ordens  do  palacio  do  Oriente.  E’  preciso  vêr 
pouco,  para  não  sentir  que  os  hespanhoes  estão  tão 
fartos  de  reis  e  de  rainhas,  como  nós,  e  para  acredi¬ 
tar  que  o  regimen  republicano  federal,  dando  auto¬ 
nomia  aos  differentes  estados  em  que  a  Hespanha  se 
dlserimina  (embora  sabendo  mantel-os  n’um  laço 
d’intima  alliança,  que  faria  a  sua  força)  de  sobejo  nos 
deixava  garantida  a  independencia,  e  de  sobejo  nos 
daria  margem  para  exercermos  na  grande  republica, 


Porque  não  seriamos  n’essa  federação  ibérica,  o 
estado  peor,  o  estado  inferior.  Bem  ao  contrario!  Le¬ 
vamos  um  dominio  colonial  que  é  o  terceiro  das 
potências  europeas,  e  para  predominar  sobre  os  de¬ 
mais  estados  peninsulares  bastaria  proseguirmos  na 
iniciativa  com  que  ja  hoje  estamos  cortando  a  Hespa¬ 
nha  de  vias  ferreas,  e  introduzindo  nas  suas  cidades, 
industrias  que  lá  medram  por  exclusiva  mercê  daac- 
tividade  portugueza. 

Depois,  a  perspectiva  d’esse  colosso  novo  na  Eu¬ 
ropa,  de  que  nós  seriamos  ao  fim  do  tempo,  quem 
sabe  ?  o  cerebro  e  o  braço,  posto  entre  a  America  e 
a  França,  ameaçaria  de  morte  as  dynastias  todas  do 
velho  mundo,  libertando  os  respectivos  povos,  des¬ 
sas  tyrannias  de  príncipes,  cuja  vontade  pessoal  inda 
faz  lei.  E  tanto  este  destino  opiparo  anda  na  espe¬ 
rança  dos  verdadeiros  patriotas  portuguezes,  tanto  o 
^uturo  longínquo  do  paiz  é  este,  que  ao  contrario  do 
que  as  Novidades  dizem,  ao  povo  não  lhe  repugna  acei- 
tal-o,  como  redempção  e  contraprova  moral.  A  quem 
elle  não  faz  conta  é  aos  partidos  monarchicos,  que 
rebaixaram  a  nacionalidade  até  ao  aíflictivo  limite 
que  sabemos,  e  cujos  tristes  figurantes,  uma  vez  des¬ 
locados  do  regimen  de  crapula  em  que  vivem,  te¬ 
riam  d’acabar  á  margem,  a  esgatanhar  os  vermes  das 
suas  próprias  pustulas.  Porem,  a  acção  d 'esses  seres 
inferiores  é  transitória,  e  nunca  elles  estiveram  tão 
perto  do  desprezo  publico  como  n’esta  hora,  em  que  a 
noção  da  patria  se  alarga,  e  eroque  o  paiz,  desengana¬ 
do  dos  sangradores  que  se  lhe  teem  posto  á  cabeceira’ 
mais  do  que  nunca  os  renega,  advindo  na  conclusão  de 
que  só  os  grandes  se  fazem  respeitados,  e  de  que  a  ver¬ 
dadeira  gratideja  é  a  Jorça—  que  só  os  grandes  pai¬ 
zes  são  capazes  de  mover. 

Irkan. 


0  qne  è  oma  excommanhão 

Ha  dias  disseram-me  pessoas  devotadas  a  Nossa 
Senhora  da  Nazareth  que  o  sr  cardeal  patriarcha  re¬ 
solvera  excommungar  o  pobre  de  mim  que  havia 
bordado  ailegorias  políticas  sobre  um  quadro  pio  al- 
lusivo  ao  milagre  da  citada  Senhora. 

Fiquei  apprehensivo. . .  Uma  excommunhão  não 
é  coisa — pensei  com  os  meus  botões,  uns  botões  enor¬ 
mes,  por  signal-que  se  possa  receber  como  um  bei¬ 
jo  de  mulher  formosa  ou  um  convite  para  um  pas¬ 
seio. 


Deitei-me  n’essa  noite,  apoz  tão  extraordinária 
noticia,  pensando  nos  diabinhos  e  outras  pouco  in¬ 
teressantes  personalidades  que  assim  adquiririam  jus 
á  minha  convivência. 


O  caso  augmentava  de  proporções.  Decididamen¬ 
te,  eu  era  um  homem  aos  caldeirões  do  inferno;  de¬ 
pois  de  me  haver  julgado  um  homem  ao  mar,  o  que, 
se  não  é  optimo,  é,  pelo  menos,  mais  fresco. 

D’então  para  cá  a  minha  vida  tem  sido  uma  tor¬ 
tura  constante. 

O  que  será  a  excommunhão?  O  que  não  será? 


Foi  n  esta  duvida  cruel,  que  entrei  ha  dias  no  Co- 
Ijseu  novo.  Estava  trabalhando  o  homem  do  bombú, 
o  japonez.  Ao  acabar,  um  rumor  de  applauso  estre¬ 
meceu  o  edifício:  o  artista  voltava  á  arena  a  agrade¬ 
cer.  Jesus!!  Já  o  não  conheci  Era  o  patriarcha! 


Fiz  um  esforço,  cobrei  animo,  procurei  afrstar  do 
espirito  o  phantasma  que  me  atormentava,  e  queren¬ 
do  dar  um  bravo,  gritei,  a  deitar  fóra  os  pulmões: 
Excommunhão!  Excommunhão! 


Não  havia  que  duvidar;  endoidecia.  Envergonha¬ 
do,  olhado  pelos  meus  visinhos,  saí  do  Colyseu. 

Cá  íóra,  o  mesmo!  A  garotada,  que  vende  jornaes 
e  compra  bilhetes,  usava  mitras!  Patriarchas  em  em- 
bryão,  mas  patriarchas  sempre.  Portoda  a  parte  ouvia, 
muito  baixmho,  em  segredo:  excommungadoí 


. 
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O  cavalleiro-director  da  corrida  foi  na  vespera  lançar  os  papelinhos  para 


o  grande  raily  monarchico. 


3U  0  JOGO  DA  MODA 


Mas  no  dia  seguinte  vieram  ventanias  damnadas,  e  eis  os  cavalleiros  desnorteados,  sem  saberem  qua]  é  a  verdadeira  pista 
E’  uma  corrida  damnada  !  1 
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Fugi  a  tremer,  chapéu  para  a  nuca,  floreteando 
com  a  beng3lla,  para  me  convencer  de  que  a  força 
não  me  abandonára. 

•  Cheguei  ao  Rocio.  Encontrei  um  amigo  que  me 
disse  algumas  palavras.  Nada  respondi. 


O  meu  amigo  travou- me  do  braço  e  fômos,— ca¬ 
minho  do  inferno,  me  parecia — até  á  rua  da  Prata, 
tomar  uma  cerveia.  Escusado  será  dizer  que  em  vez 
de  cerveja  pedi  agua  benta,  e  o  Barata  se  me  afigu¬ 
rou,  de  cara  rapada,  coroa  aberta  e  barrete  cardina- 
liceo. 

Bebi  a  cerveja,  perdão,  a  agua  benta.  E  lá  estive 
até  ás  3  da  madrugada  pelo  receio  de  entabolar  rela¬ 
ções  com  novos  príncipes  da  egreja. 

Quando  corajosamente  sai  para  ir  até  casa  acalen¬ 
tar  o  meu  corpo  peccador  fazia  um  frio  de  cortar' 
Cheguei  a  casa  esfalfado  de  corpo  e  alma. 

Dormi.  Aqui  muda  a  historia:  foi  um  somno  soce’ 
gado,  sem  visões  do  inferno,  sem  urna,  sequer,  das 
desgraças  que  me  haviam  assaltado  anteriormente. 

Ao  acordar  era  isto: 


Conclusão:  Em  logar  da  horrenda  excommunhão 
apanhei  uma  tremenda  constipação. 

E  puz-me  a  meditar  que  não  ficaria  mal  .esta  mo¬ 
dificação  ao  Pão  fresco : 

Ou  é  excommunhão, 

Ou  é  constipação. 

Se  é  constipação 
Não  é  excommunhão: 

Se  é  excommur  hão 

é  uma  cnormissima  constipação  !  1  l _ 


0  meu  trombone 

Em  tempos  que  já  lá  vão, 

Dos  quaes  saudoso  me  lembro, 

De  patriotismo  um  vulcão 
Rebentava  em  cada  membro 
Dos  membros  da  commissão 
Do  i.°  de  Dezembro ! 

Mal  rompia  a  madrugada, 
Phylarmonicas  p’ra  a  rua  1 
Em  concurso  de  gaitada 
Cada  qual  tocava  a  sua, 
Guindando  a  patria  adorada 
Aos  carrapitos  da  lua  ! 

P’ra  que  a  verdade  mencione 
Direi  que  eu  preprio,  agarrado 
A’s  chaves  do  meu  trombone, 
Também  ia  afressurado. 

Soprando  como  um  cyclone 
— Lusitanos  é  chegado. . . 

Mas  esse  ardor  venerando 
Que  por  hi  medrava  a  rôdo, 

P’lo  tempo  tornado  brando, 
Perdendo  attractivo,  engodo, 

Foi  murchando,  foi  murchando, 

— E  hoje  está  murcho  de  todo  1 

Confesso  que  me  arrenega 
Não  soprar  já  como  um  fole 
No  trombone,  que  socega 
Ao  canto,  pesado  e  mole, 

— Como  o  trombone,  collega, 

Do  velho  da  Pericolel . . . 

Vejo- o  tão  triste  e  brugesso, 

Tão  pensativo  e  matuto, 

Que  até  pensei,  de  começo, 

Pagar  do  annuncio  o  tributo: 

— Quem  compra,  por  meio  preço, 
Um  trombone  devoluto  ?  * 

Felizmente,  o  Economista, 
Temendo  a  união  da  Ibéria, 

Diz  que  é  mister  ter  em  vista 
Essa  questão  muito  seria, 

E  botar  hymno  fadista 
Para  escarmentar  a  tal  leria. 

O  meu  trombone,  recluso, 

Vae  de  novo  entrar  em  scena; 

Mas  agora,  ao  povo  luso, 

Não  dedica  a  cantilena: 

Cantará  sò,  p’ra  seu  uso, 

As  Filippas  de  Vilhena . . . 

Vou  dizer,  p’lo  telephone, 

Ao  belo  sexo  adorado, 

Que  entra  em  scena  o  meu  trombone 
— Mas  somente  ás  damas  dado — 

A  roncar  como  um  cyclone: 

— Luzitanas . . .  é  chegado  ! . . . 

Pan-Tarantui.a 
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Para  não  fugir  ás  tradicções  criticas  e  ás  sagradas 
formulas  tão  largamente  usadas  em  todos  os  noticiá¬ 
rios  d’aquem  e  d’alem  mar, — temos  por  bem  annun- 
ciar  ás  gentes  d’este  jardim  á  beira  mar  et  coetera... 
que; 

Recebemos  e  agradecemos: 

As  Farpas ,  fase.  86. 

Linda  de  Chamounix 

O  rei  dos  grilhetas ,  vol.  XVIII  e  XIX. 

A  terra  illustrada ,  fase.  28  e  29. 

Astronomia  popular ,  fase.  38  e  39. 

Orlando  furioso ,  fase.  24. 

A  Arte  musical,  I  anno,  n.°  3. 

E  mais  não  consta  do  nosso  archivo. — Os  leitores 
facilmente  compreheuderão  que  podiamos  dissertar 
durante  cinco  columnas  sobre  o  mérito  e  mais  predi¬ 
cados  das  referidas  publicações,  sem  os  leitores  fica¬ 
rem  fazendo  a  mais  leve  idéa  das  obras  que  lhes  ha¬ 
víamos  de  recommendar. 

E’  por  isso,  e  por  muitas  outras  razões  de  man- 
drice  que  não  vem  para  o  caso  explicar,  que  a  cri¬ 
tica  fica  no  tinteiro,  e  que  mais  vale  ler  uma  obra  do 
que  lêr  a  critica  que  podiamos  fazer  d’ella. 

Porque  isto  de  obras  quer-nos  parecer  que  é  o 
mesmo  que  os  bons  bocados — mais  vale  comêl-os,  do 
que  ouvir  fazer-lhes  elogios  1 

X. 


Responsorio  de  Santo  Antonio  Ennes 


Quem  milagres  quer  achar 
Contra  inglez  e  o  demonio 
Busque  logo  Ennes  Antonio 
Que  ahi  os  ha  de  encontrar. 

Applaca  a  furia  do  mar 
Tira  os  presos  da  prisão 
Ao  Portugal  torna  são 
E  a  África  deixa  levar. 

E  sem  respeitar  inglezes 
Soccojxe  a -esta  cidade, 
Abonem  esta  verdade 
Qs  cidadãos  portuguezes. 

Applaca  a  furia,  etc. 


r' 


Orae  por  nós,  bem  aventurado  Ennes  Antonio  ! . . . 
Para  que  sejamos  dignos  de  rehavermos  a  África!... 


Remoçado  I 

Quando  immerso  me  sinto  n’um  banho  de  Olor, 

Em  que  o  Congo  suave  pôs  sua  ambrosia, 
Remoça-se-me  a  vida  com  mais  alegria. 

Circula-me  nas  veias  mais  sangue  em  calor. 

0  conde  de  L. . .  ao  saboeiro  Victor  Yaissier,  Paris. 

«Veja-se  nos  annuncios  os  Grandes  Armazéns  do 
Pnntemps  de  Paris» 


VER*  EFFIGIE  Dl  LIGI  LIBERAL 
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Imprensa  Minerva 


Mais  hoje,  mais  amanhã 
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-Espera  um  "boícsdinho;  que  eu  vou  lá  fora  e  iá  venho  !. . . 


12  Travessa  da  Espora,  H 
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Paiz  de  -curiosos* 


O  que  os  jornaes  escrevem  é  exacto.  Somos  por 
excellencia  um  paiz  de  curiosos.  Pouca3  pessoas  em 
Portugal  estão  no  seu  logar,  e  mais  raras  ainda  pa¬ 
recem  dignas  do  destino  a  que  foram  erguidas. 

Ha  médicos  por  exemplo,  a  quem  os  governos 
mandaram  estudar  typographia  e  encadernações:  en¬ 
genheiros  que  outorgam  prêmios  nos  certamens  de 
pintura  histórica:  negociantes  que  teem  supremacia 
no  jornalismo  e  nos  festejos  públicos — e  jornalistas 
que  são  fiscaes  da  alfandega. 

Os  advogados  por  exemplo,  curam  de  questões 
agrícolas:  é  o  caso  do  sr.  Pinto  Coelho.  Um  enge¬ 
nheiro  tem  nas  suas  mãos  a  directoria  geral  da  agri¬ 
cultura:  é  o  caso  do  sr.  Elvino  de  Brito.  E  o  empreza 
rio  da  opera  lyrica  era  antigamente  um  lavrador. 


O  mesmo  desencontro  nas  controvérsias  parla¬ 
mentares,  aonde  os  padres  é  que  tratam  d’assumptos 
militares,  e  os  militares  d’assumptos  ecclesiasticos: 
aonde  o  zelador  dc  nosso  dominio  ultramarino  é  o 
sr.  Luciano  Cordeiro,  um  burocrata,  e  o  zelador  dos 
nossos  costumes  de  terra,  é  o  sr.  Carlos  Testa,  um 
homem  de  mar.  Vamos  agora  á  alta  roda.  Ao  pen.e- 
tral-a,  os  homens  de  lepras  perdem  a  sua  personalida¬ 
de  e  tornam-se  em  dandies ,  emquanto  os  dandies 
absorvendo-a,  se  travestem  de  litteratos  e  de  contis¬ 
tas. 

Tenho  perguntado  a  mim  mesmo,  se  esta  despo- 
larisação  d'aptidóes,  assim  inconscientemente  annun- 
ciada,  não  será  por  acaso  o  symptoma  avant-coureur 
d’uma  degenerescencia  gravíssima _  o  signal  patogno- 
monico  d’um  hm  de  raça  patusco,  medeante  o  qual 
o  homem,  incapaz  de  desempenhar-se  correcta  e  for¬ 
temente  dentro  da  especialidade  ou  da  profissão  para 
que  foi  creado,  sahiu  do -ra/7  das  suas  aptidões,  dan¬ 
do-se  ao  cultivo  de  habilidosidades  ephemeras,  longe 
do  campo  profissional  em  que  se  lhe  podiam  exigir 
responsabilidades. 


Mesmo  a  opinião  publica  parece  haver  sancciona- 
do  este  esiado  de  coisas,  levando  todos  os  ramos  do 
trabalho  humano  a  uma  desestima  de  que  os  amado* 
res  se  aproveitam  para  vender  caro  as  perinhas  sor¬ 
vadas  do  seu  genio.  Na  litteratura  e  na  arte  é  que  o 
exemplo  d’aquelle  abatimento  é  mais  flagrante.  Ao 
contrario  do  que  succede  em  outros  centros  cultos, 
o  primeiro  livro  d’um  escriptor  é  quasi  sempre,  em 
Portugal,  o  seu  melhor  trabalho,  e  assim  o  primeiro 


quadro  d’um  paysagista,  e  a  primeira  opera  d’um 
maestro.  Longe  das  cotertes,  e  sequestrado  ainda  aos 
interesses  brutaeti  da  vida,  o  artista  como  que  dá  n’a- 
quelles  especimens,  a  explosão  da  sua  primavera  es- 
thetica,  vivida  e  pura  como  o  transcendente  ideal  de 
que  deriva.  Mas.  a  publicidade  que  o  approxima  dos 
conventiculos,  de  caminho  o  desalenta,  porque  o  equi¬ 
para  de  logo  aos  nigauds  descerebrados  que  a  engre¬ 
nagem  do  empenho  içou  ás  nuvens,  e  que  a  falta  de 
gosto  da  massa  fez  installar  n’um  Olympo,  onde 
com  boas  rasóes  um  talento  de  raça  não  póde  tomar 
assento. 

Este  desalento,  que  deriva  do  orgulho  ferido,  e  da 
impotência  dum  esforço  no  combate  contra  a  estu¬ 
pidez  da  maior  parte,  este  desalento  não  é  peculiar 
a  um  ou  outro  espirito  timido  e  susceptível.  Tiveram- 
no  Herculano,  Anthero,  João  de  Deus,  e  está  devo¬ 
rando  actualmente  Theophilo  Braga  e  Guerra  Jun- 
queiro. 

Ora,  emquanto  os  homens  desertam  das  suas  vo¬ 
cações  profissionaes,  para  o  arreglo  d 'outras,  aonde, 
mercê  de  causas  complexas,  a  maior  parte  das  vezes 
não  pódem  dar  senão  superficialissimas  provas  de 
mérito,  vê  se  o  amador  enxamear  por  toda  a  factí¬ 
cia  vida  portugueza,  tirando  ás  corporações  a  hierar- 
chia,  e  dando  aos  mesteres  um  ar  de  fantochada  ri¬ 
sível,  e  de  bugiaria  estravagante. 


Este  instincto  d’imitação  que  nos  está  no  sangue, 
a  revelar  as  inconsistências  do  caracter  individual,  e 
uma  falta  de  coordenação  no  aproveitamento  das  ' 
energias  avulsas,  a  beneficio  duma  nórma  de  con- 
ducta  intida  e  inflexível:  este  instincto  é  por  ventura 
syndroma  d’um  rebaixamento  do  nivel  moral,  e  carac¬ 
terístico  duma  doença  de  vontade  particular  das  ra¬ 
ças  que  se  desmancham,  fazendo  o  homem  regressar 
ás  bobages  grotescas  do  bugio. 

Por  toda  a  parte  elle  rebenta  e  colleia,  na  sua  lu- 
gubre  arlequinada,  apagando  nas  classes  a  phvsiono- 
mia  histórica  e  tradiccional,  e  mascarando  os  indiví¬ 
duos  em  papeis  de  theatro,  para  que  elles  não  esta¬ 
vam  destinados. 

Contradicção  inexplicável !  Quanto  mais  a  egual- 
dade  se  faz  na  lei,  e  se  esparge  nas  instituições  a  de¬ 
mocracia,  tanto  mais  os  homens  procuram  exceder 
as  condicções  do  seu  nivel,  e  sotopôr  a  modéstia  real 
da  sua  existência  a  uma  illusão  de  grandeza,  e  a 
uma  aristocracia  fingida  de  pórte,  que  é  o  mais  gro¬ 
tesco  característico  dos  costumes  contemporâneos. 

Nas  ruas,  por  exemplo,  o  operário,  envergonhan- 
do-se  da  blusa,  procura  imitar  o  patrão  na  maneira 
de  vestir.  Simples  engommadeiras  e  mulheres  de  pe¬ 
quenos  empregados,  abandonam  o  percale  dos  ves- 
tidinhos  baratos,  e  apparecem  nas  lojas  enbonecadas 
como  damas,  entre  prégas  d’estofos  que  a  industria 

jalsifica  de  côres  que  o  sol  devora,  e  de  padrões  que 
macaqueiama  estampagem  preciosa  dos  velludose  das 
sedas.  Nas  pequenas  residências,  a  decoração  imita 


ainda,  mais  ou  menos  pelintramente,  o  estylo  decorai 
das  sumptuosas  habitações,  e  a  pompa  da  sala,  ab¬ 
sorvendo  as  economias  do  proprietário,  deixa  em  mi¬ 
séria  sórdida,  muitas  vezes,  o  interior  dos  quartos 
onde  as  visitas  não  penetram. 


JI 


E’  a  oleographia  macaqueando  o  quadro  a  oleo; 
o  cretone  e  a  juta  reproduzindo  a  pintura  dos  den¬ 
sos  e  caros  tecidos  dos  moveis  capitonados  e  dos  re¬ 
posteiros  de  luxo;  o  movei  de  casquinha,  a  preços 
baixos,  approximando-se  na  coupure ,  da  ebenes;eria 
dos  grandes  séculos  artísticos,  e  emfim  o  vaso  de 
gesso  galvanoplastisado,  vergonha  ultima  d’esses  in¬ 
teriores  sem  conforto  nem  vida  de  familia,  que  se  dá 
n  uma  banca  de  pé  de  gallo,  o  luxo  d’um  bronze  exóti¬ 
co  eflorentino.  Aos  jantares  de  cerimonia,  muito  em¬ 
bora  o  menu  venha  dorestaurante  da  esquina,  qualquer 
mediano  burocrata  já  não  póde  passar  sem  flores  nos 
centros  de  mêza.  cristaes  alugados,  linhos  de  borda¬ 
duras  phantasiosas,  e  mulheres  decotadas,  entre  ca¬ 
saca  e  casaca.  A  nossa  velha  cordealidade,  tão  expan- 
*  siva  e  tão  hôa,  parece  quasi  banida  des  hábitos,  e 
tudo  agora  não  passa  d’uma  questão  d’etiqueta  e  mise- 
en-scene. 

Simples  ménagcs  burguezes,  compromettidos  de 
finanças,  que  ainda  ha  dez  annos  jantavam  ao  meio 
dia,  já  hoje  teem  o  seu  chá  das  cinco  horas ,  assigna- 
tura  em  S.  Carlos,  o  nome  inscripto  nas  apostas  do 
Hyppodromo,  e  filhos  que  imitam  o  Alfredo  An¬ 
jos,  e  vão  erguendo  o  sfiake-hands  a  uma  altura,  a 
que  as  pessoas  pequenas  não  chegam,  nem  mesmo 
em  bicos  de  pés. 

E  tudo  isto  é  a  imitação  chocha  e  idiota  que  apeia 
a  familia  portugueza  das  suas  virtudes  an.igas  e  mo¬ 
destas,  da  sua  sobriedade  heroica,  do  seu  respeito  á 
tradicção,  e  arvora  os  indivíduos  em  fantoches  e  au¬ 
tómatos  uns  dos  outros,  os  pequenos  dos  grandes, 
os  fracos  dos  poderosos,  os  pobres  dos  ricos,  e  todos 
elles  espatinando  n’um  atoleiro  de  banalidade  que 
invadiu  tudo,  demoliu  tudo,  apodreceu  tudo,  c. penas 
deixando  a  flôr  da  babugem  limosa,  esse  bisonho 
macaco  que  se  chama  o  curioso ,  e  que  qualquer  que 
seja  a  corda  que  elle  vibre,  a  especialidade  que  elle 
cultive,  a  arte,  a  sciencia  ou  a  política  que  elle  pareça 
ir  fomentando,  é  um  macaco  sempre,  e  jamais  pas¬ 
sará  d’um  curioso. 

Irkan. 


A*S  PORTUGUEZAS 

Só  por  vossos  encantos  vós  sois  soberanas, 
A  gentis  portuguezas,  rainhas  ufanas  I 
P’ra  conservar  da  tez  esse  fino  primor 
Usae  sabão  do  Congo,  d’infindo  louvor. 

Saboaria  Yictor  Yaissier,  Paris.  Roubaix. 


A  excommuDbão 

A  Gustavo  Bordailo  Pinheiro 

ÍI 

P  lo  que  nos  dizes,  Gustavo, 

E  já  se  espalha  na  Estranja 
O  patriarcha  anda  bravo, 

E  promette  um  desaggravo 
De  pôr-te  a  pão  e  laranja  1 

Pobre  de  ti  !  Com  que  então, 

Caes  da  graça  do  Divino, 

E  o  patriarcha  em  questão 
Vae  lançar-te  a  excommunhão 
Sobre  a  cabeça?. . . —  ó  menino! . . , 

Crê  tu  -  que  eu  juro  por  ésta  . . 

E  por  sincero  me  tomem— 

Que  é  desgraça  a  mais  funesta, 

E  antes  um  coice  na  testa 

Que  a  excommunhão  do  tal  homem! 

Teu  pae,  que  é  patrão  da  barca, 

E,  mais  que  tu,  expYiente, 

Que  te  diga  de  que  marca 
São  iras  do  patriarcha 
Sobre  a  cabeça  da  gente... 

Mas  uma  esp  rança  lobrigo 
Que  em  ceu  azul  se  desenha: 

Tu  já  pensaste  comtigo 
Sobre  que  cabeça,  amigo, 

A  excommunhão  se  despenha  ? 

Se  bem  que  a  coisa  pareça 
Coisa  clara  e  sem  refolho?, 

A  excommunhão  que  appareça 
Será  na  própria  cabeça 
Vulgo— a  torre  dos  piolhos? . . . 

Não  será,  como  eu  concedo 
Que  possa  ser,  amiguinho, 

Excommunhão  de  brinquedo 
Na  cabeça. . .  de  algum  dedo 
Desde  o  polgar  ao  maminho? 

E,  reflectindo  inda  mais, 

Que  te  pergunte  é  mister: 

A  excommunhão  p’ra  que  vaes, 

Não  sendo  em  cabeças  taes, 

Não  será  noutra  qualquer? 

Pensa  bem  !  pensa  bem  n’isso  I 
Que,  se  assim  fôr,  eu  prometto, 

PYa  te  livrar  d’esse  enguiço, 

Pôr  depressa  ao  teu  serviço 
Um  delicado  amuleto . . . 

PYa  te  livrar’s,  e  depressa, 

Da  excommunhão  que  te  escacha, 

Basta,  quando  isso  aconteça, 

Que  enfies  n’um  prompto  a  cabeça 
No  amuleto...  (é  de  borracha  ..) 

Pan-Tarantula. 


A  BRINCADEIRA  DOS  MENINOS 
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Apesar  do  pezo  do  rabo,  o  papagaio  vae  alto.  Com  vento  d’Ajuda,  ainda  mais  alto  irá 


Theatros 


Desde  a  mais  remota  antiguidade  até  hoje,  que  o 
facto  de  se  abrir  São  Carlos  e  de  ali  se  cantar  uma 
opera,  geralmente  em  4  actos,  é  o  bastante  para  se 
considerar  inaugurado  o  inverno. 

Também  entre  nós  só  se  reconhece  que  ha  sol  e 
calor,  e  que  o  verão  nos  está  em  casa,  quando,  em 
dia  de  Corpo  de  Deus,  a  policia  ostenta  a  sua  formosa, 
engommada  e  empanturrada  calça  branca  —  confor¬ 
me  manda  o  regulamento. . . 

Este  anno,  porém,  a  empreza  de  São  Carlos  quU 
inaugurar  com  mais  fausto  o  inverno  de  I890-91.  A 
empreza  achou  —  e  achou  muito  bem  —  que  não  era 
bastante  abrir  a  sala  ao  publico  e  fazer  lhe  ouvir  a 
Gioconda,  para  que  o  inverno  estivesse  officialmente 
proclamado. 

Era  preciso  mais  e  melhor.  Houve  muitos  alvitres  : 
Um  fogo  de  vistas— uma  marcha  aux  flambeaux— uma 
opera  mimada,  desde  o  principio  até  ao  fim  —  etc 

Por  fim  a  empreza  decidio  :  —  «que  todos  os  ar¬ 
tistas  da  companhia  se  constipassepi,  e  se  conservas¬ 
sem  constipados  durante  a  primeira  quinzena  lyrica.» 

Como  veem,  a  allusão  ao  travesso  inverno  hão 
podia  ser,  nem  mais  graciosa,  nem  -mais  a  caracter. 

Annunciou-se  para  abertura  a  Aida :  e  quando 
Lisboa  cm  pezo,  sobrecarregada  com  o  pezo  do  sr 
Antonio  Duarte  (que  é  de  Belem)  se  preparava 
para  ouvir  a  Aida,  —  foi  a  Gioconda  que  se  ouvio,  por¬ 
que  todos  os  cantores  estavam  com  bronchites  Em 
seguida,  annunciou-se  a  Gioconda  para  2.*  represen¬ 
tação  ;  e  foi  a  Aida  que  se  ouvio,  porque  os  interpre¬ 
tes  da  Gioconda  adoeceram  todos.  E  assim  successi- 
vamente  :  de  modo  que  no  elenco  da  companhia  ha 
este  anno  mais  bronchites  ligeiras  e  agudas,  do  que 
operas  novas  e  dançarinas  bonitas.  . 

Não  se  ouvem  operas — ouvem-se  pieiras  e  tosses 
em  vários  tons  e  vários  actos.  E  o  publico  viven’uma 
cruel  hesitação,  sem  saber  com  que  deva  atirar  aos 
pés  dos  artistas — se  com  flores,  se  com  pastilhas 
Géraudel !  v 


A  abertura  de  S.  Carlos  além  de  ser  o  signal  offi- 
cial  para  a  inauguração  de  mais  um  inverno,  é  tam¬ 
bém  excessivamente  util  sob  o  ponto  de  vista  da  pa¬ 
lestra.  E  estou  até  convencido  que  o  Estado  subsi¬ 
dia  a  nossa  ^M)  opera,  mais  por  causa  do  cavaco  in¬ 
dígena,  do  que  pela  Arte  propriamente  dita. 


O  nosso  cavaco  á  esquina  d’uma  rua  leva  geral¬ 
mente  á  destruição  d’alguem  ou  d’alguma  cousa. 
Quando  S.  Carlos  está  fechado,  de  que  se  hade  fal- 
lar  ?  —  de  política  e  de  políticos.  .  D’ahi  a  quantida¬ 
de  de  ministérios  que  regularmente  caem  em  Portu¬ 
gal,  no  íntervallo  de  duas  épocas  lyricas. . .  Mas  ape¬ 
nas  abre  S.  Carlos,  o  publico  desvia  para  ali  toda  a 
aua  attençào,  e  emquanto  dá  cabo  de  cantores ,  não 
é  muito  natural  que  lhe  sobeje  o  tempo  para  dar 
cabo  de  ministros. 

No  verão ,  quem  paga  as  favas  e  quem  desempe¬ 
nha  o  gracioso  papel  de  bode  expiatario,  recebendo 
as  maldições  de  4  milhões  e  5oo  mil  habitantes  zan¬ 
gados  quotidianamente,  ainda  ninguém  sabe  ao  certo 
porque  —  são  os  conselheiros  d’Estado,  mais  ou  me¬ 
nos  honorários.  No  inverno ,  quem  paga  as  favas  e 
quem  recolhe  as  fúrias  d’uma  população  profusamen¬ 
te  amanuense  —  são  os  tenores  e  outras  damas  li¬ 
geiras... 

■  E  assim  vamos  andando,  e  assim  vamos  vivendo, 
e  assim  vamos  matando  o  tempo  e  o  tedio,  e  assim 
vamos  assustando  a  Europa:  —  aqui  enterrando  uma 
opera,  acolá  enterrando  um  gabinete. 


O  ministério  pode  estar  descançado,  negociar  á 
vontade  com  a  pérfida  Albion,  processar  á  vontade 
os  jornaes  que  achem  que  nem  tudo  vae  ás  mil  ma¬ 
ravilhas,  asnear  á  vontade  desde  o  romper  do  sol 
até  ao  acordar  das  estrellas  —  que  não  vae  tão  cedo 
a  terra! 

Temos  agora  São  Carlos!  Qual  será  a  primeira 
opera  em  crise?  Qual  será? . . .  Qual  será  o  primeiro 
tenor  ao  mar??  Qual  será??  . . 

Houve  desejos  de  enterrar  a  Gioconda.  Sómente 
como  na  Gioconda  debutou  uma  mulher  que  é  bonita 
de  profissão  e  caso  pensado  (segundo  aflirma  a  re¬ 
clame  que  a  precede)  e  reappareceu  a  Theodorini, 
que  é  digna  das  nossas  sympathias,  não  se  enterrou 
a  Gioconda.  Grande  plateia!  Generosa  plateia!.  . 

Hohve  depois  desejos  de  enterrar  a  Aida.  Mas  hou¬ 
ve  quem  ponderasse  que  a  Aida  é  d’estas  operas  es- 
pectaculosas  e  abundantes,  que  por  convenier  cia  da 
bolsa  se  não  deve  dar  cabo  delias.  Mette  muita  gen¬ 
te,  muitos  fatos,  muitas  trombetas,  e  quando  não  se¬ 
ja  bem  cantada,  serve  em  ultimo  caso  para  distrahir 
e  fartar  uma  familia  em  peso  que  nos  chegue  no  com- 
boyo  da  manhã,  de  Celorico,  ou  de  Cannas  de  Senho- 
rim. 

Seguiü-se  o  Rigolleto.  E  toda  a  plateia  exclamou: 

—  «Ora  vamos  enterrar  este  Rigolletosinho  da  Cos¬ 
ta  Sênior !» 

Mas  quando  estava  tudo  preparado  para  se  lhe 
applicar  o  tacão  das  execuções  capitaes,  e  espatifal-o 
como  se  espatifou  o  gabinete  Serpa  e  em  especial  o 
sr.  Hintze— eis  que  súrge  um  rico  attestado  em  papel 
sellado  (meia  folha  60  réis)  no  qual  um  nobre  medi¬ 
co  previne  o  publico  de  que  ha  bronchites  em  scena. 
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E  aqui  está  como  é  que  ao  cabo  da  quinta  recita 
de  assignatura  ainda  se  não  enterrou  uma  opera, 
nem  mesmo  um  cantor! 

Pode  o  governo  dormir  o  seu  somninho  descan¬ 
çado.  Mas,  ai  d  elle  !  quando  tivermos  temporal  em 
S.  Carlos. . .  Teremos  logo  outro, nas  arcadas  do  Ter¬ 
reiro  do  Paço. 

E  da  praxe.  Primeiro  as  operas ,  depois  os  minis¬ 
térios.  E  isto  pela  simples  rasão  que  é  da  maior  jus¬ 
tiça  que  nem  só  o  sr  João  Chrysostomo  se  sirva 
durante  uma  epoca  inteira  do  camarote  ministerial. 

Também  lá  queremos  vêr  o  sr.  José  Luciano,  e  o 
sr.  Serpa  Pimentel. 


Uma  ideia! . . 

„  Por<íue  não  hão  de  os  ministérios  passar  na  rota- 

Çao  do  poder,  como  passam  as  operas  na  rotação 
dos  cartazes?  Y 

Quando  S.  Carlos  annunciasse  a  Aida  —  minis¬ 
tro  progressista  em  cima.  Quando  o  Propheta , 
ministério  regenerador .  Quando  a  Gioconda ,  minis¬ 
tério  epiceno,  ou  commum  de  dois. . .  partidos. 

E  ouvir-se-hiam  diálogos  como  este,  á  terrível 
porta  da  terrível  Havane^a: 

—  Quem  canta  hoje? 

—  A  Theodorini  na  Gioconda. 

—  Mas  então  quando  sae  esse  Ennes  do  poder? 
Sempre  a  Gioconda!  Já  me  parece  massada! 

E  em  vez  de  pateadas  em  S.  Bento,  como  a  que 
levou  o  sr.  Hintze,  bastariam  as  pateadas  em  S.  Car¬ 
los,  mandando  recolher  os  artistas  aos  bastidores  e 
mandando  sahir  os  ministros  do  respectivo  camaro¬ 
te. 

Aqui  deixo  a  ideia  á  disposição  do  Poder  Mode¬ 
rador.  . . 

Quidam. 


S.  G  A,  DR IG  O  S 
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Esta  pagina  representa  a  nossa  homenagem  aos  homens  que  levantaram  o  povo  nosso  irmão  do 
abatimento  vergonhoso  e  da  criminosa  indifferença  a  que  a  monarchia  o  votára.  Foram  elles  que  por  um 
heroico  e  nobilissimo.esforço  fizeram  do  Brazil,  que  mais  e  mais  se  abeirava  do  tumulo  acompanhado  de 
um  cortejo  fúnebre  de  perversões  e  corruptellas,  a  forte  nação  que  lucta  galhardaraente  pelo  progresso, 
pela  honestidade,  pela  justiça. 

Seus  nomes  ficarão,  como  um  titulo  de  honra,  na  primeira  linha  dos  que  bemereceram  da  Civilisa- 


-A.  O  BKAZIL 


çao. 
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DR.  SILVA  JARDIM 


No  numero  cThoje,  não  podíamos  dèixar  em  silencio  o  nome  do  dr.  Silva 
Jardim,  um  brazileiro  iliustre,  e  um  dos  homens  a  que  mais  se  deve  a  propa¬ 
ganda  das  ideias  republicanas  no  Brazil. 

Do  norte  ao  sul  d’aquelle  vastíssimo  paiz  se  sentiu  a  sua  acção  e  foi  ouvi¬ 
da  a  sua  palavra  enthusiastica. 

i/oi  um  apostolo  fervoroso,  um  luetador  incansável  e  dedicado.  A  sua  obra 
deixou  vestígios  inapagaveis  em  todas  as  terras  do  Brazil;  foi  uma  obra  de  va¬ 
lente,  uma  lueta  de  fanatico. 

Melhor  do  que  o  dr.  Silva  Jardim  ninguém  saberá  comprehender  o  en- 
thusiasmo  com  que  festejamos  o  primeiro  anniversario  da  proclamação  da  Re¬ 
publica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
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Náo  ha,  n’esta  camara-optica, 
Quem  não  pense  e  julgue  e  diga 
Ser  coisa  assaz  estrambótica 
Que  se  formasse  uma  liga 
Patriótica. 

E  os  jornaes  que  a  terra  abriga, 
De  aspecto  regio  ou  republico, 
Immoralões  d’uraa  figa, 

Não  coram,  faliando  em  publico 
N’uma  liga ! 

Que  em  tal  se  falle — concedo: 
Que  até  se  mostre — isso  vale. . . 
Mas  com  pudor,  quasi  a  medo, 
—Que  só  se  mostre  e  se  falle 
Em  segredo... 

Em  casos  d’este  jaez, 

Quanto  paralta  taful 
Confessa  que  a  sua  Ignez 
Lhe  rnostrára  a  liga  azul 
Muita  vez. . . 

E’  verdade  que  Ignez  bella, 
Sendo  d’e!5e  namorada, 

Lhe  poz  ámostra  a  canclla. . . 

— Mas  foi  somente  na  escada, 

A’  cancella . . . 

Quanta  senhora  do  tom, 

De  fidalgos  descendente, 

Usando  bra2Óes  e  dom, 

Tem  mostrado  a  liga  á  gente 
— E  é  bem  bom. . . 

Comtudo,  é  caso  sabido 
Que  ao  dar-nos  prazer  tão  farto, 
É  com  modo  ccmmedido 
E  só  na  alcova — ou  no  quarto 
Do  marido . . . 

A  diversas  raparigas, 

Frei  José  —  que  dã  perdões, 
Indulgências,  desobrigas, — 

Frei  José  dos  Qurações, 

Mostra  as  ligas. . . 

Mas,  sagrado  compromisso 
Faz  que  eu  diga  aos  leitor’s  meus 
Que  é  só,  de  Deus  ao  serviço, 
P’lo  divino  amor  de  Deus 
Que  faz  isso . . . 


E  eis  como  é  coisa  estrambótica 
Que  em  voz  alta  assim  se  diga 
Palavra  que  eu  julgo  erótica 
Muito  embora  seja  a  liga 
Patriótica  I 

Pan-Tarantuia 


Â  bella  da  vida 


Tudo  como  cfiantes,  quartel  general  em  Abran- 
tes.  O  modus  vivendi  é  o  tratado  mesmíssimo,  sob 
capa  de  provisorio  e  sob  pretexto  de  não  ficar  hu¬ 
milhada  a  bandeira  das  quinas,  que,  á  força  de  gasto 
rhetorico,  chegou  a  perder  as  côres. 

Tudo  como  d’antes...  E  é  tiiste  ter  que  assim 
fallar  de  uma  questão  por  que  se  debateram  princí¬ 
pios  e  em  que  se  jogou  a  honra  de  uma  nação,  que 
não  é  menos  de  estimar  do  que  a  de  um  indivíduo. 

Portugal,  n’esta  pendencia  com  a  Gran-Bretanha, 
mercê  de  imbecilidade  de  uns,  e  graças  ao  desamor 
da  maior  parte,  tomou  as  proporções  de  uma  nação 
de  truões,  para  quem  as  questões  internscionaes  são 
nada  mais  do  que  objecto  de  habilidades  chinezas  e 
de  jogos  illusorios.  Proçura  o  gabinete  X  enganar  o 
povo,  deitar  poeira  aos  olhos— é  o  termo— depois  de 
em  bravata  ingente  ter  censurado  idêntico  procedi¬ 
mento  ao  gabinete  Y.  A  Inglaterra  fica  como  ante¬ 
riormente  e  Portugal  não  varia,  por  sua  parte,  de 
papel.  O  bretão  bojudo  tem  a  seu  lado  o  portuguez 
sentimental,  muito  fidalgo  e  não  menos  pobre. 
Aquelle  fuma  o  cigarro  da  economia,  este  o  charuto 
da  phantasia.  E,  embevecido  o  aristocrata  na  con¬ 
templação  extatica  do  que  fazem  cs  rôlos  azulados 
do  fumo,  fitos  os  olhos  na  cinza  assucarada,  a  mente 
toda  aspirações  e  o  corpo  todo  madraceira,  nem  se¬ 
quer  chega  a  perceber  que  o  outro,  amigo  sempre, 


lhe  esgravata  as  algibeiras  levando  com  o  ultimo  co¬ 
tão  o  derradeiro  pataco  falso.  Coisas,  afinal,  que  aos 
paramos  da  luz  não  alcançam. . . 


Mas  deixemos  isto,  que  é  política,  e. . .  fóra  a  po¬ 
litiza  1 


Nos  theatros. . . 

Peças  novas  para  aqui  e  para  aii.  Espectadores 
não  ha  ! 
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De  fórma  que  os  emprezarios  estão  na  situaçao 
d’aquelle  que  foi  preso  por  ter  cão  e  por  o  não  ter. 

Dão  peças  antigas,  não  vae  là  ninguém.  —  Que 
diabo,  aquiilo  está  visto  e  revisto! 

Dão  peças  novas;  ninguém,  da  mesma  maneira. 
—  Ora, —o  que  querem  vocês?  —  temos  os  Colyseus, 
uma  alegria  de  mil  demonios. . . 


Pela  pintura. . . 

Ha  de  celebre  n’esta  parte  das  manifestações  do 
genio,  as  genialissimas  salas  da  torre  do  Outao  que 
não  se  veem...  para  poupar  vertigens  aos  artistas 
desconhecedores  da  grandè  decoração. . .  de  barra* 
cas  de  feira.  Muito  notaveisinhas,  comtudo. 


Aqui  está  porque  uns  olham  para  os  outros,  cheios 
de  interrogações:  perguntam  pelo  fungar,  perguntam 
pelo  tremer  dos  lábios,  pelo  andar,  pelo  gesto,  por  tu¬ 
do.  E  não  se  resolvem  a  combinar  uma  acção  coip- 
mum  que  os  ponha  a  salvo  dos  cheques  que  os  m- 
vallinhos  podem  dar-lhes.  N’isto  encontro  lhes  razão: 
é  que  elles  andam  ás  cristas,  de  ha  muito. 


O  resto,  em  -Lisboa,  é  a  beila  vida  do  costume,  a 
que  tão  moldados  andamos,  que  é  mesmo  o  sobretu- 
dosinho  que  nos  livra  do  frio. 

Somos  todos  felizes,  porque  S.  Carlos  abriu,  o 
highdife  vae  abrindo  os  salões,  e  os  Colyseus  func- 
cíonam.  A  prcposito.  O  Colyseudas  Portas  de  Santo 
Antão  é,  ás  segundas  feiras,  o  ponto  de  reunião  da 
Lisboa  distincta.  Um  encanto,  esta  Lisboa  distincta, 
que  não  sabe  onde  tem  as  mãos. .. 

Euphon. 


S.  C .A. DR. 20 Oí S 


equívocos 


P  Assusto'  da  Trindade,  cantando  a  Lucrecia  Borgia  em  S  Carlos,  no  travesti  de  Maffio  Orsini, 
suostituiçao  da  formosa  signora  Leonardi  com  pernas  de  sobrexcellente.  -  ' ;  - 

Parece  que  a  gentil  cantora  em  obséquio  ao  nosso  amigo  e  á  empreza  cantará  o  Rei  Bobeche  uma 
fornwid  ^^l’ as  Ptírnas  ao  contrario.  Julgamos  poder  garantir  a  exactidão  d’esta  noticia,  que  nos  foi 
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Mais  vale  tarde  do  que  nunca.  ,  .  „  ,  • ,  ^  ,  r  Lr 

Só  hoje  publicamos  os  croquis  da  companhia  do  Colyseu  dos  Recreios,  que  mercê  do  favor  publico 

vae  auferindo  lucros  sempre  crescentes.  ^ 

A  companhia  no  conjuncto  é  bôa  :  especialisaremos  com  tudo  o  japonez  do  bambu,  Awata,  a  pe¬ 
quena  Leontine  Òlchanski,  e  a  interessante  écuyere  Jenny,  que  o  publico  tem  applaudido  incesantemente^ 
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São  tão  raros  os  casos  de  protecção  a  artistas  portuguezes  que  não  podíamos  deixar  de  prestar 
uma  homenagem  de  respeito  e  agradecimento  ao  sr.  Oliveira  Mendes  que  tomou  sobre  si  as  despezascom 
a  conclusão  da  educação  artistica  de  Augusto  dos  Santos,  o  moço  esculptor  que  concluiu  este  anno  o 
curso  da  Academia  Portuense  de  Bellas  Artes. 

O  acto  praticado  pelo  sr.  Oliveira  Mendes  é  muito  mais  do  que  um  favor  pessoal,  é  um  serviço  á 
arte  nacional.  Por  isso  aqui  deixamos  consignado  o  nosso  agradecimento,  na  mesma  pagina  em  que  sau¬ 
dámos  Augusto  dos  Santos. 


Joaquim  Fernandes  d’01iveira  Mendes 


Anno  vj  Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  l-°  282 
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Imprensa  Minerva  —  12  Travessa  da  Espera,  14 


20  DE  NOVEMBRO  DE  1890 


370 


GAROTO  DE  RUA 


Quanto  a  adolescência  se  monotonisa  e  entristece, 
mercê  das  dyspepsias  em  que  se  atola,  e  das  depra¬ 
vadas  precocidades  onde  queima  as  azas  —  quanto, 
compensando,  a  infancia  parece  desinquieta  e  cheia 
de  sobresaltos. 

As  ruas  da  cidade,  tão  inçara cteristicas  como  ar- 
chitectura,  tão  pouco  originaes  como  étalage ,  as  ruas 
da  cidade  devem  o  pequeno  ar  buliçoso,  que  ás  vêzes 
as  laz  parecer  animadas,  á  intervenção  artística,  hu¬ 
morística  e  philosophica  do  garoto,  allegoria  viva  das 
flolganças  do  espirito  meridional... 

tdle  deita  do  alto,  com  os  falsetes  de  sua  vóz  cas- 
calhadora,  no  meio  dos  silêncios  broncos  que  a  turba 
faz  em  se  impressionando,  a  palavra  quente,  colorida 
tvpica,  recapituia  lora  e  indispensável  para  desfle- 
gmasiar  o  estado  moral  do  momento,  e  restabelecer 
curso  ás  funcçóes  collectivas,  um  instante  retidas  na 
pasmaceira,  perante  um  cão  agonisante,  ou  perante 
um  casamento  nos  Martyres,  indo  a  noiva  de  branco, 
e  o  paranynpho,  de  conselheiro. 

Admirável  pequena  machina  de  risota,  magra,  es- 
pigadiça,  petulante,  álerta,  grandes  olhos, dedos  longos 
o  barrete  afitando  o  cocuruto,  como  as  orelhas  de  cão 
que  vê  gato.  . . — e  tendo  nos  beiços  finos,  espirrando 
sempre,  como  um  genuino  mosto  vermelho  e  olo- 
rante,  o  dichote  que  hade  ir  garrochar  o  ridículo  que 
fôr  impondo  magestade  e  corpulência,  por  e  ssas  ruas. .  • 


Duma  vêz(ha-de-me  isto  sempre  lembrarcom  bon- 
homia)  estaca  eu  no  alto  da  Rua  Nova  do  Carmo 
todo  aperaltado  num  cheviote  mirabolante,  tm  cuja 
trama— dizel-o  devo  para  vergonha  eterna  de  meus 
netos! — collaboravam  todas,  mas  todas  as  riscas  do 
arco  iris,  fundindo  cambiantes  n’uma  especie  de  fun¬ 
do  còr  de  barreia,  apreciado  em  barda  pelos  estoira- 
dinhos  d  então.  Dois  mezes  antes,  o  Condeixa,  então 
dominando  na  moda,  pontífice  máximo  das  cazimi- 
ras!  como  inaugurasse  um  trajo  amarello,  todo  o  mun¬ 
do  tinha  querido  lançar  a  cambiante  dilecta  do  gom- 
moso.  Em  termos  que  eu  estava  tom  outros  discre- 
t  ando  iitteratura  em  voz  alta;  e  parece  que  satis¬ 
feito  das  opiniões  que  expendia. 

Tinha  por  exemplo  um  petulante  feltro  sobre  a 
©relha,,  um  lorgnon  de  cabo  esculpido  na  mão,  e  com 
o  qual  exagerava,  no  sentido  do  pictoresco,  esta  de 
vêr.  a  myopia  ligeira  dos  meus  olhos.  Um  garoto  que 
nos  viu,  atravessou  a  rua,  pdosphorejando  malícia  de 
toda  a  sua  pequenina  pessoa.  No  grupo,  entre  varias 


celebridades  europeas,  estava  um  gordo,  vermelho  e 
guapo,  possuidor  d’um  nariz  que  mal  respirava  entre 
grandes  bocnechas,  como  um  rabanete  asphixiado 
entre  montanhas— e  a  boquinha  pequena,  sangrenta 
de  saude,  sem  relevo  de  lábios,  dava-lhe  a  expressão 
obscena  d’estes  bonecos  que  saem  de  dentro  das  cai¬ 
xas  de  segredo,  nas  arvores  de  Natal...  E  deante  de 
nós  quatro,  tomando  do  chão  um  caco  de  vidraça,  ò 
garoto  inpertiga-se,  buscando  traduzir  a  expressão 

caricatural  da  minha  figura. . .  barrete  á  banda,  como 
eu  tinha  o  feltro;  o  caco  de  vidro  nos  dedos,  á  al¬ 
tura  dos  olhos,  e  seu  geito  lesto  do  dedo  indicador, 
fugindo. dos  cantos  da  boc;a,  como  para  desenhar  o 
sacca  rolhas  das  guias  dos  meus  bigodes,  eminente¬ 
mente  folhetinisticos. 

—  Vocinsellencia  fica-me  com  esta  cautellinha,  se¬ 
nhor  lagarto  pintado? 

Eu  pasmado  d’aquella  falta  de  respeito — um  es- 
criptor  tão  applaudido!  Mas  o  gordo  virou  se,  empur¬ 
rando  com  aspereza  o  petulante. 

—  Não  empurre,  não  empurre!  recalcitrou  este. 
Olhem  p’ra  esta  cara!  Parece  uma  canivetada  n’um 
c. . . 

E  parecia. 


A  ironia,  que  em  lábios  de  homem  é  o  corollario 
amaríssimo  dos  desalentos  e  das  angustias  soffridas 
no  terrível  assalto  feito  á  riqueza  ou ’á  voga,  por  ca¬ 
da  ambicioso  que  chega;  a  ironia,  reflexo  verde  dos 
pantanos  da  alma  apodrecida  em  dissoluções  todas 
modernas;  a  ironia  no  garoto  irisa-se  toda  em  fogos 
multicores,  que  tivessem  por  base  a  saude,  a  espe¬ 
rança,  o  desprendimento  stoico,  a  petulância  e  a  ale¬ 
gria  de  se  sentir  viver. 

Ha  n’ella  o  que  seja  d’um  circulo  magico  pro¬ 
tegendo  a  infancia  contra  o  desespero  da  miséria,  e 
preparando  o  homem  para  o  estranho  jogo  d’azardos 
cynismos  sociaes,  empenhados  na  lueta  do  goso  e 
do  luxo,  contra  os  processos  rudimentares  de  ganhar 
a  vida  soldo  a  soldo,  n’um  trabalho  honesto  e  fati¬ 
gante 

N’este  paiz  de  relassos,  o  garoto  é  a  activtdade: 
n'este  paiz  de  sonâmbulos,  o  garoto  é  a  iniciativa: 
n’este  paiz  dfenfermiços,  o  garoto  é  a  exhuberancia 
e  é  a  saude. 

Logo  de  manhã,  inda  sobre  o  rio  mal  vão  descer¬ 
rando  as  brumas  pardacentas,  quando  a  cidade  vasia 
parece  um  cemiterio  á  beira  duma  lagoa  morta,  o 
garoto  lá  vae,  descalço  sobre  a  lama,  coberto  de  des¬ 
troços  dc  vestidos,  co’a  pasta  de  jornaes  pendente  ao 
quadril,  offerecer  aos  que  partem  para  a  labuta  do 
dia  nascente,  a  rezenha  dos  casos  tracejados  de  ves- 
pera,  e  a  sumula  dos  interesses  partidários,  debati¬ 
dos  em  artiguinhes  de  verrina...  E’  de  vêr  com 
que  firmeza,  com  que  galantaria,  com  que  musica, 
o  seu  pregão  repercute  ás  esquinas  o  nome  do  jornal 
que  mais  lhe  sôa,  e  mais  lhe  rende,  e  observar  então 
como  elle  o  offerece,  e  faz  valer,  impondo- o  no  giro 
de  quem  vae,  somnolento  ainda  e  cabis-baixo,  para  o 
armazém,  para  a  officina,  amarrar-se  ao  cepo  da  sua 
occupação  quotidiana. 

— Diá  notiç,  der  ó  ó  . . 

Pobres  pequenos! 

Irkán. 
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Pelo  mundo 


Levantei-me  hoje  ás  seis  horas 
— Fazia  um  frio  de  rachar!  — 
Preparei-me  sem  demoras, 

Calcei  botas,  puz  esporas, 

Disse  á  Musa. — Vou  montar! 

E  a  Musa,  sorrindo  meiga, 
Respondeu:— Monta,  menino! 

E  disse — a  dar-me  manteiga — 

Tens  bom  calção,  que  se  arreiga 
Sobre  o  Peg  tso  ladino. . . 

E,  como  a  geada  aguda 
Me  causasse  um  vivo  abalo, 

Ella,  a  Musa  façanhuda, 

Chegou-se,  e  deu-me  uma  ajuda 
Pr’a  que  eu  montasse  a  cavallo. 

Montado,  toquei  de  espora 
Ao  cavallo  furibundo, 

Que  em  menos,  dum  quarto  d’hora» 
Qual  boi  que  dá  volta  á  nora, 

Finha  dado  a  volta  ao  mundo! 

Percorrendo  o  mundo  a  rodo 
N’essa  carreira  lacônica, 

Que  encontrei  no  mundo  todo 
PYa  dar  ao  leitor  um  bodo 
De  noticias  n’esta  chronica? 

Nada  de  novo,  confesso, 

Do  mundo  na  vasta  feira! 

Tudo  é  velho  e  corre  impresso; 

Nem  topei  sequer  progresso 
Na  questão  da  ladroeira  I 


Elle — Procuras  então  uma  casa  ? 

Ella— Não  meu  amigo.  Francamente,  francamen- 
,  o  que  eu  procuro  é  um  senhorio. 


4a  feira,  26  de  novembro 

Quando  a  lua  é  lua  cheia, 

Quando  o  sol  está  no  zertith, 

Lua  e  sol  são  qual  candeia 
Ante  a  luz  que  patenteia, 

Volta  e  meia, 

O  doce  olhar  da  Judiih  ! 

E  essa  muiher,  toda  vnystica, 

Que  tem  vulcões  no  olho  gazeo, 

Faz  a  sua  festa  artistica, 

No  Gymnasio. 


De  Boring  a  casa  forte 

Deu  nos  fundos  cheque  e  mate: 

E,  tendeiros  de  má  morte, 

Faliidos  da  mesma  sorte, 

Vestem  p:lo  mesmo  alfayate  í 

Cães,  só  cães,  o  mundo  tem; 

Eis  tudo,  ern  resumo  frio! . . . 

Que  espauta,  pois,  que  eu  também» 
Na  terça  feira  que  vem, 

Pregue  um  cão — ao  senhorio?. . . 

Pan-Tarantula 


Que  carradas  de  dinheiro 
Que  entram  n’aquelle  edifício! 
Pois  decerto  o  mundo  inteiro, 
Em  bulicio, 

Invade,  qual  formigueiro, 

O  Hotel  Luso  Brasileiro 
Com  que  ella  faz  beneficio  ! 


O  SEU  EFFEITO 

Do  Congo  o  sabonete  é  o  rei  da  toillette. 

Pois  na  agua  da  bacia  alma  e  dor  entremette, 
Torna  a  ieite  doroso  de  espumante  alvor. 

E  á  cutis  communica  angélico  fulgor. 

Saboaria  Tictor  Yaissier,  Paris,  iioubaix 


iViUUUb  ViVftiMUt 


Seis  mezes  bastam,  Soveral  amigo,  para  acabar  de  aparafusar.. 
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D’entre  a  enorme  quantidade  de  livros,  que,  dia 
a  dia,  fazem  a  jornada  dos  pfélos  para  as  livrarias, 
em  cujas  estantes  dormem  socegadamente,  raros  são 
os  que  deixam  a  impressão  de  bem-estar  que  se  sen¬ 
te  ao  fechar  o  volume  que  Antonio  Feijó  acaba  de 
publicar. 

Se  é  certo  que  a  este  poeta  fallece  o  folego  para 
obras  de  analyse,  ou  para  a  poesia  de  grande  orches- 
tração,  não  é  menos  verdade  que  é  um  dos  represen¬ 
tantes  do  parnasianismo  em  Portugal,  e  um  dos  me¬ 
lhores.  As  suas  producçÕes,  notáveis  pela  belleza  da 
forma  e  por  uma  suavidade  estranha  e  esquisita,  des, 
tacando  pela  minudencia  do  descriptivo,  e  por  tudo 
isso  que  constitue  o  lavor  cuidado  e  miudo  das  obras 
chinezas,  dão-lhe  um  logar  á  parte  entre  os  poetas 
portuguezes. 

Os  livros  que  Antonio  Feijó  tem  publicado  teem 
todos  o  mérito  da  forma,  que  tanto  se  procura  des¬ 
prezar  e  que  no  entanto  é  uma  das  maiores  bellezas 
da  poesia.  O  Cancioneiro  Chinep  é  mais  uma  confir¬ 
mação  do  que  acabamos  de  dizer.  Compõe-se  este 
livro  de  traducções  Jo  Livro  de  Jade ,  todas  ellas  es¬ 
meradas,  feitas  com  amor,  trabalhadas  com  paciên¬ 
cia,  cuidando  aqui  d’uma  peça  que  está  em  risco  de 
partir-se,  alli  d’outra  que  não  dá  a  harmonia  docon- 
juncto,  e  conseguindo,  ao  cabo  de  mil  cuidados,  for¬ 
mar  um  todo  a  que  a  belleza  não  falte  e  que  tenha  a 
transparência  da  porceilana  e  o  acabado  fino  e  deli¬ 
cado  das  obras  em  mafim  do  império. 


Bem  ao  contrario  do  que  se  suppõe,  este  genero 
de  traducções  apresenta  difficuldades  gravissimas.  Já 
porque  a  comprehensão  do  espirito  cbinez,  neste 
caso,  seja  alheia  quasi  completamente  á  impressiona¬ 
bilidade  de  um  peninsular,  já  porque  o  aroma  de  chá, 
que  evolve  do  Livro  de  Jade  não  seja  o  Corylopsis 
du  Japon  dos  poetas  europeus,  afigura-se-nos  de  um 
valor  pouco  vulgar  o  Cancioneiro  Chine em  que 
se  conserva  o  caracter, — como  o  suppomos,  c  claro  — 

d’aquelle  paiz  envolvido  para  a  Europa  n’um  myste- 
rio  ainda  impenetrado. 

Não  é  logar  aqui  para  esmiuçar  analyses  ou  deta¬ 
lhar  estudos  sobre  as  diversas  composições  d’este  vo¬ 
lume,  que  qualificaríamos  de  mimoso  e,  se  o  adjectivo 
não  estivesse  consagrado  a  exprimir  idéa  bem  diver¬ 
sa.  Nem  da  comparação  resultaria  relevo  a  umas  e 
desdouro  a  outras.  Destacamos  comtudo  a  poesia  que 
segue,  como  um  specimen,  que  julgamos  completo, 
de  poesia  chinela: 


Diante  do  espelho 

Sentada  ao  pé  do  espelho  reluzente 
está  fitando  a  lua  a  fulgurar; 
mas  da  janella  o  roseo  transparente 
intercepta  as  caricias  do  luar. . . 

Parecia  que  tinham  espalhado 
no  aposento  discreto  e  silencioso 
sobre  o  nitido  chão,  pulverisado, 
mi!  pedaços  de  mármore  precioso. 

E  em  vez  de  pentear,  languida  e  bella. 
os  seus  cabellos  sobre  o  collo  nú, 
enrola  o  transparente  da  janella 
feito  de  finas  hastes  de  bambú. 

A  Lua  appareceu  mais  deslumbranre 
na  amplitude  da  Noite  illuminada, 
como  a  mulher  que  deixa  n'um  instante; 
cahir  aos  pés  a  túnica  bordada. 


O  hvro  de  Feijó  encerra  bellezas  deste  quilate. 
Nao  e  este  o  logar  para  aprecial-o  mais  miudamente; 
so  ha  que  felicitar  o  poeta  peia  sua  obra  e  esperar 
que  em  breve  appareça  outro  volume  como  este. 

Euphon. 


Segundo  as  nossas  celebridades  medicas,  c  facto 
reconhecido  que  a  grande  mortalidade  das  creanças 
de  peito  é  devido  ao  leite  infectado  de  microbios:  O 
sr.  Robert,  o  inventor  do  bem  conhecido  biberon 
d’este  nome  acaba  de  obter  privilegio  para  um  bi¬ 
beron  de  filtro. 

Este  novo  apparelho  apresenta  a  immensa  vanta¬ 
gem  de  filtrar  o  leite  antes  de  ser  absorvido  pela  crean- 
ça.  E’  pois  de  toda  a  necessidade  empregar  unicamen¬ 
te  o  biberon  Robert  de  filtro  para  sustar  a  mortali¬ 
dade  infantil. 

Deposito  geral  para  Portugal,  sr.  José  Pereira  Bas¬ 
tos,  Drogaria  Peninsular,  3q,  R.  Augusta,  41,  Lisboa 
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Ande,  avie-se,  pegue  n’isso. .  „  Peor  para  você. . .  fica  p’rá  outra  vez. 


0  banquete  republicano 


o  Tvb 


Para  commemorar  o  anniversario  da  proclamação  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  o 
Grêmio  Henriques  Nogueira  convidou  os  republicanos  portuguezes  a  tomarem  parte  n’um  banquete  que 
teve  logar  no  restaurante  Roza  Araújo. 

Foi  uma  festa  intima,  uma  reunião  de  homens  ligados  por  um  ideal  commum,  e  tendo  uma  unica 
aspiração  :  realisar  em  Portugal  o  que  hoje  é  um  facto  no  Brazil. 

Lá  tivemos  o  nosso  logar.  E,  se  a  um  artista  não  pode  exigirse  a  facilidade  orataria,  imp5e-se-nos 
comtudo,  a  obrigação  de  agradecer  aqui  as  provas  de  sympathia  que  nos  foram  dispensadas. 

Heliodoro  Salgado,  brindando  á  imprensa  brazileira,  aproveitou  a  occasião  para  se  referir  á  inx. 
prensa  portugueza,  incluindo  nos  por  uma  maneira. delicadíssima  na  sua  saudação.  A  Helidoro  Salgado  e 
a  todos  os  convivas  aqui  deixamos  tributados  os  nossos  mais  cordeaes  agradecimentos  pela  gentileza  das 
suas  manifestações. 


Os  Pontos  nos  ii  antecipam-se  a  apresentar  aos  seus  leitores  o  retrato  do  novo  ministro,  o  primeiro  que  os 
Estados  Unidos  do  Brazil  nomearam  para  Portugal. 

E’  o  caso  de  felicitarmos  brazileiros  e  portuguezes  por  tão  acertada  escolha  e  oxalá  que  outros  destinos  não 
obriguem  o  illustre  vice-Presidente  da  Commissáo  redactora  do  Projecto  de  Constituição  a  abandonar  este  posto 
em  que  ha  de  prestar  relevantissimos  serviços  aos  dois  paizes,  irmãos  por  ideal  e  raça. 

O  Dr,  Antonio  Américo  Brasiliense  d’Almeida  e  Mello  foi  sempre  considerado  como  o  chefe  mais  presti¬ 
gioso  da  província  de  S.  Paulo  em  cuja  capital  nasceu  a  8  de  agosto  de  1 833- 

Alto,  secco,  de  barba  toda  já  grisalha,  de  olhar  vivo  e  expressivo  e  extremamente  insinuante,  é  o  typo  ca- 
valheiroso  e  lendário  do  velho  tidalgo  peninsular  ibérico. 

Uns  dez  annos  depois  de  concluir  distinctamente  o  curso  de  Doutor  em  sciencias  sociaes  e  juridicas  veio 
visitar  a  Europa,  estudar  os  usos  e  costumes  e  progressos  do  velho  mundo,  demorando-se  bastante  em  Portugal, 
onde  travou  relações  com  valiosos  nomes  preponderantes  então  nos  negocios  mercantis,  políticos  e  litterarios. 

Ao  regressar  á  Patria,  pelo  suffragio  dos  seus  compatriotas  foi  elevado  aos  mais  elevados  cargos  da  adminis¬ 
tração  publica,  iniciando  reformas  e  melhoramentos  que  elevaram  o  nivel  intellectual  e  os  progressos  materiats  do 
Estado  de  S.  Paulo,  presentemente  o  mais  florescente  do  Brazil.  ( Continua  na  pagina  seguinte ) 


Anno 
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Foi  um  dos  signatários  do  celebre  manifesto  re¬ 
publicano  de  1870  que  deu  individualidade  ao  parti¬ 
do  que  veio  a  triumphar  definitivamente  a  15  de  no¬ 
vembro  do  anno  passado. 

As  suas  convicções  democráticas  affastaram-no 
dos  cargos  rendosos  e  obrigaram-no  a  sacrifícios  que 
absorveram  grande  parte  da  sua  fortuna  pessoal. 

Retrahiu-se  entào  na  acção  effectiva  do  partido 
republicano,  e,  alcançou  em  1882,  depois  de  brilhante 
concurso,  a  cadeira  de  Direito  romano ,  na  faculdade 
de  S.  Paulo,  logar  que  todos  reconheciam,  ha  muito 
pertencei-lhe,  mas  de  que  os  governos  imperialistas 
o  aftastavam. 

E’  um  dos  professores  mais  distinctos  d’esta  facul¬ 
dade  e  altamente  considerado  por  collegas,  amigos  e 
adversários  pelas  suas  qualidades  pessoacs. 

A’  sua  superioridade  moral  se  devem  os  Program- 
mas  dos  partidos  e  o  2°  Império,  trabalho  de  critica 
histórica  em  que  a  dynastia  de  Bragança  e  os  seus 
partidos  são  reduzidos  ás  tristes  proporções  naturaes. 

Este  livro  iniciou  a  formidável  campanha  de  dou¬ 
trinação  e  propaganda  republicana,  que  orientou  os 
espíritos  das  gerações  novas  brazileiras  para  as  solu¬ 
ções  radicaes  e  praticas  effectuadas,  durante  a  glorio¬ 
sa  e  pacifica  dictadura  republicana,  que  o  i5  de  no¬ 
vembro  veiu  encerrar. 

Américo  Brasiliense  é  auctor  de  muitos  outros  im. 
portantes  trabalhoa  que  as  proporções  d’este  artigo 
nos  não  permittem  mencionar. 

O  nosso  proposito,  hoje,  era  tão  sómente  dar  uma 
idea  concreta  da  superior  e  distincta  individualidade 
que  a  joven  republica  brazileira  envia  a  represental-a 
em  Portugal. 

G.  V. 

Galeria  dos  mortos 


ANTONIO  ENNES 


O  sr.  Antonio  Ennes  foi  homen  como  todos  nós. 
Nasceu  neste  paiz;  era,  pois,  portuguez. 

Menino  e  moço,  entrou  a  ver  nas  letras  caminho 
por  onde  á  gloria  podia  chegar.  Bem  ao  contrario  do 
que  era  de  suppôr  n’uma  terra  essencialmente  buro¬ 
crata,  em  mancebo  não  teve  empregos,  e  da  sua  pen* 
na  nasceu  o  prestigio,  que  em  volta  do  seu  nome  de 
dramaturgo  e  jornalista  se  condensou,  mais  e  mais, 
até  á  inteira  consagração, 

Teve  noites  de  triumpho,  quando  auctor  dramáti¬ 
co,  e  dizem  pessoas  de  bôa  memória,  que  as  cabeças 
de  poetas  foram  martelladas  pelos  pedidos  de  versos 
para  as  recuas  em  que  subia  á  scena  o  Saltimbanco 
ou  os  Lajaristas  ou  o  Luxo.  Emfím  de  uma  epocha 
de  gloria,  feita  de  coroas  a  valer,  que  não  de  palavras, 
resta  apenas  uma  ou  outra  recordação  que  nos  for¬ 
nece  o  theatro  das  Trinas,  ou  algum  congenere  de  Ín¬ 
fima  especie.  A  tanto  desceu  o  dramaturgo,  quando 
virou  as  costas  ao  theatro! 


Mas,  abandonado  o  theatro,  fóra  de  duvida  tinha 
um  campo  de  orilbante  lucta— o  jornalismo.  Foi  ahi 
que  o  nome  de  Antonio  Ennes  refulgiu  longo  tempo, 
creando  uma  galeria  que  não  deixava  escapar  linha 
do  jornalista,  cuja  vida  agora  vou  delineando.  Conse¬ 
lheiros  e  homens  de  estado,  raspados  nas  consciências 
pela  gafaria  de  meio  século  de  panria ,  pegaram  a 
olhar  para  o  jornalista  com  certa  admiração,  e  um 
partido,  dos  que  teem  tido  Portugal  alugado,  lançou- 
lhe  a  rede.  Foi  arrastado. 

Aqui  se  inicia  vida  nova.  Quando  o  antigo  homem 
de  letras,  se  achava  a  sós,  n’aquelle  palestra  que  to¬ 
dos  teem  com  o  travesseiro,  visões  estonteadoras  sur¬ 
giam  ante  seus  olhos  mortaes. — Homem  de  estado  ! 
pensava.  A  gloria,  as  grandezas!  Tudo  lhe  sorria. 

Uma  noite,  contam  coevos  do  illustre  escriptor, 
apareceu-lhe  em  sonhos  a  sua  própria  pessoa  fardada 
de  ministro  de  estado.  Condecorações  reluzindo  ao 
peito  arqueado  e  fraco,  emprestavam-lhe  um  novo 
aspecto.  F.  depois,  via-se  acompanhado  por  mil  pesso¬ 
as  que  haviam  sorrido  desdenhosamente  dos  seus 
louros  litterarios,  e  já  com  uma  outra  apparencia,  hu¬ 
mildes  e  curvados,  pedindo  favores.  Sempre  era  ou¬ 
tra  coisa,  a  gloria  dos  homens  públicos.. . 

Depois  d’este  sonho,  uma  aspiração  unica  o  pren¬ 
deu.  Ser  ministro,  ser  o  homem  da  situação!  E  fran¬ 
camente,  com  enthusiasmo  e  fé,-  se  abalançou  á  alta 
política.  O  seu  jornal  teve  peso,  o  seu  nome  foi  su¬ 
bindo. 

-  t 

Convidado  para  fazer  parte  de  um  gabinete  a  que 
fizéra  opposição  sensata,  recusou.  Ia  subindo. . . 

As  admirações  passaram  de  simples  oihadellas  a: 
oh!  oh!  lá  vem  o  Ennes!  O  que  dirá  o  Ennes  hoje ?  El • 
le  vem  triste! 

Quando  assim  corriam  as  auras  da  popularidade, 
rebentou  o  conflicto  anglo-luso.  A  opinião  do  insigne 
extincto  foi  lida  com  avidez.  Elle  era  pela  patria,  só 
pela  patna!  Foi  o  braço  direito  do  sentimento  naci¬ 
onal,  redigiu  o  manifesto  da  subscripção  nacional  e 
começou -se  a  pensar  em  o  fazer  chefe  de  partido* 
Tinha  já  sequazes  fanaticos  que  o  apontavam  como 
o  Salvador.  Diz-se  até  que  o  sr.  Ramalho  Ortigão» 
estudando  a  crise,  o  indigitára  como  o  unico  homem 
capaz  de  resuscitar  o  papel  do  marquez  de  Pombal 
na  politica  internacional.  Como  vêem  é  o  cumulo  dá 
recommendação  para  ministro. 

Estava  lançado.  Todos  viam  o  Ennes,  todos  fala¬ 
vam  ao  Ennes.  Era  aqui  o  Ennes  disse ,  alli  o  Ennes 
ainda  hontem  explicava. 

Um  successo  !  E  entào  o  sr.  Hintze  Ribeiro  viu  com 
elle  as  estrellas.  Soube  que  havia  quem  conhecesse 
as  questões  d’Afrtca.  Foi  n’esta  phase  de  felicidade  que 
o  seu  partido— já  elle  o  tinha — ,  chamado  Liga  Libe¬ 
ral ,  o  offereceu  em  holocausto  ao  patriotismo.  Era 
má  occasião,  mas  os  homens  só  assim  se  conhecem. 

Tanto  o  assopraram,  tanto  o  rechearam,  que  o  ho¬ 
mem  que  tinha  o  esqueleto  estreito  e  pequeno,  teve 
que  deixar-se  estofar  e  insuflar  entre  a  pelle  e  a  car¬ 
ne.  Mas  o  esforço  dos  que  o  tornavam  poderoso  foi 
tal  em  levantal-o,  que  dando  um  passo  em  falso  na 
política . . .  zás. . .  tombou  e  estoirou. 

Parce  sepultis. . .  Respeito  aos  mortos  ! 

Euphon. 
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Todas  as  festas  teem  vesperas 


Junto  á  dama  que  idolatro 
Eu  gosava  em  doce  afinco, 

N’um  dia  funesto  e  atro 
— Como  o  dia  24, 

Que  é  vespYa  do  2 5/ 

E  em  tres  pennadas  refiro, 

Sem  que  em  discursos  me  alongue, 
Que  eu  dava  cada  suspiro 
Que  ribombava  qual  tiro 
De  enorrr  e  peça  Àrmestromg! 

Ella,  trajando  elegante 
Roupão  de  seda,  encarnado, 

’stava  ás  rosas  semelhante, 

Quer  por  traz,  quer  por  deante. 
Quer  d’um  lado  ou  d’outro  lado  ! 

E,  dobrando  o  nobre  vulto, 

Como  essa  fíôr  dobra  as  hastes, 
Par’cia — não  lhes  occulto — 

Um  anjo  digno  d’uui  culto, 
Donairosa — com  paxastes.  . 

Perdido  de  amor  então, 

— E  qual  se  a  mão  tivesse  azas — 
Lesta  voou  minha  mão 
Sobre  as  casas  do  roupão, 

Tirando  os  botões  das  casas. . . 

Mas  logo  á  casa  primeira 
— Contrariedade  estupenda!  — 
Achou  a  mão  lambareira 
De  renda  a  forte  papeira 
Do  largo  flchu  de  renda. . . 


Mal  as  primeiras  chuvas  d’inverno  teem  cahiáo, 
começam  a  construir  casas  os  pa^saros,  e  a  desman¬ 
char  a  sua  os  lisboetas. 


Vesperas  de  25,  as  vidraças  cobrem-se  lentamente 
de  quadradinhos  de  papel  branco,  e  os  jornaes  d’an- 
nuncios,  ofíerecendo  casas,  pedindo  casas,  è  provo¬ 
cando  assim  peia  cidade,  por  banda  do  elemento  fe¬ 
minino  sobretudo,  uma  crise  de  besbiihotice,  que 
vem  alfim  a  resolver-se  em  promenores  comicos,  e 
a  esvemrar  ao  sol  as  pequeninas  misérias  ridículas  da 
classe  média. 

Ranchos  de  familias,  obrigadas  por  um  motivo 
qualquer  a  desabelhar  da  antiga  residência,  encetam 
n'este  dia  de  faina,  logo  ao  romper  da  manhã,  a  sa¬ 
bida  peregrinagem  á  casa  com  escriptos — especie  de 
Senhor  da  Serra  mtra-barreiras — e  vão  enchendo  as 
escadas  e  as  ruas,  do  formilhar  dos  seus  gestos,  e  do 
preten.ioso  piou-piou  dos  seus  vozidos,  A  pretexto  de 
buscarem  morada,  eis  as  mamãs,  as  filhas,  as  crea- 
das.  invadindo  insolentemente  a  nossa  sala,  enfiando 
o  nariz  pela  nossa  alcova,  fariscando  as  petisqueiras 
da  nossa  cosinha,  dando  balanço  ás  nossas  previsões, 
fazendo  o  diagnostico  dos  nossos  hábitos,  com  uma 
franqueza,  uma  ironia,  uma  insolência,  a  que  não  ha 
fugir  nem  replicar,  mercê  da  praxe  que  exige  condu¬ 
zamos  aos  desvãos  mais  intimo^da  casa  (de  sorriso 
na  bocca  e  figi  na  algibeira)  os  nossos  successores,  e 
de  caminho  lhes  patenteemos  as  nossas  misérias  do¬ 
mesticas,  desde  o  cheiro  a  rezeda  que  se  exhala  do 
nosso  boudoir,  até  90  cheiro  a  acido  phenico  que  se 
exhala  do  vatercloset . . 


Da  renda  no  labyrintho 
P’ra  logo  a  mão  se  enredou. . . 
— Nem  é  em  verso  succinto 
Que  lhes  conto,  que  ihes  pinto, 
Os  trabalhões  que  passou. . . 

Viva  e  agil  como  um  potro 
Debalde  a  triste  se  abrasa 
A  andar  d’um  lado  p’ra  o  outro, 
N’este,  n’aquelle  e  aqueH’outro, 
P’ra  afastai  a  renda  á  casa. . . 

Mas,  após  lueta  tremenda 
Entre  o  fichu  do  roupão, 

Lá  logra  achar  uma  fenda, 
Afastar  p’ra  o  lado  a  renda, 
Tirar  da  casa  um  botão. . . 


Feliz,  feiiz  como  um  rei, 

Que  coisa  alguma  atanaza, 

Assim  feliz  me  julguei 
Quando  de  todo  fiquei 
Livre  da  renda  da  casa. . . 

Pan-Tarantula 


*  * 

Entretanto  não  ha  nada  mais  illucidativo,  como 
elemento  dYnaíyse,' do  que  esta  romaria  á  casa  com 
escriptos,  que  vae  surprehender  em  plena  intimidade 
a  família  lisboeta  da  classe  pobre,  n’elía-  colhendo  o 
quanto  ha  d  inconstante  na  sua  machina,  e  o  quanto 
ha  d’artificial  na  sua  funeção. 

N’este  grupo  de  seres  que  um  filetesinho  d’amor 
colliga  apenas,  e  que  mal  sahidos  de  infanda,  come¬ 
çam  logo  a  pensar  no  meio  de  fugir  á  auctoridade 
que  lhes  pesa,  e  á  frequente  penúria  da  casa  que  os 
enoja,  nenhuma  solida  raiz  crava  na  terra,  a  genea¬ 
logia  da  casta,  prendendo  as  vergonteas  d’ella(  como 
um  mastro  de  nau,  ao  poderoso  casco  d’um  lar  fixo, 
cuja  posse  faz  na  provinda,  de  cada  familia,  uma 
especie  d’3ristocracia  solarenga,  mesmo  entre  cava¬ 
dores —  sanctuario  de  tradicções  domesticas,  e  egre. 
ja  e  altar  emfim  de  todos  os  divinos  sacrifícios  da 
existência  humana. 

O  habito  de  viver  cada  seis  mezes  n’um  cubiculo 
differente,  alugado  ao  acaso,  e  polluido  por  toda 
a  especie  de  promiscuidades  anteriores,  sem  luz,  sem 
ar,  sem  historia,  sem  arvores  perto,  desapega  a  fami¬ 
lia  lisboeta,  náo  só  das  ternuras  poéticas  inherentes 
ao  orgulho  da  posse  (que  faz  da  nossa  propriedade  um 


Segundo  outros:  O  />< 
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Segundo  uns:  «o  espirito  santo  dos  reformadores, 
pomba  branca  da  situavão,  com  seu  raminho  d’oli- 
veira  no  bico. 
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companheiro  que  pensa  comnosco  e  comnosco  sofre) 
senão  que  também  a  faz  abdicar  das  responsabilida¬ 
des  hierarchicas,  dos  sacrifícios  moraes,  dos  deveres, 
que  impõe  um  nome  escripto  sobre  a  padieira  d 'uma 
porta,  desde  a  eclosão  d’uma  casta,  pelo  tempo  fora, 
ás  gerações  delia  nasseidas,  ignorantes  e  pobres  que 
eüas  sejam. 


E’  um  facto  geralmente  admittido,  de  que  aos  mu¬ 
ros  entre  que  se  vive,  ficam  pegados  resquícios  não  só 
da  nossa  biographia,  mas  também  da  fiossa  persona¬ 
lidade  viva  e  deliberante,  assim  como  germens  das 
enfermidades  physicas  e  moraes  que  nos  alancearam. 
De  residências  hoje  solitárias  se  conta,  haverem  guar- 
dado  por  séculos,  em  concavo,  a  figura  dos  seus  anti¬ 
gos  moradores.  Quer  algum  de  vocês  conversar  com 
Herculano,  ha  dose  annos  extincto  no  eremiterio  en¬ 
cantador  ce  Valle  de  Lobos  ?  Vá  lá  um  dia.  Escusa 
de  ser  como  Eglinton,  um  íelepatha,  e  de  possuir  co- 
mo  os  monges  do  Tibet  e  os  fakies  do  Industão,  o 
dom  de,  pôr  uma  concentração  de  pensamento,  poder 
coagular  o  fluido  astral,  sob  a  forma  visivej  d’um  mor¬ 
to  ou  dum  ausente,  para  obrigar  o  solitário  a  vir  ao 
portello  da  quinta  recebel-o,  ainda  agora,  com  a  sua 
japona  de  saragoça,  o  seu  chapéu  d’esteirão,  o  seu 
lenço  encarnado,  e  o  seu  voluntarioso  queixo  de  Plu- 
tarcho  e  coveiro  do  Hamlet. 

E’  transpor  a  pontesinha  da  entrada,  dar  os  pri¬ 
meiros  passos  pela  rua  de  parreiras  e  chorões,  té  ao 
lagar,  buscar  a  casa,  ver  as  rozeiras  e  o  lago  sem 
amura,  onde  um  ting-ling  de  fonte  repete  aos  ne- 
nuphares  os  mais  pitorescos  bocados  da$  Lendos  e 
Narrativas  . .  e  eis  que  subitamente  o  velho  surge, 
não  sob  uma  forma  abstracta  d’espectro,  porem  n’a- 
quella  sua  conhecida  figura  de  cavador  e  mestre  es¬ 
cola,  que  physicamente  poderia  definir-se,  como  al¬ 
guém  definiu  cuido  que  o  poeta  inglez  Dante  Rosetti 
— um  grande  espirito  que  enfiou  a  troxe-moche,  peto 
primeiro  corpo  que  viu  deshabitado,  e  que  logo  por 
desgraça,  era  o'  peor. 


Ora,  é  fazer  o  calculo  dos  inquilinos  que  uma  des¬ 
sas  velhas  casas  da  Baixa  tem  tido,  desde  a  recons- 
trucção  burgueza  do  Marquez  —  multiplicar  por  elles 
o  numero  de  crostas  de  vicio,  miséria,  chateza,  ambi¬ 
ção,  doença,  intamia,  que  desde  o  terremoto  devem 
d  estar  pegadas  ás  paredes,  e  concluir  depois,  espa¬ 
vorido,  porque  hedionda  fórma  aquellas  estalagen  so¬ 
turnas,  aquellas  gaiolas  lugubres  c  infectas,  reagirão 
sobre  cada  inquilino  novo  que  lhes  chegue. 


E’  uma  tramoia  furibunda,  uma  guerra  de  morte 
implacável,  uma  caça  no  homem  inerme,  pelos  tre¬ 
zentos  milhões  de  microsimas  invisíveis,  que  o  micros- 
copio  não  revela,  que  a  reacçáo  chimica  não  desco¬ 
bre,  e  nenhuma  therapeutica  aniquila,  e  nenhuma 
vaccina  faz  attenuar! 

Ha  creaturas  que  teem  entrado  para  terceiros  an¬ 
dares  da  Travessa  da  Palha,  immaculadas,  e  que  me- 
zes  depois  sahiram  de  lá.  feitas  em  monstros.  Eis  a 
reacção  vingativa  da  casa  sobre  a  indole!  a  catchese 
do  muro  sobre  o  homem.  Simples  caixeiros  de  com- 
mercio,  apathicos,  subalternos,  ad  >rmecidos  n’um 
terceiro  andar,  Rua  das  Trinas,  teem  despertado  ban¬ 
queiros  e  homens  de  negocio.  E'  uma  eclampsia  men¬ 
tal  do  ser  sobre  si  mesmo?  Nao!  procurem  na  casa  o 
espirito  anterior... — deve  lá  estar. 

Dirão  porém:  d’essa  maneira,  nada  para  transfor¬ 
mar  o  caracter,  a  vontade,  a  inteliigencia,  n’este  sen¬ 
tido  ou  n’aqueU’outr.o,  como  uma  estação  forçada 
na  casa  em  que  tenha  rezidido  o  espirito  typo  da  me- 
tempsychose  que  se  deseja.  Torna  a  sciencia: 

— Isso  é  que  não!  O  microbio  do  typho  que  dois 
indivíduos,  por  exemplo,  absorveram,  estando  ambos» 
peio  menos  apparentemente,  dispostos  a  chocai -o» 
muitas  vezes  deixa  immune  algum  dos  pobres  diabos, 
ao  passo  que  foi  fabricar  no  outro,  a  terrivel  lebre. 
Faltava  ao  primeiro  disposição,  receptividade  mór¬ 
bida,  preparo .. .  E  esta  verdade  subsiste,  generali¬ 
zando  o  facto  ás  outras  febres  contemporâneas,  des¬ 
de  a  febre  do  oiro,  até  a  ridícula  febrinha  larvada  do 
amanuensado,  do  drama  em  verso,  e  do  adido  d’em- 
baixada.  que  como  todos  sabem,  se  cura,  ensinando 
aos  reiassos  o  trabalho,  aos  idiotas  o  silencio,  e  aos 
fidalguinhos  um  modo  de  vida  menos...  duvidoso. 
Oh,  a  sciencia  agora  explica  tudo!  Excepto  alguns 
sábios. 


A  terra,  a  casa. . .  que  desgraçado  ha-de ser  quem 
não  tenha  no  espirito  esta  idéa  ligada  a  meia  duzia 
de  recordações  estremecidasl  Só  por  si,  esta  vaga¬ 
bundagem  lisboeta  de  poiso  em  poiso,  decomporia  a 
familia,  mesmo  quando  outros  dissolventes  o  não  es¬ 
tivessem  ensaiando  a  cada  passo. 

Uma  das  coisas  que  mais  pasmo  infunde  aos  ca“ 
vadores  da  minha  aldeia,  é  eu  dizer-lhes  que  em  Lis¬ 
boa  só  as  pessoas  ricas  teem  casa  sua,  e  accrescentar 
que  utn  só  prédio  pode  dar  morada  a  oito  ou  dez  fa¬ 
mílias,  que  ás  vezes  nem  sequer  se  conhecem  umas 
ás  outras. 

Não  comprehendem  elles,  na  sua  simplicidade  aus¬ 
tera  de  proprietários,  donos  da  cabana  onde  se  fun¬ 
dou  a  familia,  os  antepassados  viveram,  e  os  filhos 
se  crearam...  não  comprehendem  como  é  que  se 
pode  ser  feliz  sem  um  lar  herdado,  errante  de  casa 
em  casa,  com  os  moveis  ás  costas,  e  entregando  aos 
ouvidos  dos  visinhos,  paredes  meias,  toda  a  historia 
domestica,  sem  omissão  do  menor  ridículo  ou  do 
menor  detalhe.  Porque  n’aquellas  rudes  províncias,  a 
casa  não  dá  só  o  abrigo,  como  também  a  força  mo¬ 
ral,  como  o  caracter.  E’  fortaleza  e  ninho,  reino  e 
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reinado.  A  dymnastia  familial  nobilitou-a,  e  em  paga? 
el!a  como  que  agiganta  a  estatura  do  pequeno  mo- 
narcha  que  lhe  vive  dentro  dos  muros.  Todos  os  fa¬ 
ctos,  ao  passar  por  ella,  lhe  pozeram  na  decoração, 
como  memória,  alguma  das  suas  tonalidades  joviaes- 
De  cada  canto  ressumbra,  em  phantasma,  o  conselho 
sympathico  d  algum  velho  antepassado.  E  o  proprio 
Deus  dizem  que  desce,  ás  horas  patriarchaes,  para 
commungar  co’a  familia,nas  emoções  boas  e  más  de 
todo  o  anno.  Por  isso  eu  te  lamento,  ó  lisboeta!  ove¬ 
lha  desgarrada,  que  já  te  não  lembras  da  casa  em  que 


nasceste,  da  alcova  onde  tiveste  as  tuas  núpcias,  e 
em  que  sitio  teu  pae  morreu,  e  o  teu  filho  soltou  o 
primeiro  vagido.  Bicho  d’acaso,  sem  patrxa  na  cida¬ 
de  onde  a  miséria  te  calca — como  tu  antes  que  sejas 
torpe,  és  desgraçado!  e  como  as  tuas  alegrias  são 
ephemeras,  por  falta  d’um  lar  entre  cujas  paredes  se 
te  concentre  a  felicidade.  Em  balde  tu  me  virás  ensi¬ 
nar  a  tua  nova  rezidencia. . .  Patnpulha,  pancadas 
repenicadas.  Mas  homem  sem  casa  ,  foragido  eternoi 
tu  nunca  has-de  saber  verdadeiramente  o  que  é  mo¬ 
rar! 

Irkan. 


BATALHAO  PATRiOTiCO 


A  chegada  do  batalhão  patriótico  despertou  uma  enorme  curiosidade.  No  intuito  de  dar  aos  nossos  leitores  al¬ 
guns  croquis  dos  portuguezes  que  se  offereceram  para  ir  para  África,  fômos  á  Junqueira. 

Uma  desconfiança  desmedida  tinha-os  de  sobreaviso  contra  tudo  quanto  se  referisse  á  imprensa.  Com  poucos 
fallámos,  e  ainda  foram  menos  os  que  se  prestaram  a  serem  desenhados.  Por  isso  é  apenas  um  ligeiro  croquis  o  que 
podemos  publicar. 

Do  pouco  que  falíamos  com  elles  apenas  concluímos  que  traziam  as  peiores  recordações  do  Brazil,  que  a  todo  o 
transe  querem  estar  em  terreno  portuguez,  e  que  a  maior  parte  põe  esperanças  na  protecção  do  governo.  Alguns 
desejam  alistar-se  no  regimento  do  Ultramar,  outros  querem  ficar  no  continente  e  ainda  outros  pensam  em  ir  formar 
uma  colonia  na  provincia  de  Moçambique. 

Em  geral  estão  descontentes  com  a  commisaão  executiva  que  tomou  a  seu  cargo  promover-lhes  a  viagem.  Não 
pode.mos  dar  mais  informações  porque  encontrámos  da  parte  d’alguns  com  quem  estivemos,  resistência  em  nos  di¬ 
zerem  o  nome,  e  um  receio  e  uma  desconfiança  que  nos  collocaram  em  uma  posição  pouco  própria  para  perguntas. 

No  batalhão  patriótico,  ha  rapazes  de  17  a  24  annos  que,  fazem  um  ílagrantissimo  contraste  com  outros  arrui¬ 
nados  pelas  doenças  do  Brazil  e  pela  vida  diíficil  que  por  lá  arrastaram. 

Concluindo,  fazemos  votos  para  que  juntamente  com  os  que,  do  batalhão,  quizerem  seguir  para  Moçambique,  o 
governo  mande  os  que  pelas  províncias  te  em  manifestado  eguaes  sentimentos,  e  aproveite  assim  o  ensejo  para  se 
encetar  uma  colonisação  seriamente  orientada. 


\ 

As  senhoras  de  Lisboa  a  Tictor  Yaissler,  Paris. 


Decreto  da  bellezn  portugneza 

Nós,  damas  de  Liáboa,  portamos  por  fé 
Que  o  superfino  Congo  o  melhor  sabão  é  1 
Só  elle  manter  pode  no  rosto  a  frescura, 

Só  elle  é  que  embalsama  o  seio  com  doçura. 


Afim  de  combater  a  mortalidade  das  creanças  de 
peito,  causada  pelos  microbíos  do  leite,  deve-se  usar 
do  biberon  Robert  de  filtro,  para  não  dar  á  creança 
senão  um  leúe  são  e  exento  de  todas  as  matérias  im¬ 
puras. 

Deposito  geral  para  Portugal,  sr,  José  Pereira  Bas¬ 
tos  drogaria  Peninsular,  3p  Rua  Augusta,  41,  Lisboa- 


A’  unha  seu  Augusto  José  da  Cunha 


27  DE  NOVEMBRO  DE  l8go 


*ScSNlt  n\Q. 

O  N'guvo  subiu  á  scena  no  sabbado  passado  no 
theatro  de  D.  Maria  II.  Revelou-nos  definitivamente 
como  escriptor  dramatico,  o  sr.  Joaquim  Miranda. 
Quando  a  peça  não  tivesse  outro  merecimento,  bas¬ 
tava  o  ser  urn  original  portuguez  para  despertar  as 
attençòes  do  publico. 

Mas  em  bôa  verdade  ninguém  pode  negar  que  o 
sr.  Joaquim  Miranda  tem  qualidades  de  dramaturgo 
e  que  o  seu  drama  tem  scenas  de  valor  incontestável* 
como  a  do  l.e  acto  em  que  Deodato  de  Magalhães 
(Brszãoj  faz  a  sua  historia,  scena  de  grande  intensi¬ 
dade  passional  em  que  se  patenteiam  todas  as  facul’ 
d  ades  do  escriptor. 

O  que  n 'essas  noites  de  primeiras  representações  de 
originaes  portuguezes  se  torna  evidente  é,  por  um 
lado,  a  alegria  que  esguicha  de  todas  as  caras  quando 
a  peça  cae.  e,  por  outro  a  tristeza  que  ao  theatro  da 
a  apparencia  de  um  cemiterio,  quando  se  descobre 
uma  aptidão  ou  se  desconfia,  sequer,  que  a  peça  não 
será  má.  E’  uma  nota  tristemente  verdadeira,  e  que 
mais  e  mais  se  accentúa,  até  tomar  fóros  de  caracte¬ 
rística  nas  nossas  plateias. . . 


' 
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,  Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  1  0 

ánno  vi  284 

Lith^graphia  da  Companhia  'Xaeioual  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 

Imprensa  Minerva  —  12  Travessa  da  Espera,  14 


Mariano  Pina  que  o  publico  já  conhece  da  lllustração ,  de  que  é  director,  veiu  para  Lisboa  fundar  um  jor 
nal  de  informação,  absolutamente  alheio  ás  luctas  dos  partidos.  O  jornal  ahi  está:  é  O  Nacional. 


As  diííiculdades  que  a  realisação  de  uma  tal  empreza  em  regra  encontra  são  n’este  caso  mais  um  motivo 
para  felicitarmos  Mariano  Pina,  representando  a  redacção  e  Alfredo  Ribeiro  a  administração,  pelo  acolhimento  que 
o  publico  dispensou  ao  Nacional  e  por  verem  coroados  os  seus  esforços  d'um  exito  condigno.  Abraçamol-os  cor- 
dealmente  fazendo  votos  para  que  possam  conservar  ao  jornal  a  feição  que  tem  e  em  que  consiste  um  dos  seus 
maiores  attractivos.  
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AS  'PRECIOSIDADES*  DA  SEMANA 


Quando  á  quebreira  d’um  chuvoso  dia  d’inverno, 
em  que  os  nervos  lassos  se  recusam  a  vibrar,  se  ajun 
tam  suberadundancias  d’assumpto,  como  na  actual  se¬ 
mana  succede,  o  caminho  do  chronista  está  traçado, 
é  deixar  correr  a  penna,  e  não  demorar  o  espirito 
um  instante  sobre  a  phrase  escripta,  ou  sobre  a  opi¬ 
nião  expectorada  a  proposito  de  qualquer  coiza.  De 
sorte  que  vou  produzir-me  hoje  sob  um  aspecto  de 
mandria  que  me  approximará  do  ronceiro  herbívoro, 
permittindo-me  escrever  a  minha  chronica  sem  uma 
unica  ideia,  e  todavia  guardando  o  aplornb  convenien¬ 
te  á  situação  que  este  jornal  me  fez,  tão  gentilmen¬ 
te.  Para  percorrer  os  logares  communsem  que  é  uso, 
cá  na  Parvónia,  fazerem  aguada  os  prozadores  doide- 
jantes  que  nada  teem  que  dizer,  começo  por  lhes  fal- 
lar  no  tempo — Oh,  muito  frigido,  madamas! — aponto 
de  se  não  poder  atravessar  a  rua  do  Oiro  sem  troika, 
e  pelissas  de  rapoza  azul  por  todo  o  corpo. 

Nos  intervallos  em  que  a  chuvada  deixa  o  ceu 
limpo  de  nuvens,  vê-se  o  azul  pallido,  o  azul  frio,  o 
azul  pupilla  de  rei  mau,  desafiando  os  poetas  a  lhe 
vibrarem  de  dentro  das  suas  alpacas  amanuensaes, 
as  conhecidas  setas  de  oiro,  que  pela  agudeza  e  scin- 
tillancia,  mais  parecem  setas  da  Silva.  E  esse  azul 
tem  singulares  perversidades,  odios  a  frio;  encara-nos 
com  o  seu  riso  olympico,  e  vae-nos  dando  epidemias 
e  misérias— pica-nos  de  variola  e  ri-se,  o  grande  ca¬ 
nalha!  De  noite,  a  sua  impassibilidade  deixa-nos  ex¬ 
táticos:  os  seus  luares  são  quasi  músicos,  ha  estrellas 
que  piscam,  como  a  dizerem-nos — sobe,  menino  — as 
descaradas!  E  se  por  acreditar  de  perto  n’essa  harmo¬ 
nia  sideral  que  Antonio  Feijó  tomou  pelo  Cancioneiro 
chine y  (hoje  ver'!do  por  elle  á  nossa  lingua)  vamos  de 
gasganhol  descoberto  olhar  como  as  estrellas  rimam, 
e  é  facílimo  aos  astros  fazer  quadras,  prestes  uma 
pneumonia  se  vem  intrometer  nos  poéticos  haustos 
que  aspiramos,  e  intercalar  a  dyspnea  e  o  escarro  de 
sangue  nas  puras  divagações  astronômicas  em  que  ca- 
hido  haviamos,  sem  pôr  primeiro  um  casaco  d’abafar. 

A  minha  segunda  obrigação,  pois  que  lhes  fallei 
do  tempo,  seria  agora  dizer  caganifancias  de  carnet- 
mondain  ás  senhoras  da  sala  de  S.  Carlos,,  fallar  nos 
hombros  d’ellas,  alabastricamente  divinos,  a  quando 
cobertos,  já  se  vê,  do  respectivo  pó  d’arroz,  fallar  dos 
seus  adornos,  que  uma  ou  outra  vez  tergiversarão  dos 


metaes  preciosos,  das  pedras  raras,  e  dos  estofos  de 
luxo,  para  urn  estylosinho  mais  barato,  em  harmonia 
com  o  estado  precário  da  praça,  e  com  a  lei  decora¬ 
tiva  que  manda  uma  pessoa  bem  educada  tomar  o 
plaquet  por  oiro,  o  strass  por  diamantes,  e  o  papel 
de  forrar  casas,  por  brocado,  sempre  que  estas  tres 
coisas  entrem  na  loilette  d’uma  senhora  formosa,  ou 

bem  nascida. 

% 

De  resto,  a  verdade  é  que  a  formosura  emigradas 
noites  d’opera,  como  uma  andorinha  atordoada,  para 
theatvos  onde  os  espectáculos  sejam  mais  modernos, 
e  os  artistas  menos  horrorosos.  As  mulheres,  mesmo 
as  mais  estheticamente  educadas,  já  não  se  illudem 
com  os  tenores  de  voz  dolente.  Querem  figuras  que 
ellas  possam  levar  p’ra  casa,  depois  do  espectáculo, 
em  reminiscência  está  claro,  figuras  bellas,  figuras  for¬ 
tes,  adolescentes,  brutaes  um  pouco,  a  quem  ellas,  as 
mais  innocentes,  possam  beijar  na  bocca,  colar  a  si 
com  fúria,  e  morder  com  delirio  nas  guias  do  bigode 
— e  francamente  os  tenores  hoje  em  dia  mal  podem 
já  competir  com  um  jongleur  de  circo,  ardente  e  ful¬ 
vo  quasi  nü  sobre  a  arena,  cheirando  a  cavallariça— 
a peau  d'Espagne  que  as  mulheres  mais  gostam  de  sen¬ 
tir  no  homem,  depois  do  cheiro  de  charuto. 


Eis  ahi  o  segredo  da  espantosa  frequência  que  a 
boa  roda  faz  ás  segundas  feiras  do  Colyseu  de  Santo 
Antão.  E’  uma  selecção  sexual,  complicada  d’uma  in¬ 
significante  pontinha  d’esthetica  cabotine.  Os  gentle- 
men  vão  de  casaca  para  a  platéa,  tratar  por  tu  o 
alto  horisontalismo  do  Largo  de  S.  Carlos  e  da  rua 
Larga  de  S.  Roque,  a  cujo  aífecruosissimo  convívio, 
mais  que  á  jornada  do  sr.  Magalhães  Lima,  nós  deve¬ 
remos  breve  a  confederação  luso-hespanhola:  e  cum¬ 
pre  dizer  que  na  lingua  fallada  entre  elles  e  ellas, wk o 
já  concessões  reciprocas,  subsidiares  da  fusão  de  ra¬ 
ças,  meditada — porquanto  nem  é  portuguez  a  lingua 
d’elles,  nem  tão  pouco  hespanhol  a  lingua  d  elias,  mas 
um  volapuk  não  isempto  de  leveza  litteraria,  e  de 
cujo  estudo  o  governo  devia  fazer  ponto  obrigado,  no 
actual  programma  seccundario. 

De  feito,  nunca  se  viu  espectáculo  mais  absoluta* 
mente  correcto  do  que  esta  feira  franca  de  carne 
polvilhada,  que  os  jovens  Narcisos  das  classes  de  lu¬ 
xo  vão  mercandejar  ao  circo,  em  toilette,  sob  os  bene- 
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0  MONUMENTO  DOS  RESTAURADORES 


A  commissao  i.°  de  dezembro  foi  mais  generosa  com  o  publico  do  que  é  praxe:  em  vez  de  lhe  dar  duas 
peras.  deu-lhe  quatro. . .  e  eléctricas 
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A  chegada  de  Magalhães  Lima 


Tomaria  una  copa  com  a  Hespanha 


Vogaria,  no  canal,  em  Italiar 


E  afinal  elle  não  veia  nem  assim,  nem  assado,  mas 
pacata  e  modestamente,  com  seu  sobretudo  azul  ma- 
rino,  suas  luvas  cor  di  grãoe  seu  coco  revolucionário. 
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volos  olhares  das  mães  e  das  irmãs.  Como  traço  de 
costumes,  é  typico,  e  o  povo  deve  inteirar-se  da  for¬ 
ma  porque  aciiha  d’elle  se  intende  a  moralidade.  Uma 
vez  por  outra,  de  súbito,  nos  intervallos  que  a  dia¬ 
brura  dos  palhaços  abre  ao  riso  intellectual  da  tina 
roda,  pragas  medonhas  ouvem-se  num  ponto,  dois  ou 
tres  gentis  homens  baldeam  aos  soccos,  como  jockeys 
—  e  corre  nos  fauteuils,  entre  as  embaixatrizes  e  as 
condessas,  entre  as  doujiriéres  e  as  virgens  noivas  — 
que  toi  o  Alfredinho  Selmes  que  arrombou  as  ventas 
do  Santa  Marinha,  por  causa  d’este  ter  lambido  a. . . 
cara  da  Preciosa,  Manon  Lescaut  do  outro. 


Por  D.  Maria,  teem  ido? 

E’  quasi  um  perigo  aventurar-se  a  gente  lá,  que 
ou  preste  a  peça,  ou  não  preste,  quem  não  rebentar 
as  luvas  a  dar  palmas,  logo  fica  suspeito  de  conspira¬ 
dor  contra  o  syndicato  de  plumitivos  que  lá  despejam. 

F.  essa  suspeita  importa  um  guerra  de  navalha  te¬ 
merosa  nos  bas-fonds  das  redacções  compartilhantes 
dos  lucros,  por  forma  que  não  é  possivel  ao  desgraça¬ 
do  incurso  no  syllabus  da  cafila,  largar  de  casa,  sem 
encontrar  á  esquina  um  capoeira.  Singular  maneira 
esta  de  provocar  ovações  aos  nossos  compadres!  An¬ 
tigamente  os  escriptores  dramáticos  ainda  faziam  lo- 
gar  ao  talento,  nas  suas  obras.  Agora  tudo  se  substi- 
tue  pela  coterie.  O  Capitolio  a  que  se  subia  d’antes 
pelo  gênio,  actualmente  escala-se  á  lambada,  o  que  é 
uma  maneira  chic  dhntegrar  no  convívio  das  musas, 
não  só  os  burriqueiros  drarraticos,  como  os  seus  bur¬ 
ros.  No  segundo  acto,  do  N'Guvo,  o  outro  dia,  dis¬ 
se  a  actriz  Virgínia  uma  palavra  lapidar,  sobre  este 
assumpto.  Qual  a  seguinte: 

— Sacrifiquemos  as  bestas  mas  elevemos  os  espí¬ 
ritos. 

Peio  menos  tem  sido  sempre  esta  a  minha  linha 
de  conducta  ! 

Irkan. 


Decreto  tia  belleza  portugueza 

Nós  damas  de  Lisboa,  portamos  por  fé 
Que  o  superfino  Congo  o  melhor  sabão  é! 

Só  elle  manter  pode  no  rosto  a  frescura, 

Sô  elle  é  que  embalsama  o  seio  com  doçura. 

As  senhoras  de  Lisboa  a  Victor  Ynissier,  Paris. 


Os  Pingentes 


Em  demonstração  phrenetica 
De  amor's  da  patria  latentes, 
Lisboa  peripathetica 
Accendeu,  de  luz  eléctrica, 

Uns  pingentes . . . 

E  é  que  andou  mesmo  a  preceito, 
Mer'cendo  o  gabo  das  gentes, 
Porque  não  ha,  com  effeito, 

Amor  da  patria  perfeito 
Sem  pingentes. . . 

Quem  trata  de  celebrar 
Os  seus  feitos  transcendentes, 

Deve  a  todos  demonstrar 
Que  inda  tem  no  seu  logar 
Os  pingentes  ! 

Essa  luz,  posta  nos  ares, 

Deitava  raios  fulgentes; 

Mas  extranho,  em  meus  pensares, 
Que  em  vez  de  um,  fossem  dois  pares 
De  pingentes  I 

Venerandos  patriotas, 

Co’o  iberismo  intransigentes, 

Lá  foram,  gastando  botas, 

Mostrar  ás  filhas  devotas 
Os  pingentes. 

E  as  donzellas  em  questão 
Castas,  serias  e  decentes, 

Olhavam  com  devoção, 

Como  quem  faz  oração 
Aos  pingentes... 

m 

Noivo  que  á  noiva  adorada 
Não  mostra  sequer  os  dentes, 

N’essa  noite  celebrada 
Foi  mostrar  á  namorada 
Os  pingentes. 

Tudo,  emfim,  que  a  patria  estima, 
Lá  foi,  levando  os  parentes, 

A  tia,  a  cunhada,  a  prima, 

P’ra  ver,  de  baixo  p’ra  cima, 

Os  pingentesl 

Bella  ideia  !  Assim,  podemos 
Dizer  p’ra  as  nações  descrentes: 

— Se  tudo,  em  summa,  perdemos, 
Graças  a  Deus,  inda  temos 
Uns  pingentes! 

E  a  Gran-Bretanha  bravia, 

Que  anda  comnosco  entre  dentes, 
Inda  hade  tremer  um  dia 
Co’  esta  nossa  autonomia 
Dos  pingentes! . . . 

Pan-Tarantula. 
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Com  o  Hotel  Luso-Brasileiro  houve  uma  monu¬ 
mental  explosão  de  gargalhada  entre  o  publico  que 
frequenta  o  Gymnasio.  Como  quasi  todas  as  peças 
que  formam  o  reportorio  d’este  theatro,  tem  graça,  e 
apenas  poderá  desagradar  aos  brazileiros  para  os 
quaes  é  um  quasi  nada  cruel.  E  esses  mesmos  põem 
de  parte  os  melindres  para  dar  tréguas  á  bilis  e  rir, 
que  ainda  é  uma  das  coisas  boas  da  vida.  Porque  isto 
de  viver,  não  é  chorar  dia  e  noite;  egualmente  se  pre¬ 
cisa  esquecer  as  maguas  e  vestir  a  alegria,  por  ins' 
tantes,  que  seja.  Este  é  um  dos  lados  bons  do  Hotei 
Luso-Brasileiro.  O  outro  é  dar -nos  occasião  para 
lembrar-mos  que  amanhã  é  o  beneficio  do  camaro- 
teiro  SanPAnna  o  mais  jovial  dos  camaroteiros,  o  que 
de  resto,  nos  parece  facil  ouvindo  todos  os  dias,  ou 
antes  todas  as  noites,  as  engraçadas  pilhérias  do  Valle 
&  C.« 

Ao  Gymnasio,  pois,  fogosa  juventude,  que  Sant’ 
Anna  vos  espera,  de  sorriso  nos  lábios  e  bilhete  na 
dextra  I 

N. 


Quem  passa  pela  rua  do  Ouro  vê  alli  na  vitrine 
da  Papelaria  Aurea,  no  n.°  141,  exposição  de  rosas 
artificiaes,  assignadas  pelo  sr.  Alfredo  Brandão,  do 
Porto.  A  impressão  que  fica  d’aquelle  trabalho,  em 
verdade  bem  executado,  é  o  de  uma  profunda  magua. 
Ninguém  poderá  deixar  de  lastimar  que  o  sr.  Bran¬ 
dão  seja  apenas  um  amador  em  vez  de  abrir  um  esta¬ 
belecimento  em  que  ao  mesmo  tempo  que  se  fizesse 
o  aprendizado  daquella  arte  se  fomentasse  uma  in¬ 
dustria,  que  constitue,  para  estrangeiros,  uma  receita 
avultada. 

Tornam-se  notáveis  estas  rosas  pela  perfeição 
dos  desenhos  pintados  nas  pétalas,  em  pequeno,  que 
são  de  uma  delicadeza  rara. 


Hábitos  inglezes 


Por  causa  da  quebra  da  casa  Baring  desligaram-sc 

do  brazão  inglez  as  duas  ahmarias  que  o  ornam,  atravessaram  o  canal  e  foram  humildes  pedir  au¬ 

xilio  á  França. 


Logo  que  viu  ouro  a  fera  deitou-lhe  a  garra, 
e. . .  zás . . . 


O  burro  com  como  fez  o  agradecimento  na  bocca 
do  estomago,  segundo  a  moda  ingleza. 


São  sempre  assim  generosos  e  gratos.  Leócs  que  parecem  gatos  e  cavallos  que  parecem  burros 


MANUEL  ANTONIO  DE  SOUZA 


Manuel  Antonio  de  Souza,  o  capitão  de  Ma  nica  e  Quiteve,  conhecido  em  Moçambique  pqr  Gouveia ,  é  um 
dos  portuguezes  que  mais  serviços  teem  prestado,  e  que  mais  corajosamente  tem  mantido  a  honra  nacional.  O  va¬ 
lente  Manuel  Antonio  foi  um  dos  prisioneiros  dos  agentes  da  South  África ,  e,  por  ser  o  mais  temivel,  aqueile  que 
mais  tempo  foi  detido.  A  influencia  e  preponderância  de  Manuel  Antonio  sobre  as  populações  indígenas  colloca- 
ram-no  em  condições  de  dispor  de  alguns  milhares  de  homens  para  a  guerra.  Eis  porque  os  bandidos  da  South 
África  deviam  rejubilar  ao  sentirem -se  livres  de  tão  poderoso,  como  destemido  inimigo. 

N’este  momento  em  que  uma  nova  affronta  vem  provar,  desnecessariamente,  a  deslealdade  dos  nossos  con¬ 
correntes  em  África,  é  um  dever  imposto  pela  justiça  saudar  aquelles  que,  por  entre  diíflculdades  e  perigos,  arvo¬ 
ram  a  bandeira  da  Patria,  e  affirmam  os  nossos  direitos.  O  capitão  de  Manica  tem  jus  ao  reconhecimento  de  to¬ 
dos  nós,  que  sonhamos  o  levantamento  d’este  desgraçado  paiz. 

Com  o  cnthusiasmo  mais  vivo  saudamos  o  heroe  de  tantas  lutas,  o  apostolo  da  civilisacão,  o  patriota  eme— 
rito;  e  ao  passar-nos  pela  mente  que  Portugal  soffreu  um  dia  que  os  agentes  de  uma  companíua  ingleza  o  conser¬ 
vassem  preso,  com  25:ooo  inglczes,  aqui  no  continente,  tinge-se-nos  a  face  de  vergonha,  e  recordamos  a  celebre 
phrase  de  um  popular:  —Para  que  servem  tantos  candieiros  pelas  esquinas  ?. . . 


— 
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E  o  exercito? 


As  novas  cTAfrica  dão  a  posição  portugueza  cada 
vez  mais  irritante  e  difficil  n’aquellas  terras.  Realisou- 
se  o  que  muitas  vezes  dissemos  sobre  as  consequên¬ 
cias  do  primeiro  fraquejo  nosso,  de  Janeiro.  Certa  de 
que  lhe  não  resistiremos,  a  Inglaterra  trucida-nos  e 
alarga  a  sua  area  d’occupação,  sem  mais  respeito  ao 
convênio  e  aos  modus  vivendi  do  que  um  ladrão  de 
montanha,  inpune  e  pérfido.  Um  acto  de  resistência, 
uma  energíca  reclamação  por  via  diplomática,  res¬ 
pondendo  á  insólita  provocação  do  ultimatum,  ainda 
teriam  sustado  talvez  a  canalha  ingleza,  na  sua  mar¬ 
cha  ovante,  de  latrocínio  em  latrocínio,  e  d’invasão 
em  invasão,  se  por  uma  informação  diplomática  ra- 
pida  e  completa,  houvéssemos  conseguido  interes¬ 
sar  simultaneamente  os  gabinetes  europeus,  na  nossa 
causa.  Infelizmente,  com  a  governação  Hintze-Scr- 
pa,  as  coisas  tomaram  a  nefanda  trajectoria  que  to¬ 
dos  viram;  e  emquanto  o  sr.  Barjona  e  o  sr.  Hintze 
conspiravam  abertamente  contra  a  integridade  do 
nosso  dominio  ultramarino — apertos  de  dinheiro,  des. 
leixos  e  inexperiências  de  quem  regia  a  pasta  da  ma¬ 
rinha,  la  foram  deixando  a  linha  fronteiriça  (que  pelo 
tratado  de  20  d’agosto  nos  era  concedida  e  que  o  mo¬ 
dus  vivendi  ultimamente  fixou,  té  negociações  defini¬ 
tivas)  desguarnecida  de  postos  militares,  e  os  portos 
e  arsenaes  da  costa  africana  oriental  sem  um  barril 
de  polvora  ou  um  navio,  como  se  tudo  vogasse  em 
maré  de  concordia  e  paz  profunda.  E  assim  chegá¬ 
mos  a  isto!  Já  não  é  so  a  Inglaterra  quem  se  permit- 
te  invasões  em  território  authenticamente  portuguez; 
Agora  até  levamos  castanha  dos  pioneiros  de  simples 
companhias  commerciaes,  e  passamos  pela  vergonha 
de  vêr  fugir  os  nossos  exploradores  deante  dos  aven¬ 
tureiros  do  inglez  Forbes,  e  de  vèr  engaiolar  Manoel 
Antonio,  á  vista  de  sua  gente,  nas  masmorras  do  forte 
Salisbury. 

De  sorte  que  não  falta  nada  á  tragi-farça  portu¬ 
gueza  em  Moçambique.  O  inglez  entrou  comnosco,  e 
ainda  não  houve  meio  de  lhe  ferrar  nos  campos  d  A.» 
frica,  uma  lição.  Primeiro  contestou-nos  posse  ém  ter¬ 
ritórios;  em  seguida  impôz  elle  limites  ás  nossas, pos¬ 
sessões,  apóz  fuzilou  soldados  nossos,  fez  ouvidos  de 
mercador  ás  nossas  queixas;  e  certo  da  nossa  pusila- 
nimidade  e  da  nossa  miséria,  conhecedor  da  irrisó¬ 
ria  situação  da  nossa  marinha,  da  absoluta  ausência 
d’occupação  militar  portugueza  em  terra  d’ África,  da 
irresoluçào  e  do  pânico  que  nos  causa,  eil-o  desde¬ 
nhando  roubar-nos  já  sob  achancella  do  Foreign-Offi - 
ce,  mas  encarregando  d’isso,  com  uma  solercia  de  fac- 
cinora  cynico,  potentados  minúsculos,  como  a  compa¬ 
nhia  ingleza  do  sul,  que  o  gabinete  inglez  diz  não  pro¬ 
ceder  d’acção  combinada  com  elle,  mas  por  traz  da 
qual  sahirá  amanhã,  se  tropas  nossas  trucidarem  no 
campo  os  valdevinos  com  que  essa  companhia  nos 
escorraçou  de  Manica,  ha  pouco  tempo. 


N’este  comenos,  pergunta-se:  inda  não  está  che¬ 
gada  a  hora  de  se  intentar  o  desforço  do  nosso  pun¬ 
donor  achincalhado?  A  guarnição  militar  da  provín¬ 
cia  de  Moçambique,  continuará  reduzida  a  meia  dú¬ 
zia  de  soldados  europeus  doentes,  e  a  algumas  cen¬ 
tenas  de  negros  indisciplinados?  Não  cuida  o  gover¬ 
no  em  promover,  no  mais  curto  espaço  possível,  a 
transferencia  de  parte  do  exercito  portuguez, do  con¬ 
tinente  para  os  pontos  moçambicanos  que  mais  ce* 
leremente  exijam  a  sua  presença?  Ha-de-se  consen¬ 
tir  que  companhias  de  mineiros  e  algodoeiros  zom¬ 
bem  de  nós?  Não  aproveitaremos  o  momento  d’ellas 
procederem,  como  o  governo  inglez  affiança,  fôrade 
toda  e  qualquer  influencia  oíflcial,  p’ra  lhe  ferrarmos 
uma  coça  que  resuscite  aos  olhos  dos  negros,  o  nosso 
prestigio  agonisante? 

Eu  não  sei  realmente  o  que  se  espera.  A  ultima 
injuria  está  bebida.  Pergunta-se  se  continuaremos  a 
discursar  de  braços  cruzados,  no  Martinho  e  nas  reu¬ 
niões  da  Liga  Liberal.  N’esta  mornidão  d’ineciati- 
vas,  n’este  estado  attonito  de  desastres,  vozes  errá¬ 
ticas  já  levantaram  o  grito  da  altivez  patrícia,  enxo¬ 
valhada,  que  demanda  vingança.  Em  Traz-os-Mon- 
te  falla-se  em  organisar  um  batalhão  de  voluntários 
para  a  África.  De  Braga  chegam  noticias  de  se  estar 
organisando  alli  um  corpo  expedicionário  semelhan¬ 
te,  que  já  tem  inscriptas  cerca  de  600  pessoas,  equi¬ 
padas  e  armadas  á  custa  d’uma  subscripção  parti¬ 
cular.  Do  batalhão  do  Brazil  já  se  não  falia;  bons  ou 
maus,  esses  nobres  portuguezes  offereceram  o  seu  san¬ 
gue  á  defeza  do  paiz,  e  devem  de  ser  honrados  por 
nós  todos.  E  finalmente, inda  no  domingo  passado, reu¬ 
niões  de  estudantes,  convocadas  simultaneamente 
em  Lisboa,  Porto  e  Coimbra,  amostraram,  com  en- 
thusiasmo  mais  ou  menos  oratorio,  mas  nem  por  isso 
menos  sincero,  qual  o  rumo  que  as  populaçães  aca¬ 
dêmicas  tomarão,  ao  menor  signal  de  que  a  África 
portugueza  haja  mister  da  sua  generosíssima  moci¬ 
dade. 

Ora,  está  claro  que  estas  fidalgas  offertas  não  po¬ 
dem  ser  acceites  avulsamente  pelo  Estado,  e  que  se¬ 
ria  improfícuo  fazer  seguir  os  batalhões  patrióticos  pa¬ 
ra  a  África,  sem  combinar  primeiro  um  plano  d’occu- 
pação  por  toda  a  fronteira  interior  de  Moçambique. 
Para  uma  occupação  militar  ser  efficaz,  batalhões  pa¬ 
trióticos  não  bastam.  Urge  que  n’ella  tomem  a  frente, 
para  assim  dizer,  tropas  d’oflicio,  que  só  o  exercito 
do  continente,  nas  actuaes  circumstancias,  póde  dar- 
O  governo  necessitará  por  consequência  de  fazer  um 
apello  aos  regimentos  da  metropole,  e  decretar  a  com- 
munidade  do  exercito,  para  continente  e  possessões, 
de  sorte  que  toda  a  officialidade  de  terra  tenha,  como 
a  de  mar,  o  seu  tirocínio  nas  colonias,  e  que  o  recru¬ 
tamento  inplique  a  obrigação  de  serviços  do  alistado, 
em  qualquer  ponto  do  Ultramar  que  a  sorte  lhe  in- 
pozer.  Organisado  assim  o  exercito,  e  prestes,  o  com- 
mando  geral  fixará  depois  destino  aos  batalhões  de 
voluntários,  e  a  disposição  das  forças  militares  por- 
tuguezas,  seria  e  effectivamente  organisadas,  nos  ha¬ 
bilitarão  o  expurgar  a  terra  negra,  das  correrias  dos 
•intrusos,  e  a  impôr  à  Inglaterra  uma  opinião  diversa 
da  que  ella  hoje  faz  de  nós,  como  paiz  colonial. 
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Mas  porque  não  fez  então  o  governo  esse  indis¬ 
pensável  appello  ás  tropas  da  metropole? 

A  resposta  advinha-se.  O  governo  sabe  bem  da 
indisciplina  social  que  corre  nas  camadas,  e  como  to¬ 
dos,  receia  vêr-se  desacatado,  no  instante  de  prati¬ 
car  este  acto  d’energia.  Porem  tanta  vêz  tenho  ouvi¬ 
do  exaltar  o  espirito  de  bravura  e  mais  virtudes  pro- 
fissionaes  do  nosso  exercito,  que  supponho  infundado 
o  receio,  e  até  o  julgaria  injurioso  para  uma  corpo¬ 
ração  tão  melindrosa  em  pontos  de  honra,  e  tão  jus¬ 
tamente  cheia  da  consciência  do  seu  prestigio. 

Estranhado  estou  até  de  que  não  tenha  sido  do 
exercito  que  partisse  o  grito  de  vingança,  e  vou  a 
suppor  que  se  em  presença  das  nossas  vergonhosas 
derrotas  d’Africa,  o  exercito  se  tem  conservado  im- 
passivel,  até’gora,  rasões  occultas  por  certo  lhe  amor¬ 
daçam  a  voz,  que  é  impossivel  não  explua,  a  breve 
trecho.  Porque  em  verdade,  acceitar  o  governo  asof- 
ferta  de  san-gue  que  lhe  faz  o  commercio  e  a  juven¬ 
tude  estudiosa,  sem  primeiro  fazer  consulta  á  intrepi¬ 
dez  dos  que  cingem  armas  por  officio,  é  realmente  dei¬ 
xar  em  mau  piso  uma  corporação  que  afervoradamen- 
te  jurou  consagrar-se  á  deteza  da  patria— da  patria  que 
não  acaba,  é  sabido,  nas  costas  do  Algarve,  senão  vae 
alem,  travez  dos  mares,  té  aos  dois  litoraes  do  paiz 
negro,  em  cujos  vales  pelejaram  e  morreram  heroes, 


etc.,  etc. 
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A  espera  ao  Marianno 


Hoje,  ao  saltar  da  caminha 
PYa  o  labor  quotidiano, 

Nem  sequer  almoço  tinha 
— Que  a  criada  da  cosinha 
Fôra  espYar  o  Marianno! 

Todo  o  fato  pouco  limpo, 

Sem  graxa  as  botas.de  cano, 
Porque  até — Deuses  do  Olympo  í— 
O  meu  moço,  o  meu  garimpo 
Fôra  espYar  o  Marianno! 

Já  ira  rua,  a  dôr  dos  calos 
Fez  que  espYasse  o  americano, 

Mas  que  é  d’elle?— isso  agarral-os!— 
Carros,  cocheiros,  cavalios, 

Foram  ’sp’rar  o  Marianno. 

A  estanqueira  do  Rocio, 

Que  me  serve  ha  mais  d’um  anno, 
D*esta  vez  não  me  serviu, 

Pois  também,  n’um  corropio, 

Fôra  espYar  o  Marianno. 

* 

A’  barra  mettcndo  a  prôa, 

Botes  mil,  a  todo  o  pano, 

I.á  levavam  de  Lisboa 
Toda  a  gente,  ou  má  ou  bôa, 

Que  ia  espYar  o  Marianno. 


Quer  maltrapilho,  ou  paralta, 
D’este  jardim  luzitanno, 

Qual  mais  de  affectos  se  exalta, 
Toda  a  gente  quiz,  sem  falta, 

Ir  espYar  o  Marianno- 

E  entre  parenthisis  digo 
Que  em  vez  de  sentir-se  ufano, 
De  parofias  pouco  amigo, 

Co’esta  espera  está  comsigo 
Desesp’rado ,  o  Mariannol 

Elle  que,  das  vãs  chimeras 
Já  não  crê  no  lêdo  engano, 

Sabe  bem,  já  doutras  eras, 
Quantas  mais  sortes  de  esperas 
Podem  ’sp’rar  o  Marianno. . . 

Hoje,  a  plebe  enthusiasmada 
Acclama-o  n’um  grito  insano: 
Amanhã,  desorientada, 

P’ra  o  correr  ábatatada, 

Pode  espYar  o  Marianno!. . . 

Pan-T  ar  antula. 
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A  FLORISTA  FRANCEZA 

Ninguém  em  Lisboa  desconhece  o  estabelecimento  da  rua  da 
Trindade,  alli  deante  do  theatro,  em  que  tuna  francesa  confecciona 
ramos  do  uma  belieza  pouco  vulgar.  Em  tempos  havia  junto  ájoa- 
lberia  Leitão,  no  Cbiado,  uma  pequena  loja  de  florista.  K’  &  que  hoje 
tomou  maiores  proporções,  mercê  de  um  trabalho  infatigável  e  de 
uma  vontade  persistente. 

O  publico  sabe  por  demais,  qual  a  perfeição  dos  pioductos  d’esta 
casa;  não  é,  pois  recoinmendal-os  o  nosso  intento,  mas  sómente  apon¬ 
tar  um  dVsses  casos,  que  vão  rareaodo,  de  fructifieante  trabalho,  em 
que  se  empenha  toda  a  alma  e  toda  a  vida,  e  lamentar  que  cm  vez  de 
se  comprar  flores  de  Ciutra,  se  indague,  préviamente,  se  ellas  são 
de  Niee. 


...  \ 


MARIANNO  DE 


Chegou  o  sr.  Marianno  de  Carvalho.  Na  sua  ausência,  mais  de  uma  vez  o  seu  nome  foi  lei 
créditos  era  malograda.  Então,  a  toda  a  luz  reappareceram  as  grandes  qualidades  de  estadista  e  o  ti 
duvida  que  o  sr.  Marianno  de  Carvalho  é  o  primeiro  d’entre  os  homens,  que  no  nosso  peiz  teem 
de  interessar  a  viagem  d  esse  homem  de  faculdades  superiormente  organisadas,  áquella  das  nossas  < 
nomico,  quer  no  ponto  de  vista  da  política  internacional. 

.  Nenhum  espirito  lúcido  consente  em  deixar-se  embalar  pelas  theorias  africanistas  forjadas  j 
alli,  ia  um  homem,  com  mtelligencia  potente,  faculdades  raras  de  trabalho,  e  que  traria  preciosos  da 
que  o  sr.  Marianno  de  Carvalho,  constituía  ainda  uma  esperança. 

\  oltou  d  essa  expedição.  Por  sem  duvida  que  alguma  cousa  ha  de  trazer  como  subsidio  pa 
ciosa  o\açao  cie  quarta  feira  e  significativa  por  demais  é  a  attitude  dos  seus  adversários. 

Marianno  de  Carvalho  impóe-se  á  admiração  de  todos  os  seus  contemporâneos.  Polemista 
a  tudo  chegou  pelo  seu  trabalho.  E  agora  que  estão  acalmadas  as  irritações  das  luctas  partidarias 
a\os,  saudando-o  pelo  seu  regresso,  fazemos  votos  para  que  consagre,  de  todo,  o  seu  muito  i 
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do  quando  surgia  uma  complicação  financeira,  ou  quando  uma  tentativa  para  obter 
o  do  financeiro,  que  depois  de  amaldiçoado  foi  invocado  como  uma  esperança.  Fóra 
do  os  negocios  do  estado.  A  ninguém,  por  isso,  amigo  ou  adversário,  podia  deixar 
ias  onde  questões  da  maxima  importância  se  debatem,  quer  no  ponto  de  vista  eco- 

o 

uem  jámais  viu  a  África.  Esta  é  a  importância  da  expedição  Marianno  de  Carvalho; 
para  se  entrar  n  uma  reedificação,completa  da  administração  e  defeza  coloniaes.  E’ 

terior.es  estudos  coloniaes.  Por  isso  bem  foi  que  os  seus  amigos  lhe  fizessem  a  estron- 

iante,  professor  distinctissimo,  financeiro  notável,  tudo  conseguiu  pela  sua  vontade, 
um  acto  de  justiça  o  que  fizeram  os  amigos  do  sr.  Marianno  de  Carvalho, 
to  á  causa  do  levantmento  d’esta  tão  amada,  como  infeliz  terra. 


Tem  tido  um  verdadeiro  successo,  no  theatro  da  Rua  dos  Condes,  esta  peça,  que  foi  uma  das  que  mais  nome 
grangearam  ao  actor  Dias,  no  Porto' 

A  musica  é  do  eminente  artista,  nosso  amigo  Cyriaco  Cardoso,  e  a  traducção  de  Guedes  d’01iveira,  o  finís¬ 
simo  humorista  e  sarcasta,  que,  na  Republica  Portuguesa,  assigna  Tito-Litho. 

Da  musica  d 'este  peça  escusado  seria  fallar  porquanto  o  nome  de  Cyriaco,  de  per  si,  constitue  uma  garan¬ 
tia  do  máximo  valor;  é  um  artista  de  talento,  amando  a  arte,  e  que  não  ligaria  o  seu  nome  a  trabalhos  somenos, 
(iuedes  d  Oliveira,  em  outro  campo,  acompanhou  dignamente  o  maestro.  Quasi  todos  os  couplets,  são  de  um  es¬ 
pirito  vivíssimo. 

A  audição  do  Capitão  Metralha ,  dá  nos  oceasião  de  lamentar  que  Cyriaco  não  fique  em  Lisboa,  onde  o  seu 
talento  é  apreciado  e  onde  qualquer  theatro  em  que  estivesse  teria  constantes  enchentes. 
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Â  pérfida  Albion 

DE  PEQUENINO  SE  TORCE  0  PEPINO 


Jury  de  exame:  Salysbury,  Victoria  queen  e  duque  de  Fife. 

— Salisbury :  Meninol  O  que  é  roubar,  segundo  os  estrangeiros?  # 

— examinando:  E’  adquirir  para  a  Inglaterra  em  nome  da  civilisação  o  maior  numero  de  colonias,  que  per¬ 
tençam  a  paizes  fracos,  para. . .  evitar  complicações 
— Salisbury:  Como  se  rouba  Manica? 

Examinando:  Enredando  nm  paiz  amigo,  pequeno  e  tolo  n’um  modus  vivendi  e  ao  apanhai -o  desprevenido 
inyadir-lhe  as  colonias  d’Africa. 

— *  Os  tres  do  jury  em  coro:  Muito  bem,  meninol  Ser-lhe-ha  concedida  uma  missão  em  África,  para  que  in¬ 
trigue,  roube  e  prospere  para  gloria  da  Gran -Bretanha. 

*-■ - -  ■!.—  ■  ■  ■  . .  ■■■  ■■■■■  —  ■  ■■  '  ■■■■■ . . .  W  "  ’  " 
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Paiva  d’Andrade  é  dos  que  de  todo  se  entregaram  á  civilisação  da  África.  Vae  em  largos  annos  que,  aban- 
bonando  as  commodidades  e  os  confortos  da  vida  europeia,  foi  para  África  luctar  para  que  o  nosso  dominio  pas¬ 
sasse  do  campo  das  tradições  e  do  platonismo  para  a  realidade. 

As  mil  difficuldades  que  a  política  e  os  interesses  mdividuaes  levantaram  á  realisação  dos  seus  planos  d’ex- 
ploração  mineira  impediram-no  de  abrir  ao  paiz  uma  larga  fonte  de  riqueza,  que  hoje  se  tornou  perfeitamente  in¬ 
discutível.  D’entre  todos  os  dosnOs  africanistas  —  consinta-se  que  o  digamos  sem  desdouro  para  ninguém  —  Paiva 
d’An  'rade  foi  o  unico  pratico  O  que  elle  disse  ha  annos  sobre  a  nossa  occupação  em  Manica  só  hoje  se  conhece 
a  verdade  que  encerrava.  Foi  preciso  que  uma  companhia  ingleza,  desprezmdo  direitos  históricos,  emprehendesse 
occupar  Manica  para  que  em  Portugal  se  reconiiecesse  que  Paiva  d’Andrade  de  ha  muito  andava  bem  avisado,  ao 
pedir  que  se  tornaíse  alli  effeciivo  o  nosso  dominio. 

A’  intelügencia  de  Paiva  d’Andrade,  orientada  n’um  sentido  de  todo  pratico,  aquelles  vastos  territórios, 
em  que  os  filões  d'ouro  se  entrecruzam,  ofifereciam  um  campo  ubeihimo  de  exploração  que  fructificaria  um  bene¬ 
ficio  do  paiz  acostumado  a  dispender,  tão  sómente,  com  as  colonias;  centenas  e  ceruenas  de  contos. 

Por  nosso  mal,  jcámais  os  desejos  do  valente  africanista  encontraram  protecção  nos  governos  ;  e,  se  os  in- 
glezes  não  manifestassem  ambições  sobre  aquelles  territórios,  ainda  hoje  passariam  por  sonhos  os  projectos  de 
Paiva  d’Andrade. 

Agora,  atribulados  pelas  desgraças  que  dia  a  dia  se  sobrepõem,  começamos  a  fazer  justiça  aos  que  sacrifi¬ 
caram  saude,  interesses,  tudo,  pela  causa  da  civilisação  africana.  Paiva  d’Andrade  por  isso  só  agora  é  apreciado  e 
só  agora  se  lhe  agradecem  os  sacrifícios  e  o  perseverante  esforço. 


Alguns  liYros 


Demasiadamente  agitada  vae  a  epocha,  p’ra  que 
lhe  possamos  pedir  obras  de  cunho.  Entanto,  no  meio 
da  furia  revolucionaria  d’uns,  e  dos  espalhafatos  bel- 
licos  d’outros,  parece  que  inda  alguns  trabalhado¬ 
res  acham  socego,  para  conceber,  n’uma  atemos- 
phera  limpida  e  perfumada  d’arte,  coisas  delicadas  de 
poesia  e  narração.  Ahi  está  por  exemplo  o  Cancio¬ 
neiro  Chinc 7,  d’Antonio  Feijó,  o  poeta  gentilhomem, 
que  passa  a  vida  a  buscar  na  phrase,  como  Flaubert, 
a  suprema  perfeição  na  suprema  graça,  e  que  a  en¬ 
contra,  e  n’este  livro  a  cristalhsou  com  fortuna  inso- 
lita —  a  ponto  de  parecer  que  o  texto  poético  por  elle 
vertido,  não  seja  de  poetas  chinezes,  problemáticos, 
mas  de  Henri  Heine,  um  Heine  novo,  religiosamente 
nostálgico,  e  d’um  humorismo  velado  e  cheio  de  pro¬ 
blemas. 

«Vejo  um  bello  caminho  marginado 
de  verdejantes  arvores  frondosas, 
todo  em  sonhos  discretos  mergulhado 
e  coberto  de  moitas  olorosas. 

Mas  de  que  vale  esse  caminho  estreito 
em  cuja  sombra  o  meu  olhar  demoro? 

Sei  muito  hem  que  elle  não  vae  direito 
á  habitação  d’aquella  a  quem  adoro. 

E  aquella  a  quem  adoro  e  por  quem  erro 
não  póde  nas  estradas  caminhar. . . 
logo  ao  nascer,  em  borzeguins  de  ferro 
os  niveos  pés  fizeram  lhe  moldar ! 

E  ninguém  sabe  que  torturas  soíTre 
nem  que  desgosto  o  meu  amor  presente  '■ 
—quando  nasceu,  fecharam-lhe  n’um  cofre 
O  pequenino  coração  tremente. .  » 


A  Historia  do  Cerco  de  Diu ,  é  outro  livro  que 
reputo  precioso,  posto  n’um  genero  antipodal  do 
Cancioneiro.  E’  um  d’esses  livros  eternos,  ásperos, 
sinceros  de  crueldade  e  de  historia  vista,  que  nenhum 
portuguez  lerá,  sobretudo  n’esta  hora  aíflictiva,  sem 
um  profundo  arquejar  de  coração.  Elle  só  vale  um 
curso  de  historia  detalhada,  sobre  as  heroicas  infâ¬ 
mias  que  os  nossos  capitães  commetteram,  nos  pai- 
zes  que  iam  conquistando,  e  elle  só  explica  como 
em  todos  os  sitios  e  quadras  históricas,  recuadas  ou 
próximas,  os  vencedores  são  sempre  os  mesmos  mi¬ 
seráveis.  A  edição  da  Historia  do  Cerco  de  Diu ,  é  a 
primeira  que  uma  companhia  editora  de  clássicos, 
lança  ao  mercado:  e  cumpre  dizer  que  nunca  uma 
propaganda  mereceu  mais  justos  applausos,  e  sym- 
pathias  mais  vivas,  do  que  esta,  que  resuscita  do  pó 
dos  archivos  as  memórias  sangrentas  ainda,  dos  gran¬ 
des  dias  da  nossa  patria!  Pelos  detalhes  de  que  se 
exorna,  pela  rudeza  do  estylo  e  de  justiça  sob  que 
historia  feitos  vistos,  o  Cerco  de  Diu,  dá  uma  impres¬ 
são  vivíssima  d’assombro,  sobre  deliciar  o  leitor  como 
um  romance,  e  aquecer  o  meridional  como  um  dis¬ 
curso.  A  paginas  5p,  por  exemplo: 


«Fez-se  esta  fortaleza,  a  saber:  muralhas  e  ba¬ 
luartes  até  o  andar  das  ameias  em  quarenta  e  nove 
dias  de  trabalho;  e  nYlla  trabalhavam  todos  os  ho¬ 
mens  que  com  o  governador  foram  em  sua  armada; 
que  segundo  o  comprimento  do  muro,  grossura  e 
grandeza,  foi  certo,  trabalhar  de  homens,  que  lolga- 
sem  de  servir  o  seu  rei.  Sultão  Badur  veio  vêr  a 
dita  obra  algumas  vezes,  em  uma  das  quaes  vendo 
os  portugnezes  que  n’ella  trabalhavam  cheios  d  im- 
mundicia  que  o  trabalho  de  si  dava,  perguntou  ao 
governador  se  aquelles  trabalhadores  e  gente  civil 
que  alli  andava  levavam  muito  jornal;  porque  segun¬ 
do  os  via  servir  julgava  serem  dignos  dc  bôa  paga. 
Foi-lhe  por  elle  respondido,  que  aquelles  trabalhado¬ 
res  que  elle  via  tão  cheios  de  cal  e  de  pó  eram  oa 
fidalgos  e  capitães  que  a  el-rei  seu  senhor  sostinham 
a  índia;  os  quaes  o  tempo  que  lhes  faltava  a  guerra, 
passavam  n’aquellas  branduras  e  delicias.  D’isso  se 
espantou  sultão  Badur,  e  disse,  que  então  via  claro 
porque  el-rei  de  Portugal,  seu  irmão,  era  senhor  de 
vassalos  dignos  de  serem  d’elle  muito  amados,  por¬ 
que  se  ao  mais  triste  homem  de  guerra  que  em  seu 

arraial  havia  tal  mandasse,  em  continente  bons  e 
maus  o  deixariam.» 


Primeiras  Leituras  (selecta  infantil)  coordenadas 
para  uso  das  escolas  primarias,  por  Joaquim  d’Arau- 
jo.  Eis  ahi  uma  das  mais  felizes  recompilaçóes  litte- 
rarias,  para  entretenimento  infantil,  de  que  hei  noti¬ 
cia,  e  um  dos  livros  d’escola  que  eu  poria  na  frente 
dos  recommendados  á  adopção  dos  mestres  de  me¬ 


ninos. 


O  sr.  Joaquim  d’Araujo  juntou  n’este  volume,  ele¬ 
mentos  de  phantasia,  de  sciencia,e  d’historia,  comple¬ 
tamente  adquados  ao  programma  oihcial  das  selectas 
primarias,  e  soube  escolher  os  trexos  na  proporção 
da  facilidade  e  da  clareza  que  surprehendeu  na  sua 
trama  —  base  d’escolha  indispensável,  tratando-se  de 
leitores  apenas  titubiantes,  cuja  intelligencia  não  convi¬ 
ria  forçar  té  móres  difficuldades.  N’este  livrinho  sym- 
pathico,  ha  de  tudo  um  pouco,  mas  dominam  a  nar¬ 
ração  e  o  drama,  em  poesia  ou  em  prosa,  como  meio 
d’iuteressar  os  jovens  leitores  a  quem  elle  é  consagra¬ 
do.  Da  tradicção  oral  colheu  por  exemplo  o  sr.  Joa¬ 
quim  d’Araujo  muitas  historias  e  contos,  que  por  cer¬ 
to  encherão  de  maravilhoso  as  loiras  cabecitas;  jun¬ 
tou-lhes  dcscriptivos  e  versos  de  Camões,  de  Hercu- 
lano,  de  João  de  Deus  e  de  Garret,  cartas  de  patrio¬ 
tas,  poemetos  de  poetas  novos,  c  d’ahi  p’ra  baixo, 
n’uma  escolha  tão  escrupulosa  quanto  intelligente,  os 
especimens  d’estyio,  os  documentos  escriptos  de  bra¬ 
vura,  de  honra,  de  valor  civico  e  d’elevação  poética, 
que  melhor  achou,  quadravam  ao  intuito  da  obra. 
Repito:  sahiu-se  admiravelmente  bem  da  tentativa,  o 
sr.  Joaquim  d’Araujo,  e  as  creanças  devem  beijar-lhe 
as  mãos,  como  a  um  avó. — Lá  isso  devem! 

Irkan. 
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Para  a  África 


D’atnor  da  patria  palpito 
Cheio,  cheio  como  um  ovo! 

E,  por  um  triz,  não  me  excito 
A  berrar  como  um  cabrito: 

«irof  do  mar— nobre  povo. . . » 

Com  brio,  ardor  e  tezura, 

Valor,  fibra,  sangue  e  tal, 

A  mocidade  mais  pura 
Unir-se  agora  procura, 

N’um  batalhão  nacional ! 

Quem  me  dera,  dera,  dera, 

Ter  a  idade  que  elic-s  têm 
Que  como  elles  eu  fizera 
Correndo  como  uma  fera 
Sobre  os  inglezes — Amen! 

Mas  fallemos  sem  demora 
Do  citado  batalhão, 

Em  que  tudo  falia  agora 
—Que  é  assumpto  a  toda  a  hora 
Na  presente  occasião: 

Os  moços  de  que  se  falia 
Exigir  foram  do  Ennes 
Munições  de  polvYa  e  bala, 

Armas,  feijão,  pão  de  rala, 

Fardas,  sapatos,  mitenes. 

Médicos,  peças,  sargentos, 
Cinturões,  bandas  e  faxas, 

O  que  ha  melhor  de  armamento?., 
Sinapismos  e  unguentos, 

La  pis,  canetas,  borrachas, 

Carquêja  e  mais  combustível 
Calças,  calções  e  calçado, 
Cornestivei,  bebestivel, 

— Tudo,  em  summa,  que  e  possível 
Precisar  qualquer  soldado; 

Chocolate,  café,  cháj 
Garfos,  facas  e  colheres. . . 

— Levam  tudo?  alguém  dirá: 

— E  eu  então,  nào  ia  lá 
Sem  levar  também  mulheres... 

Pan-T  arantulà  , 


Em  todo  o  Portugal 

Da  horla  fresca  do  Tejo  até  as  do  Minho  em  flor, 
De  Lagos  a  Viseu,  de  Lisboa  a  Bragança, 

Rescende  do  sabão  do  Congo  o  fino  olor, 

Que  dá  graça  e  belleza  e  o  mimo  a  téz  affiança 

Um  viajante  de  coÉumercio  a  Yictor  Yaissier,  Paris. 
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Gazetilhas,  por  Guedes  d’01iveira. 

Guedes  d’01iveira,  o  espirituoso  Tito-Litho  da  Repu- 
bhca  Portuguesa,  publicou  ha  pouco  tempo  uma  col- 
lecçáo  de  versos  subordinados  ao  titulo  Gazetilhas. 

Todos  os  que  leem  jornaes  conhecem  decerto  a 
graça  genuinamente  portugueza  que  em  todas  aquel- 
las  producçoes  marcam  o  feitio  d’este  pòeta.  Guedes 
d’Oiiveira  é  um  demolidor,  mas  pelo  riso.  Não  é  de 
hoje,  nem  d  homem  que  elle  vem  lançando  sarcas¬ 
mos  sobre  os  farçantes  e  ridículo  sobre  a  mediocri¬ 
dade  enfatuada.  O  seu  trabalho  tem  valor  porque  re- 
pi  esenta  uma  nota  alegre  entre  a  tristeza  oíticial 
d  esta  teria,  e  porque  é  o  castigo  dos  que  prosperam, 
sem  talento,  sem  brio  e  sem  honra.  Quasi  diriamos 
que  é  uma  obra  de  justiça. 

Agradecemos  o  volume  que  nos  enviou  e  felicita- 
moi-o  calorosamente  pelo  verdadeiro  exito  que  teem 
alcançando  as  suas  Gazetilhas. 


Carta  ao  rei  por  Horacio  de  Araújo. 

E’  uma  carta  vibrante  de  quem  ama  a  liberdade, 
acima  de  tudo. 

A  maneira,  o  feitio,  emfim  a  factura  material  é 
por  ventura  calcada  sobre  as  cartas  de  Gomes  Leal, 
mas  as -imagens,  por  vezes  arrojadas,  são  originaes. 

Iíesente-se  este  poeta  da  apostrophe,  como  vi¬ 
cio  de  quasi  todos  os  que  escrevem  cartas  em  verso. 

O  fito  do  poema  parece-nos  errado,  porque  o 
conselho  já  não  logra  resultado  algum.  A  carta  ao 
rei,  em  que  ha  defeitos  grandes,  como  amontoar  os 
chavões  dos  clássicos  5o  annos  de  constitucionalismo, 
revela  comtudo  apreciáveis  qualidades  de  escriptor 
e  facilidade  no  arranjo  intimo  do  verso. 


Uma  campanha  alegre,  por  Eça  de  Queiroz. 

Começou  a  ser  publicada  pela  Empreza  Nacional 
Editora  a  parte  das  Farpas,  escripta  por  Eça  de 
Queiroz.  O  eminente  escriptor  subordinou  esta  reedi¬ 
ção  ao  titulo  de  Uma  campanha  alegre,  em  que  jul¬ 
ga  condensar-se  a  feição  da  obra. 

Eça  de  Queiroz  fez  um  prologo  que  ern  verdade 
exprime  uma  desconsoladora  desillusão,  por  parte  do 
illustre  escriptor,  que  parece  pouco  satisfeito  de  per¬ 
filhar  a  obra  de  ha  20  annos. 


Era  o  partido  da  fiscalisação,  uma  especie  de  sentinelia  vigilante  dos  outros  par¬ 
tidos.  Os  políticos  tiveram-lhe  medo.  Pudera!  Queria  moralidade  nos  governos,  e  tinha 
a  espada  da  justiça  prompta  a  cair  sobre  os  que  faltassem  aos  bons  principios. .  . 


Mas  un 
dentro.  Foi  c 
riam  subir  a< 
na  escada,  e 
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ia  —  coisas  da  vida  —  houve  curiosidade  em  saber  o  que  lá  havia  por 
\  Eduardo  d^Abreu  que  mostrou  o  que  por  lá  ia.  Tableau !  Todos  que- 
rimeiro  andar  onde  estão  os  que  poderão  ser  ministros.  Atropellavam-se 
□ma  furia! 


A  empreza  do  Rea!  Golyseu.  no  propcsito ,  segundo  é  costume  dizer-se,  de  proporcionar  ao  publico  de  Lis¬ 
boa  os  melhores  divertimentos,  tem  adquirido  novos  artistas  e  apresentado  trabalhos  sempre  variados. 

François,  o  caricaturista  já  nosso  conhecido,  e  a  quem  agradecemos  o  ter-se  lembrado  de  nós,  todas  as  noi¬ 
tes  faz  caricaturas  de  gente  das  nossas  relações,  essas  boas  pessoas  de  Lisboa,  que  a  todos  os  cantos  encontramos... 
De  resto,  Elvira  e  Olga  Guerra,  são  sempre  appíaudidas,  e  Yisconti,  na  sua  revista  das  nações,  em  que  canta  um 
fado  portuguesissimo  a  Sapa,  não  desmerecendo  conceito  que  já  aqui  d'eile  fizemos. 

A  proposito,  sempre  é  bom  dar  um  agradecimento  á  empreza  que  em  attenção  ao  alto  preço  do  dinheiro, 
consente  que  cada  cavalheiro  leve  a  sua  respectiva  metade  sem  pagar  mais.  Era  realmente  estranho  que  uma  me¬ 
tade  pagasse  quando  a  outra  já  houvesse  pago.  Sim,  porque  isto  de  marido  e  mulher,  é  preciso  que  nos  convença¬ 
mos  que  não  representa  mais  do  que  um... 
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_ ON  OIT... 

I  Quem  á  porta  deita  areia 
E  faz  um  vistáo  real 
E’  o  cambista  Gouveia , 

^  Que  nos  enche  o  pé  de  meia 
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Na  taluda  do  Natal. 


Dizem  p’r’os  lados  d’Ajuda 
E  affiança  a  mfnha  tia 
Que  só  nos  dá  a  taluda 
Campeão  <£  Companhia. 
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Querem  saber  quem  apanha 
A  maior  sorte  d’Hespanha? 

Quem  nos  vae  dar  amarellas 
Quem  nos  dá  mais  que  um  thesouro? 
Pois  vão  comprar  as  cautellas 
Ao  Silva  da  rua  do  Ouro. 


Na  rua  do  Arsenal 
Já  tudo  espera,  co’a  breca 
Que  a  taluda  do  Natal 
Passe  de  Hespanha  ao  Fonseca. 
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OS  «L1G0RI0S»  COMPROMETTIDOS 


Ligorio  Querida  Liga  serei  sempre  teu;  gosto 
do  teu  patriotismo. . . 

Liga— Que  queres  tu? 

Ligorio — Só  uma  pastasinha. 

Liga—????. . . 


Pierrot,  arrancando  a  mascara  da  Liga:— Olha 
quem  eila  é! 

Ligorio — Que  compromettimento!!! 


Ligorio — Então?!  Eu  não  sabia  quem  ella  era. ..  A  verdadeira  ligação  da  Liga. 


Qui  m’aime  me  suit. 


0  patrão  Joaquim  Lopes 


Aloirou  o  patrão  Joaquim  Lopes. . .  O  facto,  assim  singelamente  dito,  exprime  no  entanto  toda  a  tristeza  que 
se  levantou  deante  do  cadaver  d’esse  homem  rude,  cuja  longa  vidaé  todo  um  sudário  de  heroicidades.  Este  veiho 
em  cuia  homenagem  tão  significativas  manifestações  de  respeito  se  fizeram,  deixa  gravada  nos  corações  de  cente¬ 
nares  de  pessoas  uma  saudade  enorme.  Essas  pessoas  são  os  filhos,  os  irmãos,  os  paes  dos  salvados  pelo  destemido 
marítimo  que  acaba  de  desapparecer.  Dia  a  dia,  annos  decorrentes,  augmentavam  as  glorias  do  humanitário  patrão 
do  salva-vidas,  que,  ao  ver  tornado  pelas  vagas  um  barco  ou  ao  conhecer  que  a  morte  seria  o  epilogo  de  alguma 
tragédia  do  mar,  se  abalançava,  aífoito  e  confiante,  a  furtar  uma  victima,  a  salvar  uma  vida. 

E,  na  singeleza  d  aquclkt  alma  bem  formada,  um  serviço  d’estes  jamais  avultou  como  um  feito  de  beneme- 
rencia,  senão  como  um  dever  de  caridade  christá.  E’que  a  rudeza  não  permittiu  que  o  egoismo  o  contaminasse. . . 

E  ago*  a  que  desce  ao  tumulo,  coberto  das  benção  da  nação  inteira,  esse  venerando  benemerito, — curvemo- 
nos  ante  a  giandeza  da  sua  alma  e  ponhamos  os  olhos  naquelle  acto  nobilissimoque  ha  pouco  menos  de  um  anno 
praticou.  Outro  não  e  senão  a  renuncia  das  condecorações  inglezas,  quando  recebemos  o  vergonhoso  ultimatum ; 
acto  nobilíssimo  e  tanto  m3Ís  quanto  mais  se  attenta  na  idade  avançada  em  que  teve  logar. 

Honra  á  sua  memória  í 


A.nno  Editor  Manuel  Luiz  da  Cruz.  —  Séde  da  administração,  rua  do  Norte,  39,  L* 

Lithographia  da  Companhia  Nacional  editora,  rua  da  Oliveira,  ao  Carmo,  12 

Imnrflnsa  Minprva  —  19  Trnupiioii  /ta  1Par>ora  1.1 


2 (J  DE  DEZEMBRO  DE  l8f)0 


m 


410 


Â  expedição 


O  governo,  enviando  a  Moçambique  a  expedição 
cjue  se  prepara,  sobre  caminhar  c’oa  espectativa  pu¬ 
blica,  commette  um  acto  de  posse,  que  ha  oitenta  ou 
cem  annos  devera  ter  sido  iniciado.  Está  pois  a  soli¬ 
citude  que  elle  parece  querer  mostrar  nas  coizas  d’A- 
frica,  incluida  na  esfera  d'aquellas  commettidas  que 
vale  a  pena  exaltar  sem  restricçòes,  tanto  mais  sendo 
ella,  como  se  espera,  um  principio  de  nova  vida  co¬ 
lonial,  que  todos  os  gabinetes  daqui  por  deante  tra- 
tarãorde  desenvolver,  num  programma  unisono,  sob 
pena  de  serem  cuspidos  do  poder  como  incapazes,  e 
traidores. 

Eu  também,  dentro  da  amarga  lição  que  a  políti¬ 
ca  dos  últimos  quinze  annos  mc  tem  dado,  peçopara 
3brír  um  parenthesis  de  jubilo,  não  para  exaltar  a  sa¬ 
tisfação  que  os  inglezes  nos  deram,  fazendo  recuar  os 
flibusteiros  da  companhia,  dos  territórios  de  Manica — 
que  isso  era  d’esperar  fosse  ordenado,  sem  o  facto 
querer  significar  menos  cupidez  na  política  africanista 
de  lord  Salisbury  -  não  para  pedir  repouso  aos  alertas 
da  .opinião  publica,  de  resto  costumada  a  aferir  a  leal¬ 
dade  ingleza  pelos  latrocínios  semanaes  com  que  a 
Inglaterra  vae  pilhando  em  África,  os  nossos  bens — 
mas  para  dizer  quanto  está  sendo  correcto  o  governo 
na  maneira  de  decretar  a  expedição,  e  quanto  é  no¬ 
bre  o  exercito,  respondendo  de  humor  alegre  e  espi¬ 
rito  enthusiasta,  aos  sacriticios  que  a  patria  lhe  pe¬ 
diu. 

Inda  bem  que  na  plena  degringolade  de  palan- 
frorio  em  que  parecia  ir  afundar-se  a  effervescencia 
patriótica  de  Janeiro,  alguma  coisa  irrompe  de  posi¬ 
tivo  c  de  certo.  A  guerra  de  tropos,  nas  salas  dos  ciu- 
bs  impando  patriotismo,  começava  a  ter  um  ar  de  des¬ 
forço  por  demasia  infantil  em  povo  espesinhado,  e 
resvalaria  ao  grotesco,  sem  este  complemento  de  fa 
ctos  com  que  o  exercito  a  remata,  tão  expontânea  co¬ 
mo  simplesmente.  Todos  conhecem  a  maneira  por¬ 
que  se  ordemnou  a  expedição.  O  governo,  depois  de 
consultar  os  entendidos  no  assumpto,  ordenou  a  par¬ 
tida  quasi  immediata,  d’uns  certos  contingentes,  sal¬ 
vando,  com  e«te  acto  d’energia,  a  expedição,  do  desas¬ 
tre  em  que  ella  sossobraria  de  certo,  deixando  a  cada 
militar,  como  na  da  Zambezia,  a  escolha  de  partir  ou 
ficar,  conforme  lhe  aprouvesse. 

E  a  esta  ordem  formal,  nem  uma  voz  discordante 
a  pedir  substituição  ou  misericórdia,  mesmo  em  vóz 
baixa!  De  todos  os  lados,  um  enthusiasmo  egual  e 
cheio  de  magnihcos  fervores.  Na  parada  d’infanteria  i, 
dizem  òs  jornaes,  apenas  foi  lida  a  ordem,  mandando 
partir  o  corpo,  olHciaes  e  soldados  romperam  em  ap- 
plausos.  Em  artilhena  e  engenheria,  qffertas  expon¬ 
tâneas  de  braços,  propostas  de  substituição,  lucras 
de  generosidade  enfim,  cujo  nobilíssimo  inpulso  con¬ 
sola  d  outros  males,  e  faz  ter  esperança  do  futuro,  e 
dizer  afinal  que  nem  tudo  está  perdido. 


.  Querem  estas  .coibas  dizer  que  a  África  principia  a 
ser  de  novo  o  sonho  colonial  d’um  paiz  que  toda  a 
vida  foi  colonisador;  que  a  África  principia  a  ser  c 
campo  de  parada  entresonhado  para  a  dcsinvoluçáo 
»  d’alguma  empreza  grandiosa,  como  o  foram  o  Bra- 
zil  e  o  império  da  índia,  e  que  lindou  o  tempo  da  in- 
ditferença,  visto  como  todas  as  classes  acordam  ao  es¬ 
trépito  do  mesmo  grito,  sendo  esse  grito  a  expressão 
d’um  unisono  de  vontade,  que  basta  conduzir  intelii- 
gentemente  cm  África,  para  vêr  desentranhar  em  re¬ 
sultados  surprehentes.  Pois  que  a  paixão  das  colô¬ 
nias  se  acende  entre  nós.  lance  o  governo  as  bases 
geraes  do  futuro  império  portuguez  nas  duas  costas. 

Envie  a  expedição  a  Manica,  não  como  um  sim¬ 
ples  estardalhaço  avulso,  destinado  a  hsongear  a 
vaidade  publica  dum  instante,  mas  como  um  ftu* 
cleo  d’exercito  permanente,  que  guarneça  a  frontei¬ 
ra  e  os  pontos  estratégicos  da  costa,  que  institua 
postos  d’occupação  junto  dos  régulos  poderosos, 
postos  a  serio ,  que  deem  força  aos  residentes,  fc  as¬ 
sentem  a  obediência  dos  negros,  n  uma  persuasão  de 
força  solida  e  tranquilla.  E  quando  a  occupaçáo  mi. 
litar  bem  estabelecida — tendo  por  guia  o  branco  e  por 
massa  combatente  o  proprio  indigena— varrer  esses 
territórios  das  invasões  dos  potentados  turbulentos, 
das  pilhagens  dos  bandos  nômadas  e  dos  flibusteiros 
insolentes,  tracte  o  governo  então  de  colonisar  a  sé¬ 
rio  esses  paizes  virgens,  substituindo-se  ao  engajador 
brazileiro  quanto  possível,  estabelecendo  o  regímen 
das  terras,  fixando  os  pontoa  onde  no  futuro  devam 
assentar  povoações,  auxiliando  a  fundação  de  com¬ 
panhias  colonisantes,  e  fazendo  dos  logares  civis  e 
militares  do  ultramar,  não  coios  de  pulhas  e  de  pre¬ 
guiçosos,  mas  cargos  de  prova,  para  a  elite  do  seu 
pessoal  administrativo.  Ainda  ha  pouco,  quando  as 
canhoneiras  inglezes  forçaram  o  Zamb(ze,o  funccio- 
nario  portuguez  que  appareceu  a  impedir  o  acto ,  era 
um  sargento  hidropico  e  roto,  que  mal  sabia  escre¬ 
ver,  e  que  para  lavrar  o  seu  protesto  contrã  as  de¬ 
monstrações  da  Inglaterra  nas  aguas  protuguezas,  te¬ 
ve  d’ir,  sem  botas,  pedir  papel  e  penna  ao  comman- 
dante  d’uma  das  canhoneiras  aggressoras.  E,  refere  o 
Daily  News ,  foi  em  papel  inglez,  timbrado  ao  alto 
com  as  armas  da  rainha,  que  o  miserável  aleijão  que 
representava  á  beira  do  Zambeze,  a  força  e  a  lei  de 
Portugal,  escrevèu,  n’um  portuguez  de  gallego,  e  com 
uma  lettra  'de  sopeira,  o  documento  revindicador  do 
nosso  direito  historico,  violado!... 


Somos  naturalmente  um  povo  colonisador,  dissé- 
rnos,  e  quatro  séculos  d’emigraçáo  fecunda,  que  deu 
talvez  so  novo  mundo,  dois  décimos  da  sua  actnal 
população,  são  prova  cabal  da  maravilhosa  aptidão 
colonisante  da  raça  portugueza. 

Porém  as  condições  da  vida  mudnram  h^je  muito, 
e  começa  a  ser  tempo  de  não  partir  assim,  álabonne 
aventure ,  por  esse  mundo  extranho,  em  00 ça  da  fortu¬ 
na  que  o  paiz  natal  não  póde  dar-nos.  Diz  um  pro¬ 
vérbio:  antes  que  cases,  olha  o  que  fazes.  Precisa¬ 
mente  a  moral  d’este  provérbio  convem,  1021S  que  a 
de  nenhum  outro,  ao  emigrante,  E’  necessário  que 
elle,  ames  de  dar  a  sua  mão  de  no'vo  á  terra  desco* 
nhecida,  conheça  as  qualidades  e  oa  vicios  d’ella,  e 
peze  bem  as  receptividades  e  energias  da  sua  própria 
alma,  a  ver  se  dc  hymneu  poderá  auferir  felicidade- 
No  comenos  em  que  o  governo  occupa  militarmente 
os  territórios  d'Ahica  oriental,  e  vae  pensando  no 
problema  de  colonisal-a  eflicazmente,  duas  coisas  lhe 
cumprem. 

l.orno  sejam:  —  fazer  colonos  pelos  processos  mais 
modernos:  — e  explicar  ao  publico  o  paiz  que  intenta 
povoar. 

Para  fazer  colonos,  é  necessário  não  sómente  in¬ 
troduzir  na  educação  geral,  a  porção  de  sciencia  que 
habilite  todo  o  portuguez  a  vêr  claro,  no  papel  his¬ 
tórico  e  commercial  das  nossas  possessões,  como  tam¬ 
bém  lançar  os  alicerces  da  escola  exótica  em  que  ex¬ 
clusivamente  se  professe  sciencia  colonial,  tão  copio¬ 
sa  hoje,  e  interessante,  e  d’onde  saiam,  como  direi? 
regentes  de  colonisação,  a-.sim  como  sahem  do  ins¬ 
tituto  agrícola,  os  regentes  de  granja,  e  os  conducto- 
rcs  d’exploração  fructuaria  ou  cereariíera.  Para  expli¬ 
car  a  África,  é  necessário  iniciar  uma  litteratura  ex- 
clusivamewte  africanista,  que  junte  o  detalhe  picto- 
resco  a  informação  seientihca,  e  traça  na  frente,  em 
vez  de  nomes  dVxploradores  conhecidos  pela  inven¬ 
tiva  lullaz  das  suas  mentirollas,  a  chaneeila  doutros 
trabalhadores  mais  probos,  e  a  lenda  poctica  d‘outros 
heroes  menos  sabidos.  Abra  o  governo  as  portas  da 
imprensa  a  todos  os  relatonos  e  communicaçóes  que 
ihe  sejam  enviadas  acerca  das  coicnias,  force  a  Aca¬ 
demia  Real  das  Scienctas  a  editar  todos  os  manus- 
criptos  e  velhos  livros  que  disserem  respeito  á  nossa 
epopca  ul  ramarina  de  quatro  séculos,  espalhe  essas 
publicações  gratuitameme  nas  escolas,  ou  venda-as 
a  preços  mínimos,  em  ed!ções  de  povo:  ponha  a  con¬ 
curso  livros  de  hygiene,  de  flora,  de  fauna,  viagens  e 
costumes  africanos,  e  conseguirá  assim  voiumar  a  cor¬ 
rente  de  sympathia  publica,  direito  ao  problema  de 
que  mais  depende,  no  futuro,  a  autonomia  de  Portu- 


IVO  MUNDO  INTEIRO 

Corri  de  lés  a  lés  o  antigo  e  o  novo  mundo, 

A  morena  afaguei  do  almo  sol  nas  regiões, 

Entre  gelos  á  loura  dei  amor  profundo: 

As  beldades  cheiravam  do  Congo  aos  sabões. 

Um  turista  ao  Saboeiro  Victor  Vaissier,  Paris. 


Consta  que  o  sr.  Barjona  de  Freitas  está  em  Lis¬ 
boa.  Onde  para  o  inclito  varão? 

Não  se  sabe.  Do  Cata  que  farás  ao  Falia  Só,  te¬ 
mos  corrido  ha  dias  a  ver  se  falíamos  com  o  grande 
diplomata,  que  negeeiou  o  tratado  de  20  d  agnsto 
em  que  tirava  á  patria  amada  o  peso  de  Moçambique. 

Mas,  baldado  intento,  é  impossível  encontrar  se¬ 
melhante  homem. 

Não  será  facil  duvidar  de  qne  elle  está  em  Lisboa, 
por  isso  que  os  jornaes  assim  o  aífirmam.  Mas  ver¬ 
dade  seja,  que,  se  elle  cá  está,  não  se  deu  pela  sua 
chegada. 

Lé  Abramos-nos  todos  de  qne  o  sr.  Hintze  Ribeiro, 
o  sr.  João  Franco  e  os  seüs  amigos  levantaram  ás 
nuvens  os  merecimentos  do  chefe  da  esquerda,  que 
Deus  haja.  De  forma  que,  no  momento  Ja  chegada,  es¬ 
peravamos  que  os  jornaes  que  tanto  elogiaram  o  as¬ 
tuto  diplomata  fallassem  da  desgraça  nacional  e  o 
apontassem  como  salvador.  E  mais’ ainda!  Era  na¬ 
tural  que  lhe  preparassem  uma  recepção,  pelo  menos 
de. . .  familia. 

Mas  qual  recepção,  nem  meia  recepção'  Tives¬ 
te-a,  tu,  leitor?  Assim  elle  a  teve. 

Ora  é  estranho  este  c^so.  Porque  ou  o  sr  Barjona 
andou  bem,  ou  mal.  Daqui  não  ha  fugir,  é  a  chama¬ 
da  lógica  de  cão.  Adiante:  Se  andou  bem,  era  ir  es- 
peral-o,  abraçal-o  e  dizer-lhe  Hintze  ou  João  Franco: 

V.  Ex.a,  conselheiro  amigo,  é  corno  nes,  victima 
do  facciossirro  político  e  da  exaltação  patriótica.  O 
tempo  tar-lhe-ha,  como  a  nós,  justiça  plena, 

E  se  por  acaso  andasse  mal  nas  suas  negociações) 
devia  ainda  ter  uma  recepção,  feita  pelo  povo.  Este 
grave  personagem,  que  todos  conhecemos  pelo  seu 
ar  conselht  1.  o-accacio,  teria  occastão  de  lhe  dar  uma 
descomponenda  e  de  lhe  mostrar  que  não  se  caçoa 
com  a  tiopa,  impunemente. 

Mas  nem  uma,  nem  outra  cousa.  Se  elle  está  em 
Lisboa,  os  seus  amigos  políticos  devem  ter  recebido 
instrucções  e  estão  naturalmente  preparando-se  para 
o  lucta  iias  camaras.  \ áo  mostrar  que  o  chefe  tia 
esquerda ,  o  orador,  o  jurisconsulto,  o  diplomata,  o 
cavaqueador,  emtim  o  homem  dos  sete  instrumentos 
ainda  vive,  e  *?stá  disposto  a  dar  uma  lição  aos  que 
o  menoscabaram.  Fazem  n'ísso  muito  bem.  ü  que 
nos  afflige  é  não  saber  onde  elle  para.  Queríamos  es¬ 
tar  com  elle,  perguntar— lhe  pela  saude,  se  as  aguas 
de  Contréxeville  são  bôas,  se  Salisbury  é  amavel,  se 
o  sr.  Soveral  está  á  altura  da  gravidade  dascircum- 
stancias,  e  miloutras  pequeninas  coisas,  muito  impor¬ 
tantes,  como  esta,  para  a  resolução  do  confiicto  an- 
glo-luso. 

Infelizes,  porém,  de  nós,  que  já  moemos  as  per¬ 
nas  e  dêmos  cabo  das  botas  e  nada  conseguimos  ! 

Barjona  tornou-se  um  mysterio,  indecifrável,  es¬ 
pantosa  mente  miomprehensivel. 

E,  agora,  cansados,  derreados,  não  damos  um 
passo  senão  na  segunda  feira,  á  noite.  Ha  baile  em 
casa  do  ministro  inglcz,  e,  ca  que  nos  dizem,  o  con¬ 
selheiro  vae  lá 

Não  faltaremos.  Queremos,  á  viva  força,  ver-lhe 
o  rosto  e,  mais  do  que  tudo,  a  casaca.  Oh!  a  casaca! 
Imaginem  que  é  de  Londres. . . 

Euphcn. 
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Onde  está  elle? 
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jantar  olTerecido  ao  sr.  Marianno  de  Carvalho  é  mais  uma  manifestação  do  apreço  e 
t  essa  fesia,  nós  que  temos  pelo  illustre  estadista  a  maior  consideração  e  o  tnaior  resp 
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Para  nós,  o  sr.  Marianno  de  Carv; 
radecernos  as  provas  de  deferencia 
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O  celebre  crime,  de  cujos  personagens  boje  damos  os  retratos,  é  por  demais  conhecido  para  que  nos  es¬ 
praiemos  em  contar  o  pormenores  em  que  teve  logar.  Os  jornaes  teem  acompanhado  o  processo  por  forma  a  dis¬ 
pensar-nos  de  aqui  o  narrar,  Sómente  diremos  que  Eyraud  foi  coudemnado  á  morte  e  Gbbrielle  Bompard  a  20 
annos  de  prisão  . .  . 

Não  discutamos  as  penas  applicadas,  lamentemos  apenas  que  ao  findar  o  século  19,  ainda  pese  sobre  a 
dignidade  humana  a  vergonha  de  consentir  que  p?ra  a  punição  de  um  crime  se  commetta  um  outro,  com  a  aggra- 
vante  de  premeditação,  e  todas  as  circumstancias  que  passam  tornar  horribilíssimo  um  crime. 

Lamentemos  o  facto  e  registremol-o  para  vergonha  da  nossa  civilisação. 
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